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A  lopalidadc  coiiil-,;ou  íí  dcsi-nvolvi-i-sc  <li;|.i,is  <l.-i  l-i  ii.  SI!» 
<le  11  de  Jiinlio  di:  181>U  i|[i<:  .-l<^v..ii-n  A  c;ii.>^'<>rí:t  <li-  vilhi. 
com prelicn delido  os  districlos  ili'  suliiii'k'>.'iici!i  ilc  S.  l''<'liji[>i', 
Lajrt!  fi«  S.  Gi>iii,'.ilo,  Cun>in;s  Vullios  .•  Simiii  ki.sii,  [niriviK-omio 
o  niiinicipio  A  jiirisdictSo  dii  uoiiimi'.'!  do  CíhíUi.'. 

Pelii  Rosol.  n.  1411  de  7  dt;  mnio  dt-  1874  lonmi  crcad.w  mais 
2  districtos  du  paz,  iim  no  dUti'ii:to  du  siiljdi.-le^iti'ia  <lc  S.  tioií- 


(•)  Vide  os  ns.  4  c  5  do  vol.  2'>  pag^;.  10'i  ,:  3i:í  desui  Jh-cUUt. 
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Ci^in  flirs  Ln^íes  e  ouiro  no  ila  siihdt^loiracia  dos  Curraes  Velhos. 
;l'Vjj>  a  (Icnoiuiriíu/ílo  de  Santa  Rosa  (»  (.'iirraos  Vollios:   só  havia 
oVda  Villa  e  S.  Fdippo. 

iJppois  da  organisaoiio  nmnioipal,  ooin  a  proclamação  da 
R«'j)iibUi\M,  o  consolho,  pela  Loi  nmiiicipal  n.  4  de  16  de  Fevereiro 
de  1803,  nllerou  estes  districtos,  ficando  assim  determinados  :  o 
da  eididí*  coniprehendendo  o(\nnde?il,  o  d(»  S.João,  o  de  S.  Fe- 
lipj)e  e  o  de  Sanhi  R(jsa.  Os  limites  d(»ste  nltímo  districto  são  os 
mc^smus  do  da  siil>del(?^;n!Ía,  creado,  assim  como  os  três  pri- 
meiros, pela  o.viincta  Assemhléa  Provincial. 

O  primeiro  livro  «jue  devia  ter  ref[:istrado  o  assento  de  baptis- 
mo de  sua  autonomia,  começa  de  íls.  20,  ignorando-so  o  destino 
que  tiveram  as  primeiras,  de  sorte  «pu*  por  elles  jamais  se  saberá 
quando  installou-se  o  municipio.  Entretanto  do  Archivo  Publico 
consta  que  o  fora  a  14  dií  Maio  de;  18(31  pelo  major  José  António 
Pimenta,  presidente  da  Camará  Municipal  de  Caetitií.  Foram  os 
primeiro.-  vereadores  as  Srs.:  capitão  António  Joaquim  Loptjs 
da  Rocha  P. ,  tenente  Joa  [uim  Simões  de  Oliveira,  tenente- 
coronel  Heitor  Soares  de  Casiro,  António  Coelho  d»»  Farias, 
alferes  Bartholomeu  José  da  Silva,  capitão  Zeferino  Pereira  de 
Souza  e  o  capitão  José  António  Torr(^s. 

A  delegacia  de  policia  foi  creada  por  actos  do  proverão  de  18 
de  Junho  de  1861  e  9  de  Maio  de  1862;  e  verificando-se,  na 
forma  do  art.  31  da  Lei  d(5  3  de  Dezembro  de  1841,  que  era 
superior  a  50  o  numtíro  dtí  jurados  apurados,  foi,  por  acto  do 
«roveruo  de  29  de  Março  de  1862,  creado  o  foro  civil,  ficando 
pertencente  á  comarca  de  Caetité,  e,  tendo-se  procedido  a  nova 
revisão  em  13  de  Janeiro  de  1863  pelo  Dr.  Manuel  Carrilho  da 
Costa,  foram  ai)urados  98  jurados  e  17  supplenles. 

Elevado  o  nuiuici]>io  á  categoria  de  termo  pelo  Dec.  n.  3291 
de  20  de  Julho  <l(^  1864,  para  elle  foi  nomeado  juiz  municipal  o 
bacharel  Joaquim  P(M*eira  de  Castro  ('oelho,  por  Dec.  de  1^  de 
Fevereiro  d(í  1865,  tomando  posse  a  29  de  Julho  do  mesmo  anno. 
Soguiram-se-lhe  os  bacharéis  Victorino  António  do  Sacrameiito, 
Adolpho  Carlos  Sanches,  José  Manuel  Cavalcanti  d' Almeida. 
António  Pedro  de  Mello  e  Ureicio  Nunes  da  Silva  Lamego 
(preparador). 

Pela  Lei  Provincial  n.  1997  de  9  de  Julho  de  1880  foi  creada  a 
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oomnrcA  de  Santo  António  da  Barra;  classificada  de  1*  entrancia 
e  marcados  os  vencimentos  do  promotor  publico  pelo  Dec.  n.  8760 
de  18  de  NovemUro  de  1882:  foi  installada  a  31  de  Janeiro  de 
1883  de  conformidade  com  o  Dec.  n.  6491  de  14  de  Fevereiro  de 
1877,  sendo  installado  o  registro  de  hypotliecas  a  8  de  Fevereiro 
do  mesmo  :inuo  de  1883. 

A  comarca  comprehendia  as  2  freguezias  de  Santo  António 
da  Barra  e  Nossa  Senliora  da  Conceiçíio  do  Candeal,  que  nâo 
foi  canonisada  o  foi  revogada,  e  a  de  Nossa  Senhora  da  Boa 
Viagem  e  Almas. 

Quando  pertencente  o  termo  á  coma-ca  de  Caetité  teve  por 
juizes  de  direito  os  bacharéis  Manuel  Carrilho  da  Costa  e  Jos«5 
António  Gomes  Nctto  (depois  Barão  de  Caetité);  quando  termo 
dependente  da  comarca  da  Victoria,  pela  Lei  n.  3111  de  28  de 
Maio  de  1873  art.  11  §  5,  o  bacharel  Francisco  Ferreira  Par,heco 
de  Mello,  nomeado  por  Dec.  de  11  de  Outubro  de  1873,  que 
tomou  posse  a  22  de  Janeiro  de  1874,  e  por  Dec.  de  21  de 
Dezembro  de  1875  permutou  com  o  bacharel  Manuel  do  Nasci- 
mento Teixeira.  Foi  seu  successor  o  bacliarel  António  Augusto 
Pereira  de  Mattos  em  Março  de  1879. 

Declarada  comarca,  foi  nomeado  juiz  de  direito  o  bacharel 
Ernesto  Botelho  d'Andrade  por  Dec.  de  9  de  Novembro  de  1881, 
e  no  periodo  do  governo  provisório  foi  nomeado  o  bacharel 
Cezar  Quirino  da  Silva. 

(yOm  a  organisação  judiciaria  do  15  de  Julho  de  1892,  e  por 
acto  de  3  de  Agosto  do  mesmo  anno,  depois  de  organisade  o 
Estado,  no  regimen  federativo,  o  governador  do  Estado,  Dr.  Joa- 
quim Manutíl  Rodrigues  Lima,  usando  da  attribuição  que  lhe 
conferia  o  art.  7  das  disposições  transitórias  da  Constituição,  na 
revisão  judiciaria  do  Estado,  a  conservou  com  a  denominação 
de  Condeúba,  servindo  de  sede,  composta  de  três  terinos — o  da 
sede,  Victoria  e  Poções.  Foi  novamente  installada  a  28  de 
Agosto  de  1892  pelo  juiz  de  direito,  Dr.  Augusto  Vergue  de 
Abreu. 

Por  proposta  apresentada  á  Assembléa  Provincial  de  1889, 
assignada  pelo  Dr.  Deocleciauo  Pires  Teixeira,  foi  elevada  á 
categoria  de  cidade,    eom     a    denominação    de  Condeúba  peU 
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Hesul.  Proviní*iíil  de  28  do  Junho  do  inosiuo  anno.  o  sulemiie- 
ment?  iiistallada  n  7  de  Oiitul)ro  do  mesmo  anuo. 

O.municipio  instulUu-so  sem  ter  odinoio  próprio,  pelo  que 
funcciouou  desd(5  logo  at  i  Abril  de  1871)  (dezenove  uunos)  ao 
consistório  da  egreja  matriz,  com  a  reunião  da  camará  e  jury. 

Em  vist:i  disto,  surgiram  reclamftvOos  do  parodio  ao  presi- 
dente da  Proviuoia  cm  i^^  de  Al)ril  de  1879,  pedindo  uma  provi- 
dencia, qual  a  que  em  20  de  Julho  de  1878  dera  a  presidência 
ao  juiz  de  direito  ila  comarca  de  Amargosa,  considerando  esse 
funccionaniíMito  na  egreja,  contrario  ar)  dis[>«)slo  no  Aviso  de  22 
de  Ahril  de  1830. 

Kntretanto,  por  iniciativa  da  população  c»  suh.scrip<;iio  cMitre  ella 
aberta,  deu-se  cj:neço  á  casa  da  camará  e  cadeia  em  1853, 
quando  ainda  não  gosava  os  foros  de  villa,  construindo-se-a  de 
pedra,  barro  e  tijollo,  tendo  7>"  de  altura,  13"',5  de  frente,  e  igual 
numero  de  metros  de  cada  lado,  (juadrada  por  tanto,  e  cujo 
modelo  foi  tirado  da  de  Caetití.  Esgotados  os  recursos,  ficou  a 
obra  paralysada  desde  185(3,  e  começando  a  arruina r-se,  pro- 
moveu o  Dr.  Josó  António  Gomes  Nett),  então  juiz  de  direito, 
após  uma  sessão  do  Jury.  nova  su])scri;)ção  entre  os  jurados, 
proprietários  e  fazíMHhnros  do  logar,  i>ara  a  conclusão  ou  anda- 
mento das  ol»ras,  que  elevou-se  :'i  imj)()rt  incia  de  ()558000. 

A  Caniiira  Municipal,  tendo  denuncia  di;  que  as  g-ades  d« 
ferro  da  cadeia,  oíTtMta  d;)  Capitão  Francisco  Xavier  da  Costa, 
tinham  sido  alienadas  ao  negociante  Francisco  Ant  )nio  de  Brito 
Gondim  pelo  (ulministiador  da^  mesmas  obrai,  Sérvulo  de  Souza 
Paes,  reuniu-se  em  sessão  extraordinária  de  2S  de  março  do 
1863,  tomando  conhecimento  do  facto,  e  conseguiu  havel-^s, 
não  como  oííerta  do  mesmo  Sérvulo,  poisquoriaassiinse  as  accei- 
tasse;  abriu  nova  sub^crinção  e  se  dirigiu  ao»  Poderes  Públi- 
cos, mandando  logo  proceder  ao  exame  das  ob  as  o  novo  orça- 
mento, calculado  em  3:0()5$000. 

A  Assembl.'?a  Provincial  accedeu  ás  exigenci  is  da  Camará, 
e  pela  Lei  n.  950  de  27  de  maio  de  1861  art.  3^11  foi  o  Governo 
auctorisado  a  despender  a  quantia  necessária  com  a  dita  obra; 
quantia  que  a  Camará  nunca  recebeu.  Decorrem-se  O  annos  em 
que  de  balde  esperava-se  o  auxilio  promettido,  até  que  por 
novas  exigências  da  Camará,  a  Assombléa   auctorisou  nova- 


nniiito,  pela  Loi  Prov.  n.  1041  do  4  do  maio  di»  1874,  o  Governo 
a  disponder  com  o  referido  odifioio  a  quantia  i\r.  5:003$(KK), 
quantia  que  só  foi  entregue  a  uma  eommissjTo  pí)r  Acto  de  15 
de  Novembro  de  1878,  a  qual  deu  começo  ás  obras  em  prinri- 
pios  do  1879,  oonrluindo-as  em  188r. 

Está  edificado  no  centro  da  cidade,  na  praça  do  mercado,  do 
lado  do  S.  em  forma  de  sobrado,  tendo  no  andar  térreo  as 
prisões. 

Topographia  —  A  cidade  esíá  situada  em  terreno  plano,  na 
margem  direita  do  rio  Gaviãc,  e  qtiasi  na  mareiem  esquerda  do 
Condeiiba,  onde  se  eleva  o  tornMio,  como  da  bacia  por  elles 
banhada. 

Tem  duas  prrandes  praças  uma  em  que  rstá  sita  a  Iprreja  Matriz 
e  outra  em  qne  se  acham  a  casa  da  Camará  o  o  Mercado.  Este 
se  compõe  de  um  furando  barracão  ladrilhado  e  com  gradil, 
destinado  á  feira,  que  »';  concorridissima  nos  dias  de  sabbado, 
logar  e  dia  designados  pela  Camará  em  sessão  de  20  de  Abril 
de  1870.  Foi  installado  a  15  de  Fevereiro  de  1874,  tendo  sido 
removida  a  feira  da  Praça  da  Matriz, onde  era  feita  antigamente. 

Infelizmente  motivos  outros  que  não  o  embellezamento  da 
cidade,  que  não  o  patriotismo  soíTreando  os  ódios  ou  interesses 
de  ordem  menos  elevada,  obstaram  a  que  do  lado  do  Nascente 
tivesse  essa  praça  o  verdadeiro  alinhamento,  tirando  a  sua 
belieza,  e  evitando  a  (jue  poshUÍ>se  a  cidade  uma  das  mais  lindas 
praças  do  sertão. 

Suasjuas  principaes  são  largas  o  rectas,  o  que  não  quer  dizer 
que  em  gorai  não  presidiu  a  sua  edificação  o  péssimo  systema 
dtf  casas  fora  do  alinhamento  e  ruas  tortuosas  pela  necessidade 
de  aproveitarem  os  primitivos  habitantes  as  sinuosidades 
do    rio. 

A  nova  Camará,  imbuída  dos  mais  nobres  sentimentos  de 
patriotismo,  eleita  em  18  de  Dezembro  de  1892  e  composta  doai 
seguintes  cidadãos,  Coronel  Olympio  Cordeiro  da  Silva  (inten- 
dente), Tenente-Coronel  Hermano  Alves  Pereira  (Presidente 
do  Conselho),  Capitão  Juvcmcio  Pereira  Dutra,  Martinho  Mo- 
reira, José  Moreira  Cordeiro,  Leopoldo  Cesarano  e  Clemente 
Augusto  da  Silva  Gondim,  vai  com  vistas  largas,  calçando  ruas, 
alargando  otitras,  desmoronando  prédios  em  ruinas,  (Mc. 
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Que  esto  fervor  patriótico  nílo  seja  perturbado  pelas  t'a(ít;Ocs 
politicai,  fazendo  retroceder  eom  os  erros  de  um  systema  deca- 
indo, os  benefícios  ou  garantias  de  progresso  que  a  descontrali- 
saçfio  trouxe  aos  municipios,  e  para  ist)  basta  que  nâo  lhes 
arrefeça  o  enthusiasmo  e  o  patriotismo,  tendo  em  miraa  economia 
indispensável. 

População  —  Em  Agosto  de  18(>2  mandou-se  proceder  ao 
recenseamento  em  todo  o  paiz:  as  circulares  determinantes 
desse  serviço,  pela  longitude  e  falta  de  actividade  em  serviços  de 
certa  importância,  chegaram  a  sede  do  municipio  em  Novembro 
desse  anno:  o  trabalho  deveria  estar  prompto  em  Dezembro.  Na 
impossibilidade  de  n*um  território  de  perto  de  30  léguas  qua- 
dradas, qual  foi  o  da  primitiva  Freguezia,  fazer  a  commissiio 
nomeada  um  trabalho  estatístico  serio  e  criterioso,  deliberou 
proceder  a  um  mero  calculo,  todo  imaginário,  sem  bast»,  dè  8 
mil  almas.  Eis  como  se  fazem  certos  serviços  entre  nós. 

Pelo  recenseamento  de  1872,  porém,  estatística  senão  com- 
pletai, pelo  menos  a  mais  regular,  feita  neste  periodo  cm  tudo 
o  Estado,  foi  de  21.023  habitantes,  o  pelo  procedido  em  1892  foi 
a  sua  população  de  28,291. 

Agricnltnra  —  Pela  natureza  do  t'.5rrcno  que  se  divide  em 
maio  cipó,  catingai,  reredas,  caportraM,  tjrrfws^  cortado  de  rios 
e  riachos  possue  o  Municipio  no  valle  do  ('ondeúba,  isto  c  toda 
a  zona  limitrophe  com  o  Estado  de  Minas,  terrenos  fertí'is  i\\\^\ 
produzem  todos  os  géneros  dos  climíis  tropicacís. 

Seus  principaes  productos  são:  o  café,  ,que  passa  como  u:ii 
dos  melhores  do  Estado,  infelizmente  em  pequena  escala  a  sua 
exportação  e  descurado  o  seu  plantio.  Sevorissima  licção  nos 
dava  S.  Paulo,  arrebanhando-nos  todos  oá  braços  escravos  no 
antigo  regimen,  fazendo  do  Município  o  es^^oadouro  de?sa 
negreganda  mercadoria,  que  o  estimulasse  a  evitar  esse  contra- 
bando em  boa  hora  extincto  pela  Assembléa  Provincial,  ou  que 
fizesse  retroceder  do  caminho  da  deshonra,  da  indiílerença,  da 
Pobreza  a  que  ficou  reduzido. 

O  assucar,  de  qualidade  superior:  a  mandioca,  o  fumo,  toda  a 
sorte  de  cereaes,  o  algodão,  que  representou  papel  saliente  ha 
30  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  cuja  cultura,  de  ultimo, 
podemos  diz«r,  ^  incipiente.   Su.\  oxportição     ora   tilo   oonside- 
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ravel  que  se  o  viajor  quiz(3s.sf»,  on fardaria  com  paciuucia  arrobas 
(lesti  malvacea,  'aos  os  fra}í;aioiito>  <{\io  prlo^  ramos  e  tocos  d(» 
arvores  das  estradas,  mal  limpa**,  se  do  íproiiliam  dos  fardos  era 
prejuízo  do  pobre  exportador. 

Oxalá  nossos  cout(M'rane:>s,  comprchendendo  mollior  os  seus 
interesses,  o  futuro  do  seus  filhos  e  a  pjrandoza  d:i  pátria,  uao 
abandonem  est:i  cultura,  pouco  laboriosa,  e  al^^um  tanto  remu- 
neradora, nâo  só  pela  procura  das  f.i bricas  de  tecido  da  Capital 
e  do  Estado  áv  Minas  ipiií  llie  licam  próximas,  (»rjiio  têm  tomado 
considerável  impulso,  cjmo  pelo  d(?sí»ju  nào  irrcilisavel  de 
al<runs  patriotas  rpie  no  alt )  st^rlOío  intentam  montar  uma 
fabrici. 

A  grande  crea<;ão  consish^  em  ^ad.)  vacc:im  e  cavallar,  sempre 
di/Jmadas  pelas  srccas  e  es  ti  polo  mní  dr  radvirus;  o  suino, 
lanijjrero  e  cabrum,  cujo  commercio  exportador  das  pj^lbis  doste 
e  do  t')ucinlio  flaquelle,  conslitíio  hoje  jrrandí»  parte  do  seu 
commercio.  Tempo  houve  (Mu  ({\u^  nas  mar<rons  dos  rios.  nas 
catingas,  «grandes  rebanhos  de  carneiros  e  cabra**,  de  milhares 
de  cabeias,  saltitavam  craqui  ou  d'ali,  levantando  nuvens  de  í>ó 
e  espantando  o  animal  do  viajant'^  descuidado!  Ksta  crea(;5o, 
com  a  grande  procura  das  prilles,  lopjr(»  de  por  osto  facto 
a«gmeutar-se  a  producçâo,  e  o  aperfei<;Ot»nu»ntvj  ou  c.uza mento 
de  ra(;as  mais  apuradas,  tem  decrescido  do  modo  ospantoso. 

Os  abaclores,  miseráveis  ladrnes  que  á  sorrolfa  matam  o  ani- 
mal alheio,  tão  somente  para  vender  a  [>ollo,  entoprando  na 
própria  casa  a  carne,  para  evitar  a  ac(;ão  da  lei,  quando  esta. 
após  a  proclamação  da  Republica,  tornou-so  deficiente,  inappli- 
cavel,  inoílicaz  senão  protectora  a  essa  horda  de  malfoitores,  t-Mu 
muito  contribuído  para  isto.  Mas,  uã )  é  caso  para  dosanimar-se: 
nossos  conterrâneos  qtu»  adoptom  a  pastorearão,  o  grande 
riqueza  lhes  proporcionará  esse  ramo  do  negocio. 

Indastria  —  Industria  fabril  nâo  ha  ap(*zar  do  Munioi;iio 
offorecer  grandes  jíroporçòes  para  <Miiproliendimou*os  desta 
ordem.  Sua  imlnsfia  incipiente  o  no  ostailo  primitivo,  nn  dcson- 
volvimonto  c.í.ii;)1o'o  de  macliinas  e  utonsilios  ino(lornt»s  (pio 
augmentariaiii  a  [»roduci;ão  o  diuiinuiriam  o  ^  bra<;o.s  em  coitos 
serviço^,  uli  oomj  em  toda  a  pa  te  hoji%  muito  raros,  já  pela 
crise  ecouoniioa  que  a  txlas  as  olasses  tom  porlurb  ido.   jsí    [u-Io 
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êxodo  de  nossos  patrícios  para  S.  Paulo,  enf!;auados  por  femen- 
tidos c  illusorios  salários,  consiste  no  fabrico  da  aí2:uardente, 
licores,  vinho  do  laranja,  farinha  ác  mimdioca  e  milho,  prepa- 
rados de  fumo,  doces  de  marmello,  araçá  e  uml)ú,  obras  de 
olaria,  tecidos  de  al^odSo  do  qual  fazem  pannos  para  toalhas, 
cobertores  e  outros  mistcros,  do  mais  f^rossciro  ao  mais  deli- 
cado, redes,  etc.,  chapéos  do  palha  e  couro,  ol)ras  de  chifre 
e  coco,  arreios  e  outras  ol)ras,  como  malas  de  couro  o  sola,  e 
muitos  outros  artefactos,  (pie  seria  (Mifadonho  enumerar. 

Quizeramos  ver  inaugurada  a  iuduslria  do  anil  (indlijoj  ali 
tSo  abundante,  estcndendo-se  em  zonas  con*^ideraveis  sem 
a  menor  cultura,  e  da  (piai  extrahem  o  anil,  com  elle  tingíMu  as 
lans  para  o  tecido;  v(>-se,  de  continuo,  as  mulher^^s  qu(»  se  dãíj 
a  esse  trabalho  com  as  mãos  envoltas  em  luvas  azues. 

A  industria  do  anil  no  Estado  com  os  melhoramentos  e  aper- 
feiçoamentos modernos  trazidos,  ao  processo  de  fabrica(;ào,  c 
fructo  de  grande  alcance  equc  representa  innumeras  vantagens 
n'um  paiz  como  este  cujo  solo  é  particularmente  apropriado 
a  esta  cultura. 

Assim  iríío  se  introduzindo  culturas  diversas,  cuja  variedade 
dará  bases  mais  solidas  á  riqueza  publica  e  particular  que  não 
ó  prudente  repousar  sobre  um  ou  duus  ramos,  appareutemente 
privilegiados  de  cultura. 

O  anil  iS  actualmente  um  producto  commercial  de  nm  valor 
real  elevado,  e  como  tal  merece  detida  considera(;íto  e  especial 
attenc^do. 

A  iniciativa  particular  sobre  a  viticultura  desperta  igualmente 
a  atten(;áo  dos  poderes  públicos  (pie  tanto  se  tijm  descuidado 
destes  assumptos. 

Nos  tempos  antigos  rara  era  a  filha  família  que  nao  se  despo- 
zava,  levando  de  dote  uma  roda  e  fuzo  para  fiar  e  um  descaro- 
i;ador  para  o  algodão,  e  sob  esto  educação,  era  mal  vista  como 
espoza  aquella  que  não  sabia  preparar  o  panno  necessário  para 
as  necessidades  da  família,  o  que  faziam  cont(M\íc^s,  en(oandc) 
cantos  e  lendas  primitivas  que  fazem  recordar  os  tempos  poéticos 
cantados  por  Homero.  Hoje  a  machina  de  costura  substituiu  as 
rodas  o  o  fuzo  e  a  cducac^ão    vai  se  apurando  com  o  rrorhrt,    o 


11 


^^^^^^^^^g^^M^^^^^^^^^^^^*^^** 


bordado  vai  perdendo  siin  utilidado,  c  bem  assim  cusinn- 
montos  antifiros  indispensavois  á  administração  do  uma  casa  de 
famili». 

Pesca  —  A  pesca  feita  em  muito  pequena  escala,  no  «stado 
primitivo,  se:n  vivíMros  a')ropriados,  sem  o  menor  esforço  para 
s('  ii  (ornar  ren:losa  ou  proiuctiva,  apenas  dá  para  o  consumo 
local.  Osprincipaes  [)eixos  são:  o  bapre,  o  piííu  da  gallia  que 
♦•  o  mais  saboroso  e  procurado,  a  t-abira,  o  mandím,  o  cary,  etc. 

Comraercio  —  Pola  ««xposi^/ao  qui?  se  vem  de  fazer  em  relação 
á  industria  e  agricultura  se  verifica  que  o  commercio  de  expor- 
tiçâo  se  limita  ao  cif/»,  aguardente,  rapadura,  assacar,  fumo, 
arroz,  millio,  feijão,  tecidos,  pelles  e  couros,  obras  de  chifre 
(•  eòco,  doces,  requeijOes  e  queijos,  toucinhos  e  fazendas  impor- 
tadjis,  gado  vaccum,  cavallar  e  muor  em  pé.  A  (wportação  fuz-sc 
para  os  termos  limitrophes.  Almas.  Caetité,  Bom  Jesus  dos 
Meiras,  Brejo  Grande,  Victoria  e  Lavras  Diamantinas,  ne<«te 
Estado,  e  rio  Pardo  no  do  Minas. 

A  importação  consiste  em  todos  os  productos  estrangeiros  ou 
nacionaes  já   importados,   louças,   ferragens,  vidros,  fazendas, 

* 

e  nas  grandes  crisos,  dos  productos  de  exportação  do  Estado. 

Quoi*  uma,  quer  outra  se  faz  em  costa  de  animaes. 
Instrucçâo  Publica.  Estado  moral  da  população. 

A  Índole  «Io  povo  é  mansa  e  pacifica. 

Oriundos  de  p!iis  religiosos,  embora  ignorantes  em  sua 
maioria,  são  moralisados,  bons  e  hospitaleiros. 

A  maioria  da  po^julaçilo  não  sabe  ler,  nem  escrever:  é  assim 
que  no  recenseamento  de  1872  havia  19,460  anal[>habetos,e  ha- 
bituados a  est3  prejuízo  não  se  têm  esforçado  por  adquirir 
a  instrucção  precisa  [>ara  sua  civilisa.;ão,  grandeza  e  prospe- 
ridade de  suas  familias.  C/Om  gran.les  sacrifícios  as  principaes 
famiiias  mandam  ensinar  a  seus  filhos  as  primcMras  letras 
e  conhocimeutos,  sempre  por  pessoas  pouco  habilitadas  que  se 
intitulam  mestres  para  ganliareiu  o  pão,  e  que,  apezar  de  tudo 
prestam  serviços  e  são  cerca:los  d.»  respeito  e  consideração  quo 
nas  cidades  muito  próximas  de  nós  já  se  regateam  aos  proíis- 
sionaes,  como  se  não  fora  um  dever,  mais  do  que  isto  uma 
gratidão.  Poi*  css  i  causa,  mal  aprendem  assignar  o  nome,  ler 
um  manuscripto,  firmar  uma  letra  como  garantia  de  suas  trans- 
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ncçí^H^s,  sor  rloitor,  a  sua  maior  o  mais  jiintrie  nobre  uspiraçfto, 
exerí'er  o  mais  sajçrado  dos  direitos  do  homem,  hoje  ido 
sophismado. . .  • 

Já  fogo  hojo  espavorida  a  santidade  e  pureza  dos  costum<;s, 
tão  inebriante  eom  o  ar  puro  e  balsâmico  de  nossas  florestas, 
e  vai-S(^  t  )rnando  escassa  aíjuella  franca  hospitilidadt»  e  o  pro- 
yerbial  cavalleirisino  dos  sertanejos  que  lanío  stMvia  para  Ih^s 
exaltar  o  oaractív. 

Existem  acttialmente  no  Munieipio  8  cadeiras  de  instrueçílo 
primaria,  sendo  5  eyfiduaes  e  ',\  munieipae^. 

Das  primeiras  estão  providas  quatro,  das  seprnndas  apenas 
uma. 

A  cidade  tem  2  cadeiras,  a  do  sexo  masculino  com  a  fre- 
quência de  GU  alumnos,  cr(»ada  a  Ki  de  Junho  de  18(»2, 
havendo  sido  primitivamente  creada  pela  Camará  Municipal  da 
Victoria  em  1^  de  Maio  de  1840:  a  do  feminino  com  31  alumnus 
de  frequ(Micia,  creada  em  23  de  Man/o  de  1875. 

A  do  ('andi»al,  creada  a  17  de  Septembro  de  1878,  foi  suppressa 
em  virtude  do  disposto  no  Reg.  de  21^  de  Maio  de  1883,  e  mais 
tarde  restaurada:   é   mixta  e  -tem  29  alumnos  de  frequência. 

A  do  S.  Joíto,  crenda  em  188(),  para  o  sexo  masculino  com 
a  frequência  de  31  alumnos. 

A  de  S.  Kelippe,  creada  conjunclamente  com  a  de  S.  JoSo, 
está  por  prover-se!  Infeliz  cadeira  é  estai  Uma  das  mais  antigas 
do  Munici|)io,  porque  foi  creada  taml>em  pela  Camará  Muni- 
cipal da  Victoria  a  25  de  Xov(Mnbro  de  1810,  sendo  provida  com 
a  nomeaçílo  do  profes=;or  LiH)poldo  Jos(^  d'Arvellos.  P^oi  sup- 
pressa em  18G1  pela  falta  de  grande  frequência  de  discípulos 
exigidos  pelo  Ri^g.  de  28  de  Dezembro  de  \Si¥). 

O  que  é  mais  n(»gro,  por/MU,  intolerável  miísmo  n'um  paiz 
eivilisado,  de  uma  área  (Miormissima,  de  peíjucuos  núcleos  de 
popul;u;;lo,  (\sparsos  e  sem  recursos  proi)rios,  e  no  qual  mais  se 
devera  tratar  de  disscMuinar  a  instruc(;ão  primaria  nSo  só,  senSo 
taml>em  d(i  promover  a  educa(;ão  cívica  do  povo,  mas  de  cujo 
assumjílo  ns  podeMes  públicos  áv  outr'ora  nfío  cogitaram,  do 
que  alliciar  e  perdoar  bandidos  que  hoje  infelicitam  nossos 
sertOes,  deslionrando-nos  como  povos  sc^lvagens  ou  barbari- 
sados  — ('*    que    a    13    de    Outubro    de    18fi2    fallc»c(»    enforcado 


13 


irnqtief fé  ft^raiarf  o  prrtfe3sorGefmaifaFÍTh>inoRodrijçwe8  Loèirto, 
em  vist.1  de  lhe  serem  recuswdo^  seiís  ordenados  co^m  a  orgaiii- 
sjiçSo  do  novo  Reg.  de  In^nicçfio  Publica! 

As  cadeiras  mwfti*!iptícs  ôSor  Tremedal  e  San^f^t  Roda,  crejidas 
pela  Lei  municipal:  n.  If  de  W  de  Dezerabro  de  1893  e  a  do 
Descoberto  pela  Lei  da  n.  13  de  15  de  Dezembro  de  1894. 
Somente  a  do  Tremedal  está  provida  cont  a  frequência  de  35 
ahimnos! 

DeficitMitissimu  como  se  vé  é  a  instrucçSta  publica  do  muni- 
cipio.  Km  uma  população  de  28,201  habitantes,  freíjuentam  as 
escolas  o  misérrimo  numero  de  198  ãlumnosi  Isto  é  a  enormis- 
sima  desprofk)r(;âo  de  1  alumno  para  cada  143  habitantes! 

No  regimen  da  monarchia  tinham-se  alistado  246  eleitores; 
no  actnal  e  revizâo  procedida  cm  Abril  de  1894  foram  quali- 
ficados 2,d27  eleitores  federaes  e  na  de  Jnnho  do  mesmo  annu 
2,973  estadtiaes. 

Jurados  tinha  o  município  no  ultimo  ánno  da  monarchia  218, 
sendo  a  nlttnla  revizâo  a  de  1890  apenas  com  227 jurados!  Estou 
informado,  porém,  que  em  Janeiro  ultin^o  se  procedeu  a  nova 
revizâo,  ficando  limitado  pouco  mais  ou  menos  a  esse  numero! 

O  municipio  nífo  tem  edifícios  próprios  para  escolas. 

O  Coronel  José  Egydio  de  M>a"a  e  Albuquerque,  como 
intendente  do  Conselho  Municipal ^  com  aittilios  da  subscripçSo 
Wagner  para  os  famintos,  deu  principio  a  uma  casa  para  nella 
funcctonarem  as  duas  escolas:  é  mal  sitiitada,  no  angulo  do 
Poente  da  Praça  do  Mercado,  tirando  a  belleza  da  praça,  e  con- 
strui^fa  pelo  mais  reprovado  systeraa  byg£enico  para  escolas. 
Uma  sala  acanhada  e  um  quarto  para  o  serviço  de  secreta, 
tendo  de  rr«?nte  13<n,50  sobre  11"' ,25  de  fundo,  com  2  portas  nas 
extremas,  4  janellas  no  centro  e  4  lateraes,  e  con-^truida  em 
nesga  com  barro  e  adobos.  Não  pode,  nem  deve  o  novo  Con- 
selho consentir,  como  um  attenlado  á  instrucçâo  publica,  á 
hygiene  e-ao  bom  gosto  das  construcçOes  desse  género  a  perma- 
nência de  nm  edifício  que,  consta-me,  começou  o  novo  Conselho 
a  sua  demolição! 

Está  projectada  ptwéni  na  rua  do  Dr.   Mello  ('),   com  Éaèe 

<•)  Dr.  António  Pedro  de  Mello,  juiz  municipal  o  secretario  do  Governo,  irtri 
drm  niaí»  iHu«tres  roagistrndoH  qrte  ali  exerceu  ji'n»Hie<;âo. 
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interal   para  a  Igreja  Matriz,  com  um  jardim   do  infância,  uma 
casa  apropriada  pira  uma  das  Escolas. 

Rendas  —  Na  S(3ss3o  do  13  do  Julho  do  1811  quando  porloncia 
a  povoação  d  i  Barra  ao  Municipio  da  Victoria,  a  Cama'  a  c:-oíiu 
uma  colloctjria  qu(?  consorvou-so  at '•  sua  (.Mnancipa';ão. 

Existem  hoje  alt»m  du  rneza  dií  rendas  municij)a(»s,  creada 
pohi  Loi  n.  3  de  15  de  Fevereiro  d(í  18í)3  (municipan,  (jue  vai  pro- 
duzindo os  devidos  (MTeilos,  duas  coUectorias:  Uma  tederíil,  que 
no  de(*pnnio  d(^  85  a  01  arrecadou  21:9ÍK)S52'),  así^im  descrimi- 
nados: 

Exereicio  de  1885  a  188() 2:020^->3() 

n  »i    1886  a  1887 2:311$  175 

»  »»    1888 3;21()S157 

»  D    1889 3:851)$772 

»    18ÍW).     .......  3:871S8()l 

»  »    1891 2:885$030 

«1892 5:6(>8$8()5 

»  »    1893 1.05í)íí;250 

»  >»    1894. S 

Outra  Estadual  cuja  renda  de  1881  a  1891  foi  a  se«ruintí»: 

Exereicio  de  1881  a  1885 3:175^518 

»            »    1885  a  188 j 4:317í>919 

»    1886  a  1887 2:825y52  J 

«    1887  a  1888 2:59!,s597 

«1888  a  1889 2::WlS'^'^i'> 

»   1889  a  189<) 2;()r)2rU()4 

»    1890  a  1891 2:027^,777 

»             >»   1891  a  1892 751s;207 

«             »    1892 9:518S9]() 

»             »    1893 3:0!)5i;()Hl) 

M    1894 G 


AliJm  d'ellas  existe  a  car^^o  do  Collector  estadual  uma  aír»Mieia 
da  Caixa  Económica  do  Estado,  creada  [lela  L(M  n.  50  de  IG  de 
Agosto  de  1893,  tendo  um  escripturario  que  é  o  e.'C!  ivão  (at.  1, 
§S  1  o  2). 

Em  relação  ás  rendas  propriamente  municipaes,     para    não 


ir> 


fallar  nos  exorcicios  anteriores  que  eram  esb-injndos  pelas 
íiíliniiiistrações  do  modo  o  mais  vergonhoso,  porquanto  um  só 
hfnefioio  puhlii»o  nSlo  existe  n'um  período  de  23  ann os,  vejamos 
o  demonstrativo  da  renda  municipal  a  contar  de  1889,  ultimo  da 
nionarchia,  inclusive  os  mezes  de  Novembro  e  Dezembro 
o  o  trimestre  de  Outubro  a  Dezembro  de  1888,  renda  que  era 
inteiramente  absorvida  pelos  galopins  eleitoraes! 

Arrecadação 1:130S334 

Dospeza 1:0G3S422 

Saldo  (!) 66$912 

Saldo  fictieio  porque  o  Municipio  devia  aos  empregados 
e  credores  a  quantia  de  5;410$()51.  Est:i  divida  o  Conselho 
eleito  em  18  de  Dezembro  de  1892  recebeu  inteira,  achando-se, 
porc^m,  reduzida  a  menos  de  um  conto  de  réis. 

Exercicio  de  1890,  depois  de  inaugurado  o  regimen  republi- 
cano foi  : 

Arrecadação 2:800$154 

Despeza 2:072S807 

Saldo  (!) 727$347 

Exercicio  de  1891:  Arrecadação,  in- 
clusive saldo  anterior 3:124$210 

Desjieza 2:921$315 

Saldo  (!) 202$895 

Exercirio  de  1892:  Arrecadação  até  20 
de  Junho,  quando  o  Coronel  José 
Eírydio  de  Moura  passou  a  adminis- 
tração por  ter  sido  demittido  de 
Intendente l:5tíl$355 

Despeza 1:493^160 

Saldo  (!) 61$195 

e  que  paldo  ilhisorio,  constante  do  papel,  mas  que  altcstava  um 
(ípjícit,  como  jA  vimos  de  Rs.  5:410§051. 

De  20  de  Junho  dr*  1892  at»  9  d(í  Março  de  1893  quando,  pela 
Lí*i  Municipal  n.  3  de  15  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  inaugu- 
ruu-se  a  meza  de  rendis  inunicijíaos,  composti  de  um  thesou- 
n'iro  e  conlaflo',   um  lançador  e  adv()*rndo,  um  escrivão  e  um 
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praiLcaate,    j»eruikte  jfx  quiU  .coutimiacu  a  ser  aixocadiídos  ,os  v»- 
pontos  muaicijuu^s  iwreoadou-se  inclusive  o  saldu  auUirior: 

ReceHa 2;02()g471 

Despe«a 1^307$')98 

Saldo 719$373 

que  passou  a  figurar  no  livn»  ^ Caixa»  a  oontar  de  10  de  Março 
a  31  de  Dezembro  de  1893. 

Não  tendo  os  orçamentos  anteriores  cogrtpdo  da  extincçSo  ou 
amortisaçao  da  divida  do  Município  —  nada  se  podendo  fai&er  d'> 
periodo  de  El  de  Junho  de  1892  a  9  de  Março  de  189*1,  quando 
começou  a  &er  executado  o  orçamento  votido  pela  AssembUsi, 
aú  euiao  foi  incluída  a  verba  de  2;00(]l$000  para  esse  Hm. 
Exercício  de  1893  —  de  10  de  Março  &  31  dp  Dezembro  : 

Arrecjidaçílo 13:270$'174 

Deppeea 9:7228399 

Saldo 3:518S<>5r> 

Exercício  de  1891: 

ArrecaduçiXo  inclusive  o  saido  anterior  2í:29*l$540 

De»peza 15:978S11 1 

Saldo G:318$135 

Para  W95  a  receita  orçada  foi  de  Rs.  .  19:894$710 

Deíjp^a 19:894$7i(i 
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Assumptos  outros  exibem  ainda  uo.ssa  aittonçfio  para  .pormos 
remate  a  este  tosco  e  imperfeito  trabalho. 

Pontes  —  Pela  Lei  n.  1412  de  7  de  Maio  de  1874  foi  o  Governo 
anctorisado  a  contractar  mediante  concurrencia  e  pedágio  a 
construcçao  de  uma  ponte  sobre  o  .rio  GaviSo. 

Pela  lei  n.  1599  de  -30.de  Maio  de  187G  ficou  o  Governo  ancto- 
risado a  mandar  construir  duas  pequenas  pontes,  sendo  uma 
sobre  o  rio  do  António  e  outra  sobre  o  rio  GaviSo,  na  estrada 
que  de  Cuudeúba  (S.  A.  da  Barra)  se  dirige  ú  Cidade  de 
Caetit>. 

Estas  Leis  jiííu  produziram  os  desejados  eíTeitos,  porque  se  a 
ellas  não  presidiu  o  engodo  ao  (♦leiturado,  o  fiernicioso  systema 


das  finanças  do  Estado,  que  dava  aos  Grovernos  as  faculdades-, 
mas  recusava-lhes  os  meios,  não  deu  logar  a  que  ellas  se 
fizessem. 

Existiam  duas  pequen.as  pontes  sobre  o  rio  GaviSo  na  sede  da 
e idade,  e  outra  no  Condoúba,  no  logar  chamado  Champrão  que 
bem  indica  a  sua  natureza  e  consistência. 

Ordinárias  pela  construcçílo,  e  destinadas  pela  impropriedade 
das  obras  a  uma  existência  ephomera,  acham-se  em  ruinas, 
impossibilitando  o  transito,  ameaçando  desastres  por  occíisiío 
dos  invernos  e  pnclientí»s  dos  rios. 

Açndes  —  Obra  particular  ou  municipal  nenhuma  ha  que 
mereça  este  nome  a  não  ser  o  grande  tanque  construído  pelo 
Tenente  Alipio  Ferr<nra  de  Faria  em  sua  Fazenda  no  Arraial 
de  S.  João  e  com  auxílios  do  povu,  obra  que  attesta  a  coragem 
e  o  valor  de  seu  con^truclor. 

Os  demais  habitantes  neste  assumpto  têm  sido  de  uma 
imprevidência  lamentável. 

Com  o  resultado  das  seccas  successivas  que  de  ultimo  asso- 
laram o  Estado  a  Assem bl '.'a  pela  Lei  n.  30  de  17  de  Julho  de 
180.3  votou  a  quantia  de50:0(K)$0(K)para  a  construcçSo  de  açudes, 
cabendo  ao  Município  a  quantia  de  5:00()$(X)0. 

Foram  nomeados  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima, 
governador  do  Estado,  para  a  commissão  que  tem  de  effectuar 
esta  obra  os  cidadãos  Capitão  Manuel  Cordeiro  da  Silva, 
Aprigio  Jost*  da  Silveira,  Tenentt»  Coronel  Hermano  Alves 
Pereira. 

Esta  commissão  designou  o  local  abaixo  do  Champrão,  e  antes 
da  barra  do  Condeúba  com  o  Gavião,  no  próprio  leito  daquelle 
para  levantar-sc  o  açude:  realmente,  o  logar  escolhido  parece 
siatisfazer  os  intuit  is  do  Parla nuMito,  e  hymnos  de  gloria  obterão 
da  população  agradecida,  se  sem  perda  de  tempo  os  membros 
da  commissão  consummarem  uma  das  obras  mais  urgentes  para 
a  população,  formando-se  nos  perímetros  da  cidade  um  grande 
manancial  que  a  abastecerji  nas  grandes  crises. 

O  local  iS  o  mais  conveniente,  tendo-se  logo  á  mão  os  mntcriaes 
da  cjustrucção,  auxiliado  p(^la  natureza  granítica  do  solo. 

Estrada»  —  As  vias  de  commimic.ição  no  Município,  como 
nos  dí*mais  do  Esttulo,  em  geral,  são  bem  regulares,  ajaezar  dos 
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liabltiintos  da  capital  que  nunca  viram  melhores,  acharem-nas 
más.  Para  muitas,  é  verdade,  só  houve  o  esforço  dos  fazendeiros 
e  lavradores,  abrindo  carreiros  ou  vaqueijadores  por  occasião 
das  vaqueijadas  e  que  iam  servindo  de  estradas  mais  adiante. 
Para  outras,  era  o  pequeno  trillio  das  creações  em  demanda 
d'agua,  ahíM*to  pelo  chifre  do  boi,  ou  pelos  cascos  dos  animaes, 
de  (juando  em  vez,  modificados  pelo  facilo  do  vaqueiro  ou  do 
viandante  que  ia  libertando  o  rosto  das  unhas  de  gato  ou  que- 
janelas.  O  (jue  é  facto  é  que  aproveitando  estes  trilhos,  mais  tarde 
se  convertiam  em  estradas,  longas,  sinuosas,  cheias  de  tocos, 
sujas  e  que  seriam  boas,  se  ao  menos,  muitos  proprietários 
indolent^ís  limpassem  as  ícslciras  ou  margens  delias  pelo  lado 
de  suas  propriedades. 

listradas  reaes  não    ha,  apezar  de  algumas    terem  mais   de 
século.  Supponho  que  a  denominada  Real  que  ligava  a  povoação, 
hoje  cidade  de  S.  Félix,  á  margem  direita  do   Paraguassú  —  ao 
Estado    de  Minas,    passando    pela   Muritiba,   Sapé,    Genipapo, 
(/urralinho.  Cruz  dos  Medrados,   Tapera,  Milagres,  Mangabei- 
rinha,  Trairás,  Macacos,   Ribeirão,    Formosa,  Morro,  Maracás, 
Jurema,  Bananeira,    Caldeirão  dos    Creoulos,    Salgada,    Porto 
Alegre,    (margeando    sempre  o    rio    de    Contas),    Riachão    do 
Peixe,  Areião,  Fazenda  Santa  Cruz,  Pombas,  Barra  do  Gavião, 
Fazenda  dos   Patos,   Bom   Jardim,    S.    João,    Peri-peri,    Con- 
deúba,    e    dahi  por    Minas,   em     demanda   de  S.    Paulo,  com 
muitos  outros  pontos  habitados  intermédios,  foi  aberta  por  ordem 
de  D.  João  VI.   Esta  estrada  de    mais  de  cem  léguas  de  curso, 
rtagello  dos  animaes  nos  tempos  seccos,  era  o  terror  dos  serta- 
nistas  (jue    se  confessavam  e  se  sacramentavam,    fazendo  dispo- 
sições testamentárias,    antes  de    emprehender    viagem.  Muitos 
desistiam  da  empreza,  após  uns  longos  dias  de    viagem;  outros 
voltavanul(\sanimados  após  mezes  de  soíTrimentos,victimadospor 
fel)res  de  máo  caracter,  adqueridas  em  aguas  pantanozas,  protes- 
t:nido  jamais  d(»scer  á  oiipital.    Seu  terror  augmentava   quando 
viam  as  margíMis  da  estrada  alvejadas  pelas  ossadas  dos  animaes, 
ouíjuando  chegavam  as  tropas  sem  os  companheiros  conterrâneos 
que  haviam  partido  saudosos.  Tudo   dizia-lhes  que  a  capital  era 
o  lim  do  mundo! 

Nossos  Gov»M-iibs  disso  não  sahião,  de  outros  assumptos  cogi- 
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Uivam  mais  do  que  diniiiiuir  as  distancias  pela  via(;an  tluvial  tm 
férrea,  fazendo  açudes  ou  tanques,  protegendo  aquellas  longuiuas 
zonas  que  tinham  direito  a  uma  parcella  do  orçanicínto  como  as 
grandes  capitães.  Míis  se  ainda  lioje  vemos  paralysadas  algumas 
d*essas  grandes  artérias  do  progresso  e  de  engrandocimento  do 
Estado,  o  que  se  deveria  esperar  dos  legisladores  do  entjio  (juíí 
náo  conheciam  nossos  sertões,  e  que  muitos,  nem  síí  quer,  sabiam 
julgar  do  valor  económico,  administrativo  e  politico  desse  meio 
fácil  de  communica(;âo  f 

Ella  so  acha,  porém,  de  to(hj  ah mdonada  com  a  inaugura(;{To 
das  diversas  Estações  da  FYM-ro-via  C-entral  da  Haliia  e  princi- 
palmente da  de  Olhos  d'agua  (KUavâo  de  Macliado  Portella  ) 
inaugurada  em  30  de  Setembro  de  1888,  para  onde,  bem  como 
para  as  próximas  estações,  afinem  os  viajantes,  já  vindo  a  capital 
em  6  a  8  dias,  quando  levavam  2  mezes  pelo  menos  na  melhor 
das  jornadas! 

Seu  estado  era  de  tal  ordem  que  pela  L.  n.  951  de  31  de  março 
de  1865,  sendo  Presidente,  o  grande  patriota  Dr.  Luiz  António 
Barbosa  d' Almeida,  ficou  auctorisado  o  governo  a  mandar  abrir 
uma  estrada  que  partindo  da  povoaçílo  d(í  Muritiba  passa^sse  [)or 
Manacás,  Rio  de  Contas,  Caetit^  e  Monte  Alto,  procurando  os 
limites  d'este  Estado  com  os  de  Govaz  e  Minas  GtM-aes. 

Pela  L.  Prov.  n.  2130  de  11  de  Agosto  da  lS83,a  esforços  do 
deputado  do  11'  districto,  o  vigário  Bellarmino  S.  Torre-;,  ficou 
o  governo  ainda  auctorisado  a  dispendor  a  quantia  de  5:(K)0§  [)ara 
abrir  nova  estrada  real,  que  partindo  da  Fazendi  do  Santa  (.'ruz 
(Bom  Jesus  dos  Meiras)  viesse  á  Barra  do  Rio  Gavião,  d  (»ste 
ao  Areiao,  RiachSo  do  Peixe  e  Porto  Alegre  e  dahi  a  Maracás, 
com  30  palmos  de  largura. 

Estas  estradas,  que  innumeros  serviços  e  beneíicios  prt^sta- 
riam  aos  Municípios  de  Maracás,  Brejo  Grande,  Bom  Jesus  dos 
Meiras,  Poções,  Condeúba,  Almas,  ao  Estado  de  Minas,  ao  Norte 
em  geral,  não  foram  iniciadas  sequer  pelo  deplorável  est-ido  das 
finanças  da  antiga  provincial 

Pela  L.  2362  de  3  de  Agosto  de  1882  foi  concedido  privih^gio  ao 
Engenheiro  civil,  nosso  benemérito  consócio  Miguel  do  Teivt»  e 
Argollo,  por  50  annos,  para  a  construcça«3  e  gozo  de  uma  estrada 
de  ferro  que  partindo  de  Ilhéos  siga  pelo  Município  da  Victoria, 


20 


^^^ff^*<w»t»»^^^»y<^<»^^<^»»^»% 


Coudeuba,  Monte  Alto  e  Cariíihanlia.  Sabeis  o  que  sucedeu  com 
esta  Estrada,  uma  das  de  mais  futuro  para  Baliia,  ligando  o  S. 
Francisco,  quasi  em  uma  recta  ao  Oceano.  Embaraços  e  difficul- 
dades  crcados  pelo  Governo  ao  concessionário  fizeram  caducar 
o  privilegio ! 

Na  grande  rede  de  Estradas  do  Estado,  organisada  pela  L.  n. 
37  de  7  de  Julho  de  1803,  modificada  pela  L.  n.  23  de  Julho  de 
1894,  foi  ainda  este  municipio  contemplado:  mas,  as  difficul- 
dades  filhas  de  nosso  meio,  do  nossa  inércia  e  desconfiança,  da 
politicagem,  do  retraliimento  dos  capita<\s  da  baixa  do  cambio 
e  de  uma  fiança  exorbitante,  etc,  continuam  a  dilatar  essa  obra 
publica  de  incontestáveis  vantagens  para  todos.  ( ' ) 

Povoados — O  do  Candeal,  nome  tirado  de  um  junco,  sito  ;i 
18kilom.  (")  ao  sul  do  municipio. 

Carrapato — sito  ao  S.  O.  também  a  18  kilom. 

Commercinho  —  48  kilom.  sito  á  mesma  direcção,  entreposto 
do  commorcio  entre  S.  Felippe  e  a  cidade. 

S.  Felippe — também  ao  S.  84  kilom.,  entreposto  de  commer- 
cio  entre  o  logar  já  mencionado  e  as  cidades  da  Victoria  e  Con- 
deúba,  Venda  e  Tremedal,  ambos  na  mesma  direcção,  aquelle 
a  72  kilom.  e  este  a  84  kilom. 

O  das  Lages — sito  aL.  S.  E.  168  kilom.  da  sede  do  municipio. 

O  Descoberto — a  72  kilom. 

S.  João — sito  ao  Nascente  48 kilom. ,  commercio  muito  animado 
e  á  margem  geral  da  Estrada  que  vem  ter  a  S.  Félix. 

Santa  Rosa — sito  a  Nordeste,  48  kilom. 

Curral  Velho — sito  á   mesma    direcçáo  também   a    48  kilom. 

Todos  estes  commercios  vão  tomando  increment  >  (í  fazem  senis 
negócios  directamente  aqui  para  a  capital  e  para  a  sede  do  muni- 
cipio. 

Gamelleira  dos  Machados — ao  Nascente,  90  kilom. 

Distancias — Além  das  distanciais  que  já  mencionamos  dos 
diversos  povoados  á  sede  da  cidade  e  município  devemos  tratir 
da  que  equidista  da  cidade  ás  sedes  dos  diversos  municípios  limi- 
trophes  e  à  capiíal. 

»  M     ■■!   »■■■■■       ■  I, 

(•)^No  dia  28  lie  Janho  de  1895  íoi  assi^rnado  contracto  com  a  conipanhia 
Tram-Road  do  Nazarcth,  nara  a  ooDstrucçào  da  Estrada  de  ferro  á  Condeúba, 
em  prolongamento  da  de  Nazareth. 

(**) — A  légua  é  calculada  na  razào  de  G  kiloiuetrcs. 
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Dista  pois  da  cupilil  lU)  léguas,  ou  G9Gkiloni.,  e  da  Estação 
Machado  Port?lIa,  ponto  quo  llie  fica  mais  próximo  naferro-via 
oiMitral  Bailia  Railwav  2i8  kilom. 

Disti  da  cidade  do  Rio  Pardo,  sito  a  O.,  no  Estado  de  Minas 
18<)  Uiloin. 

Da  cidade  da  Con  quista,  Termo  da  Virtoria,  ao  S.  180  kilom. 

Da  villa  dos  Povoes,  a  S.  E.  252  kilom. 

Da  villa  do  Brejo  Grande,  a  L.  168  kilom. 

Da  villa  do  Bom  Jesus  dos  Meiras,  a  L.  N.  E.  96  kilom. 

Da  villa  das  Almas,  ao  N.60  kilom. 

Da  cidade  de  Caetit>,  também  ao  N.  IM  kilom. 

Estatística — Nenhum  assumpto  mais  me  preoccupou,  nenhnni 
SC  me  afigurava  da  maior  relevanciu,  em  nenhum  encontrei 
maiores  difliculdades.  A  não  ser  o  numero  dos  habitantes  nos 
dous  recenseamentos  já  citados;  o  resumo  dos  baptLsado>,  cíisji- 
mentos  e  óbitos,  occorridos  no  decénio  de  1885  — 1894,  que  consi- 
dero trabalho  completo  pela  orientiçao  e  zelo  que  n'esto  parti- 
ctilar  dedicava  o  parodio  ;  o  resumo  das  moléstias  que  no  mesmo 
decénio  mais  contribuiram  para  o  obituário,  cujos  trabalhos 
publicarei  em  additamento,  nada  mais  pude  fazer,  nem  me  era 
possivel  tontil-o.  Seria  mister  (juo  tivesse  J!irisdici;ão  na  comarca 
ou  muuicipio  para,  abrindo  correc<;âj,  trabalho  de  alto  alcance 
juridico-social,  pelos  erros  que  se  corrige,  pelos  abusos  que  se 
estigmatisa  e  extermina,  pelas  medidas  assecuratorias  que  sempre 
o  Juiz  dos  orphâos  acha  a  empregar  para  acautelar  os  bens  ou 
fortunados  orphíXos,éout'.-os  a  ellese  iuiparados,Vs3rifica:' a  riqueza 
territorial,  ou  avaliação  dos  bens  d:isheran(;as  e  legado  5,  ou  contas - 
tar  o/ç  números  de  crimes,  suas  espécies,  seus  auctorese  cúmplices 
se  públicos,  se  particulares,  quantos  punidos,  quantos  impunes, 
o  numero  de  julí?ament(js  no  jury,  ou  em  juizo  privativo, 
emfim  um  eí^tudo  da  historia  do  município  e  que  legíil  oa  c  iminal 
de  futuro  fornecesse  elementos  b  istintes  para  se  com^)ava  •,  um 
dado  periodo,  a  moralidrle  ou  a  índole  de  um  povo,  o  gráo  de 
civilisaçáo  01  rebaixament )  de  caracter  por  que  elle  tem  passado. 

Nessas  investigações,  porém,  encontrei  alguma  cousa  que 
pode  distrahir  o  espirito  do  leitor,  cançado  por  um  trabalho  sem 
attractivo  ou  bellesa  de  phrase,  e  que  aos  amantes  de  estudos 
blographicos   ou  de  gynealogia,   sérios  embaraços   surgirão  no 


22 


estudo  dos  nomes  patronímicos.  Aprecie  o  leitor  se  será  possível 
um  estudo  serio  com  os  seguintes  nomes,  no  geral,  pertencentes 
á  famílias  conhecidas  e  algumas  de  distínjcçSo. 

Eugenia  Bispa  do  Roma(!)  Guida  Aguida  de  Jesus.  Maria 
Cruz  de  Jesus.  Luiz  Rei  do  França,  casado  com  Isabel  Rainlia 
de  Portugal  e  pai  de  António  Rei  de  França!!  Paulina  Bispa  do 
Lima!  Bento  Abbade  de  Britto.  Thomaz  da  Villa  Nova  Bispo. 
Dulciua  Fidalga  do  Jesus!  Pedro  Segundo  Jardim.  Heduvíges 
Duqueza  de  Jesus.  Honorato  Milicissimo  (*)  dos  Santos.  Rosa 
BcNita  de  Jesus.  Maria  Virgem  do  Jesus.  Maria  Angélica  dos 
Preceitos  Divinos.  Anna  Esposa  de  Santa  Isabel  (!!)  Maria  Bella 
do  Nascimento  de  Jesus.  Maria  Senhora  das  Neves.  Barbara 
Sentença  das  Verduras  (!)  Maria  da  Paz  de  Jesus.  Jeronymo 
Doutor  da  Igreja.  João  Doutor  dos  Santos.  Pedro  Segundo  das 
Chagas.  João  Príncipe  de  Portugal.  Anselmo  Bispo  de  Cantuaría. 
João  Apostolo  Evangelista.  João  da  Exaltação  da  Cruz. 
João  Bento  Professor.  Iva  Rainha  das  Virgens.  Geraldo  Janeiro 
do  Carmo.  Boaventura  Bispo  da  Cruz.  Maria  Esposa  de  Jesus. 
Aprígio  Bispo  de  Roma,  etc. 

Não  é  por  cjrto  o  espirito  de  religião  ou  catholicísmo  que  vai 
presidindo  a  estes  e  outros  disparates — Anna  Espo.>a  do  Santa 
Izabel(!)  dando  bispado  a  mulheres,  thronos  a  matutos  que 
ignoram  a  accepção  da  palavra,  títulos  de  duque  e  outros  do  quo 
o  milissimo  Jesus  nunca  cogitou,  nem  herejías  de  ser  Maria 
Esposa  de  Jesus  e  queijandas  outras  tolices.  Entretanto,  expli- 
ca-se  perfeitamente  o  facto.  Nasce  uma  creança,  e  recorre-se 
logo  a  uma  folhinha  ou  almanack  para  ver-se  o  nome  quo 
trouxe:  se  no  dia  procurado,  por  ex:  14  de  Septembro,  se  lô: — 
Exaltação  da  Cru.:: — e  o  recemnascido  já  era  dedicado  ao  Cân- 
dido S.  João,  ficará  um  —  João  da  ExalUição  da  Cruz.  Ora  t5  uma 
menina  que  taU^ez  vai  receber  na  pia  o  nonii*  da  mãe,  avó  ou 
madrinha,  Anna  — ;  mas  como  nasceu  no  dia  do  S.  Zacliarias 
esposo  de  Santa  Izabel,  temos  o  supremo  ridículo  de  uma 
AnnaEsposa  de  Santa  Isabel. 

Ora,   6  um  mjuino  nascido  a  2  de   Dezembro,    consagrado 
antigamente    ás    festas    commemorativas    do    nascimento    do 


(")  Queriam  dizer  Huinilissiino. 
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ex-imperador ;  mas  aqui,  salva-se  o  nome  da  família  que  nfio 
deve  desapparecer,  dizem  os  mais  sabidos — e  temos  Pedro 
Segando  Jardim,  Pedro  Segundo  das  Chagas.  E  se  mais  expli- 
cações fossemos  a  dar  achariamos  a  Sra.  Egypciaca  Sagrado 
Lençol  de  N.  S.  Jesus  Christo!  (15  de  Março!) 

Um  mixto  de  fanatismo  e  ignorância  simplesmente! 

E  um  mortal  que  se  metta  a  querer  corrigil-os  ou  dar-lhes 
explicações  necessárias!  Fica  moido  a  páo  ou  morre  doido! 

E'  tempo  de  finalisar. 

Este  município  foi  um  dos  que  mais  concorreu  com  auxílios 
para  a  defeza  da  pátria  na  guerra  do  Paraguay,  nSo  só  com 
dinheiro,  como  ainda  com  batalhões  patrióticos.  Ainda  recordo- 
me  dos  festejos  ali  realisados,  da  alegria  e  satisfaçíío  que 
irrompia  de  todos  *os  peitos  com  a  noticia  da  extincçílo  daquella 
luta  que  tanto  ennobreceu  o  palz,  e  tantas  vidas  preciosas  nos 
roubou. 

Resta,  agora  que  é  mais  ou  menos  conhecido  o  município  em 
seus  detalhes,  para  seu  maior  desenvolvimento,  que  os  poderes 
públicos,  os  homens  que  se  dedicam  a  vida  inglória  da  politica, 
entre  nós  tão  abastardada,  fazendo  tréguas  a  seus  ódios  e 
paixões,  olhem  para  essas  zonas  alóm  da  Capital  e  dotem-nas 
de  estradas  de  ferro,  um  dos  princlpaes  elementos  de  progresso, 
um  dos  mais  poderosos  instrumentos  para  o  desenvolvimento 
das  riquezas  naturaes;  de  instrucçâo  e  associações  beneficentes 
que  possam  fomental-a  e  divulgal-a  aos  necessitados  de  meios; 
de  creaçao  do  Institutos  Agronómicos  e  Zooteclinicos  quo 
desenvolvam  a  propaganda  dos  methodos  aperfeiçoados  de 
cultura  e  criação,  que  elevem  gradativamente  pela  instrucção 
tcchnica  o  nivol  intellectual  da  população  rural  que  no  Estado 
se  dedica  á-  agricultura  e  á  industria  pastoril,  preparando  agri- 
cultores e  criadores  profissionaes,  esclarecidos  pela  acquisição 
de  conhecimentos  especiacs;  o  que  tudo  está  a  impòr-se  ao 
corpo  legislativo  como  medida  salvadora  do  Estado ! 

E  aquillo  que  Minas  Geraes  e  Espirito  Santo  vão  dia  a  dia 
conquistando,  desenvolvendo  as  fontes  do  riqueza  publica, 
dando-nos    lições  de  patriotismo,   nós    tendo  cm  mira  somente 
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a   poUticagem,    vamos    mavcliando    n:i  retaguarda  dos  Estudos 
inferiores  aos  nossos! 
Pobre  Bahia! 

Tranquilixo  Lkovigildo  Torrks. 


Xota — Os    docuinpiitOH  a   qiio   s"   rrforr  a   Mfníorin   <oviui   publirado»  no 
numero  scífuinto. 


Uma  paginada  Historia  do  Brazil 


(Convhmfío)  (") 


Sst  cujiitaniaflu.s  \\\\)<i%  (1)  ticím-sc  a  trinta  Icgoiis  da  Bahia 
/.?  T  dl'  Todos  os  Saiit  )s,  líin  (jimtoríe  gráos  e  dois  terços  com 
diiKenlos  vizinhos,  com  iiiii  rio  junto  A,  povoaySo :  tem  oito 
engenhos  d--'  assiicar,  e  uiiiii  cnsii  de  pndres  An  Compaiiluii. 
Setif  Icgoiís  da  povoação,  terra  dentro,  achu-se  iima  lagoa  de 
:igua  doce,  que  tom  três  li^goua  df  comprinipnto,  e  trí-s  de 
largiirii  e  tem  mais  do  rpiinzo  h;-aças  de  fundo:  saho  d'olla  um 
rio  i;om  a  fnx  titj-  i^Ktreitii  k\uí\  apenas  pode  entrar  um  navio 
nelln,  e  depois  íjue  ello  tem  entrado  nSo  se  sabe  determinar 
[xir  onde  elle  peuctrou;  e  quando  faz  venlo  se  levantam  as 
ondas  tão  furiosas  como  no  nm":  ti^tn  muito  peixe  e  do  aquollos 
que  i-hniuam  Bois,   ou   Manalis,    que  malam  com   harpôeíi,    e 

l*i  Vide  o  n.  (i  d'esla  W-rí^i,,  |,j,g.  SCI. 

(1)  A'  niargi-m  esquerda  do  escripto  achii-se  a  nula  si'frujiiti': 
■  £í»  In  ('"pitnnin  <lr  IUn'ii:t  nij  H  inif^niia  lir  iirjirtir.o 

Herrera  escreve  sem  A  O  tempii  aii  d<'  verlio  lutlii-r  que  lujje 
iir[hi>^'rnpltnmos  /"(.'/.  om  h<'spanhi)l. 

líxisle  mesmo,  eiii  Hespanliu,  uai  pi.^queno  o  usuiil  exercício 
i-icolir  a  respeiío  d.is  diversiis  palavriís  oudi>  eulriíni  eiis,.s  três 

•  /l/i/,  lioi/  iin  piifirc  q"r  ilii-i-;   «1/ .' " 

Herrei-n  esbreve  ainda  sem  li  a  paluvra  •in,*  (favas)   r|uo  hoje 
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alguns  d^eiles  pesam  quarenta  arrobas,  e  sfto  muito  saborosos. 
Tem  o  focinho  como  o  boi,  dois  cotovellos  com  quaes  nadam, 
na  maneira  de  braços;  não  tem  escama,  nem  outra  forma 
(farion  do  original)  de  peixe,  senão  a  cauda;  tem  gosto  de 
carne  cassado  (2)  parece  como  de  porco;  (3)  as  fêmeas  têm 
duas  t(H:is  com  que  criam  os  filhos,  coisa  que  dizem  não  achar-se 
em  outros  peixes.  Acha-se  também  n*esta  Capitania  uma  arvore, 
d'onde  se  tira  um  bálsamo  muito  precioso,  (4)  de  cheiro  sua- 
víssimo, e  de  grande  virtude,  e  dando-se  alguns  golpes  ao  seu 
tronco,  distilla  aos  poucos  este  licor;  (5)  n'esta  Capitania  ha 
Ciaria  geração  de  índios  muito  brancos,  e  tão  grandes  que  pare- 
cem gigantes,  (6)  e  de  lingua  que  ninguém  entende;  ha  poucos 
annos  que  alli  chegaram  perseguidos  pelos  seus  inimigos;  não 
tiMii  casas  e  vivem  no  campo  como  as  bestas :  (brutos,  no  origi- 
nnl)  tem  grandes  arcos  e  flechas,  e  tem  feito  grande  mal  nos 
índios  naturaes,  e  morto  alguns  Portuguczes;  (7)  comem  carne 
humana  e  são  muito  cruéis;  não  batalham  (pelcan,  no  original) 
juntos,  nem  se  deixam  ver  senão  contra  os  que  vão  isolados,  e 
descuidados,  (8)  e  por  isto  não  podem  ser  havidos  senão  com 
grande  trabalho,   e    perigo.» 

orthographamos  habas,  em  hespanhol.  Pelo  contrario  a  palavra 
ondn,  (marina)  que  elle  orthographa  com  /i,  honda,  não  se 
escreve  mais  assim  no  moderno  hespanhol. 

(2)  assado,  no  original,  como  na  orthographia  portugueza : 
Herrera  também  escreve  cossarios,  e  (jrandissimo,  que  hoje 
escrevemos  corsários  e  grandisimos.  A  lingua  hespanhola, 
afastando-se  quiçá  da  origem  commum  com  a  lingua  portugueza, 
tem  pelo  geral   maior  simplicidade  orthographica  do  que  esta. 

(3)  Nota  da  margem  esquerda :  «  Como  son  los  buer/cs  o 
Manatis.yy 

(1)  A'  margem  direita  da  pagina:  «  arbol  dei  qual  se  saca 
prer ioso  ba  Isa  /? ?  o . » 

(5)  F/  a  copaibaf 

(6)  Os  Aymorés  f 

(7)  O  capitão  pederneiras  referia  em  1851  n'um  Relatório 
impr(*sso  na  Bahia  a  respeito  d'uma  commissão  de  exploração 
a  íjue  nos  temos  referido  em  nota  anterior:  «  o  facto  recentis- 
sinio  do  jov(M\  Vidal,  socrotario  da  Camará  de  Porto  Alegre, 
(Bahia)  qu(í  s(?  siippOe  ti;r  sido  devorado.  A  anthropophagia  de 
outras  (ribns  biazilinras  de  iudios  i';  um  faoto  ronhecido  e  com- 
provado ainda  não  ha  muitos  ânuos  no  rio  Xingu  pelo  Sr.  Con- 
sflinúro  Brusíiue. 

(8)  d('Ai'(if/(lft(!fts,  no  originnl,  drsruidndas^  em  moderna  orího- 
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«A   sexta  Capitania  de  Porto  Seguro,  (9)  estú  trintn  legoas  dos 
Ilhóos,  em  dezeseis  gnlos  e  meio:  tem  três  povoaçíies.   Santo 
Amaro,  Santa  Cruz  ePorto Seguro:  tem  duzentos  ç  vinte  vizinhos, 
cinco  engenhos  de  assucar,  uma  casa  de  padres  da  Companhia. 
A   Capitania  do  Espirito   Santo,  que   está  cincoenta  legoas  do 
Porto  Seguro,  é  a  sétima,  está  em  vinte  gráos,  njío  tentmais  do 
um  engenho  de  assucar;  collieita-s.i  muito  algodão  e  páo-brazil: 
terá  duzentos  vizinho^  o  uma  casa  dos  padres  da  Companhia: 
adiante  d*ella  está  o  rio  Parahyba,  (Paratjca^  no  original)   em 
vinte   e   um    gráos,    se  acha  a  bahia  Formosa.    A  oitava   é  a 
Capitania  do  Rio    de  Janeiro,  (10)   (Jancro,    no  original)  co:ii 
a  cidade  de  S.  Sebastião,  sessenta  legoas  do  Espirito  Santo, 
com  vinte    e  três    gráo»   e   um  teço,   com  duzentos   vizinhos 
e  uma  casa  de  padres  da  Companhia»;  ha  muito  brazil  e  algodão : 
o    rio  é    muito    formoso,    com    lin  la^    margens    ( ribcras,    no 
original)  e   proveitosas.    A   nona    Ca^itiinia   chama-sc   S.   Vi- 
cente, setenta  legoas  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  o  quatro  gráos, 
tem  três  povoações  com  quinhentos  vizinhos,  e  quatro  engenhos 
de  assucar  e  un^a  fortaleza  n*uma  ilha,   perto  da  terra  firme, 
que  se  chama  Britioga,  para  a  dofeza  contra  indios  e  corsários; 
e  a  principal  se  chama  Santos,  onde  se  acha  uma  casa  de  padres 
da  Companhia,  os  quaes  tôm  feito  grandissimo  bem  fprocccho, 
no  original)   no  povoamento   d'esta   terra,    na  eonversSo   dos 
índios,  e  na  liberdade  dos  mesmos.»  ('^ic) 

« Os  Portuguezes  d' estas  Capitanias  t'^m  muitos  negocio!^ 
( g  range  rias,  no  original)  (11)  que  beneficiam  com  escravos  da 
terra,  os  quaes  fogem  pelo  commum,  e  se  houvesse  meio  para 
impedil-o,  elles  foram  muito  ricos;  o  assucar,  o  algodílo,  o 
brazil,  é  o  que  lhes  procura  maiores  proventos.  A  maior  parto 
da  creaçáo  é  de  bois,  vac»;as,  da  qual  ha  grande  quantidade: 
oveiluis  não  ha  muitas,  e  as  cabras  se  dão  melhor,  e  parem  dois 


graphia  hespanhola.  Pela  mesma  forma  escreve  Herrera;  vci/nlf, 
yngenio;  que  hoje  orthogríiphamos  veinto  e  ifu/fulu. 

(9)  Nota  da  margem  direita:  «La  scjcla  Capitania  dei  Brasil 
és  Puerto  seguro,^ 

(10)  Nota   da  margem  esquerda:   «La  Capitania  dei  Rio  de 
Jancro  és  la  octava.» 

(11)  Nota  da  margem  esquerda  da  pagina:   «Qae  grangerias 
(negocio)  hay  en  el  Brasil, ^^ 
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e  três  filhos  de  cada  vez:  as  éguas  se  dâo  (mantionen,  no  origi- 
nal) bem;  pela  cosia  aclia-se  muito  âmbar,  que  o  mar  joga  fora 
com  as  trovoadas,  no  tempo  das  aguas  vivas,  e  muit!i  gente  tem-se 
enriquecido  co*m  isto.  Tem  assim  mesmo  grande  creação  de 
porcos,  ©  galiuhas;  e  com  estes  proventos,  (apropechani tentos, 
nu  texto  original)  ajudam-se  os  Portuguezes  uns  aos  outros, 
todos  vivem  eom  fartura  ((ibundaneut,  no  origiual)  e  descansa- 
damente (12).  U  verão  d *aqut'lla  terra  (''  de  Setembro  até  Feve- 
reiro: (13)  e  o  inverno  desde  Mar<;o  ati^  Agosto:  os  dias  são  quasi 
tíio  compridos  como  as  noites,  somente»  uma  hora  crescem  ou 
minguam;  no  inverno  corro  sempre  o  vento  Sul,  e  Sul-este;  uo 
verão  Nordeste  e  Lesnordeste.  F)'  terra  quente  no  inveruo  e  no 
verão;  (14)  o  vento  entra  pouco  antes  do  meio  dia,  e  tão  frio  que 
faz  prazer  á  gente,  (recrea  los  hoinbrcs,  no  original)  dura  até  á 
manha  em  que  torna  a  acalmar-se,  por  motivo  dos  vapores  da 
terra,  e  ao  amanhecer  está  o  céo  coberto  de  nuvens:  (15)  e  ás 
mais  das  manhãs  chove,  a  terra  cobre-se  de  nevoeiro  (niebla^ 
no  original)  pelos  muitos  arvoredos  que  chamam  a  si  a  humidade, 

(12)  Nota  da  margem  esciuerda  :  «  Los  Poviuguezos  virou  con 
abundância  en  las  costas  dei  Brasil.» 

(13)  Herrera  escreve:  nHebrero,  hoje  escrevemos  Febrero  cm 
moderno  hespanhol.  Contrasta  esta  orthographia  com  a  de 
outras  palavras  como  o  verbo  fazer  que  hoje  orthographamos 
hacer. 

(14)  As  observações  m  etéreo  lógicas  oue  aqui  desenvolve 
Herrera,  são  muito  curiosas  e  exactas.  Elias  podem  ser  vorifi- 
eadas  actualmente  ainda,  apezar  da  modificação  florestal  expe- 
rimentada em  grande  extensão  da  costa.  Estes  dados  constituem 
documento  importante  no  estudo  do  saneamento  d;is  nossas 
cidades  do  littoral.  Já  o  temos  feito  notar  na  Siciedado  dn 
Hygiene  do  Brazil,  no  Rio  de  Janeiro,  naoccasião  do  estudar- 
mos um  projecto  de  calçamento  para  a  Capital  Federal. 

Mais  adiante  poderemos  fazer  observações  semelhantes  que 
virão  justificar  a  fama  de  exacto  de  que  goza  o  chronista 
hespanhol. 

(15)  De  todo  não  são  conhecidos  os  famosos  nevoeiros  dos 
nossos  rios  e  bahias.  Quantas  vezes  os  vapor(ís  da  Companhia 
Bahiana  não  podem  fazer  a  viagem  matinal  para  a  Bahia  por 
motivo  dos  fortíis  nevoeiros?  No  Rio  do  Janeiro  os  nevoeiro:5  da 
bocca  da  bahia  (jue  se  íístend^m  em  aportada  columna  pelo 
centro  da  Guanabara  até  os  mangues  de  Maná,  são  um  perigo 
para  a  navegação.  Foi  no  meio  dum  destes  nevoeiros  que  eu 
entrei  pela  primeira  vez  naquella  bahia  e  posso  avaliar  da 
densidade  do  mesmo,  o  qual  fechava  a  vista  a  poucos  metros  da 
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(IG)  e  da  terra  vem  um  ar  brando,  até  que  o  sol  com  o  seu  calor 
o  abafa,  e  fica  o  dia  claro  e  tranquilo,  (sereno,  no  original)  ati 
o  meio  dia  em  que  ent-a  a  araf^om  acostumada.  O  vento  de  terra 
é  muito  perigoso  e  se  perdura,  morre  muita  gente;  (17)  espe- 
rialmente  os  voliioi  dâo-so  bem.  Aterra  por  si  mesma  é  frouxa, 
e  os  homens,  logo  que  lá  chegam  s'jntem-sedeí;:iidos,  ((i<?ífcrtí?-?j- 
r/o<,  no  original)  (18)  mas  liabituando-se  a  ella,  recuperam  as 
fiM-ças  <'onio  s(í  fossem  naturaes  delia.  Aos  doentes  dá-se  carne 
do  poroo,  e  mesmo  peixe:  a  terra  é  viçosa,  com  altíssimas 
arvores,  e  quo  sempre  estão  vt*r(los  poríjue  chove  muito  e  nao 
ha  frio  que  as  oífcíuda.  As  aguas  que  se  bobeia  são  muito  sabo- 
rosas: e  em  summa  é  a  terra  tem;íerada  que  não  se  sente  n'ella 
excessivo  frio,  nem  calor.  O  pão  se  faz  da  raiz  da  mandioca 
rallada,  e  exprimido  bom  o  suc(!o  (çaino,  no  original)  que  é  vene- 
noso, se  coz(í  e  se  come,  e  passa  por  ser  boa  alimtínta(;io;  ha. 
outras  raizes  de  que  fazem  pão,  «^om  que  se  dão  muito  bom;  tt'»m 
muita  abundância  de  leite,  de  vaccas,  favas,  feijries,  batatais,  e 
outros  legumes;  muito  marisco,  e  peixe  por  toda  a  costa.» 
«Tem  ca<;a  de  muitas  espeíúes,  (10)  que  matam  os  índios  com 


borda  do  navio  de  tal   modo  que  as  luzes  de  bordo  reflectiam 
n'elle  como  sobre  uma  immonsa  parede  caiada  de  fresco. 

(16)  A'  margem  esquerda  do  origini!:  «L'/  ticrra  êií  hiuneda  // 
con  neblinas,  por  las  mur/tas  arbulrdfts.n 

(17)  Eis  aqui  uma  declara(;ã  >  importante  e  que  viria  de- 
monstrar «jue  a  febre  amarella  do  Rio  e  de  out-os  pontos  da 
costa,  se  ella  foi  importada,  não  é  a  causa  eflioiente  da  endemia 
que  hoje  a  caractensa  em  alguns  logares.  Ella  achou  sem  du- 
vida um  campo  de  desenvolviment')  e  cultura  prediSj)usto  á  sua 
expansão.  A  doutrina  de  \uú  patriótico  observado.'  o  Sr.  Pedro 
Soares  Caldeira  que  escreveu  ha  annos  no  Jornal  do  Commíu^cio 
do  Rio  de  Janeiro  uma  serie  de  artigos  («'eunidos  posteriormente 
em  folhet  j  com  o  titulo  «  Questões  de  Hygiene  e  de  Alimentac;ão» 
Rio  1889)  sobre  a  extinc(;ão  prejurlicial  dos  manguos  e  da  sua 
especial  vegetação  não  ]»arece  tão  pouco  continn  ir-sr  diante 
dos  dizeres  de  Herrera,  ponjuanto  na  epuolia  (reste  (^-.cript  )r  a 
devastação  dos  mangues  e  da  sua  voraz  populaça  j  de  crustáceos 
não  era  um  fficto  consumado  ct>ino  hoje.  Não  queremos  dizer 
[»or  isto,  quo  a  doutrina  sustentada  pelo  douto  S".  F.  Soares 
(.'aldeira  não  tenha  um  fundamento  r(*al,  apeaas  só  fazemos 
•onstar  um  facto  que  não  carece  de  importância  no  problema  do 
saneamento  das  nossas  cidades  do  litoral. 

(18)  Nota  da  margem  esquerda:  <íLos  lioinbres  PortiKjuczes 
f*n  lie  f/ando  a  esta  t  ferra  se  en/laquecen.» 

(19)  A'  margem  esquerda  da  pagina  no  original:    «Muchas 
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laços  o  rteclias,  como  sâo  veados  e  porcos  selvagens  (mont-esteê, 
no  original)  do  diversas  classes,  antas  (Dantas,  no  original)  tão 
grandes  como  vaccas,  e  que  têm  o  sabor  semelhante  ao  doestas, 
e  a  pelle  d'ellas  é  muito  grossa  e  forte,  as  orelhas  dos  coelhos 
sSo  curtas  o  redondas;  as  paccas,  animaos  maiores  que  a  lebre, 
que  tém  a  carne  saborosa;  ha  uns  macaquinhos  (20)  que  se 
come,  tâo  grandes  como  ooelhos  e  a  carne  tem-se  por  gostosa: 
tom  o  arnifidilho,  que  comem  de  boa  vontade  (21)  e  muita 
abundância  de  gallinhas  selvagens,  e  aves  de  muitas  classes  que 
se  comem.  As  melhores  fructas  da  terra  sâo,  as  que  parecem 
pinhas,  que  se  criam  n'uma  planta  pequena,  que  tem  as 
pencas  como  cardo.  (22)  Os  cajus  (caxús,  no  texto  original) 
são  como  grandes  maçãs,  (23)  dão-se  em  arvores,  a  casca  ó 
amarga  e  venenosa,  o  coração  (24)  assado  é  mais  doce  que 
amêndoas.   As  bananas  (25)  parecem  com  os  pepinos,  criam-se 

diferencias  de  la  caza  de  la  tierra.  »  Horrera  escreve  umas 
vezes  caça  e  outras  casa,   como  escrevemos  hoje  na  Hespanha. 

(20)  núco^  no  original,  uma  variedade  da  raça  simiesca, 

(21)  A'  margem  esquerda  da  pagina:  nEn  el  Brasil  conien  el 
arma di lio  de  buenar/ana.»  E'  de  notar  que  Herrera  orthographa 
esta  ultima  locução  n'uma  palavra  só,  hoje  escrevemos;  bitena 
gana;  em  duas  palavras. 

(22)  O  abacaxi  ou  o  ananás. 

(23)  peros,  no  original;  é  uma  espécie  de  maçã,  própria  do 
clima  meridional  da  Hesnanha.  São  celebres  os  peros  de  Ronda 
nas  províncias  da  Andalucia.  O  seu  íispect».  é  muito  lindo  e 
muito  parecido  com  o  caju  desprovido  da  sua  caslanha.  E' 
avermelhado  e  brilhante  na  casca.  E'  quiçá  por  motivo  de  sua 
bella  apparencia  que  se  diz  na  Andalucia  «São  como  um  pêro* 
querendo  demonstrar-se  um  perfeito  estado  de  saúde  bem 
apparente. 

(24)  Herrera  não  parece,  pelo  que  diz,  ter  vistj  os  raxiis  de 
que  falia.  O  fructo  não  tem  coração  nem  caroço,  mas  uma 
castanha,  typica  e  de  forma  sni-generis,  que  o  distingue  entre 
todas  as  fructas,  e  que  se  acha  pendurado  no  frucío  do  lado 
opposto  ao  falho.  Para  os  que  por  primeira  vez,  tem  visto  um 
caju,  a  castanha  assemelha-se  na  sua  silhueta  com  um  diminut) 
papagaio.  Um  famoso  jornal  caricato  do  Rio,  tirou  grande  par- 
tido da  castanha  do  cajii  para  ridicularisar  a  physíonomia  do 
inditoso  imperador  D.  Pedro  II,  todas  as  vezes* que  tinhu  de 
caricaturar  o  monarcha. 

(25)  pacoma,  no  texto  original.  Ainda  hoje  no  ext/emo  Norte 
do  Brazil  a  banana  não  6  conhecida  senão  pelo  nome  de /)oeora 
ou  pacoba. 
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em  arvores  e  amadurecem  depois  de  apanhadas:  (2t))  e  logo 
cortam  as  arvores,  pois  ellas  nâo  dâo  fiiicta  mais  de  uma  vez, 
e  logo  ntiscem  de  novo  pelo  pé:  esta  fructa  tem  a  casca  como 
a  doi  figos,  é  quente,  e  assada  dá-se  aos  doentes,  o  para  os 
escravos  é  alimentação.  A  fructa  qi^e  chamam  arazazes^  é  como 
nUpolas,  (27)  e  ainda  que  se  comam  muitas  d'cllas,  ellas  nfio 
fazem  mal.  Aclia-se  muita  pimenta  da  terra  (28)  e  outras  fructas 
de  diverso  género,  nos  mattps,  com  as  quaes,  tem-se  visto 
homens  sustentarem-se  muitos  dias;  mas  as  supraditas  sSo  as  que 
os  Portuguezes  tèm  por  melhores:  das  fructas  do  Portugal,  ha 
algumas,  as  uvas  dão  três  vezes  por  anno  (29):   os  figos  muito 

(26)  A'  margem  direita  da  pagina  «Lrt«  frutas  de  la  tierra 
muchoÃ  r/ dhorsas.y* 

(27)  ntjxpolns,  provavelmente  nisporos  como  dizemos  hoje  em 
hespanhol.  E'  o  fructo  do  nw*piluitf  E*  o  nexlier  de«  crnoles 
de  Bescherelle?  é  por  conseguinte  um  dos  nomes  do  parinari  f 
Não  podemos  affirmar. 

(28)  A'  margem  direita  do  texto  acha-se  a  nota  seguinte. 
•  Hallase  mucha  pimicnta  de  la  tierra.y»  JDopois  do  ouro  e  dos 
famosos  Eldorados  o  que  mais  procuravam  marinheiros  e  des- 
cobridores eram  terras  ricas  em  especiarias.  Este  negocio  foi 
dos  mais  importantes  e  rendosos  durante  toda  a  edade  módia. 
Eram  os  negociantes  do  Oriente  e  especialmente  os  árabes  e 
os  egypcios  que  se  occupavam  deste  importante  ramo  de  negocio. 

O  malhorquino  Raymundo  LuU,  mais  conhecido  pelo  nome 
latinisado  de  Lulio,  uma  das  glorias  da  Hespanha,  hoje  beatifi- 
cado pela  Egreja,  no  seu  livro  De  Fine  escripto  no  começo 
do  século  XIV,  em  1305,  aventou  a  idéa  de  em  vez  de  se  levarem 
ao  Oriente  as  guerras  da  Cruzada,  perdendo-se  as>im  succes- 
sivas  expedições,  se  fosse  aos  poucos  despojando  os  musulma- 
nas  dsis  comarcas  visinhas  de  Granada  e  de  Ceuta,  occupadas 
por  elles,  obrigando-os  assim  a  retroceder.  Aventou  como  con- 
sequência, a  idéa  de  ir  depauperando  o  Egypto,  por  meio  d'um 
rigoroso  bloqueio:  «  que  aesor asse  para  outros  lof/ares  parte  do 
commercio  das  especiarias  do  Oriente. » 

Foi  quiçá  a  mesma  idéa  que  guiou  o  Infante  D.  Henrique  de 
Portugal  a  bloqjieiar  o  Egypto,  não  pelo  Mediterrâneo,  mas 
pelos  mares  do  Oriente,  d'oiiao  vinham  para  oEgyptp  «o  rendoso 
comniercio  da  especiaria.»  Procurou  o  Infante  os  mares  do 
Oriente  intentando  a  circumnavegação  da  Africa. 

(29)  Um  operário  meu,  riue  mandei  ha  pouco  para  o  S.  Fran- 
cisco e  habituado,  como  fillio  de  um  paiz  essencialmente  vinicola 
da  Catalunha  hespanhola,  a  beber  bom  vinho  e  comer  boa  uva, 
achou  em  Petrolina  um  padre  também  hespanhol  que  cultivava 
uva  Moscatel  que  o  meu  operário  qualificou  de  primeiríssima 
ordem. 
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bom;    os  limões  o  laranjas  ha  em  grande  quantidade,    melOcs, 
pepinos  e  outras  taes,  ha  em  abundância.» 

O  capitulo  XIII  que  vamos  traduzir  sepruidamente  leva  por 
titulo  :  «  Da  condiçílo  e  costumes  dos  naturaes  do  Brazil»,  c  é 
como  segue:  * 

«  A  multidão  da  gente  do  Hrazil  é  grandissima  e  ninguém 
pode  caminhar  seguro,  pela  terra  dentro,  sem  encontrar  povoa- 
ções de  Índios  armados,  entre  os  quaes  existem  grandes  d<'sa- 
venças  que  sâo  a  causa  dos  Portuguezes  poderem  viver  na  tMia, 
porí[uanto  de  outro  modo  seria  impossível.  Quando  co;n(ívu'am 
a  povoar,  (iveram  grande  opposição  ;  ( conUadirion  no  original) 
porém  os  Poriuguezes  foram  afastando-os  da  costa  aos  poucos 
ainda  que  ficassem  alguns  aldcnamentos  delles  :  a  lingua  e/a 
uma  só  por  toda  a  costi.  (30)  Todos  anda:n  nús,  homens  e 
mulheres,  som  cobrir  parto  alguma  dos  seus  cor[»os:  mf>ram  «m 
choupanas,  (31)  t-ada  aldeia  terá  umas  oito  c'ieins  íle  gentr»,  com 
as  sujis  redes  para  dormir.  Não  tem  Rei  nem  juFtiva,  senão  um 
principal  cmi  cada  aldeia,  ao  qual  obedecem  pela  própria  vont-i- 
de,  e  uíío  por  força:  e  morrendo  (o  chefo)  fica  o  filho  na  chefia, 
e  não  serve  senSo  para  leval-os  á  guerra,  e  aconselhal-os  como 
B^  hão  de  governar  pelejando:  não  castiga  os  seus  delictos,  nem 
lhes  manda  coisa  contra  a  vontade  d'elles.  I']ste  príncipe  ten) 
três  ou  quatro  mulheres,  a  primeira  é  mais  estimadn:  não 
adoram  coisa  alguma,  (il2)  nem  croom  que  ha  outra  vida  com 
gloria,  para  os  l)ons  e  peuti  para   os  milo^,   senão  que  tudo  se 

(30)  A  Ifntjiia  tjoval.  Nas  notas  da  margem  kVse  á  direita:  «Por 
toda  1(1.  costa  ca  una  la  lonf/ua.)* 

(31)  bnio,  no  original;  ainda  não  ha  muito  o  nomo  de  Bóio 
Soldado  era  popular  no  mundo  intoiro  por  cansa  dos  tral):inn)s 
que  n'ess(»  logar  se  faziam  para  a  abertura  do  cmumI  do  Panamá. 
O  Bo(o  é  uma  e»spe(úe  de  choupana  feita  de  p:ihiias,  de  guano, 
de  folhagem.  Os  bolos  dos  revoltosos  cubanos  .•■'ão  geralmente 
feitos  de  guano. 

(32)  Nota  da  margem  dii'eita  da  [»agina:  <(Lf(  hmtioKdad  dr  los 
indio.i  Bra^Ura.^^i  Ainda  em  1851  o  então  capitão  do  corjK)  d(» 
engenlieiros  Innocencií)  Vclloso  Pederneiras,  no  s(mi  e^cripto 
d'umacoFnmissão  (b*  e\plora<;ã<)  aos  riosMueury  (^  Ji»rjuitinhonha, 
dizia  que  estavam  <«  l^eni  [H'esrnti's  os  liorror<'s  rommeítidos  por 
est'»s  brutos  com  a  família  do  fallocido  Violas  que  muitas  vezes 
f)S  alimeiítiva,  e  as  ]iorsoguiçrM»s  IcMtas  a  Fuuitos  otU'*os.»>  (pag.  7 
d  o  Re  la  t.) 
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acaba  nesta,  c  a»  almas  com  os  corpos  tull<'C('m,  (/rncccm,  no 
original)  e  assini  vivem,  li^slialmunte,  sem  razão,  conta,  [m'so 
nem  ni<>íiida.» 

«  São  estos  índio:?  muito  bolicosos  e  tem  scímpre  f^randes 
guerras,  nus  com  os  outros:  nunca  lia  paz  entre  elles :  nem  é 
possível  (pie  tenham  amizade»;  pe.lejam  com  arco^  e  flcvha.s, 
são  muito  hábeis  (ccríoros,  no  original)  e  muito  inclinados  a 
pelejar,  o  é  coisa  digna  do  ver-so  três,  ou  fpiatro  mil  homens 
dt*  uma  j>arte,  e  outros  lanlos  da  outra,  nus  e  desfechando-se 
tlrclias  \ii\»  aos  outros  com  j^rande  gritaria;  (^i3)  e  onír'»tanto  que 
dura  esta  batalha  andam  de  uma  parte  para  outra,  com  grande 
liirrireza,  para  nào  })odei(im  ser  apontados:  silo  muito  atrevidos 
<í  teunNn  }>ouco  a  morte,  e  s(»m[)re  se  lluvs  afigura  que  têm  a 
viet'>ria  fíM'ta:  «piiindu  vão  paia  a  guerra  não  respeitam  a  vida 
de  nenhum  prisionei  u,  (o  1)  lodos  os  matam  e  os  comem:  (Ii5) 
;n|Helles  (pie  não  inorreni  no  Ímpeto  da  guerra,  levam-os  [»ara 
o>  s«Mi=>  logjire?:  aíam  á  garganta  do  prisioneiro  uma  forte  corda, 
paul  eito  jàão  fugir:  dão-líie  rédf  onde  elle  possa  dormir;  dão- 
)h«»  nm:i  Índia  moí,*}i,  das  ir.ais  formosas,  o  honestas,  ( honrudan, 
no  O' iginal)  que  durma  cons  dh',  «»  o  guarde,  e  nunca  o  perca 
de  visLa,  e  Hje  dò  de  comer  e  no  hm  dtí  <  iuco  niezi^s  ([uando 
dí»sejam  riintal-o,  CM\)  faz«Mn  g. ande  festa,  r  preparam  (37)  muito 
vinlio,  que  faz»'m  de  Iieivas,  com  tpie  se  embriagam:  no  dia 
inarcado  para  o  sacriíicio  (XS)  hnaui  o  desditoso  para  se  lavar  no 
no,  ou  na  naseentí\  { fuon^f*,  no  original)  com  muitos  cânticos, 
{ i:an'urcH,  no  oiigiual^  logo  que  volium,  atam-lh(»  quatro  cordas 
compridas,  pela  eintura,   ipie  «puit -o  indioij  tiram  á  si,   cada  um 

■     ■      ■■       ■■-*■■■■       II    ■ 

(3lí)  Nota  da  marirem  direit  i  da  pngina:  uQiir  sicHipn'  anilufu 
rn  ffffrrfd  //  como  pflfun.» 

(»l  h  A  phrase  do  original  é:  ".v;  foman.  d  cdd  n'Hf/i'n  cnafiro.^* 

1-Í5I  A"  margen»  dir«'itada  [jagina  oxísLí»  uma  nota  semelhont'* 
a  dí>  gravad  »  a  uue  nos  Iímuos  referido  no  come(;(í  do  [)ri's«»ut<' 
tra)>alho.  a  qual  diz:  hAo  (.onítin  ninffun  r(ii!.f'r(t,  íoí/os  los  inftftm 
tf  rfHurn. » 

|.'íí>)  Al  rabo  (Ir  cinco  /íí<'.t/'.s  que  If  quicccn  mnttu;»  diz  o  <jri- 
.:;inal.  Qucimuo^  rvitar  (]uanto  possível  com  esias  n(ít:is  atpudla 
famosa  critica  one  coiiipiMidiad.i  afiiriiia  <'oni  i-a/ão  ípie.  <*  Tco- 
flt.t ! oi  c — / /  a ílilL b I V.  » 

!Í{7)  ApUrr/an,  no  original:  r  [lalavra  muito  castiça,  hoje  em 
desuso  na  H<íspanha. 

\-H)Kl  d'  i  -i^K^i^j    I '  í'f  '// / '.'■r, 'í  d'/,  o  o 'r:.!!  i'. 
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do  s(Mi  lado,  do  modo  quo  n5o  se  podo  mover:  aquoUo  que  o  lia 
d(»  matar,  que  ha  de  sor  o  mais  valente  do  logar,  vae  muito 
e»mpeunado  de  plumas  de  diversas  cores,  por  todo  o  corpo:  e 
com  um  cacete  (39)  na  mão,  aproxima-se  d'elle  ameaçando-o, 
dizendo  muitas  injurias  contra  elle,  e  contra  os  seus  parentes, 
(drndos,  no  original)  e  os  da  sua  torra  e  da-lhe  um  golpe  na 
cabe<;a  :  logo  quo  cao  acode  uma  índia  velha,  com  uma  cabaça 
o  apanha  o  sangue,  o  os  miollos,  o  comem  tudo  junctamento 
com  o  corpo,  mais  por  vingança  do  quo  por  fartar-se,  e  assim 
fica  a  inimizade,  e  o  ódio  confirmado  ontro  oll(»s  para  sempre. 

« Se  a  mulher  que  o  guarda  fica  embaraçada,  quando  pare 
comom  a  criatura:  e  dizem  quo  essa  é  a  verdadeira  vingança,  e 
ás  mulheres  muitas  vozes  acontece  tomarem  coisas  para  mal 
parir,  porque  sabem  o  fim  que  ha  do  ter  a  creança:  succede  que 

(39)  Macnrifi,  no  original.  Era  uma  espécie  de  cacete  de  forma 
especial,  de  cabo  curto  e  fino  que  se  ia  alargando,  e  engros- 
sando na  outra  extremidade,  em  forma  de  maça  d'armas,  como 
usavíío  na  idade  media  na  Europa.  Os  indios  norte-americanos 
usavão  a  mesma  arma,  que  denominão  íomawack  os  escriptores 
flaquella  republica.  Era  uma  arma  terrível.  No  Xingu,  os 
indios  Garojd^  piícín^,  os  mais  temidos  d'aqut»lle  rio  usão  muito 
dessa  arma.  O  cónego  Francisco  Bernardino  de  Souza  no  seu 
•livro:  « Commissão  do  Madeira»  escreve  a  este  rrspeito:  O 
Gatojfi,  diz  n  commissão  exploradora  do  rio  Xingu,  arma  embos- 
cadas a  seu  inimigo,  o  s:^  o  surpr<íhondo,  pcrsogue-o  correndo 
o  rfiras  vozes  deixa  de  alcançal-o. 

Fere  com  a  pesada  maça  o  inimigo,  que  nuú  se  defendo  e 
wma  vez  morto,  cuiebra-lhe  o  cadáver,  fracturando  os  ossos: 
depois  extende-o  por  terra,  coUoca  sobre  elle  a  arma  com  que 
o  matara  e  assim  o  deixa.  Quem  encontra  nas  mattas  do  Xingu 
um  esqueleto  humano  com  uma  maça  atraves.sada  por  cima,  fica 
sabendo  que  (Mmi  guerreiro  morto  por  um  Garajál» 

Esta  maneira  especial  de  (ift^lffnnr,  por  assim  dizer  quem  foi 
o  auctor  d'aquella  obrade  morticínio  dá  logar  a  que  os  parentes 
e  amigos  do  morto  conheçáo  a  tribu,  o  matador  e  possão  reclamar 
vingança  polo.5  meios  violentos  usados  entre  estos  selvagens  e 
assim  a  inimizade  subsisti  ontro  olles  como  mais  adiante  nos 
dirá  o  próprio  António  dtí  Horr<Ma  quando  falia  no  sacriíScio 
dos  caiitivos. 

E*  curioso  notar-so  í^uo  hoje,  na  giriada  Republica  Argentina, 
chama-so  mncana  o  niacana^o  ao  facto  do  alguém  cacctcar  a 
gente  no  sentido  moral,  como  so  diz  por  sua  vez  na  giria  braj^i- 
leira.  Pela  niosma  forma  diz-si*  oAn  r rança,  «('fro  assommaní» 
(esmagador)  e  «  fissomri'^^  (esmagar)  de  alguém  que  nos  vem 
com  qnalíiuor  rnrrífnção. 
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testas  mulhf^res  dão-so  por  vozes   tiio  hoiíi  com  os    oautivos  (4(M 
(|iic  fugom    com  ell<»s  pani  a  terra  d'eslos,  para  lihortal-os  da 
morte,  (41)  eassim  se  tòm  salvado  alguns Portiiguczos:  e  ha  alguns 
índios  t5o  bárbaros,   que  mesmo  podendo-se  salvar,   nâo  o  t(;m 
querido:  dizendo  que  os  seus  parentes,  níío  os  teriiXo  por  valentes, 
e  assim  não  iemoni  a  morte,  nem  n'aquella  oceasião  (passo,  no 
original)  moslrão  t'*lsteza  alguma.  Kstes  índios  são  muito  cruéis 
(inhumanog,  no    original)  sem   moUrar  piedade   de  nada:  (12) 
vivem  sem  ordem    nem    conce/to    de    homens.  São  impudicos, 
(doshoncftos,  no  original)  e  dados  á  sensualidade,  e  a  todos  os 
vicios,  ainda  que   nos  ajuntament  jh  mostram  os  homens   e    as 
mulheres  terem  alguma  vergonha.  Todos  comem  carne  humana 
dos  seus  inimigos:  e  de  qualquer  cjisa  que  comão,  por  pequena 
que  ella  seja,  convidão  a  quantos  se  acham  presentes,   e  (Mitre 
elles  náo  existe  outra  caridade.  Os  liomens  trazem  furado  o  lahio 
inferior,   e    n'elle   levao  uma  pedr.i,  como   prova  de  elegância, 
( por  (jalanieria,  no  original)  out-os  trazem  o  rosto  todo  furado 
(  íleno  de  afjujevos,  no  original)  e  nos  furosluhos  pedras  incrus- 
tadas, o  que  os  tornam  muito    feios  <*  disformes:   arrancão  as 
barbas,    não  consentem   cabello  algum   pelo  corpo   todo    senão 
na  cabeça:  (43)  as  mulheres  orgulhão-se  muito  dos  seus  cabellos. 
e  os    trazem  muito  compridos  (  U)    e  algumas    se    pintam  p(*lo 
corpo  todo:  e  os  que  tèm  levado  a  cabo  alguma  valentia,  trazem 
certos  signaes  pintados  pelo  corpo.  A  tinta  é  cunuj  de  uma  herva 
que  se  torna  preta,  <»    não  desapparece    até  passados  nove  dias. 
Estas  Índias  guardão  castidade  aos  seus  maridos:  porque  também 
elles  soffrem  mal  os  adultérios,  e  casão  com  sobrinhas,  filhas  de 
irmãos:  algumas  mulheres  promett(»m  de  viver  em  castidade,  e 


Terminamos,  não  querendo  que  os  nossos  leitores  julguem  ser- 
nos  applicavel  qualquer  d'estes   qualificativos. 

(40)  Suelrn    ajicloiuir-no  tanto    â    los  cautiros  diz    propria- 
mente o  original  de  António  de  Herrera. 

(41)  Notada   margem  direita  da  pagina:  <iMurhas    tvzos  Ini 
muyeres  licran  nl  rautico  que  hâ  de  morir^. 

(42)  Nota  da  margem  direita:    ^^Kstos   índios  son  inuij  inhu- 
mnnoê*. 

(43)  Nota  da  margem  direita:  nAyiijeran  el  lábio  y  cl rostro, 
ij  meten  Diedras  oucaradas.^* 

(41)  >rota  da  margem  direita:  «A</.<  tmifjeifs  se  prfcian  de  sus 
rnhefios. » 
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padectírani  a  morte  por  isto.  (15)  Estis  deixíio  os  oxorci(*ios'd;is 
nuillieres,  (4(5)  imitíio  os  homens,  eortfío  como  ellos  o  en))eHo: 
vão  para  a  ^'iierra,  e  para  a  eav<'i,  eom  arco  o  rtochas.' Estes 
índios  vivem  sem  cuidado  do  espécie  alíruma,  senão  de  comer, 
e  beber,  e  mat;u'  gente:  e  por  motivo  dist)  silo  elles  nniito 
fíordos,  e  também  com  rpiaUpnM'  disirost)  d<'íinhao:  (rn/fnqiicrrn, 
no  original).  Segiuím  muito  o  consellnj  dos  anciãos  (17)  e  o 
t^m  por  c  Tto:  as  mullieri's  em  })arindo  lavao-se;  (IH  )  e  ficam 
boas,  e  no  logar  d'ellas  os  maiidos  se  deitam  nas  rodos,  c  os 
visitam  <'omo  s(*  elles  fossem  as  parid:is.  Quando  alguém  morre 
enterrão  assentado  sobre  os  p»5s,  com  a  sua  rede  onde  dormia, 
e  nos  primeiros  dias  dão-iíuí  comiíía,  e  a<díam  fpio  elle  dorme 
na  sua  cama.  Xao  procuram  rirpKv.as  ( ha^ionda,  no  original) 
como  outros  liomens:  ambicioniio  algumas  coisas  (pie  vão  de 
Portugal,  como  sejão  camisas  e  ferramentas,'  cpio  aprecião  muito: 
em  troca  d'elles  davão  escravos,  rjue  se  roubavam  uns  aos  outros, 
coisa  que  já  os  padrí*s  da  companhia  (49)  têm  imjjedido:  o 
também  as  guerras  injustas,  e  os  assaltos  (pio  n'elles  fazião  os 

(45)  Isto  4^:  ji/idrrrrãn  a  morff  S(!  violarem  os  seus  votos. 
Depois  das  preoccu[)aç;Aes  dos  Eldorddos  e  das  Tci/a.s  d(t.'^('Spe- 
riarias  outra  das  manias  d'a(piellas  epochas  de  descob(»rtas 
inauditas,  era  a  dos  animaes  monstruosos  que  por  for(;a  devião 
achar-se  em  tão  esquisitas  regi(">es.  O  fabuloso  juniava-se  muitas 
vezes  ao  real  nas  n  n"''ativas  d 'estas  porteniosas  viagens.  A  ima- 
ginac^ão  aquecida  nos  livros  de  cavallaria  medievaes,  dava  a 
tudo  fornias  monstruosas  e  fora  d(»  comnuun.  Os  escripíiores 
achavão  n'estas  phantasticas  narrativas  o  thema  ou  /et///  rnotUv; 
como  dizemos  hoje,  para  bordar  t;intos  capítulos  de  phantas- 
ticas existências.  Uma  das  criMicas  muis  vulgarisadas  (i'aquella 
epocha  era  a  da  existência  das  amazonas.  António  de  Herrera 
que  é  um  tanto  accu^ado  pelo  seu  gONti)  exagerado  por  tudo  o 
<jue  é  maravilhoso  o  phantasíico  não  podia  esca]>ar  ao  contagio 
da  sua  epocha,  elle  que  apresou! ava  tão  esiieci.nos  C(índiç(')es  de 
credulidade  para  todo  o  extraordinário.  ígtíoro  os  lundamentos 
que  teve  Herrera  para  acreditar  nas  amazonas  brazileiras. 

(4G)  A'  margem  direita  do  texto  acha-se  a  seguinte  nota: 
•  Algumas  naifjcro^t  prunirtcn  aisddiul  //  Inruinplvn  ». 

(4/)  Notada  margem  direita;  <^Si(/n('n  niucJto  clconscjo  de  /r),<í 

(48)  Na  Bolívia,  conta-so  que  as  índias  evitão  as  d<'>res  do 
parto  comendo  uma  certa  fnicta. 

(49)  Estes  pddtes  da  Companlua  erao  os  jesuitas.  Já  nos 
temos  referido  en\  nota  pi'ecedent(*  á  missão  civilisadora  da 
Egreja  no  Brazil.  N'osta  oecasião  fica   esto  asserto  confirmado 


37 

P<H-tu^uoz»R,  HíàsiiD. qi  10  agora  nílo  Ua  mais.oscniYOs,  seUs^ío  qs 
havi;los  cm  jusUi  guíjrra. 

«  Hfi  u'ost:i  torra  anírnacs  feroíio»:  as  (*obni<i  de  ciíscavolsão 
muito  voiioiijsus,  o  as  <|uo  tem  duas  boccas,  uma  na  cabeça  e 
outra  na  cauda,  c  inoiHlom  com  as  du-is:  (50)  ú  branca'  e  muito 
curta,  o  qticm  ú  mordido  vivo  jioucas  horas.  (51)  Nos  rios  de 
agua  doce  lii  graudissimos  Ifif/ítríos  ou  cniiuues;  e  os  Portíi- 
íruczos  dÍ7Cm  qiie  o^  testículos  do  animal  fedem  a  almíscar 
cxagfMadamcnt.\  (52)  Os  tigres  s?ío  os  que  causam  mais  damno, 
os  lia  tão  grandes  como  vitcllos,  matam  muito  gíwio,  o  muitos 
índios,  sobom  as  arvores  como  gatos,  e  alli  aguardiim  a  caça, 
V  pulam  encima  d'ellii  e  nenhuma  lhes  escapa.  (53)  «Toda 
a  terra  do  Bra/il  está  cheia  de  formigas  grandes,  e  pe- 
quenas, fazem  muito  mal  nas  vides  e  nas  larangeiras:  se  niXo 
foss*'  isto  haveria  muitos  vinhedos,  ainda  que  vá  tanto  vinho  de 
Portugal,  qiio  não  se  sente  falti  d'tílJo:  (51)  acham-se  os 
animaes  que  levam  os  filhos  n'uma  bolsa,  e  alli  os  c:iim:  ha 
muitos  macacos,  e  de  diversas  espécies,  {mancras,  no  original) 
andam  sempre  oom  as  mães:  e  ainda  que  as  matem  não  se 
afastam  d'ellas.  Ha  um  animal  que  cliamam  preguiça,  (pcff/uíçn, 
no  original)  tão  grande  como  raposa,  qu«í  caminha  tão  pouco 
que  em  oito  dias  não  vae  além  cruni  tiro  de  j)edra,  e  não  se 
apressaria  mais,  assim  o  matassem:  alimenta-se  de  folhas  de 
arvores.  (51)  Acham-so  muitos  lobos  marinhos,  e  porcos  que  se 

uma  vez  mais:  as  palavras  insuspeitas  de  António  de  Herrora, 
cuja  imparcialidade  é  reconhecida  por  todos  seus  biographos 
e  commentadores  são  garantia  suíliciente  para  proval-o. 

(  5Í) )  Nota  da  margcmi  direita:-  <iLns  rulohraH  de  rd.f cacei  son 
ponronosas  ». 

(51)  Ultimamentí*  annunciaram  os  jornaes  de  S.  Paulo,  que 
um  italiano,  mordido  j>or  uma  aianha,  morreu  duas  horas 
depois. 

(  52  )  rt  que  los  testículos  son  los  que  Ituelen  mas  que  almisque^ 
diz  o  original  hespanhol. 

(53)  Noti  da  margem  direita:  «^  Hay  iitjves  ijvandeê  como 
boervvos  ». 

(51  )  Nota  da  margem  direita:  «  Vá  tanto  oino  de  Portugal 
ai  Brasil  que  no  haij  falta  u. 

(55)  Nota  da  margem  direita:  «  A7  animal  dicho  peryuiça, 
que  en  ocho  dia  a  no  anda  un  tiro  de  piedra  ». 
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criflm  iro  mar  c  om  terra:  ha  outras  intlnitas  diíTerenças  de 
animaes,  e  tantas  que  seria  impossível  indicai -as». 

Com  este  capitulo  termina  o  livro  oitavo  da  ob"a  de  António 
de  Herrera. 

Temos  supprimido  muitos  comrtiontarios  tanto  pelo  temor  de 
errar  como  por  serem  inúteis  certos  commentariosque  apenas 
viriam  confirmar  factos  conhecidos. 

Sirva  este  pequeno  trabalho,  apezar  dos  defeitos  de  que  nos 
declaramos  r,^o,  como  prova  do  apreço  em  que  temos  os  estudos 
que  formam  o  intuito  especial  do  nosso  Instituto. 


Adolpho  MoRALr:s  dk  los  Rios. 


Acuitieniico  correHpODdeate  da  Heal  Academia  de  Hes- 
(lanliat  membro  da  Sociedade  Archeologica  de  Fraoça 
c  »íK'io  fundador  do  InKtituto  Geographico  e  Histórico 
da  Bahia. 


jl  ^I|)i  ba  ^rinbabt 


(Coti^iniiação) 


Puhlicumos  em  se^cuidu  os  documentos  u  r,iie  si  rcfurcm  ns 
nolAs  do  Dosso  digna  consócio,  o  Di'.  Curiós  de  Carviillio, 
ministro  diis  reluçOoG  cxt^rioros,  ao  Sr.  Constuntiiio  Pliipr^T 
enviado  de  S.  M.  Brit:»niea,  sobre  a  occiipw.'So  da  Ilha  du 
Trindade  já  publicadas  na  Jidciula  dn  I><jxembro  du  IK9ri. 

Rsles  e  muito;  outros,  fornocidos  pelo  Arublvo  Publico  d'uKli! 
Estado,  comprovam  de  mudo  inconlestavol  os  direitos  do  Brozil 
sobre  aiiiella  Ilha  c  os  rocliedoi  de  Martim  Vaz,  iiSo  *ó  por  so 
acharem  esses  tcrr(.'nos  relativnmcuti;  próximos  ao  littorni 
brazileiro,  como  por  fai^orcm  parte  da  então  coloniu  porlugiixaiH, 
(juando  primitivamente  d<í3coberto.í  o  occiípados. 

Ordem  expedida  «o  almirantado  da  Urande  Brelanha  para  a 
desoccnpação  da  Ilha  da  Trindade 

Pelos  commissnrios  que  exercem  o  offioio  dt;  Lord  Grande 
Almirante  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda  utc. 

Em  cumprímonto  du  dRtnrminuçSo  de  El-Rey,  qiio  nos  Toi 
participada  por  Lord  Grnnthom,  um  dos  princípac-s  >SccretarloR 
de  Eslado  de  S.  Mag.,  «o-vos  ordena  pela  presciilf^,  riiie 
evacuais  a  lUm  dn  Trindade  e  vos  embarqueis   com  os  Viísplo» 
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e  nffoitos  (le  sun  Mag.  qiio  ulH  existi» om,  d  bordo  da  ombar- 
cagãc  pela  qual  vos  for  levada  osta  Ordem,  a  Hm  quo  vós  e 
elles  sejam  conduzidos  a  Lisboa  ou  a  Inj^laterra,  como  fòr  mais 
conveniente  á  CiSrto  de  Portugal. 

Dada  debaixo  dejiosso  sigual  aos  22  de  Agosto  de  1782. — 
Keppel.-Ck.  Brctt."L  L  Pra'f. 

Ao  capitíío  Felippe  d'Auvorgiio,  ou  ao  Ottici.il,  ([ue  eonimaudar 
as  for<,»as  de  S.  Marj.  Hritaniea,  deixadas  na  Ilha  da  Trindade 
pelo  Comodoro  Jobnstono-^Por  or(tcm  de  Sua.s  Senliorias. — 
P/l.  Slrpheru. 

Inatrucçôes  para   a   desoccupaçâo    da   Ilha  da  Trindade- 

7  de  Dezembro  de  1782 

Tendo  cliegado  á  Real  I^reson^n  *í**  ^"^^  Mag(*.stade  a  noticia  do 
Estabelecimento  que  os  inglezes  tèm  feito  na  Ilha  da  Trinriade, 
pertencente  a  estes  Doniinios,  tomou  a  mes;nia  Senhora  a  Ríízo- 
hiçâx)  de  negociar  com  a  CV»rte  de  Londres,  com  que  n  de  Portugal 
se  conserta  mi  mais  p<*ríVi*u  paz,  t^  amizade,  a  prompta  evacuut;ão 
da  referida  Hbn,  na  qurtl  é  indisputável  o  dominio  que  tom  a 
Coroa  de  Portugal  dfesd  »  o  seu  ílescobriment ).  Km  eonse  jaencia 
do  que  se  dirige  o  Almirantudo  da  G.Jindo  Bretanha  ao  Ufliciíil 
qtie  intruzamente  conlmanda  o  dito  e>;abnlocimeut:>  a  Ordem 
juntii,  qne  com  o.-^ta  entrego  a  Vosa  Sonlioria,  cm  quo  <^e 
lhe  determina  a  evaeua^â^i  que  i^m mediata rnoii te  devo  faz-er  da 
mesinfi  Hja. 

Logo  qlio  Vossa  Senhoria  chegar  ao  Porto  delia,  reinetterá 
por  um  dos  seus  Officiaes  a  referida  Ordem  ao  Comniandaiite 
Inglez,  solicitando  u  sua  Execução  j)elo  modo  dotorminado  jior 
Sua  Magestade,  na  Carta  que  lhe  entreguei  da  Serrotaria  do 
Estiido  d'esta  Repaitiçtío,  com  a  da^a  de  dcseseis  de  S«ítembro 
do  prezente  anno. 

Não  duvidando  o  dito  Commandanie  Inglez,  como  fío  deve 
su[)òr,  dar  logo  í>xecu(;ílo  a  liuma  o.dem  lao  pozitiva,  deve  dezí?m- 
barcar  a  Tropa  que  Vossa  Senhoria  de  acordo  eo*ii  o  MiUBchal 
de  Campo  Jos/'  Raimundo  C.liicliorro  afiliar  pi:oj)orciouHda,  para 
liear  dóstacadtni a  referida  I  ha.ílebiix»)  das  OnbMis  do  Sfirgenio 
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Mór  Manoel  Rodri*:ucs  Silvano,  que  tenho  nomeado  Coman- 
dante dela,  como  artillieria,  munisões,  petrechos,  viveres,  e  mais 
provisons  necessárias,  recebendo  Vossa  Senlioria  a  seu  bordo, 
e  das  mais  emba»"caçoens,  o  dito  Comandante  Inglez  e  mais 
Vasalos  da  Grande  Bretanha  que  ali  se  acharem  com  tudo  o 
que  lhes  pertence,  e  quizcrem  transportar,  para  serem  condu- 
zidos a  este  Porto  com  o  melhor  trat'imento  que  Vossa  Senhoria 
lhes  puder  fiizcr. 

Como  pôde,  no'\ím,  acontecer  que  o  dito  comandante 
Inglez  por  alguns  motivos  que  nos  sejam  occultos  duvide  com 
promtidão,  e  boa  f'*,  evacuar  a  referida  Ilha,  para  este  caso  vai 
prevenida  a  prezente  Expedi(;ão  na  forma  das  Ordens  de  Sua 
Masrestade  que  tenho  comunicado  a  Vossa  Senhoria,  á  vista  das 
quaes  se  deve  concluir  com  a  forí;a,  o  que  não  puder  persuadir 
a  razão  e  a  justiça. 

Terá  Vossa  Sen'ioria  entendido  que  hi';  o  Chefe  da  mesma 
Expedi<;ão  compopti  da  Náo  do  sou  comando  —  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres — da  Fragata  Nossri  Senhora  da  Grac^a,  e  mais  três 
transportes,  para  com  toda  a  autoridade,  e  jurisdição  que  compete 
a  hum  Chefj  de  Esquadra  a  dirigir  ao  seu  destino  com  o  acerto 
ípie  é  próprio  da  saa  iutelligencia  e  zelo  do  serviço  de  Sua 
Magestade,  para  o  que  formará  o  Regimento  (jue  devem  seguir 
a  Fragata,  e  mais  embarcaçocns  que  os  seus  respectivos  coman- 
dantes executarão  om  a  maior  exacção  distribuindo  as  suas. 
Ordens  como  entend(ír,  e  nomeamlo  OíliciatíS  para  o  Comando 
dos  r<»ffndos  transportes,  quaos,  e  quando  lhe  parecei*  conve- 
niente. 

Na  mesma  Espediçao  vai  a  Tropa  regular  de  Infanteria  e 
Artilharia,  com  os  oíKciaes  necessários,  e  por  seu  General  o 
Marechal  de  Campo  JoséRiimundo  Chichorro,  com  Artilharia, 
muniçoens,  e  provimentos  n(íC'vssarios  para  qualquer  acção,  e 
para  ficar  principiado  o  novo  Estabelecimento,  e  quando  Vossa 
Senhoria  encontre  no  Official  Inglez  a  duvida  acima  premedi- 
tada antes  da  ultima  intimasão,  como  Sua  Magestada  lhe  tem 
ordenado  na  sobredita  Ca"t-.i  de  desejeis  de  Setembro,  t(M'á  tudo 
disposto,  e  prevenido  de  accordo  com  o  dito  general  das  Trepas 
para  se  dar  um  go!p(»,  pronto  e  accrt  id  ).  Nada  tenho  que  dizer 
ao    caso    dr    encontro    naquelh'    Porto,    com    alguas    Eml>ar- 
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caçoens  iaglezas  que  se  oponliam  ao  nosso  intento;  porque  este 
caso  se  acha  premeditado  e  resolvido  por  Sua  Magestade  na 
dita  Carta  de  deseseís  de  Setembro. 

Nas  duas  Embarcaçoens  de  Transpo"te  de  Sua  Magestade,  vâo 
por  capellaens  dou%  Religiosos  Franciscanos  com  o  destino  do 
ficarem  ocupados  no  referido  Estaboleeimeiíto,  os  qua^s  Vossa 
Senhoria  para  isso  fará  dezembarcai-  suprindo  a  sua  falta  com 
os  da  Náu  e  Fragata  que  lhe  parecer  no.noar. 

Si  fòr  maior  a  demora  de  Vossa  Senhoria  ua  referida  Ilha, 
para  dispor  o  que  fòr  necessário  para  o  embarque  dos  Inglezes, 
e  da  Tropa,  que  deve  voltai',  e  se  puder  ao  mesmo  tempo 
escuzar  algua,  das  Embarcaçocns  de  Transporte,  poi*  ella  me 
fai-á  Vossa  Senhoria  logo  o  Aviso  de  tudo,  communicando  ao 
dito  Marechal  esta  sua  determinação,  para  também  me  parti- 
cipar pela  sua  parte  o  que  se  lhe  ofFerecer.  Mas  sempre  Vossa 
Senhoria  tome  bum  perfeito  conhecimento  do  estido  da  Ilha  e 
do  estabelectmentQ  que  pôde  admittir,  tal,  que  me  possa  dar 
grandes  luzes  para  acertar  no  Serviço  de  Sua  Magestade  a  este 
respeito,  bem  certo  de  quanto  Vossa  Senhoria  nelle  se  tem 
distinguido,  e  ha  de  distinguir  n*esta  occasiilo. 

Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria. 

Rio,  ?  de  Dezembro  de  1782. — Luh  de  Vanconccllos  c  SouiLa 
— Sr.  José  de  Mello  Brayner. 

OAeio  HM  o  Vice-  R«í  do  Brasil  dirigia  ao  Governo  Fortuguez 

em  20  de  Dezembro  de  1782 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Tendo  recebido  as  Ordens  de  Sua  Mages- 
tade, participadas  por  V.  Ex.  no  Officio  de  15  de  Setembro 
deste  anno,  e  n*elle  inclusa  a  Carla  expedida  do  Âlrairantado  da 
Grande  l)retanha  ao  Official  Inglez  que  commanda  a  Ilha  da 
TrindadCi  em  que  positivamente  se  lhe  determina  a  efectiva 
evacuasam  d'ela;  cuidei  em  pôr  em  execusam  as  mesmas  Ordens, 
e  as,  que  igualmente  acabava  de  receber  a  respeito  da  referida 
Ilha  em  outro  Officio  de  V.  Ex.  com  a  data  de  16  do  referido 
mez,  como  lhe  participei  na  minha  Carta  de  23  de  novembro  do 
presente  anno. 

Em  conformidade  das  referidas  Ordens  dei  todas  as  provi- 
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difn^ias  neííôssarias  para  fiizer  embarcar  na  Káo  e  Pragala  de 
Gueri-a,  que  se  atíbavam  neste  Potío  e  em  três  Transportes 
que  jufgutíi  indispensáveis  para  esta  dxpediçam,  nâo  só  a  Tropa, 
que  devia  ser  n'eila  empregtída  debaixo  do  Comando  do  Ma-* 
rechal  de  Campo,  José  Raimundo  Cbiôhorrô,  a  quem  nomeei 
Commandante  da  mesma  Tropa,  que  consta  do  Mapa  que 
remeto  debaixo  do  N.  1',  mas  tambom  a  Artliilharla,  Munisoens 
tí  Petrechos,  que  tinha  com  antee  3dencia  mandado  apromttjr 
no  Trem,  e  que  fe  faliam  presentemente  necessários:  deixando 
ficar  no  mesmo  Trem  alguns,  por  nâo  serem  tâo  precisos,  e 
outros,  por  terem  vindo  símiihantes  nas  referidas  Ndo  Fragata; 
como  V.  Ex.  verá  do  Mapa  debaixo  do  n.  2/  AUtn  disto  fiz 
também  embarcar  os  Mantimentos,  MateriUes,  Plantas  e  Se- 
mentes, que  mostra  u  Relasom  N.  8",  para  o  teonsumò  e  serviço 
lia  referida  Ilha. 

Devendo  toda  esta  Espedisam  ser  dirigida  pelo  capit;^m  de 
mar  e  guerra  Jos^i  de  Mello  a  quem  sua  magestaíe  mmdou 
com  aNAodo  seu  com  mando— Nossa  Senhora  dos  Pra;teres 
-ao  porto  desta  capital  com  o  determinado  fim  de  (uí^or  eva- 
cuar os  inglezes  a  Ilha  da  -Piindade  e  pelo  marechal  de  campo 
José  Rtiymundo  Chiehorro;  antes  do  lhes  entregar  as  nhUna» 
Ordens,  qno  constam  das  copias  NN.  4.-  e  5/,  tiveconjelles  re* 
peadas  eonféreocias,  nas  quaes  lhes  fiz  ver  quacs  ovam  íw  pos*. 
tivas  itttensoens  de  SuaMagostade  e  quaes  eram  as  ovãerm  mr 
onde  se  deviam  reger  para  pór  em  exccusam  o  que  a  Me«ma 
Senhora  tcim  determinado  a  respeito  fia  mesma  Ilhíi:  entregando 
ao  sobredito  Capitam  de  Mar  e  Guerrra  a  Ordem  da  Grande 
Bretanha  para  a  fazer  entregar  ao  Comandante  Inglez,  que  exis- 
tisse na  referida  Ilha.  logo  a  ela  chegase,  e  rocomendaud^^he 
que  éohtorme  a  rcspoáta,  e  cumprimento,  que  o  dito  Official 
Inglez  dese  d  Ordem  de  sua  Corte,  pozesse  em  execusam  as 
que  lho  forâo  dirigidas,  de  Sua  Magestade.  na  carta  de  V.  Ex 
de  Ibae  Setembro   d'este  iiiiiio. 

Com  a  meema  Tropa  fíz  embarcar  o  Capitam  Manoel  Rodri- 
(We.  Silvano  do  Regimento  de  Infantaria  de  Extremoz,  por  ter 
Udo  boas  íntorma«Oens  n«o  só  da  capacidade,  e  zelo.  com  au» 
«e  emp„ga  „«  Real  Sorvíso.  mas  também  do  génio  próprio  a 
propentam  ajustada  para  a  croasam    d'aq«elle  novo  Estabel..ci- 
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mento:  determinando  o  sobredito  Marechal  que,  depois  do  eva- 
cuada a  referida  Ilha»   e  reguladas  as  providencias  necessárias 
de  acordo  com  o  sobredito  capitam  de  mar  e  guerra,  tanto    pelo 
que  poi-t»nce  á  b).i  Ordom  e  urrecadasam  da  'lí-tilharia,  Muni- 
soens,  Potrexos  e  mais  Provisões  de  Guerra  e  boca  q'ali  devem 
taml)em  ficar,  quando  estivesse  para  se  retirar  para  esta  Capital 
fizese  declarar  o  sobredito    Oííicial  commaudante    da    referida 
Ilha  pela  Portaria,   que  llie  pasei,  em   que   também  o  nomeei 
Sargento  Mòr  graduado,  entregando-lhe  a  mesma  Portaria,  e  a 
Carta  de  Instrusain  que  formei  para  o  sobredito  Commandante 
se    reger  no   Governo    d*<jui4le    Estabelecimento;    o  que  tudo 
V.  Ex.  verá  nas  copias  debaixo  dos  Ns.  6  e  7.  Com  as  informa- 
soens,  e  noticias,  que  fòr  adquirindo,  poderei  alterar  ou  accres- 
centar  a  mesma  Instrusam,  e  dar  as  Providencias,   que   occor- 
reram,    por   meio  da  comunicasam,    que-se    houver   de  abrir, 
doesta   Capitil   com  a  dita  Ilha,    da   qual    deve  logo  o  mesmo 
Commandante  fazer  extrahir  huma  planta  fiel,  para  me-remeter 
com  as  obsérvasoens,  que  achar  convenientes,  para  melhor  se- 
estabelecer  á  Povoassam,  e  a  Lavoira   na  forma  expresada  na 
sobredita  instrusam. 

As  repetidas  chuvas,  próprias  deste  Paiz  na  presente  Estasam, 
fizeram  retardar  a  referida  Expedisam,  e  ainda,  depois  de  em- 
barcada a  Tropa,  nSo  poderam  ter  pronta  sabida  as  Embarca- 
soens,  por  causa  do  tempo,  mas  com  effeito  se-íizerão  á  vela  no 
dia  16  do  presente  mez. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Rio,  20  de  Dezembro  de    1782 — Luiz 
de  Vasconcellos  c  Sousa. 
Sr.  Marliuho  de  Mello  e  Castro. 

€arta  Regia  de  22  de  Fevereiro  de  1724,  para  impedir  qae  os 
'  inglezes  frequentem  a  Ilha  da  Trindade 

Dom  João  por  graga  de  Deus  RL'y  de  Portugal  e  dos  Algaives 
daquem  e  dalém  mar  em  Africn  Senhor  de  Guiné  etc.  Fa<;o 
saber  a  vós  Ayres  de  Saldanha  de  Albucjuerque  Governador  e 
Cappitam  General  da  cappitania  do  Rio  de  Janeyro,  q*  havendo 
visto  o  q'.  me  representou  o  V.  Rey  e  Cappitam  General  de 
mar  e  terra  do  estado  do  Biazil  Vasco  Friz*  César  de  Meneaes 
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em  carta  do  trinta  e  liu'  de    Mayo   do    anno   passado,    sobre  o 
aviso  que  llie  fez  Fraiiciseo  Pereira  Mendes  q'.  pello  ínterim  se 
;lelia  governando  a  feitoria  de  Ajuda  a  respeito  de  ter  ido  a  Ilha 
da  Trindade  hum    paquete    inglcz   b^tar  gente    em    terra   para 
a^^ovoarem,  e  d:\)0Í8  a   Ilha  glande  para  venderem  a  fazenda 
que    Levavâo,   o    (\    nlío  conseguirão   pello  eappitam  de  mar  e 
guerra  Joseph  de  Lencdo  lhe  dar  duas  vezes  cassa  e  tornando 
para  o  d*^».  pt)rto  dt?  Ajuda  a    lansára  em  terra,  carregando  de- 
pois de  escravos  em  um  Navio  da  companhia  que  se  supunha 
tinha  Ilido  para  a  costa  do  Brazil  em  cuja  povoação  da  d»  ilha 
da  Trindade  afirmam  os  Inglezcs  hi^  muy  empenhado  o  duque 
de  Xambre  hoje  o  muis  interessado  na  compnhia  de  Guiné  com 
o  interesse  de  que  introduzindo  lhe    muitos  escravos  os  possa 
mais  facilmente  passar  a  Ilha  grande  e  por  que  o  meio  de  se 
•  atalhar  este  damno  que  certament'3  ha  de  cauzar  a  introdução 
deste  commercio  na  d*  Ilha,  sou  servido  ordenarvos  por  rezo- 
luçdo  de  dez  de  Janeiro  deste  prezente  anno  em  consulta  do  meu 
Conselho  Ult-amarino  q*  sefortifique  a  d»  praça,  tendo-se  n'olia 
hus  taes  ministros  que  zelem  e  impidao  e?to  negocio,  o  qual  se 
o  conseguirem  os  Inglezes,  será  nao  só  muy  pernicioso  ao  Estado 
do  Brazil  mas  a  este  Reyno;  de  q'vos  avizo  para  que  assim  o  te- 
nhaes  entendido  e  executar  esti  minlia  Real  disposição.  El  Rey 
nosso  Senhor  o  mandou  por  João  Telles  de  Silva  e  António  Roiz 
da  Costa  conselheyros  do  seu  cons^  Ultramarino  e  se  passou  por 
duas  vias.  António  de  Cobellos  Pereira  a  fez  em  Lx»  .  Occa*.  a 
vinte  e  dous  de  Fevereyro  de  mil  sef.e  centris  e  vinte  e  quatro. 
O  Secretario  A/w/rd  Lo/)erf  rfí'  Lauro  a  fez  escrever. — João  Telles 
da  Silca,  António  Roiz  da  Costa. 

Decreto  n.  9,334  de  29  de  Novembro  de  1884 

Attendendo  ao  que  Me  requereu  João  Alves  Guerra.  Hei  por 
bem  qoncedcr-lhe  permissão  para  explorar  mineraes  e  extrahir 
productjs  naíuraes  na  ilha  da  Trindade,  na  província  do  Espi- 
rito Santo,  assim  como  para  alli  estabelecer  salinas  mediante  as 
clausulas  que  com  este  baixam,  assigiiados  por  António  Carnei- 
vi'  da  Rocha,  do  Meu  Conselho,  Ministro  o  Secretario  do  Esta- 
do dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  publicas 
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que  assim  o  tenha  tMUeudido  e  fa«^u  executnr.  Palácio  do  Rio  de 
Jawpiro,  cm  20  de  Novembro  de  1884,63.  da  Independência  e  do 
Império.  Com  rubrica  de  Sua  Magostade  o  Imperaior,  An^on^o 
Carneiro  da  Rocha. 

Archivo  Publico  da  Bahia 

OFFICIOS  DO  I)R.  DIRICCTOR,  RKMETTENDO,  POR  CÓPIA,  AO 
DR.  (lOVERNADOR,  OS  DOCUMENTOS  AUA  EXIS- 
TENTES, RELATIVOS  A  QUESTAO  DA 
ILHA  DA  TRINDADE 

«Archivo  Publico  dí  Estado  da  Baliia,  em  1  de  agosto  do 
1895. — N — .  2B. — Tenho  a  honra  de  passar  ás  vossas  mSos  os  in- 
clusos documentos  existentes  neste  archivo,  relativos  d  questão 
da  Ilha  da  Trindad»?. 

Um  delles  serve  para  confirmar  a  carta  regia  que  foi  dirigida 
a  Ayres  de  Saldanha  de  Albu({uer:iuc,  governador  e  capÍt5o-ge- 
neral  dacapitinia  do  Rio  de  Janeiro;  o  outro  tem  intima  reiaçfto 
com  a  nao  Xojísa  Senhora  dos  Prazeres,  ao  cora  mandante  da 
qual  foram  dadas  in^trucções,  cm  1782,  para  o  estabelecimento 
militir  da  mencionada  ilha. 

Continuo  na  pe:^qui8a  de  novos  documentos,  que,  se  forem  en- 
contrados, serílo  levados  ao  vjssj  conhecimento  e  esclarecido 
juizo. 

Saúde  e  fraternidade. 

Sr.  Dr.  governador  do  Estudo.  (Assignado). — O  director,  Dr. 
Frederico  Atifjusto  da  Siíca   Lisboa. 

Copia. — No  livro  20  de  Ordens  Regias,  á  fl.  72,  cxisleate  nes- 
U}  Archivo  Publico,  encout*a-se  o  seguinte  documento: 

Carta  Regia  de  22  de  Fevereiro  de  1724,  ao  Vice-Rey  e  capi- 
tiI<)-<r<Mieral  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brazil,  sobre  fi*2,ir  en- 
tendendo e  haver  sua  magestide  ordenado  ao  governador  do  Rio 
de  Janeiío  fortifique  a  Ilha  da  Trindad(\ 

Dom  João  por  graça  de  Deus,  Reyde  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aíjuem  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guin>,  et?.,  otc. 

Faço  saber  a  vós  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  V.  Rey 
e  Cajhtão  Ceneral    de   Mar  e   Terra  do    Estado  do  Brazil,  que 
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havendo  visio  o  que  me  representastes  em  carti  de  31  de  Maio 
do  anno  passado,  sobre  o  aviso  que  vos  foz  Francisco  Pereira 
Mendes  que  pelo  interino  se  acha  governando  a  feitoria  de 
Ajuda  a  respeito  de  ter  hido  i^  Ilha  da  Trindade  hum  p-iquoto 
Inglez  botar  gente  em  torra  para  a  povoa^^em  passando  depois 
á  Ilha  Grande  para  vendar  a  fazenda  que  levava,  o  que  conse- 
guira pelo  capitão  de  Mar  e  Guerra  Jojepho  de  Semedo  lhe  dar 
duas  vezes  cassa;  e  tornando  para  o  dito  porto  do  Ajuda  a  lançara 
em  terra  carregando  despois  de  escravos  cm  hum  Navio  da 
companhia  que  tinha  hido  para  a  C3sta  do  Brazil  cm  cuja  povo- 
ação da  dita  Ilha  da  Trindade  afírmao  os  Inglezes  hé  muy 
empenhado  o  Duque  de  Xambre,  hoje  o  mais  interessado  na 
Companhia  de  Guiné  como  interesse  de  que  introduzindo  muitos 
escravos  os  possa  mais  facilmente  passar  á  Ilha  Grande,  e  porque 
o  meyo  de  se  atalhar  este  damno  que  cert  imento  há  de  ciusar 
a  introdução  doeste  commercio  na  Ilha  Grande. 

Me  pareceu  mandar-vos  dizer  por  resolução  de  10  de  Janoyro 
deste  presente  anno  em  consulta  do  meu  concelho  ultramarino 
que  ao  governador  do  Rio  do  Janeyro  ordeno  fortifique  a  dit?i 
Praça,  tendo-se  n'ella  huns  taes  Ministros  que  zelem  e  impidSo 
este  negocio,  o  qual  se  conseguirem  os  Inglezes,  será  não  só 
muy  pernicioso  ao  Estado  do  Brazil,  mas  a  este  Royno;  de  que 
vo^  Skvizo  para  que  tenhaes  entondido  a  resolução  que  fui  servido 
tomar  neste  particular. 

El-Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva  e 
António  Rodrigues  da  Costa  concelheyros  do  sou  concelho  Ultra- 
marino e  se  passou  por  duas  vias.  António  de  Cobollos  Pereira 
a  fez  a  Lx*  occal  a  22  de  Fevereiro  de  1724. — O  Secretario, 
André  Lopes  de  Laure  a  fez  escrever. — João  Te  lios  da  Si  ha. — 
António  Rodrigues  da  Costa. 

Está  conforme  ao  original. 

Archivo  Publico  do  Estado  da  Bahia,  1^  de  Agosto  de  1895. — 
O  amanuense. — António  Moreira  de  Góes, 


Copia.  No  L*'    lo.  de    Cartas  á   Sua   Magestade  do  anno  do 
1780^^783  á  ft.  2õ5,encontra-se  o  seguinte  documento : 
Illm.  e  Exm.   Sr. — Em  5  do    presente    moz  me    chegou  uma 
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cartii  do  Josú  du  Mello  Bayiior,  commaiidrriteda  Náo  de  Sua  Ma- 
gestade  N.  Senhora  dos  Prazeres  escrit  i  a  bordo  da  mesma  NAo 
á  vela  defronto  do  Porto  do  Príncipe  da  Ilha  da  Trindade  ooni 
data  de  23  de  Janeiro  dVste  anno,  em  a  qual  me  diz  que  com  a 
maior  brevidade  remela  eu  a  V.  Ex.  o  m?i(y)  de  cartas  e  Uita  com 
os  pjipeis  que  esta  vam,  que  são  do  serviço  de  S.  Magostade  e 
como  se  achava  promi)ta  a  partir  para  esí^a  Corte  a  Galera  N. 
Senr».  de  Nazareth  e  S.  Miguel  p)r  olla  os  mando  a  V.  Ex. 
entregues  ao  mestre  da  mesma  Galera  Domingos  Baptista 
Claro. — Deus  Guarde  a  V.  Kx.— Bailia,  em  7  de  Fev<M*eiro  de 
1783.— Illm.  Exm.  S»-.  Martinho  d(*  Mello  e  Castro— A/ff /•<///<' -- 
de  Volvnoi. 

Está  conforme. 

Archivo  Publico  do  P^sta»! )  di  Biliia,  1.'  de  Agostj  de  1895. — 
O  Amanuense. —  Anfonio  Morvlrn  de  Gno.-i. 


«Arcliivo  Publico  do  Estado  da  Bahia,  em  11  de  janeiro  de 
1896.— N.  2. — Em  additamento  ao  otKcio  que  vos  dirigi  em  dati 
do  1."  de  Agosto  do  anno  próximo  findo,  tenho  a  honra  de  passar 
ás  vossas  mííos  a  cópia  de  mais  um  documeut  >,  encontrado 
neste  Archivo  sobre  a  questão  da  Ilha  da  Trindade. 

Por  elle  se  verá  que  diversas  foram  as  tentativas  que  fizeram 
os  inglezes,  no  intuito  de  apode-ar-se  da  pnílla  Ilha,  entilo 
pertencente  ao  Reino  de  Portugal,  com  )  ficou  evidentemente 
provado  por  documentos  de  reconln^cido  valor  histórico. 

Saúde  e  fraternidade. — Exm.  S".  Dr.  Joaquim  Manoel  Rodri- 
gues Lima,  muito  diguo  governador  do  Estado. — O  director,  Dr. 
Frrdcriro  Au  f justo    da  Si  Ir  a  Lisboa.^ 


Illm.  Exm.  sr. — No  dia  d(»sesete  do  corrent»,  entrou  por  esta 
Barra  o  Navio  Parlamentario  Inglez  chamado  Júpiter,  o  qual 
vinha  transportando  para  o  primeiro  Porto  de  França  o  Estado 
mayor,  e  equipagem  da  Fragata  do  Rey  de  França  a  F^Uipina, 
que  foi  tomada  a  cento  eoiteati  Lego.is  a  Lesto  da  Ilha  da 
Trindade  pela  Náo  Ingleza  tainbím  (^\\i\iuíuhi  Júpiter  de  sessenta 
pessas,  pela  Fragata  Mercúrio  <le  t'inta  <Mluas,  e  por  um  Cuti'r 
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de  Catorze.  O  dito  Navio  Parlamentario  viuha  expedido  da 
referida  Ilha  da  Trindade,  e  constou-me  pelo  commandante 
prezioneiro  Roquefewil  Labistour,  que  os  Inglezes  tem  desem- 
barcado nella  sincoenta  homens,  c  que  a  ficavam  fortificando, 
tendo  já  levantado  huma  Bataria:  o  que  me  pareceu  indispen- 
sável participar  nesta  occasião  a  V.  Ex.,  por  ser  a  mesma  Ilha 
tão  próxima^  Costa  do  Brazil,  e  á  Capitania  do  Espirito-Santo, 
que  pertence  á  este  Governo.  Os  prezioneiros  Francezes  for(to 
os  que  instarSo  com  o  Mestre  do  Navio  Inglez,  para  que  arri- 
basse á  este  Porto  pela  necessidade  que  tiiiliáo  de  o  tomar,  pois 
se  achavão  muitos  delles  perigosamente  enfermos  de  escorbuto, 
como  V.  Ex.  melhor  verá  do  Auto  de  exame  a  que  mandei 
proceder  na  formadas  Reaes  Ordens.  Pela  sentença  proferida 
á  elle  saberá  V.  Ex.  que  concedy  á  estes  Estrangeiros  quarenta 
dias  para  se  demorarem  n'esta  cidade,  que  hé  o  que  por  ora 
entendem  os  medicjs  e  Cirurgioons  ser  bastante  para  o  sen 
restabelecimento.  Os  que  estavSo  mais  gravemente  doentes  ficSo 
no  Hospital  militar,  em  huma  enfermaria  separada  das  mais,  e 
lhes  estão  assistindo  com  a  dcspeza  do  seu  curativo  Manoel 
José  de  Carvalho  homem  de  negocio  doesta  praça  á  quem  eu 
falley  para  esse  fim,  passando-lhe  letra  o  referido  commandante 
Francez,  para  lhe  ser  satisfeita  nossa  Corte  pelo  seu  Cônsul. 
Deus  guarde  á  V.  Ex.  Bahia,  30  do  janeiro  do  1782.  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello    e  Castro  Marquez  de  Valença.»» 

Nota. — Este  documento  foi  extrahido  do  Livro  1.*  de  Cartas 
para  S.  Magestade,  á  fl.  171  (existente  n'este  Archivo),  durante 
os  annos  de  1780-1783.  Archivo  Publico  do  Estado  da  Bahia, 
11  de  janeiro  de  1896. — O  amanuense,  Innoccncio  Góes. 

Visto.  F.  Lisboa. 

(ContinúaJ 
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AS  FORTALEZAS  DA  BAHIA' 


Agora  ijuc  nAS  altas  rcgir<es  olliciaes  a^^itti-se  u  impuilanlt' 
questão  da  rcorgaDisaçSo  da  itussa  mnriíilia  de  guerra,  quasi 
anniquilodapelareviiitade  6  de  Setembro,  desenvolvimento  dos 
arsenaes  e  fortificação,  pelo  monos,  dos  nossos  portos  priíicipaes, 
julgamos  da  máxima  opportuiiidade  a  publicação  do  relatório  d u 
fallecido  marechal  Bçaureparo  Rohan  sobre  o  estado  das  fortale- 
zas da  Bahia,  em  18IÍ3,  cujo  porto  continua  aindahojedesaliri- 
gadu,  sem  nrlhilheriu  dm  grande  alcance  e  impossibilitado  do 
repeilir  qualquer  aggrcssão  estrangeira. 

Infelizmente,  entre  nós,  os  s^tples  concertos  e  reparos  s3o. 
serviços  que  duram  ânuos  e  annos,  quando  n2o  salisfcitas  as. 
provideniMas  reclamadas  pelos  cliefes  respectivos. 

Leia-se  a  propósito  o  importante  parecer  sobre  a  fortiiicAçSo 
dn  capital,  pelo  brigadeiro  José  Gonçalves  LeSo,  presidente  da 
Junta,  encarregada,  pelo  Governador  daBabiaem  1809,  de  propor 
as  obras  necessárias  para  a  defesa  da  península  o  do  recôncavo, 
e  que,  parece,  até  hoje^nem  forâo  iniciadas  ("). 

Q  Do  Arehivo  Publico  da  Biihia. 

(")  Accioli:  Memorias  Históricas  da  BaUia,  Vol.  VI,  pngs.  ITtl 
e  seguintes. 


52 


m0»0*0l0>^0t0t0t010*0t0i^'l^*0t0f0^0^^>0^ 


Relatório  do  Estado  das  Fortalezas  da  Bahia  pelo  Coronel 

Beanrepaire  Rohan 

Illm.  fí  Exm.  Snr. — Tonho  a  lionra  de  participar  a  V.  Ex 
que  completei  meus  exames  em  todas  as  fortalezas  desta  Pro- 
vinôia.  No  relatório  junto,  que  mandei  organisar  por  meu  aju- 
dante, o  Capitão  do  Estado  Maior  de  la  Classe  António  Alvares 
dos  Santos  Sousa,  encontrará  V.  Ex.  a  descripção  minuciosa 
de  cada  uma  delias. 

Por  este  documento  conhecerá  V.  Ex: 

Que  se  achão  convenientemente  repiírados  os  fortes  de 
Santa  Maria,  SSo  Diogo,  Gamboa,  São  Marcello,  Sauto  Alber- 
to, Jequitaia  e  Monserrate,  que  guarnecem  a  marinha  desta  ci- 
dade; 

Que  se  devem  considerar  inutilisados,  para  o  fim  de  seu 
primitivo  destino,  os  fortes  de  Santo  António  da  Barra,  São  Pe- 
dro, Santo  António  além  do  Carmo  e  Barbalho;  no  primeiro  dos 
quaes  estabeleceu-se  o  pharol,  servindo  o  segundo  de  aquarte- 
lamento  militar,  e  os  dous  últimos  de  prisões  civis; 

Que  nunca  foi  concluido  o  do  Rio  Vermelho; 

Que  se  acha  em  completa  ruina  o  de  São  Bartholomeu  de 
Itapagipe: 

Finahnente,  que  progridem  as  obras  de  reparação  que  V. 
Ex.  mandou  executar    na  fortaleza    do  Morro  de  São   Paulo. 

Em  geral,  as  nossas  fortalezas  não  estão  em  relação  com  os 
modernos  meios  de  ataque;  mas  seu  principal  defeito,  que  aliáí 
se  observa  em  todo  o  Império,  é  não  terem  artilheria  de  grande 
alcance,  que  possa  repellir  algum  insulto  da  parte  de  uma  esqua- 
dra inimiga,  que  nos  viesse  atacar. 

E*  principalmente  para  este  ponto  que  terei  a  honra  de  sup- 
plicar  a  attenção  do  Governo  Imperial. 

Entretanto,  asseguro  a  V.  Ex.  que  as  obras  que  se  executaram 
ultimamente  forão  bem  concebidas,  nem  era  possível  que  con- 
tinuassem as  cousas  no  estado  de  desmantelamento  que  se  obser- 
vava. 

No  relatório  do  Capitão  Santos  Souza  vão  mencionadas  as 
obras  mais  ou  menos  importantes  de  que  carecem  algumas  das 
fortalezas  por  mim  inspeccionadas. 
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Digne-se  V.  Ex.  aitender  para  este  documento,  dispensando- 
me  assim  de  dar  maior  desenvolvimento  á  minhaexposiçSo,  avis- 
ta da  difíiculdade  que,  por  motivo  de  ^uide,  me  impede  actual- 
mente de  me  demorar  muito  em  qualquer  trabalho  de  escriptu- 
ra<;So. 

Não  terminarei,  porém,  sem  render  a  V.  Ex.  os  mais  sinceros 
c  respeitosos  agradecimentos  pela  benevolência  com  que  hon- 
rou-me  por  occasião  da  minhacommissâo  n'esta  província,  asse- 
verando a  V.  Ex.  que  o  tempo  quês  ervi  sob  suas  ordens  será 
sempre  para  mim  da  mais  grata  recordação. 

Bahia,  3  de  Agosto  de  1863. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Illm.  e  Exni.  Snr.  Conselheiro  An- 
tónio Coelho  de  Sá  o  Albuquerque,  Presidente  da  provinda  da 
Bahia. — O  Coronel  do  corpo  de  Engenheiros, 


Henrique  Beaurepatre  Rohan, 


Illm.  e  Exni.  Snr. — Venho  dar  conta  a  V.  Ex.  do  estado  ac- 
tual das  Fortificações  d'esta  Pmvincia  e  seu  armamento,  cum- 
prindo assim  as  ordens  que  V.  Ex.  serviu-se  relativamente  ás 
obrigações  do  cargo  de  ajudante,  que  tenho  a  honra  d'occupar 
junto  á  V.  E.  no  exame  das  referidas  fortificações. 

Ainda  que,  entre  as  Provindas,  cujas  fortificações  forÉLo 
por  V.  Ex*  .  examinadas,  seja  esta  a  que  as  apresenta  em  me- 
lhores condições  pelas  reparações  que  soffreram,  e  se  possa 
consideral-as  em  estado  de  prestarem  os  serviços  que  lhe  sfto 
próprios  ;tod;ivia  ou  pela  urgência  de  taes  reparações  ou  pela 
conveniência  de  curar-se  das  partes  mais  necessárias,  atteuta 
a  multiplicidade  dos  postos  militares  doesta  cidade,  quasi  todos 
abandonados,  essas  reparações  nao  se  estenderam  a  todos  os 
legares  aonde  se  faziam  precisas;  pelo  que,  á  proporção  que 
tratar  de  cada  um  d'elles,  as  irei  indicando. 

O  systema  de  defeza  d'esta  cidade  consta  de  treze  fortificações, 
sendo  ires  centraes  e  dez  disseminadas  pela  marinha,  além  das 
fortificações  do  Morro  de  S.  Paulo  e  Ilhade  Itaparica;  dasquaes 
passo  a  tratar  successivamente. 
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Morro  de  8.  Paalo(*) 

CoHocada  na  Ilha  do  mesmo  nome,  cuja  importa ncia  para  u 
defezada  hahia  doesta  cidade,  da  qual  dista  proximamente?  t^ezo 
léguas,  éjç  í r.ilmíMi te eonliocida,c)mpí'ko-se  esta  fortificarão  dodóis 
reductos  isolados  e  dilTerentes  liaíerias  disseminadas^  pelos  lados 
iV.  L.  o  O.  da  referida  Ilha,  formando  systema  de  modo  a  bater 
03  navios  que  d'Miiandam  o  porto,  os  quaes,  pelas  circums- 
tanciíis  do  canal,  silo  obrigados  a  exporem-se  aos  seus  fogos. 

O  desinvolvim -Mto  total  dos  planos  de  fogo  d'es(a  fortifi- 
cac;ao  ó  de  trez  mil  e  vinte  palmos  (3020),  distribuído  pelos 
Fortes, — S.  Luiz,  Zimbeiro,  S.  Paulo,  Concei<;ao  e  Baterias  que 
uuem  os  doub  uUimos,  de  cada  um  dos  quaes  passo  a  tratar. 

Forte  de  tS.  Luiz. — Situado  na  pouta  S.  E.  da  Ilha,  á  50  palmos 
do  nivol  do  preamar,  é  de  forma  trapezoidal,  A  barbeta,  com  o 
desenvolvimento  de  212  palmos:  está  todo  reparado,  precisando 
somente  da  construc(;áo  d'uma  plataforma  geral,  ladrillio  du 
casa  do  terra-pl(Mio,  uma  grade  para  o  corpo  da  guarda,  e  fecha- 
duras. 

Não  está  armado. 
.  Zimbeiro. — Ao  N.  de  S.    Luiz,  do  80  á  100  brayas,  assentado 
HO  curae  d'um  morro,  que  se  avanc;a  para  o  mar,  a  L.  da  Ilhii  o 
270  palmos  acima  do  nível  do  preamar. 

E'  um  pentágono,  cujas  baterias  á  barbeta  apresentam  o  desen- 
volvimento d»'  2lK)  piUmos.  Precisa  de  reparações  em  suas 
muralhas,  que  se  acham  cjm  pequenas  fejidas,  e  em  Mitras 
parles  do  suas  obras;  const"uc(;Oes  de  platiíorma  e  duma  casa 
para   a  guarda.  Também  não  est:i  montada. 

Forte  deS.  Paulo. — E'  um  forte  de  forma  ir.eguia-,  composto 
de  seis  lados,  trez  á  barbeta  e  trez  a  cantju<nras,  formando 
quatro  salientes  e  um  reentrante,  com  o  d':.s<ínvol  vim  (Mito  de 
582  palmos,  asseutado  na  ponta  S,  da  Ilha,  e  á  15  palmos  acima 
do  preamar.  A  parte  á  canhoneiras,  única  montadi,  contím  oito 
pevas  de  calibre  30. 

Este  Forte  soíYreu  repara^^ões    e    mesmo  auginento    de  cons- 


(*)  Foi  comeí;iida  a  sua  construcvão  no  t«Mnpo  do  governador 
Diogo  Luiz  do  Oliveira  (162G-1635),  concluindo-a  o  conde  de 
Sabugosa  (D.   Vasci)  Fernand<»s)  em  ITíiO. 
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irucvões  novas,  e.procisn  do  seguinto:  plntatbnna  gorai;  cimrntu 

•    •      •    •  ^     - 

nas  muralhas  velhas,  canos  do  esgoto,  reboco,  contaria  para  cor- 
nijas, ladrilho  do  terrapleno,  cabides  e  portis. 

Cortina  entre   S.  Panlo  e  Conceição. — CompOem-se  de    seis 
niuralhas  em    direc<;âo    da  costa    O.  da  Ilha,    á    borda    d'agna, 
formando  quatro  reentrantes  e  dons  salientes,  oní  duas  canho-, 
noiras     e  Indo  mais  á  barbeta  na  extensão  total  de  1211  palmos. 

Parte  d'esti  muralha,  480  palmos,  está  desabada  e  precisa  ser 
lovantada,  construindo-se  Uimbem   uma  plataforma  geral. 

Bat«fia  da  Coneeição— E'  uma  flexa  de  174  palmos  de  deséd- 
volvimento,  com  quatro  canhoneiras  nas  faces,  montando  òui^ras 
tantas  peças  de  calibre  18,  das  quací^  duas  (as  da  fa.ce  N^)  jJe- 
fendem  o  lado  erquerdo  do  Forte  de  S.  Panlo,  e  as  cnjtras  jogtlo; 
seus  fogos  na  direc<;ão  N.  O.  Está  reparada  e  prompta. 

Bateria  a  esqnerda  da  ílexa. — Silo  as.  que  unem  est^i  á  rampa, 
do  portaló,  econstíim  de  qjiatro  muralba.s  com  oito  canhoneiras,, 
(quatro  na  saliçnte  do  centro  e  egual  .numero  ao  lado  esquerdo 
da  entrada)  com.  o  desenvolvimento  de  612  palmos.  Aqui  tam- 
hom  dons  lanços  da  muralha,  níi  extensão  de  179  palmos,  estão 
desabados,  precisam  ser  contruidos,  fazendo-se  a  competente 
plat-aforma. 

Taes  síio  as  obras  de  que  se  compõe. a  Fortalejca  do  Morro,  de 
S,  Paulo,  as  quaes,  além  das  construççi5es  e  reparações  indi- 
cadas, precisam  da  constriícçSo  de  contra  forte  em  todo.o  desón^ 
volvimento  das  muralhas  e  outros  pequenos  concertos  rta  rampa 
e  C4isa  da  pólvora.  .   .     i 

Concluindo, devo  dizer  (ju(»  náo  ha  n'estafortiíicu<ião  accjmnio- 
daçOes  precisas  para  a  guarnição,  compatíveis  como  sou  desen- 
volvimento. 

^   .;         .  .      Bio  Vermelho,  (*)        . 

No  logar  da  costa  assim  denominado, díslánte  duas  riiil 
braça» dn  Fortaleza  de  Santo  António*  (Ja  Barra,  extstejíi  sote 
4?>rtços   de    mui*a'lhíls    cohi-  o  desenvolvíra^ntò  de  sei»  centofí  f 

doze    palmos,  ligados  e   formando  entre  si  cinco  salientes  e  urti' 

^^  ,  ' i ^  .       .     .• 

•  •4*-)lX  ,H5lt<i'V.pela  caítíf  regVade  14  de  8e(emb>o  fre"1722  míindoíi 
levantar  o^reducto  e  triíílhêirâMo  Riò  Vi«rrt\dliT»  para  df^íMidoV 
aquella  parte  da  costa  do  mar. 
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reentrante,  de  alvenaria  forte  e  bem  conservada,  que  pareciam 
desttnodas  a  formar  um  reducto  n'aquolle  ponto,  cuja  constnic- 
çâo  julgo  ter  sido  sustada  de  modo  que  apresenta  o  perimetro 
incompleto  para  o  lado  do  mar. 

A'  excepção  das  referidas  muralhas  que  podem  ser  aprovei- 
tadas, tudo  mais  ha  por  fazer. 

Santo  António  da  Barra.    ( * ) 

Esta  Fortaleza  está  situada  na  ponta  L.  ou  esquerda  da  en- 
seada do  mesmo  nome;  é  um  decagono  com  seis  salientes  e  quat-o 
reentrantes,  á  barbeta,  cora  o  desenvolvimento  de  701  palmos, 
dos  quaos  312  se  acham  occupados  pelos  edifícios.  E'esta  fortaleza 
o  assento  do  Pharol,  ( *  *)  á  favor  de  cujo  serviço  perdeu  o  seu 
destino  próprio,  e  nem  podo  prestar  simultaneamente  com 
aquelle,  porque  dos  abalos e  vibraçfles  de  artilheria  devem  resul- 
tar graves  inconvenientes  paraas  funcçõsa  e  mesmo  existência  do 
Pliarol;  mas  quando  o  uso  e  as  va-ntagens  d'este  devessem  ser 
pospostas  ás  que  se  podem  tirar  do  Forte  como  recurso  bellico, 
seria  necessário  o  restabelecimento  das  obras  de  terrapleno,  e 
as  reparações  reclamadas  pelo  abandono  cm  que  parece  estar, 
apezar  do  sor  habitada  pelo  pessoal  do  seviço  do  pharol. 

Em  seu  interior  possue  a  fortaleza  quatro  casas,  sondo  duas 
abobadadas  cofttiguas  á  entrada  e  duas  no  solo  do  terrapleno, 
que  são  alojamentos  das  pessoas  acima  alludidas  e  dependências 
do  serviço  do  pliarol:  estas  casas  precisam  de  algumas  repa- 
rações. 

Forte  de  Santa  Maria  ("*) 

Demora  na  ponta  L.  direita  da  enseada  da  Barra,  fronteira 
ao  Forte  precedente,  cm  um  morro  por  elle  dominado  e  distante 
310  braças  proximamente. 


(')  Foi  a  primeira  fortaleza  construída  na  Bahia.  Principiada 
em  1536,  concluiram-se  as  obras  da  fortaleza  a  17  de  Setembro 
do  1772. 

(")  Começou  a  funccionar  o  pliarol  a 2 de  Dezembro  de  1839. 
(*"')  Concluiu-se  a  sua  edificação  a  11  de  Dezembro  de  1606. 
sendo  governador  D.  João  de  Lencaslro. 


E'  de  figura  irregular,  tendo  a  forma  d' um  liectogono  com  o 
perimetro  de  514  palm>?,  do  quil  os  dons  lados  da  entrada  e 
partes  dos  adjacentes,  na  exten<;ão  de  200  palmos,  são  occupados 
pelos  quartéis  e  mais  acommodaçòes  do  pessoal  e  material  do 
Forte. 

Monta  8  peças  de  calibre  24  e  outras  tíintas  canhoneiras 
existentes,  e  tem  banquetas  próprias  ao  emprego  do  infantaria. 

Está  convenienternente reparado,  sendo  somente  denotar  que 
não  existâo  plataformas,  pelo  que  os  reparos  assentâo  sobre  o 
mesmo  solo  do  terrapleno,  o  qual,  não  sendo  calçado  com  lage- 
dos,  e  embora  apresente  uma  surpeficie  unida  e  regular,  não  of- 
ferece  comtudo  ao  jogo  do  reparo  a  desejada  resistência,  e  nem 
iia  derlividade  de  superfície  o  conveniente  modificador  do  recuo: 
entretanto  este  Forte  está  bom,  e  pode  prestar  os  serviços  que 
seus  recursos  permittem. 

Porte  de  S.  Diogo  (') 

(•ollocado  na  ponta  S  E  da  mesma  enseada  em  que  se  acha 
o  de  Santa  Maria,  á  direita  e  na  distancia  de  150  braças  d'elle, 
é  este  Forte  de  figura  irregular,  composto  de  seis  lados  rectos 
e  um  curvo,  á  barbela,  cujo  plano  de  fogo  total  é  de  120  palmos. 

Monta  cinco  poças  de  calibre  24,  foi  reparado  e  se  acha  em 
bom  estado. 

Não  possue  plataforma,  e  os  reparos  por  semelhante  falta  des- 
oanção  sobre  o  solo  do  terrapleno,  <jue  não  é  lageado  e  nem  pos- 
sue o  declive  próprio  d'aquella,  como  é  conveniente  na  parte  em 
que  joga  a  artilheria. 

Forte  da  Gamboa 

Situado  na  raiz  da  montanha  á  l)orda  d'agua,  em  seguida  ao 
Forte  de  S.  Diogo,  do  qual  dista  980  braças  proximamente. 

CompOe-se  este  Forte  de  trez  baterias  á  barbcta  com  o  desen- 
volvimento total  de  482  palmos,  formadas  por  uma  cortina  de  356, 
fronteira  ao  mar  e  duas  partes  lateraes  divergentes,  que  se  lhe 
reúnem,  montando  todas  18  peças,  sendo  seis  de  calibre  32  e  do- 
ze de  24,  bem  como  14  reparos  que  estão  arruinados,  dcstribuidas 

(*)  Foi  reedificado  em  Setembro  de  1722  sondo  governador  o 
vice-rei  Conde  das  Galveas. 
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por  oiUross  tantos  intervallos  qiio  rlfixfto  as  baii(|uetas:  i^to  ê 
ircze  na  cortina  e  cinco  nos  lado''. 

Esto  Fortí»  foi  tofk)  reparado  a  pouco  tompo  c  acha-se  por  isso 
em  bom  estado. 

Entretanto  ou  a  urgência  reclamada  pelas  circumst'tncias,  ou 
a  necessidad"  de  aproveitar  obras  j A  <\\istentes,  ou  outras  causas 
provavelmente  justificativas  importanlo  as  lacunas  que  alli  se  no- 
tlo,  as  ípiaes  cumpre  atttMider  com  as  coviMiicntes  correcções  se- 
guintes:— Sendo  estr»  Fort'»  á  barb;íta,  como  conv/mi  ao  papel 
f|U(?  deve  repn^sentar  na  defez'i  d'*-íte  j)orto,  me  parece  que  eli- 
minou-si»  uma  l)oa  part'^  das  vantngens  de  siui  especialidade  com 
a  construcção  díí  18  banquetis,  occupando  uma  exten(;áo  supe- 
rior á  2r>0palmoí,  destinadas  á  infantaria,  quando  melhor  e  mais 
(»ííicaz  emprego  procuraria  a  occupação  por  peças:  por  isso  jul- 
go que  a  esplierad'ac(;âo  d'esíe  Forte  ganha  com  a  subtração  das 
referidas  I)anquetas,  entendendo  que  s6  devem  ser  conservadas 
aquellas  existentes  para  o  lado  de  terra,  que  encoutriSo  utilidade 
na  díífeza  da  entrada  por  ambas  as  armas. 

A  plataforma  geral  precisa  ser  completamente  substituída 
por  outra  melhor  construida  e  mais  resistente,  com  declive  im- 
pediente do  recuo  e  com  maior  largura  (  3  braças),  qualidades 
(íssenciaes  ao  serviço  que  devem  [>restar,  e  de  cuja  falta  se  res- 
sente a  existente. 

O  rebaixamento  do  parapeito  de  forma  a  deixar-lhe  a  al- 
tura [>ropria  das  baterias  á  barbíHa,  é  outra  cousa  de  que  se  não 
deve  prescindir. 

Finalmente  o  solo  do  terrapleno  reclama  também  o  bene- 
ficio d'algumas  camadas  de  materiaes  que  o  torne  resistente, 
isentando-o  de  transformar-se  em  lamaçal  por  occasião  das  chu- 
vas, como  acontece  hoje. 

Quanto  aos  edifícios,  ellcs  se  achão  em  bom  estado  e  asseia- 
do-í;  mas  cumpri?  dizer  qu(»  não  existe  quartel  para  a  guarnição, 
o  que  parece  iudispensaví^l,  e  pode  ser  satisfeito  com  a  continua- 
ção da  casa,  cuja  construcçílo  foi  sustada. 

Forte  de  S.  3rarcello  (*) 

DíMuorn  no  meio  do  porto  (rcst  i  Cidade,  defronte  do  Arsenal 


[*)  Mandado  edificar  em   102-i.   foi  reconstruído  cmi  virtude  da 
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de  Marinha  e  á  7&)  braças  do  Forte  da  Gamboa,  que  lhe  fiea  a  A'. 
E'circular,  á  biirbjta,  com  o  desenvolvimoQto  de  1212  palmos, 
e  moiita  30  peças  de  calibre  32. 

Estii  prompto;  mas  convjm  que  o  terrapleno  do  lado  dn  terra 
seja  clmeiíUido,  completas  as  «xuardas  das  rampas,  outras  ligeiras 
roparaçOos  e  subUituiva )  das  ferragens  no  portão  e  janellas. 

Forte  de  S.  Alberto  (") 

Está  situado  na  mariniia  da  Cidadíí,  á  esquerda  e  na  distancia 
de  240  braças  do  Arsenal  de  Guerra,  e  á  350  do  Forte  da  Jeijui- 
taia. 

E'  de  forma  irregular  (exagono),  cujas  baterias  com  sete  can- 
nhoneiras  apresentão  um  plano  de  fogo  de  290  palmos,  montan- 
do sete  peças,  trez  de  calibro  21  no  lado  da  frente  para  o  mar  o 
quatro  do  18  nos  contiguos  adjacentes. 

Acha-se  em  bom  estado  e  pode  ser  considerado  prompto;  en- 
tretanto ressente-se  da  falta  de  plataformas  para  as  competentes 
canhoneiras,  cujas  peças  assentão  hoje  no  mesmo  solo  do  ter- 
rapleno, o  qual,  emboríi  fosse  ahi  nivellado  e  preparado  de  mo- 
do que  parece  consistente,  nâo  offerece  comtudo  a  desejada  re- 
sistência para  o  pezo  e  movimento  das  peças,  está  ao  mesmo  ni- 
vel  não  tendo  portanto  o  declive  impediente  do  recuo. 

Um  outro  defeito  resulta  da  actual  estação  do  páo  de  band(Mra 
no  espaço  que  devia  sor  occupado  pela  pilha  de  balas  da  peça  vi- 
sinha,  a  qual,  por  semelhante  motivo,  estabelecida  á  direita  da 
peça,  impoz  a  mesma  alteração  em  todas  as  outras;  sendo  assim 
que  a  regularidade  e  ordem  do  serviço  deve  soíTrer  pela  posição 
das  pilhas  era  ponto  diverso  do  que  compete  ao  soldado  encar- 
regado do  serviço  das  balas  cujo  logar  como  se  sal)e  é  á  esquer- 
da da  peça  respectiva. 

O  deposito  de  pólvora  d' esta  fortaleza  está  condemnado  pela 
ipialidade  do^  material  do  sua  construcção  (madeira),  e  precisa 
ser  substituído  por  outro  de  alvenaria  abobadado. 


Carta  regia  de  4  de  Outubro  de  1650,  cocluindo-se  a  sua  refor- 
ma a  16  de  Agosto  de  1772. 

(')  Mandado  construir  no  tempo  de  D.  Diogo  de  Menezes  (1066- 
1612),  foi  considerado  como  um  dos  mais  estratégicos. 
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O  desentupimento  da  cisterna  que  existe  no  forte,  é  outra  ne- 
cessidade que  cumpre  executar. 

Forte  da  Jeqaitaia  (') 

Está  também  assentado  na  marinha,  a  quasi  100  braças  do  Ar- 
senal de  Guerra  e  a  1300  proximamente  da  ponta  de  Monserrate. 

E'  um  quadrilátero  com  o  desenvolvimento  próximo  de  78  bra- 
ças, das  quaes  formão  o  plano  de  fogo  327  palmos,  montando  11 
peças,  sete  de  calibre  24  e  quatro  de  18. 

Suas  construcções  estão  reparadas  e  bem  conservadas;  mas 
cumpre  observar  que  o  plano,  todo  lageado  e  bem  construído, 
em  que  se  movem  os  reparos,  além  de  sua  escassa  largura  (26 1/2 
palmos)  é  superior  ao  nivel  de  terrapleno,  formando  um  degrau 
de  dous  palmos  de  altura,  e  não  tem  a  declividade  própria;  don- 
de resulta  que  o  serviço  da  collocaçao  das  peças  em  bateria  de- 
verá sor  penoso  e  difificil  no  caso  em  que  os  reparos  saltem  fora 
da  plataforma  com  a  impulsão  do  recuo,  o  que  aliás  a  pouca  lar- 
gura d 'esta  permitte  prever. 

Conviria  pois  fazer-llie  as  reparações  que  a  devem  corrigir. 

Além  disto  convém  cimentar  o  terraço  para  consolidal-o,  la- 
drilhar o  chão  das  casas  o  pintal-as. 

Finalmente  resta-me  observar  que  a  transformação  da  actual 
prisão  do  Forte  em  deposito  de  pólvora  parece  de  utilidade;  o  que 
é  bem  sensivel  a  falta  d'agua  no  recinto  do  Forte,  necessidade 
que  pode  ser  sanada  ow  com  a  collocaçao  d-uma  penna  d' agua 
derivada  do  encanamento  da  cidade  (o  que  é  melhor),  ou  com  a 
abertura  d' uma  cisterna  que  receba  as  aguas  dos  telhados  con- 
venientemente encanadas. 

Forte  de  Monserrate  ( *  * ) 

Erecto  na  ponta  do  mesmo  nome  no  extremo  da  larga  ensea- 
da desta  Capital  opposta  á  ponta  de  Santo  António  da  Barra. 

Sua  configuração  é  a  d'  um  exagono  com  o  desenvolvimento 
de  485  palmos,  á  barbeta  e  montando  actualmente  seis  peças  de 
calibre  18. 


(')  Está  hoje  completamente  desarmado. 
(")  Começado  em  1586  no  governo  de  Telles  Barretto,  conclu- 
iu-se  a  reedificação  em  Setembro  de  1722. 
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Está  bem  conservada,  limpa  e  tem  as  accommodações  precisas 
para  o  material  e  pessoal. 

Deve-se  pois  considerar  este  Forte  cm  estado  de  prestar  os  ser- 
viços que  lhe  são  próprios;  sendo  somente  de  notar  que  uáo  es- 
teja armado  com  artillieria  de  maior  calibre,  como  convém  á 
sua  posição  e  distancia  relativa  aos  outros  Fortes. 

Forte  de  Itapagipe  (S.  Bartholomen ) 

Demora  na  ponta  da  Ribeira,  defendendo  a  entrada  da  Bahia 
de  Itapagipe,  e  é  o  ultimo  forte  da  marinha  d' esta  Cidade. 

Apresenta  a  forma  d' um  octogono  com  quatro  ângulos  salien- 
tes e  outros  tantos  reentrantes,  e  o  desenvolvimento  de  720  pal- 
mos. 

Está  em  completa  ruina,  fendido  em  diversas  partes,  e  em  to- 
tal abandono. 

Por  ordem  superior  começou  *i.  ser  demolido  e  n*  esta  operação 
encetnda  pelo  fosso,  ficou  semaslages  pertencentes  ás  suas  obras. 

Não  ha  reparações  senão  completa  reconstrucção  á  fazer  com 
aproveitamento  dos  materiaes  e  talvez  mesmo  d' alguma  das  su- 
as partes. 

Fortaleza  de  Santo  António  ( * ) 

Está  assentada  na  borda  O  da  montanha  em  que  repousa  a  par- 
te alta  d* Cita  Cidade,  ao  lado  S  do  largo  de  Santo  António  Além 
do  Carmo,  apresentando  ao  mar  a  face  esquerda  da  entrada. 

E'  um  rectângulo  abaluartado  irregular,  á  barbeta  e  com  um 
plano  de  fogo  de  1900  palmos.  Tem  algumas  ruinas,  o  fosso  da 
entrada  entulhada  e  os  mais  arrendados  á  particular,  que  os 
aproveita  cjm  plantaçOes  diversas. 

Está  transformada  actualmente  em  prisão  de  condem  nados. 
Seus  edifícios  exigem  reparações  e  geral  caiadura. 

Fortaleza  do  Barbalho  ('*) 

Acha-se  esta  fortaleza  na   chapada   da  mesma  montanha  em 


(')  Hoje  prisão  civil,  denominada — Cadeia  da  Correcção.  Man- 
dada editicar  em  Novembro  de  1G25,  foi  reconstruída  em  1703. 

('*)  Concluiu-sea  sua  edificação  no  dia  25  de  Agosto  de  1712, 
collocando-se  uma  inscripção  na  porta  da  entrada. 
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que  está  a  prei'edentí\  centrul  e  na  face   ò'.  <lo    largo    do  Bar- 
balho. 

E'  um  reetan^ulo  abaluiirtado,  cujo  periniet'o  de  2370  palmo? 
pos8ue  41  (*aiilion(*ii'a$.  Suas  muralhas  apresentam  fendas  mais 
ou  menos  profundas  em  diversas  j)ontos;  suas  canhoneiras 
estão  arruinadns,  e  tudo  mais  que  diz  respeito  as  obras  que  a 
constituem  exibirão  consideráveis  reparações  para  (jue  esta 
fortaleza  adquirisse  conveniente  estado.  Mas,  cingida  como 
se  acha  hoje  de  construcí^ões  urbanas  e  sem  al^um  valor  para  a 
defez.1  do  porto  desta  cidade,  me»  parece  quo  se  deve  reputar 
completamente  inutilisridu  como  praça  de  guerra,  e  elTectiva- 
mente  está  excluída  ile  semelhaníi^s  foros  desde  bastante  tempo 
e  utilisada  como  prisão  de  condem  nados. 

ReUiva  dizer  quo  para  os  íins  de  sua  actuei  utilidade  não 
possue  a  fortaleza  as  precisas  acommodações,  e  nem  as  condic- 
VOes  de  vida  alli  grosseiramente  se  aproximam  das  exigidas  nos 
editicios  destinados  a  tal  uso:  além  disso  a  um  lastimável  aban- 
dono parecem    dever  as  suas  deteriorações  e  falta  d'assino. 

Fortaleza  de  S.  Pedro  (*) 

K*  cental,  collocada  ao  lado  S.  do  ('anipo  Grande,  dr  forma 
rectangular,  abaluartada,  com  13  can!ioni'iras  e  um  di*senvolvi- 
mento  de  2518  palmos.  Dj  todas  as  construcçõc-i  que  a  completam 
só  as  nmralhas  e  plataformas  cjnserva:n-se  em  bom  estido, 
precisando  tudo  mais  de  reparações  no  caso  de  íju:»  haja  de 
readquirir  seu  primiúvo  e  projirio  destino,  o  quj  alivis  é  hoje 
contrario  á  sua  situação  e  a  proximidade  das  construcções 
urbanas. 

Por  semelhantes  motivos  julgo  (pie  foi  de^lituida  de  seu 
caracter  (h»  praça  dií  guerra  e  d(»stinada  a  outro;  us.»s,  servindo 
actualmentj  de  aciuartelamento  do  8.<»  Batalliâ  >  d'Inrant  ".'ia  e 
Directoria  das  (Jbias  Militares. 

Fortaleza  de  Itaparica 

Demora  na  ponta  A",  da  Ilha  do  mesmo  nome  ao  lume  (Vagua, 


(*)  Começada  em   21   do  Outubro  de  IGll)  concluiu-se  a  4vlifi- 
ação  em  Setembro    de  1722,  fazendo-se    obras    do    embelleza- 


caçao 

mento  em  1877. 
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íiguraudo  um  trapt'sio,  cujo  lado  do  terra  é  uma  cortiua  occupada 
poios  edificios  da  Fortaleza  e  rounida  aos  lados  divergoutos  da 
tigura  por  meios  baluartos. 

Apresenta  o  dosenvolvimonto  do  437  palmos,  doze  canhoneiras 
e  283  palmos  de  plano  de  fogo.  Acha-so  reparada,  mas  ressen- 
te-se  da  falta  de  plataformas  competentes    para  as  canhoneiras. 

Tem  algumas  pe<;as,  mas  ndo  está  armada. 

Taes  são  as  fo  •tifieavôes  existentes  n'esta  Província,  e  as 
observa<;ues  aqui  pro  luzidas  sâo  as  que  procederam  do  seu 
exame. 

Autos  de  concluir,  os  estimulo<>  de  jusLÍ(;a  fazom-me  declarar 
a  V.  Ex.  que  na  coadjuva(;ão  do  Sr.  1.'  Tenente  do  Corpo 
d'Engenheiros  Luiz  António  de  Sousa  Pitanga,  actualmente 
empregado  n'esta  Província,  <|uo  me  foi  apresentido  por  ordem 
do  digno  chefe  das  Obras  Militares,  encontrei  os  bons  servivos 
tSo  necessários  ao  estado  precário  da  minha  saúde,  como  vanta- 
josas o  completas  para  o  rápido  desempenho  dVst'^  trabalho. 

Bahia,  2  de  Agosto  do  1863. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Coronel  d'Engonheiros  Honriípio  do  Beau- 
repaire  Rohan. — D.  Inspector  das  Fortificações  doesta  Provín- 
cia— António  Aloarcs  do$  Santos  Souza,  Capitão  Ajudante. 
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NOTICIA   BIOGRAPHICV   DE  ALGUNS  BISPOS  DO  BRAZIL, 

EXTRAHIDA    DOS    ESTUDOS    BIOGRAPHICOS 

OU 

NOTICIA  DAS  PESSOAS  RETRATADAS 

KOS    QUADROS    HÍSTORICOS, 

PERTENCENTES  Á  BIBMOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA, 

POR 

Josfi  Barbosa  Ganaes  de  Figneiredo  Castello  Branco 


D.  Frei  João  da  Madre  de  Deaa.— Nasocii  este  Prelado  em 
Lisboa,  e  loi  buptisndo  iia  Fregne/.i:i  de  Nossa  Senhora  dos. 
Martyrea:  entrou  na  Província  do  Portugal  da  Ordem  dos 
Menores  doS.  Francisco,  o  noUa  professou;  fez  os  seus  estudos 
no  Collegio  de  S.  Boaventura  do  Coimbra,  donde  saliiu 
Lfitor  e  Pregador;  foi  depois  GuardiSo  daquolle  Collegio,  e  do 
Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Lisbi-u,  Defiuldor'e  por  lim  Ministro 
Provincial  eleito  em  19  de  Novembro  de  1675.  F6ra  do  Claustro 
teve  o  carpo  do  examinador  das  ordens  Militares  por  provisSo 
lio  27  do  Agosto  de  IGfll,  de  censor  régio,  o  do  Pregador  doa 
Reis  D.  JoíIoIV,  D.  AlTonsoVIcD.  Pedro  II.  Distingniu-so  pelas 
letras,  como  pela  sua  devoção  com  o  Santissimo  Sacramento; 
por  isso  mereceu,  que  a  Santa  Si  confirmasse  a  oleiçilo  de  su,a 
pessoa  para  Metropolitano  da    Igreja  de  S,  Salvador  da  Rnliia, 
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feita,  pclíi  coroa  de  Portugal  em  13  de  Janeiro  de  1682:  foi 
sagrado  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Lisboa  em  23  de  Setembro 
de^^so  anno  pelo  Arcebispo  de  Calcedonia,  Míuccllo  Durazo, 
Nimcio  Apostólico:  em  25  de  Março  do  anno  s?gnint3  teve 
Silvará  da  mesa  da  Consciência  e  Ordens  para  nomear  empregos 
e  dignidades  Ecclosiasticas,  excepto  a  do  Doão:  fez  entradi 
publica  na  sua  Igreja  a 20  de  Miio  desse  nnno,  sendo  o  primeiro 
Arcebispo  que  lá  foi,  porque  sou  antecessor  Gas;^ar  Barata  de 
Mendon<,\'X  renunciou  ant  »s  de  passar  o  Oco.ino.  Começou  no 
exercicio  do  s(;u  augusto  Minist  jrio  com  o  zelo  e  piedade  de  nm 
verdadeiro  Pastor;  mas  níío  tirdou  a  ser  victimadc  uma  epidemia, 
que  o  matou  em  13  de  Junlio  de  16S'i.  Os  seus  escriptos  Do 
IncarnationCj  do  Sacraincnti;^  inf/rnf*rc,  e  a  Afjaia  de  Eêdraf 
manifestam  o  desenvolvimento  de  seu  espirito  e  a  bondade  de 
seu  coração. 

«Atí  1854  existia  seu  rotrato  corpo  inteiro  sob  o  n.  72». 

D.  Frei  Manoel  de  Santa  Ignez.— Nasceu  este  Prelado  em  Cas- 
caes,e  vestiuosanto  habito  do  Carmollo  Descalço.  Ordenado  Sa- 
cerdote, e  havendo  obtido  bom  conceito  pela  fama  de  seus  bons 
costumes  e  letras,  El-Rei  D.  Joílo  V  o  apresentou  na  tgreja  de 
S.  Paulo  do  Loanda,  e  a  Santa  Si  o  confirmou  por  Bulia  de  15 
de  Dezembro  de  1745.  Depois,  em  8  de  Maio  do  anno  seguinte, 
se  lhe  facultou  a  nomeação  de  dignidades  e  empregos  Ecclesi- 
asticos  da  Diocese,  que  era  da  attril)uiç5o  da  meza  da  Consci- 
ência e  Ordens:  vagando  miis  tardo,  pela  renuncia  de  Josj 
Boteliio  de  Mattos,  o  Arcebispado  da  Bahia,  a  SantaSó,  a  instancia 
de  Portugal,  o  promoveu  a  essa  Igreja  em  17()2:  no  governo 
delia  ganhou  de  tal  moilo  a  confiança  dacòrle,  que  lhe  entregou 
a  administração  temporal  da  capitania,  e  ol)teve,  como  seu  an- 
tecessor, a  nomeação  dos  empregos  e  dignidades  Ecclosiasticas, 
excepto  a  de  De5o,  por  alvará  de  25  de  Abril  de  1771:  falleceu  em 
Julho  desse  anno. 

«Existia  em  1854  dous  retratos  de  meio  corpo  sob  o  n.  73  ». 

Reverendo  Francinco  de  S.  Jeronymo. — Nasceu  este  Prelado 
em  Lisbo.%  filho  de  Francisco  de  Andrade  de  Mello,  natural  da 
illia  de  Santa  Maria,  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  da  Silva 
natural  daquella  cidade,  e  foi  baptisado  na  Parochia  dos  Anjos 


« 


niptwi»»  ■  •tmfnr*'** 


da  mesma:  entrou  na  congregação  dos  Cónegos  Seculares  de  S . 
Jo£o  .Evangelista  em  2S  de  Setembro  de  1666,  em  que  seguiu  o 
Magistério  até  Lente  de  prima,  e  a  Prelazia  até  Geral,  para  que 
foi  eleito  no  Capitulo  de  27  de  Junho  de  16S9,  e  segunda  vez  no 
de  17  de  Maio  de  1698:  a  IjiquisiQâo  o  nomeou  anteriormente  seu 
Qualificador  em  4  de  Novembro  de  1684;  depois  a  corte  o  elegeu 
Bispo  do  Rio  de  Janeiro;  e  a  Santa  S  j  o  instituiu  nesta  Igreja  por 
Bulia  de  8  de  Agosto  de  1701.  Tomou  posse  da  Diocese  no  anno 
seguinte,  e  nella  presidiu  como  bom  Pastor  at;5  7  de  Março  de  1721, 
em  que  passou  desta  vida  na  idade  de  73  annos. 

«Existia  em  1854  um  retrato  de  corpo  inteiro,  e  outro  de  meio 
corpo,  sob  o  n.  143  ». 

Frei  Aatottio  do  Desterro  Malheiro. — Nasceu  o^tc  Pre- 
lado na  quLntji  do  Pomar-chão  junto  a  Ponte  de  Lima,  fi- 
lho de  Ventura  Malheiro  Reimão,  himem  fidalgo  e  senhor  de  ca- 
sa herdada  de  seus  ascendentes,  e  do  D.  Paschoa  Pereira  Ferraz, 
e  irmão  de  Gaspar  Malheiro  Reimão:  de  mo(;o  entrou  na  Ordem 
Monasliea  de  S.  Bento,  em  <[ue  foi  Abbade  do  Collegto  da  Estrol- 
la  e  seu  bomfeitor:  El-Rei  D.  João  V  o  elegeu  Bispo  de  Angola 
oní  1738,  e,  confirmado  pela  Santa  Sé,  presidiu  nesta  Igreja  até 
15  de  Dezembro  de  1745,  em  que  foi  trasladado  á  de  S.  SobastiSo 
do  Rio  de  Janeiro:  durou-lbe  ávida  até  1773,  em  que  deu  fim  sua 
carreira  mortal. 
«Existia  em  1854  um   retrato  de  corpo  inteiro  sob  o  n.  144  ». 

Frei  Cyprt«Ji9de  S.  J^osé. — Nasceu  este  Prelado  em  Lls)>oa,  fi- 
Ihode  Caetano  Baptisti,  natural  da  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Por- 
to de  Moz,  e  de  Rosa  Maria  natural  da  Freguezia  de  S.  Thiago  de 
Torres  Novas;  e  foi  baptisado  em  S.  Sebastiãj  da  Pedreira  a  5 
de  Janeiro  de  1744:  abraçou  o  Instituto  dos  Menores  Reformados 
da  Pr  viucia  da  Arrábida,  tomou  a  Sagrada  Ordem  de  Presby  tero 
tMo  ^1  de  Dezembro  de  1768,  e  seguiu  o  Magistério,  em  que  ju- 
bilou, e  as  Prelazias  de  sua  Província,  de  que  foi  Visitador  Go- 
rai por  Breve  do  Núncio  Birtholomeu  Pacci,  de  5  de  Abril  de 
1793,  e  de  outras,  por  isso  se  lho  deu  o  titulo  de  Padre  das  Pro- 
víncias da  Arrábida,  Santo  António  e  Algarve;  e  foi  Commissa- 
rio  Deljgado  do  Seminário  de  Brancanes,  e  Pregador  Régio  da 
Capclla  du  Bemposta.  Nesse  anuo  (1796)  a  corte  o  elugeu  Bisop 
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de  Mariana,  de  que  se  fez  avizo  ao  Núncio  em  25  de  Julho  para 
ordenar  o  processo;  e,  sontenceado  este  em  22  de  Ajçosto,  Sua 
Santidade  o  confirmou  em  24  de  Julho  do  anno  seguinte  (1797): 
presidiu  nesta  Ifçreja  até  14  do  Agosto  do  1817,  em  que  morreu. 
«  Existia  om  1854  um  seu  retrato  de  meio  corpo  sob  o  n.  145  ». 

Frei  José  do  Menino  Jesns. — Nasceu  este  Prelado  pelos  annos 
1735  na  villa  da  Jacobina,  uma  das  ouvidorias  da  Bahia,  filho  de 
Domingos  Ferreira  Gorróa  Noto,  natural  do  Pcmiso  Frogueziade 
S.  Martinlio  de  Ávidos  termo  de  Barcellos,  e  de  D.  Mariana  do 
Aragílo  e  Bettencourt,  natural  de  Passe,  Recôncavo  da  Bahia:  a- 
braçou  a  Descalces  Carmolitaua,  e  professou  no  Mosteiro  dos 
Remédios  de  Lisboa  no  l.o  de  Março  do  1761,  mudando  o  no- 
me de  José  Corroa  Neto  no  de  Fr.  José  do  Menino  Jesus.  Orde- 
nado Sacerdote,  e  sendo  Mestre  de  casos  naquelle  Mosteiro,  foi, 
no  l.<*  de  Junho  de  1680,  eleito  Bispo  do  Maranhão,  para  que  se 
lhe  fez  processo  Canónico  em  5  do  dito  mez,  e  Sua  Santidade 
o  confirmou  por  Bulia  de  20  dê  Setembro  seguinte.  Depois  da 
sua  sagração  a  corte  o  elegeu  para  Vizeu,  e  o  Summo  Pontifico 
o  trasladou  a  esta  Igrâja  por  Bulia  de  18  de  Janeiro  de  1783. 
Passou  ao  centro  do  seu  rebanho,  e  o  dirigiu  at;ê  ao  anno  1791, 
em  que  falleceu  a  14  de  Janeiro. 

•  Existiam  em  1854  trez  retratos  seus  de  meio  corpo  sob  o  n. 
86». 

Frei  António  da  Penha  de  França. — Nasceu  este  prelado  a 
29  de  outubro  de  1649  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
tyres  de  Lisboa,  filho  de  JoSo  Calmou  e  de  D.  Maria  Malafaia 
de  Britto:  abraçou  o  Instituto  Eremitico  Reformado  de  Santo 
Agostinho,  e  professou  no  Mosteiro  do  Monte  Olivete  de  Lis- 
boa a  15  de  agosto  de  1673;  foi  varSo  insigne  em  virtudes  e  pie- 
dade, mereceu  por  isso  ser  vigário  geral  da  sua  congregação 
neste  reino,  eleito  em  1690,  e  a  governou  cemo  bom  prelado 
até  1693;  passou  a  fundar  as  missOes  delia  em  S.  Thonié  e 
America:  em  1695  Kl-Rei  D.  Pedro  II  o  ele^íHi  bispo  de  S.  Tho- 
mé,  e  ainda  em  20  de  maio  de  1699  não  tinha  recebido  a  bulia 
de  confírmação,  como  participou  ao  cabido  de  sua  igreja  estan- 
do na  Bahia;  mas  lá  recebeu  depois  a  Uncç^o  Sagrada,  logo 
que  lhe  chegaram  as  Letras  Apostólicas,  tendo-se  expedido    em 
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Roma  a  5  de  outubro  desse  unno  1699,  e  saliiu  a  presidir  na  mm 
igreja,  em  qne  morreu,  no  anuo  de  1704,  de  peçonha,  segundo 
se  suspeitou. 

«Existiam  em  1854  dous  retratos  seus,  um  de  corpo  inteiro  e  ou- 
tro de  moio  corpo,  sob  o  n.  125  ». 

N.  B.  Incluimos  íiqui  a  biograpliia deste  bispo,  por  ter  pas- 
sado grande  parte  da  sua  vida  na  Baliia,  onde  lho  veio  a  no- 
meação do  bispo;  elle  assistiu  os  últimos  momentos  do  padre 
António  Vieira,  e  lhe  officiou  os  funeracs,  era  irmíío  do  celebre  ' 
cónego  João  Calmou,  natural  da  Bahia,  que  muito  auxiliou  o 
arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  em  seu  governo  ar- 
chiepiscopal. 

Frei  Diogo  de  Jesns  Maria  Jardim. — Ntisceu  este  prelado  na 
villa  de  Sabará  da  diocese  de  Marianna  na  America  do  Sul  em 
1730;  abraçou  o  Instituto  Monástico  de  S.  Jeronymo,  e  profes- 
sou no  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Beiom;  seguiu  a  carreira 
litteraria;  foi  doutor  em  theologia  na  Universidade,  e  professor 
da  sagrada  sciencia  na  sua  congregação;  abbade  dos  mosteiros 
do  Penhalonga  e  de  S.  Marcos,  o  duas  vezes  gerjil  dos  de  Por- 
tugal. Em  11  de  maio  de  1784  a  coroa  de  Portugal  o  elegeu  bis- 
po de  Olinda,  cidade  capital  da  diocese  de  Pernambuco,  do  que 
se  deu  conta  ao  Núncio  em  14  de  Junho  para  lhe  fazer  processo, 
que  foi  sentenciado  em  25  deste  mez;  feito  o  apostolado  a  Santa 
Sé  o  instituiu  successor  do  ultimo  bispo  Thomaz  da  Encarna- 
ção por  bulia  de  15  de  Fevereiro  de  1785;  e  elle  recebeu  a  Un- 
cçSo  Sagrada  em  17  de  Abril  seguinte;  vindo  a  Lisbo:i  para  tra- 
tar de  sua  saúde  arruinada  pelas  moléstias  adquiridas  no  gover- 
no daquella  igreja,  resignou-a  em  1793,  e  obteve  a  de  Elvas  que 
estava  vaga  por  óbito  de  João  Teixeira  de  Carvalho;  sontcMicia- 
do  o  processo  em  7  de  Agosto  desse  anno,  a  Santa  Sj  o  trasla- 
dou em  21  de  Fevereiro  de  1794;  mas  pouco  tempo  durou  a  sua 
presidência  nesta  igreja,  porque  talloceu  em  Lisboa  a  30  do  Maio 
de  1796,  e  o  sepultaram  no  carneiro  defronte  da  porta  do  refei- 
tório do  mosteiro,  em  que  professava. 

«Existia  em  1854  um  retrato  de  meio  corpo  sob  o  n.  137  ». 
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KELAÇÀO  DOS  SACEHDOTES  QUE  RECtJSvVllAM,  NO  DOMÍNIO 
COLONIAL,  A  NOMEAÇÃO  OE  ARBEBÍSPO 

DA  BAHIA 

Pela  morto  do  3*^  arcebispo  D.  Frei  Marcos  da  Ressurreição 
foram  nomeados  e  recusaram: 

Frei  Jorge  da  Magdalcna. — Da  província  de  Xabregas  natu- 
ral de  Trocipal,  deputado  do  Santo  Oííicio,  recusara,  o  da 
Bailia  asiiiim  como  o  arcebispado  de  Gòa. 

O  padre  D.  João  Duarte  Ribeiro.— Inquisidor,  que  depois  foi 
do  conselho  geral,  nomeado  nesta  igreja  quo  iiâo  acceitou,  e  de- 
pois de  acceitar  a  de  Portalegre,  a  renunciou. 

O  padre  Frei  Manuel  das  Entradas.— Missionário  do  Varato- 
jo,  nasceu  no  Monte  das  Cartas  dos  Cavalleiros  junto  ao  logar 
das  Entradas,  no  Campo  de  Ourique  do  arcebispado  de  Évora, 
a  8  de  setembro  de  1833,  de  pães  honestos  e  abastados,  e  falle- 
cju  a  8  de  dezembro  de  1695,  na  cidade  de  Ponta  Delgada  na 
ilha  de  S.  Miguel. 

El- Rei  D.  Pedro  II  sabendo  de  suas  virtudes  o  elegeu  arce- 
bispo da  Bailia,  como  successor  de  D.  Frei  João  da  Madre  de 
Deus,  fallecido  a  13  de  junho  de  1686,0  que  recusou,  como  já 
tinha  recusado  a  mitra  de  Goa,  visto  conhecer  ambas  as  para- 
gens onde  longos  annos  missionou. 

Fui  sepultado  no  cemitério  commum  dos  religiosos  no  con- 
vento da  Immaculada  Conceição. 

«Extrabido  da  Historia  de  Varatojo  vol.  l^n.  419,  pag.  487.» 

Reverendo  Manuel  Rodrigues  Leitão,  «lerigo  secular  do 
Oratório  de  JesuB-Christo. — Era  natural  de  Lisboa  e  filho  de 
Fraucisco  R')drigucá  e  Francisca  Marqiles;  estudou  um  e  outro 
direito  nos  gcraes  di  universidade  de  Coimbra,  recebeu  a  bor- 
la doutoral,  entrou  coUegial  de  S.  Paulo  em  24  de  julho  de  1632, 
leu  com  applauso  nas  cadeiras  de  Clementina  desde  1664,  e  dj 
sexto  igualado  a  do  decreto  desde  2d  de  julho  de  1663;  passou  ao 
julgado  nas  relações  do  Porto  e  de  Lisboa,  e  nos  a^ígravos, 
desde  11  de  fevereiro  de  1668.  foi  de:)utado  da  casa  das  Rainhas, 
ouvidor  geral  de  suas  terras  e  do  Priorado  do  Crato,  provedor 
das  capellas  de  D.  AlTonso  IV,  vereador  do    senado  da  comarca 
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de  Lisboa,  deputado  da  Mesa  da  Consciência   e  secret-irio  de 
estado;  e  serviu  todos  estes  logares  com  inteireza   e  muita   pie- 
dade, renunciando  os  emolumentos  dos  tribunaes  em    beneficio 
dos  pobres;  mas  Deus  o  chamava  da  vida  publica  do  mundo  para 
a  do  claust»*o;  por  isso,  cedendo  aos  impulsos  da  graça,  aban- 
donou todos  as  empregos  seculares,  e  vestiu  a  roupeta  da  Congre- 
gaçãodo  Oratório  em  25  de  dezembro  do  1675,  e  subiu  ao  sacer- 
dociocom  oqualcelebrou  a  primeira  vez  o  Santo  Sacrifício,  quan- 
documpria  um  anno  depois  da  entrada;  a  corto  o  perseguia  no  seu 
retiro  consultando-o  em  todos   os   negócios  graves,  e  por   fim 
elegendo-o  já    arcebispo  de  Gòa,  já   da  Bali  ia,  já   bispo  titular, 
com  destino  a  educaç7.o  littoraria  da  infanta  D.  Izob3l  Josepha, 
já  bispo  do  Porto:  mas  tudo  recusou:  as  distrações,  que  tinha  na 
capital,  por  causa  d:is  consuU-is,  o  obrigaram  a  tomar  a  resolu- 
ção de  deixar  Lisboa  para  cuidar  da  vida  eterna,  e  Deus  lhe  de- 
parou   o  meio.  Vindo  o  padre  BaUbaz«ir    Guedes,  fundador     da 
casa  dos  orpháos  do  Porto,  pedir  ao  venerável  Bartholomeu    do 
Quental  alguns  Congregados  do  Oratório  para  dar  começo  á  sua 
instituição,  para  que  foi  eleito  com  o  padre  João  Lolo,  chegou  ao 
Porto  em  15  de  junho    de  1680;   e   lá,  com    auxilio  do    bispo 
Fernando  Correia  de  Lacerda,  seu  amigo,  fundou  no  sitio  da  Er- 
mida de  Santo   António    o  mosteiro  da  sua  congregação,  dando 
principio    a  ella  no  dia  18  de  dezembro  seguinte,  em  que  lançou 
a  roupeta  a  três  sacerdotes  e  um  leigo  na  presença  do  prelado, 
que  assistiu  a  oração  de  abertura  do  novo    instituto;  em  quanto 
porém  a  obra  se  não  acabou,  fez  elle  o  noviciado  no  claustro  da 
Santa  Companhia,  e  depois  de  terminada,  o  bispo  João  de  Souza 
authorisou   a  mudança  com  sua  pessoa,  disse  lá  a  primeira  mis- 
sa, benzeu  um  cubículo,  e  lhe  deu  faculdade  para  benzer  os  mais; 
achava-se  El-Rei  D.  Pedro  II  viuvo,  e  attenuada  a  sua  suceossão 
da  coroa;  e,  como  era  grande  a  sua  repugnância  a  outro  matri- 
monio, a  corte  se   acolheu  ao  padre  Manuel   Rodrigues  Leitão 
para  vir  resolver  o  soberano  com  essa  authoridade,  que  sempre 
dão  a  virtude  austera  e  o  desprezo  do  mundo;  cedeu,  o  termina- 
do felizmente  o  negocio,  voltou  ao  Porto,  havendo  obtido  a  pro- 
t  ícção  do  soberano  e  760$000  na  alfandega  daquclla  cidade  para 
a  sua  fundação;  occupado  em    obras  pias,  como  na  pratica   das 
virtudes,  de  que  sempre  dera  exemplo,  passou  á  bemaventuran- 
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em  10  do  julho  de  1691  com  todas  as  demonstrações  de'  predesti- 
nado; de  suas  lociibraççes  deixou  memorias  em  escriptos  juridi- 
cos.  (1) 

«Existia  em  1854  um  quadro  representando  a  cabeça  sob 
o  n.  271.» 

O  padre  Joáo  Manzoni. — Da  Congregação  do  Oratório. 
Acompanhou  ao  Brazil  a  familia  real  no  caracter  de  confessor  da 
princeza  D.  Maria  Francisca  Bonedicti,  viuva  do  principe  D. 
Josi'í,  irmão  de  D.  João  VI:  foi  nomeado  arcebispo  da  Bahia  em 
13  do  maio  do  1818,  para  supprir  a  vaga  do  D.  Frei  Francisco 
do  S.  Damazo  do  Abreu,  fallecido  a  18  de  novembro  de  1816,  e 
renunciou  a  nomeação  allegando  sua  avançada  idade  e  mau  es- 
tado desande:  ignora-se  se  falloceu  no  Brazil  ou  se  voltou  com 
a  familia  real  a  Portugal. 

Erradamente  consideram  ollo  o  15'  arcebispo  da  Bahia,  quan- 
do nem  houve  confirmação  desta  nomeação. 

(  Continua) 
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(1)  K(»i  eloitf»  uara  ar(Tl)is|ií)  da  Baliia  om  substUuirãD  a  D.  Gaspar  Barata 
e  M(*nd  mra,  lioia  i<ua  renuncia. 
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homem  com  cauda 


â^AMENTAMOs  iiâo  poder  traduzir  do  original  o  trabalho  de 

H' ^ que  vamos  dar  noticia,  porque  níSo  rercbcmos  o  numero 
relativo  ao  2^  trimestre  do  Bolletim  da  Sociedade  do  Geogra- 
pliia  de  Paris,  no  qual  M.  Paulo  d'Enjoy,  procurador  da  Repu- 
blica om  Bac-Lieu,  na  Cocliin-Chiua  Franc(»za,  dá  a  nova  de 
uma  anomalia  na  região  Moí  na  primavera  de  1890. 

O  nome  Moí  é  uma  palavra  Annamiti  equivalente  a  selvagem. 

As  tribus  a  que  se  applica  esse  nome  têm  vivido  na  Indo- 
china desde  longos  annos,  e  M.  d'Enjoy  suppOe  que  ellas  sdo 
talvez  macacos  cujas  batalhas  com  os  deuses  são  descriptas  nos 
livros  sagrados  da  índia  e  represcntí^dos  em  baixos  relevos  dos 
templos  Cambodianos. 

Muitos  districtos  da  Provincia  de  Bièu-Hoa  são  habitados  por 
Móis,  semi  civilisados,  sujeitos  ás  autoridades  francezas. 

Estes  povos,  modificados  physioa  e  moralmente  pela  mescla  de 
sangue  Annamita,  pagam  tributos,  (MiUivam  ricos  campos,  con- 
duzem seus  géneros  ao  mercado,  fazem  suas  compras  nas 
lojas. 
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Os  Moís  indepcndontes,  ao  coiitvario,  têm  uma  vida  iiitcira- 
ineiite  nómada. 

Síío  visitidíjs  amiualmoalo,  duraiit'3  o  vorílo,  pelos  negooi- 
antos  Aniiamitas,  (jun  sftbem  o  Dog-Xai  om  sons  barcos,  oarre- 
í^ados  do  chap^os  do  sol  di;  algodão  vormolho,  contas  e  ornatos 
de  vidro,  c  jl):M't  jres,  o  priiieip:ilm:.Mit(^  girrafas,  paiiellas 
radiadas,  cântaros  (|ui.d)rados  o  pormiit:im  estes  artigos  por 
madeiras,  resinas  g  >ninns,  m  irfiin  ou  ouro  em  i»6.  Em  juint  j 
oneg)ci()  é  feito  lr)nrada  n 'ut  3,  nuli  ha  a  reeeiar-se;  por^Mii, 
se  ha  tr.itantida,  os  sclvag.Mis  t  >mam  uma  vingan(;a  sangui- 
nolenta. 

Km  c.Mti  occasiiio  M.  d*Eiijoy  foi  cjnvidado  à  examinar 
dois  Móis  que  tinham  sido  presos  pela  morte  de  quatro  Anua- 
mitas. 

Os  homens  eram  poderosos,  com  longos  cabellos,  barba  e 
unhas  semelhantes  a  garras,  seus  artelhos  Kcam  para  fora  como 
esjyorOes  de  um  gallo. 

Palies  t raiavam  uma  corda  vermidha  em  redor  da  cintura  e 
braceletes  fíMtos  de  cnnna  da  índia  (  rafíftn ). 

Recusaram-se  prestar  perante  o  «mandarim»  e  admittiram  a 
accusai;ã()  sem  hesitarão,  nem  se  deram  por  entendidos  que 
elles  tinliam  feito  algnma  cousa  errada. 

*Um  homem  (pie  mat:i,  disseram  eHes,  pode  matar  porque 
elle  mata».  Quando  lhes  disseram  que  seriam  presos,  bateram  as 
mãos  de  contíMites  <í  replicaram;  « Nnnca  fomos  tão  felizes. 
Nenhum  chefe  poderá  imaginar  casa  mais  bella  que  a  prisão,  e 
somente  para  ficar  alli  o  resto  da  nossa  vidji,  estamos  promptos 
a  matar  a  qualquer  de  vós». 

M.  dEnjoy  penetrou  no  paiz  drst^s  selvagens  até  além  do 
Tri-An. 

A  primeira  aldeia,  na  tloresta  virgiMU,  era  composta  de  uma 
simples  habita(;ã():  tinha  a  forma  de  longo  tunnel  feito  de  estacas 
ajust-ulas  no  topo,  como  as  juírnas  da  letra  A,  e  coberta  de 
folhas.  Este  tunuc^l  tinha  15(í  p/'s  de  comprido,  um  pouco  mais 
de  O  pi's  de  altura  sobre  6  ou  7  de  largura  na  base  do  triangulo 
e  estava  ab(?rta  «mu  ambas  as  extremidades. 

As   crianças,  })rincindo    dn    ImíIo  de  f('>ra,  deram  um  griíu  ao 


avistar  M.  dEnjoy  e  a  sua  comitiva,  o  a  esto  som,  uma  porçáo 
de  homens  nús,  creaturas  de  olhares  solvagens,  sahiu  precipita- 
damente do  tunnel  e  olharam  para  a  floresta,  como  outros  taUtos 
macacos.  M.  d'Eujoy  e  seus  guias  estivam  ao  pé  de  uma  grande 
arvore  onde  um  Moi  se  adiava  occuj>ado  em  colher  mel.  Iníjuieto 
pela  fuga  d(»  s(*us  v:om;>:in!ieiros,  esse  homtím  d(»sceu  rapida- 
niimte,  o  deixando-.se  e>corre«;ar  por  p(Mlai;os  de  madeira  que 
tinha  posto  junto  á  arvore,  uns  50  p  Vs  do  cliíío,  deu  um  salt), 
lan(;ou-se  de  cahe(,*a  a  hiiixo  como  j»ara  romjiiM"  o  circulo  que  o 
cercava  junto  ao  tronco:  porém  foi  capturado. 

No  tunnel  se  encontrou  cacliimbo>  dcí  bambu,  pedras  p.jlidas, 
braceletes  de  cobre  e  collares  de  pe/olas. 

Com  muita  difticuldade  o  primeiro  foi  obrigado  a  fallar.  A  al- 
deia pertencia,  diz  elle,  a  Leos,  uma  tribu  guerreira  que  foge 
das  vistas  dos  estrangeiros  ponpie  elles  tomarauí  M.  dEujoy, 
com  seu  longo  manto  branco,  pelo  demónio  da  Lua. 

O  Moí  tinha  uma  face  oval,  com  grande  nariz  e  «'abellos  lisos. 
Kra  alio  e  bem  feito,  com  membros  vigorosos  e  olhava  couio 
lima  estatua  de  bronze.  Seus  artelhos  eram  enormes  n  seme- 
lliunça  dos  que  já  falíamos  e  tinha  uma  cauda.  M.  d'Eujoy  diz: 
«Esta  descoberta  causou-me  espanto.  A|)j)roximei-me  delle 
e  para  certificar-me  de  que  não  era  victima  de  uma  illusao,  la- 
cteei  o  appendice  caudal  do  seWagem.  Verifiquei  por  este  meio 
que  a  columna  vertebral  do  Moi  se  prolongava  exteriormente 
além  do  corpo  3  ou  1  vértebras  para  formar  uma  pequena  cau- 
da semelhante  a  de  um  Fauno. 

O  prisioneiro  voltou  e  disse,  dando  um  longo  suspiro,  íjuí»  «  an- 
tigamente todos  os  Móis  tinham  cauda.  A  cauda  era  um  sigiial 
de  pura  ra<;a  e  foi-se  tornando  mais  rara  em  todas  as  g<»ra(;rKís, 
desde  o  dia  em  que  o  rei  Moí,  cuja  cauda  tinha  (irs  cocados  de 
extensão»  fora  conduzido  para  as  ricas  planici«'s  de  seus  ante- 
cessores». 

O  selvagem  então  recitou  um  extenso  poema,  í(ue  o  interpre- 
te nSo  soube  tradazir.  C)ff(?receram-llie  agua,  vinho  e  es[)irito, 
como  refresco,  mas  debalde:  o  Moí  mitigou  a  sede  com  o 
summo  de  Liana. 

Ao    anoitecer   um  guarda  propoz-se    a   vigial-o,  porém,  pela 


ro 


manliâ  o  prisioneiro  se  tinh<a  evadido  e  o  guarda  acliava-se  com 
delirio,  ardendo  em  febre.  A  febre  foi  tâo  violenta  que  M. 
d'Enjoy  determinou  logo  voltar  para  Biên-Hoa,  onde  restabele- 
ceu-se  o  enfermo,  ainda  que  suas  faculdades  se  conservassem 
perturbadas  por  muito  tempo. 

Motivos  outros  fizeram  com  (|ue  M.  d'Enjoy  não  eíiectuasse 
suas  exjíloraçOes  ao  paiz  dos  Moís,  porém,  é  de  esperar  que 
prosiga  nellas.  Um  homem  com  cauda  níío  é  pequejio  tropliJo 
para  se  recuar  na  tarefa  de   uma  breve  excursão. 

Um  Moí  vivo,  porém,  com  prolongamento  da  columna  verte- 
bral, desembarcado  com  seguran(;a  em  Biên-Hoa  ou  melhor  em 
Saigon,  seria  uma  pérola  de  valor. 

E'  verdade  que  o  summo  de  Liana  é  um  obstáculo  serio  á  sua 
perseguição,  mas,  applicando-se-lhe,  em  tempo  próprio,  o 
chloroformio,  se  o  tornará  digno  de  maravilhas. 
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Estrada  de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Fraocisco 

INAUGURAÇÃO 

DA 


Xo  dia  24  Je  Feveruiro,  diitn  niuniuravel  da  nossa  liisturin 
poliiica.realisou-se  solemnemcnte  na  futurosa  cidude  do  Joazeiro 
situada  á  margem  diroiladu  rio  S.  Fraaciscu,  a  esta<,'ilu  termi- 
nal da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco. 

A  importância  deste  coinmettimento,  que  acaba  de  ter  sua 
cumpleta  realisaçSo,  no  mesmo  dia  cm  que  fui  promulgada  a 
Carta  magna  dos  direitos  políticos  de  tudus  os  tilhos  desta  por- 
^-ito  do  solo  americano,  iliumiiiado  pela  cunstellav^u  do  Cruzeiro 
lio  Sul,  está  na  copia  immeiísa  de  vída,  de  progresso  e  de  uivi- 
lisaçilo  que  d'elie  hade  provir  para  o  uossu  organismo  econo' 

A  estrada  de  Terro  da  Bahia  ao  S.  Francisco  pode  ser  com 
justeza  considerada  a  mais  poderosa  artéria  dú  Norte  da  Re- 
publica Brazileira,  uSo  só  pela  e\teusiIo  do  seu  percurso  como 
pelo  numero  de  Estados  que  d'ella  vSo  se  utilUar  pura  a  cxpan- 
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sSo. de  suas  forças  productivas  e   cousequenle   desenvolvimento 
de  suas  trançaçOes.commerciaes,  iudustriaes  e  politicas. 

Ha  muitos  annos  projectada  o  cm  con9trui'(;ão  leve  emíiin 
agora  o  seu  almejado  termo. 

Em  1853  foi,  por  decreto  n.  1299  de  19  de  Dezembro,  e  dt* 
accordocom  a  lei  de  23  de  Junho  de  1852  e  decreto  u.  725  de 
3  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  concedido  a — «Joa"{uim  Fruu- 
cisco  Alves  Branco  Muniz  Barretto  privilefçio  por  90  annos  para 
conátrucção  de  uma  estrada  de  ferro,  na  Provinda  da  Bahia, 
partindo  da  cidade  de  S.  Salvador  ou  de  qualquer  ponto  do 
littoralou  de  rio  navegável  próximo  d'ella  e  terminando  na  Vil- 
la  do  Joazeiro  ou  em  outro  logar  na  margem  direita  do  rio  S. 
Francisco  que  se  julgar  mais  conveniente^);  tendo  sido  também 
depois  lavrado  um  contracto  provincial  em  31  de  Maio  de  1854 
para  execução  dessa  importante  ferro-via. 

A  sua  eonstrucção,  porém,  só  em  1858  teve  começo,  no  ponto 
em  que  está  edificada  a  estação  da  Calçada,  na  freguezia  do  Pi- 
lar d'esta  capital,  por  parte  de  uma  companhia  ingleza,  cessio- 
nária do  privilegio  e.que  concluiu,  depois  de  5  annos,  um  tre- 
cho de  123  kils.  e  500  metros  (20  léguas)  para  os  quaes  havia  ob- 
tido garantia  de  juros  de  7o/o;  parando,  porém,  no  meio  de  uni 
estéril  taboleiro,  na  altitude  de  136  metros,  onde  edificou  a  esta- 
ção de  Alagoinhas  que  hoje  acha-se  no  centro  da  florescente  o 
commercial  cidade  do  mesmo  nome,  devido  a  um  rápido  c  ad- 
mirável desenvolvimento. 

A  inauguração  do  trafego  ató  esta  estação,  distinto  2  kilonis. 
do  pec[ueno  arraial,  sede  da  entiío  freguezia  de  Alagoinhas,  ef- 
fectuou-se  em  18T3  sendo  presidente  da  Provincia  o  ('onselhei- 
ro  António  Coelho  de  Sá  e  Albuqueríjue,  t-jndo  sido,  porém,  an- 
tes abertos  ao  trafego,  a  proporção  que  erão  coní*luidos;  assim: 

O  da  Calçada  ao  Aratu,  em  28  de  Junho  de    18í>0,     18    kiloni, 

O  de  Aratu  a  Feira  Velha,  39  kilom.  400  metros,  em  9  de  Se- 
tembro de  1861. 

O  da  Feira  Velha  á  Pitanga,  17  kilom.  720  metros,  em  4  do 
Agosto  de  1862. 

O  de  Pitanga  á  Alagoinhas,  48  kilom.,  em  13  de  Fevereiro  de 
1863. 

Desde  a  sua  eonstrucção  atS  hoje  tem  o  governo  pago  intre- 
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írral mente  a  garantia  de  7 o/o  sobre  o  capital  aproximado  d'é  20 
mil  cont)s,  a  rasâo  de  130  contos  por  kilometro. 

De  modo  que  nestes  33  annos  decorridos  tem  sido  ga^o'  eni 
((itantia  de  juros  o  triplo  da  quantia  gasta  na  constrnc^âo. 

A  ideia  do  resgate  dessa  estrada,  já  por  mais  de  uma  vez  aven- 
tada, era  de  máximo  proveito,  para  os  interesses  do  paiz,  si  fosse 
sem  demora  realisada,  e  assim  estancar-se-hia  uma  válvula  por 
onde  se  escoa  copiosamente  grande  somma  do  capital  do  Brazil. 


A  ideia  da  continuação  desta  estrada,  até  a  margeitl  do'  grande 
rio,  fi<»ou  durante  8  annos  esquecida  pelos  poderes  públicos  de 
♦•ntilo,  indifforentos.  como  infelizmente  ainda  os  de  hoje,  ax)  dever 
patriótico  de  activar  acceleradamente  o  desenvolvimento  éxtôh- 
sívo  da  viaçíío  férrea  do  paiz,  afim  de  estabelecer  utha  rede  de 
artérias  de  ferro  por  onde  deva  correr  a  vigorosa  seiva  da  más- 
cula o  fecumda  natureza  material  o  intellectual  do  Brazií. 

Em  1871,  com  o  decreto  de  n.  1953  de  17  de  Junbo  que  autori- 
sava  a  conclusão  da  4.*  secção  da  estrada  de  ferro  Pedro  2.o  (ho- 
je Central)  foi  também  lembrada  a  continuação  dos  estudos,  en- 
tro outros,  da  estrada  do  ferro  da  Bahia  ao  Joazeiro,  podendo 
o  í^ovnrno  dispender  para  esse  fim  annualmente  a  quantia  de  3 
mil  contos. 

Em  virtude  dussa  autorisaçao  o  governo  cjutractju  como  en- 
genheiro António  Maria  de  Oliveira  Bulhões  os  estudos  do  pro- 
longamento da  estrada  dcj  Alagoinhas  ao  Joazeiro,  sob  as  condi- 
<;«*n«s  approvadas  pelo  decreto  n.  5007  de  28  de  Setembro  de  1872. 

Apresentado?  e  approvados  os  estudos,  o  ministario  da  agri- 
cultura, depois  de  aberta  concurrecia  por  editaes,  contractou,  eni 
9  de  Março  de  1876,  com  o  bacharel  Raphael  Ãrchanjo  Galvão 
Filho,  Josá  Marcelino  Pereira  de  Moraes,  Josô  Augusto  de  Ara- 
újo e  bacharel  Manoel  Ignacio  Gonsagá  como  empreiteiros,  a 
coiistrucção  da  linha  o  suas  dependências  desde  a  estação  de 
Alagoinhas  at'  a  de  Villa  Nova  da  Rainha,  hoje  cidade  do  Bom- 
íim. 

Tendo  sido  nomeado  em  12  de  Novembro  de  1875  o  engenhei- 
ro António  Augusto  Fernandes  Pinheiro  para  o  cargo  de  enge 
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nhciro  chefe  do  prolongíinicnto  da  estrada,  por  portaria  de  26  de 
Fevereiro  de  1876,  publicada  no  Diário  Ofíicial  n.  57  de  l.o  dtí 
Março,  baixou  o  governo  as  precisas  instrucções  que  se  acliani 
inpressas  no  Diário  de  21  de  Março  do  mesmo  anno;  começando- 
se  em  24  de  Abril  a  revisiSo  dos  estudos  feitos  pelo  engenheiro 
BulhOes. 

Com  desusada  celeridade  em  26  do  mesmo  mez  de  Abril  en- 
carregou o  governo  ao  engenheiro  Herculano  Velloso  Ferreirji 
Peuna  da  compra  na  Europa  do  material  fixo  e  rodaute  para  nilo 
haver  maior  demora  na  construcç5o  da  estrada. 

No  dia  25  de  Outubro  do  1876,  13  annos,  8  mezes  e  12  dias 
portanto,  depois  de  inaugurado  o  trafego  do  trecho  da  linha  in- 
gleza  atj  Alagoinhas,  realisou-so  ahi  com  toda  solemnidadc»  o  as- 
sentamento da  primeira  pedra  da  estação  pelo  presidente  da 
Província  Dr.  Luiz  António  da  Silva  Nunes,  tendo  assim  começo 
os  trabalhos  para  proseguiniento  da  construção  da  estrada, 
que  havia  de  ligar  a  capital  da  Bahia  ao  S.  Francisco:  empre- 
hendimento  de  máxima  importância  para  o  desenvolvimento 
material  e  moral  do  seu  commercio,  de  sua  lavoura  e  de  suas 
industrias,  e  ainda  mais  que  estreita  os  laçoS  de  união  entre  os 
Estados  limitrophes,  a  cujo  progresso  e  desenvolvimento  tam- 
bém serve  esta  estrada. 

Quatro  annos  depois,  em  18  de  Novembro  de  1880,  foi,  pelo 
presidente  da  Província  Dr.  António  de  Araújo  Aragão  Bulcão, 
inaugurada  a  estação  da  Serrinha  e  aberto  ao  trafego  um  trecho 
de  110  kilom.  581  m.  de  extensão,  a  partir  de  Alagoinhas,  tendo 
as  estaçOes  intermédias  de  Avainanj,  onde  se  acham  montados  as 
officinas  da  estrada  a  13  kilom.  721'".;  Ouriçanguinhas  a  33,  401; 
Entroncamento  42,070,  de  onde  parte  o  ramal  já  em  cons- 
trucção,  que  passando  pela  cidade  do  Irará  (antiga  villa  da  Pu- 
rificação dos  Campos)  vai  terminar  na  cidade  da  Feira  de  Santa 
Anna;  Sipó  52,  453"^;  Agua  Fria  a  65,  920,"»;  Lamarão  a  85. 
441ni. 

Após  a  inauguração  dosso  treclio  o  Dr.  Fernandes  Pinheiro 
passou  o  exercício  do  seu  cargo  ao  sími  su))sti(uto  Dr.  João 
da  Cunha  BelUão  de  Araújo  Pereira, pediu  u  o))t<'ve  exoneração 
em  21)  d(»  Dezembro;    sendo  nomeado  para  siib«ifi*uil-o  no  cargQ 
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de  Director  em  12  de  Janeiro  de  1881  o  Engenheiro  Miguel  Noel 
Nascentes  Burnier  que  assumiu  o  exercício  em  14  de  Fevereiro, 
servindo  até  16  de  Março  de  1882 ;  sendo  por  sua  vez  subs- 
tituído peio  Dr.  Luiz  da  Rocha  Dias,  nomeado  em  13  de  Maio, 
e  que  assumiu  o  etercicio  a  8  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Durante  esta  administração  foram  successivamente  inaugu- 
rados o  trecho  de  36,280™  entro  Serrinha  e  Salgada  e  a 
146,861™  de  Alagoinhas,  com  a  assistência  do  presidente  Cons. 
Dr.  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  em  30  de  Dezembro  de  1883;  e  em 
15  de  Setembro  de  18Si,  um  outro  de  33,707,  e  timbem  a 
estação  de  Santa  Luzia,  a  180,568™ ;  em  6  de  Fevereiro 
de  1886  fui  aberto  ao  trafego  mais  um  trecho  de  47  kilometros, 
e  inauguradas  as  cstaçOes  do  Rio  do  Peixe  a  207,809nn  e 
a  de  Queimadas  a  226,959™;  em  1,5  de  Abril  de  1887  foram 
inauguradas  as  estaçOos  de  Jacuricy  a  915,316™  eadaltiúba 
a  269,266™;  aborto  portanto  ao  trafego  mais  esse  trecho  de  42 
kilometros  ;  ea  31  de  Agosto  de  1887  foi  finalmente  aberto  ao 
trafego  o  ultimo  trecho  da  linha,  cuja  construcção  havia  sido  de- 
terminada, com  a  inauguração  da  estação  de  Villa  Nova  pelo 
Director  Dr.  Rocha  Dias,  diante  de  numeroso  concurso  de  pes- 
soas  e   no  meio  das  manifestações  do    regosijo  popular. 

Este  ultimo  trecho  com  a  extensão  de  55,727™  conta  as 
estações  da  Tiririca  a  297,652™;  a  de  Cariacá  a  310,273™ 
e  a  de  Villa  Nova  a   321,993™. 

Depois  de  11  aunos,  do  dobro  do  praso  estipulado  no  con- 
tracto que  firmaram  para  construcção  dessa  parte  da  estrada; 
consumidos  pelos  morosos  empreiteiros  com  as  repetidas  pro- 
rogações,  foi  cmfim  concluído  o  trecho  médio  da  estrada  dis- 
tante ainda  porém  da  margem  do  S.  Francisco  130,317™. 

Seis  annos  depois,  em  1882,  por  aviso  de  n.  68  de  7  de  De- 
zembro, ordenou  o  Ministério  da  Agricultura  que  se  fizesse 
a  revisão  do  traçado  do  engenheiro  Bulhões  até  Casa  Nova 
ou  Joazeiro,  afim  de,  continuando  a  estrada,  fazel-a  chegar 
á  margem    do   S.    Francisco. 

Em  virtude  porém  dos  trabalhos  de  desobstrucção  do  Rio, 
o  consequente  quebramento  da  cachoeira  do  Sobradinho,  de- 
terminou o  Director  Rocha  Dias  que  a  referida  revisão  fosse 
feita   entre  Villa   Nova    e    Joazeiro. 


82 


Confiada  a  direcção  desses  trabalhos  ao  engenheiro  cbefo 
da  8a  secçSo,  Hermillo  Cândido  da  Costa  Alves,  tiverão  ellos 
começo  em  7  de  Fevereiro  de  1883,  fícando  concluídos  em 
26  do  Setembro  do  mesmo  anno ;  seguindo  logo  os  trabalhos 
de  locaçío  que  terminaram  em  Dezembro  de  1884,  conse- 
guindo-so  um  encurtamento  do  10  kilometros  e  locar  um  recta 
de  G2   kilometros,    uma   das  maiores  tangentes  conhecidas. 

Remettidos  ao  governo  em  Abril  de  1885  o  orçamento 
da  despeza  a  fazer  com  a  cjnstrucçdo  desse  ultimo  trecho, 
assim  como  as .  plantas  topographicas,  projecto,  perfis  etc; 
ponderou  o  Director  que  devia  abrir-se  logo  concurrencia 
para  o  assentamento  da  via  permanente,  visto  já  estar  em  Ala- 
goinhas  o  material  necessário,  e  para  construcçáo  das  estações 
e  dos  demais  edifícios;  ou  e/itâo  que  essas  obras  fossem  feitas 
por    administração. 

Por  edital  de  14  de  Agosto  de  1888  resolveu  o  governo 
abrir  concurrencia  para  o  preparo  do  leito  e  obras  d'arte ; 
sendo  a  execução  desses  trabalhos,  pelo  contracto  celebrado 
em  3  de  Novembro  do  mesmo  anno,  confiada  aos  engenheiros 
Alfredo  Augusto  Borges,  Luiz  Augusto  Dias  de  Farias  e 
Aloizio  Augusto  Ramos  Accyoli,  com  o  praso  de  2  annos 
para   sua  conclusão. 

Depois  da  revisão  do  novo  traçado,  feita  em  parte  sob 
a  Directoria  do  engenheiro  António  Sampaio  Pires  Ferreira, 
por  ter  sido  removido  para  a  estrada  de  Caruaru  o  enge- 
nheiro Rocha  Dias,  foram  começados  os  trabalhos  de  cons- 
trucção    desse  trecho    em    19    de    Março    de   1889. 

Tendo  voltado  em  Novembro  de  1889  o  engenheiro  Rocha 
Dias  a  occupar  o  cargo  de  Director,  foi  depois  exonerado 
om  1891. 

O  assentamento  da  via  permanente  e  linha  telegraphica 
desse  trecho,  assim  como  a  construcção  de  edifícios  e  for- 
necimento de  dormentes,  foi  contractado,  infelizmente  para 
prompta  exocucção  das  obras  e  conclusão  da  estrada,  com  o 
cidadão  Josi  Augusto  de  Araújo,  sendo  para  isso  autori- 
sada  a  Directoria  da  estrada  por  aviso  de  12  de  Outubro 
de  1881 ;    contracto  esse    que  só  foi    publicado  em    Abril    de 
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1891,  apí^sar  de   approvadu   a   um    anno,    conforme   o    Aviso 
n.  27  de   1    de    Abril   de    1890. 

Em  2  de  Março  do  1891  assumiu  o  exercicio  do  Director 
e  engenheiro  em  chefe,  o  engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Ar- 
goUo,   nomeado   por   Dec.    de   9   de   Fevereiro. 

Em  1892  estavam  concluidos  os  trabalhos  de  preparação 
do   leito    e   obras  d'arle   até   o   Joazeiro. 

Os  trabalhos  porém  do  empreiteiro  Araújo  eram  feitos 
com  grande  morosidade;  de  modo  que,  só  em  1894  foi  con- 
seguida a  abertura  de  um  trecho  de  61  k.  147"^  da  estação 
de  Villa  Nova  até  a  do  Angico;  co;n  as  estações  intermé- 
dias do  Catuny  a  335  k.  993ni,  na  a'titude  de  596,  520;  a  de 
Jaguarary  a  348  k,  760"^  e  na  altitude  de  664'"  220,  e  a  do  Itu- 
mery  a  357  kil.  320ra  e  na  altitude  de  635™  220. 

As  aguas  até  ahi  correm  para  a  bacia  do  Itapicurú,  dahi 
para  diante  principiam  a  desligar-se  para  a  bacia  do  S.  Fran- 
cisco. 

A  estaçSo  do  Angico  a  383  k.  140™  e  na  altitude  do 
489»»  060  foi  inaugurada  a  2  de  Julho  de  1894  pelo  Director 
Teive  e  Argollo. 

A  grande  morosidade  com  que  eram  executados  os  tra- 
balhos, depois  desta  inauguração,  augmentou  de  modo  a  fica- 
rem elles  paralysados  por  muito  tempo,  com  grande  detrimento 
para  os  interesses  da  estrada  e  do  Estado. 

As  constantes  e  repetidas  reclamações  do  commercio,  dos 
povos  das  zonas  a  que  ia  a  estrada  servir  e  do  Director 
fiseram  com  que  o  governo  nSCo  continuasse  a  contemporisar 
com  o  moroso  empreiteiro,  impossibilitado  de  concluir  a 
empreitada,  e  rescindisse  em  30  de  Agosto  de  1805  o  con- 
tracto firmado  em  16  de  Dezembro  de  1889. 

Então  o  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  ministro 
da  Industria  e  Obras  Publicas,  autorisou  a  Directoria  da 
estrada  a  concluir   as    obras,  por    administração. 

Recebendo  a  via  permanente  com  a  i)onta  dos  trilhos  a 
22  kilometros  e  o  respectivo  lastro  a  40  kilometros,  dist:inte 
do  Joazeiro,  e  os  edifícios  das  estações,  abrigos  e  barra- 
cões apenas  em  alicerces  ou  em  braldames,  grande  activi- 
dade  desenvolveu  o  Dr.  Teive  Argollo,    nosso   distincto    con- 


84 


sócio  de  modo  que,  em  menos  de  3  0vezes,  oorusegiiiLu  \»^mr 
a  ponta  dos  trilhos  a  margem  do'  S.  Francisco,  eftud&ndo 
alli  a.  aurorfi  do  dia  Í5  de  Novembro  de  1895,  com  a  silvo  da 
locomotiva;  p  despertando  os  habitantes  da  futurosa  eid-ede  do 
Joazeiro  que,  com  ruidosas  e  enthusiastioas  manitestações  <ie 
regosijo,  patentearam  o  jubilo  que  sentiam  por  tal  facto. 

Estando  a  31  de  Dezembro  coucluidos  o  calçamento  da 
linha  atéo  Joaze  iro,e  assentamento  das  superstructuras  metal  li- 
ças das  pontes,  o  Director  engenheiro  em  chefe  Dr.  Argollo 
propoz  ao  Ministro  que  fosse  no  dia  24  de  Fevereiro,  data  gloriosa 
da  Republica  Brazileira,  aberto  ao  trafego  o  ultimo  trecho  da  es- 
trada de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  com  a  iaauguraçSo  da 
estação  do  Joazeiro. 

Inauguração  da  estação  do  Joazeiro 

Realisou-se,  pois,  a  inauguraç&o  da  estação  do  Joazeiro  no  dia 
24  de  Fevereiro. 

Para  assistir  a  esse  acto,  inicio  de  uma  era  de  prosperidades 
e  progresso  para  as  regiões  banhadas  pelo  rio  S.  Francisco  e 
seus  aíTluentes,  no  Estado  da  Bahia  c  nos  estados  limitrophcs; 
veio  expressamente  da  capital  federal  o  illustre  cidadão  Dr. 
António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  digno  ministro  da  Industria 
ViaçSo  e  Obras  Publicas. 

A's  10  horas  da  noite  do  dia  22  de  Fevereiro  ancorara  na  nos- 
sa magestosa  Bahia  de  Todos  os  Santos  o  vapor  SatellUe,  a  eujo 
bordo  vinha  S.  Ex.  e  a  sua  comitiva. 

Na  manhã  do  dia  23  dirigira-se  S.  Ex.  para  a  estação  da  Cal- 
çada, de  onde,  em  trem  especial  da  linha  ingleza,  partiu,  ás  7  ho- 
ras, acompanhado  dos  cidadãos  Dr.  Manoel  Viciorino  Pereira, 
Vice-presidente  da  Republica,  Drs.  Pedro  Vergne  de  Abreu,  Paula 
Guimarães  e  Paranhos  Montenegro,deputadosíederaes, José  Mar- 
cellino  de  Souza,  senador  estadoal,  conselheiro  António  Carneiro 
da  Rocha,  Drs.  Arthur  Carneiro  da  Rocha,  Francisco  Bulcão,  depu- 
tado estadual,  engenheiros  Drs.  Affonso  Glycerioda  Cunha  Maciel, 
Aurélio  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  António  Luiz  Freire 
de  Carvalho,  físcaes  das  estradas  de  ferro  de  Alagoinhaa,  Central 
Trtm-Road  de  Nazareth;  os  representantes  da  imprensa^  Baldo- 
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ittero  Carqueja,  pelo  Jornal  do  Commercio,  e  Júlio  Pimentel,  pel*» 
Gaveta  de  Noticias^  estando  também  representados  O  Paiz,  o 
Jornal  do  Brazil,  A  Noticia,  e  a  Cidade  do  Rio,  órgãos  da  Ca- 
pital federal;  Dr.  Reis  Magalhães,  (Diário  de  Noticias ),  Aloy- 
sio  Carvalho,  (Jornal  de  Noticias),  proíessor  Odalherto  Perei- 
ra, (Correio  de  Noticias),  Agripino  Marques  e  Pedro  Licinio, 
(Gaveta  de  Noticias),  José  Ramiro  da  Chagas,  {Ordem)  da  Ca- 
choeira; uma  numerosa  commissão  do  commercio  da  praça  da 
nossa  capital  composta  de  representantes  das  importantes  casas 
Gama  &  C,  Pedreira  &.  Mandlm,  Pinto  &  Ferreira,  E.  Benn  & 
Son,  S.  S.  Schindler,  Fernandes  Pinto  &  C,  José  Gonçalves  Bel- 
chior &  C,  Catilina  &  C,  Aloysio  de  Carvalho,  A.  F.  Brandão 
ék  C,  Moraes  &  C.  e  Picard  &  C;  e  da  do  Centro  Operário, 
tendo  como  representantes,  os  artistas  Ismael  Ribeiro  dos  Santos 
6  António  Freitas. 

Acompanharam  ainda  o  illustre  ministro,  o  Snr.  F.  F.  Motta 
representando  o  Snr.  Richard  Tiplady  superintendente  da  linha 
ingleza,  o  Capitão  ajudante  de  ordens  do  Dr.  Governador  do  Estado 
que,  por  moléstia,  deixou  de  seguir;  além  de  muitos  outros  cida- 
dãos e  da  comitiva  que  viera  da  capital  federal  com  S.  Ex.,  com- 
posta dos  illustres  cavalheiros — coronel  de  engenheiros  dr.  Mar- 
cellino  de  Souza  Aguiar,  director  geral  dos  telegraphos,  Alber- 
to Pitanga,  Dr.  João  António  Felicio  dos  Santos,  Mucio  Teixei- 
ra, distincto  e  conhecido  poeta,  Dr.  Simões  da  Silva  e  Bnldome- 
ro  Carqueja  de  Fuentes,  representante  do  Jornal  do  Commercio, 
Dr.  Galdino  Loreto,  deputado  federal  pelo  Espirito  Santo  e  Dr. 
Gonçalo  Marinho. 

A's  11  horas  chegara  o  trem  na  estação  do  Prolongamento, 
em  Alagoinhas,  sendo  os  itinerantes  recebidos  pelo  Dr.  Miguel  do 
Teive  e  Argt)llo,  empregados  da  estrad;i,  autoriílades  da  comar- 
ca, representantes  do  commercio,  industrias  e  artes  entre  mani- 
festações de  apreço. 

Depois  de  alguma  demora  em  casa  do  illustre  Dr.  Argullo,  on- 
de foi  servido  um  delicado  almoço,  partiu  á  1  hora  da  tarde  o  com- 
boio ofticial  da  inauguração,  saudado  pela  enorme  massa  popu- 
lar que  enchia  toda  a  esplanada  da  estação  e  pelo  silvo  das  va- 
rias locomotivas  alli  estacionadas. 

Esse  comboio  compunha-se   de   dous   trens,  cada  um  com  10 
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carros;  puchados  o  primeiro  pelas  locomotivas  «Fernandes  Pi- 
nheiro» ató  Queimadas  e  «António  Olyntho»  d'ahi  por  diante,  e 
o  segundo  pelas  locomotivas  «Rocha  Dias»  e  «Migael  Burnier», 
conduzindo  numero  superior  de  mil  pessoas. 

Em  todas  as  estações  intermédias,  entre  a  de  Alagoinhas  e  Vil- 
la  Nova,  bellamente  ornadas  de  arcos  e  bandeiras,  eram  os  trens 
saudados  na  passagem  com  muitas  demonstrações  de  regosijo. 
Parando  cm  algumas  delias  receberam  ainda  os  trens  muitos  ci- 
dadãos negociantes,  magistrados,  fazendeiros  e  artistas. 

Via-se  também  nos  carros  senhoras  do  distinctas  famílias  da 
capital,  de  Alagoinhas  e  da  Serrinha. 

A'  1  hora  da  nolto  entrava  na  Cidade  do  Borafim  o  primeiro 
trem,  cm  que  ia  o  Exm.  Sr.  Ministro  da  ViaçSo,  sendo  recebido 
com  expansivas  demonstrações  de  jubilo  e  provas  de  apreço,  ao 
som  das  notas  da  musica  do  regimento  policial  da  Capital,  que 
seguira  no  comboio,  e  ao  espoucar  de  muitas  gyrandolas  de 
foguetes. 

Distribuindo-se  os  passeiantes  pelas  casas  particulares  e  hotéis, 
ahi  pernoitaram. 

Ao  despontar  a  aurora  do  dia  24  apresentava  a  Cidade  do 
Bomfim  um  ar  festivo;  e  ás  bellezas  naturaes  que  offerecia  o 
explendido  panorama  d*aquellas  montanhas  verdejantes  onde 
se  esbatiam  os  raios  primeiros  do  sol  reunia-se  a  alegria 
expansiva  que  se  lia  no  rosto  da  enorme  massa  de  povo  que 
enchia  as  ruas  e  praças  próximas  á  estação,  anciosa  pelo  mo- 
mento da  partida  do  trem  inaugural  que  devia  leval-a  ás  mar- 
gens do  grande  rio  S.  Francisco. 

Depois  da  visita  feita  á  cidade,  á  camará  municipal,  ao  depo- 
sito de  agua  da  estrada,  que  também  alimenta  um  simples, 
por(';m  bonito  cliafariz  collocado  em  frente  da  estação  e  cuja 
agua  vem,  por  meio  de  ouoauameuto  de  ferro,  de  mais  de  dous 
kilomotros  de  distancia,  partiu  o  trem  inaugural  ás  10  horas  da 
manha. 

Dahi  por  diante,  offerece  a  estrada  bellos  golpes  de  vista  e 
atravessa  zonas  férteis  e  próprias  para  diversas  culturas,  até  a 
estação  do  Angico,  onde  a  salubridade  do  clima  contrasta  aliás 
com  a  esterilidade  do  terreno. 

Antes  de  chegar  a  esta  estação  estão  coUocadas  as,  de  Catunv 
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a  335k.  030m.  e  na  altitude  de  596,^520:  a  de  Jaguarary  a 
348k.  3a0m.  e  na  altitude  de  664™.  490;  e  a  de  Itumerim  a 
357k.220m.  e  na  altitude  de  665™ .220. 

Da  estação  do  Angico,  situada  a  413k.l40"',  na  altitude 
de  489'».060,  principia  a  estrada  a  descer  para  o  valle  do  S. 
Francisco. 

Após  a  demora  que  nhi  houvo,  durante  a  qual  foi  sorvido  o 
almoço  e  foram  feitas  diversas  manobras  para  collocar  em  pri- 
meiro logar  o  carro  em  que  viajavam  o  Exm.  Sr.  Ministro,  os  re- 
presentantes da  imprensa  e  alguns  convidados,  e  no  ultimo  a  lo- 
comotiva afim  de  empurrar  o  trem. 

Esta  manobra  teve  por  fim  falicitar  a  apreciação  da  grande 
tangente  de  60  kil.,  que  se  ia  percorrer  'aí6  chegar  ao  Joazeiro, 
e  que  comprehendia  quasi  que  a  totiilidado  do  ultimo  trecho 
a  inaugurar,  e  no  qual  além  de  outras  obras  do  arte,  ha  troa 
pontes,  uma  de  32"^  e  duas  de  12"™.  cada  uma. 

Foram  declaradas  inauguradas  as  estações  intermediarias  da 
Jurema  a  413kil.553ra,  na  altitude  de  433^.600,  collocada  no 
ponto  de  intersecção  da  estrada  de  rodagem  que  vem  do  Es- 
tado do  Piauhy;  a  de  Carnahyba  a  430  kilm.  870»",  na  altitude 
de  411"»;  a  de  Piranga  a  449kil.910m,  na  altitude  de  37ln\050; 
o  finalmente  a  de  Joazeiro  a  452  kil.310"»,  na  altitude  de 
372m.050. 

A  vista  da  cidade  do  Joazeiro,  que  se  descortina  da  esplanada, 
distantes  kil.,  e  onde  está localisada  a  penúltima  estação,  a  de 
Piranga,  é  realmente  alegre  e  bella.  Sentada  á  beira  do  São 
Francisco,  parece  que  este  corta  acidado  em  duas  partes  sendo 
uma  delias  a  cidade  de  Petrolina,  (no  Estado  de  Pernambuco)  e 
quo  lhe  fica  fronteira. 

Descrevendo  ahi  a  estrada  uma  curva  de  grande  raio,  entra 
entretanto  na  cidade  por  uma  tangente  de  perto  de  1  kilometro. 
*  Ao  approximar-se  o  trem  inaugural  da  estação  do  Joazeiro, 
atravessando  por  sob  arcadas  de  folhagens  e  linhas  de  bandeiras, 
ianumeras  girandolas  de  foguetes  e  enthusiasticos  vivas  sauda- 
ram a  sna  chegada,  tão  anciosamente  esperada. 

Por  entre  vivas  manifestações  de  regosijo  popular  foi,  pelo 
Sr.  Ministro  da  Industria,  declarada  inaugurada  a  estação  do 
Joazeiro,  terminal  da  estrada,  e  aberto  o  trafego  da  linha  férrea. 


88 


^m^<^m^^0imi0t0>m0^0t0^^0^tt0mm 


Após  acorimonia  reli^riosa  da  bençffo  daestaçato  edu  declara- 
ção ofTicial  do  Sr.  Ministro  de  estar  inaugurado  o  tfftfego,  o 
Sr.  Director,  os  representantes  da  imprensa  e  outros  onadores 
em  eloquentes  discursos,  con«»ratularani-se  com  o  povo  Joazei- 
rense,  e  com  o  Estado  da  Bahia  pela  realisação  desse  commet- 
timento  auspicioso  para  o  engrandecimento  e  prosperidade  das 
rogiõ(»s  do  S.  Francisco. 

Lavrada  uma  act*i  pelo  Sí?crctririo  do  Prolongamento,  que  foi 
assignadi  pelas  auctoridades  prcsont^^s  e  por  grande  numero 
de  cidadã  )s,  distribuiram-se  pela  cidade  os  passeiantes  que 
foram  gentilmente  hospedados  pelo  povo  do  Joazeiro,  havendo 
durante  a  noite  de  21  muitis  manifestações  publicas  de  rogosijo 
popular. 

Antes  de  terminarmos  esti  noticia,  damos  parabéns  ao  nosso 
il lustre  consócio  Engenheiro  Migu<»l  de  Teive  e  Argollo  pela 
actividade  ípie  desenvolveu,  afim  de  ter  a  almejada  conclusão  a 
estrada  de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  em  cuja  constnicçiío 
foram  consumidos  mais  de  30  annos  ! 

Acta  da  Inauguração 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  e 
oitocentos  o  noventa  e  seis,  oitavo  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  presidência  do  E^m.  Sr.  Dr  Prudente 
José  de  Moraes  Barros,  sendo  ministro  doestado  dos  negócios 
da  industria,  viaçSo  e  obras  publicas  o  Exm.  Sr.  Dr.  António 
Olyntho  dos  Santo i  Pires,  GovernvlDr  do  Estado  Federado  da 
Bahia,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima,  e 
director  engenheiro  cliefe  do  prolongamento  da  estrada  do  ferro 
da  B:ihia  ao  S.  Francisco,  o  engenheiro  civil  Miguel  de  Teive  e 
Argollo,  As  5  horas  o  quinze  minutos  da  tarde,  em  a  sala  direita 
da  estação  terminal,  n'esta  cidale  de  Joazeiro,  comarca  do 
mesmo  nome,  achando-se  presentes  os  exms.  Si^s.  ministro  da 
industria  e  viaçílo,  o  dir<»ctor  ih\  estrada  o  mais  os  Exms.  Srs. 
Dr.  Mmoel  Victorino  Pereira,  vico-pr(»sidonte  da  Republica,  co- 
ronel Dr.  Francisco  Marcellino  de  Sjuza  Aguiar,  director  geral 
dos  telegraphos  daUniflío,  deputados  foderaes  coronel  Dr.  Fran- 
cisco de  Pnula  Oliveira  GuimarJíes,  desembargador  Thomaz  Gar- 
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cez  Paranhos  Montenegro  e  Dr.  Pedro  Vergne  de  Abreu;  depu- 
tados estaduaes;  os  engenheiros  Affonso  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque, Aífonso   Glycerio  da  Cunha  Maciel  e  António  Luiz 
Freire  de  Carvalho,  engenheiros  fiscaes   das  estradas  de  ferro 
da  Bahia  ao  S.  Francisco,  de  Nazareth  e  central  da  Bahia;  o  se- 
nador Dr.    José  Marcellino    de  Sousa,    representando    a   com- 
panhia Tram  Hoad  de  Najarcth;  o  capitito  Francisco  Ferreira 
</«  Motta,  representando  a  companhia  ingleza  da  estrada  de  fer- 
-t  o  da  Bahia  á  Alagoinhas;  o  engenheiro  Alfredo  Antoni®  de  Oli- 
veira Graça,  chefe  do  districto  telegraphico  da  Bahia;  represen- 
tantes do  Jornal  do  Coninicrcio,  da  Gazeta  de  Noticiai,  d' A  Cc- 
dade  do  Rio,  d'0  Pah,  d'A  Noticia  e  do  Jornal  do  Brasil  da  ca- 
pital federal;  representantes  dos  diversos  jornaes  da  capital  d'es- 
le  estado,  d'0  Democrata  de  Maragogipe  e    d'A  Pátria  de  S. 
Félix;  uma  commissão  do  commercio  da  capital  da  Bahia;  o  en- 
genheiro Alexandre  Portella  Passos,  representante  da  empreza 
constructora  dos  ramaes  do  Jacu  e  da  Feira  deSanfAnna;  o  en- 
genheiro Manuel  do  Nascimento  Linhares,  presidente  da  empre- 
za VioQão  Central^  o  engenheiro  José  Nuno  de  Barros  Pereira, 
fiscal  da  mesma  empreza;  representantes  do  Centro  Operário  da 
Bahia;  os  chefes  das  divisões,  chefes  de  secção  e  outros  enge- 
nheiros e  empregados  da  estrada;  elevado  numero  de  pessoas 
gradas  doesta  cidade,  da  capital,  de  Alagoinhas,  Serrinha  e  Bom- 
fim,  vindas  no  trem  inaugural  que  partiu  de  Alagoinhas,  depois 
da  cerimonia  da  benção  da  estaçáo  em  que  solcmemente  ofíiciou 
o  reverendissimo  vigário  do  Remanso,  Pedro  Bernardino  Perei- 
ra, o  excellentissimo  senhor  ministro  declarou  inaugurado  o  tra- 
fego no  ultimo  trecho  d'esta  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S. 
Francisco,  comprehendido  entre  a  estação  de  Angico  e  esta  ter- 
minal do  Joazeiro. 

Em  seguida  foram  lidos  três  telegrammas  recebidos  no  acto, 
sendo  um  do  excellentissimo  senhor  Dr.  Governador  do  estado, 
dizendo  que,  por  conselho  medico,  não  poude  vir  assistir  á  inau- 
guração e  felicitando  o  senhor  director  engenheiro  cliefe  por  es- 
se grandioso  acontecimento  que  marca  promissor  porvir  doeste 
estado,  outro  do  engenheiro  António  Augusto  Fernandes  Pinhei- 
ro, antigo  director  da  estrada,  saudando  o  excellentissimo  se- 
nhor ministro,  o  director  engenheiro  ckefe,  o  governo  e  o  povo 
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baTiiaho,  e  o  terceiro  do  sr.  James  Webster,  na  qualidade  do  re- 
presentante da  Central  Bahia  Raihvay,  felicitando  o  senhor  di- 
rector engenheiro  chefe. 

Depois  disso  o  negociante  Joaquim  Gama,  como  orador  da 
Commissao  do  commorcio  da  capital  da  Bahia  proferiu  uma 
ãlloôuçâo  congratulatoria  o  fez  entrega  ao  Senhor  Doutor  dire- 
ctor engenheiro  chefe,  de  um  exemplar  (fa  revista  O  S.  Fran- 
cisco, edição  especial  o  numero  único,  que  o  referido  com- 
mercio  fez  publicir  e  distribuir  como  homenagem  ao  mesmo 
Doutor  engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo. 

E  para  t  jdu  tempo  constar  lavrou-se  o  presente  auto  que 
vae  subscripto  por  mim  Sisiuio  Evcrgisto  da  Rocha  Dias,  se- 
cretario do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Baliia  e  assi- 
gnado  pelos  excelleiítissimos  senho:'cs  minist^^o  da  industria 
viaçílo  c  obras  publicas,  doutor  vice-presidente  da  Republica, 
director  engenheiro  cliofe  da  estrada  e  mais  pessoas  presentes 
que  o  quizerem  assiguar.  (Assignados)— António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  ministro  da  industria,,  viação  c  obras  publicas; 
Dr.  Manuel  Victorino  Pereira,  vice-presidente  da  Republica  e 
presidente  do  senado  federal;  Miguel  do  Teive  e  Argollo; 
Pedro  Vergue  de  Abreu,  deputado  federal;  Dr.  Francisco  do 
Paula  Oliveira  GuimarS-^s,  deputado  federal;  Thomaz  Garcez 
Paranhos  Montenegro,  José  Marcellino  de  Sousa,  Manuel  Fran- 
cisco de  Almeida  Brandfio,  Augusto  Josi'»  de  Pinho,  Francisco 
de  Araújo  Aragão  Bulcílo,  deputado  estadual;  Baldomero  Car- 
queja de  Fu  entes— /o  r/l  a/  do  Conimercio;  Aloysio  de  Carvalho — 
Jorfíãl  de  Noticias  (Bahia):  Júlio  Pimentel — Ga:ívla  de  Noticias 
Rio);  F.  M.  de  Sousa  Aguiar,  director  geral  dos  telegraphos; 
Aggripino  Marques  —  Gaseta  de  Noticias;  Mucio  Teixeira — 
Cidade  do  Rio]  Dr.  Joaquim  dos  Reis  Magalhães  —  Diário  de 
Noticias  dd  Bahia  e  A  Noticia  (  Rio  );  Odalberto  Pereira — 
Correio  de  Noticiai;  Dr.  António  Rodrigues  da  Cunha  Mello, 
Alberto  Augusto  de  Alcântara  Pitanga,  Joíio  Felício  dos  Santos, 
F.  Castro  dos  Santos,  António  Alexandre  Borges  dos  Reis, 
Thomaz  Guerreiro  de  Castro,  Ci»rero  Seabra,  Bernardino  Fran- 
cisco de  Almeida,  Jos'i  António  Rodrigues  Lima,  António 
Joaquim  Gomes,  Eloy  do  Oliveira  Guimaráe?,  Josii  Ildefonso 
Nogueira,  João  de  Sou*a  Azevedo,   António    Olavo  Cahtton  de 
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Araújo  Góes,  Jouo  du  Teive  e  ArgoUo,  capitão  Luiz  GuinaarSes 
Cova,  alferes  Augusto  Joaquim  Coelho  Travessa,  Pedro  Cliris- 
tiano  de  Cerqueira  Limn,  Joaquim  Gama;  commis$2odo  Centro 
Operário  —  Ismael  Ribeiro  e  António  Freitas dii  Silva;  Oscar  de 
Mendonça  Taylor,  engonheiro  chefe  iatorino  d  i  commlssão  S. 
Francisco;  Augusto  Morei,  engenheiro  civil;   Arthur  Borges  de 
Birros,  coalucto:*  de  1».  claise;  Romão  Pereira  de  Sousa  Júnior, 
Cicero  Campos,    AfTonso  Pires   de    Carvalho,   e  Albuquerque, 
AfTonso  Glycerio  da  Cunha  Maciel,  Alfredo  António  de  Oliveira 
Graça,  Gustavo    Siemmann,    E.   C.  B.    Frank    Paist,    englueer 
Baldwin  Locomotives,  Álvaro  Carvalho  Leal,  Joviniano  AfToaso 
Rodrigues  Joaquim  SimOos  de  Oliveira,  Alfredo  Barbosa,  JuUo 
César  Berengm^r    de    Bittencourt   Júnior,    chefe    do    trafego; 
AfTonso  Angu itoTeixeirade Freitas,  chefeda  locomoção;  Adriajip 
Guimarães;  Dr.  João  António  di  Costa  Dória,  Isaías   Celestino 
da  Silva,  engenheiro  Ignacio    Benedicto   Calmon  de  Siqueira, 
agrónomo;  Graciano  Magno  Pinto  Gouveia,  Dr.  AntouLo  Carlos 
S.  da  Silva,  Arthur  Carneiro  d  i  Rocha,  António  da  R.  Martins 
He  Argollo,  Eugénio  Tourinho,  António   Luiz  Freire  de  Car- 
valho,   Cincinnato  Rocha  Campos,  António   Carneiro  da  Rocha, 
Francisco  Lopes  da  Silva  Lima,  chefe  da  2»  secção;  Francisco 
Fernandes  Motta,  Virginio  H.  de  Góes  Touruiho,   engenheiro 
Joaquim  Arthur  Pedreira  Franco,    João  Mnnuel  de  S.  Boaven- 
tura,   Clementino    Pereira  Fraga,    Aprigio    Pires    Gomes    de 
Almeida,  Lauro  Simões,  Luiz  Ribeiro,   Alfredo  Octaviano  Sole- 
dade, engenheiro  José   António  Costa,  chefe  de  secção  do  pro- 
longamento ;  Ant  jnio  Pinheiro  Cangussú,  chefe  da  linha ;  Deocle- 
ciano  Rumos,  Dr.  António  Barretto  Praguar,  Henrique  Barretto 
Prague.',  Josj  Nuno  de  B.   Pereira,  fiscal    da  empresa    Viação 
do  Brajll;  Quintino  Soares    de    Pinho,  conductor  de   lidasse 
(agrimensor),  Luiz  Américo  da  Rocha  Dias,  Jos.^,  VicenteTana- 
jura  Guimarães,  Francisco  Augusto  Wencesláo  di  Silva,  B3ne- 
dieto  Augusto  \V.  da  Silva,  António  Lopes  da  Silva  Lima,  enge- 
nlieiro  agrónomo;  Alexandre  Portella  Passos,  representante  da 
Empreza  Constructora  dos  Ramaes. 

Telegrammas 

Os  Drs.  António  Olvntho  e  Manuel  Victorino   transmittiram 
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08  seguintes  telegrammas  ao  Dr.    Prudente   de   Moraes,  presi- 
dente da  Republica: 

«Tenho  a  honra  de  cumprimentar  av.  ex.  pela  data  gloriosa 
que  o  dia  de  hoje  recorda. 

Jubiloso  por  me  caber  a  ventura  de  assignalar  esta  data  com 
a  inaugura(,^So  da  estação  do  Joazeiro,  ponto  terminal  da  estrada 
de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco«que  veio  communicar  com  o 
littoral  e  interior  alguns  estados  da  UniSo  Brazileira,  bem  comu 
com  a  inauguração  da  linha  telegraphica  doesta  cidade,  hoje 
ligada  á  extensa  rode  dos  telegraphos  federaes.  O  nome  de  v. 
ex.  foi  muito  victoriado,  agradecendo  esta  população  os  bene- 
fícios que  lhe  vim  trazer  em  nome  de  v.  ex.  ( Assignado)  António 
Olyniho — Ministro  da  industria,  Viação  e  Obras  Publicas.» 

«Cheguei  á  margem  do  S.  Francisco  na  grata  e  honrosa  com- 
panhia do  illustre  Sr.  Ministro  da  viação. 

Em  nome  do  povo  jubiloso  agradeço  a  v.  ex.  o  immenso  serviço 
que  prestou  á  Bahia. 

O  magestoso  estuário  do  grande  rio  foi  testemunha  outr'ora 
das  façanlias  heróicas   da  coragem  e    tenacidade    dos  bandei- 
rantes paulistas,  em  demanda  do  ouro  e  da  gloria. 
Coincidência  feliz. 

Em  ouro,  e  ouro  de  lei,  lia  de  um  dia  fundir-se  o  pensamento 
generoso  de  v.  ex.,  o  caracter  bom,  elevado  e  operoso  do  vosso 
governo,  dotando  esta  região  dos  fecundos  elementos  de  riqueza 
e  prosperidade. 

Cada  data  memorável  da  Republica  celebra  v.  ex.  com  um 
acontecimento  fecundo. 

Hontem,  15  de  NciVembro,  a  exposição  industrial,  a  expressão 
feliz  do  trabalho  organisado;  hoje,  24  de  Fevereiro,  a  abertura 
dos  portos  do  nosso  mediterrâneo  ao  c)mmeicio  do  mundo. 

Viva  o  Presidente  da  Republica. — Manuel  Victovino — Vice- 
presidente  da  Republica.» 


O  Df.  Rodrigues  Lima  recebeu  entre  outros  os  seguintes 
telegrammas : 

*í  Joazeiro,  24. —  Governador — Tenho  honra  communicar  v.  ex. 
que  data  anniversario  Constituição  Republica  foi  aqui  solemnisa- 
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da  com  inauguração  estaçSo  doesta  cidade,  terminal  estrada  ferro 
Bahia  ao  S.  Francisco,  pondo  em  communicação  interior  Repu- 
blica com  littoral.  Vindo  expressamente  aqui  para  presidir  essa 
festa  do  progresso,  saúdo  av.  ex.  fazendo  votos  pela  prosperi- 
dade doeste  estado,  sentindo-me  feliz  por  estreitar  com  esse 
auspicioso  acontecimento  03  laços  união  dos  estados  Republica 
Brazileira. — António  Olynthg,  ministro  industria.  » 

Joa^eirOj  24. — Exm.  Sr.  Governador. — Congratulamo-nos  com 
V.  ex.  por  duplo  motivo  de  regosijo  publico  anniversario  Cons- 
tituição e  ligação  do  Rio  S.  Francisco  ao  segundo  porto  da  Repu- 
blica.— Pedro  Vergnc, — Montenegro. — Paula  Guimarães.» 

•Joaseiro,  25. —  Governador. —  Congratulo- me  pela  brilhante 
commemoraçSo  do  dia  21  de  Fevereiro  com  a  inauguração 
terminal  da  estrada  de  ferro  ao  S.  Francisco. 

Peço-vos  transmittaes  meu  estado  natal  enthusiasticas  felici- 
tações pelo  grandioso  facto  que  é  o  inicio  fecundo  de  grande 
expansão  commercial  e  enorme  desenvolvimento  para  a  pro- 
ducção  e  riqueza  da  Bahia.  Como  sertanejo  deve  v.  ex.  sentir- se 
profundamente  jubiloso.  SaudaçOes. — Manuel  Victorino.» 

«Joazeiro,25. — Ao  Exm.  Sr.  Dr.  Rodrigues  Lima,  Governador 
do  Estado  da  Bahia. — Summamente  agradeço  vossas  felici- 
tações, congratulo-me  comvosco  e  com  o  povo  bahiano  pela 
realisação  \lo  grandioso  emprehendimento  da  ligação  do  Oceano 
ao  Rio  S.  Francisco,  hontem  finalmente  levada  a  seu  termo  com 
a  inauguração  da  Estação  do  Joazeiro,  cuja  imponente  ceri- 
monia não  poude  ser  abrilhantada  com  a  vossa  presença  por 
motivo  de  moléstia,  que  muito  sinto.  Por  esse  facto,  inicio  de 
uma  nova  phase  progresso  para  o  commercio,  lavoura,  industria 
da  nossa  terra  natal,  mais  uma  vez  congratulo-me  comvosco, 
felicitando-vos  no  duplo  caracter  de  bahiano  illustre  e  patriota 
distincto  Governador  do  Estado,  cordialmente  vos  ^a  .do. 

Joazeiro,  25  de  Fevereiro  de  1893.— O  Director.— Miguel  T. 
Ârgollo. 

■ 

Descripção  do  trecho  de  Angico  ao  Joazeiro 

o  trecho  inaugurado  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro 
da  Bahia  ao  S.  Francisco,  é  de  69.170  metros,  comprehendidos 
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entro  a  estação  de  Angico,  ponto  terminal  da  parte  da  estrada 
hoje  em  trafego,  e  a  estaçS;)  de  Joizeiro,  situada  na  margem 
direita  do  Rio  S.  Francisco. 

A  estação  do  Angico  fica  em  uma  vasta  planicie  UmiUida  á 
Icst'}  pelo  CO  itraforte  da  serrado  Espinhaço,  conhecido  vulgar- 
mente por  serra  do  Curralinho,  o  a  oosto  pelo  contraforte  da 
mesma  serra,  conhecida  por  serra  da  Boa- Vista. 

Esta  estaçdo  acha-sc  na  altitude  de  489  metros,  a  383.140 
metro3  da  estaçSD  de  Alagoinhas,  e  portanto  a  505.594  metros 
da  est'ição  da  Calçada,  da  cidade  da  Bahia,  e  na  confluência 
dos  rios  Barunha  e  Poço-Comprido,  sendo  que  este  faz  liarra 
no  rio  PoçOjs,  affluente  do  rio  S.  Francisco. 

O  terreno  alii  é,  como  todo  o  rjue  fica  ao  norte  da  serra  do 
Espinhaço,  ist  >    é,  do  lado    do  rio  S.    Francisco,    favorecido, < 
apenas,  pelas  cliuvas  de  t^ovoaJa  e  em  geral  muito  estéril,  e 
utilisado  quast  que  exclusivamente  para  a  creaçâo  de  gado  de 
differcntes  espécies. 

Os  rios  nessa  sLoniiy  que  sã'>  seccos  durante  quasi  todo  o  anno, 
tornani-se  caudalosos  quando  as  chuvas  das  trovoiídas  são 
copiosas. 

Apezar  de  existirem  diversas  fazendas  de  criação  de  gado 
voccum  nas  proxitniilades  da  estiçilo,  não  foi  isso  que  motivou 
a  wa  collocjLçilo  onde  se  acha,  mas  sim  a  necessidade  de 
uma  estação  no  ponto  int  jrmedTiario  ent-e  Villa-Nora  e  Joa- 
zeiro,  para  o  movimento  dos  t/eiis  o  seu  abastecimento  d'agua. 

Para  este  fim  construiu-se  ahi  um  grande  tiuque  em  terreno 
impermeável,  o  qual  é  abastecido  por  um  desvio  do  rio  Poço 
Comprido. 

A  linha  pouco  adiante  da  estiçilo  do  Angico  at-avessa  o 
riacho  Barunha  e,  a  pouco  mais  de  dous  kilo metros,  o  riacho  do 
Angico,  aíHuí3nte  do  Paço-Coniprido  sobre  unia  ponto  de  31  me- 
tro? de  váo,  e  dahi  segue  margeando,  a  al<;uina  distancia,  o  rio 
Poço-Comprido,  cujo  valle  alarga- ;e  formando  u:na  vasta  supcr- 
ficie  quasi  plana,  cortada  apenas  poloj  sulcos  ab'»rtos  pelos  seus 
diversos  affluentes  da  margem  esquerda,  na  qual  conseguiu-se 
a  388.419  in<ítro:'de  Alagoinhas  locar  umi  tangente  de 62,399 
metros  de  extensão  (a  maior  do  Brazil)  que,  por  meio  de  uma 
curva  de  799,5  metros  de   raio  e  de  532,5  metros  de  extensão, 
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liga-se  á  tangente*  de  930  metros  de  comprimento  que  attinge  a 
esticão  de  Joazeiro  a  452.310  metros  de  AlagoLnhas. 

O  principio  da  grande  tangente  dista  5,276  metros  da  estação 
de  Angico. 

No  trecho  inaugurado  é  que  fica  a  zona  cujo  terreno  assenta 
sobre  rocha  calcarea,  no  qual  a  temperatura  attinge  o  gráo  o 
mais  elevado,  e  em  que  toda  a  vegotaçílo  herbácea  secca  e  fica 
quasi  que  representando  a  flora  da  região  por  diversas  espécies 
de  bromeliaceas  cacUi?,  das  mais  variadas  formas,  e  pelo  umbu- 
zeiro (Spondias  tuborosa). 

O  treciío  conta  as  seguintos  estagOes  : 

1. a  Jurema  a  3.415  metros  do  Angico  que  fica  no  ponto  em 
que  a  estrada,  pela  qual  transita  o  gado  do  estado  do  Piauhy 
approxima-se  da  est:*ada  de  ferro,  de  modo  que  ahi  poderá  esti 
receber  todo  o  gado  que  descer  do  Piauhy  para  abastecimento 
da  capital  deste  estado. 

2*  Carnahyba  17.315  metros  de  Jurema,  situada  no  ponto  da 
estrada  de  ferro  mais  próximo  dofertilissimo  valle  do  rio  Salitre, 
e  que  dará  sahida  aos  prQductos  das  povoaçOes  ribeirinhas, 
cujos  t'3rrenos  sâo  de  uberdade  admirável,  por  serem  cobertos 
pelas  aguas  nas  cheias  desse  rio,  as  quae^  baixando  deixam, 
como  as  do  Nilo,  um  adubo  fertilisador  que  trazem  dos  terrenos 
mais  elevados. 

3.a  Piranga,  a  19.040  metros  de  Carnahyba,  ahi  coUocada 
por  ofFerecer  a  vantagem  dji  agua  e  de  uma  vasta  planície  alta, 
inaccessivel  ás  cheias  do  S.  fraucisco,  de  terreno  firme  e  muito 
apropriado  a  constiuicçOes. 

Por  este  motivo  foi  ahi  o  ponto  designado  para  a  construcçSo 
do  girador,  abrigos  de  carros  e  locomotivas  e  do  uma  pequena 
officina,  edifícios  estes  que  se  fossem  construídos  nas  proximi- 
dades da  estaçfio  de  Joazeiro  importariam  em  avultada  somma, 
por  ser  o  terreno  alli  de  areia  solta  at^  á  profundidade  de  4 
metros. 

A  2,400  metros  de  Piranga  fica  a  estação  de  Joazeiro,  na 
margem  direita  do  rio  S.  Francisco,  no  extremo  da  cidade 
desse  nome  que  se  estende  para  a  direita  da  estrada  de  ferro. 

A  distancia  virtual  do  Angico  a  Joazeiro  é  de  131,647  mtHros 
e  o  coefficiente  virtual  ('?  de  1.903. 
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O  raio  minimo  da  curva  é  de  603  metros  e  o  declire  máximo 
0.018  por  motro. 

Dr.  Reis  MagalhAes.  j 

(Continua)  ' 

ERRATA 

Na  2*  linha  do  1®  período  deste  artigo,  em  vez  de: — rculisou-se 
leia-se: — realisoii-se  a  inauguração. 

Na  30*  linha  da  pag.  78,  em  vez  de: — ao  trafego  a  proporçío 
que, — leia-se: — ao  trafego  diversos  trechos  á  proporção  que. 

Na  5»  linha  da  pag.  79,  em  vez  de: — resgate  dessa  estrada, — 
leia-se: — resgate  dessa  parte  da  estrada. 


SKSSÃO    EXTHAORDINARIA  DO  DIA 
1"  DE  MARÇO  DE  1896 

l>r'-«{>l,'nfin  do  Cn.i.  Síilnidor  Pirpf,  2"  Vlce-Pre»idenie 


Ao  pL-imniro  dia  Jo  me^  tV:  Março  cie  mil  e  oitocentos  e  no- 
vi'ntii  ('  Mi'i«,  íi'esta  cidaiiti  An  Salvíídor,  Bailia  de  Todos  os 
S!iii'.i)S,  no  siilúo  do  Instituto,  As  2  lioras  da  tarde,  comparecendo 
lis  sócios  Cons,  Salvador  Pires,  Drs.  Alfredo  Britlo,  António 
Ciilmon,  Augusto  Gf)es.  De  o,- lo  cia  no  Ramos,  Glycorio  Velloso, 
l-Vanpiseo  Caloion,  Cons.  Pedro  Mariatini,  Drs.  haias  Santos, 
António  Coulinlio  de  Souza,  Alfredo  Cabussú,  Pacifico  Pereira, 
Paula  Guimarães,  BruK  do  Amaral,  Satyro  Dins,  Manoel  L.  do 
lifi-o,  Bonifácio  Faria  Ilrjclin,  Braulio  Xavier,  Doz.  Paranhos 
Mcinleiíejtro,  Cónego  Ananias  do  Amaral,  Padre  Luiz  da  França, 
Prnfuísores  B-Tges  dos  Reis,  Anstricliano  Coollio  o  Elias  Na- 
/■irrlli,  Commemlnrior  Salvador  Pires  de  Carvalho,  e  os  Srs. 
Alojsio  de  Carvalho,  Horácio  Urpia,  António  Moreira  de  Góes, 
José  Lopes  Vi.Uoso,  Francisco  Pires  ile  Can-allio,  Eduardo  Ca- 
rifT,';,  Eloy  Guimaríi-s.  Ahilio  de  Carvalho  c  Olavo  de  Freitas 
Mnnins,  íí  ai;hando-se  pre^iMi:»-  o  illusti^ado  Si'crefirio  da  In- 
■liistria  e  Olji-as  Pnhlicas,  o  l)r.  António  Olyutho  dos  Santos 
Pires  foi  al>.-rt'i  a  ses^ilo  pelo  CouseHieiro  Salvador  Pires,  o 
il.'indo  ao  sou  lado  diroito  iissenlo  ao    distincto  visitante,  mnni- 
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festcíu  a  grande  honra  e  o  rogosijo  de  que  se  achava  possuída 
esta  AssociaçSío  com  a  presença  de  tão  notável  cidadSo,  pois 
este  facto  marcaria  uma  era  de  prospei  idade  e  animação  para  o 
desenvolvimento  da  mesma  Sociedade. 

Em  seguida  o  Dezembargador  Montenegro,  em  detidas  consi- 
derações, occupou-se  da  navegação  do  Rio  S.  Francisco,  para  a 
qual  muito  concorreu  o  illustre  Ministro,  saudando-o  como  seu 
consócio  do  Instituto  Histórico  e  Gí^ographico  Brazileiro,  em  vi- 
sita a  este  Instituto,  terminando  por  pedir  permissão  para  ser 
apresentado  sócio  correspondente. 

Foi  declarado  por  esta  occasião  já  ter  sido  apoiada  uma  apre- 
sentação idêntica,  cuja  rí^soliiçao  d(í;»endia  da  reunião  de  sócios 
para  a  votAção. 

Dada  a  palavra  ao  Dr.  Braz  do  Amaral,  orador  deste  Insti- 
tuto, saudou  o  mesniíj  Ministro  em  brilhante  allocução. 

Finalmente  o  Dr.  António  Olyntlio  agradeceu  as  provas  de 
apreço  a  elle  dirigidas  por  este  Instituto,  promettendo  todo  o 
seu  apoio  em  favor  do  progresso  d'esta  Instituição. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou-se  a  sessão  extraordi- 
nária, cuja  acta  vae  assignada  pelo  illustre  visitante,  pelos 
membros  da  mesa,  sócios  e  pessoas  presentes. — António  Objntho 
doê  Sanlos  Pires^  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas.— Salcador  Pires  de  CarcaUtò  e  Albuquerque. — Dr.  Glq- 
cerro  Velloso. — José  Lopea  Velloso.  (  Seguem -se  outras  assigna- 
turas.) 

DISCURSO 

Senhores — E'  a  primeira  vez  que  o  Instituto  Histórico  da  Ba- 
ilia recebe  visitas  tão  illustrcs  e  dislinct  is.  nã)  só  pela  alta 
posição  que  occupam  na  administração  do  paiz  as  pessoas  que 
temos  a  honra  de  ver  aqui,  como  pela  honesta  e  nobre  capacida- 
de dos  visitantes. 

E  tem  razão  para  orgulhar-se  por  isto,  porque  cílcula,  com- 
parando a  modéstia  di  sua  vida  actual,  da  sua  installaçã j  e  a 
honorabilidade  d'essadistincção,  corno  vae  sendo  comprchen- 
dido  o  pensamento  dos  seus  installaloies  e  como  conta  o  paiz 
com  os  serviços  que  ellc  pretende  prestar.    Foi    pelo  menos  e  é 
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oste  o  ideal  qiif*  nós,  os  fundadores  d'esta  irislitniçílo,  nos  pro- 
pomos realisar  e  que  conseguiremos,  apezar  de  tudo. 

Foram  considerações  d'esla  ordem  as  que  me  condolaram  do 
pezar  que  ficou  aos  pobres  professores  de  uma  instituição 
altruista  o  nobre  como  esta,  surpresos  hontom  na  faina  da  sua 
vida,  som  a  gal;i  di*?  vo;'j?s  de  cíírimonia,  das  formulas  de  con- 
venção o  ati  s(\ii  a  linguiírem  palaciana,  a  que  a  minha  bocca 
republicana  6  qu:isi  sempre  em  extremo  rebelde. 

Felizmente  a  intuição  democrática  da  vida  moderna  e  ame- 
ricana e  a  reliexâo  illustrada  dos  distinctos  visitantes  farSo  justiça 
ao  que  ha  de  nobre,  bom  e  dig  lo  de  respeito  n'um  povo  que  tem 
sido,  com  t  mta  frequência,  o  alvo  de  invectivas,  umas  verdadei- 
ras outras  nSrj,  de  doestos  e  ironias  de  esquineiros  que  n&a  viajam 
ou  que  viajam  sem  estudar,  juitamente  como  esses  jornalistas 
europeus,  especialmente  francezes,  que  editam,  de  vez  em 
quando,  espirituosas  e  hurail!iantos  tiradas  contra  todos  nós, 
eommettendo  na  linha  seguinte  do  mesmo  artigo  erros  de  lati- 
tude que  revelam  educação  leviana  e  pouco  solida. 

As  instituições  civilisadoras  existem  entre  nós,  e  de  algum 
tempo  para  cá,  principalmente,  tendem  a  firmar-se,  apezar  de 
luctarem  com  toda  a  sorte  de  obstáculos. 

Seria,  porém,  absurdo  e  até  risivel  querel-as  formadas  comple- 
tis  de  umjacto,  comj  a  deusa  fabulosa  sahiu  da  caboça  do  rei  do 
Olvm^io,  segundo  a  opintaj  d'essescollegiaes  ignorantes  e  d'esses 
hystericos  das  capit.ies  que  desejam  tudo  á  semelhança  e  imagem 
d:isTuas  de  seu  passeio  predilecto,  achande  muito  detestável 
tudo  que  não  é  exactamente  isto. 

Nobres  e  dignas  de  um  povo  livre,  si  bom  que  muito  rudi- 
nicntires  algumas,  como  tendes  tido  occasiaj  de  ver,  ellas  re- 
velam, sob  apparoncia  quasi  grosseira  ainda,  a  virilidade  e  a 
com;)rehensãj  mofleiiti  mas  consciente  i{\ui  um  povo  tem  do  fu- 
turo para  o  qual  quer  p.-eparar  os  seus  filhos. 

Não  são  do  caracter  bahiano,  como  não  são  do  próprio  ca- 
racter nacional,  excepção,  talvez,  somente  o  que  se  vò  hoje  em 
S.  Paulo,  estes  exemplos  de  rápido  progresso  que  transformam 
hoje  as  nações ;  como  não  são  do  nosso  paiz  e  do  nosso  povo 
aquelles  pbenomenos  de  prodigiosa  energia  e  perseverança  dos 
anglo-americanos   que   reergueram  São  Francisco,  após  cinco 
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incêndios   em    dois  annos,    e  levantaram    o    solo    de    Chicago 
quando  se  enterrava  na  lama  sobre  a  qual  tinha  sido  fundada. 

O  caracter  do  bahian ),  por.ím,  nâo  deixa  de  ser  perseve- 
rante ou  antes  teimoso,  embora  interrompa,  em  certos  casos, 
por  muito  tempo,  o  que  uma  vez  se  lhe  mottou  na  cabeça.  A 
lentidão  mesmo  com  quo  realisa  os  seus  designios  ó  o  seu 
grande  defeito,  antagónico  at^  com  o  seu  tempo,  e  especial- 
mente o  íjue  o  dilforença  sobremodo  de  Jonathan,  como  dizem 
os  do  Norte,  quando  csíãu  ahjgres. 

Elle  tem,  porem,  qualidades  ípie  o  brazileiro  mesmo  em  geral 
nâo  conhece. 

Supportou  com  um  resignado  o  quasi  miraculoso  esforço,  sem 
pedir  cousa  alguma  aos  outros,   visinhos  e  irmãos,   a  medonha 
crise  da  depreciação  dos  seus  productos,  e  do  desequilíbrio  das 
fortunas  particulares,  inevitável  após  a  abolição,  factos  que  acom- 
panharam de  perto  um  ao  outro,  graças  a  febre  extractiva  da  piassa- 
va  e  ao  cacáo;  e  agora,  ha  principalmeute  quatro  annos,  no  meio 
da  crise  financeira,  cada  dia  mais  aguda,  organisa  as  suas  leis, 
consolida  a  forma  politica   que  adoptou,  paga  as  suas    dividas, 
começa  a  cultivar  melhor  as  suas  terras   e  trata  de  abandonar 
a  industria  extractiva  pelo  traballio   menos  lucrativo,  immedia- 
tamente   porém    mais  moralisador  e  fecundo  do  solo  lavrado. 
Pode  ser  comparado  pela  sua  paciente  resistência,   apezar  da 
dessemelhança  em  muitos  pontos,   ao  camponez  da  França   de 
que  falia  Zola,  incapaz   de  despender  grande  força  nervosa    de 
uma  vez,  mas  resignado  e  robusto,  corrigindo  os  seus  erros  sem 
auxilio  dos  outros,  voltando  depois  dos  perigos  e  das  aventuras 
de  todo  o  género  para  lavrar  e  teimar  com  a  terra  dura,  que 
alimenta  e  regenera  tudo. 

Os  seus  próprios  defeitos  podem  lhe  ser  levados  em  conta 
pelos  outros,  graças  á  reminiscência  de  alguns  dias  do  sacrifício 
e  de  heroísmo,  os  taes  dias  fataes  e  épicos  da  histeria,  e  á 
lembrança  de  alguns  filhos  que  não  deslionram  a  familia;  pela 
placidez  de  animo,  por  exemplo,  com  que  aguentou  as  macha- 
dinhas  da  maruja  da  metrópole  em  Fevereiro  de  1822.  pela  altivez 
dos  feitos  de  Novembro  de  22  e  7  de  Janeiro  de  23,  pela  ebulição 
republicana  tenaz,  incendiada  e  atroz  de  37,  pela  fúria  dos  que 
avançaram  no  Estero  Bellaco  para  aquellas  moitas  tomadas  por 
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viva  forçn,  á  bayonota,  para  além  daqiiclles  banhado^  (|ue  a 
divisão  ArgoUo  entulhou  com  os  mortos  das  suas  brigadas,  peja  -' 
bravura  cora  que  um  dos  seus  filhos  luctou  para  forrar  o  ventre  '  ■ 
da  mulher  bnisilcira,  pela  firmeza  de  que  precisou  outro  afira  de 
at:ir  esta  terra  com  cabas  de  «iço  ao  progresso  e  á  vida  de  suas 
irmãs,  pelo  patriotismo  do  que  pacificou  o  Sul,  mais  devastado 
pelos  publicauos  que  pelos  soldados,  mais  manchado  ainda  pelas 
rapinas  do  que  pelo  sangue,  emquanto  o  pygmeu  que  abalou  a 
monarchia  combate  na  tribuna  do  Senado  a  dictadura  como 
linha  combatido  o  Império,  subindo  sempre  ao  assalto  da  tyran- 
nia,  quer  tenha  aattitude  arrogante  do  Visconde  de  Ouro  Preto, 
quer  lenha  a  attitudo  feroz  da  bandeira  jacobina. 

Foi  com  o  fim  de  conservar  as  tradições  e  os  annaes  desta 
terra,  que  vio  as  primeiras  esquadras  de  Portugal  e  sofTreu  a 
ira  das  tropas  do  general  Callado,  que  se  fundou  esta  sociedade. 

E'  o  embrySo  de  uma  importantíssima  instituição  de  que  todos 
os  Estados  do  Brazil  terão  semelhantes  em  pouco  tempo. 

O  Instituto  Histórico  da  Bahia  está  em  via  de  formaçSo.  Ainda 
nSo  tem  seijuer  commodos  para  as  suas  collecçòes,  nem  para  o 
seu  musêo,  nem  para  a  sua  bibliotheca. 

E'  ainda  por  enquanto  o  logar  em  que  se  encontram  alguns 
homens  bem  intencionados  e  imbuidos  de  certos  ideiaes  patrió- 
ticos, e  principalmente  bahianos,  que  desejam  melhorar,  no  que 
estiver  ao  seu  alcance,  o  moio  em  que  vivem,  fazel-o  mais  scien- 
tilico,  mais  culto,  e  portanto  mais  conhecedor  de  si  mesmo. 

Comprimenta  estes  homens,  comp.imenta  o  Instituto  com 
jubilo  os  que  lhe  deram  a  honra  d'(»sta  demora  aqui. 

O  Instituto  apresenta  o  seu  respeitoso  agradecimento  ao  órgão 
do  poder  publico,  um  dos  mais  adeantados  membros  do  governo 
civil  que  consolida  hoje  com  moloração  e  com  honra  as  insti- 
tuições liberaes  do  Norte  em  nosso  paiz. 

Agradece  esta  honva  (^  nota  nos  seus  annaes  esui  data  e  os 
factos  que  prendem  o  nome  do  nobre  visitante  á  historia  do  pro- 
gresso e  d:i  vida  moderna  da  Bahia,  ao  espirito  elevado  e  judi- 
cioso que  tem  prestado  mão  forte  e  direcção  esclarecida  e  enér- 
gica aos  melhoramentos  de  que  o  nosso  Estado  carecia  de  ha 
muito. 

Saúda  o  funccionario  o  o  representante  do  novo  regimen  que 
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*«a  uCtuV  2>0vera  ooniprclioiisilo  dos  devores  á  seu  carcro  ftliia  o 
sjontiinonto  dò  austera  simplicidade,  do  rigorosa  moral  que 
caractorisa  os  montanheses  laboriosos  e  sinceros,  robustos  e 
sóbrios  da  sua  torra,  dos  que  ideiaram  a  inconfidência  ensan- 
guentada, trágica  e  fecunda,  ao  filho  da  firme  e  gloriosa  Minas, 
tão  fino  na  sua  gentilesa  cavalloira  como  o  mais  puro  oiro  do-; 
veios  das  suas  serras,  como  a  mais  clara  agua  das  pedras 
preciosas  dos  seus  caldeirões! 

Dr.  Braz  do  Amaral 

OFFERTAS 

(JANEIRO  A  MARÇO) 

---Pelo  cidadão  Trajano  Rodriffues,  por  intermédio  do  sócio 
Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello:  Uma  medalha  cunliada  em  1849 
para  commemorar  o  casamento  do  Sr.  D.  Pedro  II,  que  teve 
togar  no  anno  de  1843. 

— Pelo  cidadão  António  de  Araújo  Gomos  de  Sá:  Uma  raiz  de 
aroeira  petrificada,  e  que  foi  encontrada  na  margem  do  tanque 
de  Santa  LuKÍa  (estação  do  prolongamento),  seis  metros  abaixo 
da  superfície  da  terra. 

— Pelo  cidadão  Carlos  Gonçahes  Vianna:  La  medicino  tradi- 
tionelle  et  l'homaíopathie,  por  J.  Sabbatior;  Année  medicale  et 
scientifiqiie,  por  Moulet,  Jacquement,  Pv5clislier,  et  Cavalior;  Ma- 
téria medica  ou  pathogenésia  homa^opathicu  pelo  Dr.  Mello  Mo- 
raes; Portugal  agricuUural;  Le  Hoangnan,  remide  tonquinois 
contre  la  rage,  la  lépre  et  autres  mahidios,  por  K.  C.  Lesse/teur. 

— Pelo  cidadão  Eduardo  Motía:  Um  com;>oiul:o  do  geographia 
da  comarca  de  Camamú,  polo  D:.  Alfredo  Mivtins  da  Silva. 

— Pelo  sócio  capitão  Olaco  do  Frritaa  Mariiin^:  Três  exempla- 
res do  Breviarum  romanum;  Ritual  do  arcebisj)ado  da  B:iiiia; 
Tbeologia  dogmática;  Virgilius  Maronis;  Ovídio,  Metamorplio- 
ses;  Breviário  romano,  pelo  cónego  Miguel  António  Ferreira; 
Antídoto  celestial,  impresso  em  1761. 

— Pelo  Dez.  José  Cardoso  da  Cunha:  Esbogo  orphanologico: 
ajudante  jaridico;  traços  judiciários;  formulários  de  inventários 
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c  partilhas,  adaptados  á  legislação  do  estado  do  Espirito-Santo; 
formulário  contendo  quesitos  para  julgamento  perante  o  jury; 
piia  policial,  contendo  modelos  para  autos  de  corpos  de  delicto, 
e  outros;  formulário  para  o  processo  administrativo  dos  contra- 
bandos em  flagrante  delicto  e  sua  execuçSo,  sendo  autor  de  todos 
os  opúsculos  o  mesmo  dczombargador. 

— Pelo  sócio  Dr.  João  Baptixta  Guimarães  Cerne:  These  apre- 
sentada para  o  concurso  a  uma  vaga  no  tribunal  de  appellaçdo 
deste  Estado. 

— Pelo  cidadão  Atanagildo  Barata  Ribeiro,  1"  tendente  refor- 
mado d:i  armada  nacional:  O  sou  poema  Sonho  no  cárcere,  um 
volumo,  dramas  da  revolução  d(í  1893  no  Brazil. 

— Pela  secretaria  do  conselho  fjeral  de  saúde  publica  deste  Es- 
ado:  Synopse  dos  trabalhos  do  conselho  geral  de  saúde  publica 
do  Estado  da  Bahia. 

— Pelo  sócio  Dr.  i?/v/;  Hermenef/ildo  do  Amaral:  Uma  gitira- 
na'boia,fulfjura  laniernaria,  trazida  do  municipio  do  Prado(iie*- 
te  Estado  da  Bahia);  plombagina  e  minério  de  ferro,  trazidos 
do  municipio  do  Prado. 

— Pelo  sócio  Dr.  Mello  Mattos:  Os  ns.  5,  6,  7  e  8  da  Recista 
13  de  Maio;  A  Escola,  curso  elementar  de  goographia  moderna 
por  Lory  Santos;  Carta  pastoral  do  bispo  do  Pará,  publicando  as 
constituições  dogmáticas  do  concilio  do  Vaticano;  Pensylvania, 
estrada  de  ferro;  um  exemplar  do  orçamento  do  ministério  da 
Justiça  paro  exercicio  de  1890;  uma  collecçíío  da  Renascença  de 
1894  a  1895:  um  compendio  de  geometria  em  inglez,  por  Euclides; 
um  compendio  de  geographia  astronómica,  pelo  bacharel  Alfre- 
do Moreira  Pinto;  o  1^  numero  da  Ga:eta  Académica  da  Facul- 
dade Livre  de  Direito  deste  Estido. 

— Pela  redacção  da  Recista  do  Instituto  do  Ceará:  O  3°  e  o  4o, 
trimestres  de  1985,  tomo  9°,  sob  a  direcção  do  Dr.  Guilherme 
Siudart. 

— Pelo  Exm.  Dr.  Gorernador  des'e  Estado:  Vm  mappa  repre- 
sentando a  planta  da  nova  cajiital  do  Estado  de  Minas 
Goraes  —  Bello  Horisonte;  39  phot  jgraphias  dos  trabalhos  para 
o  abastecimento  d'agua  em  S.  Paulo. 

—  Pv*lo  sócio  tenente  coronel  R.   C.  Aica  da  Cunha:  o  n.  11 
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da  Folha  do  Sorte,  que   se   publica   no  Pará,    a    qual  traz  um 
mappa  topograpbico  do  Amapá. 

—  Pelo  socio  Dr.  Miguel  de  Teioe  e  Ánjolto:  Um  exemplar  do 
jornal  O  S.  /^ra/icwco, publicado  ou  editado  pelo  commercio  da 
Bahia  em  homenagem  ao  mesmo  Dr.,  por  occasião  da  inaugu- 
ração da  estação  terminal  do  Joazciro,  da  cst''ada  de  ferro  da 
Bahia  ao  S.  Francisco. 

—  Pelo  socio  tonente  coronel  Ra t/ mundo  Ctjriaco  Alces  da 
Cunha:  Biographia  do  Dr.  St^rzodello,  o  retrato  do  mesmo,  e 
uns  impressos  relativos  ao  mesmo  Dr.  na  sua  chegada  ao 
Pará. 

—  Pelo  cidadílo  Carln.^  Matjno:  l'nia  neta  de  vinte  mil  réis  do 
tempo  do  império,  1»  serie,  n.  28-1,  fundo  amarello. 

—  Pelo  cianato  João  Si  Ir  r  rio  Guimarães:  Sua  tliese  de  con- 
curso para  a  cadeira  de  physiKia,  chimica  inorgânica  e  minera- 
logia da  escola  agricola. 

—  Pelo  Dr.  Manuel  Dias  de  Moraes:  O  mormo  no  homem, 
these  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia. 

—  Pelo  socio  coronel  Rar/ mundo  C.  Alces  da  Cunha:  Revista 
de  Educação  e  Ensino,  n.  10  do  vol.  V;  2  exemplares  da  Folha 
do  Norte;  o  balanço  do  thesouro  publico  do  eslado  do  Pará  no 
exercicio  de  1893  a  1891;  3  exemplares  da  Revista  especial  da 
exposição  artistica  e  industrial  do  Lvceu  Benjamin  Constant; 
El  Pará  (Esí'iáos  Unidos  do  Brazil)  bellissimo  livro  sobre  a  inau- 
guração e  colonisação  no  Pará. 

—  Pelo  socio  Dr.  Tranquilino  Torres:  Dissertação  lida  no 
Congresso  Pedagógico  Internacional  de  Buenos- Aires  pelo 
Barão  de  Macahubas  em  1882. 

—  Pelo  socio  Dr.  EdrarJo  Gom^^s  Ferreira  Velloso:  O  con- 
sultor das  fallencias,  li  |uiiaçòes  e  registros;  Memorandum  em 
gráo  do  revista  em  que  é  recorrente  João  Gualberto  de  Freitas. 

—  Pelo  cidadão  Gonçalo  de  Alhaj/ de  Pereira:  Uma  planta  da  2  » 
companhia  de  mineração  das  Lavras  Diamantinas,  onde  foi  en- 
contrado o  celebre  carbonato  negro. 

—  Pela  Emprega  Editora  de  Bernardo  da  Cunha  ff*  C:  d'esta 
c:i])ital  :  2  exemplares  do  Manir.ipio,  numero  especial  de  7  de 
Janeiro,  da  cidade    de    Itaparica;  vários  (»xemi)lares  dos  PaOs 
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de  um  serianejo,  sobre   a   interminável  estrada  de   ferro   do 
Joazeiro. 

—  Pelo  conselheiro  AfanoeZ  Maria  do  Amaral,  por  intermédio 
dosocLo  Olavo  Martins:  O  Livro  azul,  ou  correspondência  rela- 
tiva aos  negócios  de  Portugal ;  Annaes  históricos  do  Estado  do 
Maranhão;  Memoria  sobre  a  cultura  do  tabaco,  por  Miguel 
Calmon  du  Pin  e  Almeida;  A  Inglaterra  e  seus  tratados,  pelo 
Dr.  Mello  Moraes;  Ensaio  sobre  a  regeneração  das  raças 
cavallares,  pelo  Dr.  Burlamaque;  Manual  do  mineralógico; 
Jornal  de  Coimbra;  Cartas  economico-politicas  sobre  o  com- 
mercio  e  agricultura  da  Bahia;  O  corte  do  mangue,  por  Pedro 

Caldeira. 

—  Pelo  sócio  Olaoo  Martins:  Theologia  moral  (Gury)  2  vols. ; 

Idem   (Monte)   3  vols.;  Idem    (Martin)  3   vols.;  Direito  eccle- 
siastico  (Monte)  3  vols.;  Manual  dos  confessores  (Gaume)  1  vol. 
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SÉCULO  XV II 


GREGÓRIO  DE  MATTOS  GUERRA 

Dosdti  os  tempos  de  sua  iniciaçSo  que  a  iiossii  littcratura  mn- 
(lifestou  por  seus  poetais  a  lendenciu  separatista  <la  metrópole  no 
gostii  c  na  prerurcticia  <tas  descrip^ucs  da  iiatiircxu  americana. 

E'  assiii)  i|ue  dentre  oj  clironistas  e  poetas  do  Sed  período  de 
formaçio  deslaca-se  o  symphatico  vulto  do  padri;  A.ncliieta,  qua 
por  seus  versos,  autos  e  comedias  escriptas  em  língua  tupy, 
mereceu  do  Dr.  Mello  Moraes  FÍIlio  o  titulo  do  fundador  de 
nossa  litter atura. 

Mas  a  descripvilo  d'uma  paysagem  ou  costume  de  um  pau  nSo 
é  sufíicíenle  puta  nacionalizar  um  litterato  nem  bastante  para  Tun- 
daruma  lilteratura:  Anchieta  era  um  estran^'uíru,  as  suas  obras 
escript:i9  em  tupy  só  tinham  por  fim  t'acilítar-lhe  a  eatcchese  dos 
indígenas. 

Era  um  meio  aniticial  e  nSo  uma  intuivSo  creadora. 

Na  criteriosa  opiniilo  de  Sylvio  Homero,  elle  apenas  foi  um 
precursor. 

Estava  reservada  a  floria  de  fundador  da  nossa  litterAhira  ao 
maior  vulto  do  século  XVII,  Gregório  de  Mattos  Guerra. 
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O  celebre  poeta  era  bahiaiio,  a  sua  poesia  era  lyriea  e  satyri- 
cja,  sem  artifícios,  sem  visar  a  um  fim,  cantava  as  bellezas  natu- 
raes  que  o  cercavam  c  vergastava  os  vícios  e  os  ridículos  de  seu 
tempo;  mas  tudo  isto  naturalmente,  de  improviso  quasí  sempre, 
n'uma  linguagem  popular  e  fácil,  puramente  brazíleira,  desqui- 
taudo-se  da  imitaçSo  servil  da  litteralura  portugueza. 

Além  disso  o  grande  poeta  appareceu  quando  devia,  tinha  o  gé- 
nio próprio  para  seu  tempo  e  como  prova  do  que  avançamos,  es- 
tudemos o  meio  cm  que  elle  viveu. 

Travara-se  a  luta  entre  as  três  raças  constitutivas  de  nossa 
nacionalidade;  o  indígena  vencido,  e  o  soberbo  reinol  disputavam 
entre  si  a  presa  da  rica  colónia  cultivada  pelo  negro  escravisado. 
As  duas  raças  mais  fracas  eram  subpujadas  pela  portugueza  e  no 
meio  da  luta  lovantava-se  o  mestiço  justamente  pugnando  pela 
sua  independência. 

Lavrava  o  descontentamento,  campeiavam  aspretenções  e  paten- 
teava-se  francamente  a  tendência  ao  ridículo  mutuo  entre  as  ra- 
ças. Para  destruir  esta  crise  já  náo  bastava  a  espada  do  guerreiro, 
era  necessário  o  bisturi  da  critica  e  o  látego  da  satyra. 

A  acção  d'um  poeta  como  Gregório  de  Mattos  impunlia-se  e 
ella  se  fez  sentir. 

O  próprio  padre  António  Viera  dizia:  «  mais  se  deve  ás  satyras 
de  Mattos  do  que  aos  sermões  de  Vieira...  »  Elle  foi  o  único  que 
saccudiu  o  jugo  servil  das  bajulações  com  que  os  poetas  de  seu 

» 

tempo  offereciam  as  suas  composiçOdS  á  nobreza,  ao  clero  e  á 
aparvalhada  burguezia  de  então. 
Passemos  á  sua  biographia. 


Gregório  de  Mattos  Guerra  nasceu  na  Bahia  no  dia  7  de  Abril 
de  1623,  (')  sendo  seus  pães  os  abastados  fazendeiros  Pedro  Gon- 
çalves de  Mattos  e  Maria  da  Guerra.  João  foi  o  seu  nome  de  ba- 


(') — Valle  Cabral — Obras  Poéticas  do  Gregório  de  Mattos, 
introduc(;5o  do  l.o  vol.  Fíntretanto  Varnaghen,  Innocencio  da 
Silva,  J.  de  Vasconcellos  e  outros  fazem  o  famoso  poeta  satyrico 
nascido  dez  annos  mais  tarde  e  a  20  de  Dezembro. 
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plismo  mudado  depois  no  sacramento  da  coníirmaçSo  em  Gregó- 
rio pelo  bispo  D.  Pedro  da  Silva  Sampaio. 

A  sua  excellenie  educaçSo  litterariu  começou  no  collegio  dos 
jesnitas,  onde,  com  seus  irmãos  mais  vellios,  Pedro  e  Eusébio  de 
Mattos,  foi  coUega  de  celebres  poetas  brazileiros  d^entre  os  quaes 
os  baliianos,  Domingos  Barbosa,  Manuel  Botelho  do  Oliveira, 
Gonsalo  Ravasco  Cavalcanti  de  Albupuerque  e  Gonsalo  Soares 
da  Fonseca. 

Aos  quatorze  annos  de  idade  seguiu  para  Coimbra  em  cuja  Uni- 
versidade formou-se  em  direito. 

Saccudira  ha  pouco  Portugal  o  pezado  jugo  hespanhol.  mas 
nem  os  rasgos  do  pratiotismo  luzitano,  nem  as  saudades  da  pátria 
foram  incentivos  capazes  de  despertar  a  sua  musa.  Não.  O  joven 
estudante  preludiou  logo  em  sua  lyra  a  satyra  ferina  e  o  epigram- 
ma  mordaz.  O  seu  ideal  era  Rabellais,  o  seu  autor  modelo  Que- 
vedo, e  já  era  tão  refinado  que  a  elle  se  referindo,  o  desembar- 
gador Belchior  da  Cunha  Brochado  escrevia  n'um  tópico  d'uma 
sua  carta  dirigida  a  um  amigo  em  Lisboa: 

«Anda  aqui  (em  Coimbra)  um  estudante  brazileiro  tão  refinado 
na  satyra,  que  com  suas  imagens  e  seu  tropos  parece  que  baila 
Momo  ás  cançonetas  de  Apollo.» 

Formado  despediu-se  de  Coimbra  maldizendo-a  na  seguinte 
satvra: 

Adeus,  Coimbra  inimiga, 
Dos  mais  honrados  madrasta. 
Que  eu  me  vou  para  outra  terra 
Onde  viva  mais  á  larga 


(Florilégio  vol.  1<5.  pag.  11.) 

Chegando  a  Lisboa  assentou  banca  de  advogado,  foi  depois  Ju- 
iz do  Crime  e  de  Orphãos,  distinguindo-se  tanto,  que  suas  sen- 
teuças  são  citadas  como  modelo  pelo  celebre  jurisconsulto  Pegas. 

Foi  por  esse  tempo  que  em  Lisboa  o  nosso  poeta  deu  a  prova 
mais  cabal  de  que  se  elle  era  um  liabe liais  forrado  de  Aretino 
e  diêcipalo  degenerado  de  Lucilio  e  Marcial,  como  diz  o  cónego 


110 


Pinheiro  em  sua  Historia  Litteraria,  era  também  um  homem  de 
caracter,  um  homem  honrado  e  justo. 

Eis  como  Wolf  em  seu  Brésil  Litu^rairc  narra  o  fticto. 

Tendo  o  poeta  concorrido  para  a  subida  ao  throno  porluguez 
do  regenta  D.  Pedro  lí,  este  prometteu-lhe  o  primeiro  iogar  va- 
go no  Supremo  Tribunal  de  Justiça  com  a  condioçâo  de  ir  ao  Rio 
de  Janeiro  sindicar  do  governo  de  Sá  e  Benevides  o  qual  era  in- 
justamente perseguido  por  ser  do  partido  contrario  ao  do  regente; 
Gregório  recusou-se  e  por  isto  cahiu  das  boas  gra<;as  reaes,  vol- 
tando á  sua  provinda  teve  por  companheiros  de  viagem  o  poeta 
Tliomaz  Pinto  Brandão  e  o  primeiro  arccíbispo  da  Bahia  D.  Gas- 
par Barata  de  Mendonça,  o  qual  fez  do  poeta  vigário  geral,  com 
ordens  menores,  e  thesoureiro  mór  com  murça  de  cónego. 

Em  1683  tendo  tomado  posse  do  cargo  de  arcebispo  o  succossor 
de  D.  Gaspar  Barata,  Gregório  do  Mattos  malquistando-se  com 
o  novo  prelado,  exonerou-se  de  seus  cargos  de  egreja  para  en- 
trogar-so  exclusivamente  á  advocacia. 

Sorriu-lhe  de  novo  a  fortuna,  e  em  1681  casou-se  por  amor  com 
•a  honesta  c  pobre  viuva  D.  Maria  do  Povos,  a  qual  seudo  muito 
esperdiçada  concorreu  muito  para  a  desharmonia  que  sempre 
existiu  no  lar. 

Por  esse  tempo  o  gonio  sarcástico  do  Ovidio  brazileiro,  como 
o  chama  Periô,  ou  do  Boca  do  inferno  como  o  chamávamos  ôeiis 
contemporâneos,  patenteou-se  com  fúria;  ninguém  foi  poupado 
á  malignidade  de  suas  satyras:  governo,  clero,  cabido,  seus  mais 
Íntimos  amigos  e  ató  sua  própria  mulher  foram  desapiedadamen- 
te victimas  de  seus  motejos;  dentre  estas  porém  amais  endemo- 
ninhada é  a  satyra  dedicada  ao  governador  António  Luiz  da  Ca- 
mará Gonçalves  Coutinho,  conhecido  vulgarmente  por  Braço  de 
prata. 

Estas  e  outras  producções  o  inimisaram  geralmente  com  seus 
patrícios,  obrigaram-no  a  retirar-se  para  o  recôncavo  e  a  viver 
com  amigos. 

Em  1691 1).  João  de  Alencastro  succedeu  no  governo  ao  Braço 
de  prata;  voltou  então  para  a  Bahia  o  nosso  poeta  e  tanto  bailou 
Moino  dg  cançonetas  de  Apollo  que  o  governador  mandou  pren- 
del-o  e  desterral-o  para  Angola. 

Velho,  cheio  de  privações  e  na  miséria,  o  poeta  exilado  con- 
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sogULu  com-movcr  o  *?overnador  de  Aingola  que  no  fim  de  poucos 
niezes  d<HXOu-o  voltar  ao  BrayAl  em  navú)  que  vinha  para  Per- 
nambuco: ú.  esta  capitania  chegoii  Gregório  tão  velho,  alquebradto 
e  pobre  quip  precisou  esmolar  o  seu  sustento! 

Caetano  do  Mello  e  Castro,  entáo  governador,  que  o  conhecera» 
rico  e  considerado,  deu-lho  uma  pensão  pecuniária  e  um  abrigo 
n'iini  hospital  de  caridade  no  qual  falleceu  em  1696  com  73  annos 
fio  idade  o  foi  enterrado  no  hospício  de  Nossa  Senhora  da  Pe- 
nha dos  Capuchinhos  francczes. 
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O  quo  se  deduz  da  biographia  que  rapidamente  acabamos  de 
esViot^ar  6.  que  Gregório  do  Mattos  Guerrra  era  principalmente 
nm  poeta  saíyrico. 

Filiado  Á  eschola  de  Lucilio  e  Marcial  que  Rabollais  aperfeiço- 
ou, era  Gregório  popular  como  Aristophanes,  Gozzi,  Molière, 
António  José  e  Gil  Vicente:  tinha  a  linguagem  vulgar  e  grotesca 
de  Pacuvio  e  mesmo  obscena  de  Ennio  e  Nervio,  e  molhando 
a  penna  causticante  de  Juvenal  no  fel  de  Pérsio,  attingia  ás  vezes 
a  idealisação  satyra,  pura,  fina  e  espirituosa  de  Horácio,  Pope, 
Boileau,  Diniz,  Voltaire  e  Tolentino,  som  preconisar  o  mal  nem 
endeosar  o  vicio  como  Boudelaire,  nem  tão  pouco  chegar  A  per- 
feição de  Apuleo,  Cervantes,  Swift  e  Lesage  e  muito  menos  a 
grandesa  genial  de  Dante  Alighieri. 

Foi  o  precursor  dos  poetas  bohemios  o  populares  do  Brazil,  sem 
ser  um  ébrio,  nem  ura  maltrapilho  desleixado  e  jogador,  dos  que 
julgam  que  todo  o  homem  de  talento  deve  morrer  aos  19  annos 
no  catre  d'um  hospital  ou  á  porta  d'uma  taberna.  Não  tinha  o 
precoce  septicismo  de  convenção  que  desabrocha  na  lamuria  pi- 
egas do  ultra-romantico,  no  satanismo  d'um  Byron  e  d'um  Alva- 
res d' Azevedo,  na  desbragada  obscenidade  do  realista  pornogra- 
phico.  Não  se  resentiam  seus  versos  da  nevrosemystica  de  Nerval 
nem  do  desespero  de  Chateríon,  nem  da  ironia  amargamente 
triste  de  Heine. 

Não.    Os    seus  versos  corriam    com  o  desleixo  dos  versos  de 
João  de   Deus;  eram  feitos  para  o   povo;  não  o    preoccupavam 
os  cuidados  da  esthetica  de  Banville  e  Heredia. 
Uma  outra  face  de  seu  taleuto  poético  era  a  poesia  lyrica. 
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O  seu  lyrismo  se  nfto  escoimou-se  do  amaneirado  atávico  da 
musa  lusitana  também  nSo  foi  exagerado  em   subjectivismo. 

Algumas  amostras  de  sua  poesia  lyrica  encontram-se  no  Flori- 
legio  da  Poesia  Brasileira,  taes  sâo:  A  uns  annos,  A  tempe^- 
tadey  Estando  para  morrer. 

No  género  satyrico  dos  sonetos,  epigrammas  e  satyras  que 
completam  o  estudo  de  sua  poesia  os  mais  notáveis  são:  Aos 
Caramurás  da  Bahia,  em  que  criticava  as  basofías  dos  preten- 
didos fidalgos  indianos;  Aos  encantos  da  vida  religiosa;  Aos 
namorados. 

Dos  epigrammas  sSo  mais  notáveis  os  dois  seguintes: 

A    UM  LIVREIRO   QUE  COMEU    UM    CANTEIRO   DE   ALFACES 

Levou  um  livreiro  a  dente 
De  alfaces  todo  um  canteiro, 
E  comeu,  sendo  livreiro, 
Desencadernadamente. 
Porém  eu  digo  que  mente 
A'  quem  d'isso  o  quer  taxar : 
Antes  é  para  notar 
Que  trabalhou  como  um  Mouro, 
Pois  metter  folhas  no  couro 
Também  é  encadernar. 


AO   MUSICO  BRAZ  LUIZ  QUE  LEVOU  UMA  RODA  DE  PAO 

Uma  grave  entoação 
Vos  cantaram,  Braz  Luiz, 
Segundo  se  conta  e  diz — 
Por  solfa  de  fá  bordão. 
Pelo  compasso  da  mão, 
Onde  a  valia  se  apura, 
Parecia  solfa  escura; 
Porque  a  mão  nunca  parava. 
Nem  no  ar  nem  no  chão  dava. 
Sempre  em  cima  da  figura. 
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Qualquor  d'elles  podia  sér  assignado  por  Bocage. 


O  poeta  teve  uma  vida  agitada  e  cheia  de  engraçadas  ane- 
doctas,  que  juntas  ao  seu  talento  de  repentista  mereceram -lhe  o 
nome  de  Bocage  do  século  XVII,  como  o  chama  Sylvio 
Romero. 

O  seu  biographo  Manoel  Pereira  Rebello,  que  tentou  publicar 
as  suas  obras   completas  em  4   volumes,  mas  só  publicou  ol.o 
cora  todas  as  satyras,  conta  varias  anedoctas  em  que  o  poeta  se 
achou  envolvido. 

Frei  JoSo  de  S.  José  Queiroz,  bispo  do  Grao-Pará  em  suas 
Memorias  editadas  por  Cf  Castello  Branco,  conta  a  seguinte 
anedocta: 

«  Gregório  de  Mattos  morrera  como  impio,  sem  embargo  de  o 
exhortarem  padres  muito  doutos,  chegando  o  bispo  de  Pernam- 
buco a  ir  pessoalmente  dispol-o.  Diz-so  mais  que,  instado  por 
aquelle  benigno  pastor  a  que  se  arrimasse  e  pedisse  perdão  a 
Deus,  voltou-so,  e  vendo  na  mâo  um  Crucificado  com  os  olhos 
cobertos  de  sangue,  proferira,  tão  impia  como  jocosamente,  o 
sabido  quarteto: 

Quando  meus  olhos  mortaes 
Ponho  nos  vossos  divinos 
Cuido  que  vejo  os  meninos 
Do  Gregório  de  Moraes. 

Ora,os  meninos  d'esto  Gregório  de  Moraes,  seus  visinhos, 
tinham  os  olhos  inilammados!» 

Os  biographos  negam  porém  este  facto. 

Sobre  Gregório  de  Mattos  tèm  escripto,  além  de  seu  biographo 
já  por  nós  citado,  Sylvio  Romero  na  Littcratara  Braziloira, 
Cónego  Pinheiro  nas  Historia  LUtoraria  q  Littcratara  Nacio- 
nal, Perié  na  Litteratura  Brasileira,  Pereira  da  Silva  nos  Va- 
rões illusírcs  do  Brasil  e  no  Plutarco  Brasileiro,  Dr.  Macedo  no 
Anno  Biographico  Brasileiro,  Santa'  Anna  Nery  no  Le  Brrsil, 
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Wolf  uo  B/7',sv7  L/V/fVY/z/V',  VarnhoíííMi  no  Flurllcíjio^  cónego 
Junuario,  Consí^lliciro  P<*r<*ir!i  <la  Sliva  e  Mdio  Moraes  Filho  em 
seus  Parnasos  Biui :Hrlr()s^  vic.  etc. 

A  obra,  porém,  d(»  mais  folrj^o  e  mais  recente  \\  a  que  [uibli- 
cou  esto  anno  no  líio  de  Janeiro  o  eminente  critico  Araripe 
Júnior,  e  qu(*  tem  por  titulo  —  Grojjoiin  dr  Md^fos. 

O  Dr.  Araripe  faz(Mido  o  estudo  analvtico  do  caracter  e  das 
obras  do  poeti,accres?senta  : 

«Gregório  d(í  Mattos  é  toda  a  poesia  do  secnio  XVII.  Outros 
terão  su))ido  mais  na  su])iimidade  do  estro:  nehum,  porc^m, 
representou  tão  originalmente  o  génio  do  Hra/.il  intellig(*nte». 

Bahia,  1805. 

Dr.  Manoííl  Brito. 


^HS>..ii^^^ 


NECROLOGIA 


AUGUSTO  ALVARES  GUIMARÃES 


Cabe-Tios  hoje  repstrar,  rfestas  paginas,  o  fallccimento  de 
mais  um  conterrâneo  illiístro  e  um  dos  nossos  mais  dignos  con- 
sócios. 

Augusto  Alvares  Guimarães,  o  invencível  jornalista  hahiano, 
eis  o  nome  d'aíjuelle  cujo  passánuMito  vamos  inscrever,  entre 
os  prantos  de  nossa  saudade  e  o  pesar  da  terra  rpie  lhe  foi  berço 
e  tumulo  gloriosos. 

Apó5  nove  dias  de  moléstia,  entrt»  os  (|ua(»s,  por  instantes, 
chegaram  a  transluzir  á  familia  e  aos  amigos  esperan';as  de 
restabeleciment:),  finou-sc  o  emérito  publicista  ás  11  horas  e  50 
minutos  da  noite  do  dia  17  de  Março  próximo  passado,  rodeado 
(la  esjiosa  o  das  filhas,  de  seu  medico  assist  'ute,  o  Dr.  Anysio 
Circundes  de  Carvalho,  e  diversos  amigos. 

A  noticia  do  triste  acontecimento  foi  rcícnbida  com  geral  e 
e  profunda  consternação,  sentimcíuto  de  (pie  já  era  presa  a  popu- 
inção  ao  espaliuir-se,  n'af(uelle  dia,  a  nova  da  aggravaçíío  fatal 
de  seus  padecimentos,  produzida  por  um  derramamento  cere- 
bral. 

A'  casa  de  sua  residência,  á  ladeira  da  Soledade,  conií^çaram 
a   afflulr  amigos  e  pessoas  de  todas  as  classes,  entre   as  quaes 
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muitas  das  que  receberam  os  múltiplos  beneficies  de  seu  libo- 
ralissimo  e  bondadoso  coração,  para  apresentar  á  illustre  viuva 
o  suas  desoladas  filhas  os  sentimentos  de  pezar  de  que  estavam 
possuidas. 

No  dia  seguinte  ás  4  horas  da  tarde,  o  corpo,  que  houvera  sido 
posto  em  caixfio  de  zinco,  hermeticamente  fechado,  foi  transla- 
dado para  a  cj^ipella  contrai  du  Misericórdia,  em  um  b.ind 
mortuário  da  companhia  de  carris  Trilhos  Ccn^raes,  seguido  do 
seis  outros  carros  de  acompanliHmento. 

Era  numerosissimo  o  préstito,  composto  de  representantes  de 
todas  as  classes.  Levado  a  mão  de  casa  até  a  estação  da  Sole- 
dade, e  da  Praça  dos  Veteranos  at5  a  egreja  da  Misericórdia, 
foi  ahi  o  féretro  collocado  sobre  modesto  catafalco,  segundo 
manifestara  em  vida  Augusto  Guimarães,  cuja  proverbial 
modéstia  foi  sempre  um  dos  mais  bellos  ornamentos  de  sua 
alma. 

Com  a  redacção  e  pessoal  typographico  do  Diário  da  Bahia^ 
do  qual  era  Augusto  Guimarães  redactor-chefe  e  em  cujo  seio 
contou  sempre  a  mais  sincera,  franca  e  respeitosa  estima,  fize- 
ram-lhe  guarda  ao  corpo,  durante  a  tarde  e  a  noite,  em  turmas 
que  se  revesavam  de  3  em  3  horas,  redactores  dos  jornaes  da 
capital,  homens  de  lettras  e  os  correspondentes  do  Pais  e  do 
Jornal  do  Brasil  da  capital  federal. 

No  dia  19,  pelas  10  horas  da  manhã,  apôs  a  celebração  de 
uma  missa  e  dos  oíUcios  fúnebres,  eíTectuou-se  o  sahiniento 
para  o  cemitério  do  Campo-Santo.  O  caixão  estava  coberto  de 
numerosissimas  e  ricas  grinaldas  fúnebres;  sondo  algumas 
levadas  em  carro. 

Bra  enorme  o  préstito,  constituído  de  commissões  de  corpo- 
rações politicas,  scientificas  e  litterarias,  associações  Utterarias, 
scientificas  e  de  beneficência,  avultado  numero  de  amigos  poli- 
ticos  e  parentes;  destacando-se  no  préstito  toda  a  redacção  do 
Diário  da  Bahia,  administrador  e  corpo  typographico  e  ofK- 
cinas  anuexas,  redacções  d'esta  Hccuta^  Jornal  de  Noticias^ 
Estado  da  Bahia,  Correio  de  NoticiaSy  Diário  de  Noticias, 
Gaseta  de  Noticias,  representantes  do  Jornal  do  Brasil,  do 
Pais,  e  da  Nocicia  do  Rio  de  Janeiro. 

O  corpo  foi  conduzido  a  mão   até  o  alto  de  S.    Bento,  onde 
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foi  posto  no  coche    funerário,  sendo  acompanhado  ttié  o  conti- 
tcrio  por  avultado  numero  de  carros. 

N3  trajecto  foram  lançadas  flores  em  profusão  sobre  o 
ferotro. 

A  pé  e  a  bond  seguiram  para  o  cemitério  amigos  e  cidad&os 
de  todas  as  chtsses  para  assistir  á  inhumação,  que  foi  feita  no 
jazigo  perpetuo  da  família  do  illustre  morto. 

Recebido  ahi  o  cantados  os  offieios  fimebres,  foi  levado  o  corpo 
á  sepultura,  ^nte  a  qual  fallaram,  exalçando-lbe  as  qualidades  do 
caracter  e  oé  resultados  benéficos  de  sua  missão  de  escriptor  e 
jornalista,  os  Srs.  Drs.  Jayme  Villasboas,  em  nome  do  direc* 
tório  do  partido  constitucional,  de  que  fazia  parte  o  conspícuo 
cidadão,  Freire  de  Carvalho  Pae  e  Cezar  Zama,  em  nome  do 
Diarioda  Bahia. 

O  poeta  rio  grandense  Mucio  Teixeira,  amigo  do  finado, 
recitou  uma  sentida  poesia  sua,  que,  como  os  discursos  profe- 
ridos, consternou  profundamente  as  pessoas  presentes. 

EntSo  foram  encerrados  no  tumulo  ^  sobre  profusa  alcatifa  de 
flores  os  despojos  do  benemérito  bahiano. 


Os  testemunhos  de  pesar  dados  por  occasião  do  infausto 
acontecimento  que  hoje  registramos,  têm  a  eloquência  de  um 
grande  sentimento  nacional. 

NSo  os  prestaram  somente  os  amigos  cujo  coração  se  estrei- 
tava em  leal  e  entranhada  estima  com  o  do  pranteado  ex- 
tincto. 

Foram  signific!idos  por  todos  os  órgãos  do  sentimento 
popular,  que  não  se  podiam  furtar  a  esse  dever  pa»'a  com  aquolle 
que,  no  constante  lidar  da  vidii  jornalística,  pois  a  sua  pcnna, 
sempre  triumphante,  esteve  ao  serviço  das  grandes  causas  da  jus- 
tiça, do  direito  e  do  ben,  nã  j  procurava  outra  remuneração  que 
a  certcsa  de  haver  cumprida  um  dever*,  porque  estava  conven- 
cido de  que  o  património  da  communhão,  superior  aos  seus 
próprios  intei*osses  exigia  o  seu  apoio,  e  elle  não  liro  devia 
recusar. 

E  não  o' recusou  nunca. 

D*abi  as   homenagens  da  imprensa,   que  so  cobriu  de  luto  e 
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lhe  consagrou  á  moinoria  amada  lionrosissimos  arti«ros:  os  votos 
levados  ao  seio  da  família  e  dados  de  publico  por  tantas  e  tao 
respeitáveis  agremiaeò(»s. 

Com  as  poucas  linhas  que  aqui  deixanujs,  cumprindo  o  dever 
de  operários  da  imprensa  bailia  na  c  de  sinceros  companheiros 
na  trabalhosa  tarefa  que  nos  impuxtunos  em  prov(úto  da  historia 
pátria,  de  que  era  Augusto  Guimarães  emérito  cultor,  consor- 
ciando ao  pranto  d:i  família  a  nossa  profunda  saudade,  deixamos 
caliir  sobre  a  sua  sepultura  um  punhado  de  flores  da  nossa 
admirarão  pelas  suas  altas  qualidades  cívicas  e  pela  superiori- 
dade da  sua  robusta  e  culta  intellig(uicia. 


MARQUEZ  DE  MURITIBA 


No  dia  22  de  Mar<;()  falhíceu  na  ('apitai  Federal,  na  idade  de 
89  annos,  o  nosso  eminente  conttírraneo  Dr.  Mano(^l  Vieira  Tos- 
ta, Marquez  de  Muritiba,  talvez  o  decano  dos  senadores  do  extin- 
cto  império,  ondt»  des(ímpenhou  papel  saliente  como  magistrado, 
politico  e  homem  de  governo. 

O  Jornal  do  Conunrrcio,  dando  noticia  da  morte  do  grande 
brazileiro,  publici  os  seguintes  dados  biographicos: 

«  A  sua  vida,  e  os  seus  feitos  o  os  seus  servidos  são  paginas  dos 
episódios  mais  notáveis  da  nossa  historia  contemporânea. 

Pertencia  áquella  forte  gcíra(;ão  da  minoridade  a  que  o  Brazil 
deve  a  organisação  politica  e  administrativa  que  deu-lhe  com 
meio  século  de  liberdade,  a  paz  e  a  ordem  necessárias  ao  traba- 
lho e  ao  estudo  de  que  tiramos  as  riquezas  o  o  |>rogresso  que 
hoje  gozamos.  Foi  um  varão  forte  e  um  patriota  rpie  soube  apro- 
veitar os  exemplos  de  abneguí/ão  e  dedicarão  A  causa  da  pátria 
que  lhe  derão  os  grandes  brazilciros,  (jue  vio  e  conheceu  na  sua 
mocidade. 

A  sua  carreira  politica  só  íindou-se  quando  a  fadiga  e  as  mo- 
léstias de  uma  idade  ava negada  o  obrigarão  a  retirar-se  do  campo 
em  que  ferira  tantos  combates  e  tão  bons  servidos  j)restára. 

Manoel  Vieira  Tosta,  lo  barão,  lo  visconde  e  1©  marquez  de 
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Muritiba,  nasceu  na  cidade  da  Cachoeira  (Bahia)  a  12  do  Julho 
de  18í)7.  Seus  pais,  fazendííiros  nar|uelle  municipio,  depois  de 
dar-lhe  um  curso  completo  de  humanidades,  mandarâo-no  em 
1824  para  a  universidade  do  Coimbra,  onde  elle  se  matriculou  no 
anno  seguinte. 

Era  elie  estudante  da  famosa  universidade  portugueza,  tendo 
por  condiscipulo  outro  brazileiro  que  havia  do  deixar  aos  póste- 
ros como  exemplo  de  saber  o  nomo  da  Visconde  de  Uruguay. 
Quando  rebentou  a  revolu(;ão  liberal,  Manoel  Vieira  Tosta  alis- 
tou-se  no  batalhão  D.  Pedro  IV  e  uíjlle  pelejou  com  coragem  e 
com  distiucção.  O  Governo  de  D.  Miguel  fê-lo  sahir  de  Portugal, 
quando  fuUava-lhe  um  anno  apenas  para  foriuar-se. 

Foi  para  Paris  e  ahi  soube  que  havia  sido  expulso  da  univer- 
sidade por  tí;r  sitio  praga  do  batalhão  I).  Pedro.  Em  Paris  aper- 
feiçoou os  seus  estudos  de  direito  e  de  economia  politica  seguindo 
nesta  sciencia  o  curso  do  celebre  economista  João  Baptista  Say. 
Só  voltou  ao  Brazil  em  1830, 

Aqui  já  encontrou  funcionando  as  duas  faculdades  de  direito; 
de  S.  Paulo  o  de  Olinda.  Formou-se  em  1831  na  de  S.  Paulo,  me- 
recendo ufn  dos  prémios  académicos. 

Nesse  mesmo  anno  foi  nomeado  juiz  de  fora  de  Cabo  Frio  e 
Macahé,  lugar  que  exerceu  aí:5  1833  quando  foi  promulgado  o 
Código  Criminal.  Pela  nova  lei  poude  ser  nomeado  juiz  de  direito 
era  diversas  comarcas,  e  entre  (íllas  na  da  Cachoeira,  sua  terra 
natal,  onde  debellou  a  sedi(;ao  da  villa  de  Pedra  Branca. 

Foi  então  eleito  deputado  á  assembléa  provincial  da  Bahia. 

Rebentando  a  revolta  de  1837,  conhecifla  pelo  nome  de  Sabi- 
nada,  o  Dr.  Manoel  Vieira  Tosta  que  já  dera  nu)stras  da  energia 
^0^  seus  actos,  aprtíssou-se  a  vultar  a  sua  comarca  cujos  termos 
defendeu  com  animo  inabalável. 

Levantou  soldados,  formou  batalhOes,  comprou  armas  c  muni- 
ções que  mandou  ccMitra  os  sitiantes  da  capital.  Seu  irmão,  o 
coronel  Jeronymo  Vieira  Tosta,  commandante  de  um  desses  ba- 
talhões, defendeu  a  villa  da  Feira  de  Sant'Anna,  impedindo  que 
os  rebeldes  nella  ent**assem. 

Em  1838  foi  eleito  (lei)utado  á  assembléa  geral  pela  então  pro- 
víncia da  Bahi  i. 
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Sustentou  eutáo  o  ministério  couservador  de  19  de  Setembro, 
affirmando  aquellas  idáas  conservadoras  que  nunca  ahaadonou. 

Depois  de  exercer  por  mais  dous  a  a  nos  a  magistratura  na  Ba^ 
hia,  foi  nomeado  em  1S48  desembargador  da  RelaçSo  de  Per- 
nambuco. Nessa  ópoca  ora  pela  terceira  vez  deputido  provincial. 
Da  Relação  do  Pernambuco  passou  pouco  depois  para  a  da  Bahia, 
exercendo  também  o  cargo  de  chcle  de  policia.  Foi  desse  oarga 
que  passou  á  sua  primeira  presidência  de  provincia,  a  de  Sergipe. 

Na  legislatura  de  1848  voltou,  á  Gamara  dos  Deputados.  K' 
uma  época  assignalada  de  sua  vida  esta  em  que  depois  de  ter 
recusado  a  presidência  do  Maranhão,  acceitou  a  de  Pernambuco 
então  agitada  polo  partido  da  Praia ^  que  tinha  como  chefo  um 
piítriotade  grande  prestigio — Nunes  MacJjado.  Disserão  contem- 
porâneos do  Dr.  Manoel  Vieira  Tosta,  que  elle  recusara  também 
essa  presidelicia,  para  que  não  o  acoimassem  de  cobardia.  A  si- 
tuação do  Pernambuco  era  com  offeito  muito  grave  depois  da 
annuUação  do  senador  eleito  o  escolhido  Chichorro  da  Gama. 

Contrihuio  poderosament»}  para  a  derrota  dos  praieiros  e  no 
cerco  do  Recife  em  1849  nílo  quiz  abandonar  a  cidade,  dando  o 
exemplo  de  dedicação  á  sua  causa  aos  soldados  da  guarnição. 

No  Ministério  do  Marquez  do  Paraná,  1849,  foi  nomeado  Minis- 
tro da  Marinha,  tendo  organisado  a  expedição  naval  que  venceu 
em  Tonelero  sob  as  ordens  de  almirante  Greenfell.  Sendo  minis- 
tro veio  na  lista  triplico  pela  Bahia,  e  foi  escolhido  senador  do 
império  em  Março  de  1851. 

Em  1853  foi  transferido  da  Relação  da  Buliia  para  a  da  então 
Côrle,  e  em  1855  nomeado  presidente  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Nesse  posto  recebeu  o  exercito  vitHorioso  em  Monte-Caseroá  que 
voltava  á  pátria. 

Foi  nessa  c^poca  que  o  cholera  flagellou  o  Rio  Grande  do  Snl 
e  dando  o  seu  presidente  o  exemplo  de  dedicação  o  de  impavi- 
dez  na  debellação  da  epidemia, 

Deixando  o  Ministério  da  Justiça  em  1859  só  voltou  ao  Governo 
a  16  de  Julho  de  1868  com  o  Visconde  de  Itaborahy  qu3  confiou- 
Ihe  a  pasta  da  guerra.  Nesse  po^ío  t(ne  de  orf?anis:ir  os  elementos 
da  ultima  victoria  no  Paraguay  com  o  duque  de  Caxias  e  o  Con- 
do d'Eu. 

Feita  a  paz,  com  tacto  superior  regulamenlou  na  melhor  ordem 
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a  volta  dos  batalhões  de  voluntários  e  da  guarda  nacional  ás  suas 
respectivas  provincias.  Foi  como  Ministro  da  guerra  que  referen- 
dou o  decreto  de  1870,  mandando  celebrar  por  conta  do  Estado  e 
pela  terminação  da  guerra,  festas  congratulatorias,  festas  que  a 
opposição  liberal  denominou  de  barracão. 

Retirando-se  do  Ministério  com  o  Visconde  de  Itaborahy  em 
1870  nunca  mais  voltou  ao  Governo.  Os  seus  últimos  annos  pas- 
saram-se  fora  da  politica  activa,  e  com  o  advento  da  republica 
recolheu-se  á  vida  privada. 

Nessa  longa  carreira  fora  remunerado  com  honras  e  distinc- 
çôos  honorificas:  commendador  da  ordem  de  Christo  em  1841, 
dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro  em  1840,  commendador  da  ordem 
da  Rosa  em  1858,  barão  de  Muritiba  com  grandeza  em  1855,  vis- 
conde e  marquez  do  mesmo  titulo  em  1872.  Era  membro  do  Con- 
selho de  Estado  desde  1849. 


VARIEDADES 


A  catastrophe  do  Krakatoa 


O  grande  cataclysmo  vulcânico  de  Krakatoa,  no  estreito  da 
Sonda,  (Oceania)  que  teve  logar  a  26  de  Agosto  de  1883,  produ- 
ziu, além  de  outros  plienomcnos,  o  desapparecimento  do  vulcdo 
de  Krakatoa,  e  a  morte  de  milhares  pessoas. 

Avsiliou-se  em  cerca  de  um  kilonictro  cubico  o  volume  de 
massa  do  rochedo,  de  constituição  vulcânica,  que,  de  repente, 
abateu-se  o  desappareceu  no  Oceano. 

Este  desabamento  fora  precedido  por  uma  violenta  erupção 
de  matérias  em  ignição,  blocos  de  consistência  rochosa,  grande 
quantidade  de  cinza,  e  at.i  de  lama.  Durante  muitas  horas  produ- 
ziu-se  uma  verdadeira  chuva  doestas  matérias,  que  chegaram  a 
cobrir  os  convés  dos  navios  ancorados  d'entro  de  um  raio  de 
at^ns  kilometros,  em  torno  do  vulcão. 

A  violência  do  «abalo  produzido  no  Oceano  levantou  ondas  de 
30  metros  do  altura,  que  se  precipitaram  sobre  o  continente, 
arrastando  com  sigo  navios  e  embarcações,  e  deixando  estes, 
ao  retirar-se,  depositados  em  terra  tirme,  a  mais  de  um  kilo- 
metro  do  littoral. 

A  sciencia  registrou  outros  phenomenos. 

A  quantidade  de  poeiras  projectadas  no  seio  da  atniospliera 
foi  tal,  e  estas  elevaram-se  a  alturas  tSo  consideráveis,  que  foram 
arrastadas  pelas  correntes  aéreas,  em  diversas  direcçOes^  obs- 
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cureeendo  a  luz  do  sol  cm   muitos  pontos  do  globo,  situados 
a  graúdos  distancias. 

Da  commoçâo  produzida  uo  Oceano  e  na  atmospliera  resultou 
a  formação  de  ondas  aéreas  e  oceânicas,  que  se  propagaram 
em  volta  do  nosso  globo  e  que  foram  scientificamentc  veri- 
ficadas. 


Um  novo  Pitheconthropus? 

Um  novo  typo  ethnico  parece  ter  sido  descoberto  no  Brazíl  e 
que,  pelas  descripçnes  feitas  pelo  Dr.  Nehring,  deve  rivalisar-se 
com  o  celebre  Pitheconthropus  descol)erto  em  Java  pelo  Dr. 
Dubois.  Trata-so  de  um  craneo  encontrado  em  uma  ilha  existen- 
te na  bailia  de  Santos,  de  mistura  com  instrumentos  de  pedra, 
e  cujos  caracteres,  segundo  a  opinião  do  Dr.  Nehring,  per- 
tencem a  um  craneo  humano,  mas  sem  representante  actual. 
Entre  vários  caracteres  denunciando  um  c  raneo  de  homem 
primitivo,  revelam-se  outros  que  o  fazem  semelhante  ao 
dos  chimpanzés.  A  colote  cromana  indica  uma  forma  de  tran- 
sição entre  o  homem  e  os  primatas  superiores.  Os  diâmetros  do 
cromo  e  o  seu  volume  fazem-no  bastante  análogo  ao  do  Pithe- 
conthropus, de  Dubois. 

Esta  semelhança  entre  dois  individuos,  um  de  Java  e  outro  do 
Brazil,  ambos  revelando  traços  e  signaes  evidentes  de  uma 
phase  transitória  do  actual  e  os  primatas  superiores,  deve  ficar 
registrada  pela  sua  enorme  importância  scientifica. 


Homem  petrificado 

Em  Maio  de  1863  foi  encontrado  junto  a  Gravelly  Ford,  na 
Califórnia,  um  homem  petrificado. 

As  formas  do  corpo  estavam  perfeitamente  conservadas.  Esten- 
dido sobre  um  rochedo,  na  attitude  de  dormir,  uma  das  pernas 
estava  um  pouco  curvada,  e  a  outra,  que  era  de  páo,  adquiriu  a 
solidez  de  pedra. 

Quando  se  quiz  mover  essa  massa  inerte,  conheceu-se  que 
adheria  fortemente  à  rocha.  Uma  espécie  de  cimento,  formado 
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pela    humidade    e    as    agglomera(,'òcs    mineraes,    tornavam    o 
homem  e  o  granito  uma  pe(;a  liomogonon  o  inseparável. 

Esta  estatua  natural  foi  um  dos  mais  curiosos  monumentos  que 
se  poderia  encontrar. 

Troglodytas  modernos 

Segundo  informações  colhidas  om  revistas  estrangeiras,  diz-se, 
que  o  capitão  inglez  Larymore,  em  serviço  na  costa  do  Ouro,  na 
Guiné,  encontrou,  na  região  que  se  estondo  para  além  do 
Koranzas,  em  um  território  inexplorado,  uma  raça  de  homens 
brancos  habitando  cavernas. 

Os  documentos  conhecidos  ató  hoje  fazem  d  estes  homens  um 
typo  louro,  de  cabellos  louros  e  olhos  azues,  robustos  e  intré- 
pidos. Vivem  n'essa  região  n'uma  independência  completa  e  na 
máxima  liberdade  primitiva.  Repellem  os  estrangeiros  e  dão 
caça  aos  negros  quando  procuram  invadir  o  seu  território. 

A  ser  assim,  temos  ahi  novos  troglodytas,  restos  talvez  de 
todo  um  passado,  cujos  pontos  de  ligação  com  as  raças  actuaes 
se  podem  descobrir  entre  os  Tuoregas  e  os  povos  do  Alto 
Níger. 


Cemitério  romano 

Ha  pouco  descobriu-se  em  Carmona  (Hespanha)  um  cemi- 
tério romano. 

Depois  do  descobrimento  d'esta  necropole  procedeu-se  a 
varias  escavações,  encontrando-so  mais  de  100  sepulturas,  todas 
muito  curiosas  e  bem  conservadas  que  accusam  a  mais  remota 
antiguidade. 

Os  objectos  encontrados  são  numerosos  e  de  grande  valor 
artístico  e  histórico. 

A  especial  configuração  das  sepulturas  está  sendo  objecto  de 
estudo  pelos  entendedores,  que  dizem  ser  aquelle  cemitério  um 
inexgotavel  thesouro  da  civilisação  romana. 
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As  regiões  não  exploradas  do  globo 

Lè-so  no  Diário  Official,  da  Capital  Federal,  de  15  de  Feve- 
reiro  próximo  findo. 

Ultimameiíto  no  Congresso  de  Goographia  de  Londres  o  Sr. 
Logan  Tobley  indicou  as  regiões  nao  exploradas. 

Eis  o  total  a  i[mi  chegou,  em  milhas  quadradas  (a  milha  tem 
1.609  metros): 

^^'•»^^ 6.5fK).0(K)  milhas  quadradas 

A^»^t''»'»a 2.2r>0.(KK)  » 

America  do  Norte.     .     .  l.MKUHK)  »                „ 

America  do   Sul     .     .     .  50().0()0  >, 

^^'^^ 25Í).(KK)  ),                „ 

Ilhas  diversas     ....  5()0.(KK) 

Regiões     árcticas.     .     .  3..')0().()0í)  »               „ 

Regiões   antárcticas  .     .  5.ÍKK).()()0  »                „ 

N'este  c  )mpnt'j  não  ,^stno  incluídas  as  regiOes  imperfeita- 
mente conhecidas  da  Ásia  central  e  de  outras  partes  do 
mundo. 


Uma  montanha  em  marcha 

De  Paris  passaram  a  28  de   Fevereiro  ultimo  este  tolegramma 
para  o  nosso  collega  o  Jornal  do  Brasil. 

Paris   28.-Desperton     grande    curiosidade    scientifica    uma 
montanha  do  departamento  do  Gard,  caminhando  15  pés  .>or  dia 
fazendo  um  ruido  espantoso.  ' 

Trabalha-se  activamente  para  mudar  o  leito    do  rio    afim    de 
evitar  a  interrupção  da  nevegaçao. 

A  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 

Este  importante  repositório  do  saber  humnno,  fundado  em  1810 
por  D.  Joiio  VI,  tem  tomado  n'estes  últimos  tempos  progressivo 
desenvolvimento  t.l,  sobretudo  depois  da  proclamação  da  Repu- 
blica que  pode  ser  considerado  a  mais  rica,  a  mais  opulenta  bi- 
bhotheca  da  America  do  Sul. 
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O  seu  grande  odificio  ostá  oom  os  3  andares  e  os  terraços  late- 
raes  que  se  lhe  ajuntaram,  inteiramente  tomados,  com  estantes, 
que  já  não  tem  espaço  para  receber  mais  com  a   folga  necessária. 

As  denominadas  mi. •^nc lanças,  que  contêm  em  si  uma  riqueza 
incalculável  cm  folhetos  e  opúsculos,  já  ascendem  quasi  ao  nu- 
mero de  lOOí). 

A  totalidade  dos  volumes,  grandes  e  pequenos  em  sua  máxi- 
ma parte  de  obras  antigas,  que  era  am  1891  de  226.  282  volumes, 
subiu  em  1895  a  230.  877. 

A  secção  de  manuscriptos,  inclusive  numerosos  códices  vetus- 
tos, que  se  computava  ha  20  annos  em  42.  000,  conta  hoje 
181.  180  documentos  classificados. 

A  secção  de  numismática  cresceu  tão  rapidamente  que  accusa 
a  existência  de  22.8(>9  peças  numismáticas  (moedas  e  medalhas). 

A  secção  iconographica,  que  no  tempo  do  Dr.  Brum,  seu  ze- 
loso organisador,  era  por  30.000  gravuras,  liíographicas,  conta 
actualmente  1ÍK).027,  das  quaes  18.8i7  lhe  advieram  da  generosa 
offerta  do  ox-imperador,  que  ali  tem  a  denominação  de  «  Colle- 
cção  D.  Thereza  Christina  Maria». 
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DR.  TRANODILINO  L.  TORRES 

Anda  a  vida  tão  ligada  úl  moite;  tão  in.separavel 
das  cuntingonrias  de  uma  é  a  fatalidade  ria  outra; 
que  desde  os  seus  primtMros  dias  prte  remate  a 
esta  reyista  unia  secção  de  luto,  consagrada  á 
memoria  dos  nossos  consócios,  que  se  vão  par- 
tindo para  a  viagem  ignota,  de  onde  ninguém 
voltou  ainda. 

Não  podíamos,  entretanto,  prever  rjut;  houvés- 
semos tão  cedo  do  abrir  a  nossa  primeira  pagina 
á  commemora(;ão  pungentíssima  da  peida  irre- 
pai-avel  do  mallogrado  presidente  do  Instituto 
Geograpliico  e  Histórico  da  Bahia. 

Moço  e  vigoroso;  e  mais  do  que  isto,  coração 
cheio  de  fé  e  de  amor  pelas  cousas  da  pátria;  es- 
pirito de  larga  e  forte  orientação  nas  luííubrações 
aa  jurispmdencia  e  no  estudo  da  sciencia  e  das 
letras;  tmha  o  Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Tor- 
res aberto  diante  de  si  o  horizonte  que  o  futuro 
reser\a  aos  homens  que  transitam  por  este  mun- 
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do  fazendo  do  trabalho  um  devor,  do  dever  uma 
religião,  e  desta  a  suprema  prcoccupação  da 
consciência. 

Colheu-o  a  morte  naprimeira  phase  deste  hon- 
roso e  invejável  labor,  antes  que  as  sementes  que 
andou  a  semeardéssem  os  fructos  sazonados,  que 
o  seu  talento  e  o  seu  esforço  tanto  promettiam  á 
historia  e  ás  letras  pátrias. 

Teve  apenas  tempo,  e  ainda  bem,  para  ouvir  de 
longe  os  echos  consoladores  que  lhe  annuncia- 
vam,  já  no  leito  da  sua  agonia  longa,  a  crescente 
vitalidade  da  sua  obra  maior — a  fundação  deste 
Instituto. 

Devem  ter-llie  sido  bom  caros  esses  rumores, 
a  elle  que  trazia  presos  todos  os  affectos  e  todas 
as  energias  do  seu  ser  ao  futuro  dos  filhos  que- 
ridos de  suas  entranhas  e  á  sorte  dest^outro  filho 
do  seu  amor  pelo  engrandecimento  scientifico 
desta  terra. 

Bem  haja,  pois,  a  sua  memoria  veneranda  e  o 
seu  exemplo  edificante! 

Seja-nos  a  data  de  22  de  maio,  em  que  elle  nos 
foi  roubado,  penhor  jamais  esquecido  de  saudade 
immorredoura  pela  sua  pessoa  e  pelos  seus  ser- 
viços, e  vigoroso  estimulo  ao  nosso  maior  empe- 
nho, á  nossa  actividade  e  á  nossa  dedicação  por 
esta  instituição,  á  cuja  existência  ficará  ligado  o 
seu  nome  como  um  symbolo  do  que  podem  e  do 
que  são  capazes  a  vontade  e  a  f é  humanas. 

10  de  Junho  de  1896 

Satyro  Dias 


Hoje  cumpre  a  Revista  o  mais  doloroso  dos 
deveres  noticiando  a  morte  do  presidente  desta 
instituição  Dr.  Tranquilino  Lebvigildo  Torres. 

A. tarja  que  cerca  esta  folha  exprime  o  denso 
luto  que  cobre  a  nossa  sociedade  e  o  profarido 
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pezar  que  assoberba  o  espirito  e  o  coração  dos 
que  amam  esta  obra,  devida  em  grande  parte,  á 
actividade  o  ao  talento  do  illustn^fallocido. 

Foi  realmente  da  sua  cabeça  que  partiu  a  ideia 
de  reavivar  a  grande  instituição  morta  ha  muitos 
annos,  fundando  um  outro  Instituto  Geographico 
e  Hístorieo,  já  que  do  antigo  só  restavam  algumas 
paginas  muito  respeitáveis  e  muito  nobres,  mas 
pouco  úteis. 

A  esta  ideia  capital  elle  juntou  por  um  pheno- 
meno  de  clarividência  do  seu  espirito  brilhante  e 
vivo  a  intenção  moderna  de  annexar  a  elle  labo- 
ratórios, um  museu  e  collecções  completas  de 
numismática,  philatelia,  etc. 

Foi  elle  quem  congregou,  convidou  e  reuniu 
alguns  homens  que  suppoz  capazes  de  o  aju- 
darem nesta  tarefa,  que  Ines  communicou  o  seu 
pensamento  e  lhes  incutiu  a  luz  da  sua  convicção 
e  da  sua  esperança. 

Ouviu  muitas  vezes  phrases  de  indifTerença, 
abandono  ou  descrença  dos  scepticos  e  dos 
desanimados,  mas  elle  mesmo  não  desanimou 
nem  sentiu  por  isso  esfriar  o  seu  ardor. 

Deixou  de  tentar  o  impossivel  com  alguns, 
cuja  inutilidade  reconheceu,  fez  levantar  a  con- 
fiança em  outros,  deu  impulso  e  vigora  grande e 
difficil  tentativa  e  conseguiu  formar  um  núcleo 
de  corajosos  que  enfrentaram  a  tarefa  e  a  le- 
varam aos  homoros  para  deante. 

Mas  o  esforço  inicial  é  delle,  é  filho  da  sua 
intelligencia,  do  seu  patriotismo  e  da  sua  von- 
tade. 

Era  um  homem  que  sabia  querer! 

Tinha  duas  qualidades  um  tanto  raras  no 
brazileiro;  iniciativa  e  perseverança. 

O  Dr.  Tranquilino  Torres  nasceu  em  30  de 
Agosto  de  1859  na  villa  de  Santo  António  da 
Barra,  hoje  cidade  de  Condeúba. 
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Tendo  estudado  os  seus  preparatórios  aqui  na 
Bahia  partiu  em  1877  para  o  Recife,  onde  se 
formou  em  direito  em  Novembro  de  1882. 

Entrou  para  a  vida  publica  estreando  na  car- 
reiía  da  magistratura  em  1883. 

Desde  este  inicio  subiu  em  todos  os  postos 
desta  profissão,  até  o  cargo  de  membro  do  Tri- 
bunal de  Conflictos  e  Administrativo,  como  re- 
presentante do  Senado,  de  accordo  com  a  lei 
vigente. 

Durante  o  seu  quatriennio,  como  juiz  do  direito 
da  comarca  de  Macahubas,  prestou  á  justiça 
serviços  assignalados  e  prenhes  de  perigos  que 
lhe  valeram  muitos  desgostos,  mas  que  o  ele- 
varam no  conceito  de  todos  os  que  aspiram  pela 
regularidade  na  distribuição  da  justiça  e  pela 
dignidade,  pureza  e  independência  da  magis- 
tratura. 

Quando  se  levantou  nesta  cidade  a  ideia  de 
organisar  um  instituto  de  ensino  secundário 
modelo,  ellc  se  aggregou  a  alguns  homens  de 
mérito  e  boas  intenções  para  este  desideratum, 
que  não  chegou  a  ter  a  satisfação  de  ver  levado 
a  effeito. 

Nos  dois  últimos  annos  o  Instituto  Geogra- 
phico  e  Histórico  era  a  sua  paixão  predilecta,  o 
alvo  de  todos  os  seus  esforços,  o  emprego  do 
tempo  que  não  dedicava  ao  trabalho  do  seu 
cargo,  que  desempenhava  sempre  com  excessivo 
escrúpulo  e  zelo  meticuloso,  e  á  educação  de 
oito  filhos  dos  quaes  o  mais  velho  conta  apenas 
12  annos. 

O  Dr.  Tranquilino  morreu  muito  moço,  mas 
os  37  annos  de  sua  vida  fecunda  valem  o  triplo 
da  de  muitos  outros. 

Era  expedito  e  infatigável  no  trabalho. 
O  vácuo  que  elle  deixa  no  seu  tribunal,  na  so- 
ciedade bahiana,  entre  os  homens  de  saber  e  de 
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acção  que  estremecem  e  se  esforçam  pela  gran- 
desa  d'esta  terra  é  muito  considerável. 

No  Instituto  Histórico  ò  o  maior  e  o  mais  sen- 
sível. 

Como  seu  primeiro  presidente,  reeleito  já  duas 
vezes  em  dois  annos  consecutivos,  o  Instituto  não 
perdeu  um  .sócio  commum  ou  um  homem  cujo 
concurso  fosse  de  grande  apreço,  mas  não  indis- 
pensável. 

O  Instituto  perdeu  o  mais  alto  e  illustre  dos 
seus  associados  e  talvez  o  mais  laborioso  dos 
seus  collaboradores. 

Esta  sociedade  não  desfallecerá  pela  perda  de 
um  homem,  graças  a  robustez  de  que  já  gosa, 
mas  não  pode  deixar  de  confessar  que  este  estado 
de  equilibrio  a  que  conseguiu  chegar,  tendo  dois 
annos  de  existência  apenas,  é  devido  a  elle  prin- 
cipalmente. 

No  meio  da  dôr  que  se  exhalavados  peitos  aue 
o  amavam,  entre  as  lagrimas  da  sua  esposa  e  aos 
seus  filhos  foi  o  cadáver  conduzido  da  sua  resi- 
dência, segurando  as  alças  do  envolucro  que  o 
sustentava,  o  presidente  do  Tribunal  de  Revista 
e  vice-presidente  do  Instituto,  o  seu  orador,  e 
os  seus  secretários. 

O  Exm.  Governador  do  Estado  também  pres- 
tou esta  honra  ao  illustre  morto. 

Levado  d'este  modo  pelo  seus  amigos  até  o 
meio  do  trajecto  á  sua  ultima  residência,  elle  foi 
conduzido  do  coche  até  a  capella  do  cemitério 
pelos  mesmos  companheiros  de  trabalho  que  o 
tinham  recebido  das  mãos  de  sua  familia. 

Depositado  sobre  o  reparo  fúnebre  que  tinha 
sido  levantado  em  frente  ao  tumulo  que  lhe  tinha 
sido  destinado,  fallou  em  phrase  sentida,  commo- 
vida  e  sincera  o  Dr.  Eduardo  Velloso,  que  sali- 
entou as  qualidades  do  nobre  tallecido  e  eminente 
cidadão,  e  a  perda  irreparável  que  soflfreu  a 
sociedade  que  elle  honrara  e  elevara. 
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Estendeu  depois  a  mão  para  o  féretro  o  Dr.  Fi- 
linto  Bastos,  representante  do //?^/'íVííío  Histórico 
e  em  allocucão  curta  c  terna,  severa  no  estvlo  e 
digna  nos  pensamentos  rematou  a  despedida 
sentida  do  Instituto  ao  seu  chefe  que  ia  descer 
a  cova  onde  fica  a  matéria  moUe. 

«  Adeus  benemérito  e  infatigável  companheiro 
de  sacrifício,  a  ti  acompanham  as  dores  e  sau- 
dados dos  teus  amigos,  dos  teus  lilhos,  e  d'essa 
associação  também  benemérita  que  é  obra  espe- 
cialmente tua,  do  teu  patriotismo  e  da  tua  von- 
tade altruísta  e  potentel  » 

A  Revista  manifesta  o  seu  pezar  a  toda  família, 
e  especialmente  a  esposa  e  aos  filhos  do  Dr. 
Tranquilino  Torres. 


•  • 


Foi  em  1882  que  conheci  do  perto  o  excellente 
amigo,  symbolo  do  traballio  e  da  honestidade, 
que  so  chamou  Tranquilino  Leovegildo  Torres. 

Cursávamos  ambos  o  quinto  anno  do  Acade- 
mia de  direito  do  Recife. 

Estabeleceu-se  de  prompto  entre  nós  a  mais  fra- 
ternal intimidade;  e  quanto  nos  prooccupava,  ou 
aflfazeres  académicos,  ou  impressões  de  futuro, 
era  tudo  tiehnente  communicado  de  um  cora(;ão 
a  outro. 

Era  isso  gratissima  componsa(;ào  ás  ligeiras 
nuvens  que,  mesmo  n'esses  tempos  sempre  lem- 
brados na  primeira  mocidade,  soem  por  vezes 
escurecer  o  cóo  da  vida  académica. 

Pude  desde  aquella  epocha  fazer  juizo  seguro 
sobre  o  estudante  que  em  bi'evc  entraria  na  vida 
publica. 

Sabia  elle  que  sacrifícios  de  toda  ordem  o  es- 
poravam hl  tora,  ao  transpor  os  limiares  da  Aca- 
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clemia;  mas  era  do  tempera:  tinha  a  (*onvic<;âo 
do  que — a  vontade  era  uma  força — e  de  que  o 
Iriumpho  muitas  vezes  cabia  ao  direito. 

Foi  isto  que  ennobreceu  o  magistrado  que, 
antes  de  attingir  os  trinta  e  sete  annos,  desappa- 
receu  d^entre  nós,  ás  7  horas  da  noute  de  22  do 
passado. 

Um  caracter  moldado  á  antiga,  sem  disfarces, 
sem  rebuços,  sem  hypocrisia,  encarando  os  ho- 
mens e  as  cousas  taes  quaes  eram,  sem  sacri- 
ficar a  dignidade  para  auferir  proventos. 

Alliando  a  uma  intelligencia  fina  ininterrom- 
pido  estudo  e  não  vulgar  critério,  Tranquilino 
conseguiu  estar  .sempre  entre  os  melhores  estu- 
dantes, desde  os  tempos  de  collegial.  Sua  vida 
de  magistrado,  passada  quasi  toda  em  paragens 
do  nosso  sertão  foi  productiva  de  bons  tra- 
balhos, alguns  dos  quaes  publicados  e  outros 
inéditos,  como  o  que  tive  occasião  de  ver,  refe- 
rente á  comarca  de  Alacahubas,  para  onde  foi 
nomeado  juiz  de  direito  em  1891,  por  occasião 
de,  em  sua  actividade  de  indefesso  magistrado 
recto,  proceder  alli  a  correcção. 

Chegando  a  esta  cidade,  quando  o  espirito 
público  parecia  e.star  exhau.sto  de  energia  para 
grandes  emprehendimentos  da  intelligencia, 
Tra!iquilino,  primus  inter  pares,  associando-se  a 
alguns  cavafleiros  beneméritos,  conseguiu  a 
creaçâo  do  « Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia»  danílo  assim  a  prova  irrefragavel  de  quan- 
to nóde  nuem  sabe  querer. 

(juem  lia  ahi  que  negar  possa  que  foi  o  illustre 
morto  o  primeiro  propugnador,  mais  por  obras 
que  por  palavras,  da  patriótica  instituição? 

Apesar  das  decepçòesquecostumam  encontrar 
quantos  se  atiram  a  estes  trabalhos  que  não  tra- 
zem recompensa  pecuniária,  como  as  operações 
da  Bolsa,  Tranquilino  .soube  conseguir  o  que 
pretendia,  identiíicando-se  com  a  causa  do  Ins- 
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tituto,  vencendo  os  tibios,  moderando  os  incon- 
venientes, julgando  com  vista  segura  o  que  era 
prudente  fazer-se;  e  assim  ó  nue,  retirando-se 
da  arena  onde  fòrainvencivel  liuador,  levou  com 
sigo  os  louros  do  triumpho. 

O  «  Instituto  »  saberá  honrar  a  memoria  do 
seu  primeiro  presidente. 

O  seu  viver  de  dedicações  será  um  estimulo 
para  os  que  vivem,  copio  foi  proveitoso  exemplo 
a  nós  que  o  conhecemos  de  perto. 

Pindaro  disse  na  7.®  Olympiada  (*) :  «  No  dia 
em  que  os  Rhodios  levantaram  um  altar  a 
Minerva,  cahiu  sobre  a  ilha  uma  chuva  de  oiro. 
A  cliuva  de  oiro  que  cáe  sobre  o  povo  quando  se 
animam  convenientemente  as  lettras  e  as  bellas 
artes,  é  a  dos  gosos  puros  e  desinteressados.» 

Abençoada  memoria  I 

FiUNTO  Bastos 


A  IMPRENSA 

( Diário  da  Bahia  de  23  de  Maio ) 

Dr.  Tranquii.ino  Torres.  —  Falleceu  hontem, 
ás  7  hora3  da  noite,  o  Dr.  Tranquilino  Leovigil- 
do  Torres,  membro  do  tribunal  de  conflictos  e 
administrativo,  como  representante  do  senado 
estadual. 

Finou-se  victima  de  tuberculose  pulmonar,  de 
que  havia  mezes  padecia. 

Foi  um  juiz  cuja  inteireza  de  caracter  honrava 
a  toga  que  vestia. 

Dotado  de  viva  intelligencia  c  dedicado  ao  es- 
tudo, era  um  espirito  infatigável  no  trabalho  a 
que  se  dedicara  de  aln^a  e  coraçêio. 

Uma  das  provas  de  nossa  asserção  está  na  crea- 
çáo  do  Instituto  Geognipliico  e  Histórico,  de  que 

(')  Líivííleyo — Le  Socialismo. 
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era  presidente,  fundado  a  esforços  seus  e  de 
alguns  outros  baliianos  que  lhe  secundaram  os 
intuitos. 

Foi  com  inteiro  pezar  que  recebemos  liontem 
ú  noite  a  triste  noti  úa  de  seu  passamento. 

Seu  corpo  se  inh  miará  hoje  ás  4  horas  da  tarde 
no  cemitério  do  Ca.npo-Santo,  sahindo  o  féretro 
da  casa  de  sua  resi  lencMa  ao  largo  Dons  de  Julho. 

A'  digna  familia  do  inditoso  morto,  apre- 
sentamos a  expressão  dos  nossos  sinceros  sen- 
timentos. 

Nasceu  na  cidado  de  Condeúba,  deste  Estado, 
a  30  de  agosto  de  1S59. 

Formou-se  em  1882  na  Faculdade  de  Direito 
do  Recife  :  foi  nomeado  promotor  da  Victoria 
em  abril  de  1883,  e  juiz  municipal  dos  termos 
de  Santa  Izabel  do  Paraguassú  e  da  Victoria  ou 
Conquista,  para  onde  foi  removido  em  1886. 

Com  a  proclamação  da  Republica  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Macahubas  em  Ja- 
neiro de  1891,  e  em  agosto  de  1892,  comaorgani- 
sação  judiciaria,  foi  eleito,  pelo  senado,  membro 
do  tribunal  administrativo. 

Casou-se  em  21  de  abril  de  1883  com  a  Exma. 
Sra.  D.  Maria  da  Purificação  da  França  Torres, 
de  cujo  consorcio  deixa  8  filhos  menores. 

Era  irmão  dos  Drs.  João  Torres  e  Américo 
Torres.  » 


( Jornal  de  Noticias  de  23 ) 

«Victima  de  tuberculose  pulmonar,  que  ha 
mezes  apprehendeu-o,  rebellando-se  contra  todas 
as  providencias  medicas,  falleceu  hontem,  às  7 
horas  da  noite,  o  Dr.  Tranquilino  Leovigildo 
Torres,  membro  do  tribunal  de  conflictos  e  admi- 
nistrativo. 
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N'esta  importante  funcgâo,  em  c[ue  era  repre- 
sentante do  senado,  o  distincto  bahiano  continuou 
as  provas  de  integridade,  de  intelligencia  o  de 
estudo,  que,  em  outros  cargos  de  magistratura, 
já  havia  elevado,  em  meio  do  merecido  apreço 
que  lhe  era  tributado  pelos  seus  concidadãos. 

Espirito  activo,  vontade  dedicada,  o  Dr.  Tran- 

auilino  Torres,  além  do  nome  respeitável  que 
eixa  como  juiz,  aureolou  a  sua  memoria  de  ve- 
neração, por  importante  serviço  prestado  á  terra 
natal. 

Referimo-nos  á  creação  do  Instituto  Geogra- 
phico  e  Histórico  da  Bahia,  que  lhe  deve  o  melhor 
da  sua  propaganda  e  da  sua  realisação. 

Os  que  o  acompanharam  na  cruzada  para  a  fun- 
dação da  utilissima  instituição,  jamais  encontra- 
ram-lhe  o  animo  arrefecido  de  encontro  aos 
grandes  embaraços  que  se  apresentavam,  como 
morte  para  a  patriótica  idéa;  antes,  osoudevota- 
mento,  a  sua  incansabilidade,  o  seu  interesse  por 
tudo  que  podia  dizer  respeito  ao  Instituto  foram  a 
mais  potente  clava  contra  a  indiflFerença  de  muitos 
e  contra  o  desanimo  de  outros. 

Encontravam-se  n*elle  uma  resolução  e  um 
apoio,  e  a  isto  grandemente  deveu  o  Instituto  ser 
hoje  a  bella  realidade  que  já  honra  esta  terra. 

A  justiçados  seus  dignos  companheiros  assim 
o  comprehendeu,  collocando-o  desde  então  na 
presidência  dos  trabalhos  dessa  instituição,  e 
ainda,  no  principio  deste  mez,  distinguindo-o 
com  reeleição  merecida,  quando,  no  leito  da 
morte,  o  seu  pensamento  ainda  era  o  mesmo  pela 
prosperidade  do  Instituto, 

Lamentando  como  cidadãos  o  seu  fallecimento. 
apresentamos  sentidos  pezames  á  sua  familia, 
especialmente  a  seu  extremoso  irmão,  o  sr.  Dr. 
João  Nepomuceno  Torres,  digno  juiz  do  commer- 
cio  n'esta  capital.  » 
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( Jornal  de  Noticias  de  25 ) 

«  Bastantcniente  concorrido,  como  um  atlcsta- 
do  da  estima  em  que  merecidamente  era  tido, 
realisou-se  ante-hontem  o  enterramento  do  Dr. 
Tranquilino  Leovigildo  Torres,  juiz  do  tribunal 
de  conflictos  e  administrativo. 

O  seu  cadáver  foi  levado  á  mâo  desde  o  largo 
Dois  de  Julho  até  o  Campo  Grande,  onde  denosi- 
tou-se  po  carro  fúnebre,  sendo  acompanhado  de 
representantes  de  todas  as  classes  e  notadamente 
de  crescido  numero  de  sócios  do  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia,  de  que  era  o  Dr. 
Tranquilino  Torres  desvelado  presidente,  tendo 
sido  um  dos  seus  mais  decididos  fundadores. 

No  Campo  Santo  foi  o  corpo  inhumado  no  ja- 
zigo perpetuo  da  familia  do  fallecido  negociante 
d'esta  pra(;a,  António  José  Teixeira,  pae  do  nosso 
amigo  sr.  major  Rogociano  Pires  Teixeira. 

No  acto  da  inhuma(;âo  falaram  commovedora- 
mente  o  Dr.  Eduardo  Velloso  e  o  Dr.  Filinto  Bastos, 
vice-orador  do  Instituto,  em  verdadeiras  phrases 
de  justira  para  com  a  memoria  do  distincto  cida- 
dão. » 


(  Diário  de  Noticias  de  23  ) 

«  Cerca  das  7  horas  da  noite  de  liontem  exha- 
lou  o  derradeiro  alento  de  vida  o  Dr.  Tranquili- 
no Leovigildo  Torres,  victimado  por  uma  tuber- 
culose pulmonar  que  vinha-lhe  minando  a  exis- 
tência, e  a  encher  a  dedicada  familia  das  mais 
dolorosas  apprehensões. 

Diplomado  pela  faculdade  do  Recife  em  1882, 
onde  revelou  a  sua  intelligencia  e  ardor  no  estu- 
do, exerceu  vários  cargos  públicos,  sendo  promo- 
tor publico  da  comarca  da  Victoria,   em  1883, 
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j  uiz  municipal  de  Santa  Izabel  do  Paragiiassú  em 
1883  c  da  Victoria  em  188G. 

Em  1891  foi  nomeado  juiz  de  direito  de  Maca- 
hubas,  donde  em  1892  passou  a  occupar  a  curul 
de  membro  do  tribunal  administrativo  e  de  con- 
fiu'.to.s,  em  (|ue  veio  a  falle(*er.  * 

Foi  um  juiz  illustrado  e  criterioso  nos  seus  jul- 
gamentos. 

O  glorioso  padrão  de  seu  amor  á  terra  natal  e 
ao  estudo  da  historia  pátria  está  refulgente  no 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  que 
elle  conseguiu  reviver,  e  do  qual  era  presidente. 

Nasceu  na  cidade  de  Condeúba,  deste  Estado, 
a  30  de  agosto  de  1859. 

Casou-se  em  21  de  abril  de  1883  com  a  exma. 
sra.  D.  Maria  da  Puriticacjào  da  França  Torres, 
de  cujo  consorcio  deixa  8  filhos  menores. 

Era  irmão  dos  Drs.  João  Torres  e  Américo 
Torres,  a  (juem  apresentamos  as  nossas  sinceras 
condolências. » 


(Correio  de  Aoticias  de  23) 

«Depois  de  uma  tortura,  vae  cerca  de  anno,  a 
tuberculose  pulmonar  conseguiu  victimar  de  to- 
do, hontem,  ás  7  horas  da  noite,  o  Dr.  Tranquilino 
Leovigildo  Torres,  illustrado  membro  do  Tribunal 
Administrativo  e  de  Conflictos  deste  Estado, 
como  representante  do  senado. 

Caracter  impolluto,  servido  por  umaintelligen- 
cia  admirável  e  bem  cultivada,  oDr.  Tranquilino 
Torres,  como  homem  publico  e  como  particular, 
conseguiu  mant(?r  sempre  oproprionome  cercado 
de  uma  atmosphera  de  respeito  e  honestidade, 
que  transmitte  aos  filhos  como  património  ines- 
timável e  raro. 

Amigos  e  admiradores  do  probo  magistrado, 
sentimos  profundamente  o  golpe  rude  que  da  fa- 
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milia  repercutiu  na  soeiedade,  provocando  o  mais 
sincero  pezar  por  haver  a  magistratura  perdido 
um  órgão  de  tal  valia  e  a  família  um  chefe  exem- 
plar, e  do  qual  lhe  ficam  apenas  as  tradicções  de 
escrupuloso  cumpridor  de  deveres,  integro  ma- 
gistrado, perfeito  homem  de  bem. 

O  Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Torres  era,  como 
dissemos,  membro  do  Tribunal  de  Conflictos 
como  representante  do  Senado,  sócio  fundador 
do  Instituto  Geographico  e  Histórico  deste  Esta- 
do, e  partecipava  em  logares  distinctos  de  varias 
outras  associações  e  instituições  scientificas, 
litterarias,  philantropicas  e  protissionaes. 

Era  natural  da  villa  de  Santo  António  da  Barra, 
hoje  cidade  de  Condeúba,  tendo  logar  seu  nasci- 
mento a  30  de  agosto  de  1859. 

Em  1882  recebeu,  na  Faculdade  do  Recife,  a 
carta  de  bacharel,  sendo  a  melhor  a  nomeada 
que,  pelo  procedimento,  applicação  eintelligencia 
ainda  là  perdura.  Pelo  correr  de  abril  de  1883  foi 
nomeado  juiz  municipal  dos  termos  de  Santa 
Isabel  do  Paraguassú  e  da  Victoria  ou  Conquista 
para  onde  foi  removido  em  1886. 

Por  janeiro  de  1891  obteve  a  nomeação  de  juiz 
de  direito  da  comarca  de  Macahubas,  e  em  agosto 
de  1892,  com  a  organisação  judiciaria,  foi  eleito 
pelo  Senado  membro  do  Tribunal  de  Conflictos, 
em  cujo  logar  a  morte  vi(^timou-o  depois  de  cruel 
martvrio. 

Eracas.i  locom  aexma.  sra.  d.  Maria  da  Puri- 
ficação d:i  FraiuMToriW^,  (»ujo  en!a:*e  realisou-se 
a21*deabrilde*1883. 

Do  (tonsorcio  deixa  na  orphandade  oito  tilhos 
menoros. 

Era  irmão  dos  illusti^esSrs.  Drs.  João  Torres  e 
Américo  Torres,  e  cunhado  do  Dr.  Henrique  da 
França  de  Oliveira  Garcez  e  José  Lino  Coutinho 
da  Franca. 
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A  toda  a  sua  exma.  família  o  particularmonte 
a  estes  nossos  amigos  damos  pezames. 

O  sahimento  do  cadavor  tovo  logar  hoje  ás  4 
horas  da  tarde,  da  casa  do  sua  taniilia  ao  Largo 
Dois  de  Julho  para  o  cemitério  do  Campo  Santo. 

Numeroso,  o  préstito  denotava  pela  quantidade 
e  qualidade  de  pessoas  que  o  compunham  a  esti- 
ma em  que  era  tido  o  Dr.  Tranquilino  Torres. 

Este  Correio  de  Noticias,  se  fez  representar.» 


Assemblén  Geral  do  Estado 

Gamara  doaDeputaloa 

Aberta  a  sessão  com  28  deputados,  e  a;)prova- 
da  a  acta,  passou-se  ao  expediente. 

Lida  a  communicaçào  do  fallcv-imento  do  Dr. 
Trannuilino  Leovigildo  Torres,  representante  do 
Senado  no  Tribunal  de  Conílictos,  o  Sr.  pre- 
sidente nomeou  uma  commissão  composta  dos 
Srs.  Lcllis  Piedade,  Sousa  Brittoe  Martiniano  de 
Almeida  para  assistir  o  enterro. 

O  Dr.  Adalberto  Guimarães,  1"  Secretario, 
obtendo  a  palavra  pela  ordem,  proferiu  o  seguinte 
discurso: 

«Sr.  Presidente — Acabo  de  ter  o  profundo  dis- 
sabor de  dar,  por  intermédio  da  carta  que  acabo 
de  ler,  conhecimento  á  Camará  dos  Deputados 
de  que  já  não  pertence  ao  mundo  dos  vivos  o  ba- 
charel Tranquilino  Lcovigildo  Torres. 

Dolorosamente  surprehendido  por  esta  noticia, 
apesar  de  esperado  o  desenlace  fatal,  porque 
todos  sabiamos  a  natureza  do  mal  terrivel  que 
devorava  a  vida  preciosa  do  illustre  magistrado, 
c  lia  muitos  dias  adejava-lhe^  sinistramente  em 
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torno  do  leito  o  anjo  dçt  morte,  não  podia  tradu- 
zir a  magua  profunda  que  me  veio  despertar  o 
luctuoso  acontecimento. 

O  meu  intuito,  n'estc  momento,  é  propor  á 
Camará  dos  Srs.  Deputados  uma  homenagem 
mais  solemne  do  que  e.ssa  que  V.  Ex.,  Sr.  Pre- 
sidente, acaba  de  prestarão  illustre  extincto,  com 
a  nomeação  de  uma  commissão  que  acompanhe 
á  ultima  morada  os  seus  fúnebres  despojos.  (Mui- 
to bem.) 

Magistrado  correcto  como  os  que  mais  o  têm 
sido,  aquelle,  cuja  morte  sinceramente  prantea- 
mos, representava  papel  saliente  na  magistratura 
d*este  Estado,  danao  sempre  as  provas  mais  ca- 
baes  de  inteireza  do  s^.^u  caracter  o  mais  illibado 
possivel  (apiados)  desde  o  inicio  de  sua  judica- 
tura até  a  eminente  posição  em  que  a  morte  o 
veio  colher,  no  seio  do  Tribunal  Administrativo 
e  do  Conflictos,  como  rc^presentante  do  Senado. 
(Muito  bem). 

E  si  n'este  caracter,  Sr.  Presidente,  elle  mere- 
ceu a  homenagem  do  nosso  respeito  á  sua  me- 
moria, solemne  devo  sor  a  demonstração  de  nossa 
magua  pelo  desapparoci mento  do  cidadão,  como 
cUo  foi,  amantissimo  de  sua  Pátria.  (Muito  bem). 

Podem  altestal-o  í[uantos  tiveram  a  ventura  de 
cultivar  a  amisado  d'aquelle  illustre  cidadão 
(apoiados);  porém  mais  alto  do  que  este  teste- 
munho perecível  falia  de  seu  entranhado  amor  a 
esta  terra  o  monumento  que  ahi  fica,  mais  pe- 
renne  do  que  o  bronze — o  Instituto  Geographico 
e  Histórico  da  Bahia — fundado  pela  sua  inicia- 
tiva, e  ao  qual  consagrou  os  últimos  e  mais  in- 
gentes esforços  de  sua  existência.  (Muito  bem.) 

Portanto,  Sr.  Presidente,  acreditando  inter- 
pretar o  pensamento  da  Camará  dos  Srs.  Depu- 
tados, compungida  como  eu  pelo  doloroso  tres- 
passe do  eminente  bahiano,  cuja  auseaciavae 
ser  tão  ^sentida  pòla  pátria,  como  pelo  punhado 
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de  creanças  que  hontem  recolheram  o  seu  ultimo 
suspiro  de  pae  exemplar,  offereço  A  approvacão 
da  casa  a  seguinte 

Moção 

«  A  camará  dos  Deputados  lamentando  a  morte 
prematura  do  illustre  representante  do  Senado 
no  Tribunal  Administrativo  e  de  Conflictos,  dr. 
Tranquilino  Leovigildo  Torres,  faz  inserir  na 
acta  da  sessão  um  votp  de  pezar  e  levanta  a  sessão. 

Sala  das  sessões  da  Camará  dos  Deputados, 
23  de  Maio  de  1896. — Adalberto  Guimarães, 
Martiniano  de  Almeida,  Francisco  Bulcão , 
Joaquim  Reis,  Salvador  Pires,  José  Justino, 
Hermano  Alces,  Pedro   Velloso,  Carlos  Leitão, íi 

Posta  em  discussão,  é  unanimemente  appro- 
vada. 


Senado 

( Sesaào  do  dia  25 ) 

O  sr.  Theodolindo  Ferreira  {pela  ordem), 
Sr.  presidente,  faço  scicnte  av.  ex.  e  á  casa,  que 
a  commissão  nomeadp,  para  representar  o  Senado 
no  funeral  do  Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Torres, 
cumpriu  a  missão  de  que  foi  encarregada ;  e  apro- 
veito a  occasião  para,  como  interprete  da  referida 
commissão,  apresentar  uma  moção,  pedindo  que 
se  consigne  na  acta  de  hoje  um  voto  de  pezar, 
que  exprima  não  s6  o  nosso  profundo  sentimento 
por  tão  lamentável  perda,  sinão  também  concor- 
ra, para  que  aquelle  que  se  partiu  tão  cedo  deste 
mundo,  não  lique  esquecido  ;  pelo  contrario  tique 
o  seu  nome  cheio  de  mérito  real,  geralmente  re- 
conhecido, gravado  nos  Annaes  deste  Senado. 

(Muito  bem,  muito  bem,  ) 
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Vacámcsa,  ó  lida,  apoiada  e  ontra  om  discus- 
são a  seguinte 

Moção 

«  Propomos  que  o  Senado  consigne  na  acta  de 
hoje  um  voto  cie  ]» .>zar  pelo  passamento  do  dr. 
Trancjuilino  Leovi^ildo  Torres,  illustre  membro 
do  Tribunal  de  Co  iHictos  o  Administrativo  deste 
Estado,* magistrad)  que  por  seu  carater  illibado, 
talento  vigoroso,  iilustração  solida  e  probidade  a 
toda  a  prova,  honr  )u  a  toga,  e  cuja  perda,  quer 
como  homem  publico,  quer  como  particular,  foi 
geralmente  sentida.  Sala  das  sessões  do  Senado, 
á5  de  maio  de  1896.— Cónego  Theodolindo  Ferrei- 
ra, Themistocles  da  Rocha  Passos,  Juoencio 
Aloés  de  Sousa.  » 

Encerrada  a  discussão,  sem  debate,  ó  approva- 
da  a  moção. 


Tribunal  de  Conflictos 

Seasào    extraordinária    em    25    de    Maio   de    1896 
Presidente  Dr.  António  Coutinho  de  Sousa 

Tomando  a  palavra  o  sr.  dr.  president  j  decla- 
rou que  a  presente  sessão  tinha  por  tim  partici- 
par ao  tribunal  o  infausto  passamento  do  seu 
illustrado  e  digno  membro  dr.  Tranquilino  Leo- 
viffildo  Torres,  sendo  de  lamentar  a  perda  de 
cidadão  tão  distincto,  já  como  juiz  e  membro 
deste  tribunal,  já  como  extremoso  pae  de  familia 
que  era,  tanto  mais  quando  já  era  o  segundo 
golpe  que  sofTriao  tribunal,  visto  como  não  havia 
muito  já  havia  perdido  um  dos  seus  illustrados 
membros  o  pranteado  dr.  Cyridião  Durvaíf*por- 
tanto,  propunha  que  na  acta  se  lavrasse  um  voto 
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de  profundo  pczar  por  tão  intausto  passamento; 
que  o  tribunái  encorpòrado  assistisse  aos  suffra- 
gios  que  pelo  eterno  descanço  do  mesmo  dr. 
fossem  celebrados;  que  á  illustre  e  desolada  fa- 
mília fossem  apresentados  os  pezames  e  senti- 
mentos, e  que  o  tribunal  em  signal  de  pezar 
tomasse  lucto  por  8  dias,  convindo  notar  que  em 
nome  do  tribunal  havia  sido  depositada  sobre  o 
esquife  do  finado  uma  capella  mortuária,  como 
immorredoura  lembrança  de  seus    coHegas. 

A  proposta  foi  unanimemente  approyada,  sendo 
em  seguida  levantada  a  sessão,  .  . 


Oração  fanebre  pronunciada  sobre  a  sepultura 

do  Dr.  T.  Torres  pelo  Dr.  Eduardo  G. 

Ferreira  Velloso 

Meus  Senhores: — Que  dôr  assoborba-nos  o 
coração;  que  outra  linguagem  mais  eloquente, 
que  nossas  lagrimas  será  capaz  de  pintar  as  ago- 
nias deste  momento? 

Quando  La  Harpe,  abysmado,  sem  consolação 
nem  esperança,  nos  cárceres  da  Republica  abriu 
com  mão  tremula,  ainda  sceptico,  o  livro  de 
Gerson,  não  foi  mais  pungente,  nem  mais  con- 
tradictorio  o  quadro  de  suas  celestes  visões,  do 
que  aquelle  que  se  desdobra  a  nossas  vistas. 

Como  que  só  podemos  pintal-o,  com  a  lingua- 
gem da  poesia,  essa  synthes(3  do  sentimento;  o 
espasmo  de  um  fusil,  clareando  as  brumas  desta 
Terra,  o  rutilo  fulgor  de  um  clarão,  foi  talvez  o 
ultimo  raio  de  luz,  que  se  desprendeu  da  lâmpa- 
da de  uma  existência,  que  era  apontada  entre  as 
coiistellações  da  Pátria  pelo  nome  respeitado  e 
honrado — do  Dr.  Tranquilino  Leovigildo.  Torres 
que  já  não  existe .  ,     . ,    ' 

Emqúanto  o  philosophismo  moderno  decaata 
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as  virtudes  mysticás,  nós,  genunexos  deante  áô 
cadáver  de  um  grande  morto,  cheios  de  dôr,  e  de 
saudade,  sacrificamos  no  altar  das  virtudes  pra- 
ticadas— levantando  umaapotheosc  de  momento, 
rememorando  seus  altos  títulos  para  á  beneme- 
rência da  Mãe  Pátria,  como  martyr  do  trabalho  e 
do  dever. 

O  Dr.  Tranquilino  Torres  roubado  tão  inespe- 
radamente do  seio  das  lettras  de  que  era  insigne 
propulsor,  da  família  de  que  era  um  exemplo  do 
bom  tilho,  do  bom  esposo  e  extremoso  pae;  e  do 
templo  da  justiça,  onde  celebrava,  como  um  mo- 
delo, não  morreu,  cedeu  apenas  a  lei  da  trans- 
formação da  matéria;  continuará  entre  nós,  pelos 
exemplos  de  virtudes,  quelegou-nos— viverá  na 
memoria  da  Bahia  para  sempre,  com  o  seu  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico,  por  elle  — redi- 
vivo. 

Elle  como  os  Israelitas  íitou  sempre  a  vista 
lonjre,  sem  esquecer  a  pátria  promettida;  viveu 
para  a  família,  pela  pátria  e  pela  gloria,  sem  es- 

ãuecer,  que  pela  pratica  das  celestes  virtudes, 
o  amor,  da  caridade,  que  as  resume,  devia  con- 
quistar um  lugar  de  honra  ao  lado  do  Supremo 
Ser,  manancial  da  Suprema  Felicidade. 

A  morte,  tíssa  sempre  nova  lícção,  de  todos  os 
dias,  do  nada  das  soberbas  humanas;  desillusão 
das  giandesas,  que  mais  deslumbrão  — só  é  ven- 
cida pela  virtude,  que  n'ella  conta  o  seu  primeiro 
triumpho;  porque  ella  é  o  limiar  transposto  da 
Eternidade,  onde  as  virtudes  se  acolhem  ao  seio 
do  Supremo  Ser  — de  que  promanam. 

Contemplemos  em  despedida,  por  mais  um 
momento,  os  restos  mortaes  de  um  Justo;  que 
aprende-se  mais  em  uma  hora  pela  admiração, 
do  que  em  muitos  dias  descarnando  a  austerida- 
de dos  preceitos. 

E  depois,  aue  a  terra  amiga  recolha  os  seus 
despojos;  n'ella  ha-de  perdurar  a  memoria  do 
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Dr.    Tranquilino  Leovigildo  Torres,  patriarcha  i] 
de  uma  raça,  de  novos  Macabeos,  —  àeus  filhos 
que  Hcâo  para  constellarcm  o  Céo  da  Pátria. 

Emquanto  o  seu  espirito  se  recoHic  ao  seio 
do  Eterno,  como  fagulha  triumphante  de  sua 
essência,  nós  cá  na  terra  lhe  entoamos  hymnos 
de  dor  e  de  saudades  pela  amarga  e  transitória 
separação. 

Adeus,  pela  ultima  vez; 

^  Adieu,  mot  ci'une  larme  humecte  sur  la  levre, 
Mot,  qui  finit  la  joie  et  qui  tranclie  Tamour; 
Mot,  par  qui  le  depart  des  delices  nous  serre, 
Mot,  que  PEternitô  doit  offacer  un  jour.  » 

Lcunaríine. 

Louvada  e  respeitada  sempre  seja  a  Suprema 
VontaJc ! 


■/' 


o  Novo  Esiado  do  Sul 


^^K  ha  mezes  lu-se  em  jornnos  d'est{i  capital  o  projento,  df- 

'^  fendido  com  insistência,  por  opiníi^es  singulares,  6  vc - 
Hade,  mas  que  procura  levantir  propaganda,  lendo  obtido  ou 
recrutado  opiniOei,  no  sentido  de  Tundar-sc  nn  UniSo  Brazileini 
mais  um  Estico,  que  sons  covipheus  cltamam  de  Bahia  e  Minai< 
i  custa  principalmente  do  nosso  littoral  do  Sul. 

Si  bem  compreliondemos  o  (juc  tnm  sido  periodienmento  e«- 
cripto  a  tal  respeito,  o  projeclo  do  novo  Estado  nos  privará  dos 
territórios  comprelicndidos  entre  o  rio  Jequitinhonha  e  nosso 
limiti?  meridional,  e  inculca  ter  a  prolengSo  de  comprebendero* 
mnninipios  de  Minas,  que  lhe  ficam  ribeirinhos  talvez  ut-  ao  rio 
S.  Francisco. 

E'  ousada  de  mai ;  ess:i  ulopiíi  pira  quo  tenha  as  honras  d^ 
viabilidade,  no  qnc  coni^ern»  á  parte  mineira;  nom  nos  consta 
i|ue  ogual  propaf^anda  tenhu  apoio  cm  municipio  do  grande  o 
vísiaho  Estado,  onde  corre  o  caudaloso  rio,  sua  parte  sinfm 
msii  rica,  pf-hi  monos  mais  vist  i    "  nnm  por  issn  desajudado    de 
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boneíiciõis  liirga  c  próvid^niente  Teiios,  om  oscila  progressiva  o 
encantadora. 

Em  taes  condiçOes,  o  projecto,  o  plnno,  o  sonho  d'esses 
moços,  ao  que  nos  consta,  estudantes,  quo  reiteradament'*  pro- 
pugnam o  Estido  do  Jequitinhonha,  é  objectj  apenas  para  um 
protesto  que  o  Instituto,  por  este  seu  orgSo,  se  apressa  em 
lançar,  dominado  pe'o  direito  quo  tem  de  fazel-o  em  nome  do 
Estado  da  Bahia,  cuja  integridade  e  inviolabilidade  são  garan- 
tidas pela  Constituição  Federal  art.  4. o  ,  e  Estadual  art.  2^. 

Felizmente  sfio  fortes,  sã)  quasi  indestruetlveis  as  balisas  da 
lei  constitucional,  ps^ra  q4|e  nosso s|>  limites  territoriaes  sejam 
restringidos,  principalmente  quando  contão  séculos  de  dominio, 
e  não  foram  ai  não  anteriores  aos  próprios  limites  actuaes  d^> 
Minas  Geraes,  conquista  muito  mais  nova  dos  primeiros  coloni- 
sadores. 

Compulsados,  em  verdade,  os  documentos  históricos  foi  a 
Bahia,  quem  cedeu,  no  norto  do  Minas,  e  por  não  pequoni 
extensão,  vastos  territórios  que  por  muitissimos  annos  estiveram 
8  igeitos  ao  seu  governo,  t.'into  no  civil,  quanto  no  ecclesiastico : 
e  portanto  quanto,  na  metrópole  de  Lisboa,  foi  feito,  em  favor  di 
Minas,  e  talvez  por  amor  da  ordem  e  da  o.ivilisaçã'),  se  nçlia 
f  »ito,  foi  conservado  no  dia  da  possa  separa';{iO  politica,  com  •> 
grito  do  [piranga,  em  1822. 

De  entio  paracá  nada  se  innovou;  cadap-jvincia  guardou  o 
statu-quo;  limitou  p  seu  govjrno  ao  legal»  colonial,  c;itr<» 
Bahia  e  Minas. 

Hoje,  perante  a  Constituição  Federal,  cada  Estalo  manterá 
seus  limites,  como  oram  na  monarçhia,  sendo  de  notar  que  a 
Carta  de  2  do  Julho  do  1891,  que  nos  regi,  assim  dispòe,  no 
art.  2.0  :       . 

«Seu  território  Á  o  mesmo  da  antiga  província,  sem  prejuízo 
das  acquisiçôes  que  se  realisem  nos  termos  do  art.  4.o  da  mesma 
Constituição;  não  podendo,  porém,  em  caso  alffum  ser  desmem- 
brado ou  subdioídtdo  ». 

O  art.  4.0,  a  que  se  refere  este  artig)  da  Constituição  da 
Bahia,  é  o  da  Constituição  Unional  Brazileira,  que  asssiin 
resa : 

«Os  Estados  pf)'lem  enc«)rj»()rar-s(»  <»nto  si,  sub-dividir-se.    ou 
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desraembrar-so  para  so  annexar  a  outros,  ou  formar  novos 
Estados,  mediante  acquiesccncia  daè  respcctioas  assembleas 
legislatioas,  em  duas  sessões  annuaes  successíoas,  e  approt^ação 
do  Congresso  Nacional». 

Lavrado  assim  o  protesto,  para  que  nâo  se  diga  que  o  silencio 
do  Instituto  Geograpiíico  e  Histórico  da  Bahia,  acquiesce  a  essa 
ideia,  de  todo  o  ponto  infeliz,  parece-nos  que  vantajosamente 
combatida  foi  ella  por  um  escriptor,  que  com  o  pseudonymo  de 
Taíeno,  na  Gazeta  de  Noticias  d'esta  capital,  om  forma  de 
folhetim  apreciou-a,  em  nome  do  Villa  Verde. 

Recommendando-so  polo  estylo  que  denuncia  penna  adestrada, 
esse  folhetim  é  o  protesto  e  o  golpe  do  honra  da  purriíidade  do 
novo  Estado. 

Publicamol-o  por  inteiro,  certos  de  que  o  leitor  deleitado  pela 
variedade  verá  o  *  histe  e  fino  espirito  com  que  Tateno  (que  6 
nosso  consócio)  combatendo  o  projecto  á  luz  da  historia,  da  lei, 
da  politica,  da  civilisação  o  da  economia  social  esgotou  o  assumpto 
p  aniquilou  a  ideia  com  a  penna  de  um  Balzac,  pela  justa  critica 
que  elle  faz. 


Pn-tonde  o  intelligento  académico  mineiro,  sr.  Leonel  Soares 
de  Alcântara,  com  artigos  aliás  bem  lançados,  na  forma,  quanto 
frjicos  o  illogicos  nu  fundo,  levantar  propaganda,  a  col  d*oiseau^ 
nesta  Ga^seta,  em  favor  da  creação  de  um  novo  Eftbado,  compos- 
to com  os  territórios  bahianos,  comprehendidos  entre  os  rios 
Jequitinhonha  c  Doce,  da  nossa  extrema  meridional. 

Agora  para  que  e  por  que,  e  com  quaes  vantagens,  immediatas, 
urgentes,  de  interesse  publico,  náo  o  disse  ainda,  nem  será 
capaz  de  mostrar,  assim  como  estamos  sem  saber  qual  o  quinhão 
do  sagrado  território  mineiro,  que  se  desmembrará,  para  com- 
pletar o  pretendido  Estado,  que  mutilará  o  da  Bahia,  rompendo 
antigas,  p  -ociosas  o  históricas  tradiooOes  bahianas,  por  quatro 
sculos  ligadas  a  nm  só  governo,  a  um  só  povo,  a  uma  só  ban- 
deira. 

Não  nos  sae  da  memoria,  nem  so.  riscará  dos  annacs  do  par- 
lamento brazileiro,  a  tenaz  opposição  levantada  pela  represen- 
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tacão  mineira,  em  (jiiasi  20  annos,  at ;  1875,  contra  a  tentativji, 
muito  mais  viável,  necessária,  e  inspirada  em  altos  interesses 
sociaes  e  politicos,  da  creação  da  provincia  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, convertida  em  projecto  que  atravez  de  mil  difficuldados, 
oaliiu  afinal  no  senado,  tendo  contra  si,  não  só  os  mineiros  cjmo 
o  voto  e  a  palavra  eloquente  e  fogoza  do  senador  baliiano  Fer- 
nandes da  Cunha. 

Nesse  projecto  perdia  a  Bahia  seis  comarcas  importantes,  de 
uma  e  outra  margem  do  nosso  opulento  rio,  concorrendo  Per- 
nambuco com  duas  comarcas  e  Minas  com  duas. 

Todos  os  argumontjs  foram  empregados  para  cumbatel-o,  c 
mais  que  tudo  decidiu  da  sorte  do  projecto  a  intransigência  mi- 
neira que  se  fez  valer  pela  palavra,  pelo  sentimento,  e  pelo 
numero,  em  ambos  os  ramos  da  representação  nacional,  onde 
sempre  preponderava  aqualla  provincia,  a  mais  populosa  dj 
império,  a  melhor  representada. 

As  sangrentas  luctas  politicas  o  pessoaes  da  região  llunie- 
francisca,  sempre  rebelde  ás  siiggestòes  da  paz  c  da  ordem, 
tristemente  ensanguentadas  quanto  brilhantemente  narradas  pola 
palavra  admirável  do  inimitável  e  caudaloso  senador  citado;  as 
riquezas  deslumbrantes  tanto  quanto  agorentadas  e  esquecidas 
daquella  esplendida  região,  tão  malsinada;  a  necessidade  de  paz, 
de  ordem,  de  governo,  de  legalidade,  fontes  inexliauriveis  de  pro- 
gresso egrandeza  para  uma  população  recenseada  em  5ÍX)mil  pes- 
soas, nada  ah^lou  o  animo  nem  convenceu  o  empedernido  coraçíio 
mineiro,  na  cegueira  do  seu  dovotamento  á  inviolabilidade  do 
tcírritorio,  que  a  independência  lhe  tinha  dado,  no  momento  ge- 
nético do  Ypiranga. 

Entretanto  Minas  é  um  colosso,  a  que  só  faltam  portos  marí- 
timos. 

Minas  é  genuinamente  brazileira:  é  o  Estado  cuja  população 
briosa,  pacifica,  intelligente,  económica,  ciosa  de  liberdade,  e 
mais  ciosa  de  piz,  m:iis  e  melhor  pode  orgulhar-se  da  gloria  de 
representar  e  deíinir-se:  o  coração  do  Brazil. 

De  Minas  c  Tiradentos,  e  ninguém  pode  esquecer  que  o  gran- 
de protomartyr,  subindo  ao  patibulo,  com  o  voto  sempre  expres- 
so  do   seu   magnânimo  caracler,    morreu    cm    1792,    corajosa  »> 
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estoicamente,   cuspindo  sobre  seus  verdugos,   e  dando  vivas  a 
independência  da  pátria. 

Mas  é  de  rigor  que  todos  os  Estados  tenham  portos,  e  que  a 
Bailia  deva  cedel-osf 

K  quando  os  cedesse,  Minas  cede  alguma  cousa? 

NSo  bastam  nossos  inut  'is  sacrifícios  na  estrada  de  ferro  de 
Caravellas,  que  serve  exclusivamente  a  Minasf  Que  só  exporta 
para  o  Rio? 

Nada:  apezar  de  toda  h  r.i  fc  que  acreditamos  ter  o  fautor  da 
nova  ideia,  pensando  podo*  também  aquinhoar  o  seu  novo  Esta- 
do com  algum  pedacinho  do  mundo  mineiro,  quando  nem  siquer 
tem  procuração  e  poderei  para  falar  por  uma  dúzia  de  conci- 
dadãos, affirmamos  que  ne:ihum  bahiano  deseja  tal:  Minas  ain- 
da menos! 

Nem  isso  é  empresa  puramente  académica,  nem  objecto  para 
utopias.  Uma  divisão  politica  só  se  determina  por  incontrasta- 
veis  necessidades  publicas;  pela  resolução  inabalável  dos  povos 
que  ella  aíTecta. 

O  Futuro  é  um  Deus  abstracto. 

Quem  deseja  a  separação? 

Os  povos  do  litoral  bahiano?  Esses  não,  nem  pensão  tal;  nem 
o  justificarião. 

Os  recursos  óptimos,  os  thesouros  occultos,  os  elementos  ad- 
miráveis que  se  guardão  n"aí{uelhis  ferozes  regiões? 

Isso  Dão  se  resolve  por  uma  lei  politica,  creando  um  Estado:  > 
não  tem  cotação  em  praça  alguma. 

Os  aborigenes  errantes  por  aquellas  raattas  e  pescando  n'a- 
quelles  rios? 

Esses  não  sonhão  governo  algum;  não  querem  leis;  não  elege- 
rião  ninguém,  nem  ao  próprio  propheta  da  nova  creação. 

Com  que  recursos  sustentaria  seu  governo;  que  rendas  tem? 
Qual  a  população  cujos  direitos  vivam  conculcados,  cujos  inte- 
resses indefezos? 

Fale  a  estatística,  que  é  o  único  arsenal  onde  o  nobre  sonha- 
dor deve  armar-se  de  argumentos  de  combate. 

Na  fantasia?  Não. 

Sua  empresa  resolve-se  por  modo  muito  positivo. 

Tem  direitos  políticos  respeitáveis  quem  paga  tributos. 
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O  tributo  é  um  emprcstimo,  dizf^m  os  economista,  que  os  go- 
vernados fazem  ao  f^overno. 

Por  outro  lado,  o  tributo  é   também  um    premio   com  que  os 
povos  retribuem  os  heneficios  que  recebem:  dil-o  um  outro. 
Não  havendo  povos:  não  ha  tributos. 

Será  pensamento  patriótico  crear  um  Rstado  para  oníregal-o 
a  estrangeiros  1 

A  empresa  seria  recebida  de  bravos  abertos  nas  praças  ingle- 
zas  ou  allemâs. 

Mas  a  ilha  da  Trindade  já  é  uma  advertência  suílicitMile  e 
ninguém  a  oífereceu. 

Resgatemol-a  primeiro! 

A  fundação  de  colónias  é  um  problema  ainda  embaraçado  no 
nosso  actual  momento:  não  medram  as  que  existem;  sorve- 
douros cruéis  de  extraordinários  sacrifícios,  fonte  d(?  revezes  e 
descréditos. 

*    Mas  onde  os  núcleos  viáveis  para  futuras  tentativas  colónia  es 
no  Sul? 

Que  estrangeiro  aftVontará  as  riquezas  d*a|uelle  mundo  sem 
cahir  victimado    pelos  venenos  mortiferos  que  elle  encerraf 

Até  onde  irá  uma  phantasia  scrrlelhante?  Que  estadisUi  pode- 
ria, em  qualquer  parte,  endossar  com  sua  assignatura,  seme- 
lhante projecto? 

Deus  fez  o  mundo  do  nada,  a  acreditar  na  arrojada  figura  do 
Génesis:  os  homens  é  que  não  podem  absolutimente  fazel-o. 

NaçO<^nSo  se  inventam. 

NSo  ha  Fiat  possível  para  as  rendas  de  um  thesouro. 

O  futuro?  Não:  o  passado  sim. 

Não  pode  haver  colheita  onde  não  ha  sementeira. 

Finalmente  não  ha  crime  em  lançar  uma  ideia:  d'ahi  provtSm 
a  realidade,  quantas  tem  visto  correrem  séculos? 

Quantas  esperam  ainda  seu  triumpho  ? 

O  que  porém  se  sente,  se  ouve  agora,  são  os  protestos  fre- 
mentes dos  bahianos  do  Sul,  mais  atilados,  mais  experientes, 
que  o  joven  utopista. 

Teskho  apenas,  além  do  direito  de  falar  em  geral,  o  dever 
especial  de  fazel-o,  em  nome  da  menor,  da  mais  modesta,  da 
mais  esquecida povoçao  do  Sul;  sou  procurador  de  Villa  Verde 


150 


■MIMM^MiMb 


e  por  ella  voa  falar,  emboru  com  sorpresa  para  a  maior  parle, 
já  aão  digo  da  União  brazileira,  para  a  maior  parte  da  Bahia. 

Estou  vendo  quo  alongam  as  orelhas,  que  esbugalham  os 
olhos,  que  escancaram  a  bocca,  produzindo  n  mais  expantosa 
interrogação: 

O  que  ó  Villa  Verde? 

Quantos  leitores  estão  agora  representando  o  cão  de  Guerra 
Junqueiro  no  seu  poema  D.  Juan!! 

O  que  ó  Villa  Verde? 

E'  um  brinco,  é  um  sonho,  é  um  paraiso  situado  no  meio  das 
maltas  virgens,  das  mais  soberbas  maltas  que  já  os  olhos 
viram;  o  onde? 

A  5  léguas  apenas  ao  Oeste  da  cidade  de  Porto-Seguro,  sen- 
tada n'uma  clareira  de  um  kilomelro,  si  tanto,  para  cada  lado, 
á  margem  do  crystalino  e  sadio  Buranliem :  la  está  ella. 

Tão  pequena,  tão  nobre,  mas  tão  linda,  tão  modesta,  tão 
asseiada,  ó  uma  miniatura  de  villa. 

Virgem  das  maltas,  ciosamente  namorada  do  Buranhem,  é 
defendida  pelas  copas  cerúleas  do  páo  d^arco  e  do  vinhatico, 
que  a  rodeiam  de  harmonias,  que  a  refrescam  de  sombras,  que  a 
cobrem  de  flores! 

Duas  filas  de  casas  de  sapé,  estendidas  parallolamente  em 
frente  ao  pequeno  mas  bello  templo  do  Divino  Espirito-Saato, 
fazendo  ao  todo  30  fogos,  eis  ahi  a  villa,  a  mais  verde,  com 
eíTeito,    em  qualquer  sentido  em  que  seja  considerada. 

E  esse  oásis  conta  um  século  que  tem  ogreja,  que  tem  foros 
de  villa,  desde  a  ordem  régia  de  6  de  Janeiro  de  1759. 

E  que  mal  que  lhe  fizeram  com  semelhante  honraria ! 

Pobre  aldeia  de  Palatiba! 

Tão  rica  e  tão  viçosa,  no  meio  d'aquellas  florestas  seculares! 
Não  passa,  ainda  hoje^  da  velha  taba  dos  Aymorés,  governada 
pelo  valente  Abalirás,  mas  devastada  e  pobre. 

E  quem  dirá,  entretanto,  que  aquelle  sitio,  rodeado  de  thcsou- 
ros,  está  apenas  a  5  léguas  da  primeira  terra  descoberta  por 
Cabral,  da  cidade  de  Porto  Seguro,  edifíeada  em  1534  pelo  dona- 
tário Campos  Tourinho ;  a  primeira  feitoria,  flnalmente^  d'este 
vasto  paiz! 

Pobre  Villa  Verde! 
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Thesouro  iiiíjxgotfivel  de  páo-brazil,  que  ainda  hoje  lhe  rodeia 
as  casas,  por  mattas  impenetráveis,  tem  servido  apenas  para 
soíTrer  a  ingrata  devastação  do  machado  destruidor,  a  serviço 
dl  gana  sórdida  do  exportador  da  rica  Cesalpinea,  o  variegado 
e  precioso  páo  brazil! 

Náo  poaso  resistir  á  publicação  de  umas  notas  quo  me  foram 
fornecidas,  sobro  Villa-Verde,  por  um  viajante  que  ha  mais  de 
20  annos  foi  até  lá,  onde  apenas  passou  um  dia,  mas  esse  cheio 
de  recordações,  que  vale  a  p(ína  conhecer.  Assim  descreve  elle 
seus  curiosos  episódios  no  dia  que  passou  em  Villa-Verde; 

«Acompanhado  do  escrivão  de  orphãos,  E.  A.,  parti  de  Porto 
Seguro,  a  cavallo,  pela  madrugada  e,  quasi  sempre,  margeando 
o  Buranhem,  entramos  ás  9  horas  na  pequena  e  velha,  si  bem 
que  tratada  e  elegante,  matriz  do  Espirito-Santo  —  de  Villa- 
Verde. 

Assustou-me  immediaiameníe  a  solidão  era  que  se  achava 
aquella  necropole,  onde  nem  viva  alma  podemos  descobrir,  att^ 
apeiarmo-nos  á  porta  do  vigário,  onde  deviamos  descançar. 

As  casas,  de  telha  seriam  5,  de  palha  todas  as  outras,  acba- 
vam-se  hermeticamente  fechadas. 

Nem  um  animal  siquer,  de  qualquer  espécie  domestica,  que- 
h-ava  aquella  solidão,  em  contraste  com  a  vida  que  de  toda  a 
parte  nos  enthusiasmou,  durante  a  viagem,  devida  aos  bandos 
de  pássaros  da  mais  rica  e  variada  fauna,  em  concertos  feé- 
ricos. 

E'  verdade  que  p  jr  dctraz  da  matriz,  em  um  frondoso  e  gigan- 
tesco jequitibá  de  mais  de  100  palmos  de  altura,  um  guarda-som- 
b:a  verdadeiro  para  toda  aqujlla  povoação,  de  hora  em  hora 
bandos  de  papagaios,  de  todas  os  espécies,  garalhavam  muito  a 
sua  vontade,  notando-se  entre  elles  araras  da  mais  rica  plu- 
magem. 

Chegados  aporta  do  padre,  ainda  a  mesma  extranha  solidão; 
a  porta  aborta,  poucos  moveis  e  rústicos,  dois  quadros  nas  pa- 
redes, sendo  de  um  lado  o  retrato  do  grande  Pio  IX,  do  outro 
uma  estampa  do  Senhor  do  Bomfim  da  Bahia.  •  ? 

O  meu  companheiro  era  irmão  do  vigário  e,  portanto,  fez  logo 
as  honras  do  gasalhado,  servindo    ao   mesíno  tempo   de  nosso 
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escudeiro,  desarreLando  os  animaes,  que  largou  ulli  mesmo, 
na  rua,  larga  e  coberta  de  alfombra,  lisae  verde  como  o  mar! 

Em  meio  d'ella,  uma  só  trilha,  mal  impressa,  indicava  o 
pouco  transito  d'aquelle  eremitério,  verdadeiramente  ascé- 
tico. 

Pouco  depois  voltava  da  egreja  o  vigário,  que  acabava  de 
celebrar,  sosinho,  sem  sacristão,  sem  devotos,  sem  campainha, 
siquer. 

A  missa  foi  dita  somente  d'elle  para  Deus,  e  me  disse  que 
isso  acontecia-lho  trezentas  vezes  poranno! 

Sua  voz  era  a  de  um  homem  pouoo  habituado  a  falar,  cons(v- 
vava  as  sonoridades  do  echo  confinado:  plácida,  doce,  harmo- 
niosa. 

Era  um  liomem  de  40  a  45  annos,  robusto,  poróm  rugoso, 
calvo,  encanecido.  Vivia  da  meditação  o  tinha  nos  olhos  e  nos 
lábios  o  testemunho  da  innocencia  de  um  justo:  aquelle  rosto 
irradiava  fé,  resignação  e  pacienchi. 

Era  pobre  como  sua  aldeia  e  não  contava  quatrocentos  paro- 
chianos  ao  todo. 

N'aquella  povoação  era  raro  que  tivesse  quem  lhe  ouvisse  a 
missa. 

N'aquella  magestosa  solidão,  opulentada  pela  natureza  virgem, 
o  vigário  Bruno  Cabalina,  hoje  um  justo  do  ct5o,  recordava-me 
um  Anchieta,  um  catechista,  um  arauto  do  Evangelho  no  meio 
d'aquella  tribu  de  pataxós,  de  guorens,  de  botucudos,  baptisados 
o  mansos, 

A  casa  do  padre  não  tinha  salas,  nem  com  modos  reservados, 
paraelle  nem  para  ninguém. 

Serviu-nos  um  almoço  frugal,  quasi  rústico,  composto  do 
peças  de  caça,  café  o  pão  de  Villa- Verde. 

Alli  não  se  conhece  e,  portanto,  não  so  consome  o  trigo. 

Para  isso  toda  a  tipera  do  nosso  caminho,  toda  a  visinhança 
de  uma  casa,  todos  os  quintaes  da  romanesca  villa  só  tinham  de 
cultura  a  bananeira.  A  familia  utilissima  das  musaceas  estava 
alli  profusamente  cultivada;  dava  o  pão  a  todos. 

Além  disto,  as  mulheres  o  croanças  passavam  o  dia  no  campo 
ou  no  rio,  caçando  e   })e^cando.   e:nquanti   os    paos   e   maridos 
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cortavam  sua  tarofa  de  páo-brazii,  na  triste  faina  de  d^ehmbar 
para  viver. 

Depois  de  um  almoço  matutino,  fechava-se  a  povoação,  sa- 
hindo  todo»  para  sua  respectiva  lida. 

O  rio  nSo  negava  peixe  ao  anzol  das  mais  velhas:  o  jundiá,  a 
trahira,  o  pitu  e  as  piabas,  haviam  de  encher  o  samburá  de  cada 
uma. 

Ali  batiam  suas  pobres  vestos:  o  coradouro  testemunhava  a 
pesca:  e  nuvens  de  borbuletas  auriflugentes  e  varias,  comple- 
vam  de  costume  o  quadro  d*aquclla  vida  quotidiana,  ao  concerto 
das  rolas  e  cigarras. 

Os  meninos,  armados  de  bodoques,  trigueiros,  lépidos,  ro- 
bustos e  ágeis  faziam  pelos  bosques  e  capoeiras  a  colheita  de 
fructos,  e  náo  lhes  faltava  nunca  o  mel  do  cortiço  no  ôco  da 
landirana;  os  fructos  da  sapucaia,  de  certa  queb-ada  mais  erma; 
os  saborosos  piquiás  que  já  bem  sabiam  do  cjr  onde  maduros; 
as  pocassús  da  arapuca,  adrede  preparada;  o  tatu  do  mondeu:  a 
jurity  do  laço  ;  as  trocacs  da  ncrjaça;  os  vouilos  o  antas  do  fojo, 
lá  bem  no  centro,  no  recesso,  da  mitta,  o  ide  a  onça  nao  raro 
faz  pousada. 

Cada  dia  uma  colheita  farta  e  certa,  variada,  appetitosa,  som 
esquecer  o  inesgotável  guaiamum  das  florestas,  ali  lâo  avultado 
e  saboroso. 

Eis  porque  pobres  no  meio  de  tanta  riíluoz  i ;  eis  porque  inno- 
centes  tão  perto  da  sociedade ! 

Concluindo  o  almoço  que  nunca  mo  soube  tanto,  convidou-nos 
o  padre  a  ver  a  sua  horta,  seu  jardim,  sua  lavoura,  seu  banheiro, 
seu  recreio,  seu  mundo. 

A  cada  passo  uma  surpresa. 

Era  o  vigário  Bruno  o  único  lavrador  d*aquella  villa  c  tíilvez 
d'aquella  parochia,  de  sybaritas  da  naturez  i. 

Elle  tinha  de  tudo,  e  elle  dava  tudo. 

Comia  da  farinha  que  elle  mesmo  fab*'icava;  bebia  do  cafr  de 
seu  quintal,  de  uma  tarefa  apenas  de  t  'rra,  mis  basto  c  viçoso 
cafezal,  como  jamais  nunca  vimos  outro. 

Ahi  todos  os  legumes,  as  gramíneas,  as  pomaceas,  as  cucur- 
bitaceas,  as  bromelias,  tudo  de  envolta,    a  esmo,  entre  latadas 


ím 
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Rjituraes  de  trepadeiras  que  vinham  da  matti,  como  o^  fios  tele- 
grapliicos  dos  pássaros,    as  cordas  da  gymnastica   dos  saguins. 

A  quinta  do  padre  era  o  vestjbulo  da  malta  virgem,  robusta, 
vasta,  escura,  sonora,  secular  e  quasi  mysteriosa,  como  as  flof- 
rcstas  santas  dos  Druidas. 

D'ali  começa  essa  região  de  malta  virgem,  colossal,  immensa, 
que  vae  acabar  quasi  junto  á  cidads  da  Conquista,  pelo  espaço 
de  30  ou  mais  léguas,  Ínvias,  silente?  e  perigosas. 

D*ali  a  mais  um  kilometro,  o  tigre  bravo  ou  o  indio  nomadci, 
traiçoeiro,  aventuroso  o  desgraçado. 

Depois  de  uma  suavo  descida,  mostrou-nos  o  padre  seu  ba- 
nheiro, um  poço  que  o  rio  ali  fazia,  represado  entre  pedras, 
lisas,  roladas,  alvas  como  o  jaspe. 

De  todos  os  lados  a  sombra:  sobre  o  rio  estava,  de  uma  a 
outra  margem,  uma  tosca  ponto,  de  um  só  vinh^tico  derrubado, 
ali  mesmo.  N'essa  ponte  o  padre  todos  os  dias  resava  o  seu 
brnviario,  ao  concerto  dos  hymnos  e  psalmos  da  floresta  e  dos 
pissaros;  debaixo  de  flores;  n'um  ambiente  de  aromas. 

l)'ali  depois  do  um  curto  silencio  que  nos  impoz,  mostrou  os 
amigos  quo  sempre  lhe  assistiam:  dous  veados,  da  raça  das 
corças,  ali  certos  para  o  banho,  habituados  a  vel-o,  a  brincarem, 
desassustados  e  alegres. 

D'esso  seu  estradivario,  o  apostolo  da  floresta,  via  silencioso 
decorrer  o  tempo,  testemunhando  os  amores  do  insecto  que 
xumbia;  dos  gaturamos  da  moiti;  da  araponga  cantando  no  ipé 
sobranceiro:  de  mil  pássaros  que  desciam  até  a  limpha,  a  desal- 
terar-se,  cantando,  tecendo  intrigas  e  desafios  que  amor  inspira 
e  os  ninhos  realisam. 

Que  duas  horas  eternas  e  felizes  ali  se  nos  passaram,,  at'»  que 
também  eu  e  m-^u  companheiro  cedêssemos  a  tentação  do  banho, 
murmuro,  olente  c  restaurador,  ao  dov^.c  canto  da  graúna! 

Era  forçoso  romper  porém  com  aquelle  encanto  que  nos  hypno- 
tisciva:  a  modorra  do  b^»m-e5Íar  explica  a  indolência  dos  sultões. 
Reagimos. 

Voltamos  á  casa;  e,  por  accaso,  um  cilo  deixara  a  matt-i  e  a 
c3mpan]iia  do  dono,  perseguindo  um  vcádo,  campeiro,  robusto  è 
aligíro,  croTi^>oaloo  silencio  da  villa  com  seus  ladridos. 

K"a  um  T'on'<*cim^nt  >,  c1i^.j:i'U)^  á  rin:    o  vrido  p  írs.vjfuid  j 
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entrara  pela  porta,  mal  cerrada,  de  uma  choupana,  e  ahi  encan- 
toado, foi  morto,  quasL  á  m^o.  Fomos  caçadores  sem  custo,  e 
com  a  graça  da  sorpresa,  em  tSo  originaes  condições! 

Ao  tomarmos  a  rua,  pouco  antes  do  cSLo  e  do  veado,  morta  e 
solitária,  um  facto  surprehei^deu-nos. 

Havia  uma  casa  de  janeUa,meio  aberta,  e  d'essa  janolla  pen- 
diam expostas  ao  solda  tarde,  umas  calças  pretas! 

Voltei-me  para  o  santo  Ânpchoréta,  meu  hospedeiro  e  apontei 
para  a  janella  e  para  as  calçfis,  sem  dizer-lhe  palavra. 

Elle  sorriu-se,  e  decifrou  o  enigma. 

«  E'  o  professor  que  boliu  com  o  fato,  hoje,  para  vir  visi- 
tal-os. 

—  O  professor!! 

Sim:  pois  nff)  haviamo3  de  tel-o?  e  é  um  excollento  homem, 
que  só  tem  discípulos  á  noite. 

Os  meus  cabocolinhos  de  dia  não  vão  lá;  estão  bodocanáo 
para  comer. 

E  de  factj,  mais  tarde,  tivemos  a  visita  do  professor,  do  único 
homem,  além  do  vigário,  que  ali  sabia  ler  e  escrever,  e  possuia 
tinteiro. 

O  todo  do  mestre-escjla  era  o  de  um  homem  mofado,  chei- 
rando a  bahú.  Habituado  ao  silencio,  faltava  pouco  e  ouvia  muito. 

Serviu-nos  o  padre  o  jantar,  com  a  cordialidade  mais  perfei- 
ta, e  tao  attractivos  eram  os  poucos  accepipes,  da  mais  acentua- 
da côr  local,  que  fizemos  as  hoaras  ao  banquete  do  padre,  com  a 
sem  cerimonia  completa  de  quem  estáperfeitamente  em  sua  casa, 
dando  ordens  ao  dono. 

Não  faltavam  araquans  saborosas;  peixes,  pitus,  guaia- 
mús;  bolos  de  carimã  com  leite,  e  as  indispensáveis  bana- 
nas, de  todas  as  qualidaies,  sazonadas,  perfumosas,  cruas  ou 
fritas. 

O  pobre  do  padre,  que  só  conservava  no  ro^to,  ao  alto  da 
fronte,  um  vinco,  indic  indo  a  preoccupaçao  da  falta  do  breviário, 
que  fora  obrigado  a  não  ler,  e  portanto  espaçado  para  a  noite, 
estava  n'um  dia  dúplice:  expansivo  lá  a  sou  modo,  mas  uti  tan- 
to venerável. 

A  um  dos   c;int'>s  da  sala  do  jantar,  havia  uns  ohjoctos,  simu- 
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Lindo  uma  c^arteira  de  pau,  cobert-i  de  um  pauiio  de  saco,  e  por 
baixo,  sobre  um  raíxSo  velho,  uns  livros  mais  velhos. 

—  Padre,  perguntei  eu,  que  escriptorio  é  este,  aqui  desprezado, 
com  os  sete  sellos  destas  aranhas,  o  o  carimbo  deste  pó  com 
que  a  luz  está  brincando  a  fazer  iriações  tSo  travessas? 

Mais  umu  vez,  o  padre  sorriu-se,  e  servindo  o  café,  que  elle 
mesmo  plantava,  colhera,  seccara  e  moera,  disse: 

— Âhi  estão  os  archivis  da  villa:  o  nosso  tombo  municipal  o 
jurídico.  Livros  de  eleições;  e  outros. 

Admirei' me  até  de  tamanha  nomenclatura,  porque  tudo  aquil- 
Io  era,  na  apparencia,  uma  officlna  de  sapateiro,  com  Carlos 
Magno,  muito  espatifado,  princeza  Magalona  e  outras  novellas. 

Não  lhe  cheguei  porém  junto,  tendo  medo  de  profanar,  na 
phrase  de  Castro  Alves, 

4 

«O  domicilio 
Onde  dormia  uma  nação  de  aranhas.  » 

Após  o  jantar,  um  passeio  nos  arredores. . .  da  casa;  mas  tilo 
depressa  alonguei  a  vista  para  o  mundo,  onde  imaginava  uma 
rua  que  fossse  ter  á  matta,  sofTri  o  mais  perigoso  choque  que  é 
dado  soíTrer,  sem  uma  apoplexia  fulminante,  para  quem  acabava 
de  jantar,  mais,  que  de  costume. 

O  que  viram  meus  olhos  f 

Um  grupo  de  10  a  12  homens  1 1 ! 

( Primeira  sorprcsa  I ) 

Caminhavam  enfileirados,  a  um  de  fundo,  o  que  se  nâo  é 
^rupo,  como  acima  disse,  é,  pelo  menos,  batalhão  de  cnbocolo. 

Mas  sor  presa  maior  é  a  que  me  ia  causando  a  morte. 

Esses  homens,  escuros,  vagarosos,  carregando  á  cabeça  volu- 
mes eguaes,  vinham  litteralmento  cjbertos  de  sangue. 

Das  vestes  encharcadas  escorria-lhes  um  liquido  sangrento 
que  avermelhava  todo  o  caminho,  por  elles  percorrido. 

Assassinos! . 

Canibaes ! 

BfMdo,  alterado,  voUei-me  para  o  interior  da  calM;  desejan- 
do pedir  soocorro  ao  padre,  refugio,  remédio,  providencia, 
justiça ! 

O  padre  e  o  irmáo,   meu  companheiro,   e  o  professor,  nossa 
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uníca  visita,  :i  )Sào  I)oin  ouvinte,  jipressarain-se,  rindo-se«  cm 
levar-me  de  novo  á  porta  da  rua  e  trnnquillisar-me. 

A  mímica  do  padro  era  a  de  quo  eu  por  mim  mesmo  decifrasse 
o  charada,  reparando  melhor  nos  vultos  húmidos  o  sangrentos, 
que  vagarosamente  iam  passando  á  nossa  frente,  murmurando  a 
mesma  saudaçilo,  de  dentes  cerrados. 

Eu  continuava  intrigado  e  meus  amigos  divertindo-se  á  minlia 
custa. 

—  Mas  que  diabo  de  postas  de  animaes  sâo  aquoUas  qne  elles 
levam  á  cabeça,  escorrendo  sangue  d'aquellc  modofl 

Perguntei  já  curioso  em  excesso. 

—  O  páo-brazil  cortado  hoje;  disse-me  o  padre.  Elles  o  redu- 
zem áquellas  pequenas  t6ras,  fáceis  de  conduzir  e  que  são  assim 
exportadas,  para  o  estrangeiro. 

■ 

Graças  a  Deus!  Voltei  a  mim  do  meu  susto,  e  aquelles  entes 
infernaes  que  suppunha  banhados  de  sangue,  d^alguma  orgia 
de  cruel  canibalismo,  carregavam  somente  o  seu  ganha-pSo  para 
enriquecer  o  intermediário  exportador,  ainda  assim  roubado,  o 
mais  que  todos  ao  feliz  negociante,  de  Londres  ou  Hamburgo, 
quo  melhor  approveita  e  mais  desfructa  os  nossos  thcsouros 
malbaratados. 

E  o  peior  é  que  o  caso  deixou  os  meus  amigos,  inclusive  o 
mestre  escola  silencioso,  na  melhor  disposição  de  rirem-se  á 
minha  custa,  até  a  hora  da  partida. 

Deviamos  voltar  ao  sahir  da  lua  cheia,  isto  é,  duas  horas  de- 
pois que  ella,  suspensa  no  alto  do  firmamento,  se  libertasse  das 
impenetráveis  cortinas  de  verdura  da  matta  espessíssima  que  nus 
rodeava  por  todos  os  lados. 

Para  completar  o  dia,  mostrou-nos  o  padre  a  ultima  surprcza 
que  nos  podia  offerecer,  e  fazendo-nos  approximar  da  floresta, 
do  lado  do  poente,  mostrou-nos  as  ruinas  mysteriosas  de  um 
palácio  para  mim  incomprehensivel,  segregado,  e  occulto,  plan- 
tado e  revestido  de  arvores  collossaes,  que  se  lhe  haviam  emma- 
ranhado,  *  irrompendo  pelas  janellas  aportas,  como  sô*fossem 
prisioneiros  a  debruçar-se  dajuella  Bastilha,  e  ao  mesmo  tempo, 
tecendo  tudo  aquillo  por  meio  de  sipòs,  de  um  modo  maravilhoso 
e  inextricável,   que  nSo  poseo  ainda   hoje  bem  descrever  essa 
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ultima  iiotri  de  minhas  indeléveis  impressões,  nu  viagem  á  Villa 
Verde. 

Somente  em  casa  deu-me  o  padre  a  explicação:  houvera  alli 
uma  edificação  começada  pelos  jesuitas,  nSo  acabada,  e  que  por 
fim,  fora  invadida,  pouco  a  pouco,  pela  pujante  vegetação  de 
mais  de  um  século. » 

Kis  ahi  quanto  leio  nas  notas  antigas  do  meu  caro  viajante, 
sobre  a  pobre  e  portentosa  Villa,  que  protesta  contra  a  sua  se- 
paração da  communhão  bahiana! 

Villa  Vorde  no  ultimo  recenseamento  teve  estii  população: 
695  habitantes! 

Nada  deve  ao  governo,  nada  reclama,  nem  siquer  uma  pe- 
quena estrada,  larga  c  capaz,  que  parta  dahiati  á  notável  lagoa 
(lo  Gravata,  maravilha  preciosa  que  lhe  fica  a  10  léguas  ao  centro 
c  onde,  hoje,  por  meio  de  mil  dif!iculdades,  está  começado  um 
núcleo  de  lavoura  de  café,  da  mais  risonha  compensação  como 
aurora  auspiciosa  e  redemptora. 

Finalmente,  Villa  Verde  está  ainda  por  descobrir  e  guarda 
thesoiiros,  que  o  século  futuro  desfructará  deslumbrado. 

Mas,  filha  leal  c  constante  de  Abatiraz,  o  indio  guerreiro  e 
amigo  de  Caramurú,  é  bahiana,  e  só  será  da  Bahia,  emquanto 
lhe  correr  o  sangue  nas  veias  e  houver  uma  tlexa  certeira  na 
aljava  da  filha  das  fiorostns. 


-nrvjoor- 


MEMOHIA  DESOHIPTIYA 

no 

Município  de  Condeuba''* 

Docyiiiiitos  refereiítes  i  historia  eccieutica  e  civil 

ProvisSn  para  reediflcaçílo  da  Matriz 

^3^  Dr.  AntoDÍo  Jostí  LupC!!,presbyt>.'ra  do  habito  de  S.  Pedro, 
'i''  visit-idor  geral  da  com.trca  do  Sertão  de  Cima  e  Minait 
atljnc^ntes,  Juiz  eommissario  das  dispeníits,  Capellns  o  Resíduos 
pelo  E\m.  e  Rvm.  Sr.  D.  Fr.  Manuel  da  Santa  Ignez,  da  Ordem 
<l'is  Carmelitas  descalços,  por  merco  do  Deus  e  da  Sii  Apostólica, 
Bispo  de  Angola  e  Cónego,  do  Conselho  de  S,  M.  Fidelissima  e 
por  mercê  do  mesmo  Arcebispo  eleito  da  Bahia  e  em  toda  ella 
Governador  Regente  etc.  A  todas  ns  pessoas  assim  Ecclesiaslicns, 
como  seculares  que  esta  minha  proviaSo  de  reedificaçao  e  fun- 
dação da  Capella  fòr  apresentada  e  o  conhecimento  delia  direi- 
Umente  deva  e  haja  de  pcrteneor,  saúde  c  paz  para  sempre  em 
Jesus  Christo  Nosso  Senhor,  ijue  de  todos  i5  o  verdadeiro  remé- 
dio e  salvação. 

Faço-lhes  saber  em  como  por  sua  petiçXo  me  enviou  a  dlicr 
u  Revereado  Adminíitrador  e  mais  Irmãos  da  Irmandade  de  S. 
António  da  Barra,  sita  na  sua  Capella,  filial  da  FrcgueEia  de  N. 

(•)  Vide  os  os.  4  e  5  do  vol,  II  pags.  108  e  2(3  desta  /í.tm/o 
-vol.  Ill  n.  7pa-i.  a. 


Sienliora  44  Concòíoítte  do  Rio  Pardo  que  a  ditacapelhifH^ii^javsi 
com  inca[^cidade  pára   nelja  sé  celehrftr  o«  offíclos  xlivinofis, 
assim  por  estar   ameaçando  ruiiia  por  todas  as  paredes  como 
pela  sua  pequenez  e  que  ajuntando  alguns  dos  IrmSos  na  pre- 
sença de  Vrti.  convieram  em  que  o  dinheiro  que  so  achar  em  ser 
da  dita  Irmandade  á  para  veedificaçlo  e  fundação  da  dita  capella 
com  algumas   esmolai  m  ils   que  dorem  os   devotos  e   fieis  de  ^ 
Deus;  cuja  Capella  fariam  reedificar  e  fundar  novamento  debai- 
xo do  mesmo  Património  c  em  informações  do  que  existia  pe- 
dindo-me  por  fim  e  conclusão  delia  lhe  fizesse  mercê  conceder 
licença   para   a-  reedificaçío   e    fundação  da  -sobredita  capella 
debaixo  do  património  e  re  pioi-imento  da  que  exestin,  os  quaes 
se  achavam  na  Cuniara  Ecclesiastica,  a  qiml  sendo  vista  por  mim 
o  infor.mando  dii  sejgurançado  dito  Património  que  se  achava  de 
juros  em  mão  segura  com  maior  i';<;n4\'P^"^o  ^^^  seis  mil  e  du- 
zentos e  cincoeuti  por  ser  o  principal  —  cento  e  cincoenta  mil 
reis — e  vendo  occularmento  a  necessidade  que  havia  dá  reedifi- 
cação  e  fundação  da  dit i  Capella  e  por  ser   informido  de  que 
com  effeito  se  tinha  remettido  para  a  dita  cim ara  Ecclesiastica  a 
escriptura  e  mais  documentos  da  primeira  fundação,  mandei  por 
meu  despacho  que  autuada  e  feitos  o^  termos   do  est/lo  se  pas- 
sasse Provisão   e  com  efT*nto  fazendor;;o  termo  de  sujeição     o 
obrigação  se  passasse  a  minha   Presente  Provisão    pelo  teor  da 
qual  concedo  a  licença  ao  dito  Reverendo  Administrado:*  e  mais 
Irmãos  da  dita  Irmandade,   visto  terem  assignado  termo  de  su- 
jeição e  obrigação,   como  me  constou  do  Secretario  do  meu 
cargo  de  fazerem  de  pedra  e  cal  ou  de  melhores   m&t3riaes  que 
houver  na  terra  e  ella  permiitir,  e  de  não  exceder  os  limites  da 
capella  ordinária  e  serem  obrigados  a  ornvl-a  e  paramen,t^l-a 
dos  rendimentos  do  dito  Património,  dos   qu lea  so  não  bulirá 
para  a  dita  roodificação  c  t)ndo  nella  os  pa  amentos  de  que  usa 
a  Igreja  para  se  celebrar  o  Santo  S  icrilií  o  da   mis"^a  a  saber; 
branco,  vermelho,  verde  e  roxo. 

■  Haverá  Pedra  de  Arà:  sagrada  por  Bispo,  Cálix  e  Patena  de 
prata,  aliphas(?),  estanto?,  castiçaes,  c  isulas,'  alvas,  estolds^ 
manipules  de  retro s(i),  corpora. 'j,  sanguiiiho3  e  toalhas  para 
com  aceio  se.  celpbrar  os  oíficios  divinos.  Haver;l  mais  dous 
livros  de  roceit  i  e  de«pez  i,  rubric  ido^  polo  R'n'oren'l')  Dr.  Pr*o- 
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vizor  ou  Reverendos  Visitadores  de  cuja  rectíiía  e  despeza  darfto 
contas  a  S.  Ex.  Rvm.  ou  seus  visiladores  e  ministros,  visto  ser 
erecta  por  jurisdicç«^o  ordinária.  Haverá  mais  um  caixSo  de  ma- 
deira em  que  se  guarde  com  aceio  e  limpeza  os  ditos  ornamenr 
tus  e  um  armário  cm  €|uo  se  guarde  os  Santos  Oleos,  e  pia 
paptismal  o  achando  na  sua  ultima  o  perguloo(?)  recorrerão  a 
S.  Ex.  Rev.  por  licença  para  se  benzer  a  sobredita  capella  para 
nella  se  dizer  missa,  enterrar  os  corpos  mortos,  e  fazer  as  mais 
funcções  ecclesiaslicas  sem  prejuizo  dos  direitos  Parocuiaes;  e 
por  assim  haver  por  bom,  mandei  passar  a  Presente  minha 
Provisão  na  rjual  para  que  se  lho  dô  inteira  fi^  e  credito  interpo- 
nho miniui  autoridade  ordinária  e  decreto  jiuliciul.  Dada  Neste 
Sitio  da  Barra,  Freguezia  do  N.  S.  da  Conceição  do  Rio  Pardo, 
sob  o  sello  du  chancellaria  de  S.  Ex.  Rev.  o  meu  signal,  no  1  o 
de  Septembro  de  1765  anno.  Eu  o  Padre  Luiz  Mi«;uel,  Henri(|ues 
secretario  de  visit4i  o  escrevi.  Assignado  —  António  JoAt»  Loprsf, 


Titulo  da  Fazenda  de  Santo  António  da  Barra 

DiztMii  o  capitlo  Valério  da  Costa  Ramos  e  sua  mulher  Ignncia 
de  Souza  que  entre  os  mais  bens  que  possuíam  e  bem  assim  uma 
sorte  de  terras  sitas  nas  margens  do  rio  Gavião,  a  qual  houveram 
|»or  titulo  de  dote,  que  lhes  fez  o  defuncto  seu  pai  Capitão  Pedro 
de  Carvalho  em  que  se  acha  fundada  a  capella  de  S.  António  da 
Barra,  cuja  sorte  de  terras  de  sua  própria  vontade  sem  constran- 
gimento de  pessoa  alguma  vendem  ao  Rvm.  Sr.  Padre  Manu?!  Vaar 
da  Cost  i  por  22(5$600  a  principiar  da  Passagem  do  Condeúba 
pelo  Gavião  acima  por  xima  e  outra  parte  até  a  Catinga  Grando 
inclusive,  da  parte  que  extrema  com  o  Capitão  Miguel  Fernand(5S 
Pereira  chamado  o  Rancho  da  Gallinha  com  a  largueza  que  vai 
do  meio  tia  catinga  em  que  temos  as  nossas  roças  at'i  a  catinga 
que  fica  da  outra  parto  do  Gavião  com  que  extremamos  com  as 
serras  do  Alferes  Bernardo  Pinheiro  Ribeiro,  e  desta  minha 
sorte  e  com  as  mesmas  extremas  aqui  expressadas  na  pessoa  do 
dito  Padre  transferimos  todo  o  dominio  e  posse  que  na  dita 
sorte  de  terras  temos  e  nella  poderá  fazer  o  seu  [)atrimonio  por 
sí»rom  livres  e  desembargadas  sem  foro,  nem    jMMição  alguma  e 
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nos  obrigamos  por  nossas  pessoas  e  bens  a  fazer  a  venda  boa  a 
todo  tempo,  e  para  a  clareza  de  tudo  pedimos  o  elegemos  ao 
Rév.  P.  António  Ferreií^a  de  Souza  que  este  por  nós  fizesse,  o 
como  testemunha  assignasse,  en3s  nos  assignamos  com  os  nos- 
sos signaes  costumados  do  que  uzamos,  hoje  Capella  de  S. 
António  da  Barra  12  de  Janeiro  de  1770.  Valério  da  Costa  Ramos. 
Assigno  a  rogo  de  minha  tia  Ignacia  de  Souza,  Bernardo  de 
Souza  Carvalho.  Como  testemunha  que  este  fez  a  rogo  dos  so- 
breditos o  Padre  António  Ferreira  de  Souza,  e  como  testemu- 
nhas Raymundo  Ferreira  d'Aratijo,  António  da  Costa  Ramos. 


No  livro  que  serve  de  arbitramento  e  lançamento  das  eso.rip- 
turas  pertencentes  á  Fabrica  da  Freguezia  d')  S.  António  da 
Barra,  de  fls.  4  usque  fls.  7,  está  o  registro  da  escriptura  de  venda 
de  uma  sorte  de  torras,  sita  no  arraial  de  S.  António,  desmonfi- 
bradas  da  fazenda  da  Barra,  tondo  de  S.  a  N.  meia  légua  mais 
ou  menos  e  de  L.  a  O.  um  quarto  mais  ou  monos,  que  o  Capi- 
táo  Modbsto  Vaz  da  Costa  e  sua  mulher,  em  14  de  Julho  de  1828, 
faziam  ao  vigário  geral  Joíío  Nepomuceno  Moreira  de  Pinlio 
para  as  obras  da  capella;  e  mais  tarde  foram  ellas  doadas  para 
seu  património  a  8  de  Agosto  de  1830  com  as  condições  especi- 
ficadas no  respectivo  termo  de  doaçáo.  A  entrega  da  posse  e 
dominio  d'estas  terras  ao  fabriqueiro  da  capella  teve  logar  no 
dia  10  de  Dezembro  de  1839. 

Estes  documentos  foram  registrados  no  cartório  de  hypolhecas, 
capellas  e  residuos,  e  delegacia  da  Villa  Nova  do  Principe  dt? 
Caetiti^,  sendo  escrivão  António  Maroiano  de  Magalhães,  rocj- 
nhecidas  as  firmas  polo  escrivão  de  paz  Ludovico  Gonçalves 
Xaves. 


Installação  da  Villa 

Illm.  Fx.  Sr.  Communico  a  V.  Ex.  que  hoje  ás  2  horas  da 
tarde  presidi  o  acto  de  inptallnção  desta  nova  Villa  de  S.  Antó- 
nio da  Barra,  em  cumprimento  da  ordem  expedida  por  V.  E\. 
em  oflioio  do  20  do  Novembro  Ao  anno  próximo  pns«ado  o  nvist> 


í7•^ 


^^^<iN^^^^^»^^^ 


feito  áqiiollcs  maroaiidu  o  dia  11  para  esse  tim,  no  qual  nSo 
pôde  ter  logar  o  mesmo  acto  por  inconvenientes  da  viagem  em 
distancia  de  24  léguas  da  Villa  de  Caettt4  da  qiial  a!iát  sahi  a  8 
do  andante.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Villa  de  S.  António  da  Bar- 
ra 14  de  Maio  de  1861.  lllm.  Ex.  Sr;**  Cons.  Presidente  desta 
Provincia  da  Bahia — Doze.nbargador  António  da  Costa  Pinto. 

José  António  Pimenta, 

Ilhn.  Ex.  Sr.  A  Camará  Municipal  da  Villa  de  S.  António  da 
Barra  oní  sessão  ordinária  de  hoje  envia  a  V.  Ex.  a  copia  do 
autj  de  sua  installaçâo,  po:>ie  c  juramento  que  no  dia  de  liontem 
lhe  foi  conferida  pelo  Presidente  da  Camará  Municipal  da  Villa 
de  Caetité,  e  bom  assim  a  relação  dos  nomes  dos  seus  emprega- 
dos, que  hoje  foram  nomeados,  e  como  acceit-issem,  prestaram 
juramento.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Paço '  da  Camará  Municipal 
desta  Villa  em  15  de  Maio  de  1861.  lllm.  e  Ex.  Sr.  Presidente 
desta  Provincia.  — António  Joaquim  Lopes  da  Rocha,  Prés. 
Joaquim  Simões  de  Oliocira — Heitor  Soares  de  Castro  —  Antó- 
nio Coelho  de  Farias — Bartholomeu  José  da  Si  loa — Zeferino 
Pereira  de  Sou:!a. 

Relação  dos  nomes  djs  empregados  c  officiaes  da  Camará 
Municipal  da  Villa  do  S.  António  da  Barra — nomeados  na  sessão 
ordinária  de  15  de  Maio  de  1861. 

Secretario  —  António  Joaquim  Moreira 

Fiscal  da  Villa — Manuel  António  d'Oliveira 

Procurador — Victor  Muniz  de  Faria 

Porteiro  —  Honório  Pereira  Dias 

AUTO  DE  INSTALLAÇÃO 

Aos  quatorze  dias  do  moz  de  Maio  do  An  no  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Chrií^tidc  1861,  quadragésimo  da  Indepen- 
dência e  do  Império,  nesta  Villa  de  S.  António  da  Barra,  da 
comai  ca  de  Caetité,  onde  se  achava  o  Presidente  da  Camará 
Municipal  da  Villa  de  Caetitj,  o  Major  José  António  Pimenta, 
com  migo  secretario  da  mesma  para  o  fim  de  prestar  juramento 
e  pt>ssé  aos  vereadores  da  Camará  Municipal  da  mesma  Villa, 
que  tinha  sido  designado  pela  Camará  para  ter  logar  esse  act^) 
no  dia  11,  mat  que  por  inconvenientes  não  pôde  ter  logar  seníÈ) 
hoje  14  e  depois  do  acto  do  juramento  c  posío,  foram  convidadcís 
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us  novos  cUi.í?^.  ;  ara  tomarem  «ssento,  passando-se  lojro  a 
lavrar-se.  o  presente  auto  do  intalln<;sIo  da  Villa  em  virtude  das 
ordens  do  Kx.  Sr.  Frosidento  dosta  Província,  cDutldas  no  olTicio 
dataio  de  20  do  Novembro  do  anno  passado,  diri<;ido  á  Camará 
para  expedir  os  avisos  afim  de  ter  logar  a  elei<;(ío  dos  vereadores, 
observando-sc  tudo  quanto  se  ncha  ordenado  no  Decreto  de  13 
d^í  Novembro  de  1832  que  acconipanhou  o  mesmo  oílicio  c  aqui 
vfio  transcriptos  na  forma  do  art.  2o  do  mesmo  Decreto,  a  L.  do 
11  de  Junho  de  1860  que  creou  a  mesma  Villa  c  o  Termo  do 
ju-amento  c  posse  dos  referidos  vereadores.  Depois  do  conclui- 
das  essas  formalidades  e  publicada  por  Edital  a  installação, 
foram  convidados  para  assignar  o  presente  auto  nSo  só  os 
vereadores  como  os  demais  circumstantes  presentes. 

Lei  de  lide  Juubo  de  1860.  N.  809.  António  da  Costa  Pinto, 
Presidente  da  Provincia  da  Bahia:  Fa<;o  saber  a  todos  os  seus 
habitantes  que  a  Assembli^a  Geral  Legislatura  decretou  e  eu 
sanccionei  a  Lei  seguinte: 

Art.  lo — Fica  elevada  a  Povoação  de  S.  António  da  Barra  á 
cat^iegoria  de  Villa,  comprehendendo  os  districtos  de  S.  P^ílippo, 
Lago  e  Curraes  Velhos,  sob  a  denominação  de  Villa  de  S.  An- 
tónio da  Barra,  e  gozando  das  prerogativus  outorgadas  ás  domais 
Villas  da  Provincia». 

Termo  de  juramento  ({\ic  presUiram  os  vereadores  eleitos  para 
a  nova  Villa  de  S.  António  da  Barra. 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  maio  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus Christo,  n'esta villa  ondeseachao  Presidente 
da  Camará  Municipal  da  Villa  de  Caetit/*,  o  Major  Josj  António 
Pimenta,  commigo  secretario  da  mesma,  ahi  na  sala  da  Camará 
perante  os  vereadores  eleitos  para  o  presente  quadriennio.  Ca- 
pitão António  Joaquim  Lopes  da  Rocha,  Tenente  Joaquim  SimOes 
d'Oliveira,  Tenente  Coronel  Heitor  Soares  de  Castro,  Antonii« 
Coelho  de  Farias,  Alferes  Bartholomeu  José  da  Silva,  capitão 
Zeferino  Pereira  de  Souza,  passou  o  presidente  a  deferir  o  jura- 
ment:)  dos  Santos  Evangelhos  em  um  livro  delles  sob  o  cargo 
do  qual  juraram  desempenhar  as  obrigações  de  vereadores  da 
CamarA  da  Nova  Villa  de  S.  António  da  Barra  o  promover 
quanto  couberem  afim  de  sustentar  os  meios  da  felUiídade  pu- 
blica,   guardando  em  tudo  as  Leis  e  a  Constituição  e  as  partes 
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o  Direito.  E  cnd.i  um  dos  qiiacs   promotteu  de  um  tudo  assiih 
cumprir    como  sáto  obrigados^   depois  de   llies  ser  presente   o 
mesmo  Livro  onde   lan(;<ii'nni    tiui  mão   direita  e  juraram.  E  de 
tudo  para  constar  se  lavrou  o   presente  termo  que  foi  assignado 
pelo  Sr.  Presidente  e  Vereadores  da  nova  Camará  e  eu  José 
Lvi-erio  do   Rego,  Secretario  da  Camará  Municipal  de  Caetit.^  o 
escrevi  e  assignei — José  António  Pimenta  P.,  António  Joaquim 
Lopes  da  Rocha,  Joaquim  SimOes  de  Oliveira,  Heitor  Soares  de 
Castro,  António  Coelho  de  Farias,  Bartbolomeu  José  da  Silva, 
Zeferino    Pereira  de  Souza,  José  Lycerio  do  Rego.   E  de  tudo 
para  constar  se  lavrou  o  presente  termo  de  installação  da  Villa 
em  que  assignam  o  Presidente,  Vereadores  e  juntamente  osíiiais 
circumstantes  e  eu  José  Lycerio  do  Rego,  secretario  da  Camará 
Municipal  de  Caetité  o  escrevi.  José  António  Pimenta,  Anlonio 
Joaquim  Lopes  da  Rocha,  Joaquim  SimOes  d*01iveira,  Heitor 
Soares  de  Castro,  António  Coelho  de  Farias,  Bartholomeu  José 
da  Silva,  Zeferino  Pereira  de  Souza  —  Vigário  Bellarraino  Silves- 
tre Torres,  Padre  António  Joaquim  Moreira,  António  Francisco 
Torres,  Bento  Joaquim  SimOes,  José  Marinho  de  Castro,  Theo- 
t^ínio  Soares  Barbalho,  Joaquim  Pereira  Dutra,  António  Joaquim 
Gusmão,  Victtir  Muniz,  Manoel  António  d'01iveira. 

Acta  da  Proclamaçio  da  Republica 

Acta  da  reunião  extraordinária  da  Camará  Municipal  da  Ci- 
dade de  Condeúba,  convocada  na  forma  d  i  K/i.  Aos  dois  dias  do 
mez  de   Dezembro  do  anno  do  Nascimouto  de  Nos 50   Senhor 
Jesus-Christo,  de  mil  oit'jcenlos  oitcMita  enove,  n'esta  Cidade  de 
Condeúba  e  edifício  da  Camará  Municipal,  ás  dez  horas  do  dia, 
reunidos  os  vereadores:  Major  Herculano  Moura,  Hermano  Al- 
ves Pereira  c  Alferes  Francisco   Ribeiro,   sob  a   presidência  do 
vereador — Coronel  José  Egidio  de  Moura  e  Albuquerque,  con- 
vocado^ extraordinariamente,  em  virttde  do  convite   feito  pelo 
Governador  d'este  Estado  da    Bahia,  em  a  circular  numero  um 
de  dc^enove  do  mez  próximo  findo,  para  adherirem  e  prestarem 
juramento  de  fidelidade  a  um  novo  regimen  Republicano,  logjil 
e  definitivamente  constituído;   faltando   os  vereadores:   Alferes 
Miguel  Lopes   Moilinho  e  Capitão  Juveneio  Dutra,  visto  não 
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terem  áidu  cuiivoc.ulos  em  conscMiuencía  de  residirem  a  (grande 
distancMa,  sendo,  entretanto  convocados  para  opportunamente 
prestarem  juramento,  —  foi  aberta  a  sessfio,  visto  haver  numero 
legal.  Deixou  de  comparecer  sem  causa  participada  vereador 
Tenente  Theodoro  Azeredo,  que  foi  multado  em  dez  mil  róis. 
Dojjois  disto,  o  Presidente  expondo  o  seu  legitimo  enthusiasmo 
pelo  grande  e  faustoso  acontecimento  do  dia  quinze  de  Novem- 
bro tindo,  e  os  motivos  da  presente  reunião,  concluiu  convidan- 
do a)  vice-proiídente  da  Camará,  Major  Herculano  Moura, 
para  occupar  a  cadeira  da  presidência  e  deferir-lhe  o  juramento 
o  pondo  sua  mão  direita  sobre  o  livro  dos  Santos  Evangelhos  — 
jurou  adherir  com  toda  fidelidade  ao  novo  regimen.  Occupando 
novamextc  a  cadeira  da  presidência,  convidou  aos  demais  verea. 
dores  para  adherirem  ao  regimen  inaugurado;  o  que  accedendo 
todos  ao  convite,  juraram  serem  fieis  e  obedientes  ao  Governo 
Republicano.  Depois  d'isto,  o  mef^mo  Presidente,  conforme  as 
ordvns  do  Governo,  consultou  as  autoridades  judiciarias  e  poli- 
ciaes,i|uese  achavam  presentes,  si  adheriam  ao  Governo  constituí- 
do; e  respondendo  todos  pela  aílirmativa,  accrescentaram  os 
Doutores  —  Juiz  do  direito  e  Municipal  que  assim  se  manifes- 
tando, aguardavam  entretanlD  a  nudient^ia  especial  que  haviam 
designado,  na  qual  largamente  manifcslar-se-hiam;  sendo  pelo 
Doutor  Juiz  Municipal  pedido  (luc  em  tempo  competente  lhe 
fosse  dada  a  palavra.  N'esto  acto  comparecendo  o  verea- 
dor,, Tcncnte-Azeredo»  que  hnvia  sido  convocado,  prestou 
juramento  adherindo  com  fidelidade  ao  Governo  Republi- 
cano. Em  seguida,  concedida  a  palavra  ao  vereador  Hermano 
Alves,  depois  Ao  Doutor  António  Pedro  de  Melllo,  e  fínal- 
monto  ao  Doutor  Glycerio  Velloso,  fizeiam  discursos  aná- 
logos ao  acto,  adherindo  ao  Governo  Republicano  Federal. 
Ao  encerar  a  sessão,  foram  levantados  vivas — á  Republica  dos 
ESitados-UnidosdoBrazil;  ao  povo;  ao  Governador  do  Estado;  e  ás 
autoridades  locaes;  vivas  que,  erguidos  pelo  Presidente  da  Ca- 
mará, fo.am  generosamente  correspondidos  com  enthusiasaio 
por  todos  presentes. E  para  constar,  mandou  o  Presidente  lavrar 
a,  presente  acta  que  vae  assigr.ala  pelo  mesmo,  vereadores  e 
mais  pessoas  presentes  que  quizerem.  EuJosó  Pedro  Quaresma, 
Secretario  que  o  oscrivi.  Jos/;  Egidio  de  Moura  e  Albuquerque, 
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Presidente;  Herculano  do  Moura  e  Albuquerque,  vereador; 
Theodoro  da  Silva  o  Aseredo,  vereador;  Francisco  Ribeiro,  ve- 
reador; Hermano  Alves  Pereira,  vereador;  José  Pedro  Quares- 
ma, Secretario  da  Camará;  Ernesto  Botelho  d*Andrade,  Ant  )- 
nio  Pedro  de  Mello,  Manoel  da  Silva  Lemos,  Fulgencio  de  Moura 

o  Albuf|uerque,  Baldoino  da  Silva  Gomos,  António  Rodrigues 
Chaves,  Dr.  Gl3'cerio  José  Velljso  da  Silvíi,  Clemento  Ottoni  d.H 
Silva  Gondim,  Januário  Landy,  António  Joaquim  Mjreita,  João 
António  da  Silva,  José  Marinho  de  Castro,  Olympio  Cordeiro 
da  Silva,  José  Cordeiro  da  Silva,  Marcolino  Cordeiro  da  Si  va, 
Gerson  Olym^iio  Vieira,  Remigio  José  da  Silva,  Belcliior  Xavicír 
da  Silva,  Jovino  Arsénio  da  Silva,  Reinaldo  Saturnino  Meira, 
Gustavo  d'OUveira  Tbrres,  Manoel  Cordeiro  da  Silva,  José  da 
Silva  Gomes,  Juvencio  Rodrigues  Coutinho,  José  Moreira  Cor- 
deiro, Deraldo  d'01iveira  e  Silva,  Ai.tonio  Ribeiro  de  Novaes, 
Carolino  Augusto  Silva  Gondim,  Exuperio  Alves  Pereira,  Jorge 
Rodriguíís  Coutinho,  Francisco  Theodoro  ái)  Meira,  Jovino  De- 
Ihy  Ferreira,  José  Domingues  de  Castro,  José  Cezario  Silveira, 
Agrário  Barboza  de  Carvalho,  Martinho  Moreira,  Joâò  Baptista 
da  Silveira,  Felismino  Gomes  Pereira,  Sebastião  de  Moura  e 
Albuquerque,  Tranquilino  Cordeiío,  José  Lopes  Vianna,  Jezuino 
Silvestre  Pereira,  José  Marcolino  Vieira,  André  Avelinod'Olivei- 
ra.  Modesto  Ribeiro  de  Souza,  Pedro  Ferreira  Villela,  Pedro 
Alexandrino  de  Carvalho,  Pedro  Dias  do  Amarante,  Pedro  Ad- 
vincula  de  Fatia,  Henrique  Pereira,  Ant')nio  Pinheiro  de  Faria, 
José  Tito  da  Silva,  António  Botelho  d'Andrade,  João  Pires  dos 
Santos,  Maximiano  Soares  Leão,  Bento  José  d'Almeida,  Eusé- 
bio Xavier  da  Costa,  António  da  Rocha  Lima. 

Nada  mais  se  continha  na  dita  acta  além  do  conteúdo  acima 
transcripto,  copiado  do  próprio  livro  em  original  e  ao  qual  me 
reporto  e  dou  fé.  Eu,  Ksperidião  Alves  Cordeiro,  Secretario  per- 
manente do  Conselho  Municipal,  a  escrevi. 

Tranquillino  L.  Torres. 
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MOLÉSTIAS   que   mai»   contribuiram    para   o   obituário 

no   decennio 


1884  a  1894 

1608  ÓBITOS   (•) 

Apoplexia 

152 

Esta  denominarão  abran- 
ge em  geral  todas  as  mortes 
repentinas,  muitas  ve/cs  de 
natureza  diversa. 

Convulsão 

72 

Coqueluche  .... 

28 

Coração  

21 

Decrepitude  .... 

26 

Dentição 

()5 

Esta  classificação  nem 
sempre  designa  a  verdadeira 
Cdusa. 

Desintheria 

138 

Febres 

239 

Figado 

22 

Homicídio 

21 

Hydropisia   .... 

51 

Moléstia  interna.  . 

183 

A  moléstia  interna  quasi 
sempre  abrange  todos  os 
casos  duvidosos  e  acoberta 
os  erros  dos  curandeiros. 

Parto 

58 

Pleuriz 

34 

Sarampo 

27 

Syphilis 

53 

Inclusive  os  casoi*  de 
rheumatismo. 

Tétano  dos  recem- 

na.scidos 

100 

Tuberculose.  .  .  . 

131 

(•)  Vide  a  nota  anterior  sobre  o  numero  de  óbitos. 
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A  liba  da  Trindade  e  os  Rochedos  de  Martim  Yai<'' 


MSk  [)ruj>osilu  aiuilii  ilii  i|iiostúu  ilu  lltia  dii  Trindadi.',  perlen- 

•^  I  c«Mt«  au  Eslailo  (to  Espirito  Santo,  e  hoje  oecupnd;i  pelos 

in^lc-ZL-s  sol)  u  pretexto  ilo  abandono,  coiitinunmus  ii  trancrevcr, 

para  oiic(it:i(;iTo  do  piililifo,  o  ([iie  n  respeito  ria  moainii  illin  lím 

cíeripto  diversas  llistl)ri!l<lol'e^4  o  viajantes. 

O  í^vorno  lir:i%Lleiru  desdu  luiigu  datn  li;:ii  (•iiviado  áqiielle 
ponto  navios  An  írueirn  em  coininissSu  il  '  ^.v  ,ilorni;i[o  e  estudo,  e 
portanto  iiniicii  abaiidonuii  essa  propriedade, 

líis  o  artigo  que  o  jiossu  dí^no  cuiilerranou  capitSo- teu  ente 
Collntiiio  Marfiiii-'!  de  Sniisji  publicou  no  Jornal  do  Cumnwreio,' 
lop;u  que  tevo  notiuía  do  estar  a  illm  desfurçadanicnte  occiípadn. 

«  Ha  troa  aniios  que  leinos  escriptu  e  publicado  pela  imprensa, 
quei'  nas  columnas  do  Jnrnitl  do  Commercio,  quer  nas  do  Jornal 
do  Bi-asil,  diversos  artitf:os  chamando  u  atteni;So  dos  nossos  go- 
vernos para  aquella  ilha,  que  de  direito  nos  pertence,  mas  nu, 
qual  ainda  nSo  tremulou  a  bandeira  hraiileira.  Temos  pub\içado 
diversos  relatórios  de  ■explora<;Oes   feitas  pelus  nossos  o lliciaes 

(•)  Vide  vol.  n  desta  Rcol-^t",  pap.  347  e  n.  7  pag.  39. 
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de  marinha,  como  sejam  os  do3  los  tenentes  António  Carlos  Ri- 
beiro de  Andrada  e  Caio  Pinheiro  de  Vasconcellos,  que  amplas 

»'     .         ... 

informações,  jios  deram  sobre  a  referida  ilha. 

Demos  o  grito  de  alarma,  mostrando  quSo  importante  e  estra- 
tégica seria  esta  localidade  em  poder  dos  inglezes  para  fecharem 
cjm  o  seu  quadrilátero  de  ferro ^  composto  das  ilhas  de  Ascen- 
são, Santa  Helena,  Trindade  e  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  con- 
venientemente armadas  c  abastecidas  de  combustivel  e  sobresa- 
lentes  do  to  las  as  espécies,  como  possuem  nas  Mulviaas,  « 
trajecto  ás  esquadras  d:is  outras  nações  que  pretendessem  atacar 
as  suas  possessôos  da  índia  e  da  Azia  Oriental. 

Em  Suez  já  náo  podem  passar  para  o  Mar  das  índias  as  es- 
quadras inimigas,  quando  os  inglezes  não  o  quizerem.  Desde 
que  nSo  possam  também  ir  alli  pelos  cabos  da  Boa-Esperança  e 
de  Hornos,  o  accesso  lhos  ficaria  perpetuamente  interdicto. 

Sube-se  que  o. poder  offensivodos  actuaes  cruzadores,  d'esses 
varredores  dos  mares  ou  corsários  de  nova  espécie,  depende 
exclusivamente  da  capacidade  de  suas  carvoeiras.  Sem  combus- 
tivel nâo  ha  cruzador  por  ma^  veloz  e  melhor  artilhado  que  seja 
que  possa  tornar-se  temido  das  outras  nações  maritimas  na 
guerra  moderna. 

Infelizmente,  porém,  náo  prestaram  attençáo  aos  nossos  es- 
criptos,  nâo  obstante  haver  na  secretaria  de  justi-^a  um  grosso 
volume  (verdadeiros  autos)  de  jornaesem  que  os  nossos  artigos 
foram  publicados,  e  que  nos  disse  o  nosso  fallecido  e  bom  ami- 
go o  sr.  Dezembargador  Aíforiso  de  Carvalho,  quando  ministro 
d'esta  pasta  no  governo  provisório,  ser  seu  intento  crear  n'a' 
quella  ilha  um  presidio,  para  auxiliar  o  de  Fernando  do  Noro- 
nha, já  muito  povoado  de  criminosos. 

Ultimamente,  vondo  que  ninguém  pensava  em  aproveitar  a 
Trindade,  requeremos  ao  senado  para  nos  conceder  aquella  ilha 
por  aforamento  perpetuo  afim  de  estabelecer  n'aquella  paragem 
a  grande  pesca  áe  baleias,  peixes,  tartarugas  e  diversas  salinas, 
assim  como  para  fazer  as  explorações  mineraes  que  o  sub-solo 
possa  oflferecer,  explorações  que  com  justa  razáo,  calculo,  cons- 
tarão de  grandes  jazidas  subterrâneas  de  pkosphato  de  cal,  que 
constituem  uma  verdadeira  riqueza  ainda  por  aproveitar  e  des- 
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pro5íida  pelos  nossos  governos  o  qu?  sSo,  sem  duvidi,  os  íhe- 
souros  nlli  pnterrados  pelon  pirafasl . . 

Todos  dizem,  una  coc(\  levados  mais  pelo  modo  do  qiic  por 
outra  cousa,  quo  a  ilha  níío  tem  agua,  é  inacccssiocl  e  não  se 
prest-i  a  ser  melhorado  o  seu  desembarque,  qunndu  a  verdide  é 
inteiramente  outra! 

A  Ascpnção,  sim,  é  que  não  tom  agua,  sinâo  aquella  que  é 
distillada  e  sustenta  a  guarnição  ingleza,  que  a  liabita». 


Relatório  do  1*  tenente  Caio  de  Vasconcellos,  com- 

mandante  da  corveta  «D.  Isabel»,  em 

Fevereiro  de  1856 

«  Incumbidos  por  v.  s.  da  exploração  da  Ilha  daTrindado  c  da 
solução  de  diversos  quesitos  a  seu  respeito  formulado^,  procura- 
remos, tanto  quanto  nos  permittirem  oà  nos>os  acanhados  re- 
cursos intellectuajs  e  carência  das  necessárias  habilitações, 
satisfazer  a  essa  commissão,  expondo  o  resultado  das  nossas 
investigações. 

O  terreno  da  Trindade  (.'í,  ao  qu3  nos  parec:*,  de  formação 
granitica  e  pertence  á  serie  Platónica. 

Escarpados  rochedos  e  altas  montanhas  cercam  algum  valles 
c  esplanadas,  pela  maior  parte  cobertos  de  vegetação. 

A  terra  em  mUitos  logares,  é  uma  espécie  de  argilla. 

A  superfície  da  Ilha  será  quando  muito  de  três  léguas  quadna- 
das:  o  espaço  cultivável,  porém,  não  poderá  exceder  a  légua  e 
meia. 

O  milho,  a  mandioca  c  as  diíTereutes  espécies  de  legumes 
alii  poderão  ser  plantados  com  proveito.  Em  apoio  d'essa  nossa 
opinião  citaremos  o  facto  de  havermos  encontrado  grande  parte 
do  solo  coberto  de  uma  espécie  de  leguminosa,  que  parece  haver 
sido  semeada  ha  pouco  tempo. 

Do  lado  do  Nordeste  o  descendo  das  altas  e  escabrosas  mon- 
tanhas que  limitam  a  Ilha  pelo  lado  do  Oo<;te,  encontrámos  agua 
excellente,  cuja  origíim  no>  foi  im possível  determinar  porque  a 
falta  de  tempo  nos  inliibio  de  seguir  o  seu  curso:  único  meio 
pel »   íjual    poderíamos   c)n'iec('rse   provínhii   (dia   dí»  vertentes 
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Uaturaes  ou  se  ô  fornecida  por  alguns  reservatórios  de  aguas 
pluviuos,  formados  sobre  as  montanhas. 

Essa  parte,  que  6  talvez  a  de  mais  suave  declive  em  toda  a  illia 
e  vae  terminar  em  uma  praia  pedregosa,  desabrigada  c  de  forte 
arrebentaçSo,  achava-se  coberta  de  troncos  e  ramos  seccos, 
talvez  tombados,  pelo  eflFeito  de  algum  temporal,  do  cume  das 
montanhas  do  Oeste,  onde  crescem  arvores  de  grandeza  regular. 
Ahi  notámos  um  espaço  quadrado,  fechado  pelas  ruínas  de  um 
muro  de  pedras  soltas,  que  nos  pareceu  ter  sido  antigamente 
uma  horta  ou  logar  cultivado. 

Ao  sudoejte  hà  uma  pequena  praia  que,  segundj  nossa  opinião, 
é  o  iojrar  que  oflíoTece  melhor  desembarque,  não  só  porque  ahi 
poderSo  fundear  os  navios,  mais  abrigados  dos  ventos  do  nor- 
deste e  de  este,  como  porque,  com  a  const-ucçâo  de  uma  ponte 
que  se  adiante  15  ou  20  braças  pelo  mar,  se  poderá  desembarcar 
com  facilidade,  removendo-se,  por  esta  forma,  os  infeonvenientes 
da  forte  ressaca  que  ahi  reina  e  t^rna  o  desembarque  difficil  e 
perigoso. 

Este  porto,  se  til  nome  se  pôde  dar  a  uma  pequena  enseada 
formada  pela  saliência  de  duas  pontas,  é  limpo,  profundo  e  apto 
para  ab*igar  navios  de  .pequena  tonelagem,  que,  podendo  sem 
risco  internar-se  por  elle,  ficarão  mais  bjm  fundeados  e  acobertes 
dos  insultos  dos  ventos  que  sopram  disde  o  Nornoro.;ste  at.^  o 
Susuísto. 

O  seu  funde  é  de  areia,  conchinhas  e  coral  ;  e  a  agua  é  tão 
clara  que,  na  profundidade  de  oito  braças,  so  enchergao  fundo. 
Na  distancia  de  meia  amarra  ( 60  braças )  demorando  o  Pão 
de  Assacar  ao  Susudo^ste  da  agulha  ou  Sul  quarta  de  Sudoeste 
verdadeiro,  encontrámos  oito  braças  dagua,  fundo  areia  e  co- 
chinhas. 
.  Fora  das  duas  pontas  ha  dezeseis  braças,  fundo  pedra. 

Na  distincia  de  6  amarras  (  710  braças  ),  demorando  a  ponta 
á  E4NE  e  uma  pequena  ilha  contigua  á  outra  ponta  a  NO40, 
rumos  magnéticos,  achámos  30  braças,  fundo  areia. 

Este  porto  era  tilvez  procurado  de  preferencia  pelos  navios 
que  antigamente  demandavam  a  ilha  ;  hypot^icse  que  podemos 
fundar  não  só  na  circumstan«;ia  de  ser  o  terreno  por  esse  lado 
mais  accíMsivol,    mas  tnmbem  no  fact»  do  havormix  encontrado 
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na  fralda  de  uma  coUina,  que  vae  morrer  na  praia,  pedaços  de 
telha  e  outros  vestigios  de  uma  habitação;  e  bem  assini  um  pe- 
queno muro  de  pedras  que  parece  ter  servido  de  pedestal  a  um 

páo  de  bandeira. 

A  despeito  dos  esforços  que  empregamos,  nfto  nos  foi  possivel 
descobrir  caça  ou  vestigios  d'ella;  o  que  nos  fez  suppor,  que  as 
cabras  que,  segundo  a  tradiçSo,  ahi  se  encontravam  em  abundân- 
cia, ou  procuraram  as  alturas,  ou  foram  extinclas  pelos  baleeiros 
que  frequentemente  ahi  aportam.  Como  em  Fernando  de  Noro- 
nha abunda  n'esta  ilha  a  espécie  de  carangueijos.quc  alli  se  dá 

o  nome  de  goyamuns. 

A  facilidade  de  fabricar-se  cal,  da  pedra  çalcarca  quo  se  en- 
contra em  grande  quantidade  em  alguns  iogares  da  ilha,  a  exis- 
tência de  bom  barro,  pedra  e.  alguma  madeira  tornam  as  cons- 
tnicções  fáceis  e  de  pouco  dispêndio. 

Estii  ilha,  que  é  de  alguma  import^mcia  como  ponto  estratégico 
em  razSo  da  proximidade  em  que  está  das  nossas  coBtas,  poderia 
ser  utilisada  para  o  estabelecimento  de  um  presidio  ou  para 
fundação  de  uma  colónia  de  pescadores,  por  achar-se  á  pequena 
distrincia  dos  Rochedos  de  Marti m  Vaz,  onde  se  encontra  abun- 
dância de  peixe  e  por  serem  as  suas  aguas  extremamente  pisco- 
sas. Como  colónia  agricpla,  porem,  nenhuma  vantagem  pode 
cila  offeiecor,  não  só  pela  pequena  cultura  de  que  é  susceptível, 
como  pela  dificuldade  de  dar  sabida  aos  seus  productos. 

Taes  são,  illm.  senhor,  as  considerações  que  a  perfunctoria 
analyse  a  que  pudemos  proceder  nos  habilita  a  fazer  e  que  temos 
a  honra  de  submetter  ao  illustrado  critério  de  Deus  guarde 
a  v.  s.  Bordo  da  corveta  D.  habel,  á  vella,  em  frente  á  ilha  da 
Trindade,  22  de  fevereiro  de  1856— (Assignado) — Caio  Pinheiro 
dr  Vasco ncrl loa y  2'  tenente  de  marinha.»» 


Relatório  do  capitão  de  mar  e  guerra  Silveira  da 

Motta,  coiiimandánteda((NitIierov»,  em 

viagem  de  instracção  em  1871 

«No  dia  31  de  Janeiro  de  1871  avistamos  as  ilhotas  de  Martim 
Vaz  na  distancia  de  vinte  a  vinte  e  cinco  milhas  ao  N.,  vinte  N. 
K.  magnético:  d'esta  posição  os  três  ilhotes,  que  formam-o  grupo. 


191) 


apreseuiai»  o  aspeeto  de  itm  só;  sfto  tnaccessÍTera  e  tótarmente 
despidos  de  vegetarão;  correm  a  B.  O.  verdàdetro  da  ilba  da 
Trindade,  da  qual  distam  vinte  e  »eis  miliras;  o  ilhote  central 
está  cm  28o  54*16**  O.  Greenwich.  A  ilha  da  Trindade  tem  perto 
de  três  milhas  em  sua  maior  extensflo  N.  N.  O.,  aoS.  S.  E.  pro- 
ximamente seis  de  circuraferencia.  £'  toda  montanhosa  e  cer- 
cada de  rochedos  ponteagndos  nas  bordas  do  mar,  excepto  do 
lado  de  S.  E.,  onde  ha  uma  pequena  praia  de  areia  muito  bran«a, 
na  ttnica  enaeada  que  tem  a  ilha. 

Antes,  ponám,  de  chegar  a  prata  encontram-se  muitas  pedras, 
umas  cobertas  e  outras  á  vista.  N*esta  parte  da  ilha  fica  o  Pio 
de  Assiicar,  rocbedio  pyrnmidal,  de  perto  de  mil  e  du2entos  pés 
de  altHTra,  e  mni>tissimo  sem^^Ihante  ao  rochedo  do  mesmo  nome 
da  Barra  do  Rio  de  Janeiro. 

Refere  um  navegante  inglez  que  em  uma  das  vezes  que  passou 
pela  ilha  da  Trindade  viu  um  jorro  d*agua  qne  emanava 
d';ujuclle  roc'iedo  da  altura  de  setecentos  pés,  formando 
uma  caecata  de  um  ePteito  magniíieo.  Provavelmente  dá-se 
este  phenomeno  depois  das  chuvas  fortes  e  duradouras.  Por 
uma  quebrada  que  principia  em  uma  pequena  planieie,  com 
apparencia  de  alguma  fertilidade,  no  cimo  da  montanha,  do 
lado  S.  E.,  com  um  sulco  irregnlar  e  pouco  profundo,  corre  um 
filete  d'agna  que  se  lança  no  mar  um  pouco  ao  N.  na  praia  acima 
descripta;  o  pequeno  volume  d*esta  corrente  fazsuppor  que  eíla 
nâo  seja  perenne.  No  extremo  S.  da  ilha  ha  um  immenso  roche- 
do de  còr  vermelha,  de  mais  de  duzentos  pés  de  altura,  no  qua^ 
o  mar  abriu  um  tunnel  no  sentido  de  N.  E.  a  S.  O.,  de  mais  de 
duzentos  pés  de  exten?§o,  por  onde  as  vagas  atravessam  de  um 
lado  a  outro,  produzindo  um  grande  estrepido.  E'  o  único  pont^ 
da  ilha  que  lança  para  fora  um  recife  de  duas  amarras  de  com- 
primento. As  faces  s£oN.  E.,  N.  O.,  são  alcantiladas  e  bordadas 
de  coraes  ponteagudos.  O  aspecta  geral  do  lado  do  N.  é  u 
da  montanha  de  rocha  completamente  árida.  Ao  O,  levanta-se 
verticalmente,  á  pequena  distancia  do  mar  e  destacada  da  mon- 
tanl.a  lalteralmente,  um  rochedo  cylindrico  deSOO  pés  de  altura 
(muito  semelhante  ao  pico  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha),  ao 
qual  alguns  roteiros  dSo  o  nome  de  Monumento. 

DVsto  lado   pruma-sc  em   cem  braças  1,5  de   distacia:   mais 
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próximo  dçlla,  O,  $  pruraa-se  em  quarenta  e  trinta  braças.  E' 
este  o  uaíco  ancoradouro  een  <!^  podem  estar  navios;  mas  aiU 
não  se  podem  repntar  em  segurança,  náo  só  porque  os  ventos 
deO  e  SN  sfto  de  travessia  como  também  pela  qualidade  4o 
fundo,  que  é  todo  de  rocha,  tendo  em  suas  cavidades  alguma 
areia,  coraes,  madreporas  e  vegetação  sub-marinas.  E  como  o 
Monumento  ha  uma  ilhota  distante  40  a  60  braças  de  terra;  entre 
o  Monumento  e  um  outro  pico  que  a  S  O.  corre  do  alto  da 
montanha  principal  um  outro  filete  de  agua  também  escassa,  e 
é  esta  a  untca  j)arte  do  terreno  onde  se  vô  arvoredo  crescido, 
nas  quebradas  dos  pincaros  mais  elevados. 

O  contorno  de  S  O.  forma  algumas  reentrâncias  ou  pequenas 
enseadas,  em  uma  das  quaes  ha  praiasinhas  de  areia  vermelha  e 
na  qual  se  pôde  talvez  desembarcai*  em  balsa  ou  jangada  cm 
condições  favoráveis;  em  escaler,  n'esse  pouto  da  ilha,  ha  de 
ser  em  todas  as  circumstaacias  arriscado  em  consequência  dos 
encobertos  qu<e  ha,  pouco  fora  da  praia. 

O  mar  é  limpo  a  meia  milha  de  distaAcia  ao  redor  4a  ilha.  O 
que  acabo  de  escrever  é  o  que  me  foi  possivel  reconhecer  em 
uma  v-oUa  que  fiz  com  o  navio  em  redor  da  ilha  á  meia  milha 
afastado  d^ella  e  em  um  escaler  que  a  contornou  o  mais  próximo 
que  era  possivel  de  terra  sem  ter  podido  encontrar  um  iogar  de 
desembarque  desde  o  N.  até  o  S.;  pelo  lado  do  O.^  oii4e  a  arre- 
bentaçâo  era  menor  era  consequência  de  serem  da  parte  opposta 
os  ventos  reinantes  n^essa  estação,  ordenei  a  um  ofíicial  intrépi- 
do e  conhecedor  4o  que  é  um  desembarque  em  costas  desabri- 
gadas, por  ser  filho,  do  Ceará,  o  Sr.  \^  teiioute  Quintiliano  de 
Castro  e  Silva,  que  fez  todos  os  esforços  para  saltar  cm  tcrrn, 
mas  nada  conseguiu,  apezar  de  se  ter  arriscado  bastante  uo  es- 
caler em  que  o  mandei. 

O  facto  de  nSo  ter  podido  desembarcar  alii  depois  de  tantos 
dias  de  bonança  faz-se  crer,  como  uffirmam  quasi  todos  os  ro- 
teiros, que  o  desembarque  da  Trindade  é  uma  operação  muito 
precária  e  que  só  se  pôde  fazer  em  occasiOes  excepcionaes. 

Alguns  navegantes  que  tèm  desembarcado  na  illia  da  Trindade 
em  princípios  deste  século,  deram  noticia  de  terem  alli  encon- 
trado cflet,  gatos  e  cabras  deixados  pelos  portuguezes  quando 
abandonhram  a    ilha,    depois  de  a  terem  occupado  por  algum 
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tempo/  Hajc%  porém,  supponho  que  não  existirSo  alii  mais  ani- 
maes  daquélla  espécie,  pois  multas  vezes  em  tão  longo  espaço 
de  tempo  devo  ter  faltado  agua  em  seus  escassos  mananciaes.  A 
longitude  do  centro  da  ilha  foi  determinada  em  26*  21'  e  16'*  O. 
de  Greenwich,  e  a  variação  da  agulha  8°:  N.  O.» 


Trindade  e  Martini  Vaz  (') 

«  A  pequena  ilha  da  Trindade  foi  levantada  hydrographica- 
mente  por  M.  Bérard,  official  da  canhoneira  franceza  LaCo- 
quille  em  1822. 

•A  ponta  S  E  da  Trindade  demora  na  lat.  S  20^  §1'  55^  e  na 
long.  Oeste  de  Greenwich  29o  21'  42'\ 

Quem  se  approximar  da  ilha  da  Trindade,  vindo  do  oceano 
pelo  lado  de  este  e  no  parallelo  da  ilha,  descobrirá  os  rochedos 
de  Martlm  Vaz  que  poderão  ser  avistados  do  convez  do  navio  da 
distancia  de  24  até  27  milhas,  conforme  o  estado  do  tempo. 

Esses  rochedos  são  mui  notáveis  e  não  poderão  induzir  a 
qualquer  engano  quanto  a  siia  posição. 

Elles  ficam  situados  em  direcção  norte  sul,  em  numero  de  três 
e  bem  visiveis,  sendo  que  o  rochedo  mais  ao  sul  e  que  mais  se 
aíTasta  do  grupo  Martim  Vaz  distados  outros  dous  2  1/2  milhas. 

O  rochedo  central  é  muito  elevado  e  tem  capoeiras  de  arbustos 
quasi  seccos,  esparsas  em  sua  superfície;  os  outros  dous  roche- 
dos í?ao  completamente  despidos  de  vegetação. 

Existe  um  canal  entre  a  ilha  mais  ao  sul  e  as  duas  outras  do 
grupo. 

A  ilha  da  Trindade  poderá  ser  distinctamente  avistada  dos  ro- 
chedos de  Martim  Vaz,  e,  para  quem  vem  do  Oceano,  poderá 
ser  descortinada  da  distancia  de  48  milhas  náuticas. 

Essa  ilha  tem  cerca  de  6  milhas  de  circumferencia  na  base, 
seus  terrenos  são  mui  accidentados,  a  quem  se  poderá  denomi- 
nar um  todo  de  pedras  ou  rochedos,  possuindo  algum  matto  nos 
valles. 


(')  Extrahido  do  Roteiro  inglez  Ftndlay. 
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O  ponto  mkis' elevado  d cssã  íllia  é  segundo  o  capitáò  Tfollope, 
do2(>20  pás  (607  metros)  acima  do  nível  do  oceano. 

A'  parte  septentrional  da  ilha  é  inteiramente  despida  de  vege- 
tação^ porém,  na  parte  meridional,  todos  os  interstícios  de  ro- 
chedos estSo  cheios  de  vegetaes,  de  diíTerentes  espécies,  e  exis- 
te alli  também  alguma  porção  de  gaivotas,  pássaros  marinhos  e 
de  peixes,  além  de  muitos  porcos  do  matto. 

Ha  geralmente  pouca  madeira,  posto  que  existam  arvores  de 
18  poUegadas  do  diâmetro,  nos  pontos  elevados. 

A  ilha  da  Tiindpde  está  cercada  por  agudos  e  ásperos  recifes 
de  coral,  em  uma  quasi  continuada  arrebentação  de  mar,  por 
^odo  sua  peripheria,  o  que  torna  difficil  o  desembarque  e  tnuitas 
vezeis  impraticável  o  fazer-se  aguada  para  qualquer  navio  que 
d'ella  necessite. 

Algumas  vezes  tem-se  apercebido  a  arrebentaçSo  de  mar  que 
elevava-sea  uma  altura  incrível  e  viu-se,  durante  um  temporal 
de  S  O.  um  esguicho  d'agua  que  attingiu  cerca  de  200  pés  de  altura. 

A  ilha  está  munida  de  boa  agua  potável,  proveniente  de  dois 
regatos  que  descem  pelo  S  O  e  lado  de  Este  da  Ilha,  além  de  umn 
pequena  nascente  na  rocha  e  na  ponta  de  terra  a  S  O;  nenhum 
d'esses  mananciaes  dará  agua  que  engrossa  mais  ao  que  o  diâ- 
metro de  um  tubo  de  seis  poUegadas  e  não  se  sabe  com  certeza 
se  esses  olhos  d'agua  sfio  temporários  ou  se  sSo  perennes, 
porque  elles  sempre  produzem  uma  pequena  quantidade  d'agua 
sufficiente  para  abastecer  alguns  colonos. 

Essa  ilha  está  actualmente  deshabitada.  O  tenente  Thomaz  Ha- 
milton, do  qual  principalmente  provém  os  presentes  detalhes, 
sobre  a  Trindade,  fallando  sobre  o  ancoradouro,  diz  que  elle 
ancorou  seu  navio  ao  largo  pelo  lado  de  Oeste  da  Ilha,  a  cerca 
(le  uma  milha  da  praia,  afim  de  poder  safar-se  em  qualquer 
amura,  caso  o  vento  viesse  a  soprar  directamente  sobre  a  mesma 
Ilha  por  aquelle  lado,  procedendo,  assim,  á  conselho  do  capitSo 
D'Auvergne,  que  deu  conhecimento  do  naufrágio  do  navio  Ra- 
ttesnake  e  da  miraculosa  salvação  dos  navios  Júpiter  e  Mer- 
cúrio. 

Elles- prudentemente  evitavam  o  ancoradouro  que  se  costuma 
tomar  e  qiie  fica  cerca  de  um.  tiro  de  espingarda  da  praia,  cm 
fundo  de  18  a  20  braças  d*agua. 
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D^aquelie  íbúo  existem  uma  grande  ar<*ada  ou' lanei  na  roeha, 

semelhante  ao  que  ha  na  liha  de  Fernando  de  No4*oah«,  e  aa 
duas  rochas  natabilissúnas,  uma  denominada  «o  Moaui^ento*  e 
a  outra  o  «PSo  de  Assucar». 

O  Monumento  tem  850  pés  de  altura,  com  uma  forma  cylindri- 
ca,  e  fica  quasi  destacado  do  corpo  da  Ilha  e  tem  no  alto  grandes 
arvores. 

O  Dr.  Halley  deu-lbe  em  1700  o  nome  Nine  pens. 

O  Pão  de  Assucar  na  extremidade  S  E.  tem  1160  pés  de  altura 
possuindo  uma  forma  cónica  e  arvores  no  seu  cume  e  quaado 
sobrevêm,  nesse  ponto,  aguaceiros  pesados,  forma-se  uma  cas- 
cata que  apresenta  uma  linda  apparencia. 

A  arcada  é  uma  passagem  natural  praticada  pelo  mar  em  um 
penhasco,  cerca  de  890  pés  de  altura  e  tem  49  pés  de  largmra, 
quasi  59  de  altura  e  429  pós  de  comprimento;  a  profundidade 
d'agtta,  por  baixo  da  arcada,  attinge  cerca  de  3  braças  (5"  4). 
Quando  o  mar  está  moderado  pode-se  oUiar  atravez  desse  arco 
para  a  única  bahia  existente  na  Ilha  e  por  ella  avista-se  também 
roch-edo  distante  e  coberto  de  arvoredo,  o  que  tudo  eonstitue 
uma  paysagem  extremamente  pitoresca. 

r 

O  commandante  americano  Amasa  Delano  vLsiiou  a  Trindade 
em  1893  e  descreveu-a  como  sendo  um  todo  de  montanhas  pedre- 
gosas. Encontrou  algum  terreno  cultivável  pelo  lado  de  Este, 
onde  existem  algumas  praias  de  areia, e  contigua  áuma  das  quaes 
os  portuguezes  tiveram  uma  colónia  e  tiveraai  muito  trabalho  na 
construoção  de  estradas  e  caminhos  pelos  valles  além  do  nivel- 
lamento  de  pequenos  outeiros,  em  beneficio  das  ditas   estradas. 

Elles  cercaram  de  muralhas  muitos  terrenos  afim  de  fazerem 
plantações  despendendo  tempo  e  trabalho  nessas   co&strucçôes. 

Esse  estabelecimento  estava  directamente  situado  acima  da 
praia  mais  ao  norte,  pelo  lado  de  este  da  Ilha  e  possuía  o  melhor 
regato  de  agua  potável  existente  na  ilha.  Com  bom  tempo  po- 
der-SQ-hia  recolher  essa  agua,  porém  nós  retiramos  esse  liquido 
do  córrego  mais  ao  sul  e  que  occupa  o  segundo  logar  em  im- 
portância. 

Essa  agua  despeuha-se  em  forma  de  cascata,  sobre  algumas 
pedras  e  vem  do  alto  da  montanha,  de  modo  que  poderá  ser 
avistada  por  quem  aproximar-se  da  ilha  em  um  escaler. 
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Depois  qae  se  tiver  avisado  essa  easeata,  poder-se-ha  entfto 
apfMToximar-se  e  desembarcar  em  ama  ponta  de  pedra  justamente 
á  oeste  do  k)gar  da  agpuida^  d'ahi  poder-se-ha  seguir  adiante  e 
quando  se  estiver  om  pouco  a  este  d*aqiieTle  pontOj  descobrir-se- 
ha  uma  pequena  enseada  entre  pedras,  onde  se  pode  receber  a 
agua  eni  bams. 

Pode-se  obter  lenha  sobre  a  montanha,  jasta mente  acima  do 
ponto  de  desembarque  e  recebel-a  em  uma  pequena  embarcação 
apropriada. 

Todo  o  lado  sul  da  ilha  é  recortado  de  pequenas  quebradas  ou 
enseadas,  porém  todo  o  littoral  é  tão  áspero  e  ba  tanta  arrcbcn- 
açâo  demar^  queé  perigoso  e  quasl  impossível  o  seu  desembar- 
que, sem  haver  avaria  no  escaler  que  tentar  approximar-se. 

A  parte  sul  é  notavelmente  elevada,  de  Córma  quadrangular  e 
áspera^  e  é  bastante  espaçosa. 

Exiate  uma  praia  arenosa  á  oestç  desta  ponta,  porém  deve  haver 
muito  cuidado  em  desembarcar  ali,  porque  existem  pedras  sub- 
mersas que  só  poderão  ser  apercebidas  quando  se  estiver  entre 
ellas. 

No  ponto  em  que  desembarcamos  vimos  os  restos  de  dons  ou 
três  escaleres  que  despedaçaram-se  alli. 

Encontrámos  muitas  cabras  e  porcos  do  malto,  sendo  que 
esses  últimos  erão  muito  timidos,  porém  conseguimos  matar 
alguns  d^^elles  e  bastante  cabras.  Vimos  também  gatos  o  só  en- 
contramos na  ilha  aquellas  três  espécies  de  quadrúpedes,  y 


Sipx  e  Martins,  na  descripçSo  da  sua  celebre  viagem  ao 
Brazil,  effectuada  de  1801  a  1820,  em  sua  obra  Traceis  in  Brasil 
ia  tke  ffears,  2  vols.  Londres  1824,  1  vol.  pag.  11^  é  seg.,  assim 
se  refere  a  essa  ilha : 

«Por  18p  4*  de  Lat.  e  35o20'  de  Long.,  o  calor  da  atmosphera 
diminuiu,  de  um  gráo  pouco  mais  ou  menos  e  o  tbermometro 
variava  entre  17o  e  18o.  Achavam  o- nos  na  latitude  dos  Abrolhos, 
e  o  apparecimento  de  numerosas  aves  aquáticas  (  Phaeton  afihr- 
reu&^  Procellaria  Capetèêis  )  annunciava  a  visinhança  d*aquellas 
perigosas  rochas  que  se  estendem  ao  longo  da  costa  do  Brazil 
entre    16o    ^q   L^t,    gyl,    O  commandnntc  mandou' que  íq  pro 
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cedesse  a  sondagens  mais  frequentes,  e,  embora  nfio  eneontras- 
semoe  menos  de  700  pés  de  fundo,  julgou  mais  «icertado  afastar- 
mo-DOsda  costa  durante  a  noite.  As  pequenas  embarcações  cos- 
tuiras  que  andam  de  baixo  para  cima,  durante  o  anno  inteiro, 
entre  a  Bahia  e  o  Rio,  nem  sempre  se  conservam  a  Leste 
d'aquella  perigosa  cadeia  de  escolhos  e  rochedos  ;  mas,  quando 
o  vento  nSo  as  leva  para  o  largo,  ficam  muitas  vezes  perto 
da  costa,  podendo  assim  passar,  sao  e  salvas,  pelo  canal  de  12 
milhns  de  largura,  situado  entre  os  quatro  ilhéos  rochosos  deno- 
minados Abrolhos, 

Essa"  frequento  navegaçSo  levou  os  marinheiros  portuguezes 
costeiros  a  examinarem  uma  serie  de  baixios,  que  tem  de  19  a 
50  pés  inglezes,  e  que,  principiando  ao  sul  da  Bahia  do  Todos 
os  Santos,  estendem-se  ao  longo  da  costa  da  comirca  de  Ilhéos, 
desde  os  baixos  de  Santo  António  atá  a  foz  do  Rio  Grande  na 
direcção  de  S.  S.  E.,  e  se  ligam  aos  Abrolhos;  tomados  da 
ponta  oriental  mais  extrema,  estendem-se  de  18*^  38  a  40  de  Lat. 
Sul  e  a  36<í  de  Long.  O.  de  Greenwicli,  pa^a  as  bandas  das  ilhas 
rochosas  da  Trindade  e  de  Martim  Vaz. 

Um  marinheiro,  co.nquem  travamos  rolaçoes  na  Bahia,  com- 
parava a  formaçSo  dos  rochedos  da  Trindade  á  das  rochas  d;i 
Ilha  da  Madeira  e  das  Canárias. 

Elle  ainda  estava  penetrado  da  impressão  que  causaram  cm 
seu  espirito,  naquellas  ilhas,  a  grandeza  e  o  imponente  das 
massas  de  rochedos,  despidos  do  qualquor  vegetação,  excepto 
na  base,  os  quaes  se  erguem  perpendicularmente ;  porém  mais 
do  que  tudo,  causava-lhe  admiração  uma  arcada  rochosa  debaixo 
da  qual  o  Oceano  geme  furibundo. 

Todavia,  é  muito  raro  que  as  embarcações  portuguezas  se 
afastem  da  costa  brazileira  até  aquella  longitude  e  tentem  anco- 
rar ao  pé  daquellas  inhospitas  ribanceiras,  quer  para  tomarem 
agua,  quer  para  apanharem  tartarugas,  embora  se  diga  que  haja 
muitas  por  lá.  Um  navio  francez  que  sahiu  da  Europa  na  mesma 
época  em  que  de  lá  partimos,  viu-se  obrigado,  por  ter  um  rombo, 
a  refugiar-se  na  Trindade.  Maudou-se  uma  lancha  ao  Rio  para 
pedir  soccorro  ;  antes,  porém,  que  esta  voltasse,  a  tripolaçâo 
via-se  livre  daquella  tremenda  solidíío,  graças  a  um  navio  norte- 
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americano,  que  a  tomou  a  bordo  e  a  levou  no  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. » 


Ainda  sobre  a  occupaçSo  da  Ilha  da  Trindade  escreve-nos  um 
nosso  distincto  collega  e  consócio,  e  illustre  cultor  das  lettras 
pátrias  o  seguinte : 

«  Nosso  Instituto,  em  sua  Reoista,  nSo  tem  deixado  passar 
occasião  para  publicar  qualquer  documento  ou  argumento  que 
aproveite  ao  pleito  internacional  em  que  hoje  está  o  Brazil  com 
a  cúpida  e  gulosa  Inglaterra. 

•  Tenho  visto  o  zelo  e  interesse  com  que  o  Archivo  publico  en- 
cara todos  os  papeis  velhos,  officiaes  ou  officiosos,  que  com  a 
Trindade  tenham  relaçáo,  mas  o  que  nâo  vi  ainda  ó  um  ponto 
histórico  importante,  como  elemento  de  convicção  e  é  tirado  da 
Constituinte. 

Depois  da  nossa  Independência,  reuniu-se  a  Constituinte,  in- 
felizmente dissolvida  pelo  funesto  golpe  de  Estado  do  12  de  No- 
vembro de  1823,  sendo  expulsos  os  deputados  pela  tropa,  que  na 
sabida  d*elles,  prendeu,  para  serem  desterrados  para  a  Europa 
como  foram  : 

José  Bonifácio  (  preso  em  sua  casa  —  S.  Paulo  ) 

António  Carlos  (  S.  Paulo  ) 

Martim  Francisco  (  S.  Paulo  ) 

Francisco  Gê  Montezuma  (  Bahia ) 

José  Joaquim  da  Rocha  (  Minas  ) 

Padre  Belchior  Pinheiro  (  Minas ) 

Nomeada  a  commissSo  que  devia  organisar  o  projecto  do 
constituição  no  dia  5  de  Maio  de  1823  ficou  essa  commissão 
composta  de  António  Carlos  (relator),  José  Bonifácio,  Pereira 
da  Cunha,  Bittencourt  Sá,  Araújo  Liinx,  Aguiar  do  Andrade 
e  Muniz  Tavares: — sete  dos  mais  eminentos  varões  do  Brazil. 

No  dia  lo.  de  Setembro  apresontou-se  o  projecto  de  constitui- 
ção, que  checou  a  sor  discutido  e  approvado  até  o  art.  21,  quando 
foi  a  assembléa  cercada  e  dissolvida,  pela  tropa,  por  docroto  do 
I).  Pedro  1<^. 

Pois  bem  : 
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0'arí.  2  \  do  Projecto  de  éohsíítiíÍçíÍD'  dli  Cijlistihlihte  é  o 
seguinte : 

«  Comprehendo  as  províncias  do  Pará,  Rio  Negro,  Maranhão, 
Piauíiy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraliyba,  Pernambuco, 
Alagoas,  Sergipe,  Bahia,  Espiritj  Sant),  Rio  do  Janeiro,  S. 
Paulo,  Santa  Catha''ina,  Rio  Grande  do  Sul,  Min-is  Gerao^ 
Matto  Grosso,  as  ilhas  de  Fernando  Noronha  e  Trindade  e 
out*  as  adjacentes  :  e  por  federação  o  Estado  Cisplatino.  >» 


EsMã  do  Prado  a  S.  Jlligiiçl 


lllin.  dr.  Amaral.  —  AInL^^J  e  senhor.-^ Kspcio  e  desejo  (jue 
estão  encontre  fçosando  sniido  e  felicidades,  assim  como  a  exma. 
família. 

Tenho  o  prazer  de  levar  a  seu  conhecimento  que  ncabei  de 
abrir  a  estr^-da  de  S.  Miguel  ao  Prado  e  cheguei  a^jui  no  dia  2 
deste  mez.  Sahcndo  do  interesse  que  v.  s.  toma  pelo  desenvol- 
vimento e  progresso  deste  futuroso  logar  muito  estimo  poder-lho 
dar  alguns  dados  a  respeito  desta  via  de  commuriicaçao. 

A  municipalidade  do  Prado,  por  sua  iniciativa  particular,  me 
oílereceu  uma  commisiião  especial  tendo  por  fim  a  explorarão 
da  zona  desconhecida,  conríi-chendida  entre  esta  yilla  e  a  de  S. 
Miguel,  situada  á  margem  direita  do  Jequitinhonlia,  porto  de  460 
kilometros  longe  do  mar,  [>  ira  com  esta  explora.';ão  reconhecer 
se  era  particavel  abrir  uma  estrada  entre  estes  dois  pontos  e  li- 
nalmente  realisar  esto  caminho,  stí  fosse  possivel. 

Parti  do  Prado  em  14  de  mar(,v)  de  18.)j  c  subi  o  rio  Jacuruça 
acima,  abandonando  os  últimos  logares  habitados  em  o  dia27para 
mo  internar  nas  niittas  uão  abertas  acompanhando  o  rio  ató  o 
dia  16  do  abril,  quero  dizer  atí  o  logar  onde  o  rio,  deixando  o 
rumo  de  S.  Miguel,  soguj  em  procura  do  sul ;  endireitamos  em 
direcção  áquella  villa,  onde  chegamos,  emfim,  exhaustos  a  2;  do 
mesmo  mez. 
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S.  Miguel  é  ir.n  i)Ovoayáo  o.xclusivanieute  agrícola  e  pastoril, 
que  tem  augincntado  cousideravehneute  o  numero  dos  seus  ha- 
bitautes,  depois  da  secca  de  1890,  pelas  grandes  immigrações  do 
sertão  da  Bahia  e  norte  do  Minas  ;  hoje  este  districto  conta  com 
vinte  e  cinco  mil  habitantes,  possuindo  já  quasi  todos  elles  uma 
pequena  plantação  de  café  e  um  pastinho  para  creação  de  gado. 

Como  V.  já  sabe,  o  rio  Jequitinhonha  é  muito  caudaloso  pela 
natureza  do  seu  leito,  e  as  in numeráveis  cachoeiras  e  corridas 
que  o  acompanham  fazem  dellc  come  via  de  transporte  um  sumi- 
douro de  fortunas  e  muitas  vezes  de  vidas  humanas. 

O  povo  de  S.  Miguel  e  das  regiOes  Umitrophes,  achando  uma 
estrada  livre  que  as  ligue  com  um  dos  portos  mais  próximos, 
abandonará  pelo  menos  parte  dos  seus  transportes  pelo  rio  J^ 
quititonha  para  servir-se  de  uma  communicação  mais  segura. 

Depois  de  ter  estudado  as  vantagens  que  isto  traria  para  o 
Prado,  não  hesitei  em  emprehender  o  difficil  trabalho  de  abrir  a 
estrada,  e,  depois  de  muitas  explorações  preliminares,  principiei 
em  o  dia  10  de  setembro  para  vir  sahir  na  Jararaca,  logar  onde 
liguei  a  estrada  nova  com  as  estradas  antigas  no  dia  24  de  abril 
próximo  passado. 

A  estrada  não  é  perfeita,  como  bom  pode  pensar  v.  s.:  dispon- 
do de  poucos  recursos  para  isto  não  me  foi  possivel  fazel-a 
como  queria;  e  necessário  é  despender  mais  alguma  quantia  para 

completar  esta  obra. 

De  S.  Miguel  até  a  Jararaca  medi  38  léguas  e  até  o  Jundiá,  a 
liella  fazenda  do  sr.  António  Gonçalves  Belchior,  41  contando  a 
vLlla  do  Prado  49 ;  como  o  sr.  pode  comprehender  quem  tenha 
uma  estrada  de  450  kilometros  e  uma  de  300,  certamento,  adopta- 
rá a  segunda,  com  preferencia  e  mais  ainda  se  esta  offercce  a 
segurança  que  á  primeira  não  pode  dar,  tendo  mais  a  vantagem 
que  qualquer  carga  poderá  subir  em  canoa  até  a  primeira  Cacho- 
eira sobre  o  rio  Jacuruçú,  no  logar  chamado  «Jacutinga»,  pro- 
priedade do  coronel  José  Ferreira  Ramos,  reduzindo  assim  o 
transport3  pelos  animaes  a  39  léguas  que  podem  ser  percorridas 
por  uma]  tropa  levando  carga  em  13  dias,  sendo  de  jornadas  pe- 
quenas. 

Assim  trará  para  o  mutiicipio  do  Prado  esta. estrada  immensas 
transacções,   ao  mesmo  tempo  que  offerecerá  maior  garantia 
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para  os  trauspoitus,  garantia  ijue  reverterá  sobre  os  ikí^çocíos 
do  norte  de  Minas  como  também  sobre  as  transae<;Oes  desta  re- 
gião com  a  praça  da  Bahia. 

Estou  elaborando  um  relatório  das  diversas  ex^ploraçOes  que 
fiz  d^aqui  até  S.  Miguel  e  estabelecendo  o  mappa  da  região  per- 
corrida tanto  pelo  rio  como  pelos  diversos  aífluentes  deste  que 
tenlio  explorado  at i  ás  nascentes.  Procurarei  demonstrar  o  valor 
das  mattas,  das  terras,  assim  como  a  navegabilidade  do  rio,  a  im- 
portância mineralógica  da  serra  dos  Aymorés,  como  também  in- 
dicarei as  diversas  tribus  iudigenas  que  descobri  e  com  as  quaes 
liguei  relações  amigáveis,  indo  visítal-as  em  suas  aldeias. 

Aproveito  a  oecasiáo  para  lhe  agradecer  a  bondade  que  teve 
para  commigo  em  mandar  archivar  pela  illustre  sociedade  Ins- 
tituto Geographico  da  Bahia  a  carta  ({ue  escrevi  ao  meu  amigo 
sr.  Luiz  Beuclair  no  anuo  passado  em  minha  chegada  a  S.  Miguel. 

Sem  assumpto  para  mais,  sou  com  estima  — De  v.  s.  amigo  e 
obrigado.  —  ApolUnario  Froé. 


Descolieila  U  amasMtféasíeií^a,  jia.sen:rSliicorà 


Ao-N.K.  da  sarvn  S inçará y  cc*rca  do  4  leiruas  distantes  dsi 
localidade  çlianiada  J^ui^do  Noco,  c  a;)enas  atravessado  um 
riacho,  chamado  indilTerentcmentc..d.as  .P<?c//aíí  ou  dos  Culdvi- 
rôeSy  em  virtude  de  ser  todo  o  leito  desse  curso  dagua  cheio 
de  pedras  e  de  poços  (caldeirões)^  acha-se  como  que  uma  mura- 
lha natural,  formada  pelos  flancos  de  uma  montanha  cortada  a 
pique,  e  composta  de  quartzo  compacto,  de  máxima  dureza. 

Esse  quartzo  é  a  base  da  constituição  geológica  de  toda  a  serra 
Sincorá, 

A  muralha  de  que  fallei  attinge  no  máximo  a  altura  de  10  metros 
e  no  minimo  de  5  metros. 

Os  habitantes  dos  arredores  chamam  este  logar  a  Lapa  do 
Caboclo^  porque  era  epocha  diflicil  de  determiiiar-so,  sem  duvida, 
porém,  aiitiquissima,  a  dita  muralha  foi  coborta  p:)r  estranhos 
e  grosseiros  desenhos  coloridos. 

O  tempo  respeitou  a  maior  parte  destes  ensaios  da  arte  primi- 
tiva, que  consistem  em  figuras  de  homens  e  de  animaes,  e  em 
alguns  outros  desenhos  que  a3semc3lham-so,  caprichosamente, 
com  os  attributos  da  divindade,  taes  como  nos  foram  transmit- 
tidos  por  desenhos  ào^  Incas  do  Peru. 

Em  frente  dessa  Lapa,  depois  de  um  certo  espaço  plano, 
coberto  por  f/oraes^  corre  o  rio  Giòoia,  que  empresta  o  nome  a 
toda  essa  localidade. 
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Pnra  aÚin  dbs^e  rio,  princiftia  a  fíimoí^a  Mkilth  âá  Giboio,  iíio 
vasta  qilb  aludíiiidjtJ  igriòríi-sc  sfeii  ^'^^d'adGl!^•Ult^itfe  e  tt>talmr!tite 


virgem. 


A' tV-adlcçáo  qutírcjiib nessa Aía^í^a,  e'émpúúío  nfib-detbrtUiiindo, 
tivesse  viviHò  urriti  triím' de  Iridios  e  que  ahi' edlficassfettlMima 
cidade^,  chamada  dbpòis  a  Cidade  abandonada,  poi^iiie  osí  prinlii- 
tivos  habllhnlbs^  atiandonaram»-Tra  inesperadameiito,  em  virtude 
de  um  terremoto,  int'^rpretudo  s(ímduvida  pêlos  AdtinHo»,  como 
um  signal  da  cólera  dos  Deuses. 

Oiilros  indicam  (^s^^-Xí  ^atta  como  um  logãr  onde  deve  existir 
a  Cfdad"  Encantada  (vide  dicc.  das  Minas  de  Brazil),  e  siippoem 
(pie  devem  achar-s'^  alU  infinitas  riquezas  em  ouro  e  diamantes, 
já  cónluí(*idbs  os  seus  valores  pelos  Iildios  da  seiTa  SrnroícV 
segundo  a  relação  do  celebre  Munheca. 

A  p!iantasia  popular,  porv«m,  corro  muitas  vezes  ao  en"calt;o  dSt? 
vans  chim  iras,  e  at!5  este  momento  iVen\  siquer  se  haviíi  éncon- 
tradb  um  itidicio  seguro  qúe  permittlsse  aflTirmar  que  A'aqtt'eU"e 
logar  os  lAdioa  tivessem'  uma  morada  permanente. 

Achando-n\e  cxactamònto  nesse  logar  para  explorações  lí^ine- 
ralogicas,  e  vindo-me  â  mente  quanto  do  dito  logar  se  conta', 
fpiiz  descobrir,  si  fosse  possível,  al^mva  prova  matorial  e  posi- 
tiva da  presença  desses  Inrlios  nestas  paragens. 

No  sopj  dessa  muralha  :<  pique  e  onde  existem  as  pinturas  de 
que  acima  fatiei,  íVpiei  strrprehendido  de  achar,  como  montes 
artificiaés,  a;r^ri  C(jmf>'l'et'nment9  coberfoí*  de  vegefaçíío,  q1^e 
revelavam,  escivando,  ser  frccrurnnínçSo  de  fragmenfoi*  de  pedra. 

Estes  fragmentos  não  provinham  do  (fesaggregar  ftatirral  do 
quartzo  por  obra  do  tempo  e  das  intempéries;  extremamente 
duro,  só  desaggrega-se  em  grossos  blocos,  cuja  fracturanatural  é 
facilmente  reconhecível  aos  olhos  do  geólogo  e  do  mineralogista. 

Esta  aceumulação  do  dclricíos  veiu-me  logo  á  lembrança  que 
seria  trabalho  humano  e  que  existisse  uma  certa  relação  entre 
as  pinturas  e  a  presença  desses  montes  artificiaés. 

Minha  primeira  id  «a  foi  (\i\(i  neste  logar  tivesscMii  vindo  os 
habitantes  da  Matta  visinha  |»a!'a  fabricarem  as  toscas  armas  de 
poílra,  das  (juaes  serviam -se  para  a  caça  ou  píira  a  guí»rra. 

Escavando,  de  facto,  ati'»  umíi  cert.i  profundidade,  encontrei 
se^Miros  vestígios  de    trabalho    humano,    sob    forma  de   armas 
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"grosseiras,  como:  acha.i,  martcllos,  tjrampos,  pon*ns  de  Hcchas, 
farás  fí  pedra i  arredondadas^  que,  talvez,  manuseavam,  como 
ainda  hoje  usam  os  indigeaas  da  Noca-  Zelândia, 

Procurei  ver  si  no  mesmo  logar  existiam  antigas  sepulturas  e 
parcceu-me  descobrir  nos  flincos  de  um  monte  a  abertura  de 
uma  gruta  natural,  hermetícimente  fechada  por  mfio  de  homem, 
por  meio  de  grossas  pedras  arredondadas,  de  tal  modo  dispostas 
que  sustentiiudo-se  mutuamente  em  equilíbrio,  não  se  pôde 
tirar  uma  só  pedra  sem  que  todas  as  outras  caiam. 

A  difíiculdade  do  trabalho,  os  poucos  meios  disponíveis, 
tizeram-me  abandonar  a  ídt^.a  de  abrir  essa  gruta;  na  esperança 
de  que  si  outro  a  encontrar,  seja  mais  feliz  de  que  eu. 

Pelas  armas  encontradas,  p6de-se  concluir  que  os  índios  que 
habitavam  aquelle  logar  foram  inteiramente  selvagens  e  mesmo 
cannibaes. 

Nada  leva  a  crer  a  veracidade  da  antiga  legenda  da  Cidade 
Encantadn^  mas  ainda  mesmo  não  dando  ouvidos  a  tal  chiméra, 
não  ha  duvida  de  que  a  enorme  quantidade  de  material  alU 
aciMimulado,  revela  uma  lonfja  permanência  de  uma  numerosa 
tribu. 

Esta  tribu  habitou  a  Maila  visinha,  completamente  inexplo- 
rada atí  hoje,  e  pela  historia  d'estes  povos  primitivos  e  pela  do 
Brazil  devem  sor  de  grande  importância  os  restos  que  se  podem 
recolher  com  uma  sagaz  e  methodica  busca  na  Matta ;  porque 
nenhum  povo,  nem  nenhuma  tribu,  bem  como  nenhuma  familin 
desapparece  sem  deixar  alguma  lembrança  de  si. 

Baliin,  Junho  de  1896. 

Dr  G.  Martin  a. 


A  BAHIA 
íírriloria  ha  "Mja  ^.  'I[rain|tst0 

o  PROJECTO  DO  SENUOE  iOiO  BARBALIO 


l  noticia  do  <\ae  o  projecto  aprcfonlado  no  Senado Feder.il 
T  pelo  «ona^or  João  Barlialho  Lclma,  deamombranHo  do 
F.mdoda  Bailia  avastn/.onadaantigiiconiíirfla  do  Rio  S.Frnníisci) 
piíra  iinil-a  ao  Estudo  de  Puruambuoo,  linha  sido  ajiprovado  cm 
1.*  diHfriissão,  niíu  podia  di'Lvar  do  dos[iortar  o  espirito  publino 
n;i  Bailia  o  os  sons  Ifgitimus  repntsentanli^íi,  i^ausnndo  (ixlra- 
nliPsaiNO  elle  fosso  julgado  olyecto  do  de!iborai;5ii,  nn'smo  «'tn 
all';n';ão  ao  autor  do  projceto. 

A  Bailia  aio  p')de  doisar  do  protostir  oncrgicamonlo  eonlra 
siimalhatite  nsur,tnç5o,  e  outro  nomo  não  pode  ter  o  projecto 
Pm  dixctiSHÍli:  cllo  é  insidioso,  inconstitiieional  e  contra  a  ver- 
dade lif^loric.i:  6  iim  attjntido  cjntra  n  aulon;>mia  c  integridade 
do  território  babiano. 

S'j!(  o  1'iitil  pretexto  do  rcstitiiiçiio  do  território  da  antiga 
romana  tio  R-o  S.  Fr.xncU':o.  o  s.in  id  )?  líirbillio  nada  m;iia 
f|ii-'r  do  f|iio  arrancar  da  Bailia  unr»  vasla  regíSo,  de  que  clln 
•■•^lA  dl'  pouse  nfiiisji  e  |i;icHieanient<'  desde  os  pLÍmi'irc»s  tempos 
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do  império,  sonireelama<;3o  dos  seus  habitantes,  e  que  abrange  12 
municipios  férteis  e  populosos,  desde  Casa  Nova  at5  Correntina 
e  Cari.ilianha,  com  cerca  do  200  léguas  de  extensão  e  G.40Í) 
léguas  quadradas, — toda  a  margem  es  (uerda  do  Rio  S.  Francisco 
em  fim! 

Que  importa  quo  a  hoUa  comarca  do  Rio  de  S.  Franci^m 
(vid.  doe.  de  Julho  de  1821)  tivesstí  sido  annexada  ás  províncias 
de  Pernambuco  e  Minas,  at.»  que  m;iis  tarde  foi  encorporada  Ji 
Bahia  pelo  dec.  de  13  de  Outubro  de  1827,  embora  com  a  clau- 
sula de  (»sperar  a  orr/ani.^ação  das  prorincias  (a  monarchia 
sompre  viveu  d'est'ís  expedientes  e  paliiativos  .  .  .)— qíiarftlo 
essadesannexa(,'ão  não  foi  mais  do  que  uma  restituição  á  Bahia, 
voltando  assim  á  primitiva  possuidora  de[)ois  de  cento  o  dozo 
a ino3  ? 

Si  o  projecto  do  Senador  Barbalho  tt»m  em  vista  uma  repara- 
ção /u\'>tor{ca^  pelo  facto  de  ter  pertencido  a  Pernambuco  a  antipi 
comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  por  sua  vez  desmembrada  da 
do  Sertão  de  Pernambuco  creada  por  dec.  d(»  15  do  Janeiro  de 
1810,  essa  repara'íão  já  está  feita  para  a  Bahia  que  foi  quem 
firimeiro  cjlonisou  e  a  Iministrou  todo  o  t'M*rit)rio  da  margem 
esíjuerda  do  Rio  S.  Francisco,  conhecido  por  Scrfão  de  Rodfl- 
las,  nos  nltim  )s  annos  do  século  XVII,  no  governo  de  D.  João 
de  Lanca«5tro  por  meij  dos  ouvidores  e  autoridades  da  Jacobina. 

Demais,  o  projecto  esbulho  não  t(ím  rasão  de  ser  diante  da 
f^onst.  Federal  e  dõ  dec.  de  15  de  Novembro  de  1889  que  erigiu 
em  Kstados  Federados  as  forovincias  do  Brazil. 

A  (^onstitui(;ãodf'  21  de  Fev(M'eiro  tra(;ju  os  limitf^s  dos  Kstado^, 
conservando  os  então  existent'*s,  (\  portanto,  só  de  accordj  coni 
o  Art.  l.o  da  mesma  podí?  ter  logar  o  desmembramento  de  par(<' 
do  território  de  um  Estado  para  annexal-o  a  outro,  ou  de  terri- 
tório dos  Estalos  para  a  forma:;ão  dn  novo  Estado. 

Pa^aisso  é  preciso,  poréni,  que  haja  ac'iuiesc(Micia  das  assem- 
blóas  dos  Estados  em  duas  legislaturas  successivas,  e*  appro- 
va(;ao  do  Congr(\sso  Federal. 

Assim  i)ois  os  Estados,  t:ín;ia:n  ou  não  (jue.-;lòeá  de  limites  a 
ventilar,  não  podem  ficar  a  mercê  das  maiorias  occasionaes  de 
uma  Camará.  Ent('nd«'mos  que,  não  só  a  Bahia,  (pie  tem  visto  o 
seu  território  de  fcrtj  tempo  a  es:a  parie  'ão  cubicado  <^  invadido 
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inosiiu)  .p<'ios  Kstado**  liinilropliiís,  como  oj4  diMiriis  Kstudos 
(l»*voin  ostíir  p:'t\);ir:itJos  pririi  (jurilipiíM*  evontiiaUdade  politica 
( quod  D"iis  iirrrídt )  com  OS  soiis  limitas  defiiiiiivamoiito 
íl"nrarcado*í. 

O  Insíiiuío  Gt'(>i/rajfjtico  e  Hi.-itorico  da  Bahia,  correspon- 
dendo aos  elevados  iutuilos  da  «iia  creação,  em  sessão  do  dia 
21  (Je  Junho  discutiu  lar.;amonte  a  questão  em  face  dos  docu- 
mentos lIi^t)^i(U)s  (•  das  ''onstituiçrK»s  Federal  e  Flstadual,  edeli- 
l)-'ri)u  m  uidai"  um  te!  \srramma  aos  Senadores  e  deputados 
l)ihianos  protestando  contra  senudlianl  *  esl)ullio:  idêntico 
proce  iimento  tiveram  as  duas  casas  do  Con<rresso  do  Estado 
enviando  os  telegramma?  que  adiante  puldicaremos. 

Damos  em  seguida  o  artigo  com  que  os  nossos  distinctos 
collegas  íVABahicij  de  2  >  do  corrente,  combutem  vantajosamente 
a  infeliz  ideia  do  senador  Barballio,  e  (]uc  pedimos  vénia  para 
iranscrevtM'. 

«A  passagem  doproje.*t)  causou  ncísta*  capital  a  sensação  do 
unia  grande  surpresa,  nâo  oI)Stante  estarmos  m.iis  ou  menos 
niicirados  de  ([ue  se  cogitava  naquelle  ramo  do  Congresso 
Nacional  da  preliMidida  reivindic  içílo  em  nome  de  su[)[)o>tos 
direitos  do  Kstado  de  l^t^inambuco. 

K'  íjue  a  Bahia,  convencida  da  justiça  de  sua  causa,  quer 
perante  os  documentos  históricos,  que  existam  copiosos  afíir- 
mando  a  posse  primitivado  território  que  llie  é  agora  disputado, 
<(uer  em  facií  da  Constituiçâ.)  de  2  Ide  Fevereiro,  tinha  a  certv.a 
de  que  nenhuma  tentativa  no  sentido  do  c(»;c.»:i mento  do  se.i 
f'Mritorio  seria  viável  [)».\'ant'.^  os  altos  poderei  a  ([uimu  compete 
a  suprema  direcção  do  paiz. 

Efectivamente,  si  nos  remontarmos  á  antiga  divisão  adminis- 
trativa da  Bahia,  veiifi«:aremos  ((ue  a  região  comprehendida  na 
antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco  nos  pertenceu  at '  o  anno  de 
1715,  passando  então  a  fazer  par:e  do  território  pernambucano, 
sem  que  todavia  cessassem  os  contlictos  de  jurisdicção  entre  au- 
etoridadc!s  dos  dous  t?riitorios. 

«Separada^  da  comarca  de  Jacol)ina  as  villas  e  poVviações  da 
margem  septjntrional  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  íicaram  per- 
tíincendo  á  comarca  do  sertão  de  Pernambuco,  criada  por  alvará 
de  15  de   Março  de   1810,  serviu   por  muito   t»Mn;)o   de  oiigem   a 
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coiifcesUjífiH.»  >  cHttre  aiirbos  os  rnspeo  ti  vou  ouvidores,  a  questões 
de  jiirisdic(;So  em  75  ilhas  que  atj  alii  eram  adjacentes  á  mosma 
comarca  do  Jacobina,  e  hoje  á  propriamente  dita  do  Rio  S. 
Francisco,  criada  por  alvará  de  3  de  Junho  de  1821 ». 

A  essa  nota,  que  se  lô  nas  Momorias  Históricas  c  Politicas  da 
Prooincia  da  Bahia,  de  Accioli,  podem  se  junUir  outros  docu- 
mentos comprobatórios  do  primitivo  dominio  da  Bahia  sobre  a 
re^So  disputada,  bem  assim  da  reluctancia  pacifica  opposta 
pelas  suas  auctoridadcs  á  jurisdicçilo  pernambucana,  que  cossiju 
desde  1827,  quando  aquoUe  território  nos  foi  restituido. 

Em  relação  espocial  mente  á  antífça  vil  la  de  Santo  António  da 
Barra,  hoje  cidade  de  Condoúba,  sabe-se  que  em  1831,  sendo 
elevada  a  villa  a  freguezia  do  Rio  Pjirilo,  de  Minas,  foi  ella  an- 
nexada  a  essa  provinda,  até  que  em  1830  passou  <ie  novo  a  fazer 
parte  do  território  bahiano,  por  terem  allefçado  os  seus  habitui- 
tes  que  se  achavam  a  96  léguas  desta  capital,  ao  passo  que  da 
capital  de  Minas  distavam  180  léguas. 

O  mesmo  se  deu  com  a  aatual  cidade  da  Conquista,  que  depois 
de  pertencer  a  Minas,  foi  encorporada  ao  termo  do  Urubu,  em 
1832. 

Vô-se,  pois,  que  as  mesmas  reivindicações  tentadas  pelo  sena- 
dor pernambucano  poderia  ensaial-as,  com  igual  funda  mento,  o 
Estado  de  Minas  Geraes.  E  muito  mais  longe  teriam  de  chegar 
05  poderes  da  Republica,  em  matéria  de  limites  teriritoriaes  o 
desannexaçOes,  si  todos  os  cst  idos,  polo  orgâo  dos  seus  repre- 
sentantes, viessem  agitar  essa  intempestiva  questão  de  delimita- 
ções de  terras.  O  j)roprio  Estado  do  Pernambuco  teria  de  ver 
rectificados,  com  prejuizo  seu,  os  limites  em  que  se  exerce 
presentemente  a  auctoridade  do  seu  governo. 

Mas  porque  ainda  hoje  essa  preoccupaçao  de  divisoria-s 
territoriaes,  quando  a  lei  magna  do  paiz  reconheceu  os  Esttdos 
com  os  seus  limites  actuaesf 

«  Cada  uma  das  províncias  formartl  um  estado»,  diz  a  consti- 
tuição federal  no  art.  2^.  E  no  art.  i.^:  « Os  estados  podem 
oncorporar-se  entre  si,  subdividir-se  ou  desmembrar-se  para  se 
annoxar  a  outros,  ou  formar  novos  estados,  mediante  acqiiies- 
cencia  das  respectivas  assembléas  legislativas  em  duas  sessOes 
annuaes  successivas  e  approvação  do  congresso  nacional.  *» 
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Lu^o,  ainda  :wImittiilo  que  assistisse  razSd»  ÍiIs:1i«>pí<m  no  esifttfo 
de  Pernambuco,  o  que  nílo  testemunham  os  docum-eiitos,  fnllece- 
ria  cjmpet^»ncia  ao  congresso  para  decrctir  por  si  si  a  desanne- 
xaç2o  de  território  de  um  estado  para  ligal-o  a  outro. 

Seria  preciso  que  as  assemblé^is  legislativas  dos  Estados  de 
Pernambuco  e  Bahia  accordassem,  em  duas  sessões  consecuti- 
vas, na  partilha  que  o  Sr.  Senador  Barbalho  pretende  levar  a 
cabo  pelo  simples  voto  do  congresso  nacional. 

Falt!xndo-lhe,  como  falta,  essa  acquiescencia  preliminar,  o 
projecto  do  representante  pernambucano  é  evidentemente  incons- 
tituc.orial,  et?rá  no  próprio  Si^nado  o  merecido  insuccesso,  como 
é  de  esperar  da  sabodoriae  do  critério  dessa  i  Ilustrada  corpora  vâo. 

Confiando  na  justiça  quo  escuda  a  causa  do  nosso  Est-ido, 
protestemos  todavia  contra  a  iniciativa  do  illustro  representante 
<!e  Pernambuco,  gravem cnt».^  attentatoria  dos  nossos  direitos  e 
da  lei  fundamental  do  paiz.» 

A  pagina  140  do  volume  V  das  Memoriai  Históricas  da  Bahia 
do  coronel  Ignacio  Accioli  encontra-se  a  seguinte  nota  que  muito 
contribuirá  para  elucidar  o  direito  que  tem  o  E«tado  da  Bahia 
sobre  a  antiga  comarca  do  Rio  S.  Francisco. 


■  A  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  segundo  sua  primeira 
organisaçâo,  come(;ava  pelo  sul  da  confluência  do  rio  Carinh.i- 
nha,  limite  septLMitrional  d.i  villa  do  Silg.ido,  e  terminava  ao 
norte  na  fazenda  Sobrado-veiho,  abni.w..  ila  villa  de  Filão-Arondo, 
tendo  a  extensão  de  cento  e  cincoenta  e  quatro  léguas,  ao  longo 
da  margem  occidental  do  rio  que  lhe  empresta  o  nome,  e  cinco- 
enta na  sua  maior  largura  :  limitava  á  leste  com  a  antiga  comarca 
de  Jacobina,  ao  oeste  com  tis  provincias  dí3  Goyaz  e  Piauhy,"  c 
pertencia  o  seu  território  ú  díUitada  comarca  de  Jacobina^  da 
qual  foi  separada,  e  reunida  á  do  sertão  de  Pernambuco,  creada 
por  alvará  de  15  de  Janeiro  de  1810,  aii  que,  por  outro  alvará  do 
3  de  Junho  de  1820,  foi  desmembrada  d*essa  comarca,  e  elevada 
á  idêntica  categoria,  sendo  seu  primeiro  ouvidor  o  desembarga- 
dor João  Cai*los  Leitão. 

Os  movimentos  revolucionários,  occorridos-  na  capital  de  Per- 


210 


iiMm!»:ic()  em  1821,  fizeram  com  «iiu»,  por  docriít.)  d»*  7  di»  julho 
do  mosino  nimo,  fosso  UíiuporurianuMite  iiiúdii  á  proviíuMji  do 
Miuns-G«M*aos,  scMido  ontilo  nomoado  para  seu  ouvidor  o  desem- 
harf^.idor  Miguel  Joaquim  de  Ceríjueirae  Silva,  mas  tornou  por 
decreto  do  15  do  outuliro  do  1827  a  íioar  provisoriamente  incor- 
porada a  Bailia,  em<[uanto  não  se  procedesse  á  Qrganisa<;âo  d:is 
piovincias  do  império. 

Por  determiiiac;jio  imperial,  em  portaria  da  secretaria  de  estj- 
do  dos  nef^oci:)s  do  impo:io,  expedida  em  2S  df»  acosto  d:?  1821. 
deu  dois  deputados  á  rejirescntin^^T')  nacional,  e  suscitou-se  a  oli- 
servancia  d'eslad(3terminação,  em  jutra  portaria  de  25  de  agosto 
de  1825,  dirigida  ao  pie^identi  de  Minas  G.íraes,  em  r(»sposí:i 
ao  seu  cilicio  a  til  respeito,  de  2i)  de  juliio  do  mesmo  anno,  pn;- 
cedendo  á  apuração  de  egual  numero  de  depntados,  e  a  da  lista 
triplico  para  um  senador,  na  cabeça  da  comarca,  dependendo 
por^*m  da  assemhléa  geral  o  decidir  sobre  a  votação,  com  qui» 
devia  a  me-íma  comarca  concorrer,  para  designar  os  meml)ros 
dos  conselhos  do  governo  o  de  provincia,  portaria  essa  nltima 
que  ficou  de  nt-nlium  eífeito,  por  assim  o  re^olver.o  corpo  legis- 
lativo. )» 


Eis  as  patrióticas  indica ;r)es  votadas  pelas  duas  casas  da  A*^- 
sembléa  (ieral  do  Kst  ido: 

CAMARÁ  DOS  I)KPI:TAL)()5 

«Indicamos  (jue  a  camará  adojíte  e  envi(í  aos  tre?  organismos 
í^ue  constituem  o  poder  legislativo  federal,  representados  pelo 
Senado  e  Camará  Federaes  e  pelo  Presidentj  d.i  R')^)ublic;>,  a 
seguinte  moção: 

A'Camara  dos  Deputados  d  i  Bahia,  em  nomo  das  gloriosas 
tradições  destj  Estado  e  da  liberdade  do  p  )vo  qiiv?  o  constituee 
por  vontade  expressa  concorreu  para  a  sua  o-ganisaçl:)  indo- 
pendent  í  e  autónoma  no  concert  >  harmónico  do>  que  formiin  a 
União  Federal  Brazileira,  protestando  contra  a  tcn*.ativa  do  pro- 
j(*cto  do  Senador  João  Barbalho,  dií  adjudicar  ao  Estado  de 
l^ernambuco  mais  de  um  terço  de  território  d'estí  E:tid)  sem 
previa    acquiescencia  das  assembléas   legislativas  d js   dois    Es- 
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tndos,  íi  que  alTocta  tâo  gravo  altfira-.^âo,  por  nitontar  a  um  tempo 
cjntra  a  intogridadc  e  autonomia  da  Pátria  Bahiann,  contra  o 
expresso  dispositivo  do  Art.  4-  do  Pacto  Federal  Brazileiro  e 
contra  a  vontade  soberana  do  povo  bnhiano,  conscientemente 
aíiirmada  na  sua  Constituição  de  2  de  Julho  de  1891,  que  é 
Magna  Carta  de  sua  personalidade  politica,  e  a  manifestação  a 
mais  eloqu^mte  da  unidade  absoluta  em  que  glle  se  acha  conso- 
lidado e  robustecido  pela  communhão  de  direitos,  de  interesses, 
da  facilidade  c  commodidides  de  todo  o  género,  inclusive  os  que 
decorrem  de  identidades  physicas  e  nnturaes,  concernentes  ao 
território  e  ao  climn,  e  ainda  pelo  culto  da  gloria  dos  seus 
maiores  do  que  tem  sido  berço  e  honra  aquelle  pedaço  de  terri- 
tório bahiano,  confia  a  causa  d'este  Estndo  á  justiça,  á  sabedo- 
ria, ao  amor  pelas  instituições  republicanas  e  ao  respeito  p<íla 
Constituição  Federal,  pelos  quaes  se  devem  inspirar,  e  de  facto 
se  in«ipiram,  o.s  órgãos  do  poder  legislativo  da  União  Federal 
Brazileira. 

Em  Camará,  22  de  Junho  dt)  1895. — Artliur  \Iarianl. — ./o.fí^ 
Jiutino. — Martintano  de  Almeida. — Adalberto  Gtilmai  ãea. — Al- 
mnida. — Maréiriií  Barbosa. — Ol'celra  Porto. — Lar,;  Mendes. — 
Pedro  Velloso. — Aristides  To.-^ía. — Hermano  Alces. — Joaquim 
lieis. — Hermelino  Leão. — Aus*r:eliano  de  Carralho. — Quintino 
Ferreira. — Cupcrtino  Lacerda. — Laurindo  Itef/is. — Lellis  Pie- 
dade.— Francisco  Buí"ão. — Sou;a  Dantas. — Esmeraldo  Andra- 
de.— Sou^a  Britto. — Abraham  Cohim. — Ortac'ano  !"junis.^i 

SExNADO 

"Proponho  que  por  intermédio  da  mesa  se  dirija  ao  President(» 
da  Republica  e  a  cada  uma  das  Camarás  do  Congresso  Nacional 
um  telegramma  assim  concebido: 

O  Senado  Bahiano,  em  nome  do  povo  que  (ílle  represent.i, 
reclama  vossa  patriótica  e  legitima  acção  para  que  seja  resp(»i- 
tada  a  integridade  do  lerrit')ri')  d*eFte  Estado,  ameaçada  por  um 
projecto  inconstitucional,  iniciado  no  Senado  Federal,  o  qual, 
desmembrando  v;i-ta  zona  da  Bahia  para  reuni l-a  a  Pernam- 
buco, tende  a  pe<fu!'b:ir  proluodamíMitt»  as  rehíçõcs  entre»  dous 
povos  irmãos. 
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O  Senado  Bahiano  ii*<)sta  emorgeiíciíi  cofifia  iia  alU  sahf»dorÍA 
dos  illustres  órgãos  du  soberania  nacional. 

Paço  do  Senado,  23  do  Jiillio  de  ISO^S.—Auffusío  França.- 
ThvodoUndo.  —  lyv.  M(inof*l  An  tonto  Mf*lffaço. —  Dr.  Horácio 
Cciar. » 

Telegraninias 

o  ínxliínto  Histórico  da  Bahia^  cm  resposta  ao  telogramma 
dirigido  aos  S(»nadores  o  Dopiit:\dos  haliianos,  protestando  con- 
tra o  desmoinl)''amento  do  t«M'ritorio  do  antiga  comarca  de 
S.  Franoisco,  em  discussão  no  Senado  Fedenil,  recebeu  os  se- 
guintes telegrammas: 

«Passagem  projecto  primeira  di^ciis-<ão  n?ío  (em  importância. 
Havendo  ahi  elementos  ou  documentos  sobre  í{ueslao  peço  man- 
darem-mc.  Acredito  projecto  nao  passará. — Rut/.^ 

«Combati  project-j  Senado:  primeira  discussão  passou  pequena 
maioria  deferência  autor;  segunda  cahirá.  Espero  victoria  di- 
reitos Bailia.  —  Vin/ilio  Danmsio.* 

«Projecto  Uchoa  approvado  primeira  discussiXo  Senado,  por 
ser  praxe  ali  attonção  signatíirios,  provavelmente  nâo  terá  appro- 
vaçâo  definitiva:  caso  contrario  na  Camará  o  impugnarei  viva- 
mente crendo  te*á  procvMlimento  egual  toda  deputação  bahtana. 
— Monte  nofjro. » 

«Sciente,    confirmo    (elegramma  Montenegro.     Saudações. — 

«Kstaremos  firmes  defeza  direitos  Bailia. — Paula  Gai/narãr^. 
— Diont/sio  fie  Crrquoira.» 

«Recebi  com  dignos  colleg.is  d(ípu*ação  bahiana  vosso  tele- 
gramma  nome  Instituto  Histórico  sob:*c  projecto  desmembra- 
mento Bahia,  apresentado  recontement<*  ScMrido  Federal.  Flsf^ 
melindroso  assum|»to  dispertou  logo  a  mai.s  acurada  altenção. 
E'  escusado  assegurar  que  combateremos  com  supremo  esforço 
a<juella  injusta  tentativa,  claramente  inconstitucional,  que  traz 
fomento  de  rivalidad  »s  ([\i'  fraternidadi»  nev*essaria  na  feileração 
nasMíntí  deveria  ter  afastado  do  parlament ). — Edairdo  Ramos.» 

«Projerto  approvado  Simado  far<Nno>  tolo  po^sivol  Camará 
^n\  rcjíMção.  -Fianri.sro  Sodrâ.^ 
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«Rocchi  telegramma  protestar  projecto  Uclioa  desmembrando 
antigíi  comarca  S.  Francisco,  sendo  contrario  Constituição, 
acredito  não  vingará  Senado.  Sendo  approvado  envidarei  es- 
forços Camará  defeza  Bahia. —  Tosia,^ 

«Felicito  nobre  directoria  Instituto  Histórico  pelo  patriótico 
protesto  sagrados  direitos  território  Bahia.  Sou  solidário  gran- 
dioso Instituto  e  offereço-me  em  defeza  integridade  território 
bahiano. — Francisco  de  Sá  Mariani.» 
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Jíttas  hns  uum$ 

23"  SESSÃO   EM   12    DE  ABlílL    DE    185)0 

Pretidencia  dn  />>  si-fi-Hiirin   l)i\   Antunin  Ciiliiion 


Aos  12  dins  do  moxile  Abril  án  1H9I>,  a  1  licirii  <h,  l:irdc,  pre- 
suntos os  so(.'ios  Ur.  Auloiiio  Oalmon,  profussur  Bor^'os  dos 
Reis,  pjidre  Luík  da  Franya,  Abílio  de  Carvalho,  Vital  Soares, 
Dr.  Bonifácio  Etoclia,  Dr.  Jo5o  Torres,  Lopes  Velloao,  Dezeni- 
bargador  Montenegro,  Cbristiuo  Ramos,  Ur.  Kicardu  Calmou, 
Ur.  Liiidolplití  Kocha,  Dr.  Isaías  de  Carvalho,  CupitSo  Francisco 
Draga  (.■  Proressur    AuHtficIíanu    Coelho,  declarou-se  abertii  a 

Lida  a  neta  anterior  e  posta  cm  discussílu,  foi  approvadn  depois 
dns  CO  n  3  ide  rações  feitas  pelo  Dez.  Montenegro. 

O  expediente  constou  do  seguinte: 

Um  officio  do  Dr.  Director  do  Prolongamento  da  Estrada  de 
Ferro  da  Baliia  ao  S.  Francisco,  offcrcccndo  para  a  bibliotheca 
do  Instituto  uma  cópia  authentica  do  auto  da  inaugurugau  so- 
lemno  da  estaçilo  du  Jorizeiro,  trecho  da  referida  estrada: 
otticiou-sc,  agradecendo, 

Uuis  ofHcios  do  Sr.  Thesoiireiro,  remcttcndu  para  a  bihliotlicca 
d'csto  Instituto,  por  parte  do  sócio  cónego  Miguel  Calmou,  33 
volumes  de  diversas  obras;  e  por  purte  du  padre  Benediclo 
Rego,  cupellSo  do  convento  da  Soledade,  n'es(a  Cupilul,  H 
vulumes  de  diversas  obras;  m:induu-se  iigraducer. 
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Uma  oarla  d  ►  sjcio  oorrospoiídcntí»  Dr.  Jos<';  António  Teixeira 
de  Mello,  offerocendo  um  exemplar  das  suas  Ephemcrides  Na- 
cionaes:  mandou-se  agradecor. 

Um  ofificio  da  Commissâo  do  Redacção  da /?f»cí«í«,  declarando 
ter  passado  a  impressão  da  mesma,  do  n.  6  em  d<'anle,  [>ara  a 
Emprega  Editora^  dií  Bernardo  da  Cainha  &  C,  em  condi(;ões 
mais  vantajosas  para  o  Instiínto. 

Pela  ordem,  requereu  o  Dr.  Jo5o  Torres  que  o  officio,  que 
acabava  de  ser  lido,  apezar  de  ter  sido  approvado  o  procedimonta 
da  C02n missão  f)tílo  Dr.  Presidente,  fo^se  remettido  á  mesa 
administrativa,  para  os  fins  convenientes. 

O  Sr.  l*resideiite  declara  íju(\  tendo  ralloi^ido  n*esta  Capital  o 
sooio  Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães,  íoraní  nomeadas  commis- 
sOes,  não  só  para  acompanhar  o  cadáver  da  casa  da  residência 
até  a  Capella  Central  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  como  nu 
dia  seguinte  assistir  seu  funeral,  e  ás  exéquias,  no  dia  IG,  na 
matriz  de  S.  Pedro;  fizeram  parte  d'estas  commissões  o  Cons. 
Salvador  Pires,  Drs.  Frederico  Lisboa  e  Joáo  Torres,  Dezem- 
bargador  Montenegro  e  Professores  Borges  dos  Reis  e  Austri- 
cliano  Coelho:  franqueia  a  palavra  a  (jucm  d'ella  queira  uzar;  e 
levantando-se  o  Professor  Austricliajio,  em  ph rases  eloquentes  e 
sentidas,  exalta  o  alto  merecimento  do  sócio  fallecido,  depois  do 
quefíca  lançado  na  presente  acta  o  seguinte  voto  de  pezar: 

«O  Instituto  Geofjraphico  e  Histórico  da  Bahia,  considerando 
os  altos  dotes  intellectuaes,  as  virtudes  civicas,  os  relevantes 
serviços  e  o  mérito  real  do  sócio  Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães, 
lança  na  presente  acta  um  voto  de  profundo  pezar.» 

Continuam  adiados  os  pareceres  relativos  á  admissão  de  sócios 
por  falta  de  numero  legal. 

Pelo  Sr.  Thesoureiro  foi  lido  o  balancete  da  receita  e  despeza 
a  seu  cargo  durautci  o  anuo  social,  faltando,  pela  ordem,  o  Dr. 
Joáo  Torres;  depois  do  que,  pelo  Dr.  Presidente,  foi  declaradi) 
que,  na  forma  dos  Estatutos,  ia  ser  remettido  á  commissâo  res- 
pectiva, para  emittir  seu  parecer. 

Nada  mais  havendo  a  traLar-se,  deu-se  por  terminada  a  sessSo, 
do  que  para  constar  eu,  Austricliano  Coelho,  servindo  de  Se- 
cretario, lavrei  a  presente  acta. — António  Calnion  du  Pin  c  Al- 
meida,— José  Lopes  Velloso. — Austricliano  Coelho, 
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OFFERTAS 

—  Pelo  sócio  Dr.  G.  Síudart  —  Um  mappa  do  reconhecimento 
parcial  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturitt^  (lara 
o  rio  S.  Francisco. 

—  Polo  sotMO  Dr.  RoIh  Ma^jalhõcx — Uma  collocçíXo  encader- 
nada da  Republica  Federal. 

—  Pelo  cidadão  Cyro  Ferreira  de  Olioeira — Uma  medalha  de 
metal  amarello  do  anno  de  1838,  cunhada  em  Paris. 

—  Pelo  sócio  Dr.  Octacflio  dos  Santos  —  La  Republica  Cubana, 
ns.  3,  4,  5  e  6,  publicida  em  Paris  era  hespanliol  o  francez. 

' — Pelo  Dr.  João  Bapti.fía  Ruja^ira  Costa — Inscrip(;ôes  em  ro- 
choílos  do  Brazil  pelo  professor  Carlos  Frederico  Hartt. 

—  Pelo  Dr.  O.icar  Lí*al  as  obras  so;^uinte<  —  O  Amazonas, 
Viagem  a  um  paiz  de  selvaíroas;  Do  Tejo  a  Paris;  3  números  do 
jornaes,  sondo  o  n.  831  da  Gascta  de  Noticias  da  Ilha  Terceira 
(Portugal);  o  n.  2VH  do  A/iz/rc/ijíc  (  Portugal );  e  ou.  570  da 
Uni/ío. 

—  Pelo  Exm.  Sr.  ministro  da  industria,  viação  e  obras  publicas: 
Seis  exemplares  Reoista  fjeral  dos  trubalhos  da  nooa  eapital 
de  Minas-Geraes;  3  exemplares  do  Álbum  representando  as 
vistíii  locaes  e  as  obr.as  projectadas  para  a  edificação  da  nova 
capital  de  Minas;  e  3  grandes  mippas  da  Bvllo  Hori::onte,  nova 
capital  do  Estado  de  Minas- Grajs.  * 

—  Pelo  sócio  p-visidente  do  tribunal  do  conflictas  —  O  relatório 
apresentado  ao  Dr.  governador  do  Estado. 

—  Pelo  sócio  Dr.  Díorif/^io  Gonçala^i  M  irUm  —  Uma  collerçao 
do  Diário  Official  do  aiino  passado  e  a  do  corrente  anno. 

—  Polo  Sr.  José  Lopes  Cardoso  —  Uma  galha  de  veado. 

—  Pelo  Dr.  RapUael  Archanjo  de  Moura  Mattos  —  Quatro  vo- 
lumes do  d.ccionario  de  G;og.  Universal,  antiga  e  mjderna  p.)r 
M.  Bescherelle  ainé  et  M.  D.  Devars. 

—  Do  Instituto  Arckeologicoe G.'0(/rjpk'cj Pernambucano^  por 
intermédio  do  sócio  Innjcencio  Munhoz  dj  A»auj  >  Góes  —  A 
coUecçíXo  de  sua  Reoista  d  )s  ânuos  de  63  a  95;  a  Historia  da 
Revolução  de  Pernambucj  (1815)  pelo  Dr.  Francisco  Muniz 
Tavares;  a  IJjaRepublicma  no  Brazil,  pelo  major  José  Domin- 
gues CoJoceira;   Insc/ipções  em  rochedos  do  Brazil  por  João 
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Bniuiíer  e  pelo  professor  Frederico  Hartt;  os  Grés  Kòlius  de 
Fernando  do  Noronha  por  JoJo  Brauner ;  Geologia  de  Fernando 
de  Noronha  por  Jo5o  Brauner. 

—  Pelo  sócio  Innocencio  Manho:  —  A  Reoisla  Académica    da 
Faculdade  de  Direito  do  Recife,  annos  lo  a  4o  (1891  a  1894). 

—  Polo  Instituto  do  Coará  —  A   sua   Tírp/x^a,  lo.  trimestre   d<) 
corrente  anno,  tomo  X. 

—  Pelo  sócio   cónego  Miguel  Calnxon    de  Aragão  Bulcão — 
Dous  volumes,  Memoires  por  De  Segur ;  1  volume,  Miscellanoa 
por    Victor   Tiwot ;  1  volume.  Cartas  do  Solitário   por    Tavares 
Bastos;  1  volume,  VarOcs  Illustros  do  Brazil  por  Pereira  da  Silvn: 
2  volumes,  Histoires  de  Origines  por  Guisot;  2  volumes,  Histoir*» 
Krclesiastiijue  por  Blanc  ;  1  volume  Les  conflicts  de  la  seience  ot 
de  la  Religion  por  Praper  :  1  volume,  O  Divorcio  por  D.  Roniii- 
aldo  ;  2  volumes,  Diccionaire  des  contemporains  por  Va[)erau  :  1 
volume,  viagem  de  D.  Pedro  II  ao  Norte  do   Brazil  em  1859  por 
P.    de  S.  ;  1  volume,   Constituições  do  Arcebispado  ;  5  volumes, 
Diccionaire  de  la  langue  française  por  Littré;  1  volume,  Napoleon 

1  por  Comte  de  Les  Casos  :  1  volume,  L'education,  por  Spenccr  : 

2  volume-,  A  Egreja  e  o  Estado  por  Gunganelli:  G  volumes,  His- 
toires de  Girondins  por  Lamartine. 

—  Polo  padre  Bencdi:to  de  Soz/jw  íiego  —  Quatro  volumes 
Conferewcias  por  Lacordaire;  1  volume,  A  questão  religiosa  no 
Brazil  pelo  bispo  do  Pará  ;  1  volume  Philosophia  por  Soriano  ;  1 
volume.  Confissões  de  um  livre  pensador;  Geographia  elementar 
por  Pompeu. 

—  Pelo  Dr  António  Joaquim  Ribas — O  perfil  biographico  do 
Dr.  Campos  Salles  pelo  offertante. 

—  Pelo  major  Pedro  da  Silca  Freire  —  Uma  carta  ou  provisSo 
do  arcebispo  D.  Romualdo  no  anno  de  1830  sobre  a  hora  da  cc- 
lebracj-ao  das  missas  festivas. 

—  Pelo  sócio  Dr.  Aristides  Augusto  \liUon — O  Relatório  da 
Saata  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  da  Cachoeira  no  anno  de 
18'J5,  da  qual  é  o  mesmo  Dr.  provedor. 

—  Pela  sociedade  Geographica  de  Madrid:  Boletins  da  mesma 
sooiedade,  tomo  37  ns.  10.  11  e  12  correspondentes  aos  mezes  de 
Outubro,  Novembro  c  Dezembro  de  1895. 
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—  P<»la  rodaoi^^íío-  o  Xacional—JovnnX  do  propaganda  contra 
o  sebastianismo,  o  clcricalismo  o  o  ostrangoirisnio. 

—  Pelo  sócio  Dr.  Jo,^é  Octacillo  dos  S(in*08  —  \}v[\-A  pequena 
revista  de  1896  Sementes  do  Beliche  por  F.  Albuquerque. 

—  Pelo  commendador  Manoel  Francisco  Gonçalccs  —  Vmii 
medalha  de  metal  amarello  do  tempo  de  Nero,  cunhada  ha  mais 
de  IGOOannos:  uma  moeda  de  prati  do  valor  de  740  réis  do  tempo 
de  D.  Jo5o  V.  e  muito  rara  nas  collecc;ões  de  moedas  portuguezas. 

Sessão  magna  anniversaria 

24^  SKSSÃO  EM  3  DE  MAIO    DE  18% 

PrfJiidcnein  do  Cons.  Sahador  Pires,  2<>   Vice-presidente 

Aos  3  dias  do  mez  de  Maio  de  1895,  á  1  hora  da  tarde,  n'esta 
Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  salão  do 
Instituto,  presentes  os  sócios  ('ons.  Salvador  Pires  e  Pedro 
Mariani,  Dezembargador  Montenegro,  Drs.  João  Torres,  Gui- 
lherme Rebello,  António  Calmon,  Filinto  Bastos,  Sá  e  Oliveira, 
Jeronymo  Gonçalves,  Braz  do  Amaral,  Alfredo  Cabussú,  Reis 
Magalhães,  Alfredo  Britto,  Góes  Calmon,  Castro  Cerqueira, 
Faria  Roclia,  Rezende,  Júlio  Calasans,  Júlio  da  Gama,  Satyro 
Dias,  Isaias  de  Carvalho,  Augusto  de  Araújo  Coes,  Coronel 
Borburema,  Engenheiro  Pragiier,  Cónego  Manfredo,  Padre 
I.uiz  da  França,  Professores  Borges  dos  Reis  e  Austricliano 
Coelho,  Dr.  António  Joaquim  de  Passo,  Ferreira  Braga,  Moreira 
do  Góes,  Christino  Ramos,  o  Capitão  de  mar  e  guerra  António 
Alves  Camará,  Olavo  Martins,  Abilio  de  Carvalho,  Eloy  Gui- 
marães, Luiz  Filgueiras,  Lopes  Velloso,  Bernardino  d'Almeida, 
Vital  Soares,  Aloysio  de  Carvalho,  Lopes  Rodrigues,  Nicoláo 
Tolentino,  Commendador  Salvador  Pires  e  Dr.  Francisco  Muniz, 
e  com  a  assistência  de  crescido  numero  de  cavalheiros,  entre 
outros  o  Exm.  commmdante  do  districto  militir  General  Solou 
Ribeiro  e  seu  ajudante  de  ordens,  as  commissOes  do  Senado  (» 
da  Camará  do^í  Deputados,  memb-os  dos  Tribunaes  e  do  Conselh'.» 
Municipal,  o  Cônsul  de  Portugal,  commissão  do  Lyceu  dr»  Artes 
e  Oííicios,  repr<»sentantes  da  im[)reusa,  e  de  distinctas  senhoras. 
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O  Cons.  Prosidento  declarou  aberta  a  sessão,  pronunciando 
n'osta  occasiâo  um  judu-io^o  discurso,  em  que  liistoriava  os 
serviços  já  prestidos  pelo  Instituto  n'eises  dois  últimos  annos  ; 
lamentava  a  ausência  do  distinct)  Presidonto  eíTecHvo  desta 
associaçilo,  o  Dr.  Tranjuilino  Torres,  que  por  grave  encommodo 
de  saúde  se  achava  privado  de  continuar  a  prestar  os  serviços 
que  o  Instituto  já  llio  deve;  t.jrminava  por  felicitar  o  mesmo 
Inêtftuto  por  este  anniversario  e  pela  bja  collecçflLO  que  em  tâo 
pouco  tempo  podo  apresentar  aos  ollus  dos  visitantes  e  curiosos 
da  investigação  de  documentos  e  objectos  de  valor  histórico, 
agradecendo  por  fim  a  presença  dos  convidados. 

Em  seguida  o  Dr.  António  Calmou,  1^  Secretario,  leu  bem 
elaborado  relatório,  historiando  os  factos  mais  salientes  do 
Instituto  durante  o  anno  social,  dindo  conti  das  condições 
financeiras  em  que  elle  se  acha. 

Fallou  depois  o  orador  oíTicial  do  Instituto,  o  Dr.  Braz  do 
Amaral,  rjue  produziu,  com  critério  pouco  vulgar,  um  discurso, 
em  que  fez  brilhintemeut?  a  biograpliia  dos  sócios  do  Instifuío 
fallecidos  no  ultimo  anno,  Josj  de  Vnsconccllos,  Dr.  Joaquim 
Saldanha  Marinho,  Acvlino  Muniz  de  Pinho  e  Drs.  Cvridiílo 
Durval,  Josó  Luiz  de  Almeida  Couto  e  Augusto  Alvares  Guima- 
rfies,  os  dois  primeiros  correspondentes  e  os  d<»mais  elíectivos, 
sendo,  ao  concluir,  vivamente  felicitad)  pelas  pessuis  presentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  sendo  3  horas  da  tarde,  <»  Cons. 
President»  levantou  a  sessíío. 

E  eu,  Jos  'í  Lopes  Vello«so,  Sei*reí'irio  supplent?,  lavrei  a 
presente  acti,  que  assigno  com  os  membros  d.'i  mesa. — Solcador 
Pires  de  Caroalhoe  Albuquerque^  President*^. — António  Calnion 
da  Pin  c  Almeida. — José  Lopes  VelLoso. 


DISCURSO 


UO  COXSlil.HíiníO 


^lunltor  fim  tt  @arimll|o  á  Jtltuquírqut 


1  *i»e»siclent<*    do    Instituto 


^^fc-NH(,>R£s — Convidado  ha  poucos  dias,  por  motivo  que  nãovos 
*  •" 'é  estranho,  a  assumir  a  presidenciadestaillustreassociaçâo, 
á  cuja  existência  tenho,  como  sócio  fundador,  dedicado  parte  de 
minha  actividade,  sinto-me,  entretanto,  débil  para  receber  tâo 
elevada  investidura,  já  pehis  responsabilidades  que  delia  proma- 
nam, já  pelas  honrarias  que  me  acabrunham,  como  sejn  a  de 
presidir  a  sessão  magna  commemorativa  do  2^  anniversario  do 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  associação  pura  e 
eminentemente  scientiíica,  em  que,  na  phrase  do  Marquez  de 
Santa  Cruz,  em  solemnidade  análoga,  nao  se  admitte  outro  titulo 
d*»  distincçâo  que  o  reconhecimento  do  mérito  litterario  que,  bem 
o  sabeis,  quizera,  mas  estou  longe  de  possuir. 

Tantíi  é,  poróm,  sobre  meu  espirito  a  influição  dos  patrióticos 
intuitos  desta  nobre  associação,  tão  ardente  é  o  anhelo  de  vel-a, 
prosperando,  attingir  o  pólo  de  suas  ousadas  aspiraç«*ies  que  nsio 
me  é  dado  senão,  tiinido  embora,  submetter-me  ao  cumprimento 
do  dever  inherente  ao  honroso  cargo  com  que  immerecidamento 
distinguistes-me. 

Exms.  srs,  sócios  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia,  Illms.  Srs.  convidados  : — Parabéns,  mil  parabéns  vos  dou, 
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illustres  coasocios  pelo  motivo  que  bojo  nos  oongrega  neste  re- 
cinto, ao  mesmo  tempo  modesto  o  augusto,  onde  sao  passados 
dous  annos  de  laboriosa  faina  em  prol  de  um  dos  mais  úteis 
ramos  da  sciencia,  que  «^  a  liistorin,  pois  é  a  resultante  da  eolle- 
cçâoordenadae  systematicade factos  scientiíicamonle  verificados, 
no  dizer  de  Gustave  Paille. 

Sim  ;  são  passados  dous  annos  que  lançámos  a  pedra  funda- 
mental do  Instituto  Geograpliico  e  Histórico  da  Bahia,  nós  fracos 
obreiros  que  por  iniciativa  própria  contraiamos  reciprocamente, 
juramos  perante  o  publico,  o  empenho  de  honra  de  erguer  mais 
um  monumento  na  pátria  que  nos  foi  berço. 

Sim,  senhores,  e  é  um  monumento,  o  primeiro  de  um  povo, 
o  livro  de  sua  historia,  o  registro  de  seus  feitos  com  todas  as 
sombras  e  claros,  o  idylio  de  suas  glorias  como  a  endeixa  de  seus 
desvios  ;  testemunha  fiel  dos  tempos  idos,  projectando  no  pre- 
sente a  luz  da  verdade,  guiando  a  vida  dos  povos. 

Mas,  é  força  dizel-o,  foi  titânico  o  empenho  ;  e  por  mais  inci- 
tamentos que  nos  inspirem  aquellas  palavras  de  Alcibíades  «  os 
homens  não  podem  tudo  quanto  querem,  porque  nâo  ousam  tudo 
quanto  podem  »,  eu  repito,  estremecendo  pelo  futuro  de  nossa 
associação,  foi  titânico  o  emprehendimento  como  foi  temerário  o 
compromisso  ;  demarcámos  nossos  anhelos  sem  talvez  havermos 
bem  medido  nossas  forças. 

Porém,  senhores,  étal  a  confiança  que  me  inspira  a  plêiade 
dos  nossos  associados,  é  tão  notória  a  utilidade  dos  fins  do  Ins- 
tituto, tal  é  já,  e  tão  perfeita  a  obra  iniciada,  como  attestam  as 
preciosidades  que  encerram  e  guarnecem  as  mezas,  as  vitrines, 
as  estantes  que  ornamentam  este  salão,  tão  abundante  é  a  messe 
restolhada  pela  illustrada  e  infatigável  redacção  da  Rcoiiíta  que 
eu,  sentindo  dilatar-se-me  o  coração,  a  despeito  da  descrença  e 
desalento  de  alguns,  retractando-me  ouso  repetir  corajosamente 
as  expressivas  palavras  de  A.  Herculano, as  quaes  adaptão-sc  exa- 
ctamente ás  nossas  condições  :  «querer  é  quasi  sempre  poder  ; 
o  que  é  excessivamente  raro  é  o  querer,  e  o  erro  vulgar  consiste 
em  confundir  o  desejar  com  o  querer  :  o  desejo  mede  obstáculos, 
a  vontade  vence-os.  » 


223 

Relendo  a  vida  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brazileiro 
depara-se  que  no  dia  IG  de  agosto  do  1838  lançaram-so  as  bases 
dossa  institui(;âo,  inscrevendo-se  no  quadro  de  seus  operosos 
fundadores  apenas  27  patriotas  filiados  á  sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  uma  das  mais  antigas  e  úteis  associações 
fundadas  no  Brazil,  e  sob  cuja  tutolla  ficou  por  algum  tempo 
a|uelle  instituto,  que  definitivamente  inaugurou-se  em  25  de  no- 
vembro do  mesmo  anno  sob  a  presidência  do  illustrado  viscon- 
de de  S.  Leopoldo,  secretariado  pelo  erudito  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa. 

E,  senhores,  aquelles  27  argonautas  que  zarparam  da  Auxilia- 
dora em  busca  de  outro  vclocino,  quiçá  mais  precioso  que  o  cu- 
bicado pelos  intrépidos  tripolantes  da  náo  Argos,  não  desfalle- 
oeram  um  só  momento  apezar  de  seu  mingoado  numero  e  dos 
pareeis  que,  com  certeza,  se  lhes  depararam  na  rota,  a  despeito 
do  desanimo  e  da  descrença,  terriveis  micróbios,  que  invadem, 
enervam  e  matam,  quasi  sempre,  as  aggremiaçOes  puramente 
srieutificas  ou  litterarias,  onde  o  lucro  e  a  vaidade  não  encontram 
pábulo. 

E'  quo  não  só  a  fé  nunca  entibiou-se  n'aquolles  corações  de 
patriótica  rigeza,  como  era  nobilíssimo  o  intuito  da  instituição, 
que  abria  vasto  campo  do  cultura  ás  investigações  dos  sábios, 
que  só  clles  sabem  render  á  scicncia  fervoroso  culto. 

EfY(»ctivamente  aquelles  homens  inebriados  pelo  perfume  da 
sciencia,  abrasados  pelo  amor  da  pátria,  ávidos  de  prescrutar  os 
spgredos  da  historia  nacional,  elevaram  aquelle  instituto  á  altura 
de  seus  intuitos,  e  se  não  attingiu  ainda  o  escopo  é  porque  elles 
'•orno  o  infinito  não  rcíconhecem  limites:  par  df  la  l'infini  l*in- 
Jirti  recominpncc. 

D(»  facto,  senhores,  o  estudo  da  historia  de  um  povo  é  a  lição 
nuiis  sublime  e  completa  que  pode  escolher  o  homem  para  seu 
uso  particular,  como  para  pautar  os  actos  da  vida  publica,  6  ahi 
(jiie,  como  preciosa  herança  dos  tempos  idos,  encontra  ello  um 
tih'souro  inexaurivel  para  todos  os  dispêndios  da  vida,  que  taes 
ali'.)  os  lances  diílicois  que  frequentemente  nos  assedião  exigindo 
uma  solução  criteriosa  para  os  quaes  sempre  encontramos  nos  ca- 
dastros d:i  historia  um  siniilf,  um  consfdho   que  pela  virtude  de 
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sua   mudez   c    Lniparciulidmle    impOo-se   ao  nosso  espirito,  que, 
dilatando-se,  abraça-o  confiante  o  seguo-o. 

E  si  objectivamente  assim  de^dobra-se  o  plienomeno,  subjei*- 
tivamente  mais  sublime  é  a  faina  do  historiador,  cujo  talento, 
diz  o  barão  de  Barante,  assemelha-se  á  sagacidade  do  naturalis- 
ta que,  de  fragmentos  de  ossos  cautelosamente  colhidos  aqui  o 
alli  nas  camadas  geológicas,  como  que  ressuscita  um  animal, 
cuja  raça  cxtincta  existiu  em  plagas  que  soffreram  cataclysmos  ; 
isto  na  ordem  material,  que  napsychologica  ainda  mais  subli- 
ma-se  a  obra  do  historiador,  quando,  reclinado  nas  louzas  que 
encerram  a  matéria  pulverisada  a  que  reduziu-se  o  homem, prcs- 
cruta  os  feitos  da  sua  vida,  nao  raro. adultf^ralos  pelas  paixões 
da  epocha,  pela  inveja  dos  contemporâneos,  e  rompendo  o  den- 
so véo  do  passado,  desc  )rtina  o  mérito,  realçti  o  premia  a  virtude, 
erige  á  veneração  dos  pósteros  a  memoria  deturpada  d'aquelles 
que  d'ella  se  fizeram  dignos. 

Pois  bem,  senhores, si  tal  e  liío  altiloquo  é  o  fim  do  nosso  co- 
mo de  Institutos  congéneres,  capaz  de  abrazar  os  mais  gélidos 
temperamentos,  de  electrisar  os  espiritos  os  mais  indifforentes, 
de  apaixonar  mesmo  os  mais  arredios  das  lettras;  si,  ao  contra- 
rio da  lâmpada,  de  Diógenes,  a  historia,  qual  o  recente  invento  de 
Rontgen,  devassa  os  recessos  mais  obscuros  dos  archivos,  illu- 
mina  as  densas  camadas  das  epochas  idas,  e  projectando  a  pro_ 
digiosa  luz  do  seus  aparelhos  de  investigação  atravez  di  opaci- 
dade da  mentira  torna  diaphana  e  crystallina  averdade,  elemen- 
to imprenscindivel  a  todos  os  monumentos  que  recebem  o  cunho 
e  a  sagração  da  historia;  si  aquelles  27  nosso >  illuslres  maiores 
quizeram  e  tSto  solidamente  souberam  cimentar  os  alicerces  do 
Instituto  Histórico  e  Goog.aphico  Brazileiro  com  o  seu  amor  ao 
trabalho,  com  aquelle  infatigável  labor  que  nosattestam  nos  elo- 
quentes productos,  com  o  seu  entranhado  patriotismo  que  perdu- 
ra intenso  por  mais  de  moio  século  de  perlustrada  perigrinação 
atravez  de  mil  óbices  s>  vonciveis  pela  tenacidade  máscula,  pô- 
la  eilergia  e  resoluta  v««ntade  de  tão  heróicos  obreiros;  eu  não 
posso,  um  só  instante  nutrir  o  receio  de  que  o  Instituto  Geogra- 
phico  e  Histórico,  que  foi  iniciado  pelo  que  d^  mais  selecto  nas 
lettras  possue  o  Estado  da  Bahia,  em  numero  de  150  sócios,  bafi»- 
jado  pelos  podeves  píibHcos.ncolfiido  jnl)ilosain(MUo  por  bnhianos 
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í|ii<*  residoín  fór.*i  du  Estado,  por  brazileiros  (iik.»  de  diversos  pon- 
tos do  Brazil  tòm  correspondido  ils  nossas  solicitações,  por  estr^in- 
geiros  que  cooperam  na  nossa  laboriosa  faina,  possa  declinar 
da  culminância  a  que  nossos  esforços  já  o  tem  elevado,  e  distra- 
tar perjurando,  o  compromisso  solemnemento  contrahido  no 
acto  da  sua  feliz  inauguração. 

NSo,  senhores,  o  Instituto  Geographico  e  Histórico  nffo  ha  de 
cerrar  os  seus  umbraes  sem  que  a  historia  do  Estado  da  Bahia 
seja  expurgada  de  erros,  e  rectificada  em  muitos  pontos  que  de- 
mandrim  s(?rias  investigações,  tanto  mais  difficeis  quanto,  em 
máxima  parto,  prendem-se  á  sua  opoeha  colonial,  como  a  que  foi 
metrópole  brazileira,  que  sendo  transferida  á  outro  local  arre- 
batou com  os  nossos  archivos  os  documentos  ante  cuja  authçn- 
ticidade  só  devem  sor  elucidados,  e  com  ellps  os  elementos  vivos 
e  mudos  que  poderiam  pela  força  do  testemunho  escripto,  onda 
dectfraçao,  fornecer  dados  seguros  para  solução  de  problemas 
históricos  tanto  mais  custosos  de  resolver  quanto  a  historia  está 
longe  da  classificação  de  uma  sciencia  exacta ;  finalmente,  se- 
nhores, emquanto  o  Plutarcho  bahiano,  que  quasi  será  o  brasi- 
leiro, não  estiver  burilado  por  mão  de  mestres,  emquanto  este 
livro  de  honra  não  estiver  brochurado  com  todas  as  louçanias  da 
osthetica  moral,  livro  que  não  terá  somente  o  mérito  da  apothe- 
ose  d'aquelles  que  souberam  perlustrar  a  própria  existência,  mas 
sorá  tnmbem  nobilissima  escola,  porque  offerccorá  os  mais  fri- 
santos  exemplos  de  magnanimidade,  de  acrisolada  virtude,  de^ 
talentos  irradiando  luzos  sobre  a  epocha  em  que  viveram,  con- 
catenando factos  que,  isoladimento  estudados,  seriam  inexpli- 
cáveis, emfini  o  livro  em  que  o  estudioso  ao  lèr  a  ultima  palavra 
sentirá  a  sua  retina  moral  nitidamente  impressionada  de  um 
largo  periodo  da  historia. 

Não,  senhores,  o  Instituto  Geographico  desferiu  seus  voos  em 
busca  da  verdade  histórica  da  Bahia,  e  eu  confio  bastante  na  rija 
envergadura  de  suas  azas  para  crer  que  elle  não  repousará  em- 
quanto não  deparar  aquelle  ramo  da  oliveira  biblica,  symbolo 
da  paz  (\viG  se  fizera  outr'ora  entre  os  cóos  e  a  terra,  immersa  no 
tremendo  cataclysmo,  e  que  para  nós  será  o  emblema  da  incru- 
enta victoria  alcançada  pelo  presente  sobre  os  combros  e  ruinas 
do  passado,  sobre  os  destroços  do  gerações  findas   ha   séculos 
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para  a  rocoiistrucçáo  do  heiíi  ar<'Iiit(»ctado  monunionto  que  tord 
poriinica  inscripção  aijiiolla  palavra  de  que  Plínio  dixia  :  «  Híif/o- 
ria  »,  qaoquo  modo  scriptadcloctnt. 

Senhores,  bom  quizera,  si  pudívsse,  dizer  mais  e  mellior  <?ni 
honra  da  ft's(a  littcraria  que  tdo  modestamente  celebramos  hoje, 
mas  sinto  que  me  faltam  forças  para  fazer-vos  as  devidas  honra** 
assignalando,  jíí  a  elevação  dos  fins  do  nosso  Instituto,  já  regis- 
tramlo  os  nossos  esforços  em  prol  de  sua  consecução  n'aqu(*llo 
terso  es.tylo  em  que  devom  S(ír  tratados  assumptos  tão  sublima- 
dos, que  a  vertigem  da  minha  fraqueza  não  me  permilte  attin^ir  ; 
o  relatório,  porém,  que  vae  ser  lido  pelo  nosso  illustrado  1<>  secre- 
tario, o  elogio  fúnebre  de  nossos  companheiros  extinctos  (jue 
víxe  t  imbem  ser  recitado  pela  palavra  aulorisada  e  íiuente  do  il- 
lustrado órgão  do  Instituto  supprirão  a  delicienci;»  de  minhas 
jialavras,  a  pallídez  do  estylo  e  semsaboria  dos  pensamentos  e 
conceitos  que  acabo  de  í;nun<íiar. 


Antes,  porém,  de  retirar-me  da  tril)una  a  (jue  cliamaram-me  n 
prolongada  enfermidade  e  múltiplos  afTazeres  dos  que  nella  de- 
viam preceder-me  e  d'ella  saberiam  disferir  as  notas  graves  do 
saber  e  da  reflexão,  permitti  que  em  nome  do  Instituto  manifesto 
a  expressão  de  seu  profundo  reconhecimento  aos  sócios  e  con- 
vidados que  acipiiesceram  ás  nossas  solicitações  para  com  suas 
presenças  honrar  a  solemnisação  anniversaria  do  mesmo  Institu- 
to, que  praza  a  Deus,  seja  renovada  por  indeterminado  periodo. 

E  antes  de  pôr  o  ponto  final  ás  pal;ivri)s  í|ue  vos  hei  dirigido, 
permitti  que  vos  recorde  í|Uí»,  no  domingo  próximo,  deveis  ele- 
ger os  funccionarios  a  cpie  será  confiada  a  administração  do 
Instituto,  e,  melhor  do  (pie  eu,  «abeis  qu*  d'isso  depende  em 
grande  parte  a  continuação  de  nossa  vida  á  consecução  de  nosso 
complexo  escopo. 

A*  par  do  serviço  technico  em  que  a  intelligencia,  o  critério  e 
o  estudo  predominam,  ha  o  serviço  administrativo  que,  parecen- 
do s(M*  material,  represent'1,  entretnnto,  no  corpo  social,  as  fun- 
cçO(»s  ({ue  no  cor[)o  humano  exercem  os  diíT)rentes  órgãos  que, 
contribuindo  por  meio  de  nut.ição  stidia  para  a  robustez  physi- 
ca,  reflecte  seu   beneficí)  influxo    nas  fun?çn{»s  do  cérebro,    nas 


227 


faculdades  intoUcctiiaes,  qiio  si»  avij^oram  tanto  mais  quanto  é 
puro  o  san.iruo  que,  impulsionado  pelo  corarão,  leva  suas  ondu- 
lações liUy  o  cérebro,  onde  a  intelligencia  expande-se  vigorosa  ou 
d»^prime-se  lanjxuida,  na  razão  directa  da  plectora  ou  da  aniimia, 
tnrns  saiui  in  rorporo  ,sano. 

Selec<;âo  apurada  de  uns  e  outros  órgãos  para  o  exercicio  dos 
cíxrgos  societários,  e  teremos  com  certeza  um  futuro  risonho, 
isento  dos  pequenos  óbices  que,  entretanto,  encravam  muita  vez 
a  roda  do  progredimento  social  e  serão  os  esforços  dos  funccio- 
narios  coroados  de  benemerência  pela  gratidão  do  Instituto.  E 
não  pareçam,  vaus  e  ociosas  estas  considerações,  porque  ellas 
preoceuparam  em  todos  os  tempos  a  previdência  das  aggremia- 
t^ôijs  puramente  scientificas  e  litterarias,  cuja  existência  foi 
sempre  vacillante.  e  tão  seriamente  occuparani  espíritos  cultos, 
desde  os  primeiros  periodos  da  civilisação social,  que  eu,  encer- 
rando, repetirei  palavras  que  parecem  talhadas  para  o  nosso 
caso,  e  nos  servirão  de  salutar  estimulo,  dirigidas  a  Tácito  por 
Plínio,  o  moço:  «quanto  a  mim  considero  egualmente  benemé- 
ritos aquelles  a  quem  os  Deuses  tòm  concedido  o  dom  ou  de 
fazer  cousas  dignas  de  serem  escriptas,  ou  de  escrever  cousas 
dignas  de  serci^  lidas  ;  e  muito  mais  beneméritos  ainda  os  que 
favorecem  o  exercicio  destas  duas  preciosas  faculdades.  » 

Bahia,  3  de  Maio  de  1896. 

S\LV.\oo:{  Phíus  n:.-:  Carvalho  h  Albuquiík(.íue. 


DISCURSO 


DO 


|)r.  ^raj  ^Çírniíttíjilho  ho  %mnrn\ 


Orador  do  Instituto 


|^5i:.Nnr)p^i:.s — C'al)n-mo  poln  sopiinda  vez  o  devnr  do  vir  aqui 
í"^*  l(3mbrar  os  companheiros  que  so  foram  na  pugna  da  vida 
durante  o  anno  que  passou. 

E  foram  dos  mais  illustresl... 

Daquelles  a  quem  esta  instituição  mais  devia  pelo  fulgor  dos 
seus  talentos,  pelos  serviços  que  prestaram  no  periodo  de  orga- 
nisação  da  sociedade,  na  elaboração  dos  setis  estatutos,  no  cor- 
rer da  sua  vida. 

Seja  qual  fòr  o  mysterio  que  encerra  a  morte,  não  é  possivel 
nos  acercarmos  dolla  s(Mião  com  temor,  pelo  menos,  com  reco- 
lhimento e  pesar. 

Será  uma  recomposição  o  que  vae  succeder  á  decomposição? 
Fm  que  se  transformará  esta  matéria  que  pensa,  que  pulsa,  age 
e  sente,  no  poeta  como  no  politico,  no  camponez  e  no  soldado 
como  no  orador  e  no  jornalistaf 

Que  irónicas  affin idades  esta  porção  de  substancia,  do  ser  se- 
lecto e  elevado,  terá  com  ado  joi^naleiro  ou  do  pariá,  pertença  á 
esta  ou  áíjuella  raça  inferior,  tonham-sc  ou  não  paralysado,  ou 
deixado  de  progredir  as  suas  faculdades  suí)erior(ís    por   alguma 
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lesSo,  como  nos  idiotas,  ou  no  selvagom  maltratado  pola  natu- 
reza o  pelos  outros  homens  perseguido  e  despresado? 

Qual  será  deante  do  anniquilamento,  das  bactérias  e  das  toxi- 
nas, esses  instrumentos  de  de?truição,  a  diflferença  entre  o  racio- 
nal e  o  irracional,  o  sábio  e  o  bruto,-  o  homom  honesto  e  o 
miserável  capaz  do  todas  as  torpezas...? 

A  terra  o  o  fogo,  estes,  sabc-se  bem,  sâo  indiífercntes  e  im- 
placáveis;  devoram  tudo  sem  piodados  e  sem  surpresas  como 
uma  fera  que  sabe  o  que  tom  a  fazer  da  peça  que  se  lhe  atira. 

Haverá  alguma  cousa  outra,  mais  limpa  e  mais  nobre,  por  dc- 
traz  deste  medonho,  alim  deste  horroroso  nada? 

A  religiáo  consola  alguns  homens  ou  convence  a  outros  di- 
zendo-lhes  que  sim. 

Mas...  dessa  viagem  ainda  ninguém  voltou...  e  o  espirito  insa- 
ciável do  século  positivo  que  veio  após  o  século  sceptico  duvida 
hoje  mais  que  nunca,  menos  ironicamente  do  que  ha  ^^e^^  annos, 
porém  mais  gravemente....  mais  scientiíicamente. 

Estará  a  verdade  na  crença  egypcia  da  motempsychose?  Tel-a- 
ha  o  catholicismo?  Quanto  á  matéria  a  eciencia  está  com  o  trans- 
formismo 

O  mais  elevado,  porém,  que  será  feito  delle?  Disto  que  deve 
existir  na  substancia  cephalica?  D'ostc  impalpável  até  agora  cen- 
tro das  idéas,  objecto  de  orgulho  dos  intellectuaos?  Desta  infan- 
tilidade que  a  força  despreza   antes  de  ser  vencida  por  ella? 

Desesperada  de  corteza  e  de  crer  a  humanidade,  prefere  estu- 
dar, pensar,  gosar  e  luctar. 

Deixemos  pois  o  incognoscível,  o  inanalysavel,  onde  ostiío  os 
que  nós  perdemos  e  estudemos  a  sua  acção  na  vida,  de  porções 
de  átomos  aos  olhos  da  cliimica,  do  machinas  nas  mãos  da  so- 
ciedade que  oscreouaos  olhos  di  economia  e  da  sociologia, 

EsUi  vida  foi  laboriosa  e  fecunda  em  todos  elles. 

O  primeiro  foiAcelyno  Munizde  Pinho:  fazia  elle  pa-te  dessa 
phalange  de  operários  do  progresso  e  da  existência  das  naçOes, 
que  não  nasceram  com  os  talentos  do  escriptor  ou  do  vate,  ou 
que  as  circumstancias  afastaram  das  mesas  da  experiência  e  dos 
livros  de  estudos,  mas  não  monos  dignos  da  admiração  e  do  res- 
peito da  posteridade,  nem  nv.Mios  nobri»  e  digna  a  sua  historia 
toda  envolti  no  trabalho  honrado  o  nos  cuidados  da  sua  familia: 
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elltís  que  não  fazem  falar  de  si,  nas  (jue  sSo  os  elementos  da  vita- 
lidade e  da  riqueza  dos  povos  ;  que  sáo  os  braços  que  agem  no 
commercio  e  na  industria,  as  cabeças  que  encanecem  no  estudo 
dos  problemas  da  sciencia  económica,  nas  transcendentes  ques- 
tões modernas  do  trabalho  e  dos  preços,  que  formam  hoje  as 
artérias  onde  corre  o  sangue  das  sociedades  deste  século. 

Mas  continuou  cruel  e  desapiedada  a  ceifa,  de  modo  que  é 
com  desalento  que,  quando  nos  voltamos  para  traz,  como  esses 
pelotões  que  avançam  nas  explorações  do  vanguardas,  notamos 
com  terror  as  falhas  feitas  aqui  e  ali  pelas  balas  invisiveis  e  li- 
jiToiras  de  modo  que  é  forçoso  continuar  nesta  peregrinação  ás 
campas. 


José  de  Vasconeollos  nasceu  em  4  do  março  de  1829  o  falleceu 
no  Recife  em  19  de  junho  de  1895. 

Era  um  historiador  consciencioso  e  exacto,  e  um  poeta  de  valor, 
um  desses  homens  de  labor  c  de  paciência  como  sOLo  feitos  os 
que  se  dedicam  ás  longas  investigações  o  ás  exhumaçõcs  dos  sé- 
culos que  passaram. 

Pernambucano  de  coração,  este  homem  que  viveu  sempre 
longe  de  nós  tinha  a  todo  este  vasto  triangulo  um  amor  intenso. 

Qualquer  cousa  que  elevava  esta  torra  tão  caramente  amada 
intcressava-o. 

Foi  um  dos  primeiros  sócios  correspondentes  do  Instituto 
e  concorreu  efficazmcnte  e  com  eíTusao,  com  o  seu  contingente 
moral  e  material,  como  para  o  luxo  e  o  prazer  de  uma  mulher 
ternamente  amada. 

Era  uma  preciosa  e  estudiosa  existência  a  deste  homem. que  a 
sociedade  do  Recife  conheceu  táo  alTavel  e  tão  meigo  e  que  foi 
toda  de  trabalho,  de  dedicação  e  de  sacrifício. 

Tive  occasiâo  de  ler  ainda  ha  pouco  uma  poesia  inédita  e  uma 
carta  intima,  dessas  simples  e  tocantes  confissões,  como  só  se 
encontram  nos  poetas  do  christianismo,  e  não  pude  deixar  de 
lenibrar-me  daquella  forte  e  singela  familia  de  Squatters  que 
Paulo  Bourget  surprehendeu  em  Chicago,  no  meio  dos  esplen- 
dores da  exposição,  em  frente  do  esqueleto  de  um  animal  pre- 
historico  murmurando  o  nome  biblico  —  Noah  ! 
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tj.^^-M-^r«~r-«~i-  -,----  **  ■ 


A  crenva  simples  dos  homens  trabalhadores  e  fortes,  táo  rara 
hoje,  cada  dia  mais  raral 

E  a  crença  de  um  instruido  ?  Com(j  é  preciosa? 

E  com  que  eífusão  d'alma,  é  a  sua  própria  o  justa  phrase,  se 
revela  inteira  esta  magnânima  natureza  que  Chateauhriand  não 
cjnheccu  e  que  justifica  o  delicioso  poeta  mystico. 

Como  é  doce  a  convivência  espiritual  deste  caridoso  irmão,  tão 
terno  e  tão  compadecido  pelas  desgraças  o  pelos  solTrimentos 
desses  entes  que  compartilharam  co:n  os  estudos  sérios  a  affei- 
ção  da  sua  alma  profunda  no  trabalí)o  e  suave  no  amor ! 

Os  seus  versos  são  melodiosos  e  graves. 

Os  que  eu  conheço  encerram  em  seis  estrophes  uma  prece  re- 
ligiosa e  sincera. 

E'  o  grito  de  um  crente  em  dedicados  e  sinceros  versos,  escri- 
ptos  para  um  amigo,  que  não  deviam  soflfrer  as  brutalidades, 
nem  as  exigências  da  publicidade,  mas  que  podiam  arrostar  esses 
tomporaes  das  rivalidades  e  da  critica  pela  sua  capacidade  e  o 
seu  esmero. 

A  sua  obra  scientitica  é  um  trabalho  de  mérito  e  fôlego  que 
representa  neste  meio  tão  indolente  um  prodigioso  e  magnânimo 
esforço  litterario  e  scientitico. 

O  seu  talento  era  refletUido  e  sério,  como  as  suas  inclinações  : 
mas  este  homem  de  costumes  tão  pura  e  profundamente  reli- 
giosos era  um  atheniensepela  delicadeza  do  seu  gosto  litterario, 
pelas  elegâncias  do  seu  paladar  de  erudito. 

Elle  foi  em  1857  o  fundador  do  Jornal  do  Recife,  publicação 
imparcial  e  criteriosa  que  dirigiu  por  29  annos  com  dedicação  e 
habilidade,  como  da  Gaveta  do  Recife  em  1892. 

Aquelle  jornal,  um  dos  órgãos  mais  antigos  de  Pernambuco  e 
de  todo  o  norte  do  Brazil,  ainda  ha  pouco  lamentava  em  lingua- 
gem sentida  a  perda  do  nobre  morto. 

Lente  de  Geographia  e  de  Historia  do  Lyoeu  do  Pará,  elle  abor- 
dou em  historia  pátria  um  dos  pontos  mais  nebulosos  e  ditKceis 
desta  parte  do  passado  do  novo  mundo,  que  os  americanistas 
europeus  não  têm  tratado  ou  têm  tratado  imperfeitamente. 

A  historia  uacional  era  até  elle  muito  eivada  de  erros  e 
lacunas;   era  em  certos    pontos  um  romance  sem  sabor  nem 
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estylo,  de  um  íron<rurismo  guindado  e  falso  como  ainda  hoje  o 
é  nos  livros  do  muitos. 

Uma  cousa  como  as  lendas  cantadas  por  Homero  e  os  rlia- 
psodes  sem  a  poesia  e  o  espirito  do  génio  grego. 

Elle  deu-sc  ao  traballio  de  regularisar  e  pòr  em  ordem  os 
elementos  dessa  sciencia,  corrigindo  e  extirpando  os  erros, 
[M-oenchendo  as  falhas  á  custa  de  muito  trabalho  e  perseve- 
vixi\i;i\. 

Disciplinou  nas  Datas  Celebres^  de  que  só  publicou  dous 
volumes,  como  nos  Factos  Xotáveis  da  Historia  do  Brazil^ 
por  assim  dizer,  estas  bases  sobre  as  quaes  se  fundam  as 
narrações  e  os  factos,  dando-ilies  um  valor  que  nâo  tinham 
até  aqui. 

Domina  em  suas  obras  grande  critério  servido  por  immensa 
e   solida  cultura. 

A  verdade  resalta  dos  velhos  documentos  sem  preoccupações 
de  ra<;as  e  de  partidos.  Mas  além  da  consciência  com  que  foram 
ellas  escriptas  elle  i)restou  á  litteratura  nacional,  tão  pobre 
ainda  e  tão  depravada,  o  ter  dfido  aos  seus  livros  este  cunho  de 
veracidade  severa  e  singeleza  reflectida  (jue  fica  tão  bem  ás 
obras  sérias. 

Não  é  inferior  nesse  particular  a  Porto-Seguro,  o  mais 
exacto  dos  nossos  historiadores. 

Sente-sc  logo  ás  primeiras  linhas  que  é  um  homem  que 
ponsa  e  comprehende  a  responsabilidade  de  quem  escreve  a 
historia. 

Não  é  preciso  chegar  ao  tim  da  primeira  pagina  para  se 
perceber  que  não  se  trata  de  uma  dessas  est:ifantes  compilações 
de  pontos  de  exames  facois  com  cpie  es{)eculadores  do  Rio  de 
Janeiro  infectam  o  ensino  nacional. 

A  dicção  é  clara,  os  conceitos  severos. 

O  estylo  sóbrio  e  digno. 


Ha  um  outro  que,  embora  tivesse  vivido  sempre  longe  do 
nosso  meio,  de  ha  muito  até  aí{ui  irradiava  como  até  os  confins 
do  [>aiz,  fosse  nas  ilhas  húmidas  do  mediterrâneo  doce  do 
norte,  os  plainos    das  aguas  limitrophes,   ou  as  abas  daquelles 
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Pareííys,  onde  respiram  os  descendentes  destes  Aucas,  que 
outr'ora  dominaram  a  peninsula  do  sul;  que  era  idealisado 
com  uma  estatura  augusta  por  todo  o  homem  que  lia  uma 
pagina,  capaz  de  comprehcnder  duas  linhas  em  toda  esta 
nação,  cujo  nomo  os  chasques  do  sul  como  os  tropeiros  do 
norte,  que  não  sabem  ler,  conheciam,  entretanto,  e  de  que 
fallsvam  nas  longas  conversas,  deitados  sobre  os  arreios  das 
mulas,  de  noite,  sob  o  fulgor  das  estreitas  ou  nas  varandas  dos 
ranchos;  esse  inimigo  do  imperador,  lá  muito  longe,  junto  do 
mar,  que  escrevia  e  fallava  contando  umis  cousas,  promettendu 
um  systema,  um  tempo  em  que  o  imperador  não  seria  mais 
nada  e  elles  ou  os  seus  filhos  fariam  tudo  com  um  pouco 
mais  de  instrucção  e  de  luz:  seriam  grandes,  governariam  as 
frotas  que  andam  sobre  as  ondas  e  as  terras  onde  se  encontram 
as  villas,  onde  ha  feiras  e  festas,  e  mudariam  atí  a  vida 
daquellas  estradas  longas  onde  só  resoava  o  casco  secco  dos 
animaes. 

Era  uma  cousa  doce,  como  um  sonho  vago,  iudefínivel  c  um 
tanto  incomprehensivel  para  o  pobre  tropeiro,  que  o  fazia 
pensar,  que  o  embillava  sob  o  fulgor  das  estrellas  ou  nas 
varandas  dos  rancho^  e  jue  o  surprehendia  ainda  no  outro  dia 
em  frente  a  melancolia  solitária  dos  taboleiros  ou  sob  a  ramaria 
das  mattas  quentes. 

O  velho  Saldanha  foi  mais  do  que  o  patriarcha,  foi  o  vidente 
da  liberdade  republicana  (juando  ninguém  acreditava  nella,  e 
é  o  typo  da  nova  idéa  como  o  vigia  prateado  do  templo  durante 
a  noite  nebulosa  do  império. 

O  venerando  democrata  nasceu  em  1810,  colono,  súbdito  de 
um  rei  estrangeiro. 

Quando  chegou  a  independência  tinha  6  a  7  annos.  O 
7  de  Abril  surprehendeu-o  com  15  annos.  Serviu  com  distincção 
nu  magistratura  e  na  administração  até  (guando  em  1863  lhe 
penetrou  no  espirito  a  inutilidade  do  regimen  que  dominava  e 
nojo  pelo  que  via  da  coiTupção  imperial. 

Foi  polemista,  pamphletario  e  signatário  do  manifesto  de 
3  de  dezembro  de  1870,  sempre  ardente  e  intemerato.  Foi  o 
inimigo  de  todos  os  dogmas,  de  todas  as  submissões,  dos 
domínios  absolutos  dos  throFios,  como  dos  confissionarios. 
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Este  velho  soldado  tinha  uma  esperan<;a  forte  no  futuro,  na 
reiniblica  e  na  liberdade^ 

Quando  ratou  a  aurora  de  15  de  Novembro,  como  a  luz  de  um 
holophote  poderoso  corta  de  repente  a  noite  para  illuminar  de 
jorro  toda  uma  montanha,  elleapplaudiu  como  um  philosopho  a 
quem  mostram  a  realidade  das  suas  theorias  ou  dos  seus  sonhos 
ou  como  um  experimentalista  que  vô  apparecer  através  o  vidro 
dos  seus  balões  ou  sob  o  seu  bisturi  o  phenomeno  longamente 
estudado  e  ha  tanto  tempo  esperado. 

O  seu  rosto  de  velho  illuminava-se  ainda  no  senado  ás  noticias 
das  victorias  da  democracia,  mas  nSo  se  abatia  á  noticia  dos  seus 
desastres  e  dos  seus  infortúnios. 

A  natureza  respeitou  aquelle  temperamento  como  si  o  génio 
da  pátria  quizesse  que  elle  assistisse  á  expansão  e  á  realisação 
da  sua  obra.  Elle  ficou  como  para  lembrar  a  todos  nós  este  pe- 
ríodo de  vicissitudes  e  de  grandes  faltas. 

Era  uma  reliquia  viva  como  a  que  o  grande  Flaubert  faz  appa- 
recer na  bella  concepção  da  Salambô,  sob  a  forma  de  Giscon,  o 
velho  general,  quando  surge  aos  pés  da  filha  de  Amilcar  para 
invectivar  o  seu  amor  pelo  mercenário,  evocar  o  orgulho  da  sua 
raça,  os  desastres  trágicos  e  a  grandeza  épica  de  sua  pátria. 

«Tenho  quasi  cem  annos.  Eu  vi  Agatocles  ;  eu  vi  Regulus  o 
as  águias  dos  romanos  passarem  sobre  as  searas  dos  campos 
púnicos.  Eu  vi  todos  os  horrores  das  batalhas  e  o  mar  coberto 
pelos  destroços  das  nossas  frotas.  » 

Elle  também  tinha  visto  muito,  easua  própria  existência  no  meio 
da  nossa  dissidência  sanguinolenta,  de  que  não  chegou  a  assis- 
tir o  fim,  parecia  acabar  a  exclamação,  a  admirável  apostrophe 
do  ancião  á  formosa  mulher  : 

«  E  entretanto  nem  um  só  dia  desesperei  da  fortuna  de  Car- 
thago  !  Mesmo  que  eu  visse  contra  ella  todos  os  exércitos  da 
terra  e  as  chammas  do  cerco  passando  a  altura  dos  templos, 
acreditaria  ainda  na  sua  eternidade  !  » 

«     • 

Dentre  os  homens  a  quem  a  gula  da  morte  tem  roubado  aqui  á 
Bahia  e  ao  Instituto,  a  de  Cyridião  Durval  foi,  senão  a  mais  sen- 
sivel,  amais  sentida. 

Litterariamentp,  foi  a  mais  soria  I 
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Cyridiílo  Diirval,  si  bom  que  nao  fosse  b.iliiaiio  de  nascimento, 
pois  nasceu  em  Tatuamunha,  Estado  do  Alagoas,  em  3  de  Mar»;o 
de  1860,  era  uma  gloria  littcraria  bahiana,  porque  foi  aqui  que 
elle  teve  os  seus  penates,  porque  foi  esta  a  torra  que  inspirou  o 
maior  numero  de  seus  versos,  e  foi  aqui  que  o  seu  cora<;ão,  o  sen 
sentir,  a  vibração  do  seu  ser  pelos  complicados  phenomenos  pliy- 
sicjs  o  moraes  da  vida,  manifestou-se  pujante  e  viril. 

Como  esses  po3t;\s  e  historiadores  que  iam  das  provinoia*^ 
trabalhar  e  produzir  á  Roma,  gregos,  asiáticos  ou  celtas,  elle  «* 
um  poeta  bahiano,  a  mais  poderosa  intelligencia  litteraria  no  srn 
Ifcnero,  a  mais  fecunda  talvez,  entre  nós,  depois  de  Castro  Alves, 
a  mais  apaixonada  e  tragicamente  lyrica,  depois  de  Junqueira 
Freire. 

Nilo  mant(5m  sempre  o  aceento  sentido  e  doloroso,  quasi  lúgu- 
bre do  segundo,  o  vigor  e  a  immensa  intui<;ão  nacional  e  social 
que  produziram  no  primeiro  a  epopi*a  brilhante,  poderosa  e  dra- 
mática da  raça  escrava  :  talvez  porque  não  fosse  influenciado 
pelas  causas  que  inspiraram  aqucllas  estrophes  vibrantes  e  seve- 
ras em  que  a  indignação  formidável  do  poeta  pulsa  em  uma 
quasi  invectiva  desesperada  ao  descobridor  do  continente  e  ao 
fundador  do  império. 

Faltava-lhe  ainda  anota  reflectida,  quasi  triste,  de  Gonçalves 
Dias,  o  poeta  maranhense,  espirito  formado  pira  a  historia  e  as 
sciencias,  todo  um  fundo  de  estudo  e  de  profundo  e  grave  pensar. 

Mas  o  que  lhe  sobra  é  a  delicada  perceptibilidade,  o  delicioso 
enlevo  dos  ternos  prazeres  da  contemplação  dabiílla  natureza  e 
dos  amores  castos. 

Não  trabalhava  os  seus  versos  com  o  excessivo  cuidado  dos 
poetas  que  tratam  cada  syllaba  e  cada  lettra,  com  a  previdência 
meticulosa  do  soldado  antigo  que  aguçava  o  fio  da  sua  espada  na 
véspera  do  combate. 

Era  a  própria  inspiração  que  os  produzia  e  burilava. 

Havia  na  sua  organisação  uma  dessas  explosões  excessivas  de 
seiva  e  de  sentimento,  que  são  ás  vezes  fataes  aos  seres  animaes, 


como  aos  vegetaes. 


Neste  homem  —  todo  nervos  —  ha  alguma  cousa  de  demasiado 
exhuberante  nas  faculdades  intellectuaes  e  moraes  em  detri- 
mento   das  forças   physicas  e  do   funccionamento  regular    dos 
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c^gíios  plebeus  qiio  conservam  a  vida,  a  qual  actuou  como  um 
abortivo. 

E*  o  desequilibrio  nervoso  que  se  nota  cm  todos  os  grandes 
poetas  do  norte,  como  Schelley  e  como  Byron. 

Em  CvridiS)  a  dôr  iptcnsa,  quasi  misanthropica,  dos  vates 
saxões  foi  desviada  pelas  duras  exigências  da  vida  de  relação» 
pelo  esplendor  luminoso  da  natureza  sem  nevoeiros  dos  paral- 
lelos  do  nosso  paiz. 

O  assumpto  das  suas  estrophes  é  sempre  puro,  nobre  e 
aitraliente. 

Os  seus  sonetos,  de  um  lyrismo  terno,  são  particularmente 
muito  bons. 

A  escola  de  Castelar,  que  elic  lia  e  extremecia,  predomina 
oní  seus  cantos. 

l'ma  educação  solidrí:  uma  cultura  variada  e  moderna  fize- 
ram-no  menos-  sonhador,  não  menos  Inmiano,  porém  mais 
fort**,  si  posso  exprimir-me  assim,  para  dizer  que  elle  estudou 
sob  outra  face,  profundou  em  outra  serie  de  locubraçOcs,  as 
grandes  misérias,  os  tremendos  problemas,  as  Ínfimas  e  as 
transcendentes  cousas  que  também  o  tocaram  e  que  tão  bem 
se  enlaçam  na  trama  das  sociedades  de  hoje,  não  só  pelo 
coração,  mas  pela  leitura  dos  escriptores  scientificos  e  calmos. 

De  modo  que  só  de  longe  em  longe  transparece  em  seus 
versos  o  grito  do  coração  do  poeta,  em  que  vibra  o  lamento 
sjcial  dos  reformadores  da  escola  realista,  ou  o  brado  de 
amirgura  e  d',»  dt*sespero  df'  Guerra  Junqueiro. 

Cyridiâ)  era  mais  conhecido  como  poeta  do  que  como  orador, 
ou  polo  menos  a  sua  faculdade  de  produzir  em  verso,  tendo 
mais  occasião  de  ser  apreciada  e  admirada  o  fazia  mais  estimar 
e  applaudir  cjmo  lai,  talvez  também  porque  o  talento  oratório 
é  mais  habitual  eatre  nós  na  tribuna  politica  ou  na  judiciaria, 
graças  ao  pouco  cultivo  do  povo  e  a  sorte  desgraçada  das 
noíisas  aggremiaçôes  litterarias. 

O  certo,  porém,  é  que  em  Cyridião  o  talento  da  palavra  não 
era  inferior  ao  fulgor  de  engenho  como  poeta.  Havia  neste 
vate  um  forro  de  poderosa  eloquência  I 

Tenho  ouvido  alguns  dos  oradores  insignes  dos  três  últimos 
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lustros,   inclusive   Ruy  Barbosa,    Ferreira   Vianna  e  Joaquim 
Na  buço. 

Nenhum  delles,  porém,  era  mais  do  que  Cyridião,  fluente, 
arrebatador  e  persuasivo  pela  magia  do  olhar,  pelo  vigor  do 
estylo  imaginoso  e  ornado,  pela  vivacidaie  da  mímica  e  pela 
seducçSo  da  physionomia  insinuante  e  expressiva. 

Bem  parecia  na  sua  transfiguração  civilisada  um  dos  des- 
cendentes destas  raças  aborigenes,  tSo  mal  conhecidas,  em  que 
a  eloquência  era  a  qualidade  que  niais  se  admirava  após  a 
bravura. 

O  rosto  moreno  illuminava-se,  dominado  pela  testa  vasta  e 
perpendicular  por  onde  subia  um  craneo  um  tanto  indio;  mas 
o  fulgor  dos  olhos  em  que  se  concentrava  a  vida,  e  a  intelli- 
gencia  dos  lábios  finos,  ridentes,  embellezavam,  si  se  pode 
assim  dizer,  aquella  cabeça  expressiva  e  espirituosa. 

Era  mais  imaginoso  e  mais  creador,  porém  menos  profundo 
do  que  o  primeiro  desses  oradores,  menos  hábil  e  sagaz,  no 
sentido  esthetioo  da  palavra  do  que  o  segundo,  e  menos  artista 
do  que  o  ultimo,  mas  era  digno  rival  de  todos  elles  pela 
torrente  das  expressòes,  pelo  sentimento  da  inspiração  e  pela 
graça  attica  da  maneira  de  expor. 

Ellc  foi  também  um  legista. 

Si  tivesse  vivido  mais  este  homem  eloquente  e  delicado, 
lúcido  e  instruído,  si  tivesse  tido  tempo  para  conquistar  o 
gusar  a  meia  abastança  que  permitte  os  ócios  úteis,  na 
epocha  em  que  o  homem  de  direito  tem  mais  senso  do  que 
imaginação,  mais  reflexão  do  que  ardor,  é  bem  provável  que 
elle  nos  tivesse  deixado  em  criminologia  alguma  obra  impor- 
tante e  succulenta. 

Esta  natureza  tão  rica  e  tão  sensível  apaixonou-se  pelo 
direito  e  não  era  só  para  viver  que  estudava  e  que  vestia  a 
toga  no  tribunal. 

Arrastava  os  seus  discípulos  na  faculdade  ás  mais  vastas 
c  árduas  questões  com  a  magia  inimitável  da  sua  elocução  e  o 
brilho  do  seu  espirito.* 

Estes  estudos  tinham  temperado  tão  bem  o  seu  gosto  polo 
romantismo,  que  clle  nunca  descahiu  na  tendência  moUe  e 
mórbida,  quasi   piegas,    dos    seguidores  de  doutrina,    que  tem 
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levado   esta   eâcola  á   fraqueza   em    que    hoje  vae    e    em    que 
deriva  cada  vez  mais. 

Tinha  o  Uilonto  raro  e  caractoristico,  só  dos  bons  professores ; 
conseguia  dizer  bem  e  bello,  tornar  apraziyel  o  estudo  de  uma 
matéria  que  na  bocça  de  qualquer  outro  seria  insipida  e  mas- 
sante. 

Na  sua  vida,  que  foi  curta,  teve  poucos  momentos  perdidos, 
o  que  é  fácil  verificar  addicionando  aos  seus  trabalhos  publi- 
cados grande  numero  de  producções  inéditas,  feitas  em  tempo 
roubado  ao  necessário  para  ganhar  a  vida,  porque  CyridiSu, 
como  verdadeiro  filho  deste  tempo,  precisou  fazer  tudo  para  si 
e  para  a  numerosa  familia  de  que  foi  patrono. 

Aquelle  homem  tão  moço,  tSo  naturalmente  formado  para 
viver  fora  da  lucta  pelas  necessidades  ordinárias  da  existência, 
sabia  por  experiência  mais  a  este  respeito,  da  energia,  da 
sonima  de  esforço  e  de  trabalho  que  é  preciso  para  manter-se 
dignamente,  e  que  elle  sustentava  com  valor,  sem  lamurias  e  sem 
desfallecimentos,  do  que  muitos  dos  que  se  choram. 

Elle  fazia  parte  da  phalange,  a  que  eu  também  me  honro 
e  glorio  de  pertencer,  dos  que  tôm  conhecido  todas  as  intem- 
péries, dos  que  tudo  devem  ao  esforço  próprio  e  ao  trabalho 
exigente  e  brutal  de  todos  os  dias,  mais  duro  e  meno:i  remu- 
uerativo  do  que  o  do  mercieiro  que  quasi  sempre  enriquece. 

Era  um  laborioso  e  um  intellectual,  mas  este  homem  que, 
com  as  suas  poderosas  faculdades,  teria  em  outro  meio,  e  si 
fossem  dirigidas  de  outro  modo  as  forças  da  sua  intelligencia, 
sido  rico,  admittido  que  com  estas  qualidades  tivesse  o  fundo 
de  aço  que  forma  os  insensíveis,  provavelmente  nunca  o  seria 
porque.  .  .  era  um  terno! 

O  togado  e  corajoso  representante  do  poder  publico,  que 
nUnca  recuou  deante  das  causas  difíceis  e  perigosas,  era  o 
mais  suave  pae  de  familia  e  o  mais  caridoso  dos  homens. 

Na  delicadesa  do  sentir  do  poeta  entrava  a  intelligencia  com 
o  coraçfio. 

Quando  nos  approximamos  de  um  homem  de  alto  mérito, 
temos  desejo  de  saber  bem  profundamente,  como  elle  ama, 
como  elle  vive,  de  tal  modo  parece  á  nossa  curiosidade  sus- 
peitosa que  elle  tnmbem  terá  nas  relações  todas  da  existência 
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nm  modo  de  ser  todo  especial,  todo  seu,  como  é  o  seu  modo 
de  viver  espiritual,  bizarro  e  único  o  seu  pensar  e  o  seu 
sentir,  não  ^ó  diversos  da  nossa  a  sua  alegria  e  o  seu  soíTri- 
mento,  mas  um  pouco  diversos  da  alegria  e  do  soflrimenfo 
humano. 

Em  Cyridião  a  vida  intima  tinha  sido  sempre  doce  e  feliz, 
sem  o  feroz  isolamento  superior  ou  egoista  de  Goothe,  sem 
a  brutalidade  horrivel  do  um  Nerval,  sem  as  vicissitudes  e  o 
Hm  banal  do  Gonzaga. 

O  nosso  poeta  viveu  apenas  o  suííicienle  para  provar  as 
amarguras  e  as  doçuras  da  vida. 

Un»a  fibra  tão  seiísivel  estava  formada  para  os  enlevos  dos 
pendores  naturacs,  dessa  senhora  tâo  amada  e  táo  illiístre. 
íilha  de  uma  destas  familias  em  que  6  legendaria  a  virtude, 
que  foi  a  inspiração  dos  seus  mais  tinos  versos,  como  a  da  sua 
carreira  toda,  aquém  oífereceu  a  presidência  do  seu  lar,  eque  lhe 
deu  a  creança  em  que  elle  me  fallava  inebriado,  ainda  nas 
vésperas  de  adoecer,  com  todas  as  deliciosas  emoções  que 
fazem  jorrar  os  encantos  de  um  filho  longamente  desejado  e  já 
ternamente  amado. 

Com  a  sua  mimica  viva,  com  a  sua  physionomia  espirituosa 
e  alegre,  elle  descrevia  os  phenomenos  que  se  iam  produzindo 
dia  a  dia,  hora  por  hora,  no  pequeno  ser. 

Era  a  idolatria  do  pae  com  a  inspiração  do  poeta! 

No  seu  orador,  o  Instituto  perdeu  um  dos  seus  talentos  de 
elite....! 

Nelle  era  muito  nobre  a  consciência,  muito  sincera  a  justiça, 
e  muito  alto  o  espirito ! 


O  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto  nasceu  nesta  cidade  em  28 
de  outubro  de  1833,  filho  de  Joaquim  Caetano  de  Almeida  Couto 
e  D.  Luiza  Bem  vinda  Dorea  Couto. 

Formado  em  medicina  em  1857,  elle  apresentou-se  em  três  con- 
cursos successivos  na  faculdade  que  o  diplomara,  conquistando 
em  1873  o  logar  de  oppositor  da  secção  medica. 

Antes  disso,  nos  setts  tempos   de  estudante  e  logo   depois  de 
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formado,  ao  passo  que  estudava  assiduamente,  formava  uma  vasta 
e  segura  clinica  nas  classes  pobres,  a  que  servia  com  dedicaçSo 
e  desinteresse. 

Foi  o  começo  da  sua  influoncia  politica,  que  chegou  a  sor  Ido 
grande,  que  pouco  tempo  depois  conseguia  um  esplendido  tri- 
umplio  em  uma  das  ardentís  e  tempestuosas  eleições  daquella 
ppoca  na  parochia  do  Santo  António. 

Desde  então  nunca  mais  perdeu  uma  forte  posição  politica  na 
cidndo  e  na  província,  o  uma  imrnensa  o  indisputável  superiori- 
dade oUnic.i.  Póde-se  dizer  (jue  elle  teve  a({ui  scMnpre  a  clinica 
quo  qiiiz. 

Atastado  {ilguin;is  voz(í.>  por  muito  tjinpo  da  cidade,  logo  (juo 
v.rtiva  a  ella  encontrava  intacta  e  sempre  augmentadu  a  sua  re- 
putação profissional  e  a  sua  clientella. 

E  mercííia-o! . . .  por^juo  era,  corno  poucos,  cuidadoso  e  exacto, 
investigador,  reflectido  e  tenaz. 

Neste  homem,  profundamente  religioso  e  probo,  havia  sobre- 
tudo um  immenso  respeito  pela  vida  humana.  Entre  as  necessi- 
dades e  muitas  vezes  até  as  infantilidades  dos  seus  doentes  e  o 
sou  repouso,  o  seu  bem  estar,  os  seus  prazeres  e  os  de  sua  fa- 
mília,elle  sacrificiva  sem  hesitação  os  últimos  em  beneficio  dos 
primeiros. 

Hm  um  desses  meios  modestos  e  recatados,  e  si  a  sua  vidu  se 
limitasse  só  a  este  cuidado  de  tratar  e  a  este  desvelo  pelo  hominn 
desgraçado  e  mórbido,  a  sua  memoria  ficaria  como  uma  dessas 
legendarias  e  nobres  figuras,  á  semelhança  de  Miss  Nithingale 
ou  Jenner,  cingida  aos  olhos  do  povo  de  uma  aureola  luminosa 
e  mystica,  quasi  santa,  como  uma  religião. 

Mas  foi  como  professor  que  eu  comecei  a  esUidal-o  e  a  esti- 
inal-o  ha  proximamente  13  annos. 

A  sua  entrada  na  faculdade  não  foi  fácil  e  a  obtenção  da  sua 
cadeira  de  lente  de  clinica  medica  custou-lhc  ainda  um  concur- 
so, ua  época  em  quo  os  homens  como  elle  já  não  gostam  de 
fazel-os. 

O  governo  do  império,  que  nas  cousas  de  instrucção  publica 
c  medica  não  e  a  mais  escrupuloso  nem  mais  esclarecido  do 
que  o  de  hoje,  no  meio  de  um  periodo  quasi  tão  nefasto  para  a 
instrucção  superior  como  o  fim  do  periodo  dictatorial,  porqtio 
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andou  por  muitos  annos  ás  cegus,  orgauisando  e  desmantelando 
o  ensino  em  cada  dez  mezes,  á  custa  da  intcHigencia  nacional, 
e  porque  fabricou  professores  de  pobres  creaturas  com  o  dcs&so 
com  que  o  da  Republica  os  procreou  em  91,  o  governo  imperial 
regateou  a  este  homem  estudioso  e  de  alto  valor  profissional , 
consciencioso  e  quasi  envelhecido  na  pratica  e  no  estudo  um 
decreto  de  nomeaçSo. 

Julgo  que  como  professor  o  seu  vulto  é  deveras  eminente  e  a 
sua  influencia,  senSo  mais  preponderante  do  que  em  politica, 
pelo  menos,  mais  útil. 

Eu  o  conheci  num  periodo  delicado  e  difficil  para  o  magistério, 
e  ainda  hoje  respeito  e  admiro  a  sua  attitude  nessa  quadra. 

Era  uma  época  de  provaçOes  para  a  faculdade. 

Um  ministro  tSo  insensato  como  tantos  outros,  tilo  pouco  pre- 
parado na  pasta  que  lhe  confiaram  como  outros  que  ainda  hoje 
alteram  leis,  teve  o  arrojo  do  levar  ao  cumulo  a  desordem  no 
ensino,  addicionando  á  frequência  livre  a  innovaçSo  dissolvente 
de  estabelecer  como  única  habilitação  para  os  exames  o  paga- 
mento da  taxa  e  o  pagamento  de  uma  quantia  aos  que  deviam 
julgal-os,  sob  o  titulo  reles  e  ignominioso  de  propina. 

Era  em  larga  escala  a  Jv3composiçSo,  a  venalisaçSo  do  ensino 
decretada  pelo  poder  ! 

A  ganância  irreflectida  de  alguns,  a  fraqueza  de  outros  fize- 
ram o  resto  ! 

Algumas  misérias  habilmente  exploradas  pela  tendência  ab- 
sorvente e  ccntralisadora  do  aulicismo,  que  se  espalhava  pelo 
tapete  dos  degráos  do  throno  e  que,  parece,  queria  fundar  a 
realeza  da  faculdade  do  Rio  sobre  o  desprestigio  e  a  ruina  da 
sua  irmã  da  Bahia,  estiveram  a  ponto  de  consummar  a  obra 
perversa  que  o  decreto  insensato  começara. 

Tinham-se  partido  todos  os  laços  de  solidariedade,  de  respeito, 
de  ordem  e  de  disciplina  entre  os  professores  e  os  alumnos !  E 
muitos  suppuzeram  que  estivesse  de  vez  tudo  perdido  na  con- 
fusão lamacenta  que  se  produziu  ! 

Como  esses  soldados  mais  robustos  e  mais  valentes  que  se 
mantém  na  bocca  de  um  desfiladeiro  ou  no  meio  de  um  pântano 
nos  dias  ferozes  e  tristes  dos  desastres,  sustentando  sós  a  honra 
da  bandeira,  emquanto  os  companheiros  se  reformam  após  uma 
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corrida  ou  se  escondem  levados  pelo  pânico  da  vergonha  da 
derrota,  elle  se  aguentou,  com  poucos,  honesto  e  severo  !  Foi 
entSo  que  eu  aprendi  a  respeitar  o  homem  cuja  biographia  hoje 
faço,  vendo-o  sereno  e  triste,  mas  corajosamente,  todos  os  dias, 
pela  manhã  cedo,  cercado  de  um  grupo  de  estudantes  mais  atten- 
ciosos  ou  mais  applicados  a  recompor  laboriosamente,  a  poder 
de  trabalho,  de  assiduidade,  de  prestigio,  de  perseverança  e  do 
estudo,  o  edifício  que  a  iniqua  incapacidade  de  uns  e  a  levian- 
dade criminosa  e  egoista  de  outros  alluia  todos  os  dias  pela 
base. 

Eu  o  vi  sopitando  a  custo  muitas  vezes  a  indignação  que  ir- 
rompia de  um  caracter  honesto,  apezar  do  respeito  á  lei  depra- 
vada que  desmoralisava  e  derrubava  tudo. 

Elle  conseguia  interessar  e  inquerir  dos  alumnos,  marchando 
além  do  prescripto  nos  regulamentos;  e  tal  era  o  seu  prestigio, 
de  tal  modo  se  impunha  esta  coragem  inspirada  por  uma  boa 
causa,  com  tanta  elevação  elle  conseguia  açoit-ir  o  estimulo  e  o 
brio,  tão  grande  era  o  respeito  que  o  cercava,  que  nunca  lhe  foi 
recusado  o  que  exigia  por  pensamentos  ou  por  palavras. 

Contaram-me  que  assistindo  ás  manifestações  de  pezar  com 
que  a  mocidade  cercou  o  féretro  de  Cyridião  Durval  elle  disse- 
ra: «Felizes  os  mestres  que  são  bons  como  elle  foi».  A  phrase 
pode  com  toda  a  justiça  lhe  ser  applicada,  porque  elle  conse- 
guiu ser  bom  como  poucos ! 

A  faculdade  lhe  deve  este  immenso  serviço  !  Muito  poucos  a 
sustentaram  como  elle,  com  tanta  rectidão  e  fírmesa  nos  maus 
dias  de  desanimo  e  de  desgraça. 

Elle  foi  um  dos  maiores  obstáculos  á  sua  completa  diíTamação 
e  ruina.  A  muitos  collegas  que  vinliam  do  Rio  galgar  exames, 
insolentes  e  despresadores,  percebi  particularmente  provas  do 
respeito  e  temor  que  lhe  votavam. 

Era  um  homem. a  quem  a  relaxação,  mesmo  quando  chega  a 
ser  tão  commum,  que  é  quasi  uma  normalidade,  não  alcançava 
nem  conseguia  desmoralisar. 

Foi  por  essa  época  que  elle  escreveu  e  publicou  as  suas  Licçõcs 
em  que  como  professor  de  clinica  medica  condensou  o  que  dava 
diariamente  em  prelecção  aos  seus  alumnos. 
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o  estylo  ó  singolo  corno  oonvem  n  um  livro  d*af|U;^llc  ge;iero, 
iis  doutrinas  bem  escolhidas,  a  discussão  sompre  sogura  c  lógica. 

A  dicção  é  clara  e  a  argumentação  quasi  sempre  bem  susten- 
tada. 

Neste  tral)alho  quci  obteve  o  premio  regulamentar  e  que  *'• 
consciencioso  e  pratico,  o  Dr.  Almeida  Couto  desenvolveu  as 
suas  locubraçOes  e  as  suas  opiniões  sob-^e  a  tlierapeutic.i.  maté- 
ria de  que  elie  gostava  em  extremo,  que  estudava  com  cui- 
dado, e  que  é  talvez  de  todas  as  que  formam  o  grupo  das  scien- 
cias  medicas,  aquella  em  que  se  pode  ainda  hoje  ser  muito 
sceptico. 

Por  mais  de  um  ponto  de  vista  portanto  o  livro  tem  valor  real 
e  próprio,  e  cunho  de  originalidade,  além  de  ter  sido  uma  robus- 
ta tentativa  para  sacudir  a  túnica  do  torpor  de  um  meio  scien- 
titico  (|ue  nada  ou  quasi  uíida  escrevo. 

Na  frouxidão  de  uma  atmosphera  íjuasi  apathica,  de  uma  es- 
pantosa indifferença  litteraria,  scientitica  e  artística,  do  quasi 
cumploto  dpsappareciniento  du  ospiriíu  d»?  associação,  era  elle 
um  apoio  a  qualquer  id«5a  de  progresso,  a  ((ualqu*^'  sociedade  ou 
tentativa  de  mérito  e  utilidade. 

K  levava  nos  extremos  da  paciência  os  desarranjos,  os  dissa- 
bores,  todo  o  ridiculo  quasi  que  estas   cousas  trazem   comsigo. 

c jm  a  resolução  resignada  de  quem  cumpre  um  dever. 

O  Instituto  lhe  deve  protecção  assidua  e  efficaz  e  a  sua 
primeira  subvenção. 

Não  posso  estender-mo  sob"e  t')da  a  sua  vida,  nem  épo>sivel 
faz(»r  um  estudo  mesmo  approximado  de  toda  cila.  Aclio  at  » 
que  nas  vidas  dos  homens  notáveis  não  prí^nsa  a  narração 
insistir  sobre  os  legares  communs.  as  cousas  que  se  encontram 
na  vida  de  todos. 

No  império  o  seu  governo  de  S.  F^aulo  foi  forte,  hábil  e 
justo.  Elle  se  recommendou  ainda  por  uma  reforma  da  ins- 
trucção  que  adiantou  muito  aquella  província  ás  outras  suas 
emulas,  e  cuja  gloria  em  grande  parte  lhe  pertence. 

Partindo  dessa  província,  elle  alli  deixou  reputação  segura 
e  merecida  de  espirito  elevado  *e  conciliador. 

(^)nsi(leraçues  de  outra  ordem  e  ponderosissimas  me  im- 
pedem   4e    estudar    a    fundo    a    revolução    abortada    de    21  de 
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novembro    de    1891,  um   dos   mais    importantes    factos   da    sua 
vLdíi  politio.a. 

Talvez  fosse  o  mais  importante  sem  a  hesitação,  fraqueza  ou 
erro  que  afastaram  na  hora  suprema  os  chefes  do  movimento 
da  praça  da  Piedade,  onde  o  governador  resistia  á  intimação 
que  subia  da  rua  com  uma  energia  que  não  lhe  tinha  occorrido 
vinte  dias  antes  á  que  lhe  descera  dos  homens  do  crime, 
solicitando  o  conluio  ou  notificando  a  ordem  do  applauso  ao 
attentado  liberticida  de  3  de  novembro. 

Quem  íiesita  nas  revoluções  deriva,  e  quem  deriva  está 
perdido! 

Não  sei  de  quem  dependeu  o  recuo,  nem  qual  a  causa  quo 
o  determinoíi,  mas  é  certo  que  desde  este  dia  a  revolução  não 
paíisaria  de  uma  força  que  desorganisa  sem  organisar,  e  se 
olla  tivesse  conseguido  formar  um  corpo  constituido  nunca 
toria  a  solidez,  eo  vigor  que  só  a  força  moral  consegue  dar  aos 
íTOvornos. 

E  tudo  o  que  é  inútil  em  politica  não  tem  razão  de  existir  I 

Tendo  tratado  com  elle  por  muitos  annos  nunca  o  vi  pro- 
nuuciar-se  sobre  uma  questão  sem  conhecel-a;  podia  ver  mal, 
onganar-se  em  politica  como  em  tudo  mais,  porém  nunca 
foi  um  estouvado  nem  leviano. 

E'  a  razão,  segundo  o  meu  entender,  porque  nas  suas  reso- 
luções predominava  sempre  a  moderação  e  fazia  justiça  aos 
outros,  o  que  não  quer  dizer  que  não  fizesse  ou  deixasse  fazer 
muitas  cousas  que  não  podia  approvar  no  intimo  pela  força 
da  maioria  das  opiniões  ou  pelas  das  circumstancias. 

Mas  o  que  dependia  somente  delle,  se  não  ia  direito,  ia 
pelo  menos  caminho  honesto. 

Graças  a  estas  qualidades  é  que  se  pode  explicar  o  seu  as- 
cendente com  a  phrase  com  que  Duruy  responde  na  liistoria  aos 
detractores  do  Grande  Pompeu. 

Eu  me  lembro  do  immenso  jubilo  do  Dr.  Almeida  Couto 
quando  se  fez  a  abolição  e  como  elhí  to.nou  parte  de  coração 
nas  festas  com  que  o  paiz  saudou  a  lil)í3rdade,  que  triumphava 
em  toda  America  e  que  devia  ser  o  prodomo    da   republica. 

E  é  tanto  mais  nobre  estt?  jubilo  que  foi  uma  das  raras 
occasiões  em   que   não   negavam   os    partidos  um    ao    outro   o 
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direito,  a  razão  c  a  justi<;a.  E  t^  tanto  mais  para  admirar  iiclle 
esto  desapego,  tSo  contrario  aos  nossos  hábitos  políticos, 
quanto  é  corto  que  foi  a  abolição  mais  uma  das  grandes  obras 
do  liberalismo,  uma  das  mais  eminentes,  por  que  elle  com- 
batia, e  que  os  seus  adversários  tinham  p.inda  a  gloria  de 
levar  a  cabo. 

Quanio  fallava,  acontecia  ás  vezes  balbuciar,  ou  porque  lhe 
fosse  natural  este  defeito,  ou  porque  os  pensamentos  lhe  afflu- 
issom  com  rapidez  o  multidão  taes  que  o  orgao  preposto  a 
osta  funcrão  nfío  os  podia  exprimir. 

Mas  quando  a  paixão,  a  colora  ou  a  dòr  o  exaltavam,  o 
ponsamonio  sahia  claro,  preciso  e  vigoroso,  o  a  voz  se  tornava 
fort»^  o  vibrante.  Nestas  circumstancias  o  seu  todo  respirava 
tal  energia  que  so  impunha  a  amigos  o  a  inimigos. 

Ordinariamente  tinha  a  apparencia  de  uma  reserva  severa, 
quasi  rude  em  certvs  occasitles,  que  era  augmentada  pelos 
traços  da  physionomià. 

No  intimo,  especialmente  com  as  pessoas  que  lhe  mo- 
rociam  sympatliia,  ou  em  sua  casa,  á  frente  de  sua  numerosa 
familia,  nesse  lar  tilo  querido,  e  tão  povoado  de  formas  tâo 
encantadoras,  tão  correcti  i»  dignamente  dirigido  por  uma 
dessas  pu"as  figuras  de  mulher  o  de  rniíe  de  familia,  que  rostann 
aindfi  oiitr»»  n  )s  como  uma  ospcírança  aos  que  olham  com 
í»'rror  para  o  futino  do  um  povo  tão  at 'azido  e  tão  corrupto  já, 
qu»  n  "ks  encontramos  sí^mprt;  com  a  dignidade  de  quem  ostA 
a  descer  de  um  pedestal,  á  fronte  desse  grupo  dourado  o 
s;int'),  o  homi^m  prooccupado  o  al)Sí)rto  d(»sapparecia,  o  olhar 
um  tanto  fundo  avelludava-se  e  o  seu  accesso  tornava-se  enn 
extremo  agradável,  quasi  doce. 

A  conversa  era  amena  e  simples;  o 3  gestos  brandos  o 
graves  I 

Ha  m'iito  ípiem  suppt.nlia  que  elle  teria  feito  bem  retrahin- 
do-se  o  nrintondo  só  a  sua  posição  de  medico  humanitário  e 
professor  dedicado  ao  ensino.  Mas  seiia  preciso  realmente 
muito  de.sapego  ou  mesmo  muito  egoismo  n'eslo  homem  quo 
se  sentia  desinteressa  lo  e  forte  para  manter-se  nesse  periodo 
de  docadeni.Ma  do  impíírio  como  aquelles  romanos,  os  Scevolas, 
o^    Calpurnio^,  o>  Tuhíros    íjue  os  historiadores   nos   mostram 
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iiA  agonia  da  republica,  assistindo  imnioveis  e  tristes  á  dc- 
composis^ao  da  sociedade,  jul^ando-se  quites  com  a  pátria  por 
nao  inettireni  ttimbem  os  piís  na  lama  quo  invadia  tudo  e  as 
mãos  no  ouro  que  comprava  tudo. 

A  sua  moderação  e  honestidade  politicas  foram  úteis,  asserto 
que  se  fundamenta  com  a  citação  de  duas  crises  em  que  a  Bahia 
llie  deveu  a  paz,  e  em  que  elle  quasi  só  poupou  á  cidade  e  ao 
Estado,  da  primeira  vez  talvez,  mnito  sangue,  da  segunda  com 
cjrtcza,  muitas  vergonhas. 

Ainda  muitos  se  lembram  dos  factos  de  16  e  17  de  novembro 
de  89.  Tive  a  fortuna  de  achar-me  por  um  concurso  feliz  de  cir- 
cumstancias  muito  porto  dos  actores  deste  drama  politico  aqui, 
e  conheço  por  isso  alguns  factos  inéditos.  Si  um  dia  tiver  ócios 
e  elementos  escreverei  talvez  a  historia  deste  periodo  tão  agitado 
de  89  a  95  entre  nós.  Então  poderei  estender-me  com  plena  liber- 
dade sobre  esta  era  tempestuosa  e  fecunda. 

Hoje  evocarei  parte  das  minlias  reminiscências  para  traçar  a 
biographia  do  nosso  íllustre  morto. 

Sabendo  pelo  poder  revolucionário  a  victoriâ  da  Republica, 
conheceu  o  presidente  Couto  á  noite  alguma  cousa  mais,  e  como 
tratava  o  novo  governo  de  dar-lhe  successor.  A  sua  attitude  foi, 
então,  como  se  pode  comprehender,  a  da  surpresa  e  (juasi  d;i 
desconfiança. 

Pelo  meio  do  dia  16  foi  que  elle  promoveu  aquella  reunião  dos 
mais  altos  funccionarios  da  província,  da  magistratura  e  dos 
juMsonagens  políticos. 

Lembro-me  ainda  do  seu  discurso  commedido  e  serio,  o  mais 
sensato  talvez  e  calmo  de  entre  todos. 

Parecia  deveras  queum  vento  de  guerra  e  de  resistência  iniiain- 
mava  quasi  todas  as  figuras  que  se  fizeram  ouvir  e  invectivaram 
o  exercito  perante  as  paisagens  desbotadas  do  sombrio  e  com- 
prido salão  do  velho  palácio  hoje  derrubado. 

Pouco  depois  eu  devia  assistir  no  gabinete  contíguo  a  dous 
desses  factos  tão  communs  nas  revoluções,  que  decidem  ás  vezes 
dos  impérios,  e  que  levam  os  seus  actones  ou  inventores  á  ím- 
mortalidado  do  trágico  ou  do  ridículo. 

Foi  quando  homens  muito  sérios  vieram  apresentar  o  tele- 
granmia   municipal   respirando  um  ultra   imperialismo  que  não 
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devia  durar  cincoenta  horas,  c  quando  um  vcllio  general  veio 
oíFerocer  as  dedicações  de  uma  guarnição,  que  a  essa  hora  já  era 
da  republica,  c  a  atHrmação  intransigente  e  monarchica  da  sua 
espada,  que  também  nSo  se  devia  manter  mais  de  dois  dias  nesse 
propósito ! 

Esta  segurança  dos  que  promettiam  mais  do  que  possuíam  es* 
tava  de  antemão  condem  nada  a  uma  dessas  irónicas  respostas 
que  só  Tácito  sabia  traduzir  em  palavras. 

EflFcctivamento,  cerca  de  uma  hora  antes  já  o  coronel  Buys, 
de  accordo  com  os  republicanos  da  cidade,  se  pronunciava  e  a 
guarnição  toda  ou  quasi  toda  estava  nas  suas  mãos. 

Sabe-se  que  o  critério  do  presidente  Couto  poupou  a  esta 
terra  a  reoisía  que  lhe  foi  também  oíTerccida,  quando  parecia 
ser  falsa  a  noticia  dos  factos  de  15,  de  um  exercito  de  5  a  6  mil 
camponezes,  leva  de  escudos  que,  como  é  fácil  de  imaginar,  já 
devia  ser  perspectiva  rosada  de  doces  sonhos  de  porvir ! 

Devia  vel-o  nessa  tarde  ainda,  quando  lhe  propuzeram  ou  re- 
produziram o  alvitre  de  ficar  governando  até  que  se  aclarasse  a 
situação. 

Como  estava  só  talvez  a  resposta  foi  sem  discussão  nem  hebi- 
tição,  o  que  devia  ser  a  resposta  do  seu  caracter,  uma  recusa 
digna ! 

Só  os  homens  que  não  se  respeitam  e  que  não  respeitam  as 
idéas  ou  cousas  que  dizem  defender  passam  sem  remorsos  a 
repudiar  o  que  adoraram  e  a  adorar  o  que  detestaram. 

Entre  todas  aquellas  ambiçOes,  umas  que  subiam,  outras  quu 
não  se  resignavam  a  descer,  será  sempre  sympathico  e  digno  do 
respeito  o  vulto  de  quem  soube  sahir  sem  precipitação,  de  quem 
não  deshonrou  a  confiança  que  recebera  de  um  poder  constituido, 
e  o  senso  de  quem  não  se  deixou  embalar  nos  sonhos  deslum- 
brantes e  ténues  como  o  váo  de  Tanit,  o  manto  supersticioso  e 
ligeiro  da  deusa  phenicia. 

Eu  tive  a  felicidade  ainda  de  ouvil-o  em  uma  conversa  intima, 
dous  dias  depois,  em  um  desses  desabafos  do  coração,  de  que 
todos  sentem  a  necessidade  nas  grandes  crises  da  vida,  o  pude 
comprehender  como  era  grande  a  serenidade  d'aquelle  espirito, 
após  o  formidável  abalo   d'aquelle  drama  representado  princi- 
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palniento  por    ello,  como   julgava  nuiitos   dos    homons   que   o 
acompanharam  ainda  tempos  depois!  .  .  . 

Entre  as  recordações  que  conservo  deste  grande  cidadão,  a 
expansão  deata  palestra,  a  aíTeiçâp  deste  encontro  em  tal  dia, 
apczarda  distancia  dos  campos,  a  lembrança  desta  suave  intimi- 
dade, guardo-a  como  o  mais  delicado  presente  e  o  maior  dos 
obséquios. 

Uma  outra  vez  foi  quando  se  dizia  que  uma  vasta  conspiração 
se  estendia  pelo  paiz,  e  que  conluios  sinistros  se  tinham  feito  pela 
calada  da  noite  contra  a  constituição  e  as  leis,  (juando  se  con- 
tava que  lábios  houve  que  já  se  approximavam  de  solas  de  botas 
militares,  e  que  só  o  patriotismo  de  alguns  soldados  valenttís 
salvou  a  republica  de  cahir  como  a  Argentina  quando  se  debatia 
sappliciada  e  sangrenta  nos  braços  de  Manoel  Rosas  e  de  Fa- 
cundo Quiroga. 

Já  a  reacção  com  effeito  se  levantava  intransigente  e  feroz,  tão 
atabalhoada  e  tão  cega  que  alcançava  amigos  e  inimigos,  como 
esses  conjurados  que  no  atropello  de  ferir  a  César  cortaram  uns 
os  dedos  dos  outros  com  os  punhaes. 

Foi  então  que  se  affirmou  (juo  a  figura  de  Almeida  Couto  não 
hesitou  em  arrostar  o  epitheto  de  fraco  para  poupar  aos  seus 
concidadãos  este  attentado,  ea  si  mesmo  a  grave  responsabili- 
dade de  simelhante  crime  espantando  os  conjurados  a  golpes  de 
razão,  do  patriotismo,  de  prudência  e  de  humanidade,  como  um 
jaguar  expelle  diante  de  si  um  rebanho  de  potros  selvagens. 

Isto  tudo,  porjm  já  pertence  á  agonia  da  sua  carreira 
politica. 

A  sua  eleição  para  o  cargo  de  Intendente  Municipal  foi  o  seu 
derradeiro  grande  triumpho. 

Alliado  em  1894  aos  homens  contra  os  quaes  se  levantara 
armado  em  91,  devia,  passando  os  olhos  em  torno  de  si,  senão 
achar-se  constrangido,  sentir  pelo  menos  alguma  cousa  de  ex- 
tranho  o  velho  liberal,  si  bem  que  não  tivesse  sido  elle  o  mais 
transformado,  si  bem  que  não  lhe  pezassc  a  vergonha  de  uma 
só  defecção,  si  bem  que  não  fosse  um  bandeado,  apesar  de  não  ter 
ello  mudado  de  insignias  ede  domicilio  ode  ter  gosado  até á morte 
de  rospeito  e  de  autoridade  sobre  as  suas  tropas. 
*Accusaram-no  de  ser  morbidamente   susceptivel;  entendendo 
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alguns  que  uáo  se  pude  deixar  de  considerar  tal  quom  acceita  ou 
pretende  alguma  posição  politica  saliente  em  um  meio  em  que 
o  espirito  publico  e  aquelles  que  o  dirigem  são  ainda  hoje  tSo 
pouco  adeanUidos,  em  que  se  supporta,  acceita  e  apf  laudc  todas 
as  invectivas,  todas  as  calumnias,  mesmo  as  mais  absurdas,  em 
que  se  acham  legitimas  todas  as  usurpações,  mesmo  as  mais 
idiotas,  todas  as  violências  á  justiça,  mesmo  as  mais  insolentes, 
comtanto  que  ellas  exprimam  o  ódio  politico,  como  lhe  lançaram 
á  culpa  uma  exaltada  prcoccupaçSo  de  si  mesmo  .  .  .  uma  exces- 
siva vaidade. 

Eu  julgo  que  elle  fez  sempre  bem  em  cuidar  da  sua  reputação 
e  nflo  se  pode  negar  que  occasiOes  houve  em  que  teve  razSo  para 
entumecer-se  o  seu  orgulho;  entre  outras  está  bem  presente  na 
memoria  de  todos  o  dia  em  que  elle  viu,  em  que  a  cidade  e  o 
paiz  inteiro  viram  legados  e  generaes  em  chefe,  abandonando 
as  suas  bandeiras,  se  alinharem  sob  o  cepo  de  vinha  deste  ccn- 
turiSo  até  a  véspera  tfio  desprezado  e  tSo  detestado! 

O  que,  porém,  alem  da  sua  prudência  e  do  seu  mérito,  o  col- 
loca  como  no  pedestal  de  um  Deus  é  a  sua  pureza  conhecida  e 
provada. 

Bem  sei  que  ó  quasi  banal  elogiar  a  pureza  dos  homens 
públicos  e  ati  perigoso,  porque  todos  s5o  obrigados  a  sel-o 
pelas  leis  moraes,  e  porque  esses  elogios  revelam  que  estas  qua- 
lidades se  tornam  tfio  raras  num  povo  que  seja  preciso  cital-as. 

Sfio  porém  tão  conhecidas  algumas  especulações  felizes  nego- 
ciadas sobre  cousas  publicas  e  foram  tão  rápidas  algumas 
riquezas  do  periodo  dictatorial,  que  não  se  pode  deixar  de  citar 
como  uma  honra  a  susceptibilidade  pundonorosa  deste  homem 
probo,  para  quem  a  vida  politica  foi  a  fogueira  onde  elle  lançou 
pela  lógica  das  exigências  de  quem  occupa  o  primeiro  logar, 
fragmento  a  fragmento,  toda  a  sua  fortuna,  que  não  era  pequena, 
e  os  productos  de  um  trabalho  assiduo  e  excessivo,  superior  ás 
forças  da  natureza  mais  robusta. 

Teve  entretanto  quasi  todos  os  dias  ao  seu  dispor  meios  de 
enriquecer-se  ou  de  reparar  os  desastres  da  sua  fazenda,  mesmo 
sem  escândalo  eat^  sem  prejuízo  publico. 

Elle  tinha,  porém,  um  tão  alto  respeito  de  si  mesmo  e  do  seu 
nome,  uma  tão  pura  e  fulgurante  adoração  da  honra  e   do  deli- 
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cado  escrúpulo  doa  altivos  que  não  tém  preç4>,  que  nem  apropria 
perversidade  de  seus  inimigos  poude  aleançal-o  sem  calumaia, 
quo  foi  sempre  respeitado  ati  por  esse  ódio  politico  que  nada 
respeita. 

Este  liomem  que  teve  nas  suas  mãos  as  receitas  do  provindas 
opulentas  e  que  foi  nesta  cidade  por  algum  tempo  poderoso,  ao 
ponto  de  sor  quasi  omnipotente,  morreu  popular,  honrado  e 
pobre! 


O  Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães  nasceu  na  Bahia  em  2  de 
Abril  de  1846,  na  parochia  de  SanfAnna. 

Era  filho  do  consorcio  de  Gonçalo  Alvares  Guimarães  e  D. 
Ouilhermina  Paula  Guimarães. 

Teve  desde  principio  vivo  génio  e  intelligencia  lúcida,  o  que 
com  a  fortuna  paterna  fez-lbe  correr  faeil  e  bellamente  o  período 
dos  seus  estudos. 

Bacharel  em  1867  elle  não  deixou  d'ahi  em  diante  de  manter 
c  jm  o  mais  illustre  dos  nossos  poetas,  Castro  Alves,  uma  solida 
amisade  que  a  morte  deste  não  arrefeceu  e  que  chegou  a  estrei- 
tar-se  mais  ainda  pelo  laço  familiar  mais  intimo,  mais  nobre  e 
mais  santo  que  é  dado  ao  homem  moderiío  em  sociedade  gosar, 
pois  elle  em  1873  tornou-se  o  esposo  da  irmã  do  poeta,  tão 
Hi^nn  de  ambos  pela  elevação  do  espirito  como  pela  praticadas 
virtiidps  antigas  da  Roma  dos  tempos  honestos. 

Logo  cedo,  a  educação  esmerada  que  recebeu,  o  estimulo  do 
meio  litterario  em  que  viveu  na  faculdade,  pois  o  Recife,  ak^m 
d'olle  e  de  Castro  Alves,  teve  a  honra  de  contar  Varella  entre  os 
seus  estudantes,  e  mais  talvez  do  que  tudo  o  pendor  esthetico, 
natural  e  innato  nos  homens  de  lett"as  como  nos  artistas,  fíze- 
rani-no  dar-se  ao  estudo  c  aos  trabalhos  da  intelligencia. 

Deputado  á  Assembléa  da  província  em  1868,  tornou-se  conhe- 
cido como  liberal,  partido  a  que  prestou  enérgicos  e  dedicados 
serviços. 

N'aquelle  tempo  em  que  era  mais  pura  a  luctados  partidos,  o 
mais  fundas  as  convicções,  superiores  muitas  vezes  aos  inte- 
resses, elle  notabilisou-se  em  algumas  questões,  conseguindo 
popularidade  e  grando  importância  politica. 
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As  vííllias  energias  liboraos  do3  grandes  lustros  áo  meiado  do 
scoiilo,  do  primeiro  império  edopcriodo  regcncial  o  da  Sabinada, 
existiam  ainda  palpitantes  nos  corações  de  muitos  homens  de 
alma  e  firmeza,  e  mesmo  no  seio  da  massa  plebéa,  forte  e 
altiva. 

Ainda  o  torpor  que  so  seguio  á  guerra  do  Paraguay,  o  esgoto 
d.i  energia  popular  e  a  cjrrupçao  dos  últimos  annos  do  império 
nao  tinham  avassalado  e  humilha  lo  as  grandes  forças  liberaos 
da  naçjto. 

Ainda  publicavam-se  eartas  como  as  de  Timandro,  e  a  im- 
prensa níto  era  quasi  toJa  insultuosa,  ou  louvaminheira  e  cobarde. 
A  rasoura  (^storilisante  que  estragou  tudo,  a  falta  de  força  nos 
caracteres  e  a  solicitação,  supplica  ou  emjienho,  esse  perverstj 
meio  d(í  corrupção,  Cvjmo  o  chama  bem  ('icero,  mais  poderoso 
e  mais  perigoso  do  que  o  ouro,  porque  é  mais  dr?sculpavel,  mais 
instinctivamente  intrigante  e  mais  hypocrit:i,  não  tinham  des- 
moralisado  nma  nação  viril,  penetrando  cm  todos  os  tribunaes 
e  repartições,  como  nos  hábitos  e  na  vida  moral  do  povo. 

Senlior  de  uma  fortuna,  para  a  época  da  sua  mocidade,  bem 
importante,  elle  a  despendeu  quasi  toda  com  g»Mierosidade  em 
sacrifício  das  idí'*as  que  professava  <»  em  favor  dos  que  precisa- 
vam delle. 

Era  neste  particular  mesmo  um  pouco  mais  ligeiro  do  que  o 
sao  de  ordinário  os  que  temem  o  futuro  e  têm  a  responsabili- 
dade dos  encargos  graves  da  familia. 

O  partido  liberal  deveu-lhe  por  muitos  annos  a  manutençíio 
d(»  seu  jornal  nesta  provincia,  o  qual  foi  em  muitas  épocas  o 
refugio  e  o  castram  dos  mais  bííllos  (?s[)iritos  c  dos  mais  emi- 
nentes homens  do  (»stado,  politicos  e  escriptores  que  a  Bahia 
d(ni  ao  imp<»rio.  F^oi  em  certo  t(»mpo  uma  escola  gloriosa  e  fe- 
cunda par.i  os  talentos  um  tanto  rebeldes  a  quem  nao  bastava  a 
área  de  exercício  que  lhe  marcavam  os  cheies  politicos  do  antigo 
regimen. 

Tinhaiima  intelligencia  muito  lúcida  e  muito  ferlil,  si  bom  quo 
se  enganasse  muitis  v(V.es  em  assumptos  de  previsão,  comoacon- 
t(?ceu  nos  dias  da  transição  do  imiíerio  para  a  re;)ublica. 

Foi  [)ormuitotempo  chefedamunicipalidade,  efr/ parte  da  cons- 
tituinte bahiana  e  do  senado  do  ICstado. 
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Mas  foi  como  abolicionista, nos  longos  o  tristes  annos  em  que 
parecia  dormitar  c  morrer  essa  grande  lucta  legal,  em  que  foi 
lenta  e  latente,  tenaz  e  heróica,  mais  aiuda  do  que  quando  cila 
foi  quest3o  quasi  victoriosa  e  aberta,  que  o  génio  do  progresso, 
que  o  espirito  da  lii)erdade  lhe  deveram  os  mais  assignalados 
serviços. 

Comei;  ju  alforriando  os  seus  escravos  e  pondo  a  sua  bolsa  e 
as  energias  do  que  era  capaz  em  proveito  das  sociedades 
abolicionistas  e  das  libertações  particulares. 

Pode-8C  dizer  sem  medo  de  errar  que  nesta  provincia  elle  foi 
na  f[aosliIo  abolicionista  um  dos  primeiros  soldados  que  pedia  o 
comhat"  e  via  claro  e  no  fundo,  de  ha  muito,  pelo  que  por  mui- 
tos annos  mostrou-se  o  partidário  das  medidas  mais  radicaes  e 
civilisadoras,  comprehendendo  bem  como  eram  irreconciliáveis 
0^  interrosses  e  as  tendências  escravocratas  dos  senhores  e  o 
espirito  da  liberdade». 

Já  í'm  1875  escreveu  elle  uma  serie  de  artigos  a  propósito  do 
discurso  de  um  conservador  em  uma  sociedade  abolicionista. 

Xeí-tes  artigos,  que  nSo  foram  respondidos  mas  em  que  o 
auctor  sustenta  o  estylo  com  o  calor  de  uma  polemica,  encon- 
tra-se  o  pulso  de  um  prodigioso  organismo  do  jornstlista,  si  bem 
que  um  pouco  levado  ás  vezes  demasiado  longe  pelo  fogo  das 
idéas  o  o  vigor  da  lógica. 

Percebe-se,     porém,     por    detraz    do    abolicionista   o     lio- 
m:Mn  politico,  o  que  explica  talvez  algumas  apreciações  injustas 
c  juizos  em     extremo    acerbos    sobre    personagens    como    Rio 
Uraneo,    deante   dos    quaes    hoje  toda  a   naç3o,    libertadores  e 
libertado*',  se  descobre  com  admiração  e  respeito. 

O  Dr.  Augusto  Guimarães  foi  sempre  por  temperamento  e 
escola  um  desses  homens  de  sangue  fortp,  aos  ((uaos  os  meios 
termos  não  agradam. 

O  dominio  conservador  que  accelerava  o  movimento  mode- 
rando-o  não  podia  satisfazer  os  músculos  poderosos  d'estc  gla- 
diador. 

Quando  os  micróbios  da  dissidência,  como  chamaram  na- 
quella  época  com  espirito  á  fracção  liberal  que  se  afastou  do 
coiiselhíMro  Diíntas,  por  sul)missão  ao  escravismo,  uniram-se  ao 
partido  (pie    guerreava   o    minist(M*io  lib'»:tado:*,  elle  appareceu 
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outra  vez  no  Projocln  sobro  o  olonxenfo  .-^^rcí*/ 'sustontando  a 
causa  nobre  com  ardor,  racio<Mnio  c  arrojo. 

Estos  dois  paniphl(*tos  são  envoltos  em  estylo  energieo  e  con- 
ciso, idéa  siT  e  se<:rura,  orientação  liberal  adeantada  e  humani- 
tária. 

A  sua  dialocta  é  tao  forte  que  seria  dillicil  responder-lho  hrm 
e  sentc-se,  es|íecialment(*  no  primeiro,  qua^^i  a  dureza  desapie- 
dada desstí  soldado  que  desafia  o  inimigo,  ora  com  sarcasmos, 
ora  com  pranchadas,  mas  sompre  com  denodo. 

Muitos  dos  seus  correligionários,  entiío  proprietários  do  es- 
cravos, rtMuperam  com  elle,  outros  mostravam-se  sentidos,  mas 
Augusto  GuimarãíM  níío  hesitou  em  sacriticar  os  interesses  dos 
partidários  aos  princípios  d<*  um  partido  e  á  victoria  da  mais  im- 
portante lucta  social  e  politica  do  Brazil  no  2^^  reinado. 

Diz-se  do  grandí^  Vergniaud  que  era  preguiçoso  e  que  aquella 
potente  organisaçâo  só  se  movia  poraccessos,  de  modo  q»io  era 
sempre,  ora  cm  casa  de  Candeille,  ora  em  casa  de  Rolland,  qiie 
os  seus  amigos  iam  l)iiscal-o  para  lhe  tazercMn  soar  ao  ouvido  a 
trombeta  do  combate. 

O  no^so  escriptor  nra  também  um  indolente  ou  ant4's  arrasfa- 
v,i-o  uma  <*erta  tendência  aristocrática  da  ind^lligencia  (juo  o 
fazia  só  acudir  quando  era  grande  o  perigo,  ou  quando  o  ehocava 
do  modo  singular  uma  questão  ou  acontecimento.        — 

Eram-lhe  entretanto  laboriosos  os  afastamentos  da  sua  tribuna 
predile<!ta,  a  impronsa. 

O  Dr.  Augusto  Guimarães  lia  muito  :  estava  sempre  em  dia 
não  só  ct)m  o  movimento  lia.fM*ario  das  liuíruas  latinas,  como 
particul.-Jiinente  com  todas  as  mutações  politicas  do  Brazil. 

Ningui'm  tinha,  (|ue  (mi  o  saiba,  como  oll<\  conlun^imenío 
especial  <'  d(^talhado  do.s  homens  do  primeiro  e  do  s<\i>undo  im- 
pério, das  luctns  d<j  pcíriodo  regencial  e  da  vida  j»arlamentar  de 
no^so  [laiz. 

A  estos  estudo :>  loagos,  [)acient'.»s  e  ditlicois  juntava  erudição 
variada  sobre  o  direito  e  a  administração.  Era  [)orém  sobretudo 
um  convíírsador  admirável.  A  sua  palest -a,  sempre  animada  e 
viva,  enriquecida  por  assombrosa  (juantidade  de  factos,  datas  c 
anecdotas  publicas  e  particulares,  ora  ainda  entremeiada  de 
repentívs  de  lavra  f)ropria,  (jiiasi  sempre  dignis  de    um   espirito 
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irr».»<ro,  que  o  fa/âam  talvez  u  primeiro  contMilor  ou  prosador  da 
ci  ilude. 

Tinha  espirito  eorno  os  fraucezes  entendem  esta  palavra,  e 
sorvia-se  d'elle  com  naturalidade  e  bom  .irosto,  immune  do  po- 
chuitismo  das  maneiras,  como  do  talento.  Apezar  de  ser  chefe 
de  um  jornal  politico,  ou  talvez  por  isso  mesmo,  esforçava-so 
por  levar  a  toda  a  parte  a  franqueza  e  a  responsabilidade 
d;is  opiniões  e  dos  votos. 

O  Instituto  se  lembra  como  elle  influiu  na  or»íanisa(;ilc  dos 
iKissos  estatutos  pela  execu<;íío  dessa  nuineira  dij  exprimir  os 
pareceres. 

Sahe-se  como  custa  entre  nós  em  trabalho,  perseverança  e 
sacriticios  tudo  que  é  um  tanto  fora  da  rotina  espessa  dos 
chavões  communs,  tudo  que  depende  de  jírandes  capitães,  que 
II âo  redunde  em  proveito  immediatti  e  seiruro,  ou  que  não 
represente  a  satisfa<;ão  /le  um  goso  vícujso  o  brutal;  que  aco- 
lhimento recebem  as  cousas  qiF»  não  produzam  interesses  par- 
ticulares, embora  do  gosto  artistieo  e  proveito   geral  e  publico. 

<)  monumento  que  devia  perpetuar  a  lembra n<;a  da  nossa 
independência  e  os  feitos  militares  da  era  o  da  ra(;a  heróica 
d«?  1823  estriva  de  ha  muito  no  animo  de  todos  sem  que  houvesse 
entretanto  quem  o  levasse  a  efteito. 

As  variadas  tentativas  e  declamações  feitas  a  propósito  desta 
exií^encia  da  civilisavTo  tinham  ticado  infructiferas. 

Três  ou  (juatro  liomjus  de  iniciativa  e  de  boa  vontade  con- 
seguiram realisal-a  e  na  presidência  dessa  commissão  esteve 
sempre  o  Dr.  Augusto  Guimarães. 

Foi  uma  das  occasiões  em  que  o  caracter  deste  Galliano 
revelou  mais   persistência  e  firmeza. 

Este  pensamento  chegou  a  dominal-o  t  into  que  em  um  dos 
insultos  da  atfecção  que  o  devia  matar  elle  indicava  no  balbu- 
ciar do  delirio  com  frequência  a  prcoccupação  constante  do 
sou  espirito,  o  monumento  que  devia  mostrar  por  muitos  sé- 
culos á  Bahia  como  tinha  sabido  ser  livre  a  gorat/ão  intemerata 
e  altiva  de  23. 

Ninguém  conhecia  como  elle  os  homens  do  seu  tempo  e  é 
a  rasão  por  que  eu  explico  algumas  das  tiradas  ])ruscas,  doi 
repentes  do  seu-  génio.    Kra  sempre  um   excesso   do  esperteza 
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ou  do  toUee  que  o  fazia  roínpnr  coin  Jilgiimn  daquellas  phrascs 
incisivas  que  cortavam  ás  vezos  aini^ços  c  adversários.  Ha, 
entre  outras,  uma  delias,  citada  peloi  seus  Íntimos  c  que  vale 
bem  a  de  Halifax  em  referencia  a  lord  Rochcster: 

«Tenho  visto  muita  gente  descer  aos  pontapós,  mas  subir 
como  mylord  Rochestor,  por  este  processo,  é  a  primeira». 

Como  polemista  a  sua  principal  qualidade  é  a  energia.  Pre- 
feria atacar  a  defender,  e  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer 
que  o  fazia  com  habilidade  e  vigor,    e:>sas  duas    premissas    da 

victoria. 

O   seu  estylo    nao  era  de  ordinário    ornado  e    muito   menos 

amaneirado. 

Nao  se  lhe  encontra  na  narrarão  o3  periodos  longos,  har- 
mónicos e  tersos  como  os  de  Ruy  Barbosa  e  Ferreira  de  Araújo; 
são  mais  concisos  e  deixam,  portanto,  por  monos  tempo  sus- 
pensa a  attenção  do  leitor,  por^^m  a  argumentagão  é  cerrada  e 
egualraento  potente  e  incisiva 

A  convicção  vae-se  produzindo  logo,  como  umarevela<íao, 
pela  força  da  linguagem  e  a  impetuosidade  do  raciocinio. 

As  comparações  são  quasi  todas  tiradas  da  litteratura  ou  da 
historia,    especialmente  da  historia   pátria,    que  elle  conhecia 

bem. 

Fallava  pouco,  ou  antes  não  fallava  em  publico,  se  bem  que 
nao  lhe  fosse  difficil,  constrangendo-se  um  pouco,  exprinur-s.* 
muito    bem,  [.ois  não  llie  faltavam  para  .isso    predicados    natu- 
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Elle,  poróin,  parece  que  uSo  queria  dai-se  ao  trabalho  .!« 
c.imUíiter  fste  constrangimento. 

Susceptivel  de  cólera,  de  paixSo  exaltada,  cxagg<->rada  o 
injusta,  intransigente  e  desapiedada  quando  atacava  ou  se 
defendia,  áspero  cm  demasia  no  estylo  e  no  pensamento  nos 
seus  artigos  do  polemista  nas  columnas  oditoriaes  do  seu 
jornal,  era,  poróm.  inacc3ssivel  á  inveja  e  incapaz  da  mentira, 
essas  duas  cousas  tão  mesquinhas  c  tio  geraes. 

Tinha  sido  «m  pouco  talhado  em  grande  nos  seus  defeitos 
de  homem  c  nas  suas  virtudes,  na  impetuosidade  das  pa.xOes 
como  no  vigor  da  sua  poderosa  intellectualidade. 

En«ttrfta<;So  genuina  da  democracia  desinteressada  c  altiva. 


na  (ipoo.i  cm  (fiie  desta  expressão  só  se  eonliecin  qiiasi  o 
vocábulo,  a  sua  natureza,  eutretanto,  fidalga  c  oxeepcidnal  pelos 
dotes  do  espirito,  ia  adiante  de  todos  com  a  alfabilidade  de  que 
só  os  entes  realmente  superiores  podem  dispor  com  largueza, 
de  modo  que  elle  podia  dizer  como  Trajano: 

«Faço  aos  outros  o  que  desejaria  que  o  imperador  fizesse 
conimigo,  se  eu  fosso  um  simples  particular». 

Tinha  entre  as  suas  qualidades  uma  que  o  eleva  mais  do  que 
qualquer  outra  talvez,  no  juizo  dos  que  tom  trabalhado  em 
l literatura  ou  arte.  Detestava  os  hypocritas  e  os  pretenciosos, 
ponjue  sabia  como  elles  são  nocivos  e  inúteis. 

Esste  homem  tão  temivel  e  tão  temido,  que  não  gostava  de 
recuar  e  cujos  repentes  eram  ás  vezes  tempestuosos  e  até  quasi 
violontoá,  tornava-se  de  uma  meiguice  de  creança  diante  dos 
seus,  quando  transpunha  o  recesso  do  lar  reservado  á  lamilia. 
No  meio  das  cabeças  todas  femininas  que  o  cercavam,  das 
caricias  das  creaturas  adoráveis  e  adoradas,  que  o  envolviam, 
por  mais  ardente  que  fosso  a  lucta  que  lhe  fizesse  mover 
naquelle  dia  os  bicos  da  penna,  por  mais  terriveis  que  fossem 
as  tempestades  que  lhe  rugissom  no  coração  e  na  cabeça,  por 
mais  ásperos  que  fossem  os  dissabores  e  as  cóleras  que  lhe 
despedaçassem  a  alma,  o  leão  humanisava-se  e  o  homem  se 
revelava  pae  1 

Bahia,  3  de    Maio   de    1891). 

Dr.  Bhaz  do  Amaral. 
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RELATÓRIO 


DO 


r.  Jitámti  inlmon  k  yh  t  %\mtiht 


1.°  Secretario 


Dous  nnnos  de  existencUi,  se  não  gloriosa  pelo  menos  útil  já 
do  trabalhos,  4110  aiiimSo  as  esperanças  de  um  futuro  rico  do 
importantes  producçOes,  deixando,  mau  grado  aquelles  que  o  con- 
sideravam uma  planta  exótica,  e  olhavam-no  com  completo  in- 
ditferentismo,  implantada  a  sua  necessidade,  conta  o  Instituto 
Geographico  e  Histórico  da  Bahia  e  prosegue  em  sua  grande  obra 
patriótica  e  scientifica. 

Muitas  são  as  difficuldades  com  que  luta  pela  falta  de  amoras 
vollias  cousas  da  pátria,  o  que  não  nos  é  extranho  pelo  abando- 
no em  que  jaz^ím  os  nossos  archivos;  porém,  apezar  das  predi- 
c<;ries  dos  nossos  opposit  jres  e  da  má  vontade  que  é  a  indiíTe- 
rení^a,  temos  encontrado  nos  illustrados  Governador  do  Estado 
f»  Intendente  Municipal  e  distinctos  membros  da  Assemblén 
Gorai  do  Estado  edo  Conselho  Municipal  a  mais  valiosa  coadju- 
varão :  uma  vez  por  todas  diga-se  nâo  é  a  sympatlúa  oííicial  que 
nos  falta,  e  entremos  no  desempenho  do  compromisso  que  o 
Estatuto  nos  impõe.  ' 


Em  virtude  do  disposto  no  §  8.0  do  art.  28  dos  Estatutos,  venho 
mencionar  o  que  se  passou  durante  o  anno  social. 
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Tarefa  fastidiosa  quo  causaria  toriio,  si  a  utilidado  in^^ontes- 
tavel  do  relatório  não  mV  fizosse  esporar  o  aoolliimonto  proriPí  oso 
da  assembh^a.  Para  não  fatigar  a  vossa  atU:nçíi ),  rcspfMtaveis 
consócios  o  illustres  convidados,  faroi  rápida  onumcraí^íio  dos 
nossos  trabalhos. 

Durante  o  anno  colebraram-se  onzo  sessões  ordinárias  e  uma 
extraordinária,  presididas  pel«»  illustrado  vice-presidente  Cons. 
Salvador  Pires  do  Carvalho  e  Albu]uerque  e  pelo  1.^  Secretnrio, 
cm  substituição  do  nosso  incansável  presidente  Dr.  Tranquilinu 
Torres,  o  criador  e  um  dos  sustentáculos  d'esta  instituição, 
porque  sem  a  sua  constante  animação  teria,  por  ventura,  fra- 
quejado na  lucta  titânica  c  diuturna  com  as  injustiças  do  des- 
peito e  a  indiíferença  da  ignorância  caronto  df»  patriotismo. 

Gravemente  enfermo,  ha  um  anno,  prostra-o  cruel  morbo  qu.^ 
pouco  a  pouco  depaupera  as  forças  ao  nosso  dedicado  presidont*», 
que  procura  sempre  colloca"  ao  serviço  de  sua  predilecta  orea- 
ção  as  manifestações  de  sua  ener-íia  e  com  resÍLmaçao  já  va«! 
apreciando  os  fructos  produsidos,  aproar  de  serôdios,  mas 
dignos  de  ser  aproveitados  pela  mocidade. 


As  sociedades  como  as  famílias  atravessam  períodos  doloro- 
sos ;  d'e3te3  i  in  loscriptivel  aquolle  em  (jiu  a  morto  lhos  bato  á 
y)orta  a  golpes  repetidos  com  a  impertinência  d<»  quem  procura 
desvaira'*. 

O  anno  que  tinda  pode  sor  apontado  entre  as  opochas  fúne- 
bres porque  a  audaz  coifadora  na )  so  suisfez  roub  nido-nos 
illustres  sócios  correspondentes,  mas  atj  aquolhís  que,  compa- 
nheiros do  todos  os  momentos,  faziam  parte  d:i  sociedade  desde 
a  sua  installação. 

Saldanha  Marinho,  o  symbolo  histórico  das  aspirações  demo- 
cráticas, e  Josó  de  Vasconcellos,  o  auctor  das  Datas  Celebres, 
eram  membros  correspondentes  do  nosso  Instituto;  e  na  primei- 
ra reunido  annual  foi  commemoradoo  fallecimento  dos  illustres 
consócios  pelos  quaes  começara  a  lai^ga  ceifa  que  a  morte  fez 
este  anno  em  nossas  fileiras. 

O  tumulo  apenas  se  fechava  pira  os  dospojos  «juoj  ido'^   do  um. 
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p  logo  se  abria  para  r(}c.3b'ír  o^  rostos  oxtremociflos  de  outros. 
Foi  assim  n'ossa  sii^^jiiencia  de  dores  o  perdas  irreparáveis  que 
eahiii  fulminado  o  n')3so  illuslro  vice -orador,  Dr.  CvridiSo 
Durval,  por  quem  ainda  hoje  choram  a  sciencia,  a  justiça,  a 
família  e  a  sociedade. 

Emfim,  como  se  riâo  b  istasseiu  todos  estes  golpes  profundos 
que  nuo  cicat-isam;  eis  que  desapparecem  dons  dos  nossos  mais 
oj^erosos  obreiros  :  o  Cons.  José  Luiz  de  Almeida  Couto,  que 
sompre  interessado  pelo  progresso  d'esta  capital  muito  nos  au- 
xiliou, concorrendo  com  o  seu  prestigio  para  que  obtivéssemos 
uma  subvenção  do  municipio  e  o  Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães, 
o  eminente  jornalista  bahiano,  rpie  com  a  sua  penna  diamanti- 
na elaborou  os  nossos  estatutos  ena  imprensa  fez  a  nossa  apre- 
sentação, impondo-se  ao  nosso  respeito  e  gratidão. 

K^tes  claro 5  pela  nitidez  de  espirito  dos  mortos,  riquesa  de 
orudicção  e  solicitude  na  dedicação  não  se  preenchem  facil- 
mente. 

E'  profunda  a  saudade  dos  que  tão  cedo  partiram  para  a  via- 
gem mysteriosa  de  que  se  não  volta. . . 

Seus  nomes  inscriptos  nos  nossos  registros,  os  feitos  comme- 
m orados  hoje  pelo  illustrado  orador  do  Instituto,  não  se  apaga- 
rão jamais  do  nosso  p(?nsamento  nem  do  da  posteridade  interes- 
sada pelo  futuro  scientiHco  d'esta  terra. 

■ 

Em  homenagem  á  visita  com  qu(»  nos  distinguio  o  sr.  Dr. 
António  Olyntlio  dos  Santos  Pire«;,  digno  ministro  da  industria 
e  viação,  celebrou  o  Instituto  unri  sessão  extraordinária  na 
qual  foi  recebido  o  distincto  mirnúro,  sendo  saudado  pela  elo- 
(luencia  do  nosso  orador. 


Novos  obreiros  vieram  congraçar  comnosco  o.s,'^i  anno. 

Por  proposti  do  l.o  Secretario  foi  acclamado  sócio  honorário 
do  Instituto  o  Dr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho,  ministro  das 
relações  exteriores  em  tributo  de  reconhecimento  pelos  serviços 
valiosos  prestados  á  pátria  na  questão  da  Trindad<i. 


2G2 


•^^«W#tWW««W«WMMtPMMWWMWi^ 


Diversos  assumptos  de  interesse  do  Estudo  foram  discutidos 
prodcientomente,  e  vários  pareceres  elaborados  pelas  commis- 
sOes  de  fundos  e  orçamento,  do  estatutos  e  admissão  de  sócios 
tiveram  approvação:  era  a  nossa  actividade  social  demonstrando 
a  utilidade  do  Instituto. 

Algumas  sociedades  nacionaes  e  estrangeiras  requisitaram  os 
números  da  nossa  Rooista  e  reclamaram  os  fasciculos  que  falta- 
vam ás  suas  collecções  :  prova  evidente  do  apreço  em  que  é  tido 
o  nosso  órgão  na  imprensa. 

Importantissimos  foram  os  donativos  de  livros,  mappas,  carias 
e  plantas  geograpliicas,  reraettidos  já  pelo  governo  federal  e  dos 
Estados,  já  por  associações  seientificas  e  litterarias  e  ainda  por 
generosos  particulares. 

Longo  seria  relatar-vos  titulo  por  titulo  o  nome  de  tnntas  obras 
e  de  tão  distinclos  doadores,  que  mais  commodamentc  podeis  ler 
nas  sessões  do  nosso  Instituto,  estampadas  em  todos  os  números 
da  Recicla ^  mas  alguns  ha  que  pelo  valor  não  pod(»mos  deixar 
de  mencionar  :  as  sociedades  do  Geograpliia  de  Lisboa,  de  Geo- 
graphie  de  Paris,  de  Geograpliie  Commerciale,  de  Goograpbie 
de  Marseille  e  Bordeaux  com  regularidade  nos  têm  enviado  as 
suas  importantissimas  publicações. 

Os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  nos  têm  enviado  pu- 
blicações pela  American  Geographical  Society. 

E'  longa  a  serie  das  associações  congéneres  da  Europa  e  Ame- 
rica, que  nos  enviam  tudo  quanto  produzem.  Assim  as  sociedades 
de  Geographia  de  Paris,  Madrid,  Roma,  Berlim,  Lisboa,  Bor- 
deaux, Bélgica,  Marseille,  Lima,  New-York  e  Buehos-Ayres  nos 
remettem  suas  memorias,  boletins  e  actas  como  uma  animação 
a  proseguirmos  na  trilha  das  investigações  scientificas. 

As  relações  que  o  Instituto  mantim  com  todas  essas  sociedades 
são  bastantes  satisfatórias,  pois,  sempre  solicitas,  não  se  furtam 
a  lhe  dar  reiteradas  provas  do  alto  apreço  em  que  o  tòm.  Por 
sua  parte  o  Instituto  procura  corresponder  a  isso,  e  mostrar-se 
merecedor  de  apreço  que  soube  conquistar,  quer  na  sua  corres- 
pondência, quer  na  remessa  das  suas  publicações. 


Do  interesse  com  que  o  vice-presidente    acompanha  a  marclia 
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do  Instituto  iKio  seriíi  necessário  dar  arrluis,  direi,  entretanto, 
em  testemunho  de  justiça  que,  de  varias  necessidades  materiaes 
da  associarão,  se  prooccupou  accudindo  com  a  providencia  pos- 
sivel  dentro  dos  pequenos  recursos  que  temos. 

Pelo  balancete  verifica-se  que  o  estado  económico  apresenta 
aspecto  coutristador,  apezar  da  comprovada  competência  e  vigi- 
lante zelo  do  ex-thesoureiro  professor  António  Alexandre  Borges 
dos  Reis. 

A  receita  durante  o  anno  social  foi  de 2:761$000 

A  despeza    importou    em 2:583$820 

Existe  iim  saldo  de  222$170  reis,  e  mais  a  quantia  de  447S000 
recolhida  no  anno  anterior  no  Banco  Emissor  que  prefaz  o  total 
deG69$i70  reis. 

Não  se  podia,  pois,  viver  com    mais    economia  nem  dispor  de 


mais  exíguos  recursos. 


Com  a  possivel  regularidade  vae  sendo  publicada  a  nossa  Re- 
ctsta,  que  tem  ad(iuirido  lisongeiros  foros  pela  variedade  e  su- 
bido interesse  dos  escriptos  ahi  publicados,  graças  ao  illustro 
consócio  Ur.  João  Torres,  membro  dacommissâo  de  redacção  da 
Reoista,  cuja  intelligente  tenacidade  no  trabalho  é  um  dos  ele- 
mentos vitaes  da  nossa  associação. 

Folgo  de  communicar-vos  que  os  primeiros  números  da  Re- 
dita já  vão  se  escasseando,  tornando-se  necessário  que  aucto- 
riscis  a  reimpressão  do  lo. 

Acoedendo  ao  pedido  dalUustrado  gevernador  do  Estado,  o  sr. 
presidente  designou  para  fazerem  parte  da  commissSo  de  biblio- 
graphia  do  Estado  os  srs.  Drs.  Brazdo  Amaral,  Glycerio  Velloso, 
Cons.  Pedro  Mariani,  Tranquilino  Torres,  António  Calmon, 
Borges  dos  Reis  e  Dez.  Montenegro. 

Esta  commissão  só  poude  reunir-se  uma  vez,  tendo  dividido  o 
trabalho  pelos  diversos  membros  de  que  se  compõe. 

O  pessoal  de  empregados  si  bem  que  mal  remunerados  procura 
cora  devotamento,  zelo  e  intelligencia  cumprir    os  seus  deveres 
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Senhores,  urge  que  tenhamos  um  prédio  para  rcformar-se  a 
nossa  bibliotlietia  dando-lhc  obras  aliás  de  fácil  acquisiçSo  inte- 
ressantes á  historia  nacional,  que  lhe  faltam,  figurando,  entre- 
tanto, nellamuitas  outras  alheias  nos  nossos  estudos. 


CONDIÇÕES  ACTUAES  DO  INSTITUTO 

Sócios — Honorários  6,  eíTectivos  130,  correspondentes  50. 

Secretaria — Ofíicios  expedidos  113,  recebidos  75. 

A  escripturaí;âo  se  faz  em  8  livros  a  saber: 

Receita  e  despe/.a,  doações,  presença  dos  sócios,  actas,  assigna- 
tiiras  da  /ícr/jíífí,  registro  de  oílicios,  frequência  de  visitantes  e 
matricula  dos  sócios. 

Bibliotheca — Em  brochura  2,882,  encadernados  243,  além  de 
mappas,  autographos,  raanuscriptos,  plantas  e  retratos.  A  secção 
de  numismática  em  moedas  e  medalhas,  nacionaes  e  estrangeiras 
conta  387  specimens. 

Jornaes  e  Revistas — Além  dos  jornaes  e  revistas  mencionados 
no  relatório  anterior,  o  Instituto  recebeu  os  seguintes:  Desto 
Estado — A  Bahia,  A  Rcoisía  Spiríía,  A  Rroista  Medico  Lej/al, 
A  Ordem,  A  Cidade  de  Amarijosa,  O  Independente,  A  Cidade  do 
Juazeiro,  A  Boa  Nooa,  O  Cruzeiro  do    Sul  e  outros   periódicos. 

De  fora  do  Estado: — Acenda  Induntrial  e  O  Nacional  (Rio  de 
Janeiro),  O  Com m creio  do  Espirito  Santo,  O  Norte  (Maranhão), 
O  Republicano  (Matto  Grosso),  A  FoMí-f  do  Ao/'í>(Pará),  Gazeta 
Commercial  e  Financeira  (Rio),  Recista  da  Sociedade  de  Geo- 
fjrapliia  do  Rio  de  Janeiro,  Reciata  de  Educarão  e  Ensino  (Pará) 
Recista  do  Instituto  Histórico  dr  S.  Paulo,  Annaes  do  Museu 
Nacional  do  Chib\  Recue  des  Recues  e  Journal  des  Connais- 
sances  uíiles  (Paris),  La  Republica  Cubana,  e  vários  «atalogos 
das  ultimas  publicações  estrangeiras. 


Eis  aqui  o  que  fez  o  Instituto  durante  o  anno  social:  accumu- 
lou  alguns  materiaes  de  valor  para  o  estudo  da  historia  e  geo- 
graphia. 

São  estas,  respeitáveis  collegas,  as  informações  que  deixo  re- 
latadas neste    documento  que  a  lei  exige,  no  duplo   caracter  de 
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<irieiitar-vos  de  todo  o  movimento  social  do  Instituto,  o  de  que 
tique  na  sequencia  dos  nnrtos  como  elemento  histórico  da  vida 
da  associa<;íío  cuja  existência  é  uma  necessidade  para  os  créditos 
desta  terra  ('/H  que  tudo  é  fjrando  c  só  parece poqneno — o  homem. 

Bailia,  3  de  Maio  de  1896. 

António  Calmon. 
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,ui^c  ba  Jiiiprííisa 


Instituto  Geofjrnphico  e  Histórico  da  Bahia 


D' A  Bahid  de  1  do  M;iio: 

Hontom  á  1  liora  da  tardo,  no  [>rodio  da  Mi/jíricordia,  ondo 
fiincciona  actualmente,  cumn>emoroii  essa  prospera  inslitui(;ão  o 
seu  segundo  anniversario  de  existência. 

O  salão,  ornado  com  singelesa  e  gosto,  deixava  transparecer 
ao  lado  direito  e  esí(uerdo,  atravez  de  suas  estantes,  vitrinas  <» 
oolUíoões  geológicas,  mineralógicas  e  muitas  outras  preciosi- 
dades, o  trabalho  assiduo  e  intelligente  de  sua  administraoâo,  o 
estudo  fecundo  de  raros  espécimens  natura»* s  í\\u\  at^ostim  a 
«grandeza  deste  Estado.  No  fundi)  o  emblema  da  rofuiblica  e  A 
cabeceira  a  serie  do  retratos  dií  alguns  porsonageus  da  familia 
do  D.  Pedro  II,  ex-imperador  d<j  Brazil. 

Grande  mimoro  de  convidados,  representantes   da   m;igistr;i- 
tura,  drj  funccionalismo  publico,  da  classe  militar,  do   clero,    du 
imprensa,  algumas  senhoras  de  alta  sociedade  e  cônsules  estran- 
geiros deram  um  aspecto  solemne  a  essa  festa   liMeraria  ({ui^  se 
repete  cada  ann<>. 

Foi  no  meio  desso  auditório  selecto  que  na  falti  do  digno 
presidente  effectivo  Dr.  Tranquilino  Torres,  por  motivo  just ili- 
bado, o  conselheiro  Salvador  Pires  abriu  a  sessão  pronunciandn 
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O  disíMirso  de  abertura  que  terminou  no  meio  de  ea!o:'OSíis 
palmas. 

O  presidente  interino  historiou  os  factos  principaes  da  vidA 
do  Instituto  e  mostrou  aos  assistentes,  por  uma  sequencia 
natural  dos  acontecimentos,  o  futuro  risonho  quo  aguarda  essa 
importante  sociedade. 

Em  seguida  deu  a  palavra  ao  Sr.  1.°  Secretario,  que  leu  bem 
elaborado  relatório,  no  qual  ficou  patente  o  lisongeiro  estado 
das  finanças. 

Logo  depois  assumindo  a  tribuna,  o  orador  officia»!  pronunciou 
extensa  oração,  tocando  levemente  nos  principaes  aconteci- 
mentos do  paiz  e  do  Estado,  concluindo  por  descrever  em  suas 
linhas  capities,  a  biographia  dos  três  sócios  ultimamente 
fallecidos. 

Do  primeiro  dentre  elles,  o  Dr.  Cyridiã3  Durval,  traçou  a 
pliysionomiado  poeta,  do  professor  e  do  cidadíío. 

Referindo-se  aos  dous  últimos,  o  conselheiro  Almeida  Cout j 
e  o  Dr.  Augusto  Guimarães,  lembrou  quão  úteis  foram  á  sua 
pat'Mao  medico  humanitário,  o  politico  notável  e  o  e\imio  jor- 
nalista, que  só  descançou  nos  últimos  momentas  da  mol^^tia 
fatal. 

Esse  discurso  foi  muito  anplaudido. 

O  Sr.  presidente  levantou  a  sessão  ás  3  horas  da  tarde. 

Alguns  dos  Srs.  convidados  passaram  depois  a  examinar  as 
curiosidades  do  Instituto. 

Assim  concluiu-se  a  fcísti  no  meiij  de  g»n'al  contentamento  e 
da  melhor  ordem. 

Fazemos  voti^s  para  que  o  Instituto  continu*)  a  |)reslar  servi- 
ços ao  Estado  e  tenha  vida  longa,  para  a  satisfação  intellectíia) 
de  seus  associados  e  honra  da  litt  íratura  nacional. 


Do  Diário  da  Bahia  de  5  de  Maio: 

O  Institut  j  Gíogiaphico  o  Flistíii-ico  com  memorou  ante-hon- 
tem  o  2.('  anniversario  de  sua  fundação,  realizando  uma  bri- 
lhante sessão  solem ne. 

A  1  hora  di  tude  perante  luzid  j  e  selecto  audiíorio,  no  qual 
notava-se  a  presença  de  diversas  senhoras,  o   Exm.  Sr.  general 
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coiTini  ind mte  do  districto  e  sou  secretario,  cônsul  portuguoz 
mombros  d  i  magistratura  e  do  professorado  secundário  e  supe- 
rior do  optado,  redacçOc?  do  jornaes,  artistas  e  grande  numero 
dr  sócios  c  comraissõos  de  varias  associações,  foi  aberta  a  sessão. 
A  meza  conipunlia-so  do  Sr.  conselheiro  Salvador  Pires  do 
Crirvalho  c  Albuquerque,  presidente,  o  do?  Srs.  Dr.  António 
Calmon  du  Pino  Almt^ida  e  J.  Lopes  Volloso,  secretários. 

Abrindo  a  sessão  o  Sr.  conselheiro  Salvador  Pires,  em  um 
discurso  sensat)  e  verdadeiro,  e  cheio  de  elevados  conc3it.)s, 
poz  em  relevo  os  proveitosos  serviços  prestados  pelo  Instituto, 
no  trabilhoso  periodo  de  dous  annos,  que  conta  ossa  Instituição, 
fí  ílemonst-ou  a  necessidade  de  perseverar  nessa  obra  de  patrio- 
tismo, em  que  se  empenha  um  grupo  de  homens  de  boa  vontade, 
relembrando  o  fecundo  trabalho  produzido  pelo  Instituto  His- 
tórico do  Brasil,  que  pela  tenacidade  de  seus  aggremiados, 
mais  do  que  pelo  seu  numero,  elevou  a  considerável  eminência 
o  monumento  de  seus  esforços.  Congratulando-se  com  os  seus 
collegas  do  Instituto  Bahiino,  extjrnou  o  seu  desvanecimento 
pelas  collccções  de  documentos,  obras  e  objectos  que  conta  a 
associação  e  se  achavam  expostos  ao  exame  do  publico. 

Km  seguida  foi  lido  pelo  Dr.  Calmon,  \.^  Secretario,  o  rela- 
tório do  anno  findo,  pelo  ({ual  verificaram  as  pessoas  presentes 
a  boa  applicaçâo  das  subvenções  dadas  pelo  municipio  e  p(^lo 
Es-ado  ao  Instituto,  o  movimento  de  entrada  de  sócios,  as  olTer- 
tis((uetem  recebido,  bem  como  o  lisongeiro  j)é  em  que  mantém 
as  suas  relações  com  as  associações  congéneres  do  {»aiz  e  do 
(íslrangeiro  e  o  subsidio  que  estas  lhe  prestim  com  a  remessa 
de  revistas  e  publicações. 

Foi  então  dada  a  palavra  ao  Dr.  Braz  Hermenegildo  do  Ama- 
ral, orador  do  Instituto. 

A  palavra  do  illustrado  orador  foi  ouvida  com  religiosa  at- 
teuçãj.  Fazendo  a  biographia  de  Jos/í  de  Vasconcellos,  Sal- 
dinha  Marinho,  Cyridião  Durval,  Conselheiro  Jos ;  Luiz  do 
Almeida  Couto  e  Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães,  produziu  em 
substanciosa  synthe.^e,  notável  piíça  litteraria,  fiue  prima  pela 
isiíução  com  que  aprecia  essas  individualidade ^  á  luz  da  critica 
serena  e  desapaixonada  e  pela  precisão  com  »jue    lhes  accentúa 
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as  linhas  do  caracter  o  as  qualidades  suporiores  da  alma  e  do 
coração. 

A  eloquência  do  orador  o  a  justeza  de  seus  conceitos,  cx'e> 
nados  em  linguagem  tersa,  que  sustentou  sempre  na  altura  do 
assumpto,  foi  por  vezes  coberta  de  applausos,  os  quaes  partindo 
de  todos  os  ângulos  do  salão  cobriram  as  suas  ultimas  palavras 
n'um  phrenesim  do  enthusiasmo. 

Este  discurso  fechou  a  sessão.  Eram  3  horas  da  tarde. 

As  pessoas  presentes,  dominadas  da  oxcellente  impressão 
recebida,  felicitaram  ao  orador  e  aos  demais  sócios  do  Insti- 
tuto, demorando-se  muitos  visitantes  no  exame  dos  objectos 
expostos,  entre  os  quaes  via-se  sobre  a  meza  da  sessão  um 
specimen  do  carbonato  ha  pouco  tempo  achado  em  terrenos  das 
Lavras  Diamantinas  e  vendido  para  a  Europa.  Esse  valioso 
presente  foi  offerta  da  Exma.  viuva  do  Senador  Costa  Pinto. 

Justo  é  consignar  que  o  Instituto  Geographico  apresenta  no 
curto  pcriodo  de  dois  annos,  superando  as  difficuldades  que  en- 
controu em  sua  marcha,  um  resultado  animador,  atíestado  pelos 
documentos  e  objectos  que  possue  em  importantes  collecçOes  e 
pela  publicação  de  sua  Íleo i Ala. 

São  dignos  de  applausos  os  Srs.  sócios  do  Instituto,  que,  além 
do  próprio  esforço,  precisam  da  animação  e  auxilio  de  todos, 
especialmente  dos  poderes  públicos,  a  quem  cabe,  aproveitcando 
a  obra  começada  com  tão  bellos  auspicios,  incremental-a  para 
completo  e  efficaz  provoitj  do  povo,  a  ([ue  ella  é  destinada  a 
servir.» 

Do  Correio  de  y^oticlas  de  5  do  Maio: 

«A  commemoração  do  2oanniversario  do  Instituto  Geographico 
e  Histórico  foi  solemnc  e  na  altura  dos  fins  da  importante  asso- 
ciação. 

A'  1  hora  da  tarde  do  dia  3,  perante  numero  considerável  de 
respeitáveis  senhoras  e  com  a  presença  do  sr.  cônsul  portuguez, 
do  commandante  do  districto  e  seu  secretario,  membros  da  ma- 
gistratura e  magistério,  em  todos  os  seus  gráos,  representantes 
de  toda  a  imprensa  e  de  varias  outras  classes,  foi  aberta  a  sessão, 
pelo  seu  presidente  Cons.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque. 

O  discurso  de   abertura  foi  elevado   nus  conceitos  e  profundo 
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nos  intuitos,  trjK/ando  em  larga  tela  a  íuneçsío  do  Instituto,  quo 
vae  sendo  desempenhada  com  dedicação  e  perseverança. 

Seguiu-se  o  Dr.  António  Calmon,  lendo  um  substancioso  rela- 
tório do  anno  tindo,  trabaliio  que  attesta  a  competência  de  s.  s. 
o  o  amor  que  liga  aos  negócios  do  Instituto. 

Falou,  após,  o  Dr.  Braz  do  Amaral,  cuja  palavra  illustrada, 
mais  uma  vez,  attestou  a  eloquência  do  digno  orador  na  syntliose 
biograpliica  de  Saldanha  Marinho,  Cyridião  Durval,  Cons.  Couto 
e  Dr.  Augusto  Guimarães. 

Todos  os  oradores  foram  mui  justamente  applaudidos. 

A's  3  horíis  da  tarde  levantou-se  a  sessão,  de  tudo  o  que  ficou 
a  melhor  impressão  no  espirito  das  muitas  pessoas  que  corre- 
ram áquella  festa,  uma  das  poucas  que  entre  nós  se  fazem  em 
conservação  dos  antigos  créditos  literários  da  Bahia.» 

Do  Jornal  de  Noticias  de  5  de  Maio: 

«Solemne  pelo  seu  motivo  o  pyla  selecta  concurrencia  de  pes- 
soas, esteve  a  sessão  realisada  pelo  Instituto  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia^  ante-hontem,  quando  marcou  o  seu  segundo 
anniversario  do  fundação  em  data,  eguálmente  preciosa  á  nossa 
historia,  por  ter  sido  a  escolhida  pelo  governo  da  Republica  para 
a  commemoração  da  descoberta  do  Brazil. 

Ao  acto  compareceu  crescido  numero  de  cavalheiros,  amantes 
do  progresso  intellectual  e  moral  desta  bellissima  região,  entre 
«)s  quaes  o  presidente  da  camará  dos  deputados,  commissOes  do 
senado  e  da  camará,  general  commandanto  e  seu  secretario, 
cônsul  de  Portugat,  commissão  do  Lyceu  de  Artes  e  Officios, 
inspector  do  arsenal  de  marinha,  secretario  da  Intendência, 
inspector  geral  do  ensino,  representantes  da  justiça  e  do  magis- 
tério superior  e  secundário  do  Estado  e  representantes  da 
imprensa. 

Abrilhantavam  a  sessão  algumas  distinctas  Senhotas. 

A'  1  hora  da  tarde,  composta  a  mesa  dos  Srs.  Conselheiro 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  vice-presidente, 
Dr.  António  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  1. o  secretario,  e  Josá 
Lopes  Velloso,  2.o  secretario,  o  primeiro  declarou  aberta  a 
sessão,  pronunciando  um  bonito  discurso. 

Em  poética  phrase,  entremeiarla  de  judiciosoi  conceitos,  o 
digno  vice-presidente  do    Instituto  historiou  os  serviços  que  já 
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tem  prestado  ossautilissirna  associação,  tenazmente  impulsionada 
pela  dedicação  de  um  grupo  de  cidadãos,  cujos  nomes  esta  terra 
inscreve  (iutro  os  dos  seus   filhos  prestimosos.  Terminou   felici- 
tando o  Instituto     por  esse  anniversario  e  pela   boa  coUecção, 
que  já   pode  apresentar  a  olhos  curiosos  e  eruditos,  de  docu- 
mentos e  objectos  de  grande  valor  histórico.  Applausos  receberam 
as  palavras    do  respeitável  bali iu no,  a  quem   seguiu-se  o  zeloso 
primeiro  secretario,  Dr.  António  Calmou,  lendo  bem  elaborado 
relíitorio  sobre  o  movimento  do  instituto,  cujas  condições  praz- 
nos  declarar  sao  animadoras,  esperando  nós,  em  bom  dos  créditos 
d'esta  terra,  que  em  breve  se  tornem  ellas  da  mais  firme  segu- 
rança, pela  protecção  (|ue  liic  devem  dispensar  quantos  an^em  o 
glorioso  nome  tradicional  da  Bahia,  em  cuja  honra  uma  insti- 
tuição d'essa  ordem   não   pode  deixar  de  existir,  em  longa  vida 
prospera. 

São  excellentes  as  relações  mantidas  pelo  instituto  com  asso- 
ciações congéneres  do  paiz  e  do  estrangeiro,  graçíis  ao  zelo  dos 
que  o  dirigem. 

Falou,  ao  depois, o  orador  officialdo  InstítutOyDr.  Braz  Herme- 
negildo do  Amaral,  professor  da  faculdade  de  medicina  e  director 
da  Escola  de  Bellas  Artes,  onde  tem  prestado  relevantes 
serviços. 

A  sua  palavra  eloquente  e  illustrada  traçou,  com  elevado 
critério  e  brilho  encantador,  a  biographia  dos  sócios  do  insti- 
tuto^ fallecidos  no  ultimo  anno,  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Saldanha 
Marinho,  José  de  Vasconcejlos,  Acelynu  Muniz  de  Pinho,  Dr. 
Cyridião  Durval,  Dr.  Jos'*  Luiz  de  Almeida  Couto  e  Dr.  Augusto 
Alvares  Guimarães,  os  dois  primeiros  correspondentes  o  os 
demais  eíTectivos. 

Foi  essa  uma  peça  notável,  das  melhores  que  temos  ouvido  em 
grémios  de.  talento. 

A  segurança  dos  juizos,  mais  diíHceis  de  serem  externados, 
em  verdadeira  imparcialidade,  por  parecerem  ainda  vivos  os 
mortos  biograi)hados,e  o  estylo  vigoroso  e  entliusiasta  em  que  o 
orador  vasou  o  sou  discurso,  prendendo,  por  todo  o  tempo,  era 
religiosa  attenção,  o  escolhido  auditório,  que  somente  o  inter- 
rompia para  applaudil-o,  motivos  são  para  repetirmos  agora  ao 
Dv,  Braz  do  Amaral  sinceras   felicituções   pela   imponência  quo 
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deu  á  sessão  aniiiversaria  do  Ingtiluío  o  seu  iinportantissimo 
discurso. 

Concluindo,  recebeu  o  distincto  orador  merecidos  elogios  de 
todos  os  presentes,  agradavelmente  impressionados. 

A  sessão  levantou-se  ás  3  horas  da  tarde;  e  pela  maneira 
por  que  realisou-se,  accoite  o  ífu titulo  da  Bahia  as  nossas 
congratulações. 


Demoraram-se  as  pessoa  i  presontOô' na  visita  ás  bcUas  collec- 
yOes  que  já  possue  o  Instituto,  ao  qual  acabava  de  ser  oííertado 
pela  Exma.  Sra.  D.  Sopliia  Henriqueta  de  Aguiar  Costa  Pintt), 
viuva  do  pranteado  cidadão  Sr.  Joaquim  da  Costa  Pinto,  um 
speeimen,  era  prata  queimada,  do  granile  carbonato  achado  ulti- 
mam ante  nas  Lavras  Diamant  nas,  n'este  Estado,  e  vendido  para 
a  Europa. 


«E*breveo  espaço  de  vidadecorrido,  mas  isso  melhor  demonstra 
quanto  de  utilidade  apresenta  essa  instituição.  Em  dois  annos, 
apenas,  já  são  muitos  os  serviços  que  tem  prestado,  na  investi- 
gação e  elucidação  de  pontos  interessantes  da  nossa  historia. 

Luctando  com  embaraços  que  ociso  é  enumerar,  por  communs 
que  são  n'esta  terra  a  sociedades  de  fim  lilterario  e  scienti- 
Hco,  o  Instituto  deve  á  dedicação  dos  seus  directores  e  do  amor 
dos  seus  associados  haver  voncido  o  biennio,  como  uma  prova  do 
quanto  vale  a  vontade  intelligcntemente  exercida  e  como  um 
estimulo  para  novos  esforços. 

Que  não  cesso  de  desenvolvel-os  a  benemérita  aggremiação,  e 
que  o  poder  publico  e  o  povo  não  se  esqueçam  de  que  ella  é  da 
categoria  das  que  merecem  a  mais  franca  protecção  e  a  mais 
prestigiosa  sympafiia. 

Vergonha  será  realmente  que  n'esta  antiga  capital  da  colónia, 
região  cheia  de  tradições  e  cheia  de  glorias,  thesouro  vasto  de 
informações  do  mais  alto  valor  para  o  estudo  da  nação  brazi- 
leira,  de  cuja  clvilisação  a  Bahia  foi  o  ponto  inicial,  vergonlia 
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será    quo  uma  iustituição   d'osse    gcnero    nao  progrida  com  a 
maior  segurança,  não  se  consolide  com  a  maior  firmeza. 

N'este  particular  é  que  appellamos  para  os  espíritos  patriotas. 

O  instituto  já  conseguiu,  pelo  devotamento  dos  seus  sócios, 
viver  dois  ânuos,  e,  o  que  é  muito  mais,  já  conseguiu  publicar, 
com  regularidade,  sete  números  de  excellentc  revista,  abundante 
em  informações  c  reedição  de  documentos  históricos. 

Isto  não  basta;  preciso  é  que  o  povo,  os  que  lôem  e  os  ^e  es- 
tudam, de  ao  Instituto  elementos  mais  certos  de  vida  e  de  ani- 
mação, levando-lhe  o  contigente  da  sua  mensalidade  e  das  suas 
oíTertas,  e  a  influencia  do  seu  comparecimento  ás  sessOes  e  das 
suas  visitas  ao  edifício. 

Os  nossos  votos  Íntimos  são  para  que  muito  progrida  o  Insti- 
tuto Gcographico  e  Histórico  da  Bahia,  fadado  como  está,  prin- 
cipalmente pelos  exemplos  de  dois  ânuos,  a  servir  valiosamente 
a  esta  terra  que  todos  amamos  e  cujo  engrandecimento  devemos 
todos  propugnar. 

Acccite  a  utilíssima  associação  os  nossos  parabéns  e  os  nossos 
estímulos.» 


25.«  SESSÃO  EM  10  DE  MAIO  DE  189(i 

Presidência  do  Cons.  Saloador  Pires^  2y  Vice-Presidentr 

Aos  10  dias  do  mez  de  Maio  de  1896,  á  1  liora  da  tarde,  nesta 
cidade 'do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  salão  do  Insti- 
tuto, presentes  os  sócios  Cons.  Salvador  Pires,  Dezs.  Garcez 
Montenegro  e  Jeronymo  Gonsalves,  Cons.  Pedro  Mariani,  Drs. 
António  Calmou,  Glycerío  Velloso,  Faria  Rocha,  Reis  Maga- 
lhães, Eduardo  Velloso,  Filinto  Bastos,  Garcia  Pedreira,  Góes 
Calmon,  Braz  do  Amaral,  João  Torres,  Satyro  Dias,  Isaias  dos 
Santos,  Ricardo  de  Siqueira,  Octacilio  dos  Santos,  Alfredo  Britto, 
Augusto  de  Araújo  Góes,  Rezende,  António  Coutinho,  Braulio 
Xavier  e  Cabussú,  Engenheiro  Praguer,  Cónego  Manfredo,  Pa- 
dre Luiz  da  França,  Professores  Austricliano  Coelho  e  Naz^ireth, 
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Coronel  Borburemn,  Commendador  Salvador  Pires,  e  os  Srs. 
I.opos  Velloso,  Ferreira  Brnga,  Alfredo  Soledade,  Eloy  Guima- 
rães, Christino  Ramos,  Vital  Soares,  Abilio  de  Magalhães, 
Olavo  Martins  e  Luiz  Filgueiras,  declarou  o  presidente  aberta  a 
sessíSo. 

Feita  a  leitura  das  actas  da  sessSo  ordinária  do  dia  12  do  Abril 
e  da  sessão  solemne  do  anniversario  do  Instituto,  foram  ambas 
approvadas  sem  discussão. 

O  expediente  constou  de  um  officio  da  Exma.  Sra.  D.  Sophia 
Henriqueta  de  Aguiar  Costa  Pinto  ofTerecendo  o  fac-similc  do 
grande  carbonato  ultimamente  encontrado  nas  Lavras  Diaman- 
tinas, nos  seguintes  termos:  «Illm.  Sr.  Dr.  Presidente  do  Insti- 
tuto Geographico  e  Histórico.  Tendo  meu  fallecido  marido  Joa- 
quim da  Costa  Pinto  mandado  preparar  o  fac-simile  do  grande 
carbonato  encontrado  neste  Estado,  f assimile  que  acompa- 
nha este,  no  intuito  de  ofFerecel-o  a  esse  Instituto,  o  que  nSo 
poude  realisar  por  não  se  ter  concluido  o  trabalho  em  sua  vidi, 
e  desejando  eu  cumprir  sua  vontade,  peço-vos  que  vos  digneis 
acceitar  aquella  peça  como  ofTerta  por  elle  feita.  Bahia,  3  de 
Maio  de  1896.  Sophia  Henriqueta  de  Aguiar  Cosia  Plnto.^ 

Declarou  o  Cons.  Presidente  que  em  nome  do  Instituto  agra- 
deceria tão  valiosa  ofTerta. 

Pedindo  a  palavra  pela  ordem  o  Dr.    Glycerio    Velloso  disso 
que  tendo  occupado  o  cargo  de  2^  secretario  durante  dois  annos 
o  não  podendo  continuara  excrcel-o  por  ter  sido  nomeado  para 
um  cargo  publico  que  lhe  absorvia  a  maior  parte  do  tempo,  pedia 
i\  seus  collegas  que  elegessem  quem  o  substituisse. 

O  Dr.  António  Calmou,  usando  da  palavra,  fez  igual  declara- 
ção relativamente  ao  cargo  de  1^  secretario. 

O  Cons.  Presidente  annunciou  que,  de  accordo  com  os  arts. 
23  e  25  dos  Estatutos,  se  ia  proceder  a  eleição  da  moza  e  das 
commissões,  devendo  as  listas  serem  distinctis. 

Feita  a  chamada  e  recolhidas  quarenta  cédulas  para  cada  uma 
das  eleições,  procede-so  a  apuração  que  dá  o  seguinte  resultado: 

Para  Presidente: — Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Torres,  31)  votos 
(reeleito);  Dez.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1  voto. 

Para  /«  Vire-Presldfntr:-  Corx'^.  Salvador  Pires  de  Carvallio 
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e  Albuquerque,  38  votos;  Dr.  Josv?  Francisco  da  Silva   Lima,  2 

votos. 

Para  2^  Vice-Proeideníe—Cons.  Pedro  Mariani  Júnior,  23 
votos;  Dez.  Montenegro,  7  votos;  e  outros  menos  votados. 

Para  i«  Sccrclario:—\)r.  João  Nepomuceno  Torres,  15  voto??; 
Dr.  Bonifácio  de  AragSo  Faria  Roclia,  12  votos;  Dr.  Ant')nio 
Calmon  du  Pin  e  Almeida,  9  votos*  e  outros  m'?nos  votados. 

Para  2^  Soeretario'. — Dr.  Isaias  do  Carvalho  Santos,  25  votos: 
Dr.  Glycerio  Josií  Volloso  da  Silva,  7  votos;  c  outros  menos  vo- 
tados. 

Para  Sapplentes:—^o^Ki  \^o\iQ^  Velloso,  30  vjtos:  Aloysio  de 
Carvalho,  33  votos  (reeleitos);  e  outros  nuNios  votados. 

Para  Thcáourciro: — Capitão  Francisco  Gomes  Ferreira  Braga, 

37  votos;  e  outros  menos  votados. 

Para  Orador: — Dr.  Braz  Hermenegildo  do  Amaral,  39  votos 
(reeleito);  Dr.  Filinto  Justiniano  Ferreira  Bastos. 

Para  Substituto: — Dr.  Filinto  Justiniano  Ferreira  Bnstoi,  38 
votos;  e  outros  menos  votados. 

Commisiíõcs 

De  Adniisaão  do  Sócios: — Dr.  Alfredo  Cabussú,  34  votos:  Dr. 
Manuel  Pedro  do  Rezende,  28  votos;  Dr.  Ale\;mdre  Garcia  Pe- 
dreira, 28  votos;  e  outros  menos  votados. 

Fundos  n  Orçamento:  —  Commendador  Salvador  Pi- es,  37 
votos;  Horácio  Urpia,  36  votos;  Olavo  Martins,  32  votos:  e  outros 
menos  votados. 

Estatutos  e  Redarção  da  liroista: — Dr.  João  Nepomuc«?no 
Torres,  34  votos;  Dr.  Joaquim  dos  Reis  Magaliiãi?s,  31  votos:  Dr. 
Satyro  de  Oliveira  Dias,  80  votos;  e  outros  menos  votados. 

Manuscriptos  c  documentos: — Dr.  Filinto  B:i5?tos,  27  votos:  In- 
noccncio  Munhoz  de  Araiijo  Góes,  25  votos;  Cónego  Manfredo 
de  Lima,  26  votos;  e  outros  menos  votados. 

Geofjrapkia,  Historia  e  E^hriofjraphia: — Dr.  Cosme  Moreira 
de  Almeida,  30  votos;  Luiz  António  Filgueiras,  21  votos;  Cons. 
Pedro  Mariani,  20  votos;  e  outros  menos  votado^. 

Esiatistica  e  Demo fj rap hUi: — Pharm:iceutieo  Diniz  Gonsalves, 

38  votos;  Dr.    Dionysio  Gonsalves    Martins,    27  votos;    Dr.  Al- 
fredo Britto,  14  votos:  e  outros  menos  votados. 
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Topographia  o  Archeologia: — Engeaheiro  Henrique  Praguer, 

32  votos:  Dr.  JuUo  da  Gama,  31  votos;  Engenheiro   Morales  do 
los  Rios,  21  votos;  e  outros  menos  votados. 

Philatelia^  Num'sinatica  e   Cerâmica: — Dr.  Bonifácio  Costa, 

33  votos;  Dr.  Bonifácio  Faria  Rocha,  30  votos;  Professor  Elias  de 
Figueiredo  Nazareth,  30  votos;  e  outros  menos  votados. 

Mappas,  Retratos  e  Cartas  Geographicas: — Capitão  de  mar  e 
guerra  António  Alves  Camará,  27  votos;  Dr.  João  Baptista  de 
Sá  Oliveira,  27  votos;  Alfredo  Octaviano  Soledade,  24  votos;  e 
outros  menos  votados. 

Biographias: — Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello,  23  votos;  Dr. 
Joaquim  dos  Reis  Magalhães,  17  votos;  Dr.  Alfredo  Britto,  16 
votos;  e  outros  menos  votados. 

Concluída  a  apuração  das  cédulas,  o  Sr.  Presidente  proclama 
eleitos  os  sócios  acima  mencionados,  e  por  ser  adiantada  a  hora, 
além  de  que  não  havia  na  casa  numero  legal  para  ter  logar  a 
posse  immedlata  da  meza,  na  conformidade  do  art.  26  dos  Esta- 
tutos declarou  que  ficava  ella  adiada  para  o  próximo  domingo, 
depois  do  que  levantou  a  sessão.  E  para  constar  eu  2o  Secretario 
lavrei  a  presente  acta  que  vae  assignada  pelos  membros  da 
meza. — Saloador  Pires  de  Caroalho  c  Albuquerque, — António 
Calnion. — Dr.  Glycerío  Velloso. 


26»  SESSÃO  EM  17  DE  MAIO  DE  18% 

Presidência  do  Cons.  Saloador  Pires,  1^  Vice-Presidente 

Aos  17  dias  do  mez  de  Maio  de  1896,  ás  12  horas  do  dia,  nesta 
cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  no  salão  do 
Instituto,  presentes  os  sócios  Cons.  Salvador  Pires  e  Pedro  Ma- 
riani,  Drs.  João  Torres,  Góes  Calmou,  Octacilio  dos  San- 
tos, Isaias  dos  Santos  e  Braulio  Xavier,  cummendador  Salvador 
Pires,  Coronel  Borburema,  Padre  Luiz  da  França,  Olavo  Mar- 
tins, Luiz  Filgueiras,  Eloy  Guimarães,  Alfredo  Soledade,  Fer- 
reira Braga,  Abilio  de  Carvalho,  Vital  Soares,  João  da  Silva 
Freire  e  Aloysio  de  Carvalho,  declarou  o  Cons.  Presidente  aberta 
a  sessão,  e  na  ausência  dos  secretários  Drs.  António  Calmon  e 
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Glycorio  Velloso  e  sexis  supplentes,  convidou  o  Dr.  João  Torres 
c  Isaías  dos  Santos,  ultimamente  eleitos. 

Foi  lida  e  sem  discussão  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Em  seguida  declarou  o  presidente  empossados  os  eleitos  na 
sessão  de  10  do  corrente  mez,  occupando  então  definitivamente 
os  logares  em  que  se  achavam  os  sócios  que  compunham  a  meza. 

Declarou  mais  que  não  havendo  numero  legal  para  funccionar 
a  assembléa  geral,  convocada  afim  de  ter  logar  a  votação  dos 
pareceres  de  admissão  de  sócios,  passaria  a  funccionar  o  Ins- 
tituto em  sessão  ordinária. 

O  expediente  constou  do  seguinte: 

Um  officio  de  convite  da  commissão  promotora  des  festejos 
para  a  posse  do  Cons.  Luiz  Vianna,  no  cargo  de  governador  do 
Estado. 

O  Cons.  Presidente  nomeou  uma  commissão  composta  do 
orador,  e  dos  sócios  Dr.  Octacilio  dos  Santos  e  Eloy  Guimarães; 
e  tendo  pedido  escusa  o  Dr.  Octacilio  foi  substituído  pelo  sócio 
Octaviano  Soledade. 

OÍRcio  do  Dr.  Eduardo  Velloso,  offerecendo  ao  Instituto  um 
exemplar  de  sua  obra  «Consultor  theorico  e  pratico  das  fallen- 
cias,  liquidações  e  registros»). 

Officio  do  secretario  do  governo  de  Alagoas,  remettendo,  de 
ordem  do  governador,  a  mensagem  pelo  mesmo  enviada  ao  con- 
gresso daquelle  Estado  em  sua  recente  abertura. 

Officio  do  nosso  conterrâneo  Raphacl  Archanjo  Moura  Mattos, 
residente  em  Sergipe,  offerecendo  o  Diccionario  de  Geographia 
Universal,  antiga  e  moderna  de  Bescherelle    e  Devars.  4  vols. 

Officio  do  coronel  Manuel  Francisco  Gonsalves  offerecendo 
duas  medalhas,  uma  de  metal  amarello  do  tempo  de  Nero,  e  ou- 
tra de  640  reis  do  reinado  de  D.  João  V,  ambas  raras. 

Officio  do  sócio  Olavo  Martins  enviando  diversas  offertas  dos 
cidadãos  Anselmo  Pires,  Virgílio  de  Pinho,  Oscar  Leal  e  José 
de  Mello  Alvares. 

O  Cons.  Presidente  mandou  officiar  aos  offertantes  agrade- 
cendo. 

Foram  lidas  cinco  propostas  para  fazerem  parte  do  Instituto 
oí  srs.   cónego  Dr.  Emilio  Lobn,  engenheiro   Glycerio  Maciel, 
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jornalista  Torqiiato  Bahia,  Cons.  Macedo  de  Aguiar  e  Manuel 
Pinto  Novaes,  sendo  ellas  enviadas  á  comniissão  competente. 

Com  a  palavra,  o  Dr.  João  Torres  propoz  que  na  acta  fossa 
inserido  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fallocimento  prematuro 
do  nosso  talentoso  conterrâneo  Dr.  Junqueira  Ayres;  e  outro 
pelo  hábil  typographo  HypoUto  de  Miranda,  que  por  seu  amor 
ds  lettras  osforçava-se  para  completar  a  publicação  das  Memorias 
Históricas  do  coronel  Accioli,  trabalho  em  que  foi  surprehendido 
pela  morte,  os  quaes  haviam  adherido  acreaçSodo  Instituto. 

Foram  ambos  approvados  unanimemente. 

O  sócio  coronel  Borburema  propoz  a  creação  de  unm  bolsa 
que  deverá  ser  apresentada  a  todos  os  sócios  no  fim  das  sessões, 
para  ser  a  sua  collecta  applicada  ao  fundo  do  Instituto.  A  pro- 
posta foi  mandada  á  commissão  de  Estatutos  para  dar  parecer. 

O  sócio  Olavo  Martins  pediu  que  fossem  activados  os  pareceres 
de  admissões  de  sócios  em  virtude  do  grande  numero  de  pro- 
postas que  existem. 

O  sócio  Eloy  Guimarães  requereu  a  inserção  na  acta  de  um 
um  voto  de  louvor  aos  ex-secretarios  do  Instituto  pelos  serviços 
prestados,  o  que  foiapprovado. 

Nada  mais  havendo,  e  sendo  a  hora  adianta  la,  levantou-se  a 
sessão;  do  que  para  constar  eu  2. o  secretario  lavrei  a  presente 
acta  que  vae  assignada  pelos  membros  da  meza. — Saloador  Pi- 
res  de  Carcalho  e  Albuquerque, — João  N.  Torres, — Isaías  de 
Carvalho  Santos. 


— Pela  Exma.  Sra.  D.  Sophia  Henriqueta  de  Aguiar  Costa 
Pinto: — O  fac-simile,  em  prata,  do  grande  carbonato  encontrado 
no  anno  passado  nas  Lavras  Diamantinas. 

— Pelo  inspector  do  thesouro  estadual,  João  Moreira  de  Pinho 
—O  relatório  apresentado  ao  Dr.  governador  do  Estado  em  12 
de  Março  de  1896. 

— Pela  redacção  do  The  Nacional  Geographic  Magazine — O 
volume  7o  u.  4,  de  abril  de  1896. 

— Pelo  sócio    vice-presidente  conselheiro    Saloador  Pilhes  de 
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Caroalho  e  Albuquerque — Uma  cédula  de   20$000   do  tempo  do 
império,  b^  serie,  fundo  amarello,  estampa  azul. 

— Pelo  sócio  capitão  Francisco  Gomes  Ferreira  Braga — Um 
par  de  jarras  de  alabastro  e  uma  cédula  de  2$000  do  tempo  do 
império  (decreto  de  1831). 

— Pelo  sócio  engenheiro  Henrique  Praguer — Dous  opusculus: 
Leituras  de  pensamentos  e  fascinação,  e  a  Sabinada,  historia  da 
revolta  da  cidade  da  Bahia  em  1837  pelo  mesmo  escripta. 

— Pelo  sócio  Cons.  Mariani — Um  bloco  de  metal  branco  pare- 
cendo nickel,  que  lhe  foi  enviado  da  comarca  do  Rio  S.  Fran- 
cisco. 

— Pelo  Sr.  Miguel  Santos — O  Neto  do  Diabo  em  um  volume, 
primeiro  e  único,  encadernado,  do  anno  de  1888  a  1896. 

— Pelo  cidadão  Carlos  Seixas — Um  exemplar  das  Memorias  do 
Dr.  Romualdo  A.  de  Seixas  Filho,  Synopse  da  Historia  do  Bra- 
zil  pelo  mesmo  doutor. 

— Pelo  sócio  Olaoo  de  Freitas  Martins — Os  ns.  768,  770  e  771 
da  Gajcta  de  Noticias  da  Ilha  da  Trindade  (Açores);  o  n.  52  do 
jornal  Export;  o  n.  4,  volume  XVII  do  jornal  El  Espejo;  o  n.  517 
da  União,  jornal  que  se  edita  em  Angra  do  Heroísmo;  o  n.  362 
d©  jornal  A  Eoolução;  o  n.  572  do  jornal  o  Imparcial. 

— Pelo  sócio  Ray mundo  Cgriaco  Aloés  da  Cunha — Um  volume 
do  livro  Paraenses  illustros  de  que  é  auctor  o  mesmo  offertante: 
As  regiões  amasonicas,  estudos  chronologicos  dos  Estados  da 
Grão  Pará  e  Amazonas,  um  volume. 

Pelo  sócio  J,  Arthur  Montenegro — 16  números  do  boletim 
mensal  demographico  de  Montevideo,  constando  dos  ns.  25  a  39; 
um  exemplar  Exposicion  Nacional  de  Ganaderia  y  Agricultura 
e  um  mappa — direccion  general  dei  registro  civil. 

— Pelo  cidadão  Pedro  Chaoes — A  nova  arte  de  viola,  de  Manuel 
da  Paixão  Ribeiro;  três  volumes  Reise  Brazilien  pelo  Dr.  Mar- 
tins; um  Rechtszentande;  Esboço  histórico  por  Salustiano  José 
Pedroza;  Historia  do  império  Romano  por  Laurentie;  Legislação 
portugueza  pelo  dr.  António  Delgado  Silva;  Revista  Brazilien; 
Memoria  pelo  Dr.  J.  E.:  Atlas  Universal;  Gazeta  dos  hospitaes 
civis  e  militares;  UEco,  jornal  Italiano;  Diccionario  portuguez  e 
laiÍQK>)  dois  volumes,  pelo  Dr.  Fonseca;  Lois  Peonlea;  Encyclo- 
pedie^des  gens  du  monde;  O  Panorama:  Plutarcho,  vida  dos  ho- 
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meus  illastres;  Lelirbuch;  DioclonarLo  da  língua  portugueza  e 
franceza;  Annuario  e  almanak  do  commercio;  Princípios  de  di- 
reito mercantil;  AnnaBoleyn;  TraitiS  des  maladies  des  fosses 
nasales;  ReUitorio  da  commissão  revisora  de  tarifa;  Revista  do 
Instituto  Arclieologico  e  Geographico  Pernambucano;  The  Bra- 
zilien  Language;  Luz  da  Liberdade. 

— Pelo  cidadão  João  Sihoira — Uma  pellé  de  giboia. 

— Pelo  commendador  Francisco  Gonsaloes — Uma  medalha 
com  a  effigie  do  general  Carthaginez  Annibal. 

— Pela  Exma.  D.  Anisia  Santos — Um  machado  de  pedra;  um 
bloco  de  crystal  do  município  do  Bom  Jesus  da  Lapa. 

— Pelo  coronel  António  Polycarpo  Araponga — A  carta  de 
pharmaceutico  conferida  pela  Academia  de  Medicina  da  Bahia, 
em  1843,  a  António  Polycarpo  Araponga  Matuim;  systema  de 
instrucçâo  para  infanteria  por  Zagalo,  Lisboa,  1825. 

— Pelo  Sr.  Francisco  Mesquita — O  Ostensor  Brasileiro,  lo  vo- 
lume, 1845. 


27.*  SESSÃO  EM  31  DE  MAIO  DE  1896 

Presidência  do  Cons,  Salvador  Pires,   1^  Vice- Presidente 

Aos  31  dias  do  mez  de  Maio  de  1896,  ás  12  horas  da  manhfi, 
nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  no  salão 
do  Instituto,  present3s  os  sócios:  Cons.  Salvador  Pires,  Drs. 
Isaías  dos  Santos,  João  Torres,  Filinto  Bastos,  Faria  Rocha, 
Guimarães  Cerne,  Alfredo  Britto,  Braulio  Xavier,  Reis  Maga- 
lhães, Cons.  António  Carneiro  da  Rocha  e  Lopes  Vasconcellos, 
engenheiro  Praguer,  commendador  Salvador  Pires,  Horácio 
Urpia,  Francisco  Pires,  Ferreira  Braga,  Olavo  Martins,  Vital 
Soares,  Abílio  de  Carvalho,  professor  Austricliano  Coelho,  Luiz 
Filgueiras,  Alfredo  Soledade,  Eloy  Guimarães,  Moreira  de  Góes, 
coronel  Borburema  e  João  da  Silva  Freire,  o  Cons.  Presidente 
declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada  sem  debate. 

O  expediente  constou  do  seguinte: 

Officios — Do  Dr.  Governador  do  Estado,  do  General  Com- 
mandante  do  3o  districto  militar,  do  Cons.  Presidente  do  Tri- 
bunal de  Appellação  e  Revista,  dos  Drs.  Secretários,  do  Interior 
e  da  Segurança  Publica,  do  Provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia, dos   directores    da   Faculdade  Livre  de   Direito    e  do 
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Banoo   Mercantil  da  Bahia,  e  do  Secretario  da   Associaçfio   do 
Grémio  Littcrario,  agradecendo  a  remessa  da  relaçSo  dos  func- 
cionarios  deste  Instituto  eleitos  em  assembléa  geral  para  o  cor- 
rente exercício;  carta  do  General  Com  mandante  do  3o  districto, 
e  oíficiodoDr.  Director  do  Archivo  Publico  deste  Estado,  dando 
pexames  ao  Instituto  pela  grande  perda  que   acaba  de   sofTrer 
como  fallecimento  prematuro  do  seu  esforçado  Presidente;  offi- 
cios  do  secretario  do    Instituto  dos  bacharéis  em    lettras,    com 
sede  no  Rio  de  Janeiro,  convidando  este  a  tomar  parte  na  expo- 
sição de  trabalhos  nacionais  que  se  realisará  uaquella  capital  em 
Julho  do  corrente  anuo;  do  Centro  Catliarinense  da  Cidade  de 
S.  Paulo,  pedindo  a  remessa  de  uma  collecçSo  da  Reoista:  e  do 
cidadão  Pedro  Chaves  offerecendo  varias   obras  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto. 

O  Presidente   mandou  que   fossem   respondidos  os  officios  o 
enviada  a  collecção  pedida. 

Em  seguida,  dando   conhecimento,  em    ligeira   allocuçao,  do 
trespasse  do  illustrado  Presidente  dr.  Tranquillino   Torres,  de- 
clarou que  a  meza  por  occasifio  do  enterro  tomara  a  deliberação 
de  comparecer  e  de  mandar  depositar  uma  capella  fúnebre,  em 
nome  do  Instituto,  sobre  o  féretro  desse  digno  collega,  e  que  em 
homenagem  a  sua  memoria,  de    accordo  com  a   deliberação   já 
tomada  anteriormente,  ia  mandar  tirar  o  retrato  do  illustre  morto 
para  ser   collocado  na  sala  das   sessOes  quando  eííectuar-se  a 
sessão  fúnebre  que  se  vae  convocar    para   dia   que    opportuna- 
mente  será  designado,  concluindo    por  mandar  inserir  |ia  acta 
um  voto  de  profundíssimo  pezar;  e  na  forma  dos  Estatutos  levan- 
tou a  sessão;  do  que  para  constar  eu,  2*^  secretario,  lavro  a  pre- 
sente acta  em  que  assigno  com  os  membros  da  meza. — Saloador 
Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque. — João  N,  Torres. — Isaías  de 
Carvalho  Santos. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  31  DE  MAIO 

DE  1896 

Presidência  do  Cons.  Saloador  Pires,  l.°  Vice-Presidcntc 

A'  hora  designada  presentes  26  sócios,  retro  declarados,  o 
Cons.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão  extraordinária,  con- 
vocada para  conhecer  de  differentes  pareceres  referentes  á  pro- 
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posição  de  sócios,  sendo  os  logares  de  1°  2»  secretários  occu- 
pados  pelos  respectivos  funccionarios. 

Não  houve  acta.  O  Cons.  Presidente  faz  saliente  a  omissfio 
dos  Estatutos  em  relação  ao  preenchimento  do  logar  de  Presi- 
dente, vago  pelo  fallecimento  do  Dr.  Tranquilino  Torres,  o  con- 
sulta a  Assembléa  si  se  deve  providenciar  no  sentido  de  ser  essa 
vaga  preenchida. 

O  sócio  professor  Austricliano  Coelho  com  a  palavra,  disse 
que  era  de  intuição,  na  omissão  dos  Estatutos,  que  se  devia  con- 
vocar uma  sessão  especial  de  eleição  para  preenchimento  da 
vaga. 

O  sócio  Dr.  Guimarães  Cerne  propoz  que  em  homenagem  ao 
nosso  fallecido  consócio,  que  tanto  se  esforçou  pela  creação  e 
desenvolvimento  do  Instituto,  se  deixasse  de  preencher  a  vaga, 
considerando-o  como  presente.  O  sócio  Francisco  Pires  enviou 
á  meza  a  seguinte  proposta  que  foi  lida: 

«Requeiro  que  o  Instituto  proceda  a  eleição  de  seu  presidente 
depois  de  realisar-se  a  sessão  fúnebre  que  vae  convocar-se,  se- 
gundo communicou  o  Ex.  Sr.  Vice-Presidente.» 

O  sócio  professor  Austricliano  Coelho,  pedinda  de  novo  a 
palavra,  apoiou  a  proposta. 

O  Cons.  Carneiro  da  Rocha  disse  que  os  arts.  23  e  26  §  único 
dos  Estatutos  resolvem  a  duvida  e  por  isso  entende  que  não  ha 
necessidade  de  preencher-se  a  vaga. 

O  sócio  Francisco  Pires  sustentou  a  proposta  e  por  ultimo  o 
sócio  Isaias  dos  Santos  também  apoiou-a,  combatendo  a  que  foi 
apresentada  pelo  Dr.  Guimarães  Cerne,  bem  como  combateu  a 
opinião  sustentada  pelo  Cons.  Carneiro. 

Encerrada  a  discussão,  foi  approvada  a  proposta  do  sr.  Fran- 
cisco Pires. 

Foi  lida  uma  carta  do  sócio  benemérito  Dez.  Thomaz  Monte- 
negro, de  26  de  Maio  ultimo,  dirigida  ao  sócio  Dr.  Jão  Torres, 
cm  que  além  de  dar  pezames  polo  prematuro  fallecimento  do 
esforçado  Presidente  Dr.  Tranquilino  Torres,  communica,  rela- 
tivamente aos  restos  mortaes  do  Dr.  Sabino  Vieira,  o  seguinte: 
«Ja  estamos  de  posse  dos  restos  mortaes  do  Dr.  Sabino.  O  meu 
desventurado  amigo  Dr.  Mariano  Ramos  tinha  providenciado  em 
tempo  e  tudo  conseguido.  A   urna  que  contém   aquelles  restos 
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está  em  poder  do  Sr.  Rogociano  Teixeira  para  ser  enviada  em 
tempo  opportuno.  A  ella  acompanhou  um  auto  de  exhumaçSo 
no  qual  vem  transcripta  a  inscripçSo  que  se  lia  sobre  a  sepultura, 
Acompanhou  também  uma  carta  da  Baroneza  de  Villa  Maria,  cu- 
nhada do  Dr.  Mariano,  na  qual  vem  interessantes  informações 
acerca  dar|uelle  doutor  Querendo  apresentar  um  trabaliio  mais 
completo,  obtive  do  deputado  Luiz  Adolpho  que  me  confiasse 
umas  Memorias  Históricas  de  Matto  Grosso  (ainda  inéditas) 
do  Barão  de  Melgaço  (Augusto  Leverger)  onde  espero  en- 
contrar alguns  dados  sobre  o  dito  Dr.  Sabino.  Pedi  tam- 
bém para  Gjyaz  imformações  não  só  acerca  do  mesmo,  como 
também  de  sua  viuva  e  dois  filhos,  que,  consta,  ainda  vi- 
vem. Despendeu-se  perto  de  100$000  conforme  uma  conta,  que 
foi  apresentada  e  que  o  Sr.  Rogociano  prestou-so  a  pagar.  Penso 
que  o  Instituto  deve  cogitar  de  mandar  preparar  um  mausuléo 
para  nelle  serem  depositados  aquelles  preciosos  restos  que  de- 
vem ser  conduzidos  em  romaria  civica.» 

Em  seguida  foram  lidos  diversos  pareceres  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  sendo  approvados  para  sócios  effectivos  os 
cidadãos:  Engenheiros  Luiz   Thomaz  da  Cunha  Navarro  de  An- 
drade e  Josá  Portclla    Passos,  Dr.  Nina  Rodrigues  e  professora 
D.  Amelii  Augusta  Rodrigues  do  Sacramento,  residentes  nesta 
capital:  para  sócios  correspondentes  os  Drs,  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires,  ministro  da  industria,  viação  e  obras  publi- 
cas, Henrique  Rafifard,  secretario  do   Instituto  Histórico  do  Rio 
de  Janeiro,  Cons.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  director 
do  Archivo  Publico,  Engenhiro  Collatino  Marques  de  Souza, 
professor  da  Escola  Polytechnica,  Barão  Homem  de  Mellio  e 
Rangel  de  S.  Paio,  t^dos  residentes  na  Capital  Federal;    Dez. 
Napoleão  Simões  de  Oliveira  e  Bertino  de   Miranda,   director 
da  Bibliotheca  do  Pará,  ahi  residentes,  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho,  residente  em  Portugal,  Dr.  Carlos  Francisco  Gonsal- 
ves,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Barra  do  S.  Matheus   (Espi- 
rito Santo)  Dr.  Demétrio  Urpia,  preparador  do  termo  de  Can- 
navieiras  e  Dr.  Joaquim   Ignacio  Tosta,    deputado  federal,  resi- 
dente em  S.  Félix;  e  para  sócio  honorário  o  sócio  correspon- 
dente Engenheiro  Miguel  do  Teive  e  Argollo. 

Por  ser  a  hora  adiantada    o  Presidente  encerrou  a  sessão;  do 
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que  para  cjnstar  cu  2'^  se.íietario  lavro  a  prcsenio  acta  em  qno 
assiguo  com  os  outros  mezarios. — Snloador  Pires  dt*  Caro  alho 
e  Albuqnerqup. — João  N.  Torres. — ísain.i  de  Carvalho    Santos. 


28»  SESSÃO  EM  21  DE  JUNHO  DE  18% 

Presidência  do  Cons.  Pedro  Mariani,  2"^  Vice-Pre.sidente 

Aos  21  dias  do  mez  de  Juniio  de  1895,  ás  12  horas  do  dia,  nesti 
cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  no  salSo  do 
Instituto,  presentes  os  sócios  Cons.  Pedro  Mariani,  Drs.  Joãj 
Torres  (1°  Secretario),  Góes  Calmon,  António  Calmon,  Josj 
Octacilio,  Silva  Lima,  Cabussú,  Júlio  da  Gama,  Júlio  de  Cala- 
sans,  Sá  e  Oliveira  o  Róis  Magalhães,  capitão  de  mar  e  guerra 
Alvos  Gamara,  coronel  Borburema,  engenheiro  Praguer,  com- 
meudador  Salvador  Pires,  padre  Luiz  da  Franí;a,  professor  Aus- 
tricliano  Coellio,  capitão  Ferreira  Braga,  Innocencio  Goos,  phar- 
maceutico  Diniz  Gonsalves,  Eduardo  Carigé,  Olavo  Martins  e 
major  Aloysio  de  Carvalho,  o  Cons.  Presidente  declarou  aberta 
a  sessão,  convidando  o  Dr.  Cabussú  para  occupar  a  cadeira  de 
2'  secretario. 

Foram  lidas,  e  sem  discussão  approvadas  as  actas  da  sessão  or- 
dinária e  extraordinária  anteriores. 

Exprdienfe 

O  e.xpediente  constou  de  oíficios  dos  Drs.  director  da  Biblio- 
tlieca  Publica,  presidente  do  tribunal  administrativo,  inspector 
geral  do  ensino,  director  da  faculdade  de  medicina,  juiz  seccio- 
nal, coronel  director  do  arsenal  de  guerra,  secretario  da  socie- 
dade de  medicina  e  cirurgia  o  Associação  Commercial,  accu- 
snndo  a  remessa  da  lista  dos  novos  funccionarios  do  Instituto 
para  o  exercicio  de   1896-97,  e  agradecendo. 

Do  Gabinete  Porta fjuej  ds  Leitura,  convidando  o  Instituto 
para  assistir  a  inauguração  de  seu  novo  edifício  á  rua  de  Palá- 
cio na  noite  de 27  do  corrente.  Foram  nomeados  os  sócios  Drs. 
Braz  do  Amaral,  Octxciliodos  Santos  e  Júlio  de  Calasans. 

Oíficios  dos  directores  do  Arcliivo  Publico  Mineiro,  Biblio- 
fieca  Publica  d(»  S.  Paulo  e  s(»cre*ario  do  Instituto  de  Bacharéis 
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em  Lettras  da  capital  federal,  agradecendo  a  remessa  de  exem- 
plares da  Reoisla  do  Instituto  e  solicitando  os  primeiros  para 
completar  a  coUecção. 

Da  AssociaçSo  Commercial  e  da  sociedade  Euterpe  enviando 
a  relaçilo  dos  sens  funccionarios  eleitos  para  o  anno  de  1896-97. 

Foi  também  lida  a  memoria  descriptiva  do  dr.  Giuseppe  Mar- 
tina  sobre  a  gruta  conhecida  por  Lapa  do  Caboclo^  existente  na 
Serra  do  Sincorá,  neste  Estado,  acompanhada  de  uma  plantii 
pelo  mesmo  levantada  e  de  diversos  objectos  de  pedra  que  sup- 
pOe  armas  de  indígenas  que  habitavam  aquella  Serra. 

Foram  lidas  diversas  propostas  para  sócios  do  Instituto  dos 
seguintes  cidadãos:  correspondentes  JoSk)  José  Biedma,  litterato 
argentino;  Dr.  I.  Joflllli,  parahybano  e  auctor  de  uma  obra  his- 
tórica sobre  o  Estado  da  Parahyba  e  Dr.  António  Joaquim  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Effectivos:  Dez.  Alfredo  da  Silva,  Drs.  Carlos  Chenaud,  José 
Bernardo  de  Souza  Britto,  Juliano  Moreira,  generaes  Frederico 
Sólon  e  Innocencio  Galvão,  engenheiro  António  Augusto  Ma- 
chado, e  os  cidadãos  Alfredo  Cardoso  da  Motta  e  Silva  e  Manuel 
António  Correia  de  Araújo. 

Ordem  do  dia 

O  Dr.  Silva  Lima  apresenta  a  seguinte  proposta,  que  é  unani- 
memente approvada: 

Proponho  que  o  Instituto  Gcographico  c  Histórico  da  Bahia, 
na  sessão  de  hoje,  lauce  na  acta  um  voto  de  gratidão  á  memoria 
do  immortal  inventor  da  vaccina  Eduardo  Jenner,  de  cujo  des- 
cobrimento acabam  as  sociedades  scientiíicas  da  Europa  e  dos 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte  de  celebrar  o  centenário 
em  maio  ultimo. 

S.  R.  Bahia,  2  de  julho  de  1896. — Dr.  Siloa  Lima, 

O  Cons.  Pedro  Mariani,  passando  a  cadeira  presidencial  ao 
1°  secretario,  usa  da  palavra,  e  diz  que,  filho  da  comarca  do  Rio 
S.  Francisco,  vem  protestar  contra  a  approvaçclo  no  Senado  Fe- 
deral, em  1»  discussão,  do  projecto  do  senador  por  Pernambuco 
João  Barbalho  Uchoa,  projecto  insidioso  e  inconstitucional  que 
tem  por  fim  arrancar  da  Bahia  uma  grande  extenção  territorial 
de  160  l«\iíuas,  12  municípios  fertois  e  populosos,  que  pelas  rela- 
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çOes  de  interesses,  admiiii.stratWos  e  jadiciarios,  querem  e  devefiYi 
continuar  a  pertencer  á  Bahia  e  em  caso  algum  se  sujeitxifão  á 
deliberação  que  se  discute  no  Senado;  que  um  facto  desta  ordem 
nSo  pode  deixar  de  revoltar  a  todos  os  bahianos,  e^  julgando  re- 
presentar os  sentimentos  unanimes  do  sua  populaçfio,  enviava  a 
meza  a  seguinte  proposta,  que  entrou  cm  discussfio. 

«Propomos  que  o  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
por  intermédio  do  sua  meza  administrativa,  se  dirija  por  tole- 
grammaao  Senado  e  á  Camará  dos  Deputados  da  União,  protes. 
tando  contra  o  projecto  apresentado  pelo  senador  João  Barbalho 
de  Uchòa  sobre  a  desannexação  da  antiga  comarca  do  Rio  S. 
Francisco,  por  ser  contrario  ao  esUituido  no  arts.  2  e4  da  Cons- 
tituição Federal  e  attentatorio  aos  interesses  do  nosso  Estado.» 
— Pedro  Mariani. — F.  Calnion. — António  Calnion, — Dr.  Sá  e 
Olioeira. — A.  Cabusêâ. 

O  Dr.  F.  Calmon  occupando-se  do  assumpto  estudou-o  perante 
a  tradição  histórica  e  a  Constituição  da  Republica,  mostrando 
que,  por  qualquer  das  faces  por  que  seja  encarada,  é  liquido  e 
incontestável  o  nosso  direito. 

Seguiram-se  com  a  palavra  os  Drs.  A.  Cabussú,  Reis  Maga- 
lhães e  Júlio  da  Gama,  e  Olavo  Martins,  que  secundaram  os  ora- 
dores em  seus  argumentos. 

A  proposta  foi  approvada  unanimemente. 

O  Dr.  Júlio  Calasans  obtendo  a  palavra,  disse  que  ia  enviar  á 
meza  uma  proposta  que  constituia  a  reparação  de  um  acto  de 
justiça  para  aquelle  que,  sacrificando  saúde,  fortuna  e  tempo, 
chamou-se  António  Lacerda  e  a  quem  a  Bahia  deve  muitos  me- 
lhoramentos. 

E*  lida  a  seguinte  proposta: 

«Propomos  que  a  directoria  do  Instituto  Geographico  e  Histó- 
rico dirija-se  á  direcção  da  companhia  Transportes  Urbanos  o  ao 
Conselho  Municipal,  no  sentido  de  ser  denominado  «Elevador 
António  Lacerda»,  o  elevador  que  communica  a  cidade  alta  e  a 
baixa,  entre  a  rua  da  Alfandega  e  a  Praça  Municipal,  antiga  de 
Palácio,  como  cumprimento  de  dever  civico  para  com  aquelle 
fjue  não  trephloi»  um  momento  em  sacrificar  o  seu  tempo,  o  sea 
trabalho  e  os  seus  haveres  em  prol  da  realisação  de  tão  útil  com- 
mettimento.»' «/a/fo  Calasans. — Olaoo   Martins. — F.  M.  de  (joe.-t 
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Calnion.— António  Calmon.—Salcador  Pires —Alotj tio  d^'  Car- 

calho. 

Posta  cm  discussão,  é  sem  debate  approvada. 

Em  seguida  declarou  o  sr.  presidente  que  havendo  numero 
legal  ia  pôr  em  votação  os  pareceres  de  admissão  de  sócios,  e 
corrido  o  escrutínio  são  reconhecidos  e  approvados  sócios  elTt?- 
ctivos  do  Instituto  os  seguintes  cidadãos:  Cons.  José  Macedo  do 
Aguiar,  cónego  Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Lobo,  Engenheiro 
Aífonso  Ghc^rio  da  Cunha  Maciel,  e  o  jornalista  professor  Frnn- 
cisco  Torquato  Bailia  da  Silva  e  Araújo,  ficando  adiada  por  falta 
de  numero  a  proposta  relativa  ao  cidadão  Manuel  Pinto  Novaes. 

O  sr.  Eloy  Guimarães  communicou  que  cumpriu  o  seu  dever  a 
commissão  nomeada  para  comparecer  á  posso  do  governador 
dr.  Luiz  Vianna. 

Para  representar  o  Instituto  nas  festiis  do  Dois  de  Julho,  fo- 
ram designados  pelo  Sr.  presidente  os  Srs.  commendador  Salva- 
dor Pires,  e  Drs.  Braz  do  Amaríil  e  Góes  Calmon,  declarando 
mais  que  a  mesa  compareceria  a  missa  do  SO'^  dia  por  alma  do 
dedicado  presidente  e  fundador  do  Instituto  Dr.  Tranquilino 
Torres. 

Nada  mais  havendo  levantou-se  a  sessão;  do  que  para  const?ir 
eu  secretario  interino  lavrei  a  presente  acta,  que  vae  assignada 
por  todos  os  membros  da  mesa. — Pedro  Mariani. — João  N. 
Torres. — Alfredo  Cabussú, 

A  mesa  administrativa  passou  para  a  Capital  Federal  o  se- 
guinte telegramma: 

Dr.  vice-presidente  Republica,  senadores  Virgilio  Damazio, 
Ruy  Barbosa,  deputados  Arthur  Rios,  Neiva,  Marcolino  Moura, 
Paranhos  Montenegro,  Zama,  Paula  Guimarães,  Augusto  Frei- 
tas, Eduardo  Ramos,  Manuel  Caetano,  Ignacio  Tosta,  Milton, 
José  Ignacio,  Filgueiras,  Santos  Pereira,  Medrado.— Instituto 
Geographico  Histórico  resolveu  em  sessão  de  hoje  protestar 
energicamente  contra  projecto  senador  Barbalho  Uchòa  desan- 
nexação  comarca  S.  Francisco;  confia  vosso  patriotismo  corres- 
f  pendereis  unanime  opinião  Estado  sustentando  seu  direito  vasto 
território  que  se  pretende  esbulhar.— Presidente,  Pedro  Ma- 
rianu 
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OFFERTAS 


— Polo  coronel  Martiniano  de  Almeida:  Duas  photogrjiphias 
do  monumento  ao  Dois  de  Julho  de  1823. 

— Polo  major  Gonçalo  de  Athai/de:  Uma  planta  da  sofíunda 
companhia  de  mineração  das  Lavras  Diamantinas,  onde  foi  en- 
contrado o  grande  Carbonato. 

— Pelo  sócio  cons.  Cunha  Lopes  Vasconcellos:  Três  moedas  de 
cobre,  duas  portuguezas  dos  annos  de  1814  e  1849,  e  uma  da  re- 
publica Oriental  doUruguayde  1869. 

— Pelo  Sr.  Guilherme  Duarte  Filho:  Um  livro  de  carga  de 
navio  de  1829. 

— Pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Studart:  RelaçSo  dos  manuscri- 
ptos  originaes  o  cópias  sobro  a  historia  do  Ceará;  inéditos  rela- 
tivos ao  levante  occorrido  na  Ribeira  de  Jaguaribe  no  tempo  de 
Manuel  Franoez  e  do  ouvidor  Mendes  Machado,  e  pelo  mesmo 
publicados. 

— Pela  direcgáo  do  Gabinete  Portuíjuez  de  Leitura:  History  of 
tlie  United  Stíítes  por  Spencer,  li  volumes  encadernados,  obra  de 
luxo. 

— Pelo  sócio  coronel  Haymundo  Cyriaco  Aloés  da  Cunha:  Um 
mappa  co'lo  ido  do  território  do  Amapá. 

— Pelo  sócio  Dr.  Francisco  Góes  Calmou:  Elementos  de  con- 
strucçSo,  edição  de  1788. 

— Pelo  cónego  Soares  Portella:  Uma  unha  de  Tatu  Canastra, 
encontrada  nos  geraes  da  Bahia  e  Goyaz. 

— PgIsl  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro:  O  volume 
XI  (anno  de  1895)  de  sua  Reoista. 

— Pelo  Dr.  Alcides  Medrado:  A  Reoista  Industrial  de  Minas 
Geraes,  n.  17,  anno  III. 

— Pelo  Dr.  R.  A,  Philippi:  Um  exemplar  dos  Annaes  do  Musou 
Nacional  do  Cliile  sobre  os  Ídolos  peruanos. 

— Polo  sócio  Dr.  Joaquim  Ljnacio  Tosta:  Discursos  c  artigos 
sobre  a  questão  de  imposto  do  fumo  no  Estado  da  Bahia. 

— Pelo  Sr.  Esteoão  de  Mendonça:  Os  ns.  17  a  5<)  á'()  Republi- 
cano do  Cuyabá,  em  que  publicou  subsídios  para  a  historia  de 
•Matto  Grosso. 
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— Pelas  redacções:  O  Cruzeiro  do  Sul,  desta  capital,  e  u  S^ortf. 
jornal  que  se  publica  na  Barra  da  Corda  no  Maranhão. 

— Pelo  Dr.  G.  de  Mar  tina:  DescripçJo  de  uma  gruta  ou  lapa 
da  Serra  do  Sincorá,  acompanhando  varias  armas  de  silex,  que 
suppõe  terem  sido  usadas  pelos  indígenas  que  alli  habitaram. 


M^asBBB^^aeB^ek^ 


NECROLOGIA 


FREI  SANTA  aTHARINA  FURTADO 


No  dia  8  de  Abril  do  corrente  anno  falleceu  na  capital  federal 
em  casa  de  seu  irmão  o  Dr.  Luiz  Furtado,  á  praia  do  Flamengo, 
o  venerável  monge  benedictino  frei  Manuel  de  Santa  Catharina 
Furtado,  illustre  orador  sagrado  e  nosso  conterrâneo,  na  idade 
de  61  an nos  e  cerca  de  40  de  professo  no  mosteiro  daquella  ci- 
dade. 

O  Jornal  do  Brasil  assim  traçou  a  biographia  do  morto. 

«Nesta  capitiil  era  muito  conhecida  a  individualidade  de  frei 
Manuel  de  Santa  Catharina  Furtado,  que  em  diíTorentes  s  jlem- 
nidades  da  egreja  fez  ouvir  a  sua  voz,  doutrinando  os  fieis,  ex- 
plicando as  verdades  da  religião  e  narrando  a  vida  daquelles 
que  pela  egreja  foram  admittidos  no  numero  dos  seus  escolhi- 
do* e  dos  recommondados  á  veneração  dos  sous  crentos. 

Emquanto  gozou  saúdo  e  teve  forçtis  frei  Manuel  de  Santa  Ca- 
tliarina  Furtado,  jamais  se  recusou  subir  ao  púlpito  e  a  sua  pa- 
laviaera  sempre  ouvida  com  a  maior  attenção  e  respeito,  cau- 
sando  commoção  e  impressão  no  animo  dos  ouvintes.  Não  foi 
8ó  nesta  capital  que  o  finado  monge  foz-so  ouvir  na  tribuna  sa- 
grada, também  o  fez  em  outros  legares  que  elle  percorreu,  no- 
tadamente S.  Paulo,  aonde  esteve  como  abbade  do  mosteiro  da- 
quella cidade  e  província  bonedictina. 

Natural  da  Bahia,  aonde  nasoou  a  30  de  Sotombro  de  1835.  ahi 
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cursou  as  auliis  do  mosteiro  da  ordom,  á  qual  mais  tarde  consa- 
graria a  sua  existência.  Dalii  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  e  sempre 
cursando  as  aulas  do  mosteiro  fez  os  seus  estudos  ecclesiasticos 
e  professou  na  Ordem,  dizendo  a  sua  primeira  missa  na  mesma 
egreja,  em  quo  ello  como  collegial  e  estudante  de  thcologia,  tan- 
tas vezes  orara. 

Começou  então  o  illustre  finado  a  longa  e  benéfica  carreira  de 
monge  bonedictino,  prestando  á  sua  ordem  serviços  de  mérito 
real  e  que  otjrnaram  estimado  do  seus  companheiros  e  querido 
de  quantos  tiveram  de  com  elle  tratar. 

A  ordem  nunca  abandonou  ariuelle  que  tanto  a  auxiliava  em 
sua  missão  e  assim  deu  constantement?  os  maiores  testemunhos 
de  a])re<;o  ao  finado  monge,  elegendo-o  seu  sub-prior,  mordomo 
do  convento  do  Rio,  d.  abbade  do  mosteiro  de  S.  Paulo  e  d. 
abbade  do  mosteiro  desta  capital,  ultimo  cargo  [)or  elle  exercido, 
sendo  pouco  depois  prostrado  pela  moléstia  cruel  de  (jue  veio  a 
morrer,  sofTrendo  longos  padecimentos. 

Frei  Santa  Catharina  Fu»  tado  não  foi  tão  somente  orador  sa- 
grado e  não  esteve  tão  somente  occupado  em  cargos  administra- 
tivos. Foi  também  educador,  sendo  professor  de  latim  por  es- 
paço de  32  annos  no  esta))elecimento  que  toda  a  mocidade  estu- 
diosa e  pobre  desta  capital  tão  bem  conhece  e  é  mantida  pelo 
mosteiro  de  S.  Bentu. 

Frei  Manuel  de  Santa  Catharina  Furtado  era  em  resumo  um 
religioso  instruído,  intelligent^,  detrato  ameno  e  communicativo 
e  muito  dedicado  á  sua  ordem,  desejoso  sempre  de  vel-a  pros- 
pera e  augmentar  o  numero  de  seus  comi>anheiros,  tanto  assim 
que  logo  que  occupou  o  cargo  de  d.  abbade  do  mosteiro  desta 
capital  e  depois  da  republica,  empenhou-se  para  que  se  abrisse 
o  noviciado  e  neste  sentido  em  sua  viagem  a  Roma  cntendeu-so 
com  o  papa  Leão  XIII. 

O  corpo  de  frui  Santa  Catharina  Furtido,  que  foi  transportado 
da  casa  em  que  falleceu  ante-hontem  á  meia  noite  e  ([uinze  mi- 
nutos, rodeado  de  seus  irmãos,  para  a  tapella  do  mosteiro  de 
S.  Bento,  foi  sfípultado  ho*ntem  no  chuistro  do  mesmo  mosteiro 
de])OÍs  de  celebradas  as  C(M'imonias  fúnebres,  ás  ({uaes  assistiram 
mtiitas  p(*ssoas  gradas,  ex-disripulos  s<'us,    sacerdotes  e  amigos. 

Muitas  foram  a^^  m'mifestaç«'n?s  que  têm  sido    enviadas    ao  d. 
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abbado  do  mosteiro  pela  morte  ao  estimado  monge,  entre  a» 
qnaos  salientamos  a  do  sr.  almirante  Elisiario  Barbosa,  ministro 
da  marinha,  que  mandou  ao  mosteiro  o  seu  ajudante  de  ordens, 
c:ipitilo-tenente  Delamare,  dar  os  sentimentos  do  pezar. 

Sob  proposta  do  dr.  França  Carvalho,  a  congregnção  da  fa- 
culdade livre  de  direito  resolveu  que  se  consignasse  na  acta  um 
voto  de  pozar  pelo  falloeimento  de  tão  virtuoso  qufío  illustrado 
sacerdote,  frei  Mrinuel  de  Santa  Cntharina  Furtido,  «que  im- 
mortalisou  o  seu  nome,  elevando  ao  pináculo  da  grandezM  e  da 
frluna  a  tribuna  evangélica  do  seu  paiz,  e  aquém  devo  a  instruc- 
«;iIo  e  notadamente  a  faculdade  livre  de  direito  os  mais  relevantes 
o  desinteressados  serviços.» 


DR.  JUNQUEIRA  AYRES 


Na  cidade  do  Recife,  onde  estava  de  passagem  para  a  capital 
federal,  falleceu  no  dia  10  de  Miio  ultimo,  em  seu  aposento  no 
líotrl  Ám/*rir(i/io,  o  nosso  illustrado  conterrâneo  Dr.  Luiz  Fran- 
cisco Junqueira  Ayres  de  Almeida,  engonlieiro  civil  e  deputado 
;io  congresso  federal  polo  Rio  Grande  do  Norte. 

Vj'  uma  das  perdas  mais  seiisiv./is  que  a  politica  rc^publicana 
poiia  soífro' ;  e  na  idade  de  34annos,  a;)enas,  já  e:'a  elle- admi- 
rado no  parlamento  brazileiro  como  um  ora  Ijr  cousummado. 

Filho  legitimo  do  Dr.  Joaquim  Ayres  de  Almeida  Freitas,  nas- 
ceir  Junqueira  Ayres  na  Bahia  no  dia  22  de  Fevereiro  de  1862,  e 
desde  os  bancos  académicos  revelou  talento  superior,  de  que  deu 
as  maisb-ilhautes  provas  na  sua  curta  vida  publica. 

Depois  de  ter  cursado  a  Escola  Polytechuici  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  voltando  aterra  natal  em  1883,  foi  apresentado  candidato 
á  Assembléa  provincial  pelo  l.o  dist^icto,  seado  eleito  por  gran- 
de maioria  para  a  logislAtura  de  18^1  a  188");  e  em  Janeiro  de 
188'3  deputado  geral  pelo  lOdistncto,  ba*endo-se  com  um  adver- 
sário de  prnstigio  e  que  era  sustentado  pelos  chefes  prin«ipaes 
do  partido  liberal  no  centro  do  Estado. 


21)  4 


Dotado  de  uma  palavra  fácil  e  arrebatadora  revelou  logo  nas 
mais  importantes  questões  politicas  e  sociaes  solida  e  variada 
erudição,  e  o  mais  completo  conhecimento  da  lingua  pátria,  que 
ello  manejava  na  tribuna  com  a  maior  correcção. 

Mudada  a  situação  conservadora  em  1889  e  dissolvida  a  cama- 
rá, Junqueira  Ayres  não  voltou  ao  parlamento  e  entregou-sc  aos 
trabalhos  de  sua  profissão  de  engenheiro  nos  Estados  de  Minas, 
Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  onde  foi  eleito  deputado  fe- 
deral em  março  do  1894,  encontrando  a  sua  candidatura  o  mais 
completo  apoio. 

Ainda  estão  na  memoria  do  todos  os  brilhantes  discursos  que 
proferiu  elle,  quando  em  três  sessões  consecutivas,  defendendo 
a  boa  causa,  combateu  a  id^a  infeliz  do  adiamento  do  Con- 
gresso. 

O  Estado  do  Rio  Grande*  do  Norte,  como  ultima  homenagem 
ao  seu  illustre  representante,  resolveu  fazer-lhe  os  funeraes,  que 
se  realizaram  com  a  máxima  solemnidade  o  com  a  presença  de 
todas  as  auctoridades  superiores,  fallando  em  nome  da  colónia 
buhiana  o  Dr.  Cassiano  Lopes. 

O  Dr.  Junqueira  Ayres  soube  honrar  as  gloriosas  tradicções 
da  Bailia  c  de  seu  illustre  pao. 


•  • 


DR.  TRANQUILINO  TORRES 


Transcrevemos  á'd  Folha  do  Nortc^  de  29  de  Julho,  importante 
jornal  que  se  publica  n:i  cidade  de  Belém  do  Pará,  o  artigo  em 
que  o  nosso  dedicado  sócio  coronel  Riymundo  Cyriaco  Alves 
da  Cunha  noticiou  a  morte  do  prnntoado  presidente  do  Instituto, 
e  a  quem  s  jmos  gratos  por  mais  esta  gentileza. 

Omnia  fert  mia» 

Um  dos  últimos  vapores  chegados  do  sul  trouxo-nos  a  triste 
noticia  de  que  a  22  do  mez  de  Maio  jíroximo  passado  o  Sr.  Dr. 
Tranquilino  Loovi^ildo  Torres  deixara  de  fiertenccr  ao  numero 
dos  vivos. 
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Este  facto  acarretou,  uma  perda  extremamente  sensível  nao  só 
para  o  importante  Estado  da  Bailia,  que  n'ellc  tinha  um  dos  seus 
fillios  mais  proeminentes,  como  para  a  Pátria,  para  qual  o  illiís- 
tre  cidadão  podia  prestar  ainda  03  seus  valiosos  serviços. 

Não  tivemos  a  honra  de  conhecel-o  pessoalmente;  mas  logra- 
mos a  ventura  de  manter  com  elle  correspondência  epistolar, 
se  bem  que  durant3  pouco  tempo,  infelizmente. 

Por  este  meio  oíTereceu-se-nos  occasiao  de  apreciar  o  seu 
bello  caracter  de  homem  publico,  e  as  excellentes  qualidades 
de  pae  de  família  exemplar  que  possuia. 

Muito  moço  o  Dr.  Tranquilino  Torres  morreu,  porquanto 
nascera  em  38  de  agosto  de  1859  na  villa  de  Santo  António  da 
Barra,  actualmente  cidade  de  Condeúba. 

Em  1882  recebeu  na  academia  de  direito  do  Recife  a  carta  de 
bacharel,  tendo  alli  deixado  as  mais  robustas  provas  da  sua  vi- 
gorosa intelligencia;  assim  como  fora  alvo  dos  mais  merecidos 
louvores  provenientes  de  um  procedimento  irreprehensivel  e  de 
uma  applicação  não  comnium. 

Nomeado  juiz  municipal  e  mais  tarde  de  direito,  foi,  com 
applausos  geraes,  eleito  em  1892  membro  do  Tribimal  de  Con- 
flictos. 

Em  tão  curta  idade  viu-se  elle  collocado  nesta  elevada  posição 
devido  aos  variados  conhecimentos  de  que  dispunha. 

Quando  em  1894  elle  tratou  de  fundar  com  outros  cidadãos  o 
Instituto  Geographico  e  Histórico  de  seu  Estado,  foi-lhe  confiado 
o  cargo  de  presidente;  e  com  o  prestigio  de  seu  nome  deu  a  essa 
corporação,  já  importante  por  sua  natureza,  um  impulso  extra- 
ordinário, fazcndo-a  conhecida  e  acatada  dentro  do  paiz  e  no 
cxtrangeiro. 

Deixou  na  orphaudade  oito  filhinhos,  que  eram  o  enlevo  de 
sua  vida  e  as  esperanças  de  seu  futuro. 

A  elles  e  a  sua  viuva,  a  Exma.  Sra.  D.Maria  daPurificação  da 
França  Torres,  a  quem  tanto  idolatrava,  pedimos  que  acceitem 
estas  toscas  linhas  como  ligeira  domonstração  do  profundo  pezar 
que  nos  produziu  a  morte  de  seu  respeitável  esposo  e  pae. 

R.\YW[LJis^oo  Cmi/\co  Alves  da  Cum^ha, 
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DR.  COSME  MOREIRA 


O  nome  que  encima  eslas  linhas  pertenceu  a  um  dos  nossos 
mais  distinctos  companlieiros,  que  a  morte  impiedosa  arrebatou 
dos  bra<,»os  da  sua  extremosa  familia  o  da  convivência  dos  seus 
amigos  e  companlieiros  do  lutas. 

O  Dr.  Cosmo  Moreira  de  Almeida,  filho  do  Dr.  Ernesto  Mo- 
reira de  Almeida,  nasceu  a  3  de  Junho  de  1866  na  villa  da  Feira 
de  Santa  Anna,  nesto  Estado. 

Nesse  mesmo  dia  do  seu  nascimentc  fora  baptisado,  em  virtude 
do  estado  de  fraqueza,  e  isso  devido  talvez  ao  parto  preniíituro  e 
duplo  de  sua  virtuosa  mãe,  e  na  cidade  de  Santo  Amaro  recebeu 
depois  os  Santos  Óleos,  sendo  seus  padrinhos  neste  act»)  os  seus 
tios  Pedro  Rodrigues  Vieira  d' Ultra  e  D.  Ignez  Pereira  de 
Araújo. 

Sob  as  vistas  dos  seus  pães  iniciou  a  sua  educação  no  collegio 
do  rvm.  padre  João  Octavario  de  Araújo  na  cidade  de  Santo 
Amaro,  e  com  tanto  aproveitamento  que  aos  10  annos  princi- 
piava o  seu  curso  do  humanidades  no  collegio  S.  Josl*,  desta  ca- 
pital, sob  a  direcção  do  distincto  educador  Dr.  João  Florêncio 
Gomes. 

Desde  esse  tempo  a  creança  deixava  já  antever  o  que  seria  o 
homem  futuro;  não  esquecia  os  seus  deveres  de  estudante  pelas 
distracções  próprias  a  sua  pouca  edade;  e  foi  assim  que  em  188() 
seguia  para  o  Rio  de  Janeiro  afim  de  matrioulaivse  na  Escola  de 
Marinha,  já  tendo  feito  alguns  exames  de  preparatórios  na  nossa 
Faculdade  de  Medicina. 

Arrependendo-se  da  escolha  que  fizera,  alli  chegando,  ou  re- 
conhecendo-se  sem  vocação  para  a  carreira  de  marinha;  resolveu 
dedicar-se  a  outra  profissão. 

E'  que  talvez  o  seu  espirito  intelligente,  creado  para  pugnar 
pela  causa  das  ideias  liberaes,  como  depois  se  manifestou,  an- 
tevia que  em  futuro  bom  próximo  teria  de  combater  o  regimen 
de  governo  então  adoptado  no  jTaiz  e  ao  qual  essa  carreira  o 
obrigava  a  jurar  e  defender  com  lealdade;  o  a  um  espirito  con- 
victo, e  siiiCGro  de  que  deu  provas,  certamente  repugnaria  a 
mentira  e  a-traição. 
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Nessa  emergonciíi,  obtido  o  necessário  usseiitimoiito  dirigiii- 
se  pa-a  Minas  Geraes,  afim  de  no  coUegio  Caraça  onde  se  acha- 
vam seus  dois  irmílos,  terminar  o  estudo  dos  mitros  prepara- 
tórios precisos  para  a  matricula  no  curso  medico. 

Ein  1882  voltava  a  esla  capital  adcantado  em  seus  estudos  de 
modo  que  em  1881  matricula^a-se  na  Academia  de  Medicina. 

Estudioso  e  applicado,  Cosme  Moreira  gosava  a  eUima  dos  seus 
coUegas,  de  alguns  dos  quaes  fez  amigos  e  admiradores. 

Ao  mesmo  tempj  que  cuidava  dos  estudos  próprios  da  profis- 
são que  abraçara,  occupava-se  também  de  estudos  de  Utteratura 
e  historia,  do  que  foi  depois  professor. 

Não  preoccupava  menos  o  seu  espirito  as  ideias  liberaes  e  os 
problemas  politico-soeiaes  que  agitavam*  os  cérebros  de  illustres 
brasileiros. 

Assim  a  c.iusa  abolicionista  encontrou  decidido  apoio  no  jovem 
estudante  que  foi,  esquecendo  conveniências  particulares,  dedi- 
cado sócio  da  sociedade  Libertadora  Bakiana;  sendo  também 
depois  sócio  director  da  Socirdade  Educadora  13  de  Maio  que 
existe  neste  Estado,  e  que  fora  fundada  com  o  fim  de  facilitar  e 
promover  a  educação  dos  libertos. 

No  meio  dos  seus  trabalhos  académicos  o  seu  espirita  patriota 
empenhava-se  cm  cogitações  politicas  e  a  ideia  republicana  era 
o  ideial  que  jlle  acariciava  com  ardor  e  em  favor  do  qual  deci- 
diu-se  a  batalhar  pela  tiúbuna  e  pela  imprensa;  e  para  isso  com 
o  concurso  de  alguns  collegas,  fundara  e  mantivera  um  jornal 
de  propaganda  da  republica  Á  Republica  Federal  que  redigiu 
ató  15  de  Novembro  de  Í889. 

Os  seus  artigos  revelavam  o  vigor  da  convic-^ão  pela  ideia  por 
que  se  batia  sem  vacillaçOes,  com  a  afoitesa  própria  do  enthu- 
siasmo  de  moço. 

•  Foi  por  occasião  da  fundação  da  Litja  Federativa  Bahiana 
que  elle  combateu,  convidando  os  seus  fundadores  a  associarem- 
se  logo  ao  Club  Republicano  Federal,  que  o  auctor  destivs  linhas 
teve  a  fortuna  de  conhecel-o  e  apezar  da  divergência  de  opiniões 
algumas  vezes,  nunca  deixou  de  fazer  justiça  á  sinceridade  do 
suas  convicções  patrióticas. 

Com  o  coração  cheio  de  alegrias  e  esperanças  recebeu  a  no- 
ticia da  proclamação  da  Republica  no  Rio  de  Janeiro,  desenvol- 
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volvendo  logo  grande  actividade,  ao  lado  de  alguns  companhei- 
ros para  que  a  Bahia  nOLo  se  demorasse  em  acceitar  a  nova  for- 
ma de  governo,  inquietando-se  com  a  demora  e  com  a  vacilla- 
çílo  que  nessa  occasiãío  manifestava  o  preposto  aqui  do  governo 
provisório. 

No  mesmo  anno  em  que  recebeu  o  grau  de  doutor  em  medi- 
cina, em  1889,  teve  a  fortuna  de  ver  realisado  o  ideial  politico. 

Depois  de  assistir  os  primeiros  movimentos  do  organisação  do 
seu  Estado,  sob  o  novo  regimen,  não  deixando  de  experimen- 
tar algumas  contrariedades,  pois  era  de  tempera  enérgica  e  re- 
soluta, emprehendeu  uma  viagem,  em  23  do  Março  de  1890,  ao 
sul  da  Republica,  afim  de  ahi  estabolecer-se  e  dedicar-se  a  vida 
clinica. 

Tendo  de  organisar-se  a  cJiapa  dos  candidatos  á  representa- 
ção do  Estado  no  Congresso  Federal,  regressou  a  Bahia  em 
Outubro  deste  mesmo  anno  a  chamado  dos  seus  amigos  e  chefe 
Dr.  Virgilio  Damásio. 

Incluido  na  lista  organisada  pelo  illustre  republicano  Dr.  Vir- 
gilio Damásio  c  apresentado  ao  suífragio  popuhir,  depois  de  al- 
gumas combinações  e  d'isaccordos  não  foi  ella,  devido  a  falta  de 
lealdade  de  alguns  Jjj  propostos,  completamente  victoriosa, 
sendo  assim  o  seu  nome  um  dos  prejudicados. 

Com  a  organisação  do  Instituto  Official  de  Ensino  Secundário 
pelo  Dr.  Virgilio  Damásio,  então  no  exercicio  do  cargo  de  Go- 
vernador do  Estado,  foi  o  Dr.  Cosmo  Moreira  de  Almeida  no- 
meado lente  da  cadeira  de  Chorographia  e  Historia  do  Brazil 
onde  revelou-se  iliustrado  professor,  sendo  com  a  recente  re- 
forma da  instrucção  publica  transferido  para  a  mesma  cadeira 
no  Instituto  Normal. 

Quando  em  1891  constituiu-se  o  Congresso  Constituinte  do 
Estado,  nelle  tomou  parte  o  Dr.  Cosme  Moreira,  como  deputado, 
pugnando  sempre  pela  consignação  das  ideias  e  principios  ver- 
dadeiramente republicanos  na  nossa  Constituição. 

A  pureza  das  suas  intenções  e  a  dedicação  com  que  se  empe- 
nhava na  execução  dos  preceitos  constitucionaos  levaram-n'o  a 
renunciar  o  seu  mandato,  quando  entendeu  sacrificadais  as  ideias 
pejas  quaes  se  havia  batido  com  energia,  desde  os  tepnpQS  ingra- 
tos da  propaganda. 
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Entregou-se  então  aos  trabalhos  do  magistério  onde  captava 
asympathia  e  respeito  dos  seus  altimnos  e  collegas,  pela  inte- 
gridade do  seu  caracter  austere  e  por  suas  habilitações  profis- 
sioaaes. 

Cedendo  aos  impulsos  do  seu  coraçSo  consorciou-se  com  sua 
virtuosa  prima  a  exma.  sra.  d.  Luiza  d'Ultra  Vaz  filhado  sr.  ca- 
pitão de  fragata  reformado  Francisco  Spiridião  Rodrigues  Vaz, 
e  D.  Anna  Rodrigues  d'Ultra  Vaz;  acto  esse  que  realisou-se  no 
dia  21  de  Novembro  de  1893  na  Capital  Federal,  na  chácara  das 
Palmeiras,  residência  do  seu  sogro,  sita  na  estação  Riachuelo. 

Sem  esquecer  a  suas  ideias  politicas,  apezar  das  diversas  pha- 
ses  porque  tem  atravessado  a  politica,  nesses  últimos  tempos,  no 
paiz  e  principalmente  no  nosso  Estado,  sentindo  muitas  vezes 
fundos  desgostos,  nunca  portam  se  turbou  a  firmeza  de  sua  crença 
e  a  altivez  de  seu  caracter. 

O  Dr.  Cosme  Moreira  pertencia  ao  numero  dos  republicanos 
históricos;  a  Republica  para  elle  era  uma  religião  pela  qual  havia 
combatido  o  batia-se  sempre  na  imprensa  corn  valentia  e  arden- 
te convicção  de  crente  sincero. 

Quando  com  a  revolta  de  6  de  Setembro,  afigurava-sea  muitos 
dos  republicanos  adhesistas  e  só  amigos  das  posições  provei- 
tosas que  a  Republica  ruiria  do  seu  pedestal,  vimol-o  firme  o 
decidido  ao  lado  do  governo  legal  e  convicto  de  que,  como  foi,  a 
Republica  triumpharia. 

Eleito  deputado  pelo  partido  Constitucional  para  a  legislatura 
do  1895  a  1895,  teve,  como  os  seus  companheiros  de  chapa,  roto 
o  seu  diploma  pelos  seus  adversários  políticos. 

O  Dr.  Cosme  Moreira  não  regateou  nunca  o  seu  apoio  ás 
instituições  úteis  o  proveitosas  ao  desenvolvimento  e  engrande- 
cimento moral  e  scientifico  do  seu  Estado,  e  por  isso  quando  em 
1894  fundou-sc  o  Instituto  Goofjraphlco  c  Histórico  da  Bahia, 
apre>sou-se  em  telegraphar  da  Capital  Federal,  onde  se  achava 
então,  apoiando  a  ideia  o  pedindo  fosso  o  seu  nome  incluído 
entre  os  dos  sócios  fundadores  do  Instituto. 

A'  rigidez  da  sua  constituição  moral  não  correspondia  porém  a 
sua  organisação  physica  debilitada  ainda  por  uma  lesão  cardia- 
oii,  que  elle  não  desconliecia,  e  cujo  destMilace,  resignado,  com 
verdadeiro  estoicismo  p>perava  a  qualquer  momento. 
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E  de  facto  no  dia  3  de  Junho,  pclíis  10  horas  da  manha,  nos 
braços  de  sua  jovem  e  desolada  espom  fecliara  para  sempre  os 
olhos  a  luz  o  Dr.  Cosme  Moreira  de  Almeida,  na  edade  de  30 
annos  e  27  dias. 

A  noticia  da  sua  morte  foi  geralm  ^:ite  sentidi.  Todos  os  orgiíjs 
da  nossa  imprensa  dedicaram-lhe  honrosos  artigos,  assim  cjmo 
prestaram  as  liomenagens  devidas  á  sua  momoria  o  Instituto 
Geographicoe  Histórico  ea  Sociednde  Educadora  13  de  Maio. 

Espirito  liberal,  caracter  altivo  e  austero,  inda  que  moço,  o 
Dr.  Cosme  Moreira  se  tornara  uma  individualidade  como  jor- 
n:ilist.a,  como  professor  e  como  politico. 

Antes  de  ser  sepultado  o  cadtiver  o  D:\  B -az  do  Amaral,  ora- 
dor oflicial  do /w-íít^wío,  proferiu  e!o|u?nt'5  discurso  quedare- 
mos no  próximo  numero. 

Dr.  Rkh  Magalhães. 
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A  ZONA  AUSTRAL  DA  BAHIA 


W^^UEM  percorrer  cssii  extensa  região,  furtilissima  e  cnírecor- 

"^S^  lada  de  numerosos  rias,  lia-de  ter  notado,  como  perspecti- 
va geral,  ao  liido  de  uma  zona  centnil,  relativamente  deserta  o 
de  vegoLiçSo  acanliadii,  uma  faixa  de  uma  grande  largura,  pouco 
mais  ou  menos  coUorta  do  espessa  floresta,  interrompida  á  borda 
do  mar  por  algumas  cidades  c  villas  de  segunda  categoria. 

Alii  estii  a  maior  riiiuczn  natural  do  Rstarto  c  a  fonte  de  uma 
produci;ão  espantosa,  rosoi-vada  nos  progressos  industriacs  do 
fatnro. 

Quem  nSo  lerá  pi-esontiJo  uma  certa  analogia  entre  a  flora  do 
Amazonas  ca  do  Sul  da  Raliia,  pelo  viço  da  vegotaçilo  e  puta 
variedade  das  espécies,  (jue  se  multiplicam  assombrosamente? 

A  mí£o  destruidora  do  homem,  com  uma  nctividado  secular, 
ainda  nílo  conseguiu  extinguir  esse  tliesouro  lentamente  aceu- 
raulado  pela  natureza, 

Alli  trabaliia-se  incessaniemenlo. 

Centenas  de  carregamentos  de  madeira  e  pía^ísava.  e\poitailos 
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para  o  Rio  do  Jaiioiro  o  oíta  capital,  tòm  nbíorvido  os  esforc;os  de 
muitas  gerações  e  concorrido  indirectamente  paru  o  atrazo  da  la- 
voura c  outras  industrias,  tâo  lamentável  n'aquella  circumscri- 
pção. 

A  não  ser  a  cultura  de  cacaueiros  que  se  estende  de  Ilhéos  ao 
extremo  sul  da  Comarca  de  Cannavieiras  (Belmonte),  tudo  mais 
não  excita  a  cobiça  dos  lavradores  e  a  tendência  geral  é  o  apro- 
veitar-se  o  corte  de  madeira  e  extracção  de  piassava,  sem  preoc- 
cupação  de  obviar-se  aos  inconvenientes  resultantes  de  nossa 
incúria  e  imprevidência. 

A  piassaveira  adulta  é  derribada  para  tirarem  a  piassava,  e  as 
palmeiras  pequonas  desfolhadas  e  inutilisadas! .. . 

Os  palmeiraes  tendem  a  desapparccer  totalmente  si  u  governo 
não  intorvier  seriamente. 

Ninguém  cogita  de  conservar  as  arvores,  tirando-lhes  o  que 
têm  de  precioso,  nem  de  multiplical-as  pela  plantação  methodica 
e  constante. 

MINAS 

Ao  lado  da  fertilidade  prodigiosa  do  solo  está  a  abundância  de 
minas  de  carvão  de  pedra,  ainda  por  serem  convenientemente 
exploradas. 

N'estos  últimos  annos  uma  fabrica  estabelecida  em  Maraliú 
tem  produzido  e  exportado  grande  quantidade  de  petróleo  e  fa- 
bricado vellas  do  boa  qualidade,  muito  conhecidas  em  nosso 
commercio. 

Ha  indicios  vehementes  de  que  essa  mina  se  communica  com 
os  depósitos  de  hulha  de  llhéos,  por  intermédio  de  uma  toalha 
subteiranea  de  muitas  legoas  de  extensão. 

Si  assim  fòr,  são  incalculáveis  os  lucros  que  o  Estado  poderá 
auferir  quando,  em  uma  pliase  de  calma  social,  entrar  nos  gran- 
des movimentos  industriaes. 

Ha  poucos  annos,  assistindo  com  o  Dr.  Ennes  de  Souza,  actual 
director  da  casa  da  moeda,  as  excavaçOes  feitas  nas  margens  da 
lagoa  do  Itahype,  vi  reunir-se  uma  cullecção  de  cerca  de  400 
fosseis,  entre  os  quaes  encontramos  um  que  parecia  uma  transi- 
ção entre  o  peixe  e  o  saurio. 

KíTectivamontc,  salvo  alteração  dos    traços    por    phenomonos 
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geológicos  que  nos  sao  desconhecidos^  luivia  um  mixto  d'aquellas 
duas  espécies  relativamente  próximas  uma  da  outra. 

O  carvão  que  d'ahi  foi  levado  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  analyse 
quantitativa  rigorosa,  deu  5  o/o  de  residuo  e  attrahiu  a  attençtlo 
de  chimicos  competentes  pelo  seu  aspecto  brilhante  e  pelo  poli- 
do de  sua  superfície. 

Nâo  pudemos  averiguar,  por  motivos  de  occasião,  a  espessura 
do  jazigo  nem  circumscrevel-o,  internado  como  está  em  florestas 
espessas  e  subjacente  a  algumas  plantações  de  cacauciro. 

Mas,  em  um  circulo  de  um  diâmetro  de  mais  do  légua,  encon- 
t~amo3  os  mesmos  vestígios  de  grande  deposito,  que  parece 
conter  uma  riqueza  fabulosa. 

A  quantidade  de  petróleo  é  tal  que  nas  fazendas  limitrophes, 
a  agua  recolhida  em  poços  artificiaes  é  imprópria  aos  usos  do- 
mésticos o  impotavel,  por  ter  um  cheiro  bastante  pronunciado 
d'aquelle  óleo  mineral. 

No  dizer  do  Dr.  Ennes,  quando  uma  companhia  alli  organisa- 
da  não  lucrasse  com  a  exploração  do  carvão  de  pedra  pela  pos- 
sibilidade do  não  ter  espessura  sufiRciente  (*),  basta  o  petróleo 
para  justifícar  o  animar  a  applicação  de  capitães. 

Além  disto  ha  uma  grande  vantagem  na  collocação  destas  mi- 
nas: cilas  se  estendem  pelas  margens  da  magestosa  lagoa  do 
Itahype,  que  se  põe  em  communicação  com  o  mar  pelo  rio  do 
mesmo  nome. 

Uma  companhia  de  navegação  fluvial  encontrará  todos  os  ele- 
mentos de  facilidade,  conduzindo  sem  obstáculos  até  a  foz  do  Iti- 
hype  ou  atí  á  cidade  de  Ilhéos  todos  os  productos  da  industria 
extractiva  e  da  lavoura  do  cacuieiros  que  está  em  caminho  do 
muita  prosperidade  n'aquellas  paragens. 

E'  bastante  seductora  esta  perspectiva  tanto  mais  quanto  do 
lado  do  oeste  desta  região  mineira  estendem-se  veios  de  oiro, 
onde  se  tem  feito  por  muitas  vezes  mineração  remuneradora. 

Caminhando-se  para  o  sul,  ainda  nos  limites  da  comarca  de 
Ilhéos,  estende-se  a  muito  conhecida  mina  de  diamantes  no  lo- 
gar  denominado  Saloubro^  districto  de  Cannavieiras. 

Ahi  levantaram-se  de  uma  noite  para  o  dia  fortunas  coUossaes 

(")  Entre  os  fosseis  existia  um  que  tinha  a  apparencia  de  um 
fragmento  de  folha  de  feto,  o  que  constituo  um  bom  indicio. 
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que  se  removeram  com  a  mesma  rapidez  para  o  Rio  de  Janeiro, 
ficando  pobre  a  maior  parte  dos  imprevidentes  que  suppunham 
inesgotáveis  os  thesouros,  que  lhes  appareceram  por  encanto. 

Ainda  hoje  nSo  é  perdido  o  trabalho  dos  que  para  alli  vâo  no 
intuito  de  descobrir  a  existência  de  manchas,  como  lá  se  chama 

Mais  ao  sul  estão  as  celebres  areias  amarellas  do  Prado,  táo 
cubicadas  e  disputadas,  lembrando  creaçOcs  phantasticas  da  ima- 
ginação, como  SC  foram  dunas  de  oiro,  bordando  o  littoral. 

A  importação  d'esta  mina  é  tal  que  ainda  hoje,  apezar  dos  car- 
regamentos que  Vvím  do  sul,  muitas  pessoas  consideram  as  quei- 
xas do  jornaes  desta  cidade  e  os  artigos  violentos  de  particulares 
como  uma  arma  de  especulação  partidária. 

Areias  de  oiro! 

Pois  alguém  havia  de  suppor  que  immensos  lencòes  do  dosag- 
grogaçâo  de  rochas  siliciosas,  acompanhando  a  costa  do  Estado 
haviam  do  se  converter  em  tão  precioso  metal  e  ficar  ignorados 
por  tantos  annos? 

Afortunado  Estado  este  que,  além  dos  prodígios  de  sua  ferti- 
lidade, tem  o  solo  e  o  sub-solo  tapetados  de  minas. 

PHENOMENOS  GEOLÓGICOS 

Por  felicidade  nossa  os  phenomcnos  physicos,  em  sua  ac(;ão 
constante  e  eterna  de  destruir  e  construir,  se  succedem  na  Bahia 
com  pouca  severidade  em  relação  ao  que  acontece  a  outros 
paizes. 

A  placidez  do  oceano;  a  boa  disposição  dos  rios  que  faciliti  o 
escoamento  do  suas  aguas  durante  as  cheias;  a  brandura  das  cor- 
rentes aéreas  distribuindo  as  chuvas  sem  violência,  modificando 
a  temperatura  da  athmosphera  e  limpando  o  céo,  uma  das  ma- 
ravilhaá  dos  trópicos,  deram  a  este  Estado  uma  feição  singular 
de  accordo  com  a  Índole  do  bahiauo  tão  conhecida  por  toda 
parte. 

As  modificações  geológicas  se  desenvolvem  lentamente  o  sem 
prejuízo  para  o  homem,  ao  inverso  do  que  se  passa  na  costa  do 
Pacifico,  onde  a  proximidade  da  cordilheira  dos  Andes  imprimo 
um  cunho  de  aspereza  e  impetuosidade. 

Concorre  para  isto  a  sua  situação    t opographica.  a   superficio 
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de  seu  solo  pouco  accidentada,  a  distancia  que  o  separa  das  ser- 
ras priucipaes  da  America  do  Sul. 

A  parte  meridional  do  Estado  partecipa  dessas  vantagens:  as 
grandes  tempestades,  as  trombas,  vulcões  e  tudo  o  que  arrasta 
instantaneamente  a  destruição  c  a  morte,  não  causam  receio, 
silo  ignorados;  e  quando  a  Natureza  em  sua  actividade  sem  fím 
rompe  o  silencio  e  a  calma,  o  faz  com  moderação  e...  resp^to. 

Em  1887,  communicando  a  noticia  de  um  terremoto  em  Ilhóos 
escrevi  ao  Diário  da  Bahia  uma  carta,  que  foi  publicada  c  da 
qual  extraio  os  seguintes  tópicos: 

Do  principio  de  fevereiro  deste  anno  em  diante  os  dias  tém 
sido  excessivamente  cálidos  e  o  sol  ardente.  A  columna  thermo- 
mctrica  tem  oscillado  ao  meio  dia,  na  sombra,  entre  28  c  32 
graus  centigrados. 

A  vegetação  pouco  tem  soffrido,  porque  tèm  apparecido  alguns 
dias  de  copiosas  chuvas,  aununciadas  á  noite  por  bellas  coroas 
em  torno  da  lua. 

O  que  venho  narrando  é  muito  frequente  e  por  isso  tem  passa- 
do desapercebido,  especialmente  á  população  ignara,  que  só 
desperta  ao  influxo  misterioso  dos  extraordinários  phenomenos 
naturaes. 

Foi  o  que  se  deu  ás  11  horas  da  noite  de  22  de  fevereiro,  quan- 
do violentas  commoçOes  da  crosta  terrestre  percorreram  de  leste 
a  oeste  muitas  léguas  de  extenção,  em  direcção  a  uma  cordilheira 
que  corta  a  comarca  ao  rumo  de  nordeste. 

Um  ruido  surdo,  imitando  a  passagem  de  um  carro  ao  longe, 
evou  o  desanimo  aos  corações  mais  fortes,  como  um  véo  mystico 
por  sobre  o  quadro  que  se  desenrolou  á  imaginação  superex- 
citada. 

Todos  os  que  se  acharam,  uma  vez,  em  condições  desta  ordem 
sabem  quanto  é  terrivel  o  momento;  ao  lado  das  ruinas  materiaes 
por  toda  a  parte,  surge  o  terror  pânico. 

Podem  confírmal-o  os  terremotos  de  1822,  1835  e  1839  nas  cos- 
tas do  Chile,  que  deixaram  apoz  si  grande  porção  de  terreno 
uccidentado,  onde  se  viram  rochedos,  antigamente  occultos  no 
fundpdo  mar,  a  alguns  metros  acima  da  superfície. 

Podem  eonftrmal-o   as  recentes  desgraças  da   Hespanha,  que 
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ainda  hoje  conserva  vivas  as  impressões  de  dias  calamitosos  na 
liistoria  de  um  povo. 

Em  Illióos  este  phenomcno  geológico  foi  insignificante.  Duron 
poucos  segundos  e  nSo  causou  o  menor  prejuízo,  a  não  ser  a 
dislocação  de  algumas  telhas  em  fazendas  do  interior,  segundo 
me  informaram:  mas  nSo  deixou  de  impressionar-me,  attcnta  a 
dis{;tosiçSo  topographica  desta  cidade,  mormente  quando  se  sabo 
que  estes  indícios  precedem  muitas  vezes  ás  grandes  cataslrj- 
plies. 

Situada  em  uma  pequena  peniusula,  quasi  ao  nivel  do  mar,  li- 
mitada ao  norte  e  ao  sul  por  duas  collinas,  não  é  para  extra- 
nhar-se  que  durante  fortes  abalos  o  mar  agitado  entre  pelo  lado 
de  leste,  levando  em  sua  torrente  impetuosa  o  que  porventura 
escapou  á  destruição  em  terra. 


Desconhecidas  as  causas  occasionaes  dos  vulcões  e  terremotos 
não  me  abalanço  a  descobrir  uma  dependência  entre  as  corren- 
tes eléctricas  4»  atmosphera  e  as  ondulações  bruscas  da  parte 
liquida  do  interior  da  terra;  mas  desta  vez  a  coincidência  foi  per- 
feita, parecendo  que  as  forças  que  passam  por  tantas  transfor- 
mações no  seio  da  natureza,  concentraram-se  no  grande  labora- 
tório abaixo  da  crosta  e  deram  logar  aos  rápidos  tremores  da 
noite  de  22. 

Assim  terminava  eu  aquella  carta  noticiando  um  facto  de  que 
nunca  ouviu  fallar  aquella  população. 

Os  annaes  da  historia  da  Bahia,  ao  que  me  consta,  não  tratam 
de  phenomenos  desta  ordem. 

Qualquer,  porém,  que  seja  a  opinião  neste  sentido,  posso  affir- 
mar  que  não  se  conhecem  vestígios  materiaes,  ou  signaes  claros, 
de  grandes  catastrophes  em  tempos  remotos. 

O  relevo  dos  continentes  e  das  ilhas  se  alteram  lenta  e  gra- 
dualmente sob  a  acção  constante  dos  agentes  meteorológicos, 
auxiliados  pelas  forças  occultas  do  interior  da  terra.  Os  ventos 
varrendo  a  poeira  e  atirando-a  nas  depressões,  as  aguas  des- 
moronando os  terrenos,— geladas,  partindo  os  rochedos;  fluidas, 
transportando  para  logares  differentes  os  sedimentos  e  areias,— 
as  combinações  chimicas  transformando  a  essência  dos    corpos. 
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ns  ondiihn;')  í>  im;)e;\*epiiveis  da  crosta  imprimindo  modilica- 
<;ò3s  ao?  maros,  aos  rio.^,  a)s  vales  etc,  dâo-nos  a  imagem  fiel 
da  Natureza,  onde  tudo  6  movediço,  tudo  ó  passageiro. 

Todos  os  continentes,  todas  as  ilhas  representam  formas  tran- 
sitórias do  uma  longa  serio  nos  periodos  da  historia  geoló- 
gica. 

O  rasto  de  pássaros  e  quadrúpedes,  submerso  no  fundo  dos 
oceanos,  os  rovíhodos  no  alto  do  collinas  encrustadas  de  conchas 
de  ostras;  modernamente,  as  antigas  tradições  dos  ^ovos  ( Atlân- 
tida )y  as  columnas  do  templo  de  Serapis  em  Pouzzoles,  avan- 
çando pelos  mares  a  dentro,  indicam  claramente  que  outra  foi  a 
distribuição  gcographica  d  is  aguas  e  das  terras  em  tempos  re- 
motos, que  a  nossa  imaginação  attingo  cheia  de  admiração  e 
respeito. 

Todos  esses  phenomenos,  accumulados  por  myriadas  de  sécu- 
los, tomando  proporções  consideráveis,  ainda  se  passam  sob  os 
nossos  olhos  do  modo  insensível.  Só  a  observação  rigorosa  o 
pacicntomoiite  conduzida  em  pontos  múltiplos  do  nosso  planeta 
podí^rá  entrever  a  mobilidade  no  meio  da  estabilidade  appa- 
rcnte. 

py  o  que  parece  estar  se  dando  na  costa  do  sul  do  Estado, 
nestes  últimos  séculos.  Ellaso  levanti  em  alguns  logares  o  de- 
prime-so  em  outros. 

Em  uma  excavação  a  que  assisti  na  cidade  de  Ilhéos,  ao  pé  da 
igreja  matriz,  quando  o  parodio  da  localidade  procurava  erigir 
lima  torre  daquelle  edifício,  notoi  que  a  cimada  superficial  do 
terreno,  de  um  metro  pouco  mais  ou  monos  do  espessura,  era 
conslituida  por  depositjsde  alluvião,  provalvelmente  arrastados 
pela  confluência  dos  rio*?,  que  banham  a  cidade. 

Sob  ella,  ot3  3  metros  do  profundidade,  existia  areia  fina  muito 
simelhante  á  que  se  encontra  hoje  na  praia  visinha. 

No  centro  da  cidade,  no  ponto  mais  elevado,  onde  os  jesuítas 
construíram  um  grande  convento,  cujas  ruinas  attestam  a  sua 
solidez,  procedendo  a  pesquizas  nas  series  tumulares  com  ou- 
tros intuitos,  notei  a  mesma  estratificação  goologica  e  a  mesma 
natureza  dos  depósitos. 

A  uns  3  hoctometros  ao  sul  da  cidade,  na  foz  do  rio,  levanta-se 

pe  luena  collina  conhecida  polo  nome — Prrnambuco — hoje  presa 
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ao  continente.  Ha  indicios  de  que  ella  esteve  em  épocas  remo- 
tas insulada,  do  mesmo  modo  que  a  fileira  de  |.icos  de  roche- 
dos, que  partem  dahi  atS  a  ilhota — Pedra  df  llhòos. 

Ao  norte,  cerca  de  2  kilomotros,  circumstancias  materiaes  me 
impediram  de  aprofundar  as  investigações;  mas  o  aspecto  das 
oUras  fojseis  da  Lagox  Itahype,  que  disti  meia  legoa  da  borda 
maritima,  o  a  dopressSto  do  solo  parecem  justificar  as  suspeitas 
de  que  o  Atlântico  tenha  por  ali  se  coraraun içado  com  a  lagoa 
em  épocas  immemoriaes. 

Destas  factor  podo-se  deduzir  que  a  costa  do  município  tem 
se  levantado  o  em  futuro  longinquo  a  crista  do  rochedos  que  se 
eUende  aono"t^  de  Pernambuco^  pelo  interior  do  mar,  se  con- 
verterá em  múltiplas  ilhas  de  pe  [uenas  dimensões. 

No  municipio  de  Una,  íl  ()0  kilomotros  ao  sul,  as  modificações 
se  passam  de  modo  diíTerente.  Certas  zonas  do  littoral  formadas 
por  terreno^  silicosos  vâo  leatanicnte  desappareccndo,  em 
consequência  das  correntes  maritimas  e  fluviaes. 

Ha  um  século,  mais  ou  menos,  existia  a  povoação  de  Una  em 
um  sitio  que  está  hoje  sepultado  nas  profundezas  do  mar. 

AUi  ergiiic-se,  dizia  um  anciSo,  apontando  para  as  ondas,  um 
coqueiro,  que  «meu  velho  pae,  em  sua  infância,  conheceu  nas 
ultimas  pliases  de  crescimento». 

Sejruin  lo  na  direcção  sul  muitis  Vguns,  encontram-se  as  fer- 
t  lissimas  paragens  di  Cannavieiras,  arenosas  na  cidade  do  mes- 
mi  nome. 

As  eros^íes  frequentes  do  lado  Occidental  da  cidade,  'lausadas 
pelo  rio  Pardo,  ainda  não  submergiram-na  por  causa  do  labor 
constant)  dos  seus  habit'int'»s  em  luta  com  a  impetuosidade    das 


agua^í. 


Por  est IS  considerações  concluo  que  a  parto  meridional  vue 
rec  lando  para  oeste,  ao  passo  que  a  septentrional,  na  altura  de 
Ilh.''os,  vne  se  estendendo  para  l«»ste,  de  conformidade  com  a 
disposição  geral  da  costa  da  Bahia. 

Bahia,  189G. 

Dr.  SA  Omvkira 


ESTUDOS  SOBRE  OS  LIMITES 

KNTItK  O» 

Estados  da  Bahia  e  Espiriío-Santo" 


'^S^O.\Ti.\u\!JOS  n'estL'  numero  a  publiciiçilo  lius  documeiítiis 

j^  ^^que  provam  os  diiuitos  da  Biiliia  soljrc  a  porijuo  do  leira 
cumpreliciidida  entre  os  rios  Mucury  o  Rincho  Doc«,  do  lurmo 
dn  villa  du  S.  José  de  Porlu  Alegre. 

A  recente  iitvasílo  dessa  zona  pur  um  prejiuslo  do  guvernu  du 
Estado  do  Espirito  Santo  prcoccupu  mais  uma  vez  a  aiteiição 
dos  liuliitavles  d'aquellu  villa,  que  vêem  u'csta  nova  tentativa  o 
propósito  de  estender  ái|uuUc  Estado  o  seu  domínio  territorial 
ali:  a  margem  direita  do  riu  Mueiiry;  com  prcjuizo  do  direito 
incontroverso  do  nosso  Estado. 

O  pouco  interesso  ou  íinles  a  indiíToronija  com  que  tem  visto 
o  governo  as  tentativas  de  invasilo  que  túin  sido  feilas,  mesmo 
depois  de  agitada  em  1803  a  quest5o  no  parlamento  Estadual, 
sem  cogitar  du  esclarecer  essa  duvida  ou  erruuea  persu- 
usjlo  do  Estado  liniitroplic,  animou  ccilamctile  esta  recente  iu- 

(')  ContinuíiijSo  do  artigo  putilicado  no  n'  6,  vol.  11  anuo  II, 
de   Uozembro  de  18U5. 

Cuniprc-nos  fazer  uma  recliticai,'ão: — que  a  Memoria  Histórica 
da  Haliia  consigna  os  limites  sul  do  Estado  pelo  ríaclm  Uocc: 
correcção  feita  untes  da  distribuiçílo  dos  Ibllietos  polo  actual 
director  do  Arcliivo  Pulilico. 
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vasâo;  quando  entretanto  os  moradores  e  as  auctoridades  locaes 
tém  sido  solicitas  em  protestar  toda  vez  que  a  invasão  tem 
logar,  revelando  exacto  conhecimento  dos  seus  deveres  de  cida- 
dãos pugnando  pelos  direitos  do  seu  Estado;  conforme  se  vò 
pelos  seguintes  telegrammas. 

— «Ao  Dr.  governador  do  Estado  Bahia — Engenheiro  aqui 
mandado  pelo  Estado  Espirito  Santo  medir  e  demarcar  8  léguas  do 
terreno  na  margem  sul  do  rio  doesta  villa  como  limites  d'aquel- 
le  Estado;  esses  terrenos  pertencentes  a  esta  villa,  pelo  livro 
da  creaçâo,  desde  que  é  limite  Riacho  Doce  e  não  margem  sul 
d' este  rio. 

Este  perimetro  da  raediçSo  acha-se  todo  occupado  por  lavra- 
dores por  aforamento  a  esta  municipalidade,  traz,  portanto,  isto 
grande  transtorno  para  estes  lavradores. 

Espero  que  v.  ex.  tomará  na  devida  consideração  e  aguardo 
vossa  resposta. — Manoel  Pedro  Leão  Fontes,  intendente. 

«Ao  Dr,  governador — Bahia — Engenheiro  enviado  governo 
Espirito  Santo  aqui  medir,  demarcar  terrenos  margem  sul  rio  Mu- 
cury  pertencente  este  município.  Munícipes  protestam  contra 
simolhante  entrada  nosso  território  sem  autorisoção  governo. 
Insistem  pedindo  qualquer  providencia.  Levo  vosso  conheci- 
mento, aguardando  vossas  ordens. — Juiz  preparador,  Arthur 
Gonçalocs  Martins.^ 

O  que  agora  succede  ó  a  reproducção  das  tentativas  anteri- 
ormente feitas  em  1870,  em  1876,  em  1893.  E'  pois  conveniente 
que  haja  de  vez  uma  solução  definitiva  para  essa  questão,  afim 
de  evitar  a  repetição  dessas  invasões,  que  podem  dar  origem  a 
conflictos  desagradáveis. 

Para  conseguir  esse  desideratum  basta  o  governo  do  nosso 
Estado,  firmado  nos  documentos  que  consignam  os  direitos  da 
Bahia,  entender-se  com  o  governo  do  Espirito  Santo,  que  jul- 
gamos não  alimentar  na  questão  a  pretenção  da  Inglaterra  cm 
relação  á  ilha  da  Trindade. 

Desconhecemos  os  fundamentos  que  tem  o  Estado  visinho 
para  insistir  no  propósito  de  alargar  o  seu  dominio  até  áquella 
zona;  porém,  por  mais  valor  que  a  elles  queira  emprestar, 
não  terão  jamais  força  para  nuUificar  a  evidencia  dos  que  ga- 
rantem e  firmam  os  direitos  do  Estado  da  Bahia  no  litigio. 
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O  decreto  mesmo  do  1831  que  elevou  á  catlie^oria  de  paro- 
ohia  a  capella  da  povuaçSo  dn  Barra  de  S.  MatIieus,(iio  Espirito 
Santo),  o  que  parece  ser  o  pomo  de  discórdia,  nâo  dá  direito  a 
e;sa  iuvasão,  por  isso  que  o  decreto  não  destruiu  o  disposto  na 
Carta  Regia  de  3  de  Março  de  1755;  na  qual  D.  José  I  concedeu 
os  terrenos  que  deviam  servir  de  logradouro  a  villa  de  S.  José 
do  Porto  Alegre,  e  os  quaos,  conforme  ella,  estendem-se  para  o 
lado  do  Sul  ati  o  Riacho  Doce;  onde  chegou  a  medição  feita 
em  1759  sob  a  direcção  do  Ouvidor  Geral  Dezembargador  José 
Xavier  Machado  Monteiro. 

Esse  decreto,  de  data  muito  posterior  aos  documentos  em  que 
escuda  a  Bahia  os  seus  direitos,  ao  contrario  do  que  pensam 
talvez  aquelles  que  só  o  conhecem,  respeitou  a  concessão  ante- 
rior quando  diz  que  a  parocliia  de  S.  Matheus,  d'aquelle  Estado, 
SC  limitará: — «  ao  Sorte  com  a  de  S.  José  de  Porto  Aloyrc  do 
Mucurij  pelas  Itaunas — »;  sendo  pois  claro  e  concludente  que 
OS  limites  anteriormente  fixados  para  esto  município  eram  a 
barreira  além  da  qual  não  podia  transpor  a  concessão  do  que 
trata  o  referido  decreto  de  11  de  Agosto  de  1831,  que  aqui  in- 
serimos na  integra. 

«A  Regência,  em  Nome  do  Imperador,  Tem  Sanccionado,  e 
Manda  que  se  execute  a  Resolução  seguinte  da  Assembléa  Ge- 
ral, sobre  Proposta  do  Cunselho  Geral  da  Província  de  Espirito 
Santo: 

Artigo  único.  Que  a  actual  Capella  Filial  da  povoação  da 
Barra  da  villa  de  S.  Matheus,  que  já  tem  pia  baptismal  e  cemi- 
tério, seja  erecta  em  Parochia,  abrangendo  a  mesma  povoação 
e  todos  os  povos  estabelecidos  nas  margens  do  Leste,  dos  rios 
Preto  e  SanfAnna,  dividindo-se  (fom  a  freguezia  da  dita  villa 
ao  Oeste  pelos  referidos  rios;  ao  Sul  com  a  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Linhares  pela  barra  Secca,  e  ao  Norte  com  a 
de  S.  José  de  Porto  Alegre  de  Mucury  pelas  Itaunas. 

Diogo  António  Feijó,  ministro  e  secretario  de  Estados  dos 
Negócios  da  Justiça,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cutar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  onze  de  agosto  de  mil  oitocen- 
tos e  trinta  e  um,  decimo  da  Independência  do  Império. 
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(AssijLijnados)  Francisco  do  Lima  e  Silva. — Jos«^  da  Costa 
valho. — JoíU)  Braulio  MuiiLz. — Diogo  António  Foij«V» 

()conlu'cinionto  oxacto  da  posi(;ílo  topop:rap!iic\  do  rio  \x:\m 
situado  ao  sul  do  Riacho  Doce,  biista  para  fazer  dcsappar 
qualquer  duvida. 

E  si  este  decreto  não  legitima  o  pretendido  direito  que 
ter  o  Espirito  Santo  á  essa  parto  do  território  da  Bahia;  n 
menos  justifica  a  recente  invasão  o  facto  de  terem,  cm  187 
auctoridades  de  S.  Matheus  procedido  o  arrolamento  dv)s  p 
que  hahitrim  a  parte  de  terra  comprehendida  entre  os  rius 
cury  e  Riacho  Doce:  porquanto  anterior  e  posteriorniCMito  í\ 
os  mesmos  arrolados  pelas  auctorida:les  bahianas. 

Não  valida  também  a  invasão  o  farto  de  ter  a  As^»Vlll 
provincial  do  Espirito  Santo  creado,  em  1876,  n'essa  looaln 
uma  collectoria  ( a  que  não  se  quizeram  aliás  sujeitar  o?! 
pectivos  habitantes),  por  isso  que  também  sempre  foram  o) 
tinuam  a  ser,  sem  reclamação,  collectidos  os  mesmos  habi 
tes  pelo  Est ido  da  Bahia,  onde  elles  e.xercem  os  seus  dm 
civis  e  politicos. 

O  archivo  dos  cartórios  da  villade  S.  Josó  fornecem  iniiuio 
provas  da  jurisdição  exercida  sempre  pela  Bahia  sobro  esi  i  z 
onde  está  também  situado  o  districto  de  Santi  Clara:  alôi 
íjue  podem  ser  colhidas  nas  repartições,  hoje  federaes,  as  «j 
provam  que  também  o  governo  central,  quer  no  lem;>o  «lt> 
perio  íiuer  agora  na  Republica,  sempre  considerou  cjniu  i 
intregrante  da  Bahia  essa  porção  de  terra.  | 

Não  queremos  crer  que  o  facto  de  ter  a  nossavilla  o  titul 
José  de  Porto  Alegre  do  Mucury,  seja  o  motivo  de  pretiM 
que  os  seus  limites  não  devem  passar  além  do  rio  destr» 

Corre  ao  governo  estadual  o  dever  de  promover  quant  j 
uma    solução  promptn  e  definitiva  d'esti  questão,   eai  Vieii 
mesmo  da  t-anquillidade  local,  não  se  contentando,  nem  sol 
tando  a    consignar  em  ofiicio,  ainda  que  bem  rcdigidi>,  c< 
que  em  seguida    publicamos,    os    direitos    do   Estado  tl.i 
n*est:i  que  tão. 


D:^  Riiis  Magal:  Ãfij 
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Olficio  do  GoTernador  da  Bahia 

*  Palácio  do  Govonio  do  Estado  da  Bahia  em  20  de  Maio 
dt*  189G. 

Exm.  Sr.  Presidente  do  Estado  do  Espirito  Santo. — Por  tole- 
,  í-'amnias  de  diversas  aiictoridades  de  S.  José  de  Porto  Alegro, 
j  foi  esto  governo  informado  de  haver  sido  invadido  o  território 
I  bahiiiuo,  na  zona  comprehendida  entre  o  rio  Mucury  o  Riacho 
I  Doco,  por  iim  engenheiro  que,  commissionado  pelo  Estado  do 
,   Espirito  Santo,  se  propunha  medil-a  e  demarcal-a. 

Níio  é  a  primeira  voz  que  procura  o  Espirito  Santo  exercer 
domiiiio  nessa  zona  da  Bahia,  oppondo  aos  nossos  incontestá- 
veis (iircitos,  cabalmente  demonstrados  e  garantidos  por  docu- 
nuMitos  liisto.icos  da  melhor  fé,  as  tentativas  do  injustificáveis 
invasões,  qu?,  felizmente,  n3o  tiveram  ainda,  o,  espero,  não  te- 
rão jamais  o  desejado  exitj. 

Ao  tempo  do  regimen  extincto  essas  tentativas  se  caracteri- 
saram  na  referida  zona  pela  fundação  de  um  posto  fiscal,  re- 
preduzindo-so  ao  depois  em  18'J3  sob  feição  diversa,  e  manifes- 
t.indo-se  agora  pelo  facto  que  acabo  de  notificar,  e  contra  o 
qual  protesto,  esperando  do  vosso  patriotismo,  amor  á  ordem, 
esjúrito  de  justiça  e  respeito  as  leis  da  Republica,  que  assegu- 
ram ao  Estado  da  Bailia  os  limites  da  ex-provincia  deste  nome, 
que  fareis  respeitar  por  vossas  aiictor idades  o  território  refe- 
rido, qiiG  de  direito  e  de  facto  lhe  pertence. 

K*  c3ito  que  em  algumas  obras  e  oartas  geographicas  do  paiz 
os  tá  a  rio  Mucury  indicado  por  divisa  limitativa  entre  os  tcrri- 
t  >ríos  da  Bahia  e  do  Espirito  Santo. 

Mas  isso,  que  pode  explicar  as  pretençOes  espirito-santenses, 
não  as  justifica,  quando  o  direito  da  Bahia  encontra  sua  defeza 
plena  e  absoluta  em  documentos  do  alto  valor  histórico,  que 
assignalam,  dissipando  todas  as  duvidas,  outros  limites  aos  ter- 
ritórios dos  dois  supramencionados  Estados  da  Federação  Bra- 
ziloira. 

Parto  integrante  da  Bahia  do  hoje,  a  antiga  Capitania  do 
Porto  Seguro,  concedida  a  Pêro  de  Campo  Tourinho,  por  Carta 
R*?gia  de  27  de  Maio  de  1534,  e  Foral  de  23  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  passando  á  coroa  por  confisco    feito  ao  ultimo  du- 
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que  de  Aveiro,  é  evidente  que,  aparte  qualquer  limitação  Ioí^íiI 
em  seu  primitivo  território  por  acto  emanado  de  poder  compe- 
tente, o  que  nSLo  cjusta  dos  a"c!iivos  da  nação  houvesse  occor- 
rido,  esse  território  devia  e  deve  ter  os  limites  indicados  no 
precitado  Foral,  os  quaes,  alcançando  para  o  lado  do  sul  o  ria- 
cho Doce  e  confinando  por  elle  com  o  Espirito-Santo,  o  assi- 
gnalaram  em  divisa  separatriz  dos  actuaos  Estados  da  Bahia  e 
Espirito  Sinto. 

Mais  expressivos  ainda  que  esse  Foral,  o  auto  da  creação  da 
villa  de  S.  Josí  do  Porto  Alegro,  lavrado  a  15  de  Outubro  de 
1779,  em  virtude  da  Carta  Rogia.  do  3  de  Março  de  1755,  e  na 
presença  do  Ouvidor  di  cjnnrci,  o  dezombargador  Jos.^  Xa- 
vier Machado  Monteiro,  e,  depois  delle,  o  que  se  lhe  seguiu, 
de  juramento,  medição,  demarcação  e  sentgnça,  demonstram 
ambos,  inequivocamente,  ser  o  riacho  Doce  o  limite  sul  da  re- 
ferida villa  com  as  terras  do  Espirito-Santo. 

O  decreto  legislativo  deli  d©  Agosto  do  1831,  que  estabelece 
os  limites  da  parochia  filial  da  Barra  de  S.  Matheus  com  a 
freguezia  do  S.  José  do  Porto  Alegro,  mais  confirmou  ainda  o 
direito  da  Bahia  ao  território  de  que  o  Espirito-Santo  tem  pro- 
curado assenhorear-se,  porquanto,  delimitando  as  duas  paro- 
chias  pelo  rio  Itaúnas,  que  fica  ao  sul  do  riacho  Doce,  esten- 
deu as  divisas  de  demarcação  da  precitada  villa  de  S.  José  do 
Porto  Alegre. 

Documentos  subsidiários,  além  de  outros  que  guardam  e  con- 
servam os  archivos  do  paiz,  a  provisão  de  18  de  Novembro  de 
1816,  assignada  por  Bernardo  José  da  Cunha  Gusmão  e  Vascon- 
cellos,  o  inventario  da  Companhia  Mucury,  feito  em  31  de  De- 
zembro de  1831,  e  opiniõos  de  aiictorisados  geographos — attes- 
tam  todo  o  direito  incontostavel  que  tem  a  Bahia  ao  território 
agora  novamente  invadido  por  autoridades  do  Espirito-Santo. 

De  posse,  pois,  a  Bahia  na  sequencia  de  muitíssimos  annos  do 
território  que  fica  no  sul  do  rio  Mucury  e  se  estende  até  a  mar- 
gem do  riacho  Doce,  exercendo  nessa  zona  de  seus  dominios 
plena  e  nunca  interrompida  jurisdicção,  nada  impedia  que  o 
municipio  de  S.José  de  Porto  Alegre  aforasse,  como  o  fez,  parte 
desse  território  Bahiano  a  innumcros  lavradores  que  de  longa  data 
o  estão  explorando,  como  n'ada  auotorisa  que  o  Espirito-Santo  o 
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pretenda  por  seu,  recorrendo  ao  regimen  inconveniente  das  in- 
vasões. 

Nem  mesmo  a  supposiçâo  de  ser  litigioso  osse  território,  que, 
de  facto,  o  não  é,  como  o  demonstram  os  documentos  citados,  os 
mappas  e  estudos  do  engenheiro  Teive  e  Argollo,  a  carta  do 
Brazil  do  barío  do  Rio  Branco,  e  a  posse  mansa  e  secular  em 
íjue  sempre  estiveram  os  seus  habitantes  sob  a  jurisdicçSo  da 
Bahia,  exercendo  todos  os  seus  direitos  civis  e  politicos,  nem 
mesmo  essa  gratuit-i  supposiçíio  justificaria  o  facto  da  invasiío, 
porquanto,  na  formado  art.  34,  n.  10  do  capitulo  IV  da  Consti- 
tuição da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  cabe  ao  Con- 
gresso Federal  resolver  dofinitivamontc  sobre  os  limites  entre  os 
Estados,  e  não  estes  por  violências,  que,  sobrepondo-se  á  razão 
ás  garantias  do  direito  e  ás  normas  da  justiça,  se  revelam  sob 
toios  os  aspectos  perigosas  e  inconvientissimas. 

A  Bailia,  pois,  calma  na  consciência  de  seu  direito,  confia, 
sr.  prosident'5  do  Estado  do  Espirito  Santo,  que  sabereis  provi- 
denciar contra  os  abusos  o  excessos  das  autoridades  sobre  vosso 
governo,  impedindo  que  prosigam  nns  invasões  ao  s(Mi  terri- 
tório, contra  as  quaes,  em  seu  nome,  desde  já  protesto,  caso  se 
renovem,  declarando -vos  que  não  poderei  consentir  nellas  em 
prejuizo  deste  Estado,  ao  qual  a  Carta  Magna  de  24  de  Fevereiro 
garantiu  o  território  da  antiga  província  da  Bahia  e  a  sua  Con- 
stituição de  2  de  Julho  do  1891  vedou  quaes  quer  desmembra- 
mentos e  b'?:n  menos  os  que  se  querem  eíTectivos  por  violências 
c  )ntra  direitos  seus  expressamente  aííirmad  )s  em  documentos 
positivos  e  do  mais  alto  valor  histórico,  juridieo  e  moral. 

Pormittireis  que  vos  testemunhe  aqui  as  seguranças  da  minha 
mais  alta  estima  e  justa  consideração. — Dr.  Joaquim  Manuel 
Rodricjucs  Lima. 

Termo  de  juramento  dado  aos  arrumadores 
da  agulha  e  ajudantes  de  corda 

Aos  deseseis  dias  do  mjzde  Outubro  de  mil  setecentos  e  se- 
senta  e  nove,  nesta  villa  de  Porto  Alegre,  nas  casas  de  aposen- 
tadoria do  Dez.  José  Xavier  Machado  Monteiro,  Ouvidor  Geral 
desta  comarca,    onde  eslavão    presentes  o    arrumador    d'agulha 

Manuel  da  Costa  do  Nasfimonto   e  os  ajudantes   de  corda   João 
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Dias  e  João  Vieira  aos  quaes  deferiu  o  dito  ministro  o  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos,  em  iim  livro  deUes,  em  que  pose- 
ram  suas  mãos  direitas,  sobre  o  cargo  do  qual  se  encarregou  que 
bem  e  verdadeiramente  arrumassem  e  medissem  e  demarcassem 
pelos  rumos  que  direitamente  pertencer  todos  os  terrenos  da 
terra  do  termo  desta  nova  Villa  de  Porto  Alegre  e  de  tudo  na 
forma  declarado  no  auto  e  termo  retro,  sem  dolo  nem  malicia 
alguma,  e  sendo  por  elles  recebido  o  dito  juramento  assim  o 
prometteram  fazer;  do  que  fiz  este  termo  em  que  assignaram  com 
o  dito  Ministro  e  eu  José  da  Costa  Silva  Pinto,  escriviSo  passei  e 
escrevi. — Machado— Manuel  da  Costa  do  Nascimento — ^o5o 
Vieira  eJoSo  Dias. 

Auto  de  medição  e  demarcação  que  se  faz  nas  terras 

adjacentes  desta  nova  Villa  de  Porto 

Alegre^  assignada  na  saa  creação  para  Termo  e 

Districto  de  jurisdicção  da  justiça  da  Villa 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  e  sessenta  e  nove  annos,  aos  deseseis  dias  do  mcz  de 
Outubro  do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Porto  Alegre  em  que  se 
achava  presente  o  Dez.  José  Xavier  Machado  Monteiro,  Cava- 
lheiro Professo  na  Ordem  do  Christo,  Ouvidor  Geral  desta  Co- 
marca e  Capitania  de  Porto  Seguro  nas  casas  de  aposentadoria 
onde  eu  escrivão  da  Comarca  da  villa  de  Caravellas  a  esta  con- 
juncta,  como  adeante  nomeado,  fui  vindo  a  seu  chamado  por  im- 
pedimento do  actual  da  Correição,  e  sendo  ahi  mandou  o  dito 
Ministro  vir  a  sua  presença  o  arrumador  da  agulha  Manuel  da 
Costa  do  Nascimento  e  os  dois  seus  ajudantes  de  corda  João 
Vieira  e  João  Dias,  aos  quaes  ordenou  o  dito  Ministro  que  em 
sua  presença  fossem  medir  e  demarcar  as  terras  que  na  creaçSo 
e  demarcação  da  mesma  villa  foram  assignadas  para  districto  da 
jurisdicção  da  justiça,  correrem  por  ellas  os  rumos  querentes  ao 
mesmo  estatuído  na  referida  assignação  e  assim  o  prometteram 
fazer  sobre  o  cargo  do  juramento  que  receberão.  E  logo  apre- 
sentaram agulha  de  mariar  e  marcar,  declarando  estar  prepara- 
da para  por  ella  so  poderem  governar,  em  cujo  acto  apresenta- 
ram também  a  corda  porque  so  havia  de  modir  a   distancia   das 
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Io;^iias,  a  qual  era  de  imbira,  segundo  foi  declarado  pelos  aju- 
dantes delia,  e  que  haviam  preparado  de  forma  que  não  tivessem 
crescimento  nem  diminuição,  pelo  que  mandou  o  dito  Ministro 
medir  e  que  se  achou  ter  cincoenta  braças  de  comprimento  e 
por  isso  tendo-se  assim  obrado  e  praticado  marchou  logo  o  dito 
Ministro  com  o  arrumador  da  agulha  e  seus  ajudantes  a  praia 
do  mar  que  fica  ao  Nascente,  chamado  Lesto,  no  sitio  que  cha- 
mSo  Giráo  da  Onça  e  ahi  mandou  o  dito  Ministro  abrir  uma  cova 
para  nella  sor  cavado  um  marco  para  certeza  e  memoria  da- 
quella  medição  e  para  cujo  fim  mandou  apregoar  pelo  Porteiro 
do  Conselho  António  Martins  si  havia  alguma  pessoa  ou  pessoas 
que  tivessem  alguma  duvida  ou  embargos  a  que  naquelle  logar 
e  sitio  se  não  cravasse  o  referido  marco,  e  sendo  apregoado  pela 
dita  maneira,  não  appareceu  pessoa  alguma  que  duvida  ou  em- 
bargo pusesse,  ex  vi  do  que  mandou  o  referido  Ministro  cravar 
o  mencionado  marco  que  é  de  um  páo  de  boa  qualidade  todo 
esfaciado,  por  não  haver  pedra,  e  ficou  com  uma  face  virada 
para  Leste,  outra  para  Norte,  outra  para  o  Sul  e  uma  quina  que 
olha  para  Oeste,  rumo  que  declarou  o  arrumador  se  havia  de 
seguir  naquella  medição.  E  tendo-se  assim  completamente  feito 
e  obrado  na  presença  do  dito  Ministro,  por  seu  mandado  se  deu 
principio  a  medição  pondo  o  arrumador  d'agulha  a  ponta  da 
corda  sobre  o  pião  delia  mandou  estender  pelo  dito  rumo  de 
Gesto,  aplumando  por  balisas  e  por  cujo  modo  foi  continuando 
pela  estrada  que  os  trabalhadores  hião  fazendo  pelo  mesmo 
rumo  até  que  finalmente  se  chegou  a  primeira  cachoeira  de  pe- 
dras do  Rio  da  Villa  que  se  chama  Mucury,  em  cujo  logar 
declararam  os  medidores  se  completarem  as  seis  léguas  que  por 
semelhante  rumo  devião  medir,  tendo  em  cada  legoa  três  mi[ 
braças  na  forma  observada  em  semelhantes  condições  confir- 
mando, digo,  e  informando-os  o  dito  Ministro  do  assento  que  eu 
escrivão  hia  fazendo  das  referidas  braças,  em  que  dou  minha  fé, 
achou  certo  e  sem  duvida  o  declarado  pelo  arrumador  e  seus 
ajudantes  pelo  que  mandou  suspender  a  medição  e  que  naquelle 
logar  lhe  ficou  servindo  de  marco  as  mesmas  pedras  daquella 
primeira  cachoeira  do  Rio,  pois  que  eram  permanentes  naquelle 
^ogar,  em  que  não  haviam  outras  que  duvida  fizesse.  £  por  ser 
preciso  medir  também  a  outra  distancia  do   Norte   para  o  Sul, 
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passando  o  dito  Ministro  com  os  medidores  acima  referidos  a 
parte  do  mesmo  Norte,  ao  sitio  que  cliamam  picada  Velha  e  allt 
se  achou  um  marco  de  pedra  em  que  se  finalisa  o  termo  da  Villa 
Viçosa,  cujo  marco  tinha  uma  face  virada  para  o  Sul  e  outra 
para  Leste  com  outra  para  Goste  e  uma  quina  que  olha  para  o 
Norte,  junto  do  qual  por  linha  reota  da  parte  do  Leste,  mandou 
o  dito  Ministro  cravar  outro  marco  de  pedra  com  uma  face  vira- 
da para  a  parte  do  Norte,  outra  para  Leste,  outra  para  Oeste  e 
uma  quina  que  olha  para  o  Sul,  rumo  porque  se  havia  de  seguir 
a  mediçílo  e  Termo  desta  nova  Villa  de  Porto  Alegre,  para  as- 
sim ficar  indubitavelmente  certa  a  divisão  de  um  e  outro  Termo 
das  mencionadas  Villas  e  na  observância  de  cujo  mandado  ten> 
do-se  tudo  na  mesma  forma  praticado,  logo  também  mandou 
que  se  continuasse  na  medição  pelo  referido  rumo  e  caminho  do 
Sul  porque  se  devia  seguir  em  cujo  cumprimento  logo  pondo  o 
arrumador  agulha  no  cume  do  mesmo  marco  ahi  fez  estender  a 
corda  pelo  mencionado  rumo  do  sul,  pelo  caminho  que  ostrilba- 
dores  tinham  aberto  e  por  elle  aplumando  a  mesma  corda  se  foi 
da  mesma  forma  continuando  i^atc  o  beiral  do  Riacho  Doce  que 
corre  pela  margem  de  um  pequeno  oiteiro  que  lhe  fica  exclusive 
pela  parte  do  Sul  c  no  referido  Riacho  declararam  os  m/*didores 
terem  até  ahi  medido  seis  legoas  e  por  isso  não  deoiam  passar 
adiante  e  sendo  informado  o  dito  Ministro  de  mim  escrioão  pelo 
assento  que  das  braças  hia  fazendo  y  no  que  dou  a  minha  fé, 
achou  ser  oerdadeira  a  declaração  que  faliam  os  ditos  medi- 
dores pelo  que.  mandou  suspender  a  medição  e  que  ficando  o  mes- 
mo Riacho  também  exclusice  no  seu  beiral  e  se  lhe  craoou  um 
marco  para  certeja  e  memoria  do  que  até  allí  se  comprehendia  o 
Termo  da  mesma  ollla;  {')  polo  que  se  abriu  logo  uma  cova  para 
ser  nella  cravado  o  dito  mirco  e  por  não  haver  naquelle  logar 
morador  nem  eráos  que  devessem  ser  citados,  mandou  o  dito 
ministro  apregoar  pelo  porteiro  do  Conselho  António  Martins, 
si  havia  alguma  pessoa  que  tivesse  alguma  duvida  ou  embargo 
devia  apparecor  com  elles  e  sendo  na  mesma  forma  apregoado 
não  houve  pessoa  que  duvida  ou  embargo  posesse,  ex-vi  do  que 
mandou  logo  o  dito  Ministro  cravar  o  dito  marco  de  uma  pedra 
que  ficou  com  uma  face  virada  para  a  parte  do  Sul,    outra  para 


(*)  O  gripho  é  da  redacção. 
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Loste,  outra  para  Oeste  e  uma  quina  que  olha  para  a  parte  do 
Norte;  e  praticado  assim  da  mesma  forma  obrado  para  constar 
mandou  o  dito  Ministro  fazer  esto  auto  da  referida  medição  e  de- 
marcação era  queassignou  com  o  dito  arrumador  e  ajudantes  da 
corda,  a  saber  est  í  de  seu  signal  e  firma  costumada  e  aquelles 
por  não  saberem  ler  nem  escrever  o  fizeram  de  uma  cruz,  es- 
tando a  tudo  presentes  por  testemunhas  Marcellino  José  Gon- 
salves.  Domingos  Machado  e  Bernardino  Franco  que  todos  da 
mesma  forma  assignarâo,  em  que  tudo  dou  minha  fé.  Eu  António 
Manuel  da  Silveira  Villas-Boas,  escrivão  da  Comarca  já  sobre 
dita  que  por  impedimentc  do  actual  da  Correição  José  da  Costa 
Silva  Pinto,  escrivão  que  escrivi.  Machado — Manuel  da  Costa  do 
Nascimento — signal  João  Vieira,  signal  Manuel  Dias,  Marcellino 
José  Gonsalves,  signal  de  Domingos  Machado,  signal  de  Bernar- 
dino Franco. 

Carta  regia  de  3  de  Março  de  1755  (*) 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  Governador  e  Capi- 
tão General  do  Gi-ão-Pará  e  Maranhão,  amigo  d'El-Rei  vos 
envio  muito  saudar,  e  tendo  em  consideração  o  muito  que  con- 
vém ao  serviço  de  Deus  e  meu  bem  commum  dos  meus  vassal- 
los  moradores  nesse  Estado  que  nelle  se  augmentom  05  núme- 
ros dos  fieis,  alumiado  da  luz  do  Evangelho  pelo  próprio    meio 

da  multiplicação  das  povoações  civis  c para  que   atrabindo  a 

si  os  racionaes  que  vivem  postos  nos  certões  do  meçmo  Es- 
tado, separados  da  nossa  Santa  Fé  Catholica  e  até  dos  dictamos 
da  mesma  natureza  e  achando  alguns  d'ellos  na  observância  das 
leis  divinas  e  humanas  só  com  descanço  temporal  e  eterno 
serião  de  estimulo  aos  mais  que  ficarem  nos  maltos  para  que 
imitando  tão  saudáveis  exemplos  busquem  os  mesmos  benefi- 
cies; e  attendendo  ao  que  áquella  necessária  observância  da  lei 
se  não  conseguirá  para  produzir  tão  úteis  eíTeitos  e  de  vastidão 
do  mesmo  Estado,  que  tanto  ditficulta  das  duas  Capitanias  do 
Grão- Pará  e  Sãu  Luiz  do  Maranhão  se  não  devidia  era  mais 
algum  Governo  á  que  as  partes  possão  recorrer  para   consegui- 


(*)  Caria  regia  a  que  se  refere  o  Auto  da  creação  da  Villa  de 
S.  José  do  Porto  Alegre  de  15  de  Outubro  de  1769. 
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reni  que  se  lhes  administre  justiça  com  maior  brevidade  c  sem 
aveixaçSo  de  serem  obrigados  a  fazer  tão  longas  e  perniciosas 
viagens,  como  agora  fazem;  tenho  resolvido  estabelecer  um  ter- 
ceiro Governo  nos  confins  occidentaes  deste  Estado  cujo  chefe  ( 
será  denominado  Governador  da  Capitania  de  São  Josó  do  Rio 
Negro;  o  território  do  sobredito  Governo  se  estenderá  pelas 
duas  partes  do  Norte  do  Occidente  até  as  duas  raias  septentrí- 
onal  e  a  Occidental  dos  domínios  de  Hespanha  e  pelas  outras 
duas  do  Oriente,  do  meio  dia  lhe  determinarei  os  limites  que 
os  parecerem  justos  e  competentes  e  para  os  fins  acima  decla- 
rados e  para  residência  do  mesmo  Governador  sou  servido 
mandar  erigir  em  Villa  a  Aldeia  que  mandei  novamente 
estabelecer  entre  o  Oriental  do  rio  Gavahy  e  a  Aldeia  de 
Sfio-Pedro  que  adiministrao  os  Religiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  e  por  favorecidos  os  meus  Vassallos  que  habitarem 
na  refirida  Villa,  hei  por  bem  conceder-lhes  todos  os  previlegios 
e  prerogativas,  excençOes  de  liberdades  seguintes: — Aos  offici- 
aes  da  Camará  que  forem  eleitos  ns  forma  da  Ordenação  deste 
Reino  e  servirem  na  referida  Villa,  hei  por  bem  que  tenhão, 
gosem  estes  previlegios  e  prerogativas  que  tem  e  de  que  gozão 
os  oiiiciaes  da  Camará  da  Cidade  do  Grão-Pará,  capital  desse 
Estado,  para  o  que  se  lhes  passará  Carta  em  forma. 

Os  ofíiciaes  de  justiça  da  mesma  Villa  não  serão  dados  de  pro- 
priedades nem  de  serventia  o  que  não  for  morador  nella  e  entre 
os  seos  habitantes,  os  que  forem  casados  preferirão  aos  solteiros, 
para  as  propriedades  de  serventia  dos  ditos  oiiiciaes^  porém  os 
mesmos  moradores  solteiros  serão  preferidos  a  (luaesquer 
outras  pessoas  de  quaesquer  prerogativas  e  condiçOes  que 
seijam  ou  d*este  Reino  ou  do  Brazll  ou  de  qualquer  outra  parte 
de  certo  que  só  os  moradores  da  dita  villa  se  dêem  estes  offi- 
cios. 

E  por  mais  favorecer  aos  outros  moradores  hei  por  bem  que 
não  paguem  maiores  emolimentos  aos  offieiaes  de  justiça  ou 
fazenda  do  que  aquelles  que  pagam  e  pagarem  aos  moradores  da 
Cidade  do  Pará  assim  pelo  que  toca  as  escriptas  dos  Escrivães, 
como  pelo  que  pertence  as  mais  diligencias  que  os  ditos  offi- 
ciaes  fizerem.  E  por  favorecer  ainda  mais  aos  sobreditos  mora- 
dores da  sobredita  Villa  e  de  seus  districtos  hei  por  bem  de  os 
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exeatar  a  todos  de  pagarem  fintas,  talhos  pedidos  e  quaesquer 
outros  tributos,  isto  por  tempo  de  douze  annos  que  terSo  prin- 
cipio do  dia  da  fundação  da  dita  Villa  em  que  se  fízer  eleição 
das  justiças  do  que  hão  de  servir  n*eila,  excetuando  somente 
as  dezenas  do  dividas.  A  Deus  dos  fructos  da  terra  os  quaes 
deverão  pagar  sempre  como  os  mais  moradores  do  Estado  pelo 
que  desejo  boneírciar  este  nosso  estabelcimento,  sou  servido 
que  as  pessoas  que  morarem  na  dita  Villa  não  possam  ser  exe- 
cutadas pelas  dividas  que  tiverem  contrahido  fora  d'ella  e  do 
seu  districto,  que,  porem  se  entenderá  somente  nos  primeiros 
t -ez  annos  contidos  do  dia  em  que  os  taes  moradores  na  mes- 
ma Villa  forem  se  estabelecer  ou  se  já  na  sua  fundação  ou 
tempo  futuro,  bem  visto  que  d*este  prcvilegio  não  gozem  os  que 
se  levantarem  ou  fugirem  com  as  fazendas  alheias  as  quaes  os 
ligitimos  donos  poderão  haver  sempre  pelos  meios  de  direito 
por  serem  indignos  d'esta  graça,  os  que  tiverem  tão  escanda- 
loso ou  prejudicial  procedimento;  e  porque  a  referida  Villa  se 
estabelece  com  a  maior  facilidade  estas  mercês  possam  surtir  o 
seu  devido  effeito.  Sou  servido  ordenar  que  se  apresentando  a 
ocoasião  de  vos  achares  d^essas  partes  passando  a  referida 
Aldéa  depois  de  haveres  publicado  por  editaes  o  conteúdo 
n*esta  haveres  feito  eleição  dos  moradores  que  se  oflFerecerera 
para  apovoar  comoo  quizerem  todos,  determinando  o  dia  no  qual 
sondo  presente  o  povo  determineis  o  lugar  mais  próprio  para 
servir  de  praça  fazendo  levantar  no  meio  d'ella  o  pelourinho 
assignando  área  para  se  edificar  uma  Igreja  para  receber  um 
composto  numerozo  de  freguezes,  quando  a  povoação  se  aug- 
mentir,  como  também  as  outras  aroas  competentes  para  as 
casas  de  vereação  e  audiências,  cadeias  e  mais  officinas  publicsis, 
fazendo  delinear  as  dos  moradores  por  linha  recta,  com  tanto 
que  fiquem  largas  e  direitas  as  ruas.  Aos  ofíiciaes  da  Camará  que 
forem  eleitos  e  os  que  lhes  succederem  ficarão  pertencendo 
darem  gratuitamente  os  terrenos  que  elles  pedirem  para  casas  e 
quintaes  nos  logares  para  isso  houverem  delineados,  só  com  a 
obrigação  de  que  as  ditas  casas  sejam  sempre  fabricadas  na 
mesma  figura  e  uniformes  pela  parte  exterior,  ainda  que  na 
outra  parte  as  faça  cada  um  como  lhe  parecer  para  que  d'esta 
SOI  te   se   conserve  sempre  a  formosura   na  Villa  e    nas    ruas 
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d*ella,  a  mesmH  largura  que  se  lhe  asaignar  na  fundaçfio;  junto 
da  mesma  Vilia  ficará  sempre  um  de&tricto  que  seja  competente 
não  só  para  n*elle  se  poderem  edificar  novas  casas  na  sobre- 
dita forma  mais  também  para  logradouros  públicos  e  este  dcs- 
tricto  se  nSo  poderá  em  tempo  algum  dar  de  sismaria  nem  de 
aforamento  em  todo  ou  em  parte  sem  especial  ordem  minha 
que  disigne  esta  porque  sou  servido  que  sempre  fique  livre 
para  os  referidos  effeitos  por  termo  da  referida  Villa  assignarei 
na  sua  fundaçáo  aquclle  terreno  que  parecer  mais  competente  e 
nelle  poderão  os  Governadores  dar  ásismnria  toda  mais  terra  que 
ficar  fora  do  sobredito  destricto,  dando  porém  com  as  clausulas 
e  condições  que  tenho  orden-jdo,  excepto  me  pertence  a  exten- 
ção  da  terra  permittida  a  cada  morador,  porque  nos  contornos 
da  dita  Villa  e  na  distuncia  do  seis  léguas  ao  redor  d*ella,  não 
poderão  dar  do  sismaria  a  cada  morador  mais  do  que  meia 
legoa  em  quadro,  para  quo  augmentando-se  a  mesma  Villa 
possam  torras  suas  dal-as  do  torra  toda  os  moradores    futuros. 

Permitto  com  tudo  que  dentro  da  sobredita  distancia  de  seis 
léguas  se  conceda  um  mandato  de  quatro  léguas  de  torra  cm 
quadro  para  administrarem  os  officiaes  da  Camará  c  para  dos 
seus  rendimentos  o  despesas  e  obras  do  Conselho  aforando 
aquellas  partes  convenientes  que  lhes  parecer,  com  tanto  que 
observem  a  ordenação  do  Roino  que  dispOe  a  respeito  doestes 
aforamentos,  tora  das  ditas  sois  léguas  darão  os  Governadores 
as  sismarias  na  forma  das  ordens  que  tem  estabole  ido  para  o 
Estado  do  Brazil;  depois  de  haveres  determinado  do  novo 
Governo  em  que  mando  estabelecer  encarregarei  d'elle  interi- 
namente até  eu  nomear  Governador,  pessoa  que  vos  parecer 
com  mais  autoridade  o  desinteresse  e  zòlo  do  serviço  de  Deus  o 
meu  e  do  bem  commum  d'aquelles  povos  pode  exercitar  o  logar 
de  tantas  consequências  e  promover  um  novo  estabelecimento 
que  é  tão  importante  semelhantemente  depois  de  haver  deter- 
minado a  fundação  da  Villa  na  referida  forma,  impondo-lhe  o 
nome  de  S.  Josó,  elegerei  as  pessoas  que  hão  de  servir  os  cargos 
d'ella  como  se  acha  determinado  pela  ordenação. 

Hei  por  bem  que  para  a  mesma  Villa  haja  os  dous  juizes 
ordinários,  dois  vorendoros,  um  procurador  do  Conselho  que 
servirá  de  thcsoureiro,  um  escrivão    da  Camará  que  servirá  de 
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almotaçario,  também  um  escrivão  de  publico,  judicial  e  notas 
que  servirá  também  nas  execuções  que  se  entende  emquanto  a 
povoaçdo  nSo  carece  de  que  seja  necessário  n'ella  mais  os  offi- 
ciaes  de  justiça,  porque  sendo-me  presente  a  necessidade  de 
que  doestes  houver,  proverei  aos  que  forem  precisos,  chegando 
os  moradores  ao  numero  declarado  na  lei  da  creaçSo  dos  juizes 
dos  OrphSos,  se  procederá  na  eleiçáo  d'elle  e  conforme  dispõe 
a  mesma  lei;  aos  officiaes  da  Camará  pertencerá  a  eleição  do 
almotaçario  que  se  constituirá  alcaide  na  forma  da  ordenação, 
tendo  seu  escrivão  da  vara;  a  serventia  dos  officiaes  de  provi- 
mento dos  governadores  proverei  nas  pessoas  mais  capazes 
sendo  nativo  pelo  tempo  que  os  hei,  emquanto  eu  não  dispuzer 
o  contrario. 

E  para  conhecer  dos  aggravos  e  appelação  tenho  nomeado 
Ouvidor  da  nova  Capitania  com  correição  e  alçada  em  todo  seu 
território  o  que  tudo  me  pareceu  pvticipar-vos  para  que  assim 
o  exerciteis,  não  obstante  quaesquer  ordens  ou  disposições  em 
contrario  promovendo  a  fundação  do  dito  governo,  villa,  capital 
delle  com  o  cuidado  e  acerto  que  espero  do  zelo  com  que  vos 
entregaes  no  meu  rial  serviço:  escripto  em  Lisboa  aos  treze  dias 
de  Março  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  cinco.  Rby. 

Para  Francisco  Xavier  Mendonça  Furtado  governador  e  ca- 
pitão general  do  Estado  do  Grão  Pará  e  Maranhão  ou  quem  seu 
cargo  servir.  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  na  copia  da 
dita  carta  que  se  acha  lançada  na  creação  desta  nova  Villa  do 
Prado  do  districto  desta  Comarca  no  livro  da  Camará  delia  a 
a  folhas  trinta  e  uma  até  trinta  e  trez  verso,    a  qual  me  reporto. 

Está  conferida;  concertei,  escrevi  e  assignei  nesta  dita  Villa  do 
Prado  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos 
e  sessenta  e  nove;  e  vai  conferida  commigo  e  com  o-  Dezembar- 
gador  Ouvidor  José  Xavier  Machado  Monteiro,  Ouvidor  geral 
desta  Comarca.  E  eu  José  da  Costa  Silva  Pinto,  escrivão  da 
Correição  desta  Comarca  do  Porto  Seguro  e  da  creação  delia  o 
de  suas  novas  Villas  que  escrevi  e  assignei — José  da  Costa  Silva 
Pinto,  concertada  por  mim  escrivão  e  por  mim,  Dezembargador 
Ouvidor  José  Xavier  Machado  Monteiro— José  da  Costa  Silva 
Pinto.  4 


CONTINUAÇÃO  DOS  APONTAMENTOS  HISTÓRICOS 

SOUKt;  o 

'  AfíTIGO  mSTiTUTO 

ANNO  DE  1863 

SESSÃO  DO  DIA  15  MARÇO  DE  186;í 

(Jornal  da  Bahia  do  17  i 

^^*BVE  lognr  B  sessJIo  Ao  Instituto  no  dia  15  do  ciirrentc  no  pa- 
y^  liicio  nrcliiepiscopal  sob  a  presidência  do  Exm.  e  Revm. 
Arcebispo  D.  Manuel  da  Silvoini. 

Depois  do  expediente  e  de  diversos  objedu^  a  elle  annexus, 
tratou  o  1"  socrotario  o  Sr.  Munitel  Correiu  Garcia  de  apresen- 
tar a?  ruzOos,  por  quo  nilu  pondu  ter  logar  u  sessio  commcmora- 
iva  do  piissamenlo  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  Marquez  do  Simta  Cruí 
nu  dia?  do  Fevereiro,  como  havia  sido  deliberado,  o  que,  sondo 
ouvido  e  devidamente  Sbnsiderado  polo  Instituto,  assontou-ae 
que  04s:i  sessilo  tcntia  logar  no  dia  13  do  próximo  (iitiiro  me.?,  do 
Abril,  devendo  ser  para  el la  convidadas  todas  a*  autoridades,  aa 
sociedades  littararias,  o  cabido,  o  corpo  consular,  ctc. 

Em  seguida  passou-se  á  ordem  do  dia,  o  foi  lido  o  relatório 
da  commissilo  .irchoologica  encarregada  do  investigar  o  subter- 
râneo da  calhedral,  nilo  podendo  ser  ouvida  a  memoria  do  Sr. 
Dr.  Raposo  de  Almeida  por  so  achar  a  hora  aísa/.  adoantada,  cn- 
cerrando-se  a  scssílo  ás  1  horas  da  tarde. 
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RKLATORIO 

AprcscnUido  ao  Instituto  Histórico  da  Bahia  pela  commissão 
arclicologica  nomeada  para  investigar  o  subterrâneo  da  Calhe- 
dral  desta  capital. 


Quando  polo  passamento  inesperado  do  sábio  e  virtuoso  chefe 
da  Igreja  Metropolitana  do  Império,  o  Exm.  e  Rev.  Marquez  de 
Santa  Cruz,  que  em  virtude  do  §  1.°  do  art.  2o  da  lei  provincial 
n.  404  de  2  de  Agosto  de  1850,  devia  ser  inhumado  em  sepultura 
distincta  e  nSo  nos  comitcjrios  públicos,  intentou-se  fazer-se  a 
abertura,  no  plnno  da  capella-m6r  da  Cuthedral  desta  capital,  do 
sepulchro,  qiio- tinha  de  guardar  os  restos  inanimados  desse 
Santo  Prelado,  encontrou-se,  ao  levantar-so  a  primeira  pedra 
do  pavimento  desse  logar,  um  vácuo  abobadado,  que  foi  imme- 
diatamento  fechado  o  entio  abriu-se  em  outro  ponto,  junto  ao 
altar  do  Santíssimo  Sacramento,  esse  sepulchro. 

Logo  o  espirito  publico,  fértil  em  desenvolver  o  maravilhoso 
em  todas  e  quaesquer  novidades  e  ávido  delias,  começou  por  dar 
diversas  int'3pprotações,  cada  qual  mais  exagerada,  e  que  sem  du- 
vida eram  mais  ampliadas  pelo  apoio  que  recebiam  da  fama  tra- 
diccional  da  grande  Companhia  de  Jesus,  a  que  pertenceu 
aquolle  templo. 

Todos  sabem  pois  quanto  se  empresta  aos  Jesuítas,  todos  sabem 
quanto  ainda  a  tradição  afirmn,  verdadeira  ou  falsamente,  acerca 
desses  immensos  subterrâneos,  que  geralmente  se  cré  existiam 
nessa  Igreja  e  suas  dependências  e  nesse  caso  cumpria  que  esse 
logar  fosse  investigado,  o  que  podia  trazer  alguma  luz  mais  á 
liistoria  dessa  famosa  Companhia,  como  á  desta  mesma  Pro- 
víncia, mormente  á  sua  archeologia;  então  houve  o  l.o  secretario 
deste  Instituto  de  requerer,  que  fosse  examinado  esse  subter- 
râneo. 

De  feito  tendo  esta  Sociedade  deliberado  essa  abertura,  no- 
meada a  commissSo  abaixo  assignada,  foi  ella  em  o  dia  4  de  De- 
zembro do  p.  anno  de  1862  fazer  as  precisas  indagações  archeo- 
logicas,  tendo  tido    a  honra  a  mesma    commissfio    de  ter  a  sua 
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frente  o  Exm.  e  Rvm.  Sr.  Arcebispo,  digno  Presidente  desta  So- 
ciedade, o  qual  se  dignou  querer  assistir  a  esse  exame. 

Ao  meio  dia,  pouco  mais  ou  menos,  era  arrancada  a  pedra  de 
mármore,  que  serve  como  que  de  porta  a  esse  subterrâneo;  ape- 
nas levantada  essa  lage  descortinamos  quatro  degráos  de  alve- 
naria que  dão  ingresso  ao  mesmo  subterrâneo  e  por  onde  apenas 
fode  passar  um  homem,  descemos  por  essa  abertura  ao  interior 
e  ah i,  ao  clarão  das  luzes,  podemos  ver  uma  pequena  camará 
abobadada,  cujo  comprimento  é  de  13  palmos  e  3  polegadas,  con- 
t3ndo  a  largura  de  13  palmos  e  3  pollegadas,  e  a  altura,  do  vér- 
tice da  abobada,  7  palmos  e  7  pollegadas,  sondo  o  pavimento  de 
tijollo?  já  muito  estragados  pela  humidade  do  logar. 

Encontramos  ossos  humanos  calcinados,  uns  e  outros  carcomi- 
dos a  ponto  de  só  apresentarem  pequenos  e  diminutos  fragmen- 
tos, alguns  pequenos  pedaços  de  galão  de  ouro,  cujos  fíos  ainda 
se  acham  com  todo  brilho,  restos  de  diversos  objectos,  cçmo  pe- 
quenas tiras  de  velludo  preto,  alças  de  cobre  com  que  costumam 
suspender  os  esquifes,  uma  fechadura  primorosamente  trabalha- 
da, e  assim  também  alguns  outros  objectos  com  que  costumam 
ornar  os  ataúdes,  além  de  fragmentos  do  vestido  do  cadáver, 
que,  parece  á  commissSo,  fora  sepultado  com  vestes  de  cava- 
lheiro. 

Destruído  assim  o  maravilhoso,  que  a  imaginação  popular 
creara  acerca  desse  subterrâneo,  que  foi  minuciosamente 
investigado,  e  que  não  tem  outra  avenida  sinão  a  única,  que  lhe 
dá  entrada  ao  rez  do  chão  da  Igreja;  satisfeito  igualmente  o  dever 
deste  Instituto,  que  se  propondo  a  escrever  a  historia  desta  pro- 
víncia não  pode  esquecera  arjhoologia,  passou  a  commissão  a 
procurar  saber  quem  fora  alli  o  subterrado  e  poude  obter  pelo 
conhecimento,  que  lhe  ministrou  a  inscripção  em  latim  sobre  a 
lapide  de  mármore,  que  tapa  a  entrada  dessa  camará,  que  fora 
ella  feita  por  Francisco  Gil  de  Araújo  para  ser  alli  sepultado  o 
assim  também  seus  descendentes,  tendo  tido  logar  o  enterra- 
mento dcUe  em  20  de  Dezembro  de  1735,  data  de  sua  morte. 

Não  se  esquec3u  a  commissão,  como  lhe  cumpria,  de  investi- 
gar egualmente  quem  fosse  esse  Francisco  Gil  de  Araújo,  que, 
suppunha  a  commissão,  devia  ter  sido  um  personagem  impor- 
tante para  poder  obter  da  respeitável    Companhia  de  Jesus  um 
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tumulo  daquella  ordem,  dentro  daquelle  templo  e  naquelle  logar 
da  Igreja,  e  apenas  ponde  saber  que  esse  Gil  de  Araújo  é  um  dos 
troncos  genealógicos  de  uma  antiga  e  grande  família  desta 
Província,  a  dos  Garcías,  Pachocos,  Pimontcis  e  AragOes,  á 
qual  também  pertence  a  casa  da  Torre  de  Garcia  d'Avílla  e  as- 
sim também  muitos  outros  titulares  desta  mesma  parte  do  Im- 
|)erío,  que  seria  longo  enumerar. 

Terminado  o  exame,  que  fica  descripto,  passou  a  commissão, 
em  consequência  do  requerimento  do  Dr.  Raposo  d'Almeida, 
approvado  pelo  Instituto,  a  visitar  e  marcar  a  çella,  em  que  ha- 
bitou o  grande  varflío,  o  padre  António  Vieira,  a  qual  foi  indicada 
conforme  a  tradição,  pelo  presidente  da  commissão. 

Eis  a  inscripçâo  latina,  que  se  aolia  sobre  a  pedra,  de  que  já 
falíamos  e  que  vae  aqui  copiada  com  a  mesma  orthographia  e  as 
mesmas  abreviaturas  com  que  está  alli  gravada, 

Hic  iacet 

Franciscvs  Gil  de  Aravio 
Pro(i;fetvr(Tí  civs  sancte 
Domino  gubernator 
Conditor  magnifice  patnm 
Singularís  liuius  maioris  sacelli 

QUOD 

Sanrtisso  íesu  nomíncerexit  in  titulum  ipsis  societi  const-^vxit 
in  monumento  sibiq  ac  posteris  svis,  posvit  in  sopvcliro. 

Obiit  anno  Domini  M.  DCCXXXV  Decem  XX. 
•   O  presidente — Frei  Raynxnndo   Isonato    da   Madro  de    Dr«.< 
Pontes. 

Manuel  Correia  Garcia^  lo  secretario. 

F.  M,  Raposo  d' Almeida 

Dr.  Odorico  Océacio  Odilon. 


SESSÃO  MAGNA   DO  DIA  12   DE  ABRIL  DE  18G3 

(Jornal  da  Bahia  de  16) 

Conforme  havia  sido  annunciado,    teve    logar    no  dia  12    do 
corrente  a  sess5o  magna  do  Instituto  em  commcmora<;ão  do  Exm. 
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e  Rvm.  Sr.  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  Marquez  de  Santa 
Cmz.  A  solemn idade  desta  festa  de  lettras  esteve  na  altura  do 
Instituto,  como  do  objecto,  a  que  era  dedicada. 

A'  11  horas  mais  ou  menos,  reunidos  os  membros  do  Instituto 
no  palácio  archiepiscopal,  dirigiram-se  para  a  sala  do  docel,  na 
qual  foram  introduzidos  os  convidados  por  uma  commissáo 
ad'hoc. 

Os  convidados  pertenciam  ás  mais  altas  gerarcbias  desta  pro- 
víncia, quer  nas  sciencias,  quer  nas  leltras,  quer  na  posição 
social. 

Sob  o  docel,  c  collocado  em  uma  collumna  simples,  mas  mui- 
to bem  acabada  de  jacarandá,  se  achava  o  busto  do  grande  Pre- 
lado, ao  lado  esquerdo  delle  se  assentava  o  Instituto,  tendo  a 
sua  frente  o  venerando  Presidente,  o  Exm.  Arcebispo  D.  Manuel 
Joaquim  da  Silveira,  e  ao  lado  direito  os  convidados,  que  en- 
chiam totalmente  o  suláo. 

Aberta  a  sessão  por  um  discurso  do  Exm.  e  Revm.  Arcebispo 
soguiu-se  o  do  1°  secretario  o  Sr.    Manuel  Correia  Garcia,   que 
descreveu  o  Sr.  Marquez  de  Santa  Cruz  tão  somente  como  poli- 
tico, depois  o  do  Sr.  Dr.  Francisco  Manuel   Raposo  d* Almeida, 
que  se  achava  incumbido  de  fallar   acerca  do  Sr.   D.  Romualdo 
somente  como  litterato,  mas,  que  transpondo  os  limites  que  lhe 
marcava  o  seu  ponto,  abrangeu  a  vida  inteira  do  illustre  fínado, 
fazendo  uma  biographia  absoluta:  seguiu-se   immediatamente  o 
Rvm.  Sr.  padre  mestre  fr.  Francisco  da  Natividade  Carneiro  da 
Cunha,  que  descreveu  o  Sr.  Marquez  de  Santa  Cruz  como  sacer- 
dote; depois  orou  o  Sr.  tenente-coronel  Domingos  Mundim  Pes- 
tana fazendo  a  sinthese  da  vida  do  illustre  varão. 

Esse  facto  g*  andioso  honra  tanto  a  Bahia,  como  á  essa  socie- 
dade, que  não  esqueceu  ainda  a  memoria  de  seu  Ínclito  presi- 
dente, um  dos  seus  fundadores.  (*) 


(*)  Estes  discursos  bio^aphicos  foram  publicados  no  mesmo 
anno,  por  ordem  do  Instituto,  em  livro  a  que  precedeu  uma  in- 
trodução pelo  Dr.  Agrário  de  Souza  Menezes. 

Não  se  pode  distinguir  qual  foi  mais  completo,  qual  foi  mais 
eloquente. 

Foi  um  serviço  relevante  e  um  titulo  de  honra  que  não  se  pode 
recusar  ao  antigo  Instituto. 
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SESSÃO  DE  14  DE  JUNHO  DE  1863 
(Jornal  da  Bahia  de  1 7) 

Sob  a  presidência  do  Exm.  e  Rvm.  Arcebispo  D.  Manuel  Joa- 
quim da  Silveira  teve  logar  no  dia  14  do  corrente  ao  meio  dia  no 
palácio  archiepiscopal  a  sessão  magna  do  Instituto  pelo  seu  an- 
niversario,  que  não  poude  ter  logar  no  dia  3  de  Maio. 

Depois  do  discurso  de  S.  Ex.  Rvm.  em  que  lamentava  ainda 
08  obstáculos  e  difficuldades  com  que  luctava  o  Instituto  para  at- 
tingir  o  seu  fim  glorioso,  seguiu-se  com  a  palavra  o  lo  secretario 
Sr.  M.  Correia  Garcia  que  leu  o  relatório  dos  trabalhos  do  anno 
findo,  do  qual  consta  o  seguinte: 

«Que  acreação  do  Periódico  tem  sido  até  agora  impossível;— 
que  no  anno  social  o  Instituto  celebrou  7  sessões,  sendo  nelhis 
admittidos  7  membros  eifectivos,  que  apezar  de  aceeitarem  os 
diplomas  não  vieram  tomar  assento,  e  9  correspondentes,  além 
das  diversas  correspondências  que  constam  do  arcliivo  (*)  e  quo 
foram  lidas  nas  diversas  sessOes.» 


SESSÃO  DO  DIA  27  DE  JUNHO  DE  1863 
{Jornal  da  Bahia  de  28) 

A  sessão  do  Instituto  para  a  eleição  dos  novos  funccionarios 
teve  logar  no  palácio  archiepiscopal,  e  dou  o  seguinte  resultado: 

Presidente — Exm.  e  Rvm.  Arcebispo  D.  Manuel  Joaquim  da 
Silveira. 

1^  Vice-Presideníe^}r.  José  de  Góes  Siqueira. 

2^  Vice- Presidente — Cons.  Gaspar  José  Lisboa. 

1^  Secretario — Manuel  Correia  Garcia. 

2^  Secretario — Pamphilo  Manuel  de  Castro. 

Thcsoureiro — Luiz  Olympio  Telles  de  Menezes. 

Orador — Dr.  António  Januário  de  Faria. 


r.  ~i. 


(*)  Ar€hieo,,»ff 
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Conselho  Admfaistraíioo — Dr.  Francisco  Raposo  de  Almeida, 
Dr.  Gustavo  de  Sá,  Dr.  Autonio  Garcia  Pacheco  BraadSo  e  Dr. 
Alvares  da  Silva. 

Commisõão  de  Goographia  e  Historia — Dr.  António  Franco 
Meirelles,  Dr.  Raposo  de  Almeida  e  Dr.  Pacheco  Brandão. 

Estatística  e  Historia  Nataral — Correia  Garcia,  Dr.  Gustavo 
de  Sá  e  Frei  Carneiro  da  Cunha. 

Toporjraphin  r  Archooloffia — Tenonte-coronel  Mundim  Pes- 
tana, Dr.  António   Alvares    da  Silva  e  Theotonio   Mondes    Bar- 

halho. 

Comniissâo  do  Per iod f?:o— D rs.  Raposo,  Gustavo  do  Sá,  Fran- 
cisco da  Silva  e  Almeida,  Cincinato  Pinto  da  Silva,  Agrário  do 
Souza  Menezes,  Franco  Meirelles  e  António  Alvares  da  Silva. 


SESSÕES  DOS  DIAS  12  E  19  DE  JULHO  DE  181)3 

Houve  scssOes  nos  dias  12  e  19  do  Julho,  ás  11  horas  do  dia,  no 
palácio  Archiepiscopal,  nas  quaes  o  Sr.  Correia  Garcia  continuou 
a  ler  <a  sua  Memoria  sobre  a — Guerra  da  Indisponde nc ia  na 
Bah  ia . 


8ESSAO  DO    DIA  i:i  DE  SETEMBRO  DE  1863 
(Jorna Ida  Ba h ia  de  15 ) 

As  11  horas  do  dia  reuniu-se  o  Instituto  Historieo  sob  a  pre- 
sidência do  Sr.  Correia  Garcia. 

Depois  de  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  leu  o  1^  secretario 
dous  ofRcios — do  ministro  do  império  e  do  presidente  da  provin- 
cia  ficando  scientes  da  eleição  dos  novos  funccionarios. 

Foi  lida  uma  proposta  assignada  pelos  Srs.  Raposo  do  Almeida, 
Pamphilo  e  Correia  Garcia  nos  seguintes  termos: 

«Propomos  que  o  Instituto  Histórico  consagre  uma  sessão  es- 
pecial fúnebre  em  que  se  celebro  a  memoria  dos  distinctos  sócios 
Condo  de  Irajáe  Dr.  Agrário,  e  que  além  do  orador  da  socie- 
dade sejam  eleitos  dois  oradores  especiaos  para  fazerem  a  bio- 
graphia  dos  dois  sócios  fallecidos.» 
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Depois  de  orarem  os  Srs.  Amaral  Tavares,  Garcia  c  Carlos 
Frederico,  foi  a  proposta  approvada,  sendo  eleitos  oradores  os 
Srs.  Raposo  e  Correia  Garcia. 

Foi  offerecido  pelo  Sr.  Joaquim  Gomes  da  Silva  Mello,  resi- 
dente em  Pernambucj,  um  folheto,  ao  Instituto^  denominado — 
A  Mulher,  a  Familia  o  Civilisação— que  se  agradeceu,  sendo 
nomeado  o  Sr.  Amaral  Tavaros  para  dar  parecer. 

Também  foi  lida  uma  curta  do  Sr.  Dr.  Wucherer,  acompanha- 
da de  algumas  observa-^ões  sobre  a  fauna  do  Brazil,  que  também 
se  a;>radec(3u,  sendo  nomeado  para  dar  parecer  o  Sr.  Carlos 
Frederico. 

Foi  lido  um  ofiHcio  do  Sr.  Provedor  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
cjrdia  desta  capita),  ofTerocendo  o  Tombamento  dos  bens  immo- 
veis  da  mesma  Santa  Casa,  e  seu  relatório,  que  se  agradeceu, 
mandando  archivar. 

A  commissão  de  admissSo  do  sócios  leu  o  parecer  approvando 
para  sócios  eíTectivos  os  Srs.  Fortunato  António  de  Freitas,  João 
da  Veiga  Murici,  Jos  í  António  da  Cunha,  padre  Luiz  Carlos 
dAmour,  Dr.  Otto  Wucherer,  Rvm.  Cónego  geral  Nicolay  e 
Cónego  António  Pereira  Franco.  Submettido  á  discussão  foi  ap- 
provado. 

Finalmente  completou-sp  a  commissâo  do  Periódico,  sondo 
eleitos  os  Srs.  Amaral  Tavares  e  cónego  Estevão. 


SESSÃO  DO  DIA  11  DE  OUTUBRO  DE  18G3 

(Jornal  da  Bahia  dn  13) 

Na  sessão  do  dia  11  do  corrente  communicou  a  meza  que  o 
sócio  padre  Nicolay  oíTerecera  ao  Instituto  2  mappas  seus — um 
da  provincia  da  Bahia,  e  outro  do  Rio  de  S.  Francisco  e  do  Rio 
Belmonte. 

Na  ordem  do  dia  o  Sr.  Correia  Garcia  leu  a  2**  parte  da  sua 
Memoria — A  Guerra  da  Independência  na  Bahia. 
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SKSSÃO  DO   DIA  25  DE  OUTUBRO  DK  1803 
{Jornal  da  Bahia  de  *J7) 

0 

No  domingo,  25  do  corrente,  ás  11  horas  do  dia,  reuniu-se  o 
Instituto  no  Palácio  Archiepiscopal  sob  a  presidência  do  Sr.  Ar- 
cebispo. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Frederico  leu  o  seu  parecer  critico  sobro  a 
memoria  do  Sr.  Dr.  Wucherer  relativamente  sobre  a  Fauna  do 
Brasil. 

O  Sr.  Dr.  Domingos  Seixas  fez  a  seguinte  proposta,  que  foi 
approvada. 

1^.  Que  além  do  voto  de  gratidão  que  tem  do  ser  exarado  na 
acta  da  sessão,  proposto  pelo  consócio  Dr.  Carlos  Frederico  ao 
authoT  da  memoria  intitulada  Fauna  Bra::iliense,  se  fa<;a  mensSo 
honrosa  ao  autlior  do  parecer  critico  da  dita  memoria. 

2o,  Que,  depois  de  publicada  a  dita  memoria,  seja  com  o  dito 
parecer  remettida  á  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Medicina  da 
província.» 

O  Sr.  Correia  Garcia  propoz  que  fosse  nomeado  um  dos  mem- 
bros do  Instituto  Histórico  para  escrever  a  historia  do  Convento 
de  S.  Francisco  desde  sua  edificação  até  nossos  dias. 

Apoiada  essa  proposta,  foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Raposo  de  Al- 
meida para  escrever. 

Foi  designado  o  dia  15  do  mez  de  Novembro  para  serem  lidas 
as  biographias  dos  sócios  finados  o  Sr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
e  Dr,  Agrário  de  Menezes. 


PERIÓDICO  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Nesta  data  começou  a  ser  publicado  o  lo  numero  do  Perió- 
dico do  Instituto  contendo  a  Introducção  e  o  discurso  que  abriu 
a  primeira  sessão  inaugural  do  Instituto  em  3  de  Maio  de  1856  (*). 


(*)  A  biblotheca  do  actual  Instituto  possue  as  8  únicas  caderne 
tas  que  foram  então  publicadas  (1863—1864). 
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SESSÃO  DO  DIA  22  DE  NOVEMBRO  DE  1863 

(Jornal  da  Bahia   de  24) 

Por  eircumstancLas  ponderosas  deixou  de  ter  logar  a  sessão 
atinunciada  para  o  dia  15. 

No  domingo,  22  de  Novembro,  pelo  meio  dia,  reunido  o  Insii* 
tuto,  sob  a  presidência  do  Sr.  Arcebispo,  e  presente  o  Sr.  Pre- 
sidente da  Provincia  e  outros  funccionarios  de  diversas  catego- 
rias, o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessSo,  precedendo  o 
discurso  de  introd«C(,'fio,  em  que  deu  os  motivos  da  reunião, 
findo  o  qual,  o  Sr.  Raposo  de  Almeida  leu  a  biographia  do  Bispo 
Conde  de  Irajá. 

Em  seguida  leu  o  discurso  necrologico  do  Dr.  Agrário  de  Sou- 
za Menezes  o  Sr.  Coi'.reiíi  Garcia,  íinalisando  com  a  biographia 
do  íinado  Dr.  Agrário  o  Sr.  Padre  mestre  Fr.  Carneiro  da 
Cunha. 

O  Instituto  ordenou  a  impressão  destes  trabalhos  no  próximo 
numero  do  Periódico. 


SESSÃO  DO  DIA  29   DE  NOVEMBRO  DE  1863 
{Jornal  da  Bahia  de  1^  de  Des.) 

No  domingo,  29  de  Novembro,  celebrou  o  Instituto  sua  ultima 
sessão  deste  anno. 

No  expediente  foi  apresentado  um  officio  do  Dr.  Manuel  da 
Costa  Honorato,  residente  em  Pernambuco,  offerecendo  ao  Ins- 
tituto o  Diccionario  Topofjraphico,  Esíatistico  e  Histórico  da 
Provincia  de  Pernambuco^  a  Synopsc  de  Eloquência  e  Poética 
Nacional  e  outras  obras,  pedindo  sua  censura. 

Foram  remettidos  aos  padres  mestres  frei  Ray mundo,  frei  Car- 
neiro e  ao  Dr.  Manuel  Saturnino  do  Góes  para  darem    parecer. 

O  Sr.  Raposo  pediu  e  obteve  exoneração  de  membro  da  com- 
missâo  de  redacção  do  Periódico^  e  da  que  havia  sido  encarre- 
gada de  escrever  sobre  o  Convento  de  S.  Francisco. 

Foi  nomeado  para  a  1^  u  Sr.  José  de  Góes  e  para  a  2a  o  Sr.  José 
António  da  Cunha. 
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A  commissfio  de  admissáo  de  sócios  deu  parecer  approvando 

para  sócio    honorário   o  Dr.  João  Manuel  Pereira   da  Silva,  e 
para  sócio  correspondente  o  Dr.  Mello  Moraes. 


{Continua). 


DOCUMENTOS  HISTÓRICOS 


EMANCIPAR  POLITICA  DA  BAHIA 


ACTAS   DO  CONSELHO  INTERINO 
NA  CACHOEIRA  O 

14,»  ACTA  EM  18  I>F  DEZKMBlíO   I)K  18->-> 

O  brigadeiro  liordillK)  <ic  Rarbiida, 
cIn'[íJido  do  Rio  npresL'iil:i  ao  governo 
interino  porturin  do  Imperador  para 
i|iie  se  profeda  A  rli!Íi;fio  dos  Depii- 
lados  á  Assembliíii  Gemi  Cuiisiiliiinie. 

JHLos  df^soiío  dias  do  m:/.  de  ne/.emb/o  do  Anuo  do  Niisi-i- 
#Tment.>  de  Nos-^o  Se:iUor  Jesu-.  riirisla,  de  mil  o  oiioccnlos 
e  vinte  dous,  nesta  VLlla  da  Cachoeira,  no  SallSo  do  Hospital  do 
S.  João  do  Doo3.  destinado  para  as  Soss.les  do  Coiisellio  Inl':- 
rinodo  Governo  desta  Provinda,  sendo  pre--enloí  u  Sr,  Presi- 
dente, rommifio  Secretario,  e  nvnf  Deputados  abaixo  assigna- 

{•)  Arc'iivo  P.iblioo  do  lÍMado, 

VUk'  o  11,  r>  d'.-sli  íí-ri.^tii  piígs,  2m  o  so^'aini.-s. 
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dos,  compareceu  o  Brigadeiro  Graduado  José    Egídio   Gordilho 
de  Barbuda,  chegado  da  Corte  e  Cidade   do  Rio  de    Janeiro,    e 
depois  de  mostrar  a  sua  competente  Guia  pela  Secretaria  d'Es- 
tado   dos   Negócios  da   Guerra,    apresentou   ao  Conselho   In- 
terino do  Governo  uma  Portaria  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
expedida  pela    Secretaria  d'Estado  dos   Negócios   do   Império, 
Mandando  a  este  Governo  Interino  que  attendcsse    ao  dito  Bri- 
gadeiro, encarregado  pelo  mesmo  Augusto    Senhor  para   tratar 
de  negócios  importantes:  E  sendo  interrogado  sobro  a  natureza 
destes  negócios  disse — Que  Sua  Magestade    Imperial   Ordenava 
a    este  Governo,  que   expedisse  com  a    brevidade    possível    íis 
necessárias  ordens  para  se  proceder  immediatamente  a  Eleição 
dos  Deputados  desta  Província  para  a  Assembléa  Geral  Consti- 
tuinte e  Legislativa  da  NaçSo  Brazileira;  reputando-se  esta  Villa 
da  Cachoeira  como  Capital  da  Província,  para  na  Camará  delia 
fazer-se  a  apuração  geral   dos  votos   cjuforme  o    paragrapho 
sétimo  do  Capitulo  quinto  das  Instruções,    deduzindo-se  do  nu- 
mero de  treze  Deputados,  que  deve  dar  esta  Província,  na  con- 
formidade do  paragrapho  primeiro  do  capitulo  quarto,  aquelle, 
ou  aquelles  Deputados,    que  segundo  a  sua  população    deve  de 
dar  a  cidade  de  São  Salvador,  ora  occupada  pelas  inimigas  baio- 
netas do  Portugal;    afim  de  que  esta  infeliz  Cidade,   que  jamais 
pode  ser  privada  de  direito  de  Representação,  os  eleja  logo  que 
se  tranquilise.  Disse  alem  disso  o  mesmo  Brigadeiro,  que   Sua 
Magestade  Imperial  lhe  ordenara    do  significar  a  esse  Governo, 
quanto  lho  hão  sido  agradáveis    os  seus   trabalhos,    esperando 
que  o  mesmo  Governo  continue  a   bem  servir  a  grande — Causa 
fírasilira — Ecomo  nesta  occasiao  communicassc  o  sobredito  Bri- 
gadeiro ao  Conselho  Interino,  que  todas   as    Gamaras  das    Pro- 
vindas do  Sul   do  Brazil,    que  hão   acclamado  Sua    Mageetade 
Imperial,  tem  requerido    previamente  a  livre,  explicita  e  decla- 
rada vontade  dos  Povos  de  seus  respectivos  Districtos  para   fa- 
zerem essa  Acclamação,  procurando  saber  mui  positivamente  se 
os  Povos  querem  por  seu  Imperador  Constitucional  ao  Muito  Alto 
e  Muito  Poderoso  Principe  o  Senhor  D.  Pedro    do  Alcântara, 
o  mesmo  Conselho    resolveu,  de  communicar  as  Camarás  dest-i 
Proviíioia  apesar  do  já  lhos  haver  participado  a  Acclamação  de 
Sua  Magestade  Imperial  em  virtude  da  Acta  de  doze  de  Novem- 
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bro  próximo  pissaio,  quo  a  exemplo  das  Camarás  das  Províncias 
do  Sul,  (j  pira  m^e^m)  tím  <?  ol)ji;cto  consultem  a  vontade  dos 
Povos  dos  seus  respectivos  Termos,  o  que  coahecendo  sfjr  a  von- 
tade destas  identifa  a  dos  Povos  do  Sul,  que  v;í  logo  cada  uma 
('amara  e  Povo  delia  reclamando  solemnemente  a  Sua  Magestado 
Imperial  Imperador  Constitucional  do  Brazil,  transmittindo  de- 
pois, por  vil  d:i  Stícrciria  dc-^t^  Con^^olho,  para  maior  brevidade  , 
ao  Illustrissimo  Senado  da  Camará  dn  ('ortp  e  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  não  só  o  resultido  da  predicta  consulta,  ou  o  voto  do  Povo 
sonão  o  Acto  da  Acclamacao,  que  fizerem.  Do  que  para  constar 
•5C  lavrou  o  pres«Mite  termo,  assignado  depois  pelo  Senhor 
Presidente,  por  mim  secretario  e  mais  Deputados  do  Conselho 
IiitM-ino,  e  tâo  bem  pelo  sobredito  Brigadeiro  Graduado  José 
Eiridio  Gordilho  de  Barbuda.  E  eu  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Al- 
meida, Secretario,  que  o  fiz  e  assignei. 

Francisco  Elesbão  Pires  do  Carvalho  e  Albuquerque,  Presi- 
dente—Miguel Calmon  du  Pin  e  Almeida,Secrctario — António 
Jost>  Duarte  dAraujo  Gondim— Manoel  da  Silva  e  Souza  Coim- 
bra— Manoel  Josí  de  Freitas — Theodo^^iu  Dias  de  Castro— José 
de  Mello  Varjão— Manoel  dos  Santos  Silva— João  Dantas  d<iS 
Reis  Portátil— José  Kgidio  (iordilho  de  Barbuda. 


15.^  ACTA  KM  Í2  DK  JANEIRO  1)R  1X23 

Toma  posse  o  Deputado  Dr.  Ouvidor  da 
Jacobina  Francisco  Ayres  de  Almeida 
Freitas. 

Aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  Janeiro  do  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senfior  Jesus  Christo,  de  mil  e  oito  enfos  e  vinte  três, 
e  s(»guudo  da  Independência  e  do  Império  nesti  Villa  ila  Ca- 
choeira, e  SallSo  do  Hospital  de  S.  João  de  Deos,  destinado 
para  a  Salia  das  Sessões  do  Conselho  Interino  de  Governo  des- 
ta Província,  sendo  prescíntes  o  Senhor  Presidente,  commigo 
Secretario,  e  mais  Deputidos  abaixo  nomeados,  compareceu  o 
S  Mihor  Doutor  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina,  Francisco  Av- 
res  de  Almeida  Freitas,  e  declarou  ter  sido  nomeado    Deputado 
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ao  Conselho  Interino  porá  Villa  de  Jacobina,  e  apresentando  ao 
Senhor  Presidente  a  copia  da  Acta  da  eleição,  e  Procuração 
que  po*  a  mesma  Vilhi  lhe  fora  dada,  pelo  órgão  da  sua  respe- 
c:iva  Gamara,  e  colligindo-so  delles  que  havia  sido  eleito  na 
Cíjnlormidade  do  Plano  adoptado  pelas  Villas  colligadas,  ou 
que  primeiro  acclamaram  a  Regência  de  Sua  Magestade  Impe- 
rial, então  Regente,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil,  foi  o  dieto 
Senhor  julgado  na  posse  e  livre  exercicio  das  attribuiçOes  de 
Deputado,  para  exercer  na  forma  prescripta  em  sua  menciona- 
da Procuração;  e  logo  se  lhe  deu  assento  no  Conselho  Interino. 

Do  que  para  constar  se  mandou  fazer  o  presente  Termo,  que 
foi  assignado  pelo  Senhor  Presidente  e  mais  Deputados.  Eu 
Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  Secretario  que  este  fiz  e 
assignei. 

Francisco  ElesbSo  Pires  de  Carvalho  e  Albuqueque,  Presi- 
dente— Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  Secretario — Antó- 
nio José  Duarte  de  Araújo  Gondim — Manoel  da  Silva  e  Souza 
Coimbra — Manoel  Gonçalves  Maia  Bittencourt— Manoel  JosL»de 
Freitas — Jos^*  de  Mello  Varjão— Francisco  José  de  Miranda — 
Manoel  dos  Santos  Silva— João  Dantas  dos  Imperiaes  Uapicu- 
rú — Francisco  Avres  de  Almeida  Freitas. 


!().«  ACTA  EM  5  DE  FEVEREIRO  DE  1823 

O  Conselho  toma  conhecimento  da 
Ordem  do  Dia  do  C^oneral  Labatut 
ordenando  que  sejam  nullos  os  corpos 
mandados  crear,  e  já  creados  pelo 
Governo  Interino. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  oitocen- 
tos o  vinte  três,  segundo  da  Independência  e  do  Império,  na 
Salla  das  Sess(les  da  Villa  da  Cachoeira,  sendo  presentes  os 
Senhores  Deputados,  Presidente  commigo  Secretario  e  mais 
membros  abaixo  assignados,  tratando-se  da  questão  si  se  deve- 
ra res[»onder  ao  (4on<^ral  Labatut,  sobre  a  ordem  do  dia  do  mes- 
mo dafada  do  prim<'iro  do  corrente  Fevereiro,  em  fju(í  ordena 
qui' si'jã«j  considerados  nullos    os    corpos   mandados  erear,  e  já 
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cre.-idorí  p<.'U)  Consellio  Iiitt»rino  de  Govornu,  assim  como  a  pro- 
posta ftíiia  pelo  Coronel  D.  Braz  da  Silveira  dos  oíliciaes  do  seo 
Rogimenlo,  e  já  aprovada  pelo  mesmo  Conselho,  se  deliberou 
o  seguinte: 

Qno  se  esperasse  que  o  Governador  das  Armas  da  Provinda 
de  Pernambuco,  que  constava  dirigir-se  íio  Quartel  General,  fos- 
se incumbido  de  conferenciar  com  o  General,  não  em  nome  do 
Conselho,  mas  por  si  mesmo  sobre  a  dita  ordem  afim  de  mal  in- 
terpretando o  General  qualquer  resposta  do  Conselho,  não  ex- 
por a  segurança  da  Provincia,  e  adivertil-o  do  projecto  do  ata- 
que da  cidade,  esperando  fazel-o  depois  da  dita  conferencia. 

Sendo  votos  individuaes  os  abaixo  exarados-  por  cada  um  dos 
Senhores  Deputados  e  por  elles  assignados. — Voto  do  Secreta- 
rio. 

Voto  que  para  salvara  dignidade  deste  Conselho  tão  altamen- 
te niúMioscabada  por  aquella  ordem  do  Dia,  do  que  deve  resultar 
a  perda  da  auctoridade  do  mesmo,  igualmente  attendendo  eu 
a  crise  melindrosa,  e:n  que  nos  achamos,  e  razões  ponderadas 
pelo  mesmo  Conselho  deve  este  escrever  e  respostar  o  officio 
seguinte  afim  de  que  mostre  que  de  forma  alguma  annúe  á  pre- 
tensa jurisdicção  do  General. 

Ilim.  e  Exm.  Senhor. 

O  Conselho  Interino  de  Governo  vio  com  magoa  a  ordem  do 
Dia  do  primeiro  do  corrente  em  que  Vossa  Excellencia  decla- 
ra nulloà  os  corpos  mandados  crcar  por  este  Conselho  em  con- 
sequência do  Projecto  que  fez  a  base  deste  Conselho  e  que  foi 
aprovado  por  Sua  Magestade  Imperial  como  consta  do  officio 
recebido  pela  Secretaria  dos  Negócios  do  Interior  com  data  de 
cinco  de  Dezembro  próximo  passado,  pelo  que  o  Conselho  espe- 
ra, para  se  retirar  do  estado  de  confusão  cm  que  se  acha,  expli- 
citas declarações  de  Vossa  Excellencia  a  este  respeito. 

Francisco  Gomes  Brandão  Montezama,  Secretario. 
Foi  do  voto  supra  Theodosio  Dias  de  Castro — Foi  do    mesmo 
vjto    supra  Manoel  dos  Santos  Silva — Foi  do  mesmo   voto   su- 
pra Manoel  da  Silva  e  Souza  Coimbra. 

O  meu  voto  foi  contra  o  officio  supra,  porque  1°  não  conside- 
ro  positivamente  approvado  o  Projecto  organisador  do  Conse- 
lho por  Sua  Magestade  Imperial,  somente  agradecendo  os  esfor- 
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vos  dos  Membros  do  Coiisellio  Interino    na   PurUiria   do  Excel- 
lontissimo  Ministro  do  Estado  dos  Negócios  do  Império; — 2.^  por- 
que ainda  quando  o  Conselho  tivesse  superioridade  ao  General, 
sempre  cu  considerava  allieia  de  suas  attribuiçôes  a   Organisa- 
çáo  de  Corpos,  e  Approvaçáo  de  propostas,  por  consi^jderar  taes 
operações   propriamente    Militares   e    por  conseguinte  só  pró- 
prias de  um  Chefe  Militar.    Manoel  José  de  Freitas. — Francis- 
co Elesbão  Pires    de    Carvalho    e   Albuquerque   P. — Francisco 
Gomes  Brandão  Montczuma,  Secretario. — Manoel  da  Silva  Sou- 
za   Coimbra. — Manoel    Gonçalves    Maia   Bittencourt. — Manoel 
do.n  Santos  Silva. — Theodosio  Dias   de    Castro. — Simão    Gomes 
Forreira  Velloso. — Jos*i  do  Mello  Varjão. — Francisco   Ayres  de 
Almeida  Freitas. 

17**  ACTA  KM  20  DK   KK\'KHKIUU  DK  1H2:1 

Attitude  do  general  LabaUit  diante  do  Con- 
selho Interino,  da  Camará  e  dos  Cidadãos 
reunidos  em  assembh^a. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso    Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  três,  segundo  da  Independência  e  do   Impé- 
rio, aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro,  na    Villa  da   Cachoeira 
na  Salla  das  Sess<^es  no  Hospital  de  S.  João,  sendo  presentes  o 
Snr.  Presidente,    e  mais    Membros    abaixo   assignados,    lendo 
primeiro  oíticiado  ao  Conselho  o    Exccllentissimo    General  La- 
))citut  para  se    reunir,    pois    que*    linlia    a  expor-lhe  negocio  do 
ponderação:    sendo    alii   pedio  o  Exm.  General  para  se  mandar 
convocar  a  Camará,  Cidadã  )s,  e  ('orpo    Ecclosiastico,  que  jun- 
ctos    todos   mandou    ler    o    K\m.  (ieneral    p<*'o    Tenente    Co- 
ronel HodriiTO    Ant  jnio  Falcão  uni  olVii^io  com  adruhse  ao    (.'on- 
selho,  cujo  theor  sendo  todo  insultanie  a«j    Sí.'creiririo    do  Con- 
selho delil)erou    a  Asseinhl 'a    senão    eontinunsbc  a   ler,  e   lop'0 
exigindo  a  Assembléa    declarasse    o   Exni.    Genoral  o  que  pre- 
tendia,   declarou:     que  queria    uma     satisfação  pelas  oíVensas, 
que  disse-lhe,    havia  feito  o    Secretario  do    Conselho,  que  de- 
vera ser  deposto,  ou  que   então  elle  General  juntamente    com 
a   Tropa    Auxiliadora   do  Rio,  e    Pernambuco  embarcava  dei- 
xando a  Província.— O  que    tomado    em    consideração,  depois 
de     fallarem   alguns    cidadãos    se     deliberou   não  competir  á 
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Assoinl)U»ii  conliccimeiíto  dnquclla  RGpreseiitar;âo,  pulo  que  so 
devera  considerar  milln;  siMido  obri^rJidos  o  Exm.  General  a 
cimprir  sua  cammissílo  em  quanto  Sua  Magostnde  o  Imperador 
outra  cousa  não  ordenasse- 

E  por  esti  occasiiXo-  a  Assemblea   convidou  o  Exm.    General 
a  obrar  de  accordo  com  o  Conselho,  negando  orelha  á  intrigas, 
o  calumnias,  com  que  se  alimentavâo   esses,  que   bem   deverão 
ser  chamados   inimigos  da  Augusta    causa,    que   a   Providen- 
cia sollicita  no    Bem   do  Bra^/il   nos  dera  para  defifender:  o  que 
ouvido    por    Elle    Exm.    General  assim  prometteo    cumprir,  e 
guardar,   oppondo-sc  a  tudo    <|ue  não    fosse    sustentar    n  digni- 
dade e  attribuigòos  do  Conselho  na   forma    dos    (iovernos  osta- 
l>f'lecidos  por  Sun  Magestade  Imperial   nas    demais    Provincias: 
p  respondendo  o  Conselho  pela  mesma  forma    prometteo  vigiar 
conio  tem  vigiado    na  publica  segurança,  e    tranquilidade,  pro- 
movendo   tudo    a  bem    do     Serviço    Nacional    e    Imperial     de 
(|uo    se  ncha    encarregado    o    mesmo    Exm.   General.    E    sen- 
do aprovado  por  toda   a    Assembl«^a    com    os  maiores    signaes 
de  regosijo,  se  mandou,   para  constar,   lavrar  a    presente  Acta 
a^signando  com  migo    Secretario,    o    Snr.     Presidente  e    mais 
Membros,  o   Exm.      General,  Camará,   Cloro,  Tropa,  e    Cida- 
dãos,   que    se    achavao    presentes.    E    eu     Francisco     Gomes 
Brandão  Montezuma,  Secretario    d )  Conselho    Interino  de  Go- 
verno desta  F^rovincia  a  fiz,  e  assignei. 

Francisco  Elesbáo  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Pre- 
«^idente. — Francisco  Gomes  Brandão  Montezuma,  Secretario. — 
Manoel  da  Silva  e  Souza  Coimbra. — Manoel  Gonçalves  Maia 
Bitencourt. — Manoel  José  de  Freitas. — Simão  Gomes  Ferreira 
Volloso. — Jos,^  de  Mello  Varjão. — Pedro  Josó  Vieira. — Manoel 
di)s  Santos  Silva. — Mipruel  Calmon  du  Pin  e  Almeida. — Fran- 
í^isco  Ayres  de  Ahneid:i  Fr<'itas. — Labatut,  General.— O  admi- 
nistrador Interino  da  ('omarca  António  Cerqueira  Lima. — 
O  juiz  pela  Lei  Luiz  Ferreira  da  Rosa. — Francisco  Caval- 
canti da  Silveira  o  Souza. — Francisco  António  Fernandes 
Pereira.. — José  Moreira  Guimarães. — Thomaz  Joaquim  da 
Silva  Lopes,  Escrivão  da  Camará  Interino.  O  Capitão-mór 
José  Paes  Cardoso  da  Silva. — Coronel  de  Linha  Francisco 
Maria  Sodré  Pereira — Coronel  D.  Braz  Balthasar  da  Silveira. — 
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Coronel    Josí*    Giircia  Pacheco  do  Moura  Pimentel  e  Aragjlo. — 
Tenente  Coronel  Rodrig»)   António    FalcSo — Manoel    da  Silva 
Daltro    C.    Ajudante    das    Ordens. — Manoel    Ipnacio  de  Lima, 
Tenente     Coronel     de    Infanteria. — Joaquim    José    Bacellar  e 
Castro,    Major — Domingos  da  Silva    Cuimarfies,    Capitão   Aju- 
dante  do    Ordens.— José    Calvalet  do    Caramurú    Imb,  Tenen- 
te Ajudante  de  Ordens. — João    Marcillo   Alves     Barbosa. — Ca- 
pitão Manoel  da  Paixão    Bacellar  Castro. — Capitão   José    Ben- 
to l^avre. — Capitão  Francisco  José  Damásio    e     Mattos. — Capi- 
tão   António     Martins   da    Silva      Reis. — Capitão     secretario 
António  Teixeira  do  Freitas  Barbosa. — Capitão    Francisco  José 
da  Silva. — Ajudante  do  B.  M.  I.  Jos^    Ribeiro    Berlimque. — Ca- 
pitão    Francisco     Rodrigues    da     Costa     Vega.  —  ígnacio     de 
Mattos  Telles  do   Menezes,  Altores    as   ordens    do   Exm.   Snr. 
Gtíneral. — Jos!'  Caetano  Alvim,  Cirurgião-mór — Francisco    Ma- 
noel Paixão,  Cirurgião-mór — Clemente  José  Míirtins  Milagres, 
Tenente-Coronel    Interino. — Coronel  Francisco    Josí    Veríssi- 
mo Pimentel. — Manoel  Teixeira  de  SanfAnna. — O  vigário    Fo- 
caneo,    Francisco    Borges    de     Figueiredo. — Joaquim    Pereira 
Lesbio. — Manoel  da  Silva  Baraúna. — Valente  Pinheiro   de  Le- 
mos.— Francisco  Gomes  Gravata. — Francisco  Brandão  de  Quei- 
roz, Tenente. — O    padre    Félix     Pereira   da     Rocha. — Manoel 
Ribeiro  da  Silva   Júnior. — Joaquim  Baptista  de      Magalhães. — 
Tenente   Joaquim    Pedreira  do    Couto  Ferraz. — Jeronymo  José 
Albernaz. — Manoel     de     Mello    e    Albuquerque. —  José    Peri- 
grino     da     Gama, — José     Vieira       Tosta,     Tenente  —  Manoel 
Mleuterio     Almeida    de  Araújo,    Ajudante — Joaquim    José   dos 
Santos  Souza,    Alferes — António    Pereira    Rebouças. — António 
Tavares   Itapagipe. — João  José  da  Silva. — José  Eugénio   Gomes 
da    Cunha. — Joaquim    José     de    Almeida. — António     Pereira 
do  Espirito    Santo,  Tenente— João    Baptista     Pereira    Guima- 
rães.— Pedro     de  Souza  Marques. — António    Ferraz   da    Motta 
Pedreira. — Francisco    de     Paula    de     Almeida    Seixas. — ^José 
Albino     Pereira. — João  Larangeira   dos   Santos. — José   Perei- 
ra   Rebougas. — António    Vicente   Alves    Bastos. — José    Rodri- 
gues   Setuval   Júnior. — João    Pedreira   do    Couto. — João    Ne- 
pomuceno    Ferreira     de     Almeida. — António    Francisco   Coe- 
lho,   Alferes — Padre     Manoel    da   Silva    Freire. — José    Auto- 
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nio  Tupinambá. — O  Coadjutor  Luiz  António  dos  Santos. 
— O  Vigário  Manoel  Jacintho  Pereira  de  Almeida. — Ma- 
noel José  Rodrigues  Milagres. — Gregório  Dias  de  Castro  Mas- 
carenhas, Capitão — Joaquim  António  Moutinho.  —  Manoel 
Maria  do  Amaral. — Francisco  José  Corte  Imperial. — Josi 
Joaquim  de  Souza  Leite, — Francisco  da  Cunha  Nabu^o  de 
Araújo. — Domingos  Mandacaru.» 


18^  ACTA  EM  2  DE  MARÇO  de  1823 

O  Conselho  deliberou  a  nomeação  de  uma 
commissão  encarregada  de  redigir  as  In- 
strucçues  que  devem  ser  dadas  aos  Deputa- 
dos á  Asscmbléa  Constituinte. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus   Christo    de  mil 
oitocentos  e  vinte  três,  segundo  da  Independência  e  do  Império, 
aos  2   dias  do  mez  de  Março,  na  Villa  da   Cachoeira  no  Hospi- 
tal de  S.  João  de  Deos,  destinado  as  Sessões  do   Conselho  Inte- 
rino do   Governo  desta    Provincia,  sendo   presentes    o   Senhor 
Presidente     Interino,    commigo    Secretario   e   mais   Deputados 
abaixo     assignados:     propuz    eu    Francisca     Gomes    Brandão 
Montezuma  Deputado  pela  Villa  da  Cachoeira,  que    deliberasse 
o  Conselho  nomear  uma  commissão,  composta  de  um  Deputado 
pela  Classe  dos  homens  de  Lei,  outro    pelo   Clero,    outro   pelo 
Exercito,  um  pelo  Commercio,  outro  pela  Agricultura,  e  Indus- 
tria, a  qual  commissão  se  deverá  incumbir  de  redigir  as  Instru- 
cçOes,    que     na  forma  das    Instrucções,   que  baixaram   com    o 
Derreto  de  3  de  Junho   próximo    passado,  devem  ser  dadas  aos 
Deputados    a   Assembléa  Geral   Constituinte    e  Legislativa   do 
Brazil  por  esta  Provincia.  E  sendo    da    maior    importância  taes 
Instrucções  sejâo  sanccionadas  cora  o  voto,  e  approvação  de  toda 
a  Provincia;  propuz   mais   que    deverão    ser    apresentados    fios 
respectivos  Collegios  Eleitoraes  das  4  Comarcas  para    que  sejão 
reprovadas,    approvadas,    emendadas,   augmentridas,  ou    dimi- 
nuidas  por  elles,  julgando-se  approvadõs  os  Artigo^',  í^uc  mere- 
cerem a  maioria  devotos  dos  mesmos  (Collegios,  apurados  instes 
na  Camará  da  Ca[»ital    da  Provincia:  advertindo-so  que  cadíi  um 


350 


dos  Collegios  remettorá  como  s(?u  aqiiello  voto,  que  do^  sous 
respectivos  Eleitores  houvr^r  obiid )  a  pluralidade,  remettcndo 
todavia  eopiada  Act-i,  qn™  pjr  essa  occasiã)  se  (izor,  em  aqunl 
se  declarem  os  votos  dissidentes  da  opinião  do  Collegio.  K  sen- 
do assim  proposto,  e  indicado  por  mim,  pedi  para  se  fazer  de 
tudo  de<;lara(;ão  na  Aeta.  í)  «{ue  merec(?ndo  a  maior  conside- 
ra<;âo,  veliem3nt'»,  e  prolund  im'»nl'*  disouiido,  toi  appruvado, 
deliberando  o  Conselho  quo  hoje  mosmo  fossem  avisados  os 
Deputados  ausentes,  para  qu-^  tom^^m  informações  a  ceroa  da*? 
pessoas  mais  idoneai  para  membros  da  commissão  proposta, 
que  o  Conselho  em  Sessão  pleha  devo  nomear  impreterivel- 
mente no  dia  quatro  d(»sie  nuv.. 

E  para  constar  se  mandou  lavrar  a  prt^sent»  Acta,  assignando 
o  Sr.  Presidente  Interino,  e  mais  deputados.  E  eu  Secretario  do 
Conselho  a  fiz  e  assignei. — Manoel  da  Silva  e  Sousa  Coimbra, 
como  presidente. — Francisco  Gomes  Brandão  Montezuma,  Se- 
cretario.— Manoel  José  de  Freitas — Theo  losio  Diis  de  Castro — 
José  de  Mello  Varjão— Miguel  Calmon  duPin  c  Almeida — Fran- 
cisco Avres  de  Almeida  Freitas. 


(ConfinNa). 
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DOCUMENTOS 


SOHHK    A 


ClO.Vnii    lio    S.VT.VAOOR 


íOuíis  palu\Pias) 


i^p#()  silom-io  estudioso  do  Artrliivo  Publico,  no  nia- 
•p^^nusoar  continuo  de  polvorontos  alfarrábios,  dr 
épocas  idas,  v  rjue  encerram  em  sua  velustez  venerável 
a  longa  liistoríu  de  noíi.sa  pátria:  auxiliado  pelas  incli- 
nações domou  espirito  e  pelos  conselhos  de  meu  illus- 
tre  chefe,  o  Dr.  Krederiei».I,isboa,surgiua  idttade  reu- 
nir osdooumeiítos.  alguns  dos  (juaes  poueo-  conheci- 
dos, sobre  a  doaçfio  desta  eapitiinia,  fundação  da  ci- 
dade do  Salvador  e  privilégios  delia,  fazendo  preceder 
cada  uma  dessas  partes  de  um  esboço  da  época  á  que 
correspondem,  estudando,  ao  me^Jinotempo.aindaque 
ligeira  e  incompetentemente,  a  base  histórica  de  seu 
notiie,  sempre  alterado  por  seus  Hllios. 

Sem  preoeeupaçõeslitteranas  presto  este  subsidio 
A  historiadoi'es  de  melhores  e  futuros  tem|)os. 


352 


E' apenas  minha  aspiração,  que  desperte  este  tra- 
balho, no  animo  de  todos,  o  desejo  salutar  de  conhecer 
e  prescrutar  com  espirito  carinnoso  as  grandezas  do 
paiz  om  (]ue  nascemos. 


I 


Doação  da  Capitania  da  Bahia 


Determinara  D.  João  III,  abandonando  o  systema 
de  feudalismo  installado  no  jovem  Brazil,  centràlisar  a 
administraçSo  do  seu  vastíssimo  território,  elevando 
a  Bahia  de  Todos  os  Santos  á  categoria  de  cabeça  do 
novo  Estado. 

O  Portugal  do  século  XIV,  dos  primeiros  tempos  da 
descoberta  «da  America,  offuscado  ainda  pela  grandeza 
de  suas  emprezas  e  pelas  promessas  deslumbrantes  que 
lhe  chegavam  do  Oriente,o  paiz  mysterioso,  dos  gran- 
des monumentos  e  dos  sacerdócios  formidáveis,  dei- 
xou envolto  em  completa  treva  esse  outro  paiz  que 
revelava  raças,  costumes  e  natureza  assustadoras  pela 
sua  variedade,  originalidade  e  pujança  tropicaes. 

A  bulia  de  Alexandre  VI  de  1493  dividindo  as  vas- 
tas terras  novamente  descobertas  e  as  que  o  pudessem 
ser  entre  as  coroas  de  Hespanha  e  Portugal  não  con- 
Ifibiu  para  que  as  attenções  das  duas  então  poderosas 
mouarchias  se  voltassem  solicitas  para  as  chamadas 
índias  occidentaes.  • 

N'esse  esquecimento  passaram-se  trinta  annos  sem 
que  providencias  salutares  fossem  dadas  ou  ensaiados 
os  meios  de  colonisar  eflficazmente  o  novo  nmndo;  as 
terras  pertencentes  a  Portugal  mal  estavam  delimita- 
das; um  ou  outro  padrão,  coUocado  logo  depois  da 
descoberta,  e  algum  commercio  de  páu  brazil,  o  iman 
que  attrahia  os  armadores  e  corsários  de  varias  nações, 
e  as  narrações  fabulosamente  augmentadas  pela  im- 
pressão causada  por  um  mundo  desconhecitío,   eram 
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O  signal  unioo  de  que  existia,  além  desse  oceano  infin- 
do, o  pais  ig^noto  de  Aristóteles,  o  asylo  longamente 
ambicionado  pelos  Carthaginezes,  o  éden  descripto 
por  Deodoro,  Platão,  Séneca  e  cuja  existência  era 
acreditada  pelos  Gregos. 

Voltadas  finalmente  as  vistas  para  o  novo  mundo,em 
1530,  o  governo  confiou  a  Martim  AfTonso  de  Souza  a 
direcção  da  armada  que  devia  executar  na  America 
o  plano  de  orgànisação  colonial,  depois  de  tomar  so- 
lemnemente  posse  da  terra,  fundar  villas  e  impulsio- 
nar vivamente  o  seu  desenvolvimento. 

Não  foi  avante,  como  sabemos,  esse  systema  de  co- 
lonisação  official,  depois  da  fundação  de  S.  Vicente  e 
Piratininga. 

A  Metrópole  julgou  mais  acertado,  seguindo  o  exem- 
plo do  praticado  na  índia,  dividir  o  Brazil  em  doze  capi- 
tanias, e  doou-as  logo  depois  aos  seus  validos,  tocan- 
do a  da  Bahia  a  Francisco  Pereira  Coutinho. 

Era  Coutinho  o  illustre  paladino  da  índia,  e  a  histo- 
ria de  sua  vida  illustre  pode  ser  lida  nos  livros  que  tra- 
tam d'essa  conquista;  vinha  completar  na  America  o 
cyclo  de  seus  serviços  ao  seu  rei  e  ao  seu  paiz. 

Conforme  vemos  da  carta  de  doação  e  do  foral  de 
sua  capitania,  que  ora  publicamos,  ia  ella  da  ponta  do 
Padrão,  chamada  hoje  de  Santo  António  da  Barra,  ao 
rio  de  S.  Francisco,  ao  longo  do  mar,  penetrando  no 
sertão  e  comprehendendo  toda  a  tt-rra  que  coubesse 
na  demarcação  d'elle. 

Vagas  são  as  informações  que  nos  ministram  os 
nossos  mais  vetustos  códices  históricos  sobre  a  data 
da  chegada  de  Francisco  Pereira  Coutinho  ás  terras 
de  sua  canitania;  o  illustre  Jaboatão,  guiando-se  por 
factos  e  observações  diversas  chega  a  concluir  ter  elle 
aportado  em  1535,  permancendo  n'ella  até  1547,  anno 
em  que  tão  desastradamente  morreu. 

Não  ha  duvida,  deante  de  documentos  e  pesqu  isas 
históricas,  amparadas  e  elucidadas  pelos  nossos  mais 
autorisados  escriptores,  que  Coutinho  chegou  á  Bahia 
depois  de  18  de  Agosto  de  1535,  data  em  que  partiu  da 
índia  para  a  Europa  a  armada  de  Simon  de  Alcáçova,  o 
que  aqui  estava  definitivamente  em  20de  Dezembro  de 
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1536,  data  oin  que  dou  sesmaria  a  Diogo  Alvares,  cujo 
original  existe  no  Archivo  dos  Religiosos  Benedioli- 
nos  desta  capital. 

Desembarcou  Coutinho  no  sitio  ao  depois  chamado 
Villá- Velha,  onde  fortificou-se  e  onde  fundou  uma  po- 
voação, conieí;ando  os  seus  moradores,  durante  a  paz 
com  os  Índios,  a  cultivar  a  agricultura,  fundando  en- 
genhos algumas  pessoas  abastadas  que  com  o  donatá- 
rio vieram,  esforços  de  paz  e  progresso  anniquilados 
pouco  depois  ])c'los  indomáveis  aborigenes  d'estas  pa- 
ragens. 

Ura  em  paz,  ora  em  encarniçada  lucta,  manteve-se 
Coutinho  de  dez  a  onze  annos  na  Bahia;  a  intrepidez 
indigena,  porém,  collocou  o  infeliz  donatário  eui 
cruel  situação:  sitiada  a  povoação  e  a  fortaleza,  sem 
agua  e  intenteptados  os  mantimentos  que  lhe  vinham 
dos  Ilhéos,  te\e  que  ceder,  retirando-se  para  essa  capi- 
tania nos  cara  veíloosaue  possuia,  com  .seus  amigos 
e  parentes,  muitos  já  desimados  pela  incansável  ini- 
misade  da  raça  autochtone. 

Era,  porém,  a  presença  dos  Europeos  n'aquelle  logar 
uma  fonte  inesgotável,  para  os  indigenas,  de  trocas 
continuas,  tornadas  indispensáveis  pelo  longo  habito 
e  pela  attracção  (jue  tinham  pelas  mercadorias  do  ve- 
lho mundo. 

Esse  tão  somente  foi  o  movei  que  os  levou  a  esque- 
cer a.s  arbitrariedades  de  Coutinho  e  a  enviarem-lhe 
os  mensageiros  de  que  nos  falia  a  historia  incomple- 
ta dessa  e[)0CM,  e  que  ao  em  voz  da  paz  ó  da  tranquili- 
dade, lovaram-lho,  inconscientemente,  a  morte  inglória 
nos  baixios  d(»  Itaparica,  onde  naufragou  o  seu  cara- 
vollão,  perecendo  com  todos  os  seus,  ás  mãos  dos  se- 
nhores dessa  ilha. 

Desse  tristíssimo  naufrágio  escapou  Diogo  Alvares, 
o  Caramurú,  e  os  que  o  acompanhavam  em  outra  em- 
barcação. 

Foi  do()ois  deste  lamentável  succosso,  o  doante  da 
impossibilidade  em  que  se  encontrou  o  filho  do  pri- 
meiro donatário  de  continuar  a  povoação  da  Bahia, 
que  a  coroa  portugueza,  deanto  da  improticuidade  do 
svstema  ató  então  ensaiado,  determinou  centralisar 
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e  impulsionar  fortemente  a  colonisaçãò  destes  infin- 
dos territórios. 

Improfícuos,  na  verdade,  em  sua  quasi  totalidade, 
tinham  sido  os  esforços  dos  donatários,  e  poucos  eram 
o5>  que  prosperaram  comparados  ás  desventuras '  de 
Pêro  de  Góes,  o  infeliz  senhor  e  audaz  povoador  da 
capitania  de  Campos  de  Goytacazes;  do  celebre  trium- 
viratodeJoão  de  Barros,  oíllustre  historiador,  de  Ay- 
res da  Cunha  e  de  Fernand'Alvares  naufragados  nas 
costas  do  Maranhão,  cuja  capitania  obtiveram,  e  onde 
perdeu-se  a  poderosa  expedição  que  vinha  povoar 
aquella parte  do  Brazil;  de  António  Cardoso  de  Barros 
no  Ceará;  de  Fernão  de  Noronha  na  ilha  de  seu  nome; 
c\  como  acabamos  de  ver,  de  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho, trucidado  c  morto  nas  praias  de  Itaparica  pêlos 
anthropophagos  Tupinambás. 

Deante  desse  negro  quadro  que  se  esboçava  ás  vistas 
do  monarcha  de  Portugal,  foi  tomada  a  decisão  de  en- 
viar com  poderes  extraordinários  um  chefe  supremo 
nestas  partes  do  Brazil,  para  repellir  a  audácia  do  gen- 
tio, firmar  os  direitos  da  metrópole  e  afugentar  com  a 
presença  de  forças  ní^tvaese  de  terra  os  corsários  de 
diversas  nações  que  ahi  vinham  abastecer-se  do  pre- 
ciosissimojDtíM  braziL 

Para  a  etlectividade  dessa  aspiração,  reclamada  pe- 
los mais  urgentes  interesses  de  Portugal, que  previa  já 
nessa  eporha  a  importância  futura  de  suas  possessões 
americanas,  fonte  inexgotavel  de  riquezas  incalculá- 
veis, que  durante  lai*gos  séculos  alimentaram  abun- 
dantemente as  arcas  da  poderosa  metrópole,  adquiriu 
de  Manuel  Pereira  Coutmho,  filho  e  herdeiro  do  do- 
natário, a  abandonada  e  quasi  inhabitavel  capitania. 

Celebrado  o  contracto  em  5  de  Setembro  de  1573,  e 
animado  D.  João  III  a  melhorar  e  regularisar  definiti- 
vamente a  administração  das  terras  do  Brazil,  deante 
das  violências  e  excessos  dos  primeiros  possuidores 
de  capitanias  e  sesmarias,  nomeou  a  Thomé  de  Souza, 
servidor  antigo  e  dedicado,  mordomo  mór  do  então 
monarcha  de  Portugal,  guerreiro  illustre  pelos  seus 
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serviços  na  Ásia  o  Africa,  Governador  c»  capitão  ge 
neral  do  Brazil. 

Innocengio  Munoz  de  Araújo  Góes. 


Carta  de  Doaçam  de  cyncoenta  le^as  de  terra  no 
Brazil  a  Francisco  Pereira  Coutinho  ( ' ) 

Kvora,  5  do  Abril  de  1534. — Rovnado  do  Senhor  D. 
Joani  3^\  Dom  Joam  et  cetera.  A  quantos  esta  niinlia 
Carta  vvroni  faro  saber  que  consyrando  eu  quanto  ser- 
viro  de  Deus,  e  meu  proveyto  e  bem  do  meus  Regnos  e 
Sonhorvos  e  dos  naturais  èsudvtos  delles  hesera  mv- 
nha  Costa  e  terràado  brazill  mais  poouada  de  que  até 
gora  tby  asy  para  se  uíílla  aver  de  solebrar  o  culto  e  of- 
licios  devin.os  o  se  exaltar  a  nos.sa  Santa  fee  catolyca 
com  trazer  o  provocar  a  ella  os  naturais  da  dita  terrâíi 
Infiéis  e  Idolatras,  Como  pelo  muyto  proveyto  que  se 
seguirá  a  meus  Regnos  e  Seahoryos,  e  aos  naturais  e 
súditos  delles  desta  dita  terrãa  povoar  e  aproveitar  ouve 
por  bem  de  a  mandar  repartir  e  ordenar  em  Capyta- 
iiia  de  certas  em  certas  legoas  para  delias  prover 
aquellas  pessoas  que  me  bem  parecesse.  Pello  qual 
esguardando  Eu  os  muytos  serviços  que  Francisco 
Pereira  Coutinho  fldalguo  de  minha  casa  a  El-Rey 
meu  Senhor  e  padre  que  Santa  Glorya  aja  e  a  mim  tem 
feyto  assy  nestes  Reynos,  como  nas  partes  da  índia 
omde  sérvio  muito  tempo  com  o  Com  de  almeyrante  e 
com  ho  Viso  Rey  dom  Francisco  jde  Almeyda  e  com 
AlTonso  dalbuquerque  que  deus  perdoe  em  todos  los 
feytos  e  cousas  que  os  ditos  Capitães  nas  ditas  partes 
fizeram  nas  quais  deu  sempre  de  sy  muy  booa  conta, 
e  vendo  como  he  razão  de  lhe  fazer  mercê  asy  pello.s 
servyços  que  até  quy  tem  feyto  comopellos  que  espero 
que  ao  diante  fará  por  todos  estes  Respeytos  e  por 
alguns  outros  que  me  a  ysto  movem  e  por    folgar  de 


(*)  A  integra  d* esta  carta  que  parece  nSo  baver  sido  publi- 
cada, existe  cm  manuscripto  na  Bibiiotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi  extrahida  á  copia  que  ora  damos. 
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lhe  fazer  merco  de  meu  próprio  mota  certa  cyenria. 
poder  Reall,e  ausoluto  sem  m'o  clle  pedir  nem  outrem 
por  elle  ey  por  bem  c  me  praz  de  lhe  fazer  como  de 
ft\vto  por  esta  prezente  carta  faço  mercê  Irrevogável 
dòaçam  antrevyvos  valedoyra  deste  dia  para  todo 
sempre  de  Juro  e  herdade  para  elle  e  todos  seus 
filhos,  netos,  herdeiros  e  sobcesores,  que  após  elle 
vverem  asv  decendentes  como  transversaes  e  colate- 
raes  segundo  adeante  yrá  declarado  de  cyncoenta 
Icgoas  de  terrãa  na  dita  Costa  do  brazill,  as  quais 
SP  começaram  na  ponta  do  Rio  S.  Francisco  e  cor- 
reram para  o  sul,  até  ponta  da  baya  de  todos  los 
Santos  entrando  nesta  terrãa  e  demarquaçam  delles 
toda  a  dvta  bava  de  todos  los  santos  e  a  larii:ura  delia 
depomtaapomtasecontará  nasditas  cyncoenta  legoas, 
e  não  havendo  dentro  no  dyto  lemite  ias  ditas  cvncoenta 
legoas  ser-lhe-a  entregue  a  parte  que  para  compri- 
mento delias  falecer  para  a  banda  do  sul  as  quais 
cyncoenta  legoas  se  entenderam  e  seram  de  larguo 
ao  longo  da  costa  entramdo  na  mesma  largura  pello 
certam  e  terrãa fyrme  a  dentro  tanto  í(uanto  poder 
emtrar  e  for  de  minha  Conquista  e  sendo  caso-(jue  na 
Jrontaria  (sic)  e  demarquaçam  das  dytas  cyncoenta 
legoas  aja  algumas  Ilhas  ey  por  bem  que  sefam  desta 
Capvtanya  e  anexas  a  ella  sendo  até  dez  legoas  ao  mar 
da  dita  costa  da  qual  terra  pellas  sobredytas  demar- 
quaçoens  Ihasy  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro  e  erdade 
para  todo  sempre.  Como  dito  he  e  quei'o  e  me  praz 
que  o  dito  francisco  Pereira  e  todos  os  sous  herdey- 
ros,  e  sobcesores,  que  a  dita  terrãa  erdarem  e  Fobce- 
derem  se  posam  chamar  e  chamem  Capitães  e  gover- 
nadores delia  e  o  dvto  francisco  Pereira  e  seus  sobce- 
sores  e  asy  os  moradores  da  ditasua  Capitania  c  todas 
as  pessoas  queaella  quyserem  hyr-se  poderam  sei'vyr 
pelo  porto  do  Rio  de  Sam  francisí*o  e  descarregar  suas 
mercadoryas  nos  togares  em  que  asy  descarregarem 
pagaram  os  dyreytos  que  forem  ordenados.» 

Item — Outro  sy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro 
e  herdado  para  todo  sempríi  para  elle  e  seus  descen- 
dentes e  sobcíísoros  no  nioílo  sobredito  íla  Jurdirão 
cyvel  e  crvme  da  dvta  terrãa  da  riual  elle  dito  fran- 
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cisco  pereyra  e  seus  LM*duyros  o  sobcesores  usaram 
na  forma  é  maneyra  Sf^guinto — a  saber — poderám  por 
sy  ou  por  seu  ouvydor  estar  a  enleyçam  dos  Juizes  e 
officiaes  e  alympar  e  apurar  a«;  pautas  e  passar  cartas 
decontirma(;am  aos  dvtos  Juizes  e  officiaos  os  quais  se 
chamaram  pello  dito  Capitão  e  governador  e  elle  fora 
o  ouvidor  que  poderá  conhecer  dauçoens  novas  a  dez 
legoas  domde  estiver,  e  das  appelhicoens  e  aggravos 
conhecerá  em  toda  a  dyta  Capytanya  e  governamca  e 
osdytos  Juizes  daram  apelaçam  para  o  dito  seu  ouvi- 
dor nas  comtyas  (jue  mandarem  mynhas  ordenaçoens 
e  do  que  o  dyto  seu  ouvidor  Julgar  asy  porauçam  nova 
como  por  apélaçam  e  agravo  sendo  em  causas  eiveis 
não  averá  apélaçam  nem  aggravo  até  comtya  de  cem 
myl  Reis,  e  dahy  para  cima  dará  apélaçam  a  parte 
que  quyser  apelar. 

Item— Nas  causas  crynvs  ey  por  bom  que  o  dyto  Ca- 
pitam e  Governador  e  seu  ouvydor  tcMiham  jurisdiçam 
e  alçada  de  morte  natural  In(*lusvvel  em  escravos  o 
gentyos  e  asy  mesmo  em  Heis  christaos  homens  lyvros 
em  todos  os  casos  asy  para  asolver,  como  para  con- 
denar sem  aver  apélaçam  nem  agravo  e  nas  pessoa-^ 
de  mopcalidade  terão  alçada  de  dez  annos  de  degredo 
e  até  cem  cruzados  de  pena  sem  a[)e!laçam  nein 
agravo  e  porém  nos  quatro  cazos  seguintes — a  saber — 
eresia,  quando  o  eretyco  lhe  for  entregue  pello  eclo- 
giastico,  e  trayçam  e  sodomya  e  moeda  falsa,  teraám 
alçada  em  toaapesoa  de  qualquer  calydade  que  seijji 
pêra  condenar  os  culpados  a  morte  e  dar  suas  senten- 
ças a  enxecuçam  sem  apélaçam  nem  agravo,  e  porém 
nosdytos  quatro  cazos  para  asolver  de  morte  posto 
que  outra  pena  lhe  queyram  dar  menos  de  morte  da- 
ram apélaçam  e  agravo  e  apelaram  pella  parte  da  Jui>- 
tiça». 

Item — Outro  sy  me  praz  quê  o  dito  seu  ouvydor 
posa  conhecerdasanelaçòes  e  agravos  que  a  elle  ouvi- 
rem de  hyr  em  qualquer  villa  ou  logar  da  dita  Capy- 
tanya em  que  estiver,  posto  que  seija  muyto  apartada 
dese  logar  donde  asy  estiver  comtantj  que  seija  na 
própria  Capitanya  e  o  dito  Capitam  e  governador  po- 
derá pôr  meirynho  damte  o  dito  seu  ouvydor  escrivães 
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e  outros  quaesquer  escrivães  digo  ofíiciaes  necesa- 
ryos  e  acostumados  nestes  Reynos  asy  da  coreyçam 
da  ouvydorya  como  em  todas  as  villas  e  lugares  da 
dyta  Capytanya  e  serào  dyto  Capitam  e  seus  subce- 
sores  obrigado  quando  a  dita  terrãa  for  povoada  em 
tanto  crecymento  que  seija  necesaryo  pôr  outro  ou- 
vydor  por  onde  por  mym  ou  por  meus  subcesores 
for  ordenado.» 

Item — Outro  sy  me  praz  que  o  dito  Capitam  e  to- 
dos os  seus  subcesores  posam  por  sy  fazer  villas 
todas  e  quaesquer  povoaçoens  que  se  na  dyta  terãa 
fezerem  e  lhes  a  elles  parecer  que  o  deve  ser  as 
quais  se  chamaram  villas  e  teram  termo  e  jurdiçam, 
liberdades,  Insynyas  de  Villas  segundo  foro  e  cos- 
tume de  meus  kegnos  e  isto  porem  se  entenderá  que 
poderam  fazer  todas  as  villas  que  quizerem  das  po- 
voaçoens que  y  esty verem  ao  longo  da  Costa  que 
da  dyii*  terâa  e  dos  Ryos  que  se  navegarem  por  que 
por  demtro  da  terãa  fyrme  pelo  cert^m  as  não  po- 
deram fazer  menos  espaço  de  seis  léguas  de  huma  a 
outra  para  que  posam  ficar  ao  menos  três  léguas  de 
terãa  de  termo  em  cada  huma  das  dvtas  villas  e  ao 
tempo  que  asy  fizerem  as  tais  villas  ou  cada  huma  del- 
ias Ine  levantaram  e  assynaram  logo  termo  para  ellas 
e  depois  não  poderam  da  terãa  que  asy  tyverem  dada 
por  termo  fazer  mais  outra  villa  sem  mynha  licença». 

Item — Outro  sy  me  praz  que  o  dito  Capitam  e  Go- 
vernador e  todos  seus  subcesores  a  que  esta  Capyta- 
nya vyer  posam  novamente  cryar  e  prover  per  s^uas 
Cartas  os  taballiaens  do  publico  e  Judiciall  que  lhes 
parecer  necesaryos  nas  Villas  e  povoaçoens  da  dita 
terãa  asy  agora  como  pelo  tempo  adiamte  e  lhe  da- 
ram  suas  cartas  asynadas  por  elles  e  aseladas  com 
seu  sello  e  lhes  tomaram  juramento  que  syrvão  seus 
officios  bem  e  verdadeyramente  e  os  dytos  taballiaens 
syrvyram  pelas  dytas  Cartas  sem  mais  tyrarem  outra 
da  mynha  Chancellaria». 

Item — Quando  os  ditos  ofíiciaes  vagarem  por  morte 
ou  por  renunciaçam  ou  por  erros  de  se  asy  he  os 
poderam  yso  mesmo  dar  e  lhes  daram  os  Regimen- 
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tos  por  onde  am  de  servyr  conformes  aos  de  mynha 
Chancellarya  e  ey  por  bem  que  os  dytos  taballiaens 
se  posam  chamar  e  cliamem  pello  djio  Capitam  e 
governador  e  lhe  paguem  suas  pensõens  segundo 
ifòrma  do  forall  que  ora  para  a  dyta  terãa  mandey 
fazer  das  quaes  pensõas  lhe  asy  mesmo  faço  doaçam 
e  mercê  de  Juro  e  herdade  para  sempre». 

Item — Outro  sy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro 
e  herdade  para  sempre  das  alcaydaryas  mores  de  to- 
das as  ditas  Villas  e  povoaçoens  da  dita  terãa  com 
todas  as  Rendas  dyreytos,  foros,  trebutos,  que  a 
ellas  pertencerem  segundo  são  estreytas  e  declara- 
dos no  forall  as  quais  o  dito  Capitam  e  governador 
e  seus  subcesores  avei*am  e  arrecadaram  para  sy  no 
modo  e  maneira  no  dito  forall  contheudo  e  segundo 
forma  delle  e  as  pesoas  a  que  as  dytas  Alcaydaryas 
mores  forem  entregues  da  mão  do  Hito  Capitam  ello 
lhes  tomará  a  menagem  delias  segundo  forma  de  mi- 
nhas ordenaçoens.» 

Item — Outro  sy  me  praz  per  fazer  mercê  ao  dyto 
francysco  pereira  e  a  todos  os  seus  subcesores,  a  que 
esta  Capytanya  vyor  de  Juro  e  herdade  iDara  sempre 
que  elles  tenham  e  ajam  todas  moendas  aagua  e  ma- 
rynhasdesall  e  quasquer  outros  engenhos  de  qual- 
quer calydade  que  scijam  que  na  dita  capytanya  se  po- 
aem  fazer  e  ey  por  bem  que  pessoa  alguma  nam  posa 
fazer  as  ditas  moendas  marynhas  nem  engenhos  senam 
o  dyto  Capitam,  ou  aquelles  a  que  clle  para  yso  der  li- 
cença de  que  lhe  pagaram  aquelle  foro  ou  trebuto  que 
se  com  elles  comcertar.» 

Item — Outro  sv  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro  e  her- 
dade  para  sempre  de  dez  legoas  de  terãa  ao  longo  da 
costa  da^yta  Capytania  e  entraram  pelo  Certam  e  terãa 
fyrme  tanto  quamto  poderem  outras  e  for  da  mynha 
conquysta,  a  qual  terãa  será  sua,  lyvre  e  izemta  sem 
delia  pagar  foro  trebuto  nem  direyto  algum  somente  o 
dizimo  de  deus  a  ordem  do  mestrado  de  Noso  Sr. 
Jeshu  Chrysto  e  demtro  de  vymte  annos  do  dia  que 
o  dyto  Capitam  tomar  posse"  da  dyta  terãa  poderá 
escolher  e  tomar  as  dytas  dez  legoas  de  terãa  em 
qualquer  parte  que  mays  quyser,  não  as  tomando  po- 
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rem  jumtas  senão  repartydas  em  quatro  ou  cynquo 

fiartes  e  nam  sendo  de  huma  a  outra  menos  de  duas 
egoas  as  quais  terão  o  dyto  Capitam  e  seus  subcesores 
poderam  arrendar  e  aforar  em  fatiota  ou  em  pessoas 
ou  como  quyserem  e  lhes  bem  vyer  e  pelos  foros  e 
trebutos  quequyzerem,  e  as  dytas  terãas  nam  semdo 
aforadas  ou  arrendadas  delias  quando  o  forem  vyram 
sempre  a  quem  sòcedera  dyta  Capytanya  pellomodo 
nesta  doaçam  comtheudo,  e  das  novydades  que  deus 
nas  dytas  terãas  der  nam  seram  o  dyto  Capitam  nem 
as  pessoas  que  de  sua  mão  as  trouxerem  ou  ty ve- 
rem obrygados  a  me  pagar  foro  nem  dereyto  algum 
somente  o  dizimo  a  ordem  que  gerallmente  se  a  de 
pagar  em  todas  as  outras  terãas  da  dita  Capytanya 
como  adiamte  yra  declarado.» 

Item — O  dyto  Capitam  nem  os  que  após  elle  vyerem 
nam  poderam  tomar  terãa  alguma  de  sesmarya  na 
dyta  Capytanya  para  sy  nem  para  sua  mulher  nem 
para  o  hino  erdeyro  delle  antes  daram  e  poderam  dar 
e  Repartir  todas  as  dytas  terãas  de  sesmaryas  a 
quaesquer  pessoas  de  qualquer  calydade  ou  conaiçam 
<iue  seijam  lhes  bem  parecer  lyvremente  sem  foro  nem 
clereyto  algum  somente  o  dizimo  de  deus  que  seram 
obrigados  de  pagar  a  ordem  de  todo  o  que  nas  ditas 
terãas  ouverem  segundo  he  declarado  no  forall  e  pella 
mesma  maneira  as  poderam  dar  e  Repartir  por  seus 
filhos  fora  do  morgado  e  asy  por  seus  parentes. 

E  porém  aos  dytos  seus  filhos  e  parentes  nam  pode- 
ram dar  mays  terãa  do  que  derem  ou  tiverem  dada  a 
qualquer  outra  pessoa  estranha  e  todas  as  dytas  terãas 
que  asy  der  de  sesmarya  a  huns  ou  outros  será  con- 
forme a  ordenaçam  das"  sesmaryas,  e  com  a  obrigaçam 
delias  asquaes  terãas  o  dyto  Capytam  nem  seus  subce- 
sores nam  poderam  em  tempo  algum  tomar  para  sy 
nem  para  sua  mulher  nem  filho  erdeyro  como  dito 
he,  nem  polias  em  outrem  para  depois  vyrem  a  elles 
por  modo  algum  que  seija  somente  as  poderam  aver 

f>er  tituUo/de  compra  verdadeyra  das  pessoas^,que 
has  quyzerem  vemder  pasados  oyto  annos  depois 
das  tais  terãas  serem  aproveytadas,  e  em  outra  ma- 
neyra  nam.» 
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Item — Outro  sy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro 
e  herdade  para  sempre  da  metade  da  dizima  de 
pescado  da  dyta  Capytanya  que  a  mim  pertencer 
porque  a  outra  metade  se  a  de  arrecadar  para  mim 
segundo  no  forall  he  declarado,  a  qual  metade  do 
dita  dizima  se  entenderá  os  pescados  que  se  matar 
em  toda  a  dyta  Capytanya  fora  das  legoas  do  dyto 
Capitam  por  quanto  as  ditas  dez  legoas  e  terrãa  será 
livre  e  ysenta  segundo  atras  he  declarado.» 

Itôm — Outro  sy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  Juro 
e  herdade  para  sempre  da  Redisima  de  todas  as 
rendas  e  dyreitos  que  a  dita  ordem  ea  mim  dede- 
reyto  na  dyta  Capytanya  pertence — a  saber — que  de 
todo  o  rendimento  que  a  dyta  ordem  e  a  mim  couber 
asydas  dizimas  como  de  quaesquer  outras  Rendas  ou 
direytos  de  qualquer  qualidade  que  seijam  aya  o  dyto 
Capitão  e  seus  subcesores  huma  dizima  que  ho  de 
dez  partes  huma.» 

Item— Outro  sy  me  praz  por  Respeyto  do  Cuydado 
que  o  dyto  Capitam  e  seus  subcesores  am  de  ter  de 
guardar  e  conservar  o  brazill  que  nadila  terâa  ouver 
de  lhe  fazer  doaçam  e  mercê  de  Juro  e  herdade  para 
sempre  da  vintena  parte  do  que  lyquydamente  Ren- 
der para  mim  fora  de  todas  as  custas  o  brazill  que 
se  da  dyta  Capytania  trouxer  a  estes  Reynos  e  a 
comta  do  tal  Remdimento  se  fará  na  casa  cia  myna 
da  Cidade  de  Lisboa  omde  o  dvto  brazill  a  de  vyr  (i 
na  dita  casa  tamto  que  o  brazill  for  vemdido  e  arrcí- 
cadado  o  dinheiro  delle  lhe  será  loguo  paguo  e  en- 
tregue em  dinheyro  de  contado  pello  feytor  o  oflli- 
ciaes  delia,  aquillo  quo  per  boa  comta  na  dyta  vin- 
tena montar,  e  ysto  porquanto  todo  o  brazill  que  na 
dyta  terãa  ouver  a  ae  ser  sempre  meu  e  de  meus 
subcesores  sem  o  dito  Capytão  nem  outra  alguma 
pessoa  poder  tratar  nelle,  nem  vendello  para  fora, 
somente  poderá  o  dyto  Capitão  easv  os  moradores  da 
dyta  Capytania  aproveitar-se  do  dito  brazill  ahy  na 
terãa  no  que  lhes  for  necesaryo  segundo  he  declara- 
do no  forall  e  tratando  nelle  ou  vendendo  para  fora 
encorreram  nas  penas  contheudas  no  dito  forall.» 

Item — Outro  syme  praz  fazer  doaçam  o  mercê    ao 
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dyto  Capytam  e  seus  subcesores  de  Juro  e  herdade 
para  sempre  que  dos  escravos  que  elles  Resgatarem  e 
ouverem  na  clita  teraa  do  brazill  para  mandar  a  estes 
Reynos  vinte  quatro  peças  cada  anno  para  fazer  del- 
les  o  que  lhes  bem  vyer  os  quais  escravos  vyram  ao 
porto  da  cidade  de  Lisboa  e  não  a  outro  algum  porto 
o  mandará  com  elles  certidão  dos  officiaes  da  dita 
terãade  comosam  seus  pela  qual  certidam  lhe  seram 
cá  despachados  os  ditos  escravos  forros  sem  delle  pa- 
gar direyto  algum  nem  cyncopor  cento  ealém  destas 
vinte  e  quatro  peças  que  asy  cada  anno  poderá  mandar 
forras  ey  por  bem  que  posa  trazer  por  marynheiros  e 
grumetes  em  seus  navios  toflos  os  escravos  que  quyse- 
rom  e  llies  forem  necesarvos.» 

« 

Item — Outro  sy  mo  praz  por  fazer  mercê  ao  dito  Ca- 
líitam  e  a  seus  subcesores  e  asv  aos  vizinhos  e  emora- 
dores  da  dyta  Capylanya  que  nella  nào  posa  em  tempo 
algum  averdireytòs  de  sysas  nem  imposiçoens  saboa- 
ryas,  trebutode  sali,  nem  outros  alguns  dyreytos,  nem 
trebutos  doqualquecalydade  que  seija  salvo  aquelles 
que  por  bem  desta  doaçam  e  do  foralí  ao  presente  sam 
ordenados  que  aija.o 

Item — Esta  Capytanya  e  governança  e  rendas  e  bens 
delia  ey  por  bem  e  me  j)rciz  que  se  erde  e  sobceda  de 
Juro  e  herdade  para  todo  o  sempre  poro  dyto  Capitam 
('  seusdecendenlesiilhos  ciilliaslegitimas  com  tallde- 
<-laraçam  que  emquanto  ouver  íilho  legitimo  baram  no 
nir»smo  gráo  nfio  sobceda  lilha  posto  que  soija  em 
mayor  ydad(í  que  ho  Hlho,  e  não  havemdo  macho  ou 
havemcío  (^  não  sondo  cm  tam  propinquo  gráo  ao  ultymo 
posoydorcomo  a  femoaquo  outam  so!)coda  a  fomea,  o 
(enquanto  ouv^n*  clecendenlos  legítimos  machos  ou 
fêmeas  que  não  sobceda  na  dyta  Capytanya  bastardo 
algum  e  nam  havemdo  decendentes  machos  nem  fê- 
meas legilimos  entam  sol)ccderam  os  bastardos  ma- 
c  lios  e  fêmeas  nam  semdo  porem  de  danado  coyto  e  sob- 
cederam  pela  mesma  ordem  doslegitimosprymeyroos 
machos  depois  as  fêmeas  em  ygual  gráo  com  tall 
condiçam  (jue  se  o  posoidor  da  dita  Capytanya  a  quy- 
ser  antes  deixar  a  hum  seu  parenttí  transversall  qu© 
aos  decendentes  bastardos  quando  não  tiver  legiti- 
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mos  o  posa  fazer  e  nam  avemdo  decendentes  machos 
nem  fêmeas  legítimos  nem  bastardos  da  maneyra  que 
dito  he  em  tall  caso  sobcederam  os  acendentes  ma- 
chos e  fêmeas  prymeyro  machos  e  em  defeyto  delles 
as  fêmeas,  e  nam  avemdo  decendentes  nem  acenden- 
tes sobcederam  os  transversaes  pelo  modo  sobredito, 
sempre  prymeyro  os  machos  que  forem  em  yguall  gráoe 
depois  as  fêmeas  e  no  caso  dos  bastardos  o  posoydor 
poderá  se  quyzer  deixar  a  dita  Capitanya  a  hum  tran- 
sversall  legitimo  e  tiralla  aos  bastardos  posto  que  sei- 
jam  decendentes  em  muyto  mays  propinco  gráo  e 
ysto  ey  asy  por  bem  sem  embargo  da  ley  mental  que 
diz  que  nam  sobcedam  fêmeas  nem  bastardos  nem 
transversaes  nem  acendentes  porque  sem  embargo 
de  todo  me  praz  que  nesta  Capytanya  sobcedam  fê- 
meas e  bastardos  não  sendo  de  coyto  danado,  e  trans- 
versaes e  acendentes  de  modo  que  já  he  declarado.» 

Item — Outro  sy  quero  e  me  praz  que  em  tempo  al- 
gum senam  posa  a  dyta  Capvtanya  e  governança,  e 
todas  as  cousas  que  por  esta  aoaçam  dou  ao  dyto  fran- 
cisco  pereyra,  partyr  nem  escaybar,  espedaçar  nem 
outro  modo  emlhear  nem  casamento  a  fílho  ou  filhanem 
a  outra  pesoa  dar  nem  para  tyrar  pay  ou  filho  ou  ou- 
tra alguma  pesoa  de  captyveyro  nem  por  outra  cousa 
aynda  que  seija  mays  pyedosd  porque  a  mynha  ten- 
çam  e  vontade  he  que  a  dyta  Capytanya  e  governança 
e  cousas  ao  dyto  Capitam  nesta  doaçam  dadas  andem 
sempre  juntas  e  senam  partam  nem  alyenem  em  tem- 
po algum  e  aquelle  que  a  partyr  ou  alyenar  ou  espe- 
daçar, ou  dê  em  casamento  ou  para  outra  cousa  per 
onde  aija  de  ser  partida,  aynda  que  seija  mays  pye- 
dosa  per  esse  mesmo  feyto  perca  a  dyta  Capytanya  e 
governança,  e  pase  dyreitamente  aquelle  a  que  houver 
de  hir  pella  ordem  de  soceder  sobre  dita  se  o  tall  que 
ysto  asy  nam  cumpryo  fosse  morto,  o 

Item — Outro  sy  me  praz  que  per  caso  algum  de 
qualquer  calydade  que  seija  que  o  dyto  Capytam  e  go- 
vernador cometa  per  que  segundo  derey to  e  leys  des- 
tes Reynos  mereça  perder  a  dyta  Capytanya,  gover- 
nança, jurdyçam,  Rendas  e  beens  delia  e  nam  perca 
seu  subcesor  salvo  se  for  traydor  a  coroa  destes  Rey- 
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nos  e  em  todos  os  outros  casos  que  cometer  seija  pu- 
nido quanto  o  cryme  obrygar  e  porém  o  seu  subcesor 
nam  perderá  per  yso  a  dyta  Capytanya  e  governança, 
Jurdiçam,  Rendas  e  beens  delia  como  dito  he.» 

Item — Me  praz  e  ev  por  bem  que  o  dito  francysco  pe- 
reyra  Coutynho  e  to(íos  seus  supcesores  a  que  esta  Ca- 
pytanya e  governança  vyer  usem  Inteyramente  de  toda 
a  jurdiçam  poder  e  alçada  nesta  doaçam  contheuda  asy 
e  na  maneyra  que  neUe  he  declarado  e  pela  coiifiança 
que  delles  tenho  que  j^oar-^aram  nyso  todo  o  que  cum- 
pre a  serviço  de  deus  e  meu  e  bem  do  povo  e  dereyto 
das  partes  ey  outro  sy  per  bem  e  me  praz  que  nas 
terâas  da  dyta  Capytanya  nam  posa  entrar  em  tiunpo 
algum  corregedor  nem" allçada  nem  outras  algumas 
Justiças  para  nellas  usar  de  Jurdiçam  alguma  per  nem 
huma  via  nem  modo  que  seija  nem  menos  será  o  dyto 
Capitam  suspen  ;o  da  dyta  Capytanya  e  governança  e 
Jurdiçam  delia.» 

E  porém  quando  o  dyto  Capitam  cayr  em  algum  erro 
ou  fezer  cousa  por  que  mereça  e  deva  ser  castygado 
eu  ou  meus  subcesores  o  mandaremos  vyr  a  nós  para 
ser  ouvido  com  sua  Justiça  e  lhe  ser  dada  aquella  pena 
ou  castiguo  que  de  direyto  por  tall  caso  merecer.» 

Item — Esta  mercê  lhe  faço  como  Rey  e  Senhor  des- 
tes Reynos  e  asy  como  governador  e  perpetuo  admi- 
nistrador que  sou  da  ordem  e  cavallarya  do  mestrado 
de  Noso  Senhor  Jeshu  Christo  e  per  esta  presente 
Carta  dou  poder  e  authorydade  ao  dyto  francysco  pe- 
reyra  Coutynho  que  elle  per  sy  e  per  quem  lhe  apro- 
vei* posa  tomar  e  tome  a  poseíteall,  corporall  e  auto- 
all  aas  terãas  da  dyta  Capytanya  e  governança  das 
Rendas  e  beens  delia  e  de  todas  as  mays  cousas  con- 
theudas  desta  doaçam  e  use  de  tudo  inteyramente 
cerao  se  nella  conthem  a  qual  doaçam  ey  per  bem 
quero  e  mando  que  se  cumpra  e  guarde  em  todo  e  per 
todo  com  todas  as  clausulas  condyções  declraraçoens 
nela  contheudas  e  declaradas  sem  mygua  nem  desfa- 
lecimento algum  e  para  todo  o  aue  dyto  he  deroguo  a 
ley  mentall  e  quaesquer  outras  leys  ordenaçoens  de- 
reytos  grosas  (sic)  e  custumes  que  em  contraryo 
dysto  aja  ou  possa  aver  per  qualquer  vya  e  modo  que 
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seija  posto  que  seijam  taes  que  fose  necesaryo  serem 
aquy  expressas  e  declaradas  de  verbo  averbo  sem  em- 
bargo da  ordenaçam  do  segundo  lyvro  tytulo  quaren- 
ta e  nove  que  diz  que  quando  se  as  tays  lèys  e  aireytos 
derogarem  se  faça  expresa  mensam  delias  e  da  sustan- 
cia  delias  e  per  esta  prometo  ao  dyto  francysquo  perey- 
ra  o  a  todos  os  seus  subcesores  que  numqua  em  tempo 
algum  vam  nem  coinoymtam  hyr  contra  esta  uiynna 
doaçam  em  parte  nem  em  todo  e  Roguo  e  encomendo 
a  todos  os  meus  sobcesores  que  lha  cumprão  e  man- 
dem cumpryr  e  guardar  e  asy  mando  a  todos  os  meus 
corregedores  dezembargadores  Ouvidores  Juizes  e 
Justiças  ofíiciaes  e  pessoas  de  meus  Reynos  e  Senho- 
ryos  que  cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guar- 
der  esta  minha  carta  de  doaçam  e  todas  as  cousas 
nella  contheudas  sem  lhe  nyso  ser  posto  duvida  nem 
embargo  nem  contradiçam  alguma  per  que  asy  he 
minha  mercê  e  per  fyrmeza  de  todo  lhe  mandey  dar 
eota  carta  per  mym  asynada  e  asellada  do  meu  sello  de 
chumbo  a  qual  vayescryta  em  três  folhas  afora  esta 
do  n^eu  synall  quesam  todas  asynadas  ao  pé  de  cada 
huma  per  dom  mygel  da  sylva  oyspo  de  Vyseu  do  meu 
conselno  e  meu  escryvam  da  parydade.  Manoell  da 
Costa  a  fez  em  Evo^*a  a  cynquo  dias  do  mez  de  Abryl 
annodo  nacimento  de  no:bO  Senhor  Jeshu  Christo  de 
inyll  quynhentos  trimta  e  quatro  et  cetera.» 

fernam  dalves  thesoureyro  moor  dcU  Key  noso  Se- 
nhor seu  escryvam  da  fazenda  e  camará  a  fez  escrever 
et  cetera.» 


Apostilla  averbada  aestadyta  doaçam.  Escriptaem 
Évora  a  vynte  e  seys  de  Agosto  de  myl  e  quinhentos 
trinta  e  quatro. 

E  posto  que  no  onzeno  capitulo  desta  doaçam  diga 
que  faço  mercê  e  doaçam  ao  dyto  froncisquo  Pereira 
de  juro  e  erdade  para  sempre  da  metade  da  dizimado 
pescado  da  dyta  Capytanya  ey  por  bem  e  mando  que 
a  tal  mercê  líão  aja  efeyto  nem  tenha  vigor  algum 
nem  se  cumpra  o  dito  Capitulo  por  vya  alguma  que 
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stMJa  per  quanto  se  vio  despoys  desta  doaçam  asyna- 
cla  que  o  dyto  Capytam  nem  seus  sobcesores  nam 
l)odiam  aver  a  dyta  metade  da  dyta  dizima  por  ser  da 
ordem,  e  em  lugar  delia  me  praz  de  lhe  faser  doaçam 
o  nierce  como  de  feyto  por  esta  presente  faço  de  Juro  e 
hordade  para  sempre  da  mea  dizima  que  tenho  orde- 
nado que  so  mays  pague  do  dyto  pescado  alem  da 
dita  dizima  ynteira  que  pertence  a  ordem  a  qual  mea 
dizima  o  dito  Capytam  o  todos  os  seus  sobcesores  que 
esta  Capvtanva  sobcederem  averam  e  arrecadaram 
para  sy  no  modo  e  maneyra  comtlieudo  no  forall  da 
dita  Capytanya  e  segundo  forma  delle  e  esta  postilla 
nam  passará  pela  chancellarya  sem  embargo  da 
minha  ordenaçam  do  segundo  lyvro  que  o  comtraryo 
despov.  Manoell  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  vynte  e 
seys  aias  dagosto  anno  de  noso  Senhor  JeshuChristo 
de  myll  quynhemtos  trynta  e  auatro  e  posto  que  esta 
postilla  nao  pase  pella  Chancellaria  mando  que  se  Re- 
gisto nella  ao  pee  do  Registo  desta  doaçam  e  o  dyto 
francisquo  Pereyra  cobrará  certydam  de  Pêro  Go- 
mes que  tem  cargo  descryvam  da  dita  Chancellaria 
de  como  se  asy  Regystou. 

Verba  desta  dita  Carta  de  doaçam  posta  a  margem 
da  dita  e  escripta  em  Lysboa  a  seys  de  Agosto  de  myll 
quynhentos  setenta  e  seys.  » 

Revnado  do  Senhor  Dom  Sebastiam. 

Per  fallecimento  de  francysquo  pereyra  Coutynho 
pertenceram  estas  cyncoenta  legpas  de  Costa  do 
brasil  a  Manoel  Pereyra  seu  fylho  herdeyro  a  qual  se 
concertou  e  fez  contracto  com  el  Rey  noso  Senhor  e 
lhe  alargou  o  dereyto  que  havia  na  dita  Capytania.  E 
asy  seu  filho  mais  velho  miguei  Coutinho,  e"com  ou- 
torga de  sua  mulher  dona  felipa  e  todos  desestiram  da 
demanda  que  com  o  dito  Senhor  traziam  sobre  a  dyta 
Caoytanya  e  o  dyto  Senhor  lhe  fez  mercê  per  hum 
paclram  de  quatrocentos  mil  reisdejuro  no  que  render 
a  redizima  da  dita  Capytanya  para  sempre  com  as 
clausullas  do  dito  contracto  e  aoaçam  que  lhe  diso 
pasou.   E  vindo  caso  que  a  dita  redizima  nam  renda 

nada  sua  alteza  lhe  pagará  de  sua  fasenda 

portanto  se  poz  esta  verba  por  mandado  do  dyto  Senhor 
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conlheuda  na  Carta  que  dos  dytos  quatrocentos  mil 
reis  de  juro  lhe  foi  pasada  que  foy  feyta  em  lixhoa  a 
sex  dias  dagosto  de  niyl  quynhentos  setenta  e  seis,  a 
qudl  verba  pus  eu  Chrystovam  do  benavente  mestre 
em  artes  (^serivam  da  Torre  do  Tombo.  Chrystovam  do 
Benavente.» 


Chaneollarva  do  Senhor  Dom  Joani  3/^  Lyvro  Sen- 
timo  a  tolhas  eemto  e  des  veno  existente  no  Real  Ar- 
chivo  da  Torre»  do  Tombo. 


J  •  £ 


Foral  da  Capitania  da  Bahia  e  Cidade 

do  Salvador 

Isvora  20  «h»  Aj^osto  dn  1534. — Dom  Joãu  por  f:ra<;a 
de  DcHis  rei  eh?  l^ortu^al  e  dos  Algarv<'S  íTaquem  <* 
(Talem  mar.  cm  Afri(*a  senhor  de  Ciuirié,  e  (ia  con- 
í(uisln,  navepa(;ào  e  eommercio  de  Kíliiopin,  Aral)ia, 
Pérsia  f'  da  índia,  ele. 

A  quantos  esta  minha  earta  virem  faeo  saber,  quo 
eu  tiz  ora  doação  e  mercê  a  F'rancisco  Pereira  Cou- 
tinho, fidalgo  de  minha  casa,  para  elle  e  todos  seus 
filhos,  netos,  herdeiros  e  successores  de  juro  e  lier- 
dade  para  semore  da  (*apitania  e  governan(;a  de  cin- 
coonta loguas  dè  tpri-a  maninha,  costa  do  Brazil,  as 
quaes  começarão  na  ponta  do  rio  de  S.  Francisco,  e 
correm  para  o  Sul  até  á  ponta  da  Bahia  de  todos  os 
>Santos,  segundo  mais  iut(^iramente  è  contheúdo  c* 
declarado  na<*artade  doarão,  quo  da  dita  terra  lhe 
tenho  passado,  e  por  ser  muito  necessário  haver 
ahi  foral  dos  direitos,  foros,  tributos  e  cousas, 
que  se  na  dita  terra  luxo  de  pagar,  assi  do  que  á  mim 
e  á  coroa  de  meus  reinos  pertence,  como  do  que  per- 
tence ao  dito  capitão  e  bem  da  dita  doação:  Eu  ha- 
vendo respeito  ú  qualidade  da  dita  terra,  e  a  se  ora 
novamente  ir  [lovoar,  morar  e  aproveitar,  e  para  que 
isto  melhor  e  mais  cedo  faça,  sentindo-o  assi    por 
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serviço  de  Deus  e  meu,  e  bem  do  dito  capitão,  e  ino- 
rddoros  da  dita  terra,  e  por  folgar  de  lhes  fazor  mercê 
iiouve  por  bem  de  mandar  fazer,  e  oídenar  o  dito  fo- 
ral na  lorma  e  maneira,  seguinte: 

Primeiramente  o  capitão  da  dita  capitania  e  seus 
successores  darão  e  repartirão  todas  as  terras  delias  de 
sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de  qualquerqualidade  e 
<*ondição  que  sejam,  com  tanto  que  sejam  christãos, 
livremente,  sem  foro  nem  direito  al^um,  somente  o 
dizimo,  que  serão  obrigados  a  pagar  á  ordem  do  mes- 
trado de  nosso  senhor  Jesus  Cliristo,  de  todo  que  nas 
ditas  terras  houver  asquaes  sesmarias  darão  da  forma 
(»  maneira,  que  se  contém  em  minhas  ordenações,  e 
não  poderão  tomar  terra  alguma  para  si  de  sesmarias 
nem  para  sua  mulher,  nem  para  filhos  herdeiros  da 
dita  capitania,  e  porém  pode-la-hão  dar  aos  outros  ti- 
llios  si  os  tiverem,  que  não  forem  herdeiros  da  dita 
capitania,  e  assi  aos  seus  parentes  como  se  con- 
tém em  sua  doação,  e  si  algum  dos  filhos  aue  não  fo- 
rem herdeiros  da  dita  capitania,  ou  Qualquer  outra 
pessoa  tiver  alguma  sesmaria  por  qualquer  maneira 
que  a  tenha,  e  vier  a  herdar  a  dita  capitania,  sorã 
obrigado  do  dia  que  nellasucceder  a  um  anno  de  lar- 
fz;ar  e  trespassar  a  tal  sesmaria  em  outra  pessoa,  e  não 
a  trespassando  no  dito  tempo  perderá  para  mim  a 
dita  sesmaria  com  mais  outro  tanto  preço  quanto  ella 
valer,  e  por  esta  mando  ao  meu  feitor  ou  almoxarife 
que  por  mim  na  dita  capitania  estiver,  que  em  tal  caso 
lance  logo  mão  pela  dita  terra  para  mim,  a  faça  as- 
sentar no  livro  dos  meus  próprios,  e  faça  a  execução 
pela  valia  d'ella,  e  não  o  fazendo  assi  hei  por  bem  que 
perca  seu  officio  e  me  pague  de  sua  fazenda  outro 
tanto  quanto  montar  na  valia  da  dita  terra. 

2.^  Havendo  nas  terras  da  dita  capitania  costas, 
mares,  rios  e  bailias  delia  qualquer  sorte  de  pedreira 
pérolas,  aljôfar,  ouro,  prata,  coral,  cobre,  estanho  e 
chumbo,  ou  qualquer  outra  sorte  de  Uietal,  pa^ar- 
se-ha  a  mim  o  quinto,  do  qual  quinto  haverá  o  capitão 
sua  dizima  como  se  contém  em  sua  doação,  e  ser-lhe-ha 
entregue  a  parte  que  na  dita  dizima  montarão  tempo  que 
se  o  dito  quinto  por  meus  officiaes  arrecadar  por  mim. 
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3°  O  páo  Brazil  da  dita  capitania  e  assi  qualquer 
especiaria,  ou  drogaria  de  qualquer  qualidade  que 
seja" que  nella  houver  pertencerá  a  mim,  e  será  sem- 
pre tudo  meu  e  de  meus  successores  sem  o  dito  capi- 
tão nem  outra  alguma  pessoa  poder  tratar  das  ditas 
cousas  nem  em  algumas  delias  lá  na  terra,  nem  as 
poderão  vender,  nem  tirar  para  meus  reinos  e  senho- 
rios nem  para  fora  d*elles,  sob  pena  de  quem  o  contra- 
rio fizer  perder  por  isso  toda  a  sua  fazenda  para  a  co- 
roa do  reino  e  ser  degradado  para  a  Ilha  de  S.  Thomé 
para  sempre,  e  por  emquanto  ao  Brazil  hei  por  bem 
que  o  dito  capitão  e  assi  os  moradores  da  dita  capita- 
nia se  possam  aproveitar  d'elle  no  que  lhes  ahi  na 
terra  fôr  necessário  não  sendo  em  o  queimar  porque 
queimando-o  incorrerão  nas  ditas  penas. 

4''.  De  todo  o  pescado  que  se  na  dita  capitania 
pescar  não  sendo  á  cana  se  pagará  a  dizima  que  é 
de  dez  peixes  um  á  ordem,  e  além  da  dita  dizima  Ik»í 
po»*  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é  de 
vinte  peixes  um,  a  qual  meia  dizima  o  capitão  da  dita 
capitania  haverá  a  arrecadação  para  si  porquanto  lhe 
tenho  d'ella  feito  mercê  como  se  contém  em  sua  do- 
ação. 

5^.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  e  povoadores 
da  dita  capitania  trazer  ou  mandar  trazer  por  si,  ou 
por  outrem  a  meus  reinos  e  senhorios  quaosquer 
sortes  de  mercadorias  que  na  dita  terra  e  pai'tes  dVlla 
houver,  tirado  escravos  e  as  outras  cousas  que  acima 
são  defesas,  pode-lo-hão  fazer,  e  serão  recolhidos  e 
agazalhados  em  quaesquer  portos  e  cidades,  \illas  ou 
lugares  dos  ditos  meus  remos  e  senhorios,  em  que 
vierem  aportar,  e  não  serão  obrigados  a  descarregar 
suas  mercadorias,  nem  as  vender  em  alguns  dos  ditos 
portos,  cidades  ou  villas  contra  suas  vontades,  si  para 
outras  partes  quizerem  antes  ir  fazer  seu  proveito,  e 
querendo-as  vender  nos  ditos  lugares  de  meus  reinos 
e  senhorios  não  pagarão  d^ellas  direitos  alguns,  so- 
mente a  siza  do  que  venderem,  posto  que  pelos  foraes 
regimentos  ou  costumes  dos  taes  lugares  forem  obri- 
gados a  pagar  outros  direitos  ou  tributos;  e  poderão 
os  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem  qui- 
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ZfMvm,  e  leva-las  para  Fora  do  reino  se  lhes  bem  vier 
som  embargos  dos  ditos  tbrae>,  regimentos  e  cos- 
tumes, que  se  o  contrario  haja. 

(>°.  Todos  os  navios  de  meus  reinos  c  senhorios  que 
á  dita  terra  forem  com  mercadorias,  de  que  já  cá 
lenham  pago  direitos  em  minhas  alfandegas,  e  mos- 
trarem disso  cortidâ')  dos  meus  ofí'icia(vs  frellas,  náo 
pagarão  na  dita  terra  do  Brazil  direito  algum, 
t^  si  lá  carregarem  nien*adorias  da  terra  para 
fora  do  reino  pagarão  da  saliida  dizima  a  mim,  da 
qual  dizima  o  capitão  haverá  sua  dizima  como  se 
rontèm  em  sua  doação;  e  porém  trazendo  astaes  mer- 
cadorias para  ukmis  rrinos  ou  senhorios  náo  pagarão 
da  sahida  cousa  alguma,  e  estes  íjue  trouxerem 
as  ditas  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senhorios 
scM*ão  obrigados  de  dentro  de  um  anno  levar  ou  enviar 
a  dita  capitania  certidão  dosofficiaes  de  minhas  alfan- 
degas do  lugar  d'onde  descarregarem,  de  como  assi 
descarregaram  em  meus  reinos  (*  a  qualidade  das 
iTiercadorias  que  tlescarregaram  e  quantas  eram; 
c.»  nâo  mostra'"i(ioa  dita  certidão  dentro  no  dito  tempo, 
pagarão  a  dizima  das  ditas  mercadorias,  ou  d'aquella 
parte,  que  nos  ditos  meus  reinos  e  senhorios  não  des- 
carregarem, assi  e  da  maneira  que  hão  de  pagar  a 
dita  dizima  na  dita  capitania  se  carregarem  para  tora 
do  reino,  e  si  for  pessoa  que  não  haja  de  tornar  á  dita 
capitania  dará  lá  lian<;a  ao  que  montar  na  dita  dizima 
para  dentro  do  dito  temjx)  de  uiii  aimo  mandar  cer- 
tidão de  como  veio  descarregar  em  meus  riMUOs  ou 
senhorios,  e  não  mostrando  a  dita  certidão  no  dito 
tempo  se  arrecadará  e  haverá  a  dita  dizima  p(^la  dita 
íiança. 

7o.  Quaesquer  pessoas  estrangeiras, que  não  forem 
naturaes  de  meus  reinos  e  senhorios,  que  á  dita  terra 
levarem,  ou  mandarem  levar  Vjuaesíjuer  mercadorias, 
posto  que  as  levem  de  meus  reinos  ou  senhorios  e  (jue 
cá  tinham  pago  dizima,  pagarão  lá  da  entradii  dizima 
a  mim  das  m(Mraíh)rias  que  assi  levarem,  e  carre- 
gando na  dita  capitania  algumas  mercadorias  da 
terra  para  fora,  pagarme-hão  assim  mesmo  dizima  da 
sahida  das  taes  mercadorias,  das  quaes  dizimas  o  ca- 
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pitão  haverá  sua  redizima  segundo  se  contém  em  sua 
doação  e  ser-llie-ha  adita  redizima  entregue  por  meus 
ofBciaes  ao  tempo  que  se  as  ditas  dizimas  para  mim 
arrecadarem. 

8'\  De  mantimentos,  armas  c  artilharia,  pólvora,  sa- 
litre, enxofre,  chumbo  equaesquer  outras  cousas  de 
munição  de  guerra,  que  á  dita  capitania  levarem  ou 
mandarem  levar,  o  capitão  e  moradores  d'ella,  ou 
quaesquer  outras  pessoas  assi  naturaes  como  estran- 
geiras, hei  por  bem  que  se  não  paguem  direitos 
alguns,  eque  os  sobreditos  possam  livremente  vender 
toaa  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  d'ellas  na  dita  ca- 
pitania ao  capitão,  moradores  e  provedores  d'ella  que 
forem  christãos  e  meus  súbditos. 

9®.  Todas  as  pessoas  assi  de  meus  reinos  e  senhorios 
como  de  fora  d  elles,  que  á  dita  capitania  forem  não 
poderão  tratar  nem  comprar,  nem  vender  cousa  al- 
guma com  os  gentios  da  terra,  e  tratarão  somente 
com  o  capitão  e  provedores  d'ella,  tratando,  vendendo 
e  resgatando  com  elles  tudo  o  que  puderem  haver,  e 

auem  o  contrario  fizer  hei  por  bem  que  perca  eai 
obro  toda  a  mercadoria  e  cousas  que  comos  ditos 
gentios  conctratarem,  de  que  será  a  terça  parte  para 
o  hospital  que  na  dita  terra  houver,  e  não  o  havendo 
ahi  será  para  a  fabrica  da  igreja  d'ella. 

10.  Quaesquer  pessoas  que  na  dita  capitania  carre- 
garem seus  navios  serão  obrigados  antes  que  com- 
mecem  a  carregar,  e  antes  que  saião  fora  da  dita  ca- 
pitania de  o  fazer  a  saber  ao  capitão  d'ella  para  prover  e 
ver  que  se  não  tirem  mercadorias  defezas,  nem  par- 
tirão isso  mesmo  da  dita  capitania  sem  licença  do  dito 
capitão,  e  não  o  fazendo  assi,  ou  partindo  sem  a  dita 
licença,  perder-se-hão  em  dobro  para  mim  todas  as 
mercadorias  qiíe  carregarem  posto  que  não  sejam  de- 
fezas, e  isto  porém  se  entenderá  emquanto  na  dita  ca- 
pitania não  liouver  ofíicial  nem  deputado  para  isso, 
porque  havendo-o  ahi  a  elle  se  fará  a  saber  o  que 
dito  é,  e  a  elle  pertencerá  fazer  a  dita  diligencia,  e 
dar  as  ditas  licenças. 

11 .  O  capitão  da  dita  capitania,  e  os  moradores  e  po- 
voadores d  ellas  poderão  livre  tratar,  comprar  e  vender 
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suas  mercadorias  com  os  capitães  das  outras  capita- 
nias, nuo  tenho  provido  na  dita  costa  do  Brazil  e  com 
os  moradores  e  povoadores  d^ellaa  saber  de  umas 
capitanias  para  outras,  das  quaes  mercadorias,  e 
compras  e  vendas  d^ellas  não  pagarão  uns  nem 
outros  direitos  alguns. 

12.  Todo  o  vizinho  e  morador  que  viver  na  dita  ca- 
pitania, e  fôr  feitor  ou  tiver  companhia  com  alguma 
l>(*ssoa  que  viver  fora  dos  meus  reinos  ou  senhorios, 
nâo  poderá  tratar  com  os  Brazis  da  terra  posto  que 
sejam  christãos,  e  tratando  com  elles  hei  por  bem  que 
perca  toda  a  fazenda  com  que  tratar,  da  qua!  será  um 
terço  para  quem  o  accusar,  e  os  dous  terços  para  as 
o>)ras  dos  muros  da  dita  capitania. 

13.  Os  alcaides  móros  da  dita  capitania  e  das  villas 
o  povoações  haverão  e  arrecadarão  para  si  todos  os 
foros  e  tributos  (jue  em  meus  reinos  e  senhorios  por 
bem  âo  minhas  ordenações  pertencem  e  sao  <.'once- 
didos  aos  alcaides  mói-es. 

14.  Nos  rios  das  ditas  capitanias  em  que  houver  ne- 
cessidade por  barcas  para  passagem  d'elles  o  capitão 
as  porá  e  levará  d'ellas  direito  ou  tributo  que  lá  em 
«•amara  for  taxado  que  leve,  sendo  confirmado 
por  mim. 

lo.  Os  moradores,  povoadores  e  povo  da  dita  capi- 
tania serão  obrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir 
n'ella  com  o  capitão  se  lhe  necessário  fôr. 

16.  E  cada  um  dos  tabelliães  do  publico  e  judicial 
que  nas  ditas  povoações  da  dita  capitania  houver 
.serão  obrigados  a  pagar  ao  dito  capitão  quinhentos 
reis  de  pensão  em  cada  um  anno. 

17.  NotiHco-o  assim  ao  capitão  da  dita  capitania 
que  ora  é,  e  ao  diante  fôr,  e  ao  meu  feitor,  almoxa- 
rife, e  ofticiaes  d'ella,  r  aos  juizes,  justiças  das  ditas 
capitanias,  e  a  todas  as  outras  justiças,  e  oflRciaes  de 
meus  reinos  e  senhorios  assi  de  justiça  como  de  fa- 
zenda mando  a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  espe- 
cial que  cumpram  e  guardem,  e  façam  inteiramente 
cumprir  e  guardar  esta  minha  carta  de  foral,  assi  e 
da  maneira  que  se  n'ella  contém;  sem  lhe  n'isso  ser 
posto  duvida,   embargo   nem    contradicção  alguma. 
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porcjuo  assi  é  minlm  vontado  digo  morcê,  o  por  fir- 
meza d'(4le  lho  mandei  dar  esta  carta  por  mim  assig- 
nada  e  sellada  do  m(*u  sello  poadonto  a  íjual  mando 
mio  so  registo  no  livro  dos  registos  do  minha  alfan- 
íloga  do  Lisboa,  o  assi  nos  livros  de  minha  feitoria  da 
dita  capitania,  (í  pela  mesma  maneira  se  registrará, 
nos  livros  das  camarás  das  villas  o  povoações  da  dita 
(*apitania  para  que  a  todos  soja  notório  o  conteúdo  i 

n'ost(^  for'al,  o  se  cumprir  inteiramente.  ] 

Manuel  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  vinte  e  seis  dias 
do   m(v.  de    Agosto,    anno   do   nascimento  de  nosso  1 

scMihor  Jesus  Christo   d(^.  mil  quinÍKmtos  o  trinta   e  « 

quatro. 

Bibliothoí^a  publicM  (riívora. 

cxv 

Códice f.  22{)  v. 
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Limites  entre  a  BãhiaePenbuco 


indu  a  propósito  do  iarelií  projeoto  do  senador  JoSu  Bar- 
F  bailio  dosmambrando  do  território  da  Bahia  a  vasta  zona 
da  antiga  Comarca  do  Rio  S.  Francisco  e  de  uma  publicaçSo  feita 
em  Pernambuco  no  intuito  de  justifícal-a,  subo  titulo— £m />roI 
da  m(egridade  do  íerritorio  de  Pernambuco,  a  Bahia  do  30  de 
Agosto  e  1'^  de  Setembro  pubticon  os  seguintijs  artigos,  que  pe- 
ei imos  vénia   para  transcrever: 

•  NSo  voltaríamos  a  abusar  da  bondade  com  que  acolhestes 
nas  columnas  do  vosso  conceituado  jornal  os  despreten ciosos 
artigos  quo  escrevemos  sobre  o  projecto— João  Barbalho- 
si  nSo  fosse  a  noticid  do  pedido  feito  pelo  mesmo  sena- 
dor, para  que  fosso  publicada  no  «Diário  do  Congresso*  a  me- 
moria histórica,  escripta  em  Pernambuco  pelo  illustrado  Dr. 
Pereira  da  Costa  sobre  oalludido  projecto. 

Bem  comprehendeís  nSo  podia  deixar  de  agugar  a  nossa  cu- 
riosii)ade  aquella  noticia,  nSo  só  porque  o  illustro  senador  per- 
nambucano, no  discurso  que  pronunciou  no  Senado,  em  sessSo 
de  20  de  Junho,  declarou  aguardar  copiosos  documentos  para 
a  sustontaçSo  cabal  de  seu  projecto,  como  também  porque  sen- 
do aquctia  memoria  uma  publicação  posterior  aos  nossos  arti- 
gos, talvez  o  illustrado  Dr.  Pereira  Costa   tivesse    conlraditado 
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algumas  de  nossas  affirmativas,  np  terreno  histórico  ou  no  ju- 
rídico, cabendo-nos  a  obrigação  àe  voltar  á  carga. 

Procuramos,  pois,  a  noticia  desse  estudo,  lemos  effectivamen- 
teum  folheto,  publicado  sob  os  auspicios  do  Instituto  Archoolo- 
gico  e  Geographico  de  Pernambuco. 

Não  encontramos,  porém,  nenhuma  das  razões  que  nos  leva- 
ram a  procural-o. 

O  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa  en»íarou  a  questão  exclusi- 
vãmente  pelo  lado  histórico,  esforçando-se  o  mais  possivel  para 
provar  ser  ello  favorável  ás  pret3nçues  pernambucanas. 

E  o  ponto  culminante  dessa  argumentação  e  acarta  de  doação 
de  Duarte  Coelho,  primeiro  donatário  de  Pernambuco,  passa- 
da em  1534.  Em  nada  alterou  a  argumentação  de  s.  s.  as  bases  do 
que  sustentamos  em  favor  da  Bahia,  e  si  não  tivesse  o  illustra- 
do Dr.  Pereira  da  Costa  em  tão  grande  conta  a  carta  de  doação 
de  Duarte  Coelho,  a  que  não  fizemos  referencia  por  julgar- 
mol-a  sem  valor  para  a  questão,  nada  mais    accrecentariamos. 

Mostremos,  porém,  o  nenhum  fundamento  das  preterições  de 
Pernambuco  por  esse  lado. 

Que  direito,  realmente,  pode  ella  conferir-lhe? 

Por  esse  documento  de  10  de  Março  de  1534  a  que  o  illus- 
trodo  Dr.  Cândido  Mendes,  do  saudosa  memoria,  chama  ^caga 
doação f  em  que  nõo  se  sabia  o  que  se  ia  conceder^  tornando-se 
em  grande  parle  irrealisaoeh,  concedia  D.  João  3^  a  Duarte  Coe- 
lho na  Costa  do  Brasil,  sessenta  léguas  de  terra,  desde  a  fóz  do 
Rio  S.  Francisco,  entrando  todo  esse  rio,  até  o  rio  Iguarassú, 
e  para  o  centro,  mantendo  aquella  mesma  extensão:  «entra- 
rá,  dizia  a  carta,  na  mesma  largura  pelo  sertão  e  terra  firme  a 
dentro  tanto  quanto  poder  entrar  o  fôr  de  minha  conquista.  » 

E'  na  expressão  <^  entrando  na  demarcação  delia  todo  o  Pio 
S.  Francisco  »  que  o  illustrado  dr.  Pereira  da  Costa  bazéa-se 
para  affirmar  que  o  território  de  que  se  trata  fez  parte  da  doa- 
ção de  Duarte  Coelho. 

Ouod  Dolumus  facilc  credimus. 

Si  fosse  como  s.  s,  quer,  e,  além  disso,  podesse  legalmente 
esse  documento  produzir  os  cífeitos  que  se  lhe  quer  attribuir, 
então  Pernambuco  poderia,  naturalmente,  pretender  levar  o  seu 
domimo   até  a  Serra   da  Canastra,  no  coração   do   Estado   de 
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Minas  Geraes,  de  onde  a  natareza  fez  serpentear  no  solo  brasi- 
leiro o  magestoso  autor  da  famosa  rival  do  Niagara. 

NSo  é  possivel,  pois,  interpretar  por  essa  forma  a  carta  de 
doação  de  Duarte  Coelho,  sob  pena  de  poder  chegar-se  a  um 
terreno  menos  seguro. 

Si  D.  João  3.0  tivesse  querido  conceder  ao  sen  valido  toda  a 
oxtensSo  do  Rio  S.  Francisco,  de  que  conhecia-se  apenas  a 
embocadura,  nSo  teria  accrescenlado  que,  para  o  centro,  a  doa- 
vSo  de  Duarte  Coelho  iria  ati  ao  ponto  em  que  elle  ou  seus 
successores  podessem  levar  as  suas  conquistas,  pois  ficava  como 
limite  legal  da  mesma  doaçSo  a  nascente  do  S.  Francisco,  onde 
quer  que  ella  se  achasse. 

D.  João  3.0  fixou  apenas  os  limites  da  costa,  deixando  que  os 
donatários  fixassem  por  si  os  do  centro,  para  assim  estimulal-os 
provocando  as  CO  ri '^(uistas,  as  descobertas  do  vastíssimo,  territó- 
rio brazilciro  c  respectiva  colonisação. 

Foi  talvez  intenção  de  D.  João  3.o  comprehender  na  doação 
toda  a  largura  do  alludido  rio,  ató  o  ponto,  cm  qne,  marginan- 
do-o,  Duarte  Coelho  levasse  as  suas  conquistas. 

Ora  nem  este,  nem  os  seus  successores,  de  1534  a  1630, 
quando  deu-se  a  invasão  Hollandeza  em  Pernambuco,  levaram 
as  suas  descobertas  até  o  território  em  questão,  ficando,  pelo 
contrario,  muito  aquém  do  mesmo. 

Por  consequência  a  carta  de  doação  não  pode  servir  de  apoio 
ás  preterições  de  Pernambuco. 

Entretanto  as  conquistas  e  colonisação  da  capitania  prose- 
guiram,  depois  da  expulsão  dos  Hollandezes,  em  1651,  jíl 
pertencente  á  coroa,  a  que  reverteu,  por  abandono  dos  donatá- 
rios, e  poderia  bem  succeder  que  a  acção  colonisadora  do  novo 
governo  tivesse  levado  os  seus  esforços,  ató  o  antigo  Sertão  da 
Rodellas,  o  território  ora  disputado. 

Mas  não  succedeu  assim  ;  e  é  o  próprio  Dr.  Pereira  da  Costa 
quem  encarrega-se  de  demonstrar  praticamente,  que  as  desco- 
bertas e  conquistas  do  centro  da  capitania  nunca  attingiram  o 
território  almejado. 

Assim  é  que,  referindo-se  ás  diversas  expedições  de  explora- 
ção, que  subiram  o  rio  S.  Francisco,  diz  á  pagina  5  do  referido 
folheto  : 
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«  Em  1671  as  nossas  conquistas  sertanejas  chegaram  a  grandes 
altui^as  da  margem  septentrional  do  rio  S.  Francisco,  attingindo, 
como  ponto  limitrophe  (o  grypho  é nosso),  conhecido  hoje  como 
o  mais  remoto  a  fasenda  do  sobrado,  pertencente  ao  capitão 
Domingos  AlTonso  Sertão.  » 

Ora  desta  dnta  em  deante  nSo  se  refere  s.  s.  a  nenln^Tia 
outra  expedição  ou  descoberta  de  território,  o  que  era  natural  e 
ató  necessário,  si  tivesse  liavido,  ficando  assim  aquelie  «/>onto 
limitrophe^  considerado  o  extremo  limite  dn  capitania  at5  1715 
quando  a  regia  vontade  quiz  ser  magnânima  com  Pernambílco, 
oíTertando-lhe  o  extenso  território,  descoberto  e  colonisado  pela 
Bahia  atá  a  margem  do  Carinhanha,  talvez  para  recompensar 
os  seus  esforços  na  luta  Hollandeza. 

Por  consequência  até  essa  data,  nenhuma  relação  de  depen- 
dência directa  ou  indirecta  teve  o  território  da  antiga  comarca 
do  rio  S.  Francisco  com  a  capitania  de  Pernambuco,  situado 
como  se  acha  além  do  ponto  attingido  pelas  descobertas  da 
mesma  capitania. 

E  as  palavras  de  considerações  do  illustado  Dr.  Pereira  da 
Costa  estão  perfeitamente  de  accordo  com  os  factos  históricos, 
pois  o  ponto  alcançado  pela  capitania  de  Pernambuco  está  si- 
tuado nos  seus  limites  actuaes  com  o  Estado  da  Bahia,  provando 
isso  que  effectivamente  por  alli  limitaram-se  as  duas  capitanias 
ató  1715. 

E  tanto  assim  é,  que  não  tendo  o  Dec.  de  7  de  Julho  de  1S24, 
que  annexou  aquelie  território  á  Minas  Geraes,  nem  a  Resohi- 
ção  de  15  de  Outubro  de  1827,  que  annexou-o  á  Bahia,  determi- 
nado os  novos  limites  de  Pernambuco,  fícaram  elles,  entretan- 
to, fixados,  naturalmente,  n^aquelle  mesmo  ponto,  como  posteri- 
ormente  reconheceram  diversas  leis  de  Pernambuco,  citadas, 
pelo  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa  em  sua  nota  1.&,  quando  tra- 
tou-se  da  creação  da  parochia  e  comarca  de  Petrolina. 

Em  taes  condições,  pois,  com  que  fundamento  se  poderá  dizer 
que  a  Bahia  us^urpou  território  de  Pernambuco,  considerando-o 
^caoillosamente^  machiaeellicamente,  res  nullius  f 

Como  a  Daarte  Coelho  e  aos  demais  donatários  não  marcou 
D.  JúÊo':^.'^  limites  para  o  centro  á  capitania  da  Bahia  comedida 
a  Francisco  Pereira  Coutinho,  por  carta  de  5  de  Abril  de  1534. 
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As  conquistas  e  a  colonisaçSo,  porém,  levaram  os  limites 
dossa  capitania  at^.  o  extenso  território  que  se  desdobra  á 
margem  esquerda  do  S.  Francisco,  fuudando  D.  JoSo  de  Lancasr 
tro  a  povoação,  origem  da  actual  cidade  da  Barra  do  Rio 
Grande,  e  outras. 

Conceda-so,  porém,  somente  para  argumentar  e  mostrar  cla- 
ramente  ati  que  ponto  vao  a  sem   razdo  de  Pernambuco,   quo, 
apozar  de  nSo  ter  chegado  a  sua  colonisação  e  conquistas  até  o 
cubicado  território,  fazia   elle,     ccmUido,    parle  integrante  da^ 
doação  de  Duarte  Coelho. 

Em  que  pode  adeantar  ísso  ao  cuso  que  se  discute  ? 
Si  Pernambuco  prctehdc  regular  hoje  o  seu  território  pelo 
daquelles  tempos,  e  pensa  legalmente  poder  fazel-o,  poderia 
também,  inquestionavelmente,  a  par  do  território  da  antiga  co- 
marca do  Rio  S.  Francisco,  pretender  haver  aquelles  que  repre- 
sentam hoje  os  Estados  do  Ceará,  do  Rio  Grande  do  Norte,  Pa-^ 
rahyba  e  Alagoas,  corhponentes  do  seu  vastissimo  território  nos 
tempos  coloniaes. 

Mas  logo  a  primeira   vista,  bem  se  vô  quanto  seria   isso  irri-- 
sorio ! 

Pernambuco,  entretanto,  reconhece  a  legalidade  das  desane- 
xações  que  soffreu  o  seu  território,  rebellando-se,  porém, 
quanto  a  que  privou-o  do  território  do  SSo  Francisco,  pelo  facto 
de  ter  sido  provisória. 

Ora,  appellar-se  para  essa  provisoriedade  quer  dizer  que  si  a 
dosannexaçâo  tivesse  sido  definitiva,  nada  se  teria  a  reclamar, 
o  que  importa,  necessariamente,  a  negação  absoluta  dos  tão  de- 
cantados direitos  que  se  procura  conferir  a  Pernambuco  pela 
carta  de  doação  de  Duarte  Coelho. 

Já  demonstramos,  porém,  na  serie  de  artigos  publicada,  em 
face  da  historia  e  do  direito,  que  a  desannexação  da  comarca  do 
Rio  São  Francisco  do  território  de  Pernambuco  foi  definiti- 
va; e  que,  definitiva  tornou-se  aannexação  do  mesmo  território 
á  Bahia. 

Pode,  pois,  o  exm.  ^r.  Dr.  João  Barbalho  mandar  publicar  no 
«Diário  do  Congresso»  as  considerações  do  iliustrado  Dr.  Perei- 
ra  da  Costa,  porque  essa  publicação  em  nada  alterará  os  argu- 
mentos addusidos  em  favor  dos  direitos  da  Bahia. 
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Talvez,  porém,  s.  ex.  quizesse  que  ficasse  alli  constando  os 
elogios  que  lhe  foram  tecidos  pela  imprensa  pernambucana,  e 
que  o  seu  projecto  elovou-o  a  sócio  benemérito  do  Instituto 
Archeologico  de  Pernambuco. 

Pena  é,  entretanto,  que  fique  também  allí  registrada  a  maneira 
pouco  generosa,  pela  qual  o  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa  ro- 
feriu-se  ao  modo  sobranceiro  e  patriótico  com  que  a  Bahia  rece- 
beu a  phantasiosa  pretençSo  do  illustre  senador  pernambucano 
discutindo-se  os  incontestáveis  direitos  da  Bahia  sem  allusOes 
oíTensivas  aos  brios  de  Pernambuco. 

Quem,  porém,  tiver  apreciado  desprevenidamente  e  sem 
paixões  de  bairrismo,  em  toda  a  discussão  travada,  os  funda- 
mentos da  pretençSo  de  Pernambuco,  e  as  razões  em  prol  dos 
direitos  da  Bahia,  dará  o  devido  valor  e  julgará  si  é  sobre  osta 
que  deyem  recahir  as  seguintes  palavras  que  lhe  sSo  endere- 
çadas pelo  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa. 

«i4/i,  os  inglejos  não  defendem   melhor  as  suas  estultas  prc- 
tenções   de   rapina  e  expoliação   das   terras.  Africanas,  nem 
justiçam  melhor  o  seu   direito    sobre  a  posse  c    occupação  da 
nossa  ilha  da  Trindade. 

Bahia,  26  de  Agosto  de  1896. 

Virgílio  Cardoso. 


«Com  o  intuito  de  justificar  o  art.  l.o  do  projecto  do  senador 
João  Barbalho  relativamente  ao  território  da  «antiga  comarca 
do  Rio  S.  Franciscj,  que,  provisoriamente,  fora  annexado  á  pro- 
vinda da  Bahia,  pela  Resolução  legislativa  de  12  de  Outubro  de 
1827»,  o  Sr.  Dr.  J.  A.  Pereira  da  Costa,  natural  do  Estado  de 
Pernambuco,  publicou,  sob  o  titulo — Em  prol  da  integridade  do 
território  de  Pernambuco — um  folheto,  no  qual  incluiu  alguns 
documentos  afim  de  esclarecer  uma  questão  já  vencida  no  correr 
dos  annos. 

O  auctor  nem  de  leve  se  referiu  a  constituição  federal  nem 
áquellas  que  regem  os  dois  Estados  visinhos  para  com  visos  de 
verdade  insistir  «que  appareçam,  pois,  esses — copiosos  docu- 
mentos históricos,  que  affirmam   a  posse  primitiva   do  território 
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que  lhe  é  disputado  . . .  e  comprobatórios  do  primitivo  dominio 
da  Bahia  sobre  o  mesmo  território,  como  diz  possuir  o  jornal 
A  Bahia,  em  um  artigo  que  publicou  sobre  a  epigraphe:  O  irr- 
ri tório  da  Bahia. 

Que  appareçam  para  confundir-nos!» 

Inserindo  em  nossas  columnas  os  escriptos  do  Sr.  Dr.  V.  Car- 
doso, cheios  de  profunda  convicção  o  exclusivamente  firmados 
no  direito  e  nas  leis  vigentes,  acreditamos  ter  esclarecido  aquel- 
les  mesmos,  que,  dominados  por  sentimentos  nativistas,  ainda 
tinham  duvidas  a  respeito. 

E  o  auctor  parece  estar  compenetrado  das  mesmas  idéas,  por- 
quanto desviou-se  cautelosamente  de  qualquer  discussão  refe- 
rente ao  pacto  fundamental,  limitando-se  a  compendiar  delibo- 
ra<;ues  que  não  resistem  á  lógica  e  á  força  das  seguintes  palavras 
do  Cândido  Mendes,  insuspeito  no  modo  de  expender  a  sua  opi- 
nião sobre  os  negócios  pátrios: 

«Os  limites  na  concessão  do  Duarte  Coelho  Pereira  {carta  de 
doação  de  10  de  Março  de  /5.Í4),  eram,  pela  costa,  á  foz  do  rio 
Iguarassú  e  alcançavam  a  margem  esquerda  do  rio  S.  Francisco 
isto  é,  todo  o  dominio  da  tribu  Cayté  ou  Cahetá. 

Mais  adiante,  accrescenta:  «Passando  Pernambuco  para  o  do- 
minio da  Coroa,  max /me  depois  da  expulsão  dos  hollandezes, 
passou  a  ser  regido  por  capitães  generaes,  e  obteve  em  1685  a 
annexação  não  só  da  Parahyba,  mas  do  território  visinho  da  ox- 
tincta  capitania  de  Itamaracá  e  em  1701  a  do  Rio  Grande  do 
Norte;  capitanias  cólon isadas  e  sujeitas  ao  governo  da  Bahia. 
Em  1718  obteve  ainda  a  annexação  de  todo  o  alto  sertão  do 
rio  S.  Francisco;  colonisado  c  também  sujeito  a  Bahia^  assim 
como  todo  o  Ceará  grande,  que  dependia  do  governo  do  Ma- 
ranhão. 

No  fim  do  século  passado  o  Ceará  e  a  Parahyba  foram  desli- 
gados do  seu  governo.  Em  13  de  Março  de  1817  separou-se  a 
do  Rio  Grande  do  Norte  e  por  Dec.  de  16  de  Setembro  do  mes- 
mo anno  também  foi  segregada  a  província  de  Alagoas.  Por  ul- 
tjmo  o  alto  sertão  do  rio  S.  Francisco,  outr'ora  denominado  ser- 
tão doRodcllas,  de  igual  sorte  desligado  desta  Província. v 

Continuando,  diz:  «A  linha  divisória  da  fronteira  oriental,  ou 
melhor  sudoeste,  com  a  Província   da   Bahia  também   é  contes- 
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tada.  Pernambuco  fíxa-a  no  ponto  denominado  Páu  d*Arára,  a 
Bahia  no  designado  Páu  da  Historia,  poucas  legoas  abaixo  do 
primeiro.  O  Dec.  de  1824  e    a  ResoluçSo  de  1827,  são   mudos  a  I 

simclhante  respeito.» 

Depois  affirma:  «No  nosso  mappa  acceitamos  a  linha  divisória 
traçada  pela  Provincia  da  Bahia,  já  em  razão  do  uti  possidctis  c 
já  porque  alU  deve  haver  maior  conhecimento  do  território  con- 
testado, do  que  nesta  Provincia;  porquanto  posto  que  em  1718 
esse  território  fusse  annexado  á  Capitania  de  Pernambuco, 
quanto  ao  administrativo  havia  para  com  a  Capitania  da  Bahia, 
e incuto  mais  forte y  o  judicial^  pois  que  dependia  da  comarca  do 
Jacobina,  ao  menos  segundo  o  regimen  daquella  época;  além  do 
vinculo  das  familias  e  os  das  relações  commerciaes. 

O  vinculo  administrativo  era  mui  frouxo,  assim  como  o  eccle- 
siastico,  e  a  experiência  demonstrou,  quanto  andavam  errados 
osauctores  da  providencia  de  1718». — Cândido  Mendes.— MajD/>a 
fi.  10 — Prooincia  de  Pernambuco, 

Em  parte  alguma  se  encontra  um  acto,  um  decreto  determi- 
nante em  favor  da  pretonçâo  do  senador  João  Barbiilho,  cujo 
projecto,  ao  ser  conhecido  pela  população  da  «antiga  comarca 
de  S.  Francisco»  foi  vohomentomento  censurado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  dando  á  luz  tudo  que  podia  am- 
parar os  seus  desejos,  prestou  bons  serviços  aos  dous  Estados 
visinhos,  removendo  todos  as  motivos  de  estremecimento  entre 
povos  irmãos  ptílo  sangue,  pela  língua  e  pelas  crenças, 

O  território  pertence  á  Bahia.» 


DR.  SABINO  VIEIRA 


Docnmentos  sobre  a  trasladação  dos  osm,  de  latto-Grosso  para  a 
Bailia,  e  os  factos  mais  ínportaDtes  dos  altimos  tempos  de  sua  íida 

OFFICIO  DA  COMMISSÃO 

Capital  Federal  10  do  Julho  de  1896.— Illms.  Srs.— Em  soluçSo 
a  incambencia.de  que  se  dlgnouencarregar-noso  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia,  de  promover  os  meios  do  desco- 
brir e  fazer  trasladar  para  a!ij  05  restos  inortaos  do  Dr.  Fran- 
cisco Sabino  Alvarez  da  Roclia  Vieira,  principal  autor  da  revo- 
lução de  7  de  Novembro  de  1837,  que  t!>mgn  o  sou  nome,  [Sal/i- 
nada)  cabe-nos  relalnr  o  modo.  por  que  nos  desompuiihánios 
d'aquella  honrosa  missão. 

Tendo-se  dado  o  fallccimento  do  Dr.  Sabiuo  no  Estado  da 
Matto  Grosso,  procuramos  nos  entender  com  o  Exni.  Dr.  M.i- 
riano  Ramos,  deputado  federal  peSo  dito  Estado,  e  tivemos  a 
satisraçao  de  ouvir  do  mesmo,  que  realmente  existia  na  fazenda 
S.  António  da  Jacobina,  outr'ora  pertencente  a  seu  sogro 
aquelles  preciosos  rostos  inhumados  dentro  da  Capolla  da  refe- 
rida fazenda,  tendo  sido  conservada  sempre  intacta  a  sepultura. 

A  nosso  pedido  encarregou-se  de  mandar  fazer  a  traslada çSo 
até  esta  Capital,  o  que  cumprio,  não  tendo  sido  porém  possível 
fazer-Rós  a  entrega  por  ter  prematuramente  fallecido  em  Abril 
do  corrente  anno. 
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Fomos  todavia  procurados  pelo  Exm.  Dr.  Luiz  Âdolpho  Cor^ 
reia  da  Costa,  também  deputado  por  aquelle  Estado,  o  qual  em 
nome  da  Exma.  viuva  do  malloçrado  Dr.  Mariano  Ramos  nos 
communicou  que  aquelles  restos  mortaes  existiSo  em  seu  poder 
depositadus  em  uma  urna,  a  qual  se  achava  á  nossa  disposição, 
tendo  nos  sido  eflfectivamento  entregue,  acompanhada  de  um 
auto  de  exhumaçSo  e  de  uma  carta  da  Exma.  Baroneza  de  Villa 
Maria  na  qual  se  relatSo  alguns  factos  importantes  dos  últimos 
tempos  da  vida  do  dito  Dr.  Sabino. 

A  este  acompanham  além  do  auto  e  da  carta,  a  que  nos  refe- 
rimos, outra  do  Exm.  Senador  por  Goyaz  Coronel  António  José 
Caiado,  uma  copia  extrahida  dos  a  Apontamentos  Históricos  da 
Prooincia  de  Matto  Grosso^  pelo  Barão  de  Melgaço,  Augusto 
Leverger,  e  diversas  copias  extrahidas  do  processo,  existente  na 
Bibliotheca  Nacional,  instaurado  contra  o  Dr.  Sabino  na  parte 
relativa  especialmente  ao  mesmo  e  que  nos  pareceram  impor- 
tantes para  elucidar  alguns  pontos  históricos. 

A  urna  será  enviada  na  primeira  opportunidade  por  pessoa 
de  confiança  ou  levada  pessoalmente  por  um  de  nós. 

Congratulando-nos  com  essa  illustre  corporação  pelo  êxito  que 
teve  a  sua  ideia  de  reivindicar  para  nosso  Estado  os  restos  d'a- 
quelle  notável  l)ahiano  tão  mal  apreciado,  e  cuja  memoria  de 
certo  ha  de  ser  rehabilitada,  ufanamo-nos,  de  termos  tido  uma 
pequena  parte  n'esse  patriótico  tentamen. 

Apresentamos  nossas  protestações  do  mais  alto  apreço  e  es- 
tima. 

Saúdo  e  fraternidade. 

Exm.  Sr.  Presidente  e  mais  Membros  do  Instituto  Geogra- 
phico  e  Histórico  da  Bahia.— r/iomaj  Garcez  Paranhos  Mon- 
tenegro.— Francisco  de  Paula  Olioeira  Guimarães. — Rogociano 
Pires  Teixeira. 


iato  de  eihamaçlo  dos  OSSOS  do  Dr.  Francisco  Sabino  Alves 

da  Rocha  Yíeira 

Subdelegaciade  policia  do  l.o  districto   de  São  Luiz  do  Cáce- 
res, Estado  de  Matto-Grosso.— O  Escrivão  Interino    Pipto   Ar 
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ruda.— Autuação. — Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Janeiro  do 
anno  de  niil  oito  centos  e  noventa  e  seis,  na  lazenda  de  Santo 
António  da  Jacobina,  municipio  da  Cidade  de  SSo  Luiz  de  Cá- 
ceres, autuo  o  auto  de  exliumaçâío  como  adiante  se  vò,  do  que 
fiz  este  termo. 

Eu  Miguel  Angelo  Pinto  de  Arruda,  Escrivão  interino  o  es- 
crevi.— Auto  de  exhumaçíío. — Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
Janeiro  do  anno  de  mil  oito  contos  e  noventa  o  seis,  8.0  da  Re- 
publica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  n'osta  fazenda  do  Santo 
António  da  Jacobina,  municipio  da  Cidade  de  São  Luiz  de  Cáce- 
res, do  Estado  de  Matto-Grosso,  presente  o  Meretissimo  Subde- 
legado de  policia  do  l.o  districto,  Honório  Augusto  Nunes  da 
Cunha,  comigo  escrivão  do  sou  cirgo  abaixo  nomeado,  bem 
como  as  testemunhas  Tenente  Coronel  Diogo  Nunes  de  Souza 
e  Duarte  Bastos,  polo  mesmo  Subdelegido  foi  ordenado  que  se 
procedesse  a  exhumação  dos  restjs  mirtios  do  medico  bahiano, 
Dr.  Francisco  Sabino  Alves  da  Rocha  Vieira,  fallocido  n'esta 
fazenda  em  25  de  Dezembro  de  1846  e  sepultado  na  Capella  da 
mesma  fazenda. 

Em  acto  continuo,  e  no  centro  da  referida  Capella,  quasi  junto 
do  altar,  deu-se  começo  ao  trabalho  da  escavação  de  uma  sepul- 
tura, em  cuja  tampa  no  assoalho  de  egroja  se  lia  a  seguinte 
inscripçfto: 

«Tributo  ao  saber  e  a  amizade— Aqui  dorme  o  somno  dos 
mortos  o  Dr.  F.  Sabino  A.  da  R.  Vieira,  nascido  na  Provín- 
cia da  Bailia,  falleceu  aos  25  dias  do  mez  de  Dezembro  de 
IS  16  deixando  após  de  sua  morte  saudozas  recordações  ao  seu 
Compadre  e  amigo  J.  C.  P.  Leite»  (') 

o  que  feito  foram  n'ella  encontrados  os  ossos  do  referido  Dr. 
Sabino,  os  quaos  o  Meretissimo  Subdelegado  mandou  recolher 
n'umaurna  de  madeira,  que,  depois  do  fechada,  tem  de  ser  en- 
viada ao  Estado  da  Bahia,  conforme  a  requisição  do  Instituto 
Geographico  e  Histórico  do  mesmo  Estado. 

E  para  constar  foi  lavrado  o  presonto  auto  quo,  lido  o  achado 
conforme,  vao  assignado  polo  Meretissimo  Subd(»lcgado  de  po- 
licia o  por  duas  testemunhas:  do  que  dou  fé. 


(')  JoSo  Carlos  Pereira  Leite. 
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Eu  Miguel  Angeld  Pinto  do  Arruda,  escrivão  de  policia  o  es- 
crevi e  subscrevi. — Honório  Augusto  Nunes  da  Cunha,  Subdele- 
gado de  policia. — Miguel  Angelo  Pinto  de  Arruda,  Escrivfio. — 
Diogo  Nunes  de  Sousa,  Duarte  Bastos,  testemunhas. 


Carta  da  Exma,  Baroneza  de  Villa  laria 

Corumbá  12  de  Janeiro  do  1896.  Exm.  Sr.  Deputado  Ma- 
rianno  Ramos. — Tive  a  honra  de  receber  erudita  cartinha  da- 
tada de  25  de  Novembro  do  anno  próximo  findo,  a  qual  com 
prazer  passo  a  responder  tópico  por  tópico. 

Sobre  o  pedido  do  vosso  amigo  Dezembargador  Paranhos 
Montenegro  tenho  a  scientificar-vos  em  resposta  ao  vosso  ques- 
tionário, do  seguinte: 

O  fínado  Dr.  Francisco  Sabino  Alvos  da  Rocha  Vieira,  sendo 
deportado  da  Bahia  para  Goyaz,  nSo  sei  em  que  data,  veio  preso 
e  encorrentado  para  Matto-Grosso,  por  ordem  do  então  Presi- 
dente de  Goyaz  D.  José  de  Assis  Mascarenhas  e  chegou  cm 
Cuyabá  em  1844,  ignorando  eu  o  mez,  seguindo  depois  para  a 
'  Cidade  de  Matto-Grosso,  aonde  demorou  pouco,  vindo  para  Ja- 
cobina, fazenda  de  minha  Mãe,  onde  residiu  dous  annos  mais 
ou  menos,  fallecendo  n*esse  logar  em  25  de  Dezembro  de  1846. 

Occnpou-se  sempre  em  sua  clinica,  nunca  sahindo,  porém, 
mais  de  Jabobina,  onde  redigia  um  periódico  manuscripto  inti- 
tulado— Bororó. 

Sei  que  era  casado  em  Goyaz  com  D.  Rosa,  filha  de  Fran- 
cisco Manuel  Vieira,  com  a  qual  teve  um  casal  de  filhos,  que 
devem  sobreviver  ainda,  chamados  Fábio  e  Eponina. 

Mais  tarde  vos  mandarei  informações  minuciosas  e  circums- 
tanciadas  do  dia  do  fallecimento  do  Dr.  Sabino  e  da  inscripçSo 
que  existe  na  pedra  sobre  sua  sepultura,  que  o  vosso  sogro,  que 
era  amigo  intimo  d*elle,  mandara  collocar. 

Podeis  vos  dirigir  a  algum  conhecido  de  Goyaz  pedindo  in- 
formações acerca  dos  filhos  do  Dr.  Sabino,  e  da  Viuva  do  mesmo, 
porque  com  certeza  ainda  residem  lá  d*onde  nunca  sahiram, 
segundo  me  consta. 
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Eis  tudo  o  que  de  prompto  posso  assegurar- vos. 
Disponha  sempre  da  amiga  e  parente. 

Baronf*za  de  Vi  lia  Maria 


N.  B.  la-me  esquecendo  de  informar  mais  que  quando  o  Dr. 
Sabino  chegou  encorrentado  a  Cuyabá  grassava  ai  li  uma  epi- 
demia (febre  podre)  que  devastou  a  população.  Por  isso  as  pes- 
soas mais  gradas  do  logar  foram  a  Palácio  pedir  ao  Presidente 
da  entáo  Província,  Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  para  man- 
dar descncorrental-o,  o  que  sendo  attendido,  o  referido  medico 
prestou  grandes  e  valiosos  serviços  da  sua  clinica  som  ver  os 
enfermos,  que  medicava;  seguindo  depois  d'isso  para  a  Cidade 
de  Matto-Grosso,  como  já  disse. 

B.  V.  M, 


Carta  do  Senador  António  José  Caiado 

Rio  8  de  Julho  de  1896.— Exm.  Sr.  Deputado  Dr.  Thomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro. — Saúdo  a  V.  Exa. — Em  resposta 
a  sua  prosada  carta  de  5  do  corrente,  pedindo-me  informações 
a  respeito  do  Dr.  Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha  Vieira, 
tenho  a  dizer-lhe  que  o  mesmo  Dr.  chegou  em  Goyaz  em  1840, 
tendo  sido  deportado  como  um  dos  responsáveis  pelos  aconte- 
cimentos havidos  em  1837  na  Bahia. 

Homem  intelligente  e  illustrado,  nâo  tardou  o  Dr.  Sabino  em 
tornar-se  chefe  prestigioso  do  partido  liberal  na  Capital  de 
Goyaz,  onde  conquistou  numerosos  amigos  e  verdadeiros  admi- 
radores. 

Tornando-se  a  sua  presença  em  Goyaz  prejudicial  a  adminis- 
tracçfio  do  presidente  conservador  D.  Josó  de  Assis  Mascare- 
nhas, foi  por  este  enviado  preso  para  Matto-Grosso,  onde.  falle- 
ceu  tempos  depois. 

Em  principios  de  18i3  contrahiu  o  Dr.    Sabino  casamento  em 
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Goyaz  com  D.  Roza,  íiUia  de   Francisco    Manuel   V^ieira,    con- 
merciante  e  capitalista. 

Deste  consorcio  nasceram  dous  filhos— Faôío  e  Eponina—qxie 
falleceram  ainda  jovens.  De  1844  em  diante,  data  era  que  foi 
remettido  para  Matto-Grosso,  nada  sei  a  seu  respeito. 

Com  estima  e  consideração  sou 

De  V.  Exa. 

Afiíectuoso  Respeitador  e  Criado 

António  José  Caiado 


Apontamentos  chronologícos  da  Província  do  Matto  Grosso  por  Augusto 

Leverger,  Barào  de  Melgaço 

ANNO  DE  1841  —  PAG.  52 

Em  Outubro  chegou  preso  a  Cuyabl  o  Dr.  Sabino  Vieira  um 
dos  chefes  da  Revolução  da  Bahia  em  1837,  vindo  da  Província 
de  Goyaz,  onde  se  achíiva  residindo  como  amnistiado  que  fora 
mandado  transferir  para  o  Forte  do  Príncipe.  Seguiu  para 
Matto  Grosso  onde  ordenou  o  Presidente,  que  so  demorasse, 
visto  o  perigo  da  sua  residência  no  mencionado  Forto  em  con- 
sequência do  motim  ultimamente  alli  occorrido. 

ANNO  DE  1816  — PAG.  55 

Veio  ordem  do  Governo  Imperial  para  que  o  amnistiado  Dr. 
Sabino  voltasse  para  Goyaz.  Este  porém  occultou-se  nas  imme- 
diaçOesde  Poconé  e  de  Villa  Maria  (hoje  S.  Luiz  de  Cáceres), 
passado  pouco  tempo  falleceu  no  sitio  de  Jacobina. 

Está  conforme  o  original  em  meu  poder. 

Rio,  27  de  Maio  de  1896. — Luis  Adolpho  Correia  da  Costa, 
Deputado  por  Matto  Grosso.  Copiado  por  mim  do    original  ma- 
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nuseripto.  Era  supra.— T.  G,  Paranhos  MoHÍenetjro,   Deputado 
pela  Bahia. 

Os  documentos  extrahidos  do  processo  a  que  se  refere  o  oR- 
cio  da  Commissão  daremos  no  próximo  numero.  Damos  em  se- 
guida um  artigo  sobre  o  mallogrado  Dr.  Sabino  e  que  foi  en- 
viado á  redacção  pelo  nosso  illustre  conterrâneo  Dr.  Urbano 
Neves. 

Dr.  Sabino  Vieira 

Enviei  ha  dias  algumas  linhas  ao  Jornal  do  Commercio  rela- 
tivas ao  local  da  sepultura  do  grande  patriota  bahiano,  revolu- 
cionário de  1837.  O  importante  órgão  da  imprensa  fluminense 
acolheu  em  suas  columnas  editoriaes  a  minha  ligeira  exposição, 
de  toda  opportunidade  no  momento  actual,  visto  tratar-se  agora 
da  trasladação  para  a  Bahia  dos  restos  mortaos  do  seu  illustre  e 
glorioso  filho. 

Um  feliz  encontro  que  tive  hoje  com  o  Sr.  Rogociano  Pires 
Teixeira  determinou- me,  a  convite  seu,  escrever  este  artigo 
para  ter  a  honra  de  ser  inserido  na  Reoista  do  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia^  a  benemérita  aàsociação  que 
preciosamente  guarda  e  conserva  as  gloriosas  tradições  do 
nicu  Estado  natal. 

Não  é  propriamente  um  artigo,  um  estudo  o  que  se  vae  ler. 
São  notas  de  um  viajante,  simples,  despretenciosas,  aponta- 
mentos colhidos  em  remotíssimos  sertões  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  o  que  lanço  agora  á  publicidade,  menos  por  vaidade  que 
por  saber  que  serão  de  alguma  utilidade  aos  meus  concidadãos. 


Foi  em  29  de  Junho  de  1895  que  eu  visitei  a  sepultura  do  Dr. 
Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha  Vieira;  guardei  bem  essa 
data,  porque  me  achava  então  pela  primeira  vez  deante  do  tu- 
mulo do  grande  patriota  que  ém  1837  sonhara  e  procurara  rea- 
lisar  em  sua  Pátria  a  Republica  «oóo  ousado  do  homem  feito 
condor»  na  phrase  do  maior  poeta  bahiano. 
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Eu-¥nre  encontrava  então  na  fazenda  da  Jacobina^  a  6  logoas 
de  distancia  da  cidade  de  S.  Luiz  de  Cáceres,  Estado  de  Matto- 
Grosso,  e  em  viagem  para  Cuyabá,  afim  de  tomar  parte  nos 
trabalhos  do  Tribunal  da  Relação.  E*  um  dos  mais  antigos  esta- 
belecimentos do  Estado,  podendo-se  sem  medo  de  errar  calcu- 
lar em  2  séculos  a  sua  existência. 

Fundado  por  um  capitão  general,  conservou-se  elle  sempre 
património  da  familia  Pereira  Leite,  sendo  actualmente  seus 
proprietários  a  Baroneza  de  Villa  Maria,  Dr.  Manuel  Esperi- 
dião  da  Costa  Marques  e  Luiz  Carlos  Pereira  Leite  herdeiros  do 
major  João  Carlos  Pereira  Leite,  fallecido  em  1881. 

O  principal  edifício  da  fazenda  ó  um  sobrado  de  immensas 
proporções  e  aspecto  soberbo,  algo  de  feudalismo,  pela  sua  si- 
tuação e  magestoso  panorama  que  de  suas  janellas  se  gosa.  De 
construcção  solidissima  o  vetusto  edifício  tem  resistido  á  acção 
do  tempo  por  mais  de  um  século,  sendo  notável  que  a  pintura 
de  algumas  peças  não  foi  reformada  durante  tão  longo  periodo. 

Em  fronte,  na  baixa  da  collina,  está  situado  o  engenho  deas- 
sucar,  movido  por  força  hydraulica.  Agrupam-se  em  torno  do 
engenho  e  do  principal  edifício  umas  50  casas,  onde  moram  os 
trabalhadores. 

A'  esquerda  de  quem  entra  na  fazenda,  vindo  de  S.  Luiz  de 
Cáceres,  eleva-se  uma  elegante  capella,  superior  á  egreja  ma- 
triz desta  ultima  cidade. 

Naquella  manhã  de  20  de  Junho  emquanto  se  faziam  os  pre- 
parativos para  a  continuação  da  viagem,  sahi  com  o  administra- 
dor a  visitar  as  dependenaias  da  fazenda.  E  foi  assim  que  eu  me 
dirigi  logo  á  capellinha,  toda  branca,  e  elegante  em  sua  sim- 
plicidade. Um  pequeno  pateo  tijolado  o  cercado  por  um  gradil 
precede  a  porta  principal.  A  nave  e  capella-mór  estão  cheias  de 
sepulturas,  quasi  todas  de  membros  da  familia  Pereira  Leite. 
Uma  delias  tem  a  data  de  1808. 

Em  frente  ao  altar-môr,  entre  os  dois  altares  lateraes,  e  logo 
que  setranspõe  a  grade  da  capella  mór  eu  vi  a  sepultura  do  Dr.* 
Sabino  Vieira. 

Cobre-tíJuma  taboa  de  piuva,  madeira  escura  e  rija,  onde  eu 
li  em  alto  relevo  a  seguinte  inscripção  que  copiei  textualmente 
sem  alteração  de  uma  lettra: 


\ 
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Tirbuto   Ao 
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dorme                 o 

somno    $ 

dos                mortos 

0            > 

Dr               F. 

Sabino      $ 

A.            da            R. 

Vieira,     Z 

nascido                 ha 

Pro-    Z 

vinria              da 

Bahia.     Z 

Falleceu         aos 

25            > 

dias           do          mez 

de        > 

Dchr            de            1846             5{ 

dei<z*ando                apoz^ 

^H 

de            sua            morte 

*^rf 

scuidosai^ 

reror-    S 

dações  Ao  seo 

Comp;         e        Amir/o 


j,  C.  P.  Líite 


ammi' 


— Conheceu  o  dr.  Sabino  ?  perguntei  ao  administrador. 

— Este  que  é  um  velhote  de  seus  TOannos  respondeu-me  que 
sim,  que  o  «icompanhara  algumas  vezes  em  suas  viagens  a  S.  Luiz 
de  Cáceres  e  a  Poconé,  o  que  assistira  attS  a  sua  morte.  Sobre 
esta,  a^.crescentou  elle,  correm  diversas  versões,  entre  as  quaes 
a  do  suicídio  por  envenenamento,  quando  lhe  constou  que  uma 
cscoltii  tinha  sido  enviada  pelo  governo  para  captural-o. 

Não  sei  que  fundo  de  verdade  ahi  existe. 

Diss(»ra:n-me  que  em  Cuyabá  (ixiste  um  Sr.  Louzada,  chronica 
viva  d'aquelles  tempos,  (jue  conlieeeu  o  Dr.  Sabino,  em  cuja  in- 
timidade viveu. 

Procureio-o  por  diversas  vezes,  não  o  eneontrando  nunca. 

12 
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Como  foi  parar  nu  fazenda  da  Jacobina  o  Dr.  Sabino  ?  Em 
resposta  dou  ainda  a  palavra  ao  administrador. 

Contou-me  elle  qiio  o  revolucionário  bahiauo,  tendo  sido  de- 
portado para  Goyaz,  foi  tempos  depois  transferiílo  para  o  forte 
du  Principc  da  Beira,  á  margem  direita  do  Guaporé,  nos  limites 
du  Bolivia,  e  que  na  passagem  pela  fazenda  da  Jacobina  foi  elle 
arrebatado,  das  mãos  da  escolta  que  o  conduzia,  por  ordem  de 
JoSo  Carlos  Pereira  Leite. 

Esse  rapto  não  era  de  impossivel  roalisação  si  se  attender  á  for- 
ça, prestigio  e  recursos  que  então  recommendavam  como  omni- 
potente afamilia  Pereira  Leite. 

Alii  viveu  o  Dr.  Sabino  cerca  de  6  annos  acatado  e  estimado, 
tendo  feito  muitas  viagens  a  Cuyabá,  Poço n  5  e  S.  Luiz  de  Cáce- 
res em  serviço  de  sua  profissão. 

Serão  verdadeiras  as  duas  versões  do  rapto  e  do  suicidio  f  Di- 
gam-no  os  historiadores,  que  eu  nem  chronista  sou. 

Em  todo  caso,  si  não  passam  de  uma  lenda,  ella  é  poética  e 
sublime,  porque  define  a  magnanimidade  do  dois  corações  per- 
feitos,um  libertando  a  victima  do  governo  imperial,  o  outro  pro- 
curando na  morte  uma  solução  a  posição  melindrosa  em  que  se 
achava  o  seu  compadre  e  amigo. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Janeiro  de  1896. 

Urbano  Neves. 
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26"  SKSSAO  EM  12  DE  JULHO  DE  189G 

Prciidpnnia  do  Dr.  João  Torrrt,  1°  Secretaria 

Aos  12  dias  do  mez  de  Julho  ilo  18%,  ás  12  liorns  do  dia, 
nesta  cidade  do  Salvador,  Buhiii  de  'lodos  os  Saiicos,  no  SalSo 
do  Instituto  Geogmpliico  e  Hístoriuo  presentes  os  sócios:  Dou- 
tores JoSo  Torres,  Reis  Magalhiles,  Isaias  Santos,  Jtronymo 
Gonsalves,  Alfredo  Brito,  Lindolplio  Rocli.n,  Filinlo  Bustos, 
António  Calmou,  Sá  Oliveira,  Faria  Roctia,  Gocs  Calinon,  Pa- 
dre Luiz  da  Franín,  Engenheiro  Henrique  Praguer,  Professor 
Austricliano  Coelho,  Innoponeio  Munoz,  Forrtira  Brafça,  JoSo 
Freire,  Olavo  Martins,  Abilio  do  Carvalho,  Vitul  Soares,  Hor.i- 
cio  Urpiae  Eloy  GuimarSes,  o  Dr.  JoKo  Torres,  l.o  Socrolario, 
na  ausência  dos  1."  e  2.o  Vicc-prcsidentos,  assumindo  a  cadeira 
da  presidência  convidou  o  soelo  Dr.  Reis  Magalhães  para  ocen- 
par  o  logar  de  2.0  Seeretario. 

Foi  lida  e  sem  debate  approvuda  a  acta  da  sessSo  anterior. 

O  expediente  eonstou  da  leiturn  dos  diversos  tclej^ramnias  en- 
viados poios  senadores  e  deputados  foderaes,  por  este  Estado. 
Ruy  Barbosa,  Virgílio  Damásio,  Montenegro,  Milton,  TosKi^ 
Paula  Guimarães,  Dionísio  Cerqueira,    Eduardo   Ramos,  Fran' 
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cisco  Sodró,  e  do  cidadSo  Francisco  de   Sá    Mariaiii,  «m    res- 
posta ao  que  lhes  foi  endereçado  pela  meza   do  Instituto  a  pro- 
pósito do  projecto  do  senador  Barbalho  Uchoa,  em  discussão  no 
Senado,  pelo  qual  pretende  elle  desannexarda  Bahia  para  Per- 
nambuco o  território  da  antiga  comarca  du  S.  Francisco,  c  cu- 
jos telcgrammas,  em  sua  integra,  já  se    achao  publicados  pela 
imprensa;  de  uma  carta  do  Dr.  Arlindo  Fragoso  convidando  o 
Instituto   para  assistir  a  installaçao    do  Instituto  Polythechnico 
d'este  Estado,  declarando  a  presidência  que  o  Instituto  se  fizera 
representar  pelo    Cons.    Presidente;    de  officios  do  Dr.  Miguel 
de  Teive   e  Argollo    e  Cónego  Dr.  Emilio  Lopes  Freire    Lobo 
agradecendo  as  communicações    e  respectivos  diplomas   de  só- 
cios honorário  e  effectivo;    do  officio   do  Centro  Catharinense, 
na  cidade  de  S.  Paulo,  agradecendo  a  remessa  da  collecção  da 
Revista  do  Instituto;  do    officio    do  Dr.  Presidente  do   Instituto 
Histórico  do    Ceará  agradecendo    a  communicação    da  eleição 
dos    funccionarios    d'este     Instituto    ultimamente    eleitos;     do 
officio  do  Dr.  R.  A.  Philipp.  oíTerecendo  um  exemplar  dos  An- 
naos  do  Museu  Nacional  do  Chile  sobre  os  Ídolos  Peruanos;  do 
officio  do  Dr.  Manuel  dos  Passos  d'01iveira  Telles,  do  Aracaju, 
oíTerecendo  a   sua  memoria    histórica,  intitulada — Chrystopha- 
neida — contendo  apontamentos  para    a  historia  de  Sergipe;  de 
uma  carta  do  Dr.  Estevão  de  Mendonçn,  de  Cuyabá,    enviando 
deus  exemplares  do — Republicano — em    que   publicou    aponta- 
mentos sobre  o  Forte  de  Coimbra;  de  ires  propostas  para  serem 
admittidos  dois  sócios  eflfectivos  e  um  correspondente,  as  quacs 
foram  enviadas  á  respectiva  cummissão. 

Após  a  leitura  do  expediente  o  Dr.  Isaias  Santos  pedindo  a 
palavra  fundamentou  uma  proposta  para  que  se  inserisse  na  acta 
um  voto  de  pezar  pelo  falleoimento  dos  sócios  Dr.  Cosme  Mo- 
reira de  Almeida  e  Bacharel  Brigadeiro  Evaristo  Ladisláu  e 
Silva,  em  cujas  habilitações  e  dedicação  aos  negócios  que  tea- 
diam  ao  engrandecimento  do  nosso  Estado  e  a  sua  historia 
muito  confiava  o  Instituto,  o  que  cm  seguida,  de  accordo  com 
o  art.  dos  Estatutos,  fosse  levantada  a  sessão;  posta  em  discus- 
são a  proposta  e  não  havendo  quem  sobre  ella  usasse  da  pala- 
vra, foi  posta  a  votos,  sendo  unanimemente  approvada.  Decla- 
rando o  Dr.  Presidente  que  a  cessão  extraordinária  para  a  col- 
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locaçSo  do  retrato  do  fallecido  Dr.  Tranquilino  Torres,  presi<- 
dente  do  Instituto,  devia  rcalisar-se  no  próximo' domingo  19  do 
corrente,  suspendeu  a  sess&o  em  obediência  a  proposta  que 
acabava  de  ser  votada,  declarando  mais  que  iáo  ser  feitas  as 
necessárias  communicaçOes  para  essa  sessão.  E  eu  servindo  do 
segundo  Secretario  escrevi  e  aspigno  a  presente  acta. 

Dr.  Joaquim  dos  Reis  Magalhães  2o  Secretario  Interino.  Appro- 
vada  em  sessão  de  9  de  Agosto  de  1896. — Pedro  Mariani  Jú- 
nior.— Joào  N,  Torrcé, — Isaías  de  Caroalho  Santos. 


Discurso  do  Dr.  Braz  do  Amaral,  sobre  a  sepul- 
tura do  Dr.  Cosme  Moreira 

ê 

Senhores : 

Venho  fazer  a  despedida  dos  companheiros  de  trabalho  que 
ficam  A  mais  intemerata  alma  republicana  que  tenho  conhecido  o 
que  a  Bahia  possuio. 

Não  pode  ser  reflectida  nem  cuidada  porque  é  commovida 
como  a  própria  dòr  e  sentida  com  o  adeus  de  um  irmão.     ' 

Quando  ha  alguns  annos  aos  dias  de  lucta  e  de  esperança  so- 
nháramos com  a  abolição  da  escravidão  e  com  a  liberdade  dh 
republica  e  folgávamos,  na  vida  descuidada  e  estudant^sca  d^a- 
quelles  tempos,  nenhum  dos  dois  previa  que  seria  tão  cedo  este 
desfecho. 

Foin'essa  epocha  já  remota  e  que  se  me  afígura  agora  tão  ale- 
gre e  tão  feliz  que  em  um  dia  de  devaneio  triste  e  arrojado  fize- 
mos um  ao  outro  a  promessa  d'esta  despedida  sobre  a  pedra  do 
um  tumulo. que  eu  estou  hoje  a  cumprir  aqui. 

Nenhum  dos  dois  podia  prever  então  que  seria  o  mais  moço 
((uem  precederia  o  outro  no  sombrio  nada  da  decomposição. 

No  aoftnèado  horisonte  burguez  que  asphixia,  como  na  Car- 
thago  da  decadência  pelos  interesses  do  momento  as  grandes  e 
nobres  concepções,  liga-se  as  minhas   recordações  de  então,  ná 
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epocha  em  qae  se  abrem  para  nós  oatros  os  generosos  pensa- 
mentos e  os  sublimes  ideaes,  a  bella  cabeça  enérgica  que  a  rigi- 
dez da  morto  inteiriçou  hontem  deante  dos  meus  olhos,  mas  que 
nSo  conseguio  abater  na  suaexpressSo  soberba  e  viril. 

Em  meio  do  tremendo  drama  politico  que  tenho  visto  deson- 
rolar-se  em  minha  pátria  ha  sete  annos  tenho  notado  muitas  fi- 
guras e  conheci  á  fundo  alguns  homens. 

No  desempenho  da  peça  um  pouco  mais  vasta  e  complexa  da 
vida  social,  implacável  e  severa  como  a  dos  dramas  de  Shakes- 
peare, tenho  agonisado  muitas  vezes  no  periodo  das  náuseas 
que  experimentam  todos  os  que  pretendem  conhecer  os  seas 
simelhantes,  como  esses  viajantes  dos  •  contra-fortes  andinos 
mais  elevados  que  vêem  andar  á  roda  os  companheiros  e  os 
animaes  e  se  sentem  logo  tomados  pelo  mesmo  cansaço,  pela 
mesrfia  tendência  a  volver  sobre  si  que  ó  a  sorochc^  o  temivel 
mal  das  alturas,  que  é  preciso  quasi  sempre  soffrer  e  de  que  as 
vozes  nSo  se  escapa,  antes  de  chegar  aos  sublimes  platòs,  de 
onde  se  descortinam  os  esplendidos  horisontes  e  as  linhas  divi- 
sórias dos  elementos  que  constituem  o  continente. 

Doestas  tristes  analyses  em  que  o  espirito  escorrega  no  lodo  e 
tem  pesadelos  como  os  das  visões  do  Dante,  gosam-se  também 
grandes  e  raras  paizagens  no  estudo  dos  grandes  caracteres  e 
dos  espirites  de  elite. 

E  tenho-os  conhecido  dos  mais  eminentes! 

Nenhum  porém  mais  perfeito  do  que  este,  como  realisação  do 
bello  moral,  como  encarnação  pura  do  justo  c  do  honesto! 

Quando  a  mocidade  brazileira,  como  a  da  Allcmanha  no  meia- 
do  aresto  século,  levantava  o  seu  nivel  moral  pela  aspiração  ideai 
de  uma  bem  entendida  liberdade  e  de  uma  grande  e  forte  pátria, 
senti  nas  intimidades  de  uma  amisade  sem  puerilidades  e  sem 
segredos,  como  pulsara  generoso  e  robusto  o  coração  cujo  san- 
gue, coagulando'Se,  fez  parar  desde  hontem  as  fibras. 

Sonhavam  moços  e  velhos  com  um  reinado  novo,  que  seria  o 
terceiro  do  império  e  o  primeiro  nas  graças  que  as  cliancella- 
rias  concedem  e  a  que  a  cúria  tem,  como  se  sabe,  a  arte  de  dar 
condimento  especial  e  bizarro. 

Um  jornal  fluminense,  hoje  jacobino,,  em  phrase  terna  como 
uma  uncção   preludiava  em  estylo   de  encyclica   o  sentimenta- 
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lismo  que  subia  do  coraçfio  aos  lábios  e  aos  bicos  da  penna  do 
escriptor  que  sorprehendea,  com  a  alma  enlevada  pela  en\oç&Of 
como  um  signal  da  graça  divina,  aquelie  raio  de  sol  que  cahio 
sobre  os  cabellos  louros  da  princesa  quando  na  eeremonia  da 
rosa  de  ouro  ajoelhada  na  capella  imperial  aos  pés  do  núncio, 
symbolisavao  throno  que  dominava  um  povo,  prostrado  deante 
da  purpura  de  um  cardeal  romano. 

Foram  os  tempos  de  lucta  e  de  propaganda  num  jornal  em 
que  collaboravamos  ambos  e  de  que  poucos  hoje  se  lembram,  a 
Republica  Federal, 

Foi  por  essa  epocha  que  elle  e  outros,  quasi  todos   estudantes 
de  medicina  sulistas,  fundaram  o  Club  republicano  Federal  em 
nma  sala  do  Grémio  Litterario  em  que  nos  reuníamos   quasi  to- 
dos os  dias. 

E  esse  trabalho  n&o  foi  perdido!  Os  eífeitos  que  sSo  fílhos 
d*essas  causas  ahi  estSo  para  mostrar  como  se  fez  esta  obra  dif- 
íicil  e  fecunda! 

Qaando  rebentou  a  bomba  criminosa  do  golpe  de  Estado  de 
d  de  Novembro  a  realidade  d*aquelle  immenso  desastre,  já  es- 
perado por  muitos,  consternou  a  todos  os  bons  patriotas  e  ame- 
drontou o  maior  numero  dos  cidadãos. 

Era  a  tyrannia  militar  insolente  e  feroz  que  subia! 

Alguns  calcularam  logo  em  que  daria  tudo  aquillo  mas  fo- 
ram-se  submettendo  para  comprar  com  a  subserviência  o  que  o 
presente  podia  dar,  reservando  para  o  futuro  melhores  processos, 
mais  sãos  ou  mais  úteis. 

Outros  tiveram  simplesmente  terror. 

Todos  se  devem  lembrar,  e  os  esquecidos  saberSo  mais  tarde, 
como  a?  creançus,  o  modo  pelo  qual  foram  temperadas  no  sena- 
do as  opiniões  pelo  respeito  a  lei  de  um  lado  e  ao  sabre  do 
marechal  como  brazâo  do  seu  chanceller  do  outro,  á  excepção 
de  uma,  a  do  Sr.  Eduardo  Ramos,  em  cuja  voz  vibrou  sem  hesi- 
tação e  sem  reservas  o  espirito  do  legista  e  do  homem  livre  e 
d'aquella  outra  também  na  qual  explodiu  em  prosa  pouco  polida 
a  adoração  intransigente  da  força  bruta  e  das  th  cor  ias  despóti- 
cas do  escravismo. 

A  essa  hora  se  levantara  também  na  Camará  entre  as  physio- 
noraias  timoratas  dos  que  pouco  entendiam  d'aqutllo   e   das  dos 
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hábeis  que  percebem  pelo  cheiro  as  grandes  cousas  que  vão  se 
tornar  pequenas,  a  voz  profundamente  commovida  de  um  depu- 
tado, o  único  que  tinha  alli  o  baptismo  do  sangue  de  Junho  e  a 
legenda  dos  sacrifícios  pela  republica  nos  tempos  em  que  quasi 
ninguém  queria  conduzir  o  barrete  phyrigio  pelos  compromis- 
sos que  elle  impunha  e  em  que  quasi  todos  beijavam  mãos  sem 
rebuços  em  S.  Christovam  e  no  palacete  Isabel. 

Era  um  deputado  que  não  tinha  medo  e  que  sabia  arriscar  o 
seu  peito  as  balas  do  fusil,  renunciando  no  mesmo  dia  o  man- 
dato que  representava  ainda  nos  ^Estados  a  sombra  da  inviola- 
bilidade;  porque  trazia  no  sangue  que  pulsara  para  dentro  dos 
túnicas  de  seus  vasos  a  idolatria  da  pátria  e  da  republica,  fóra 
dos  interesses  e  das  convenções  dos  homens  e  dos  partidos. 

Este  deputado  era  Cosm^^  Moreira,  o  único  que  se  levantou  na 
Camará  para  protestar  na  apostrophe  vehemente: 

General,  faltaste  aos  compromissos  da  tua  honra!  Soldado, 
manchaste  a  tua  espada! 

,  Chefe  da  nação  perjuraste  da  lei  e  do  teu  juramento  e  te  es- 
queceste da  intimação  honesta  de  Silva  Jardim. 

Não  foste  bom,  foste  máo! 

Marechal,  mentiste  atua  republica  e  traisto  a  tua  pátria! 

Era  preciso  muito  arrojada  bravura,  muito  temerária  audácia 
a  este  moço  independente  e  enérgico  para  lançar  tão  orgulhoso 
repto,  o  mais  altivo  que  partiu  da  Hahia,  aos  traidores  de  3  de 
Novembro  de  91,  a  mais  eloquente  e  nobre  rosposta  que  d'aqui 
foi  mandada  ao  estylo  alambicado  com  que  o  triste  Moruy  que 
foi  o  Sr.  João  Barbalho,  noticiou  ao  paiz  o  attentado  a  que  tinha 
servido  como  um  comparsa  que  vem  cantar  o  modo  porque  vibrou 
uma  punhalada  homicida,  justifícando  o  crime  de  seus  amos  como 
Jeffreys  justifícaria  as  sentenças  de  Kirke. 

E'  por  tudo  isto  que  a  Bahia  deve  guardar  a  lembrança  deste 
fílho  nobre  como  se  guarda  nas  famílias  uma  jóia  que  exprime 
alguma  lembrança  querida  e  é  por  isso  que  eu,  si  viver,  lem- 
bral-o-hei  aos  meus  fílhos  e  aos  meus  discípulos  para  que  não 
se  diga  que  o  espirito  cavalheiresco  e  bravo  da  geração  do  23 
desappareceu  de  todo  d*estas  montanhas  baliianas! 

E'  a  razão  pela  qual  d'esta  juvenilidade  valente,  sem  modo  e 
sem  mancha,  o  Instituto  Histórico  vem  se  despedir  dizendo-lhe; 
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Dorme  (íorpo  augusto  de  um  homem  irn^.orruptivel  e  nobre, 
repousa  com  a  intransigência  da  tua  honestidade,  como  hero- 
ismo  da  tua  firmesa,  com  a  sinceridade  da  tua  fé  no  berço  frio 
em  que  te  recebe  o  solo  coberto  hoje  por  assa  bandeira  da  re- 
publica que  tanto  ajudaste  a  hastear  e  manter,  adormece  n*elle 
para  sempre,  como  o  quer  a  lei  inflexível  da  espécie  e  dá,  como 
ultima  prova  de  teu  amor,  todas  as  parcellas  da  tua  carne,  todas 
as  cellulas  do  teu  cérebro  a  esta  terra  sagrada  da  pátria  que  tan- 
to adoraste! 

Junho  96. 

B.  AMARAL. 
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30".    SESSÃO  EM  19  DE  JULHO  1896 


Presidência  do  Conselheiro  Sahador  Pires 


os  19  dias  do  mez  de  Julho  de  1896,  á  1  hora  da  tarde,  n'esta 
Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  SalSo  do 
Instituto,  estando  prczentes  os  sócios:  Conselheiros  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  \^.  Vice  Presidente  e  Pedro 
Marianni  Júnior,  2o.  Vice  Presidente,  Dr.  Joáo  Nepomuceno 
Torres,  1^.  Secretario,  Isaias  de  Carvalho  Santo**,  2^.  Secretario, 
Capitão  Francisco  Gomos  Ferreira  Braga.  Thesoureiro,  Dr.  Braz 
do  Amaral,  Orador ;  Doutores  Braulio  Xavier,  Reis  Magalhães, 
Filinto  Bastos,  LindoJpho  Rocha,  Odorico  Odillon,  Satyro  Dias, 
António  Calmon,  Sá  o  Oliveira,  António  Coutinho,  Júlio  da 
Gama,  Góes  Calmon,  Faria  Rocha,  Alfredo  Brito,  Resende, 
Mello  Mattos,  Ferrão  de  Aragão,  Manoel  Joaquim  de  Sousa 
Brito,  Alfredo  Cabussú  e  OctacLlio  dos  Santos,  Dezembargador 
Jerónimo  Gonçalves,  Henrique  Praguer,  Conselheiros  Macedo 
de  Aguiar  e  Pacheco  de  Mello,  Professor  Austricliano  Coelho, 
Cónego  Ludgero  Pacheco,  Major  Aloysio  de  Carvalho,  Capitão 
de  mar  e  guerra  Alves  Camará,  Padre  Luiz  da  França,  Com- 
mendad4}r  Salvador  Pires,  Capitão  Olavo  Martins,  l{pifSicio 
Urpia,  Innoccncio  Munoz,  Lopes  Volloso,  Luiz  Filgueiras, 
Pires  de  Carvalho,  Vital  Soares,    Abilio  de  Carvalho,   Eduardo 
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Carigó,  Corbiniano  de  Lima,  Eloy  Guimarães,  Moreira  de  Góes 
e  Alfredo  Soledade;  e  com  a  assistência  de  diversas  Exmas. 
Senhoras  e  do  general  Commandante  do  3°.  districto  militar  e 
seu  ajudante  de  ordens,  de  commissúes  do  Senado  e  da  Camará 
dos  Deputados,  do  Dr.  Secretario  do  Interior,  do  Inspector  do 
Arsenal  de  Marinha,  do  Coronel  Director  do  Arsenal  de  Guerra, 
do  Coronel  Commandante  do  9<).  batalliSo  de  infantaria,  do  Dr. 
Auditor  de  Guerra,  do  Official  de  gabinete  do  Dr.  Governador, 
do  Dr.  Procurador  Geral  do  Estado,  do  Commandante  do  Regi- 
mento Policial,  de  Officiaes  do  exercito,  armada  e  da  guarda 
nacional,  de  membros  do  Tribunal  de  Appellação  e  Revista,  do 
Presidente  e  membros  do  tribunal  de  Conflictos  e  Administra- 
tivo, de  Juizes  de  Direito,  de  commissOes  da  Faculdade  Livre  de 
Direito,  do  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  do  Instituto  Normal,  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  da  Sociedade  Educadora  13  de 
Maio,  da  Beneficência  Académica,  do  Centro  Operário,  de  repre- 
sentantes da  imprensa  d*esta  Capital  e  de  grande  concurso  de 
pessoas  gradas,  cujos  nomes  constão  do  livro  respectivo,  o  Snr. 
Conselheiro  Vice — Presidente  declarou  aberta  a  sessão,  e  em 
rápido  e  elegante  discurso  fez  vèr  o  motivo  da  reunião,  desti- 
nada especialmente  a  commemoração  da  memoria  do  pranteado 
Presidente  do  Instituto  Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Torres  e  a 
col locação  do  retrato  deste  em  homenagem  aos  seus  inolvidá- 
veis serviços  e  como  d  jmonstração   da  mais  pungente  saudade. 

Sondo  descerradas  as  cortinas  que  velavão  o  retrato,  o  Orador 
do  Instituto  Dr.  Braz  do  Amaral,  a  quem  foi  dada  a  palavra, 
produziu  com  a  costumada  eloquência  e  correcção  o  elogio  his- 
tórico do  iilustrc  morto.  Em  seguida  usaram  da  palavra  os  sócios 
Drs.  Sá  Oliveira,  e  Odorico  Odillon  e  Manoel  Joaquim  de 
Souza  Brito  que  recitaram  inspiradas  ostrophcs,  e  por  ultimo  o 
Snr.  Alexandre  Fernandes.  Ninguém  mais  querendo  usar  da 
palavra  o  Snr.  Conselheiro  Vice — Presidente  depois  de  agra- 
decer aos  convidados  a  fineza  de  comparecerem,  levantou  a 
sessão,  do  que  para  constar  eu  2o.  Secretario  lavro  a  presente 
acta  e  assigno. — Isaias  de  Carvalho  Santos. 

Approvada  em  sessão  de  9  de  Agosto  de  1896. — Pedro  Ma- 
rianhi  Júnior. —  João  N.  Torra. — Izaias  de  Caroalho  Santos. 
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Discurso  do  Conselheiro  Salvador  Pires 


Exniê  Snrs. 

O  Instituto  Geographieo  e  Histórico  da  Bahia,  envolto  em 
denso  crepe,  reune-se  hoje  cm  assembléa  geral  para  ma- 
nifestar a  intensa  dòr  que  lhe  estala  o  coração  replefo  de 
saudade,  tão  expressivamente  definida  por  Garrett  «o  doce 
pranto  de  infelizes,  o  delicioso  pungir  de  acerbo  espinho»,  pelo 
sou  idolatrado  presidente,  um  de  seus  mais  esforçados  fundado- 
res, o  Dr.  Tranquilino  Leovigildo  Torres. 

Meus  Snrs,  bem  que  as  grandes  dores  sejíio  mudas,  o  Instituto 
obedece  n"este  angustioso  momento  á  imperiosa  necessidade  de 
cumpriram  dos  mais  rigorosos  o  louváveis  deveres  dos  corações 
bom  conformados,  qual  é  o  da  gratitiíio,  que  «nunca  é  excessi- 
va, OH  nSo  pode  haver  mais  bello  excesso»,  para  com  o  virtuoso 
o  nunca  assaz  pranteado  cidadíto  que  em  vida  soube  ser  o  modelo 
<ios  filhos,  o  pae  exemplar,  o  enternecido  esposo,  o  amigo  sin- 
cero, o  prototypo  do  funccionario  publico,  e  que,  além  de  tudo 
isto,  foi  um  heróe  na  luta  pela  vida,  notadamente  na  vida  altru- 
istica  em  que  foi  batalhador  sem  tregoas,  e  embora  sempre  ven- 
cedor, nunca  lhe  foram  dados  armistícios  para  retemperar-se  da 
natural  fadiga  dos  priSlios,  cujos  trophéos,  conquistados  em 
todos  os  campos^  de  sua  actividade,  parecia  avaramente  accu- 
mular  para  talvez  algum  dia  partiliial-os  com  a  sua  prole,  con- 
demnada  a  pranteal-o  implume  ainda,  mas  dia  a  que  nSo  attingio 
porque  se  lhe  antepoz  um  novo  Nébo  donde  apenas  poude  con- 
templar a  Chanaan  do  seus  sonhos;  de  sorte  que  da  rápida  traje- 
ctória de  sua  existência,  que  foi  toda  de  luta  e  trabalho,  poderia 
elle  oxhalando  os  últimos  alentos  balbuciar  a  triste  cndeixa  do 
mavioso  vate  portuguez  Castilho  : 

na  cVôa  que  tu  me  d'este 
nâo  ha  de  louro  um  Si'>  ramo; 
é  toda  murta  o  cypreste. 

Mas,  Snrs,  o  Instituto  não  celebra  hoje  uma  simphis  sessão 
fúnebre  em  honra  de  tuo  preclaro  consócio,  quiz  também  saldar-s^ 


406 


l"^^i^^»HWM 


de  um  debito,  que  ospont-ineamcnte  contrahira  durante  aquella 
porfiosa  existência  votan^lo  a  col locação  em  vida,  do  seu  retra- 
to, na  galeria  de  seus  beneméritos,  que  elle  soube  sel-o,  como 
os  que  mais  o  forem,  e  ante  cuja  presença,  ao  descerrar-se  o 
crepe  que  lhe  vela  o  bustj,  não  deixará  de  derramar  ainda  uma 
lagrima  que,  «  nadòr  como  no  prazer  é  o  signal  do  coração  que 
transborda»;  lagrima,  que,  na  eloquente  phrase  de  Lamartine, 
depois  do  sangue  é  o  que  o  homom  pode  dar  de  mais  puro,  por 
aquelle  a  quem  tanto  aflfecto  devemos,  pelo  exemplo  que  legou  de 
amor  á  pátria,  e  de  preito  á  virtude,  o  sobre  cujo  mausoléo  o 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia  inscreve  o  tão  resu- 
mido quanto  expressivo  epitaphio  de  honra  : 

Patriam  dilexit,  veritatom  coluit. 

Está  aberta  a  sessão. 


Discurso  do  Dr.  Braz  do  Amaral, 
Orador  do  Instituto 

Senhores: 

Quando  Mommsen,  o  grande  historiador  allemão,  escre- 
veu a  vida  do  povo  romano,  exhumando-a  da  cinza  de 
10  séculos,  mostrou  como  a  causa,  a  razão  da  existência  intensa 
e  forte  daquella  nação,  da  sua  vitalidade  pasmosa,  está  na  obra 
admirável  e  potente  da';ua  jurisprudência  e  como  foi  ella  gorada 
no  espirito  daquelles  homens  desconhecidos  que  foram  os  legis- 
ladores primitivos  da  cidade. 

Anonymos  e  formidáveis!  chama-os  Mommsen. 

Existem  por  detraz  de  todos  os  povos  as  suas  leis,  que  são 
como  os  seus  alicerces  e  os  seus  esteios. 

Fracas  ou  enérgicas  ellas  têm  cm  si  mesmo  a  orig(*m  da  viri- 
lidade ou  da  decadência  de  uma  nação. 

Além  da  lei,  antes  delia  existe  o  legislador,  como  antes  da 
obra  está  o  operário,  o  cfírebro  que  discutiu,  e  que  constituiu, 
a  mão  que  moldou,  refez  erlestruiu   muitas  vezes,  que    orrou    o 
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hesitou  at4  conseguir  organisar  um  corpo,  com  o  seu  cunho 
distinclivo,  os  seus  caracteres,  a  sua  intelligencia  e  seu  modo 
de  viver. 

O  que  é  preciso  de  tempo  para  ostabelecor  e  consolidar,  para 
compensar  as  demoras  que  causam  as  impaciências,  para  formar 
as  regras  e  os  costumes  de  um  povo  constituem  esta  tarefa  in- 
gente c  fecunda  a  que  obedecem,  sem  o  saber,  os  magnatas  e  os 

jornaleiros. 

Quando  perde  um  dos  seus  legistas  perde  uma  naçSo  uma  par- 

celia  da  sua  direcção  e  da  sua  intelligencia. 

E  si  com  este  factor  da  sua  moralidade  e  da  sua  disciplina 
ella  vé  ainda  partir  para  o  nada  ura  vigoroso  cooperador  do  seu 
progresso,  um  dos  directores  das  suas  emprezas  de  liberdade  e 
de  instrucção,  um  homem  do  iniciativa  e  de  talento  pode-se  di- 
zer que  eHa  sentiu  baquear  um  dos  elementos  da  grandesa  pu- 
blica, assistiu  a  um  desastre,  desses  que  entristecem  o  coração 
de  uma  cidade  e  que  forram  de  luto  um  povo. 

SSo  estas  as  reflexões    que  me  sobem   ao  espirite,  Senhores, 

pensando  no  homem  de  elite,  evocando  as  lembranças,  do  modo 

como  agiu  a  intelligencia  selecta  cuja  memoria  nos  reúne  hoje 

aqui  em  um  amplexo  de  saudação,  de  agradecimento  e  de  in- 
tensa saudade. 

Parece  pezar  sobre  esta  torra  como  desgraçado  conjuro  de 
uma  moléstia  fatidica  que  faz  perecerem  os  homens  quando  che- 
gam a  maturidade,  quando  se  approximam  do  periodo  de  pro- 
ducçâo  reflectida  e  do  maior  vigor  intellectual,  a  simelhança 
daquellas  arvores  e  daquellas  mulheres,  todas  radiantes  de  mo- 
cidade e  de  vida  a  quem  a  puberdade  com  suas  crises  nervosas 
e  os  seus  albores  vibrantes  provocam  essas  affecções  que  estio- 
lam o  viço  de  um  seio  robusto  e  estancam  as  fontes  da  vida. 

Chegar  através- as  peripécias,  as  diflieuldades  da  juventude,  os 
excessos  de  força  nervosa  dos  estudos  em  nosso  paiz  a  uma  era 
de  actividade  e  trabalho  fecundo,  para  desapparecer  de  repente 
tal  foi  a  vida  do  Dr.  Tranquilino  Torres. 

Era  o  3^  fílho  do  uma  familia  numerosa  do  sertão  do  Sul,  da 
comarca  de  Santo  António  da  Barra,  hoje  Condeúba. 

A  primeira  parto  da  sua  instrucçuo   em  humanidades    correu 

sob  u  direcção  do  homem  que  teve  a  fortuna  de  melhor  instruir 

t4 
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e  de  formar  entre  os  seus  alumnos  a  mais  brilhante  ployade  do 
tjalentos  que  tem  servido  o  Brazil.  nestes  últimos  trinta  annos 
—João  Estandisláo  da  Silva  Lisboa;  que  tinha  o  trabalho  de  es- 
tudar eada  um  dos  seus  discípulos,  a  magia  de  adivinhar-lhes 
as  propensões  e  capacidades,  de  saber  bem  aproveital-os,  o  se- 
gredo de  fazel-os  úteis,  e  que  conseguiu  dirigir  alguns  dos  es- 
píritos vigorosos  dos  soldados  desse  batalhão  sagrado  que  tem 
sido  a  gloria  c  a  grandesa  da  Bahia. 

Formado  no  Recite  em  Novembro  de  1882  entrou  logo  na 
carrreira  da  magistratura. 

Nomeado  em  7  de  Abril  de  1883  promotor  publico  da  comarca 
da  Victoria,  foi  em  Outubro  do  anuo  seguinte,  promovido  a  juiz 
municipal  de  Santa  Izabel  do  Paraguassú,  donde  voltou  para  u 
Conquista. 

Depois  da  proclamação  da  Republica  foi  nomeado  juiz  de  di- 
reito de  Macahubas,  de  onde  veio  para  ser  eleito  pelo  Senado 
seu  representante  no  Tribunal  de  Conflictos  em  1892. 

Elle  não  podia  dizer  como  Cavour  que  lhe  era  mais  fácil  fazer 
a  Itália  do  que  um  soneto. 

Fel-os  na  edade  em  que  quasi  todos  os  fazem,  na  epocha  em 
que  desabrocha  o  sentimento,  e  em  que  o  homem  é  todo  espe- 
rança, arrojo  e  amor. 

Aos  dois  grandes  instinctos  urgentes  da  humanidade,  a  ali- 
mentação e  a  reproducção,  reunir  uma  propensão  elevada  c 
admirável  ou  antes  a  paixão  de  dci.\ar  alguma  cousa  que  lhe 
sobreviva  e  aos  outros,  é  nobre,  e  elle  teve  a  vantagem  de  con- 
seguir este  desideratum,  raro  e  difificil. 

O  Dr.  Tranquilino  Torres  possuia  um  espirito  lúcido  c  uma 
vontade  resoluta  que  se  percebia  na  ruga  persistente  da  fronte, 
e  uma  naturesa  accessivel,  livre  e  despretenciosa,  solida  e  polida, 
como  o  aço  bem  temperado  para  a  resistência  e  para  o  combate. 

O  tempo  da  sua  vida  social  propriamente  activa  e  desassom- 
brada, foi  curto. 

De  10  annos  apenas! 

E'  um  cyclo  de  Tácito.'  Mas  n'esse  periodo  conseguiu  realisar 
trabalho  que  a  maioria  dos  homens  não  consegue  fazer  em 
sessenta  annos. 

Era  um  homem   de  esperança  e  também    de  pratica  e  senso. 
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E'  raro  encontrar  nas  pessoas  de  grandes  e  vastas  ideas  levan- 
tadas o  espirito  positivo,  a  rasão  clara  e  methodica,   a  compre- 

hensão  nitida  das  cousas  e  a  capacidade   de  levar    atá    o    fim 
certos  commettimenlos. 

E'  o  que  caracterisa  a  individualidade  e  a  isola  um  pouco  do 
vulgar  dos  homens  de  intelligencia  brilhante. 

A  juvenilidade  d'este  estudioso  de  pouco  mais  de  trinta  annos 
não  soífria  de  excesso  de  imaginação,  de  producção  um  tanto 
fofa,  em  dose  {uilibrio  com  a  reflexão  e  o  estudo,  de  que  se 
ressentem  os  que  se  contentam  com  ter  talento,  deixando  o^ 
rest)  á  preguiça  ou  antes  a  repugnância  dj  trabalho  perseve- 
rante. 

Não  pensava  de  certo  como  Walpole  na  soccura  de  uma  alma 
que  despresa  a  si  mesmo  e  aos  outros,  íjuo  «o  reconhecimento 
♦^  o  vivo  sentimento  dos  favores  que  se  podem  receber  ainda», 
mas  não  desconhecia  o  que  ha  de  amargamente  verdadeiro  no 
fundo  d'esta  explosão  mysanthropica. 

E  é  tanto  mais  digna  de  louvor  a  permanência  do  seu  amor 
pela  espécie,  a  paixão  pela  sua  progressente  elevação  m  )ral 
quanto  é  certo  que  conhecia  todas  as  indignidades,  todas  as  bai- 
xesas,  todas  as  misérias  d'osta  pobre  espécie,  o  avilta rnento  de 
que  é  capuz  e  o  egoismo  de  que  é  dotado  e3t'3  animal. 

Pelos  seus  estudos  não  poderia  ver  a  humanidade  como  os 
poetas  e  os  ideólogos  que  a  suppoem  sempre  cândida  e  honesta, 
e  é  por  isto  que  eu  admirava  a  sua  persistência  em  amai -a. 

G<i.»the  quando  chegou  a  vel-a  tal  qual  é  tornou-so  egoista  e 
frio.  Os  legistas  eos  médicos,  os  homens  da  sciencia  e  os  gran- 
des políticos  tornam-se,  quando  chegam  ao  alto  da  montanlia 
d'onde  se  descortina  todo  o  typo  humano,  forrados  einsensiveis 
como  Sylla  e  como  Annibal  na  antiguidade,  como  Oliveiros 
Cromwell  e  Napoleão  nos  tempos  modernos. 

Não  havia  aspiração  generosa  das  que  tendwn  para  o  pro- 
gresso e  instrucção  principalmente,  que  não  encontrasse  no  seu, 
patriotismo  o  mais  decidido  apoio. 

Além  de  um  coração  aberto  a  todas  as  aspirações  scientiticas 
e  liberaes  dos  reformadores  do  nosso  tempo,  elle  tinha  um 
espirito  defiiliudido,  traquejado  no  conhecimento  das  causas, 
nos   arcanos  da   phisiologia.  no    estudo    dos  grandes    crimes , 
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no  contacto  com  os  sertanejos  usperos  e  ferozes  das  serras  do 
nosso  paiz,  que  fazem  tSo  pouco  caso  da  própria  vida  e  da  dos 
outros. 

Ainda  ha  bem  pouco  tempo,  com  a  delicada  sensibilidade 
das  pessoas  nervosas  e  a  inabalável  esperança  que  dfio  aos 
organismos  certas  aííecçOes  que  os  devoram,  elle  me  revdiava 
todo  um  vasto  programma  de  trabalho  útil  que  ideiara,  encarando 
com  sorrisos  de  confiança  o  futuro  como  si  o  tivesse  nas  mãos. 

NSo  attrahiam  o  sou  espirito  um  tanto  positivo  peia  pratica 
das  leis  as  formas  que  revestem  os  ideaes  incontestavclnA?nte 
altruistas  e  nobres,  mas  um  tanto  desconchavados,  o  patriotismo 
exaltado  e  indisciplinado  dos  revolucionários  do  longo  parla- 
mento e  da  grande  convençSo  francesa. 

Era  porém  um  liberal  activo  e  regulado,  equilibrando  e  conci- 
liando como  os  eminentes  inglezes  do  principio  doeste  século, 
como  Brougham,  como  Jonh  Roussel  e  como  Cauning,  a  inicia- 
tiva do  reformador  com  o  senso  do  legista. 

Tinha  aprendido  muito  nos  livros  e  mais  ainda  no  tracto  dos 
homens  pelas  estradas  longas  que  os  processos  abrem  a  reflexão 
sobre  os  cantos  escuros  e  insondáveis  da  alma  humana,  e  no 
estudo  modesto  mas  seguro,  do  meio  sertanejo  em  que  viveu 
muitos  annos. 

Em  todas  as  linhas  escriptas  pela  sua  mão,  em  todos  os  pensa- 
mentos dasuaintelligenciase  percebe  ou  antes  palpita  e  domina 
o  sentimento  dos  grandes  interesses  públicos. 

Ha  em  todos  elles  uma  questão  nacional  como  ha  um  problema 
social  nos  livros  de  Zola. 

Era  capaz,  como  provou,  de  marchar  exercendo  uma  funcç5o 
publica  no  meio  de  todas  as  dificuldades  de  organisação  de  um 
regimen,  de  todos  os  sobresaltos  de  quem  tem  entre  mãos  uma 
tarefa  lenta  e  difíicil,  sem  enfraquecer,  sem  dosvidr-se,  fazendo 
concorrer  tudo-para  o  mesmo  fim. 

Havia  no  seu  modo  de  sentir  e  na  sua  maneira  especial  de 
acção  o  impulso  de  um  reformador  ou  antes  de  um  renovador  e 
de  um  economista. 

Tinha  comprehendido  realmente  e  agitava-se  n*elle  o  pensa- 
mento de  que  á  Bahia  era  urgente  parar  no  abandona  ^  tudo, 
que  é  a  paralysia,  a  ruina  das   sociedades.   Partia  do  principio 
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quf  os  povos  sâo  susceptíveis  de  estimulo  como  os  homens  iso- 
lados e  os  animaes  que  tem  brio  e  valor. 

Achava  com  rasão  que  o  ar  da  Bahia,  tão  bom  e  puro  nos  ele- 
mentos que  o  compõem  tem  a  sua  atmosphera  intellectual  obs- 
curecida por  ideas  demasiado  estreitas,  limitada  por  nuvens  um 
tanto  sombrias,  um  tanto  pesadas,  horisonte  pouco  elástico  que 
nSo  dá  muitas  satisfações,  que  nSo  deixa  espaço  para  quem  se 
inclina  aos  altruismos  do  mundo  exterior  e  que  lembra  a  inte- 
resseira e  acanhada  vista  curta  d'aquellc  Conselho  dos  cem  ricos 
Cliananeos  que  dirigia  a  sorte  de  Carthago  no  seu  declinio. 

Elle  sentia  e  soffriapor  perceber  bem  esto  pendor  refractário, 
timido  c  egoista  de  todo  um  povo  desconfiado  que  prefere  ficar 
alheio  aos  esplendores  da  civilisação  moderna  pelo  temor  dos 
perigos  possiveis  de  uma  mudança  e  para  quem  só  o  arrojo  ó 
sempre  um  crime  que  merece  a  cruz. 

As  sentenças  e  outras  resoluçOes  proferidas  por  elle  no  seu 
tribunal  s5o  notáveis  pelo  fundo  jurídico  que  encerram,  pela 
nobre,  intelligente  e  imparcial  comprehensSo  da  justiça.  Os 
arestos  da  questão  Boving  em  que  elle  fundamenta  e  estabelece 
de  modo  tão  peremptório  e  positivo  o  direito  da  fazenda  nacio- 
nal defraudada,  assim  como  os  da  estatística  são  irrespondiveis 
e  poderosos  pelo  vigor  do  raciocínio,  o  agrupamento  das  razOes 
e  a  lógica  irrefutável  dos  considerandos  e  das  conclusões. 

Não  menos  digno  de  attenção  lí  o  aresto  sobre  a  navegação 
de  cabotagem  de  que  elle  foi  também  relator,  e  no  qual  já  esta- 
belecia a  doutrina  agora  victoriosa  no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral. 

As  revoluções  gastam  como  algunias  Outras  cousas  os  liomens 
de  modo  que  sentem  as  vezes  os  povos  faltn  de  gente  capaz, 
como  se  vio  apôs  a  republica  ingleza  e  por  occasião  da  restau- 
ração em  França. 

Só  a  organisação  teda  especial  da  moderna  Inglaterra,  pode- 
rosa, pacifica  e  livre  permitte  succederem-se  em  todas  as  gera- 
ções os  homens  de  capacidade  e  de  talento  que  sustentam  com 
critério  e  com  honra   a  grandesa  d'aquella  nação 

Entre  nós  não  se  dá  a  mesma  ci#usa. 

O  Império  nunca  soubo  instruir. 

Nunca  conseguiu  organisa»*    boas  leis  que  foram  sempre  obs- 
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tadas  por  interesses  poderosos  ou  productos  intempestivos  e 
abortados  de  liberaes  que  tinham  pressa  de  deixar  no  poder  al- 
guma cousa  neste  sentido,  sem  o  conseguir  entretanto. 

Apezar  disso  porám  aquelle  ministério  esteve,  salvo  tristes 
excepções,  muitas  vezes  sob  a  direcçSo  dos  homens  mais  emi- 
nentes do  regimen  e  nunca  se  achou,  como  o  tem  sido  depois 
da  morte  de  Benjamin  Constant,  a  partilha  do  que  de  mais  in- 
competente ou  mais  fraco  se  aninha  sob  a  responsabilidade  do 
presidente  da  republica,  á  mercê  de  todos  os  sonhos  ocos,  do 
todas  as  imposições,  de  todos  os  temores,  do  todas  as  inversões 
vergonhosas  das  praxes  administrativas. 

A*  iniciativa  dos  intelligentes  ficava  tudo.  E'  evidente  que  uma 
grande  quantidade  de  homens,  que  uma  boa  porção  da  intelli- 
gencia  nacional  se  perdeu  ou  se  desviou  por  falta  do  orientação 
e  disciplina,  mas  ainda  assim  não  se  tinham  accentuado  tão  for- 
temente os    máos    accaso>    que  tem    formado    a    regra   de  91 

para  cá. 

A  republica  carecia  e  carece  incontestavelmente  de  gente,  de 
homens  preparados  que  a  governem,  que  a  organisem,  que  es- 
tudem as  suas  leis,  que  operem  a  reforma  da  nação  qunsi  ainda 
por  fazer,  e  que  preparem  as^  gerações  vindouras  para  hom  a 
comprehenderem  e  gomarem. 

Dos  servidores  do  império  porém  alguns  dos  mais  hábeis,  e 
talvez  dos  mais  lionestos,  se  incompatibilisarani  com  o  novo  re- 
gimen por  escrúpulos  ou  por  causa  dos  ferimentos  soffridos  na 
kicta  politica  e  se  retiraram,  ainda  que  poucos,  envoltos  no  so- 
nho de  uma  utopia  ou  nos  lamentos  de  uma  saudade;  os  outros, 
quasi'^todos  os  medalhões,  quasi  todos  os  interesseiros,  os  que 
tinham  sido  n'outro  tempo  da  força  daquelles  a  quem  o  sarcás- 
tico ministro  do  rei  Jorge  chamaria  os  patriotas,  que  nascem  de 
um  favor  recusado,  denunciaram  e  renegaram  o  passado  como 
o  pérfido  lunderland  denunciou  e  renegou  a  filha,  para  comprar 
por  este  preço  a  manutenção  das  suas  posições  e  novas  honras. 

Infelizmente  si  bem  que  mais  habituados  aos  negócios  do 
que  os  novos  a  maioria  era  de  insinceros,  e  isto  em  um  paiz  em 
que  não  existe  ainda  o  correctivo  da  opinião  publica  ou  em  que 
ella  não  conhece  a  sua  força,  não  é  illustrada  e  justa;  e  portanto 
não-se  pode  fazer  respeitar. 
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r)'ahi,  d'estas  causas  complexas  o  desiqiiilibrio  das  adminis- 
trações, nas  assembléas,  nas  próprias  constituições,  actos  e  leis, 
em  lucta  as  vezes  bem  flagrante  com  a  liberdade,  a  verdadeira 
e  lógica  comprehensão  da  republica. 

D*ai!i  a  incompatibilidade  dos  princípios  com  o  procedimento 
dos  homens  públicos,  as  vistas  dos  partidos  e  as  opiniões  dos 
amollecidos  e  dos  exaltados. 

A  rectidão  do  espirito  de  Tranquilino  Torres  se  traduzia  em 
intenso  soffri mento  por  estas  cousas  que  vinham  chocar  muitas 
vezes  a  sua  toga  de  jxiiz. 

O  seu  coração  de  patriota  suava  tormentos,  ainda  a  pouco 
tempo,  quando  se  via  obrigado  pela  lógica  do  direito  a  votar  no 
tribunal  em  favor  do  restituições  que  desfiílcaram  o  thesouro  pu- 
blico, em  consequência  de  um  dos  taes  decretos  pouco  estu- 
dados. 

Para  reagir  contra  estas  desordens  entrogava-se  cada  vez 
mais,  n'estes  dois  ultimo  annos,  a  estudos  minuciosos,  quer  de  di- 
reito, quer  também  das  sciencias  que  se  relacionam  com  a 
geographia  e  a  historia  pátria,  durante  longas  vigílias,  que  lhe 
anniquilavam  a  saúde. 

Durante  este  período  de  trabalho  excessivo  produzia  o  que 
forma  a  maior  e  melhor  parte  do  seu  pecúlio  literário,  mas  en- 
fraqueceu demasiado  o  organismo  e  absorveu  n'elle  o  gérmen 
que  o  devia  matar  ou  apressou-lhe  muito  a  eívolução  e  a  marcha, 
d'ahi  em  diante  pavorosamente  assustadora. 

O  Diccionario  de  Nomes  Próprios,  Cognomes  e  Apellidos  como 
as  suas  etymologias  e  raizes  é  uma  obra  de  vulto,  importante  e 
sem  exagero  sufficiente  por  si  só  para  dar  nome  a  uma  indivi- 
dualidade litteraria,  de  força,  e  capaz  de  honrar  qualquer  língua. 

Levou  de  todas  as  comarcas  onde  serviu  preciosas  indicações, 
como  si  isto  fosse  ura  trabalho  inherente  ao  seu  cargo,  do  que 
resultaram  as  memorias  sobre  os  municipios  dq  Victoria  e 
Condeúba, assim  como  os  de  Santa  Izabel,  Poções,  e  ultimamente 
o  de  Queimadas. 

Além  d'esses  conscienciosos  repositórios  de  observações  pre- 
ciosas em  que  foram  estudadas  as  múltiplas  e  complicadas  ques- 
tõ(ís  que  se  prendem  a  launa,  a  flora,  a  navegação,  viação  o  fu- 
turo  commercial  e    industrial    destas    zonas,  deixou    ainda  um 
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Explicador  de  Arithmetica^  inédito,,  assim  como  uma  outra  obra 
Jurisprudência  do  Tribunal  da  Relação  da  Bahia. 

A  fibra  sentimental,  a  contemplação  do  abysmo  para  o  qual 
o  homem  moderno  mais  leviano,  ou  mais  abisorto  não  pode 
deixar  de  olhar,  este  Maelstrom  que  o  grande  Hugo  já  tinha 
também  fitado  nos  Miseráveis  e  cujc»  arrepio  ainda  se  percebe 
no  brado  angustioso  de  Gwinplaine  horrível  e  inspirado  aos  da 
ilha  rica  qi^ando  dizia — Senhores,  venho  da  voragem,  venho  da 
miséria! 

Este  fundo  de  rasa  das  sociedades  modernas,  que  se  encontra 
hoje  em  todos  os  paizes,  que   parece    ser  levado    com  a  marcha 
do  mundo  para  diante,  á  simelhança    dessas   affecções    quo  se 
naturalisnm  em  lodos  os  climas,  c  que  transportam  os  marujos 
de  todas  as  rjiçrs,  a  depradaçHo  do  ser  humano  pela  expoliação 
d  os    grandes,  pelo   álcool,     pelo    vicio    atávico,    o  delinquente 
emfim  atrahia  o  seu  pensamento.    Foi  o  que  influi  o  para  os  seus 
estudos  sobre   criminologia,  e  foi  o  curto  d'cstiis  idéasque  o  fez 
trabalhar  em  uma  obra  grave  e  philantropica. 

E'  o  Estado  sobre  as  Correcções,  as  providencias  judiciaes 
que  devem  corrigir  os  abusos  do  foro  no  interesso  das  partes  e 
da  justiça. 

Um  out»'0  trabalho  seu  merece  sincera  attençáo. 

Sáo  as  suas  reflexOes  sobre  a  questão  dos  índios,  tâo  velha  e 
ainda  hoje  tão  atrazada,  tão  longe  entre  nós  de  uma  solução  ou 
pelo  menos  de  uma  orientação  digna  da  humanidade  e  da  civi- 
lisação. 

Ella  tem  quasi  quatro  séculos,  esta  (|uostão,  e  ainda  vive! 

E'  a  mais  velha  da  nossa  sociedade! 

Tranquilino  Torres  abordou-a. 

Em  duas  cartas  enviadas,  uma  em  1887  ao  então  presidente  da 
província  Cons.  Bandeira  de  Mello,  e  outra  em  1890  ao  primeiro 
governador  pela  republica  Dr.  Manuel  Victorino  elle  encarou  e 
estudou  bem  como  ia  e  o  que  era  possível  fazer  para  aproveitar 
esta  grande  força  inútil. 

Evocando  a  historia  d'esta  causa  «lue  foi  a  principal  lucta  dos 
planiiidores  o  dos  Jesuítas  nos  tempos  da  colónia,  elle  tinha  a  sua 
sympathia  polo  iuimenso  infortúnio  do  povo  proscricpto; 
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Com  o  sentimento  levantou  também  por  outro  lado  os  dons 
problemas  que  a  reflexão  o  o  estudo  provocam;  a  do  direito  e  a 
do  trabalho. 

Os  americanos  do  Norte,  aos  quaes  nSo  falta  gente,  aos  quaes 
nSo  faltam  proletários,  nSo  se  importam  com  isso,  porque  o  seu 
clima,  o  seu  credito,  a  simelhança  dos  seus  productos  com  os 
da  Europa,  a  sua  viva  e  bem  entendida  liberdade  lançam  todos 
os  mezes  ás  suas  praias  os  que  não  podem  ou  não  querem  mais 
viver  nas  pátrias  da  raça  saxonia. 

Tranquilino  estava  convencido  e  luctava  para  fazer  compre- 
hender  ao  governo  o  que  se  podia  tirar  d'estas  tribus  aborígenes 
que  olle  sustentara  serem  menos  refractárias  ao  progresso  do 
que  a  africana  e  suas  derivadas  immediatas,  porque  não  degenera 
phisicamente  tão  depressa,  porque  não  tem  como  a  ultima  a  in- 
differença  pelo  amor  próprio  bem  entendido,  e  pela  perseve- 
rança no  trabalho,  porque  não  é  tão  accessjvel  ao  prazer  e  ao 
deboche,  tão  inimiga  da  disciplina  e  da  economia,  causas  que 
fazem  delia,  ainda,  um  obstáculo,  inerte,  e  por  isso  mesmo  tanto 
mais  pesado,  ao  progresso  activo  da  vida  moderna  nos  meios  em 
que  é  ainda  um  pouco  mais  densa,  até  o  dia  ainda  distante  em 
que  se  fundirão  n'um  typo  as  diversas  raças  que  povoam  este 
paiz. 

Ainda  ha  pouco  apresentou  a  parte  que  lhe  foi  destinada  na 
Com  missão  de  organisação  dos  Códigos  Processuaes,  obra  de 
importância  transcendente  e  de  fôlego  largo. 

O  segredo  da  importância  e  da  reputação  que  rapidamente 
adquiriu,  principalmente  de  1892  para  cá,  data  em  que  se  esta- 
beleceu definitivamente  nesta  capital  por  ter  sido  escolhido  para 
representar  o  Senado  no  Tribunal  Administrativo  do  Estado, 
está  no  seu  trabalho,  perseverante  o  absorvente. 

Entregara-se  a  elle  com  tanto  ardor  que  parecia  ter  a  preci- 
são de  como  duraria  pouco  aquella  vida  já  minada  pelo  solTri- 
mento,  lento  e  cruel  que  o  despedaçava  e  fazia  entrecortar  a  sua 
exposição,  quando  conversava,  pela  tosse  secca  e  frequente,  que 
o  obrigava  a  levar  a  mão  ao  pescoço,  como  si  sentisse  alli  a 
ponta  latente,  mais  acerada,  da  arma  que  o  feria,  no  pequeno 
ponto  do  larynge,  aquelle  ligeiro  circulo  rubro  que  devia  demo- 
lir em  breve  todo  um  organismo. 
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Foi  n^essa  quadra  fatigante  e  peaosa  da  saa  vida  que  eu  o  co- 
nheci, justamente  quando  olle  metteu  os  hombros  a  organisaçSo 
do  instituto  Histórico  e  me  deu  a  honra  de  contar  com  o  meu 
esforço  e   vontade. 

Foi  quando  eu  aprendi  a  apreciar  e  admirei  as  qualidades  e 
as  hizes  que  venho  hoje  louvar. 

A  finura  da  intelligencia,  a  elasticidade  do  espirito,  a  obser- 
vação cuidadosa,  mesmo  quando  era  rápida,  e  tal  que  bastava-lhe 
perceber  um  objecto,  ou  um  elemento  para  abranger  todas  as 
particularidades  de  uma  questão,  todas  as  possibilidades  e  con- 
sequências da  marcha  de  um  commettimento,  afim  de  fazer 
avançar  uma  tentativa,  como  um  joalheiro  emérito  percebe,  ao 
primeiro  exame,  pelo  resvalar  nos  dedos  as  facetas  de  um  dia- 
mante. 

E'  a  estas  qualidades  servidas  por  uma  febricitante  actividade, 
por  uma  justa  segurança  de  vistas  e  precisSo  substancial  de  ex- 
pedientes que  o  Instituto  deve  a  sua  exhumação,  reorganisação 
ou  antes  a  sua  nova  vida.  O  que  aqui  está  é  em  grande  parte 
obra  sua. 

Sabia  crear  e  administrar,  duas  condições  que  raras  vezes  se 
juntam  em  um  só  individuo,  como  a  iniciativa  e  a  moderação,  a 
obediência  ás  formulas  e  o  arrojo. 

Foi  uma  tarefa  essa,  ingente  e  audaz  em  um  meio  tão  cahido 
no  abandono  de  todo  o  estimulo  scientifico  e  litterario  como 
este. 

N'estas  circumstancias,  entro  as  diíBculdades  iniciaes  pergun- 
tei-lhe  as  vezos  si  consoguir-se-hia  fundar  ou  galvanisar  apenas 
por  algum  tempo? 

Rlle  tinha  mais  fé  do  que  eu  e  tinha  rasão! 

O  reconhecimento  do  Instituto  fel-o  sou  presidente  e  reole- 
geu-o,  após  o  primeiro  poriodo  regulamentar;  e  quando  a  morte 
arrebatou-o  ha  perto  de  3  mozes,  a  deliberação  unanimo  da  as- 
semblóa  fez  deixar  vasia  aquclla  cadeira  onde  a  sua  toga  de  ma- 
gistrado e  o  crepe  de  que  está  coberta  lembram  a  sociedade  o 
seu  fundador. 

Tranquilino  Torres  constituiu-se  chefe  de  uma  familia  nume- 
rosa e  feliz.  Casado   aos  23   annos  elle  teve  sempre  na  sua  se- 
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nhora  uma  dedicação  sem  limites,  uma  intelligencia  obediente  o 
um  apoio  tão  modesto  como  solido. 

A  esta  sincera  e  serena  aíTeição  ó  que  se  devem  em  parte  os 
esforços  de  paciente  cuidado  que  disputaram  á  moléstia  por 
muito  tempo  o  nosso  illustre  morto. 

Esta  vida  de  família  era  a  occupaçfio  exclusiva  do  tempo  que 
nSo  dedicava  aos  trabalhos  do  tribunal  e  aos  estudos  das  suas 
scioncias  predilectas. 

Era  um  laborioso  e  puríssimo  meio,  todo  choio  de  crcanças, 
todo  animado  de  innocentes  amores  o  de  sentimentos  delicados. 

A  educação  e  a  instriicção  dos  seus  filhos  era  uma  das  suas 
permanentes  preoccupaçOcs,  a  mais  forte  no  que  dizia  respeito 
ao  seu  lar. 

Ligava  a  este  transcendente  problema  a  mais  escrupulosa 
attenção  e  actividade  perante  as  deficiências,  os  hyatos  e  os  pe- 
rigos das  instituições  a  que  se  dá  entre  nós  o  nome  pomposo  de 
collegios. 

Por  um  desses  desmentidos  ou  por  uma  dessas  excepçOes, 
aliás  frequentes  na  historia,  não  foi  porém  inteiramente  ingrato 
d*estavez  o  meio  em  que  elle  viveu. 

A  instituição  que  a  elle  principalmente  deve  a  vida,  a  organisa- 
ção,  e  os  sacrifícios  múltiplos  que  exigiu  a  quadra  afanosa  da 
sua  formação  une-se  ao  pranto  de  seus  filhos  na  mesma  dòr,  a 
saudade  acerba  da  pátria,  e  poderosa  na  gravidade  do  seu  senti- 
mento, perpetuará  a  sua  memoria  pela  grandeza  do  seu  respeito, 
envolvendo-o  e  ao  seu  nome  na  immortalidade  do  seu  reconhe- 
cimento e  dos  seus  annaes. 


AUocução  do  Dr.  J.  B.  de  Sá  Oliveira 

Exin,  Sr.  Cons.  Vice-Prosideníc. 
Exnias.  Sras. 
Meus  Senhores. 

No  meio  da«  notas  expressivas  de  reconhecimento  á  aquelle 
que,  em  vida,  consideramos  uma  das  columnas  desta  insti- 
tuição, deixae    erguer  a  minha  voz  como  testemunho  de  amor  . 
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•  Permitti  que  vibre  mais  uma  palavra  sentida  em  torno  da  me- 
moria do  companheiro,  roubado  a  uma  existência  preciosa  e 
cheia  das  melhores  esperanças. 

E*  o  impulso  sincero  que  vem  do  fundo  d'alma,  repassado  de 
anceios  do  coração  e  dos  mais  vivos  sentimentos  de  justiça. 

No  labor  continuo,  sob  as  profundesas  do  oceano,  longe  da 
luz  e  das  virações  vivificantes,  o  frágil  polypo  concorre,  modes- 
tamente embora,  para  as  grandes  construcções,  que  se  levantam 
mais  tarde  á  flor  das  aguas,  servindo  de  theatro  ás  melamor- 
phoses  naturacs  e  de  asylo  a  prodigiosa  multidão  de  seres. 

Nem  por  isso  se  retrahe  ao  cumprimento  de  uma  nobre  mis- 
são, accumulando  lentamente  particulas  infinitesimaes,  para 
logo  depois  entrar  no  esquecimento  absoluto. 

No  universo  nada  se  perde,  e  tudo  succede  debaixo  da  mais 
inflexível  lógica  do  inconsciente. 

Sob  o  influxo  de  sentimentos  oppostos,  entro  a  idéa  do  uma 
separação  eterna  e  a  lembrança  de  um  ente  querido,  venho 
comvosco  attestar  ás  gerações  que  passam  a  supervivencia  de 
um  espirito  illuminando  por  entre  as  trevas  da  morte. 

A  minha  presença  nesta  tribuna  é  o  resultado  inevitável  da 
estratificação  de  pensamentos  e  emoções,  trabalhando  silencio- 
samente no  curso  dos  annos,  até  me  impor  uma  individuali- 
dade vigorosa  e  sublime. 

Desde  1884,  quando  o  Dr.  Tranquilino  Torres  exercia  honrada 
e  criteriosamente  a  magistratura  na  Villa  da  Victoria,  eu  prin- 
cipiava a  estimal-o,  a  prestar-lhe  mesmo  um  culto  de  veneração. 

As  irradiações  do  seu  talento  superior,  a  estructura  moral  de 
sua  personalidade,  a  nobreza  de  seu  coração,  sem  elle  o  saber, 
pois  não  me  conhecia,  fascinavam-mo,  attrahindo-me  para  o 
grupo  dos  seus  admiradores. 

Quando  era  1894  elle  procurou  fundar  nesta  cidade  o  Instituto 
Geographico  e  Histórico  da  Bahia f  vulgarisando  a  idéa  pela 
imprensa,  fui  pressuroso  e  feliz  ao  seu  encontro,  como  humilde 
auxiliar  na  collaboração  de  um  melhoramento,  que  ó  obra  quasi 
exclusiva  do  seu  génio  emprohendedor. 

A  confiança  no  progresso,  a  promessa  de  melhores  dias  acla- 
rando, os  horisontes  do  Estado,  movimentaram-me  as  inclinações 
para  as  lutas  da  sciencia  e  a  cultura  do  nosso  meio. 
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Cedo  ou  tarde  este  encohtro  devia  realisar-se,  pelo  vigor  de 
certas  affinidadcs  moraes,  pela  intensidade  de  um  ideal,  fluc- 
tuando  na  mesma  região,  para  onde  convergiam  as  nossas 
vistas. 

Mas,  o  vòo  rápido  de  sua  intelUgencia,  ou  as  ^cintillações 
irizadas  de  sua  imaginação  ardente,  abriam  de  intervallo  a  in- 
tervallo  um  vácuo  que  eu  não  podia  transpor. 

Eram  estes  os  momentos  de  saudade. 

O  Dr.  Tranquilino  Torres  percorrera  a  orbita  do  desenvolvi- 
mento humano  com  a  rapidez  do  um  meteoro,  deixando  na  tra- 
jectória um  traço  brilhante  de  sua  passagem. 

O  eminente  naturalista  Huxley,  em  sua  obra  Do  Logar  do 
Homem  na  Natureza — disse  com  a  intuição  de  um  sábio:  «O  Sr. 
Littré,  em  suas  eloquentes  Paroles  de  philoêophiepositioe  notou 
quatro  phases  successivas  na  evohição  humana:  a  necessidade 
que  é  o  grau  inferior  e  primeiro;  o  moral  que  é  o  segundo;  o 
sentido  e  a  cultura  do  bollo  que  é  o  terceiro  e  a  sciencia  que  é  o 
quarto.» 

O  nosso  idolatrado  presidente,  Senhores,  chegara  prematura- 
mente ao  ultimo  departamento  das  aspirações  legitimas,  e  fazia 
sentir  ua  sociedade,  como  na  alta  magistratura  do  Estado,  as 
fulgurações  do  seu  saber,  associado  a  um  caracter  severo  pe- 
rante a  justiça,  magcstoso  ante  a  imagem  da  pátria  e  brando 
junto  ao  altar  da  amisade. 

O  que  foi  no  exercício  de  sua  profissão    digam-no  os  coUegas 

e  fallem  os  processos   do  Tribunal   Administrativo,   donde   era 

elle  um  dos  ornamentos. 

Este  juizo  que  acabo  de  externar,  sabeis  todos  Vós,  exprime  o 
complexo  symboUeo  daquella  alma  o  o  Instituto  comprehen- 
dendo-o  já  havia  resolvido  collocar  o  seu  retrato  nesta  sala. 

Orgulho-me  de  ter  lembrado  estaidea  e  de  tel-a  visto,  com  a 
rapidez  do  pensamejito,  convertida  em  lei,  tal  era  a  sua  oppor- 
tunidade. 

Entretanto  esperávamos  o  restabelecimento  do  companheiro, 
afim  de  poupar-lhe  o  choque  profundo  que  ia  causar  esta  de- 
monstração de  amisade,  esta  homenagem  aos  seus  esforças  in- 
cessantes pela  prosperidade  do  Instituto  Geog raphico  e Histórico 
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Só  agora  permittiram  as  circamstancias  o  cumprimento  deste 
dever. 

A  solemnidade  respeitosa  da  sessSo  de  hoje  servirá  do  ensi- 
namento ao  iUustre  auditório,  que  nos  distingue  com  a  sua  pre- 
sença, e  aquelle  retrato  será  uma  fonte  de  inspiraçfio  para  o 
trabalho  e  amor  a  sciencia. 

Duas  forças  combinadas,  perseverança  e  corngem,  produzindo 
o  máximo  eíTeito,  foi  o  exemplo  que  elle  nos  dou:  duas  grandes 
forças,  porquanto  na  phrase  de  Victor  Hugo  «uma  está  para  a 
outra  como  a  roda  para  a  alavanca:  a  renovaçaio  perpetuado 
ponto  de  apoio». 

Honremos  a  memoria  do  illustre  morto,  trilhando  o  caminho 
da  luz,  queé  o  do  progresso. 

Bahia,  19  de  Julho  de  1896. 

Dr.  S\  Oliveira. 


Tribato  á  Memoria  do  Dr.  Tranqnilino  Torres 


Ao  forte  embate  as  molas  da  matéria 
estalam  cedo  quando  o  génio  é  grande. 

f  Laurindo  Rebello) 


Morreu!  cedeu  a  contingência  humana 
á  lei  fatal  que  as  gerações  irmana 
na  egualdade  cruel  da  sepultura, 
mas  gravado  nos  deixa  na  memoria, 
sulco  luzente  de  perenne  gloria 
que  além  vida,  além  tumulo  perdura. 

Morreu!  foi  pagina  lida 
n*este  mundo — appetecida 
lá  nas  paragens  d' além: 
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Iibrou-se  ao  paramo  ethereo 
qual  pelo  ambiente  aéreo 
o  perfume  da  cecém.  - 

Era  um  luctador  valente: 
tinha  a  coragem  do  crente, 
ousadias  Espartanas: 
seu  broquel  a  probidade: 
só  a  lei,  só  a  verdade 
seu  lábio  entoava  bosanna^. 

Acaso  na  eterna  plaga 
aonde  o  mysterio  vag«, 
— ignota  região!  . — 
reinSo  génios  caprichosos 
que  nos  roabão  invejoa 
glorias  que  da  terra  sâo? 

Perdoai,  si  immerso  agora 
em  prantos  lamento  a  aurora 
que  brilhante  vi  sorrir: 
thesouro  que  transbordava 
de  esperanças  que  alentava 
de  alviçareiro  porvir! 

E'  que  nessa  hora  solemne 
em  que  a  dor  lacera  infrene 
as  fibras  do  coração, 
surge  a  duvida  escarninha 
e  vem  cevar-so  damninba 
no  oscillar  da  rasão. 

Morreu!  o  verbo  calou-se 
que  sempre  altivo  inspiroii-sc 
nas  glorias  da  humanidade: 
clava  da  democracia, 
lava  que  ardente  explodia 
aos  estos  da  liberdade. 
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Dolente  chora  a  justiça 
aquelle  que  na  árdua  liça 
foi  evangelho  de  luz, 
seguindo  o  exemplo  fecundo 
do  heroe  qu'om  prol  do  mundo 
teve  o  martyrio  da  cruz. 

Das  vietimas  da  orphandade 
nos  umbraes  da  eternidade 
vae  um  jçemido  echoar.  .  . 
o  tristonho,  humildo  canto 
envolto  em  ondas  do  pranto 
vae  seu  sepulchro  orvalhar. 

E  da  Pátria  afflicta  o  grito 
condemna  o  exilio  maldicto 
que  seus  louros  murcheceu, 
fundo,  enorme,  doloroso 
qual  soluço  angustioso 
de  mãe  que  um  filho  perdeu. 

Aquella  serena  fronte 
que  devassava  o  horisonte 
do  porvir  com  tanta  fé — 
hoje  de  crepe  vestida 
na  toUa  reproduzida 
quam  triste  e  muda  se  vê! 

• 
Morreu! — mas  quando  cahia 
por  sobre  elle  a  lago  fria 
surgia  o  génio  da  gloria, 
e  seu  nome  immorredouro 
burilava  em  traços  d'ouro 
nos  annaes  da  pátria  historia. 

19  de  Julho  de  1896. 

Dr.  o.  Odilon. 
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Epicedio 


A  morte  do  Dr.  Tranquilino  Torres 


«Agora.  .  .  a  eternidade!.» 

Castro  Rebello  Júnior. 


«Elle  possuía  duas  virtudes  dt- 
íTIceis  de  se  verem  reunidas  em  um 
brazileiro:— a  iniciativa  e  a  per- 
tinacia.» 


Brás  do  AmaraL 


Pátria.  .  .  porque  te  vejo  acabrunhada 
Sob  o  peso  de  dor  negra  e  profunda?.  . 
Que  enorme  pezar  é  que  te  afunda 
De  lagrimas  n'um  mar, — toda  banhada? 

Porque  choras  de  bruços  nas  collinas 
Por  sobre  a  lagem  d'um  sepulchro  frio, 
E  o  teu  pranto  rola  íio  a  fío 
Pelo  teu  selo  em  gottas  crystalinas? !  .  . 


Oh!  deixae-a  chorar  o  amado  filho 
Que  dedicou-lhe  aflfecto  verdadeiro, 
E,  d'entre  todos,  foi  sempre  o  primeiro 
Que  quiz  dar  a  seu  nome  fama  e  brilho. 

Deixae-a  prantear  esta  memoria, 
A  que  ella  deve  a  iniciativa 
De  ser  pVa  sempre  no  futuro  viva 
A  sua  tradiçSo  e  a  sua  historia. 

Caracter  que  nSo  verga,  tomp'ra  d^aço. 
Como  tilhado  d'um  marmóreo  bloco; 
Coração — d'um  amor  pátrio  ardente  fócô — 
Sen  progresso  seguindo  passo  a  passo.  .  . 

16 
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Nunca  desesperou!  ...  Si  um  empecilho 
Se  erguia  contra  o  que  elle  emprehendera, 
Pertinaz — sua  marcha  ia  certeira 
Seguindo  sempre  do  dever  o  trilho. 

Elle  via  um  porvir  que  lhe  acenava 
Ao  longe,  com  promessas  mil, — risonho 
Como  a  doce  illusSo  de  ethereo  sonho, 
Que  de  prazer  a  alma  lhe  inundava. 

Nâo  descançou!  .  .  Qualquer  momento  de  ócio 
Era  todo  á  familia  dedicado: 
Foz  do  amor  da  pátria — um  apostolado; 
Fez  do  amor  do  lar — um  sacerdócio! 

E  foi  tSo  cedo  assim  surprehendido 
Pela  morte  cruel,  dura  e  severa!.  .  . 
Perde  a  familia  o  chefe  que  venera!.  .  . 
Perde  a  Bahia  o  filho  estremecido!  .  .  . 

Agora.  •  .  só  o  nosso  pranto  afllicto!  .  .  . 
Restam  de  ti,  oh  alma  do  Instituto: 
Tua  cadeira  além,  envolta  em  luto, 
E  em  nossos  corações  teu  nome  escripto. 

Bahia,  19  de  Julho  de  1896. 

Dr.  Manuel  Brito. 


Juízo  da  Imprensa 

(A  Bahia  de  20  de  Julho) 

Realisou-se  hontem,  á  1  hora  da  tarde,  a  sessão  fúnebre  do 
Instituto  para  a  collocação  do  retrato  do  Dr.  Tranquilino  Tor- 
res, ultimamente  fallecido. 

Numeroso     e   selecto   auditório,   honrado  pela  presença   de 
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distinctas  senhoras  enehea  o  vasto  salSo  do  edifício,  onde  fune- 
cionaaquella  sociedade,  notando-se  entre  os  cavalheiros  o  exm. 
sr.  commandante  do  3o  districto  militar,  o  inspector  do  arsenal 
de  marinha,  deputados,  senadores,  representantes  do  Conselho 
Municipal,  da  imprensa,  commissOes  do  Lyceu  de  Artes  e  Offi- 
cios,  do  Centro  Operário,  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura, 
membros  do  Superior  Tribunal  do  Justiça,  magistrados,  lavra- 
dores ete. 

O  Sr.  Cens.  vice-presidente  leu  um  discurso  bom  elaborado, 
depois  do  qual  foram  descerradas  as  cortinas  que  cobriam  o  re- 
trato do  illustre  morto. 

Um  sentimento  profundo  e  respeitoso  percorreu  a  sociedade, 
alli  reunida,  no  intuito  de  testemunhar  a  grande  veneração,  que 
tinha  pelo  Dr.  Tranquilino  Torres. 

Usando  da  palavra,  o  orador  official,  Dr.  Braz,  pronunciou 
longo  discurso,  salientando  as  principaes  peripécias  da  vida  do 
presidente  e  os  traços  moraes  de   sua  vigorosa  individualidade. 

Succedeu  na  tribuna  o  Dr.  Odorico  Odilon,  que  recitou  uma 
poesia  bem  inspirada  e  sentida. 

O  nosso  colloga  de  redacção,  Dr.  Sá  Oliveira,  a  quem  foi 
dada  a  palavra,  leu  uma  breve  allocuçâo,  sendo  depois  ouvida 
uma  boa  e  bem  trabalhada  poesia  do  Dr.  Manuel  Brito. 

O  poeta  Alexandre  Fernandes  fez  um  discurso  de  improviso, 
adequado  ao  fim  daq^iiella  solemnidade. 

Não  havendo  quem  mais  quizesse  fallar,  o  Sr.  vice-presi- 
dente levantou  a  sessão,  ás  3  horas  da  tarde,  no  meio  das  me- 
lhores provas  de  estima  e  respeito  em  que  era  tido  o  Dr.  T. 
Torres,  o  principal  fundador  do  Instituto. 

Desapparecendo  do  scenario  do  mundo  aquelle  honrado  ma- 
gi:)trado,  deixou  na  memoria  dos  seus  concidadãos  um  nomo 
cercado  de  louros,   identifícado  com  a  justiça  e  a  sciencia. 

{Jornal  do  Noticias  de  20) 

Realisou  hontem  o  Instituto  Gcographico  o  Histórico  da 
Ba/if a  uma  sessão  fúnebre  de  alevantada  justiça  á  memoria  be- 
nemérita de  seu  mais  dedicado  fundador,  o  Dr.  Tranc^iMUfio 
Leovigildo  Torres,  presidente  dessa  iustituição  desde  o  seu 
inicio. 
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Cheio  o  vasto  salSo  do  Inêtiiuto  de  representantes  de  todas 
as  classes  sociaes,  officiaes  e  particulares,  o  Sr.  Cons.  Dr.  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  que  presidia  a  sessão, 
secretariado  pelos  Drs.  João  Nepomuceno  Torres  e  I saias  de 
Carvalho  Santos,  pronunciou  intelligentes  phrases  de  referen- 
cia ao  mérito  do  fallecido,  cujo  retrato  foi  em  seguida  descorti- 
nado, em  meio  de  profundo  silencio  emocionante  e  triste. 

Dada  a  palavra  ao  orador  official  do  Instituto,  Dr.  Braz  do 
Amaral,  produziu  esto  bonita  peça  oratória,  acertada  nos  con- 
ceitos e  eloquente  na  forma. 

Seguiram-se-lhe:  os  Drs.  Odorico  Odilon,  Sá  e  Oliveira  e  Ma- 
nuel Brito,  (o  primeiro  e  o  terceiro  recitando  poesias  sentidas) 
e,  por  ultimo,  o  Sr.  Alexandre  Fernandes. 

A's  3  horas  da  tarde  foi  a  sessão  encerrada. 

Das  janellas  e  portas  da  sala  do  Instituto  pendiam  sanefas 
pretas,  que  augmentavam  a  triste  solemnidade  respeitosa  d*a- 
quelia  cerimonia. 

Junto  á  parede  em  que  foi  collocado  o  retrato  a  óleo  do  pran- 
teado cidadão^  preparara-se  modesta,  mas  eloquente  allegoria: 
sobre  um  estrado,  forrado  de  luto,  erguia-se  uma  collumna,  no 
alto  da  qual  um  tinteiro  de  prata  descançava,  lembrando  quão 
laborioso  fora  sempre  aquelle  espirito;  nos  degráos,  repousavam 
livros,  entre  os  quaes  o  primeiro  numero  da  Recista  da  insti- 
tuição a  que  elle  consagrara  o  melhor  de  seus  últimos  annos  de 
vida,  e  em  cujas  paginas  vivem  provas  do  seu  talento  e  obser- 
vação; do  lado  direito,  a  cadeira  de  presidente  com  a  beca  de 
juiz,  que  o  distincto  magistrado  bahiano  tanto  honrara. 

Apreciadores  das  suas  qualidades  civicas,  prestamos,  por  nossa 
vez,  á  memoria  do  Dr.  Tranquilino  Torres  o  apreço  que  nos 
merecem  os  dignos,  unindo-nos  desta  surte  ao  proceder  que 
hontem  teve  o  Instituto  Histórico,  cuja  realidade  na  Bahia  de- 
veu a  esse  abnegado  sócio  esforços  do  mais  alto  valor,  para 
nunca  olvidados. 

{Correio  de  Noticias  de  20) 

Hontèim,  á  1  hora  da  tarde,  teve  logar,  sob  a  presidência  do 
Sr.  Cons.  Salvador  Pires,  e  perante  numeroso  concurso  de  sócios 
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e  de  convidados,  a  sessão  solemnc  em  homenagem  ao  Dr. 
Tranquilino  Leovigildo  Torres,  prestimoso  e  pranteado  presi- 
dente desta  associação  scientifica  e  um  de  seus  esforçados  fun- 
dadores. 

A  cerimonia  esteve  condigna  do  alto  apreço  cm  qu')  era  tido 
o  conspicuo  cidadão,  cuja  morte  prematura  as  letras  pátrias 
justamente  lamentam  como  uma  perda  inestimável. 

O  Cons.  Presidente  abriu  a  sessão  com  uma  allocução  ade- 
quada ao  fim  delia,  sendo  em  seguida  descerradas  as  cortinas 
que  occultavam  o  bem  trabalhado  retrato  do  illustre  morto,  col- 
locado  sob  um  docel,  ladeado  por  duas  bandeiras  nacionaes 
meio  enroladas. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Braz  do  Amaral,  orador  do  Insti- 
tuto, produziu  eloquente  oração,  fazendo  o  elogio  do  Dr.  Tran- 
quilino,  cujas  qualidades  pôz  em  relevo,  em  conceitos  elevados 
e  phrase  primorosa. 

Após  esse  discurso  ouvido  em  completo  silencio  e  applaudido 
calorosamente,  o  Dr.  Odorico  Odilon  recitou  uma  inspirada 
poesia. 

Falou  depois  o  Dr.  Sá  e  Oliveira,  causando  agradável  im- 
pressão. 

O  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Brito  recitou  também  uma 
poesia  exccllente. 
Falou  por  ultimo  o  Sr.  Alexandre  Fernandes. 
A  sessão  terminou  ás  3  1/4. 

{Diário  de  Noticias  de  20) 

Hontem,  á  1  hora  da  tarde,  com  grande  concurrencia  de  es- 
pectadores e  distinctas  senhoras,  abriu-se  a  sessão  fúnebre  para 
a  cerimonia  da  collocação  do  retrato  do  pranteado  sócio  e  ex- 
prcsidente,  o  Dr.  Tranquilino  Torres. 

Pelo  Sr.  Cons.  vice-presidente  foi  proferido  um  discurso  aná- 
logo ao  acto,  sendo  em  seguida  descerradas  as  cortinas  que  ve- 
lavam o  retrato  do  morto,  cuja  memoria  estava  sendo  então 
glorificada,  e  mais  profundamente  reverenciada  pelo  selecto  au- 
ditório que  contemplava  a  imngem  sympathica  do  Dr.  Torres. 

Como  orador  official  usou  da  palavra  o   Dr.  Braz   do  Amaral 


4*28 


«AÍMWMMMMMAAMMMAM«NM«MWk^ 


que  salientou  com  a  sua  palavra  cheia  de  magia  oratória  as 
phases  mais  importantes  da  existência  do  finado  consócio  fun- 
dador do  Instituto. 

Em  seguida  o  Dr.  Odilon  recitou  inspirada  poesia. 

O  Dr.  Sá  Oliveira,  da  redact;ão  d'A  Bahia,  recitou  uma  allo- 
cução  o  o  Sr.  Alexandre  Fernandes  um  discurso  inspirado  do 
occasiâo  na  solemnidade  da  commomoração  fu.i  3bro  a  que  as- 
sistia. 

O  Cons.  vice-presidente  levantou  a  sessSo  ás  3  horas  da 
tarde. 

{Diário  da  Bahia  de  21) 

Ante-hontom  realisou  o  Instituto  a  sessSo  magna  fúnebre  em 
homenagem  ao  seu  esforçado  presidente  Dr.  Tranquilino 
Torres,  ha  pouco  fallecido,  collocando  na  mesma  occasiao 
o  seu  retrato  na  sala  de  suas  sessões. 

A  1  hora  da  tarde,  com  assistência  de  diversas  Exmas.  Senho- 
ras, do  Sr.  general  commandante  do  districto,  magistrados  do 
Superior  Tribunal  e  de  la  Instancia,  inspector  do  Arsenal  de 
Marinha,  director  do  Arsenal  de  Guerra,  Engenheiro  Intendente 
do  Município,  Dr.  Secretario  do  Interior,  Coronel  Comman- 
dante do  9^  batalhão  de  infanteria  e  diversos  officiaes,  Com- 
mandante do  Regimento  Policial  e  commissòes  dos  Institutos 
Normal,  Polythechnico,  Commercial,  do  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura,  da  Sociedade  Educadora  13  de  Maio,  Centro  Ope- 
rário e  representantes  da  imprensa  e  grande  concurso  de  sócios 
e  pessoas  gradas,  o  Sr.  Cons.  Salvador  Pires  vice-presidente 
abriu  a  sessão,  secretariado  pelos  Drs.  João  Torres  e  Isaías 
Santos. 

Em  seguida  S.  Ex.  leu  apropriado  discurso  antes  de  descer- 
rar o  retrato  do  Dr.  Tranquilino  Torres,  salientando  as  quali- 
dades do  morto. 

Depois  usou  da  palavra  o  Dr.  Braz  do  Amaral,  orador  offi- 
cial  do  Instituto,  que  leu  extensa  e  bem  lançada  biographiu 
daquelle  cujo  passamento  prematuro  se  commemorava,  estu- 
dando a  sua  vida  por  todas  as  faces  em  que  se  salientara  a  sua 
rara  tenacidade  e  dedicação  ao  estudo  e  ao  trabalho. 
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Usaram  da  palavra:  o  Sr.  Dr.  Sá  e  Oliveira,  que  leu  um  li- 
geiro discurso;  o  Dr.  Odilon,  que  recitou  uma  inspirada  poesia; 
o  Sr.  Alexandre  Fernandes  era  um  rápido  e  eloquente  im- 
proviso. 

O  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Brito,  também  recitou  uma 
inspirada  e  bella  poesia. 

A  sala  onde  funcciona  o  Instituto  estava  preparada  de  modo 
condigno  ao  acto,  sendo  collocado  o  retrato  sob  um  docel,  ven- 
do-se  também  a  sua  cadeira  de  magistrado  velada  de  crepe  e 
tendo  a  sua  beca  e  demais  insígnias  da  profissão  que  o  morto 
honrou. 

Foi  uma  justa  homenagem  essa  que  o  Instituto  prestou 
áquelle  que  foi  alma  de  seu  revivimento,  o  que  nfio  poupou  es- 
forços, já  no  periodo  da  moléstia  que  o  victimou,  para  o  seu 
engrandecimento. 

Terminou  a  sessão  ás  3  horas  da  tarde. 

{Estado  da  Bahia  de  21) 

Com  grande  concurrencia  de  cidadãos  grados  c  de  Senhoras, 
realisou-se  no  Domingo,  no  salSo  do  Instituto  Histórico,  á  ses- 
são fúnebre  em  homenagem  á  memoria  de  seu  Presidente  Dr. 
Tranquilino  Torres,  moço  dotado  de  talento  e  amante  da  his- 
toria pátria. 

Foi  orador  official  o  illustre  Sr.  Dr.  Braz  do  Amaral  que  pro- 
Muziu  uma  peça  oratória  digna  dos  seus  créditos  e  de  sua  esme- 
rada intelligencia. 

Pronunciaram  discursos  os  Srs.  Dr.  Sá  e  Oliveira  e  Alexan- 
dre Fernandes,  e  primorosas  poesias  os  Srs.  Drs,  Odorico  Odi- 
lon e  Brito. 

O  edifício  achava-sc  caprichosamente  adornado  de  luto,  des- 
tacando-se  em  um  docel  o  retrato  do  prestimoso  cidadão  que 
tSo  bons  serviços  prestou  a  instituição  á  que  nos  referimos,  e 
da  qual  foi  um  dos  principaes  fundadores. 

A'  3  horas  da  tarde  foi  levantiida  a  sessão  polo  Sr.  Cons.  Sal- 
vador Pires,  que  a  abrira  com  um  eloquente  discurso. 
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31*  SESSÃO  EM  9  DE  AGOSTO  DE  1896 

Prcêidencia  do    Cone.  Pedro  Mariani  Júnior,    2o    Vice- 

Presidente 

Aos  9  dias  do  mezde  Agosto  de  1896,  ás  12  horas  do  dia, 
nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  salfio 
do  Instituto  Geographico  e  Histórico,  estando  presentes  os  só- 
cios: Cons.  Pedro  Mariani,  Drs.  João  Torres,  Reis  Magalhães, 
Filinto  Bastos,  Góes  Calmon,  Satyro  Dias,  Glycerio  Velloso, 
Eduardo  Velloso,  AflFonso  Maciel,  Manuel  Brito,  Guimarães 
Cerne,  Júlio  da  Gama  e  Júlio  de  Cíllasans,  Dez.  Jeronymo 
Gonsalves,  Comm.  Salvador  Pires,  Horácio  Urpia,  Austricliano 
Coelho,  Ferreira  Braga,  Innoccncio  Munòz,  Abilio  de  Carva- 
lho, Alfredo  Soledade,  Isaías  Santos  e  Henrique  Praguer,  o  Sr. 
Cons.  Pedro  Mariani,  2.*'  Vice-Presidente,  assumindo  a  presi- 
dência declarou  aberta  a  sessão.  Foram  lidas  as  actas  das  ses- 
sões de  12  e  19  de  Julho  ultimo  c  approvadas  sem  discussão. 

O  expediente  constou  do  seguinte: 

Cartas:  do  Cônsul  geral  do  Brazil  em  Lisboa,  communicando 
ter  feito  entregado  diplomado  sócia  correspondente  deste  Ins- 
tituto a  Exma.  Sra.  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho;  do  sócio 
capitão  de  mar  e  guerra  Alves  Camará,  oiTerecendo  ao  Instituto 
um  quadro  representando  a  Ilha  da  Trindade,  por  ellc  desenha- 
da em  1871,  quando  guarda  marinha  a  bordo  da  Corveta  Ba- 
hiana:  do  sócio  Dez.  Montenegro,  enviando  2  volumes  das 
Ephemerides  Nacionaes  do  illustrado  so^io  Dr.  Teixeira  de 
Mello,  ricamente  encadernados  o  por  este  ofTerecidos,  exemplar 
interessante  e  precioso  por  se  achar  esgotada  a  edição,  e  por 
ser  do  uso  particular  do  auctor,  achando-se  devidamente  cor- 
recto; do  sócio  Coronel  Tranquilino  Borburema,  ofTerecendo  o 
retrato  da  familia  do  ex-imperador  D.  Pedro  2^;  dos  promoto- 
res da  fundação  do  Instituto  Commercial  deste  Estado,  convi- 
dando o  Instituto  para  a  sessão  de  installação  no  dia  18  de  Ju- 
lho ultimo  no  paço  da  municipalidade;  e  do  sócio  correspon- 
dente Raymimdo  Cyriaco  Alves  da  Cunha,  enviando  pezames 
pela  morte  do  Dr.  Tranquilino  Torres  e  um  exemplar  da  Folha 
do  Norte,  em  que  foi  publicado  seu  necrológio. 
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Officios:  do  Dr.  Secretario  do  Thesouro  e  Fazenda  do  Estado, 
do  Presidente  do  Conselho  Municipal,  do  Dr.  Preparador  Mattos 
Souza,  dos  lo»  Secretários  da  Sociedade  Euterpe  e  do  Gré- 
mio Litterario,  e  do  Coronel  Commandante  da  Guarda  Nacio- 
nal, em  que  justificam  o  seu  não  comparecimento  á  sossSo  fú- 
nebre do  dia  19  de  Julho,  declarando,  porém,  acompanhar  o 
Instituto  na  demonstração  publica  de  estima  e  saudade  prestada 
á  memoria  do  pranteado  Dr.  Tranquilino  Torres,  presidente  do 
Instituto;  da  Sociedade  UniSo  Scientifica  e  Litteraria  enviando 
pêsames  ao  Instituto  pelo  fallecimento  do  sócio  Dr.  Cosme  Mo- 
reira; do  1^  Secretario  da  Sociedade  Educadora  13  de  Maio, 
remettendo  para  a  bibliotheca  deste  Instituto  a  relação  do  Di- 
rectório inaugurador  da  Sociedade  Bahiana  13  de  Maio  em  16 
de  Maio  de  1888,  sob.  a  presidência  do  Cons.  Manuel  do  Nasci- 
cimonto  Machado  Port?lla,  então  presidente  da  província;  da 
commissão  encarregada  da  trasladação  dos  restos  mortaes  do 
Dr.  Sabino  Vieira,  composta  dos  sócios  Dez.  Montenegro,  Dr. 
Paula  Guimarães  e  Major  Rogociano  Teixeira,  communicando 
o  resultado  dessa  incumbência  e  que  já  se  achavam  de  posse  da 
respectiva  urna,  que  será  enviada  na  primeira  opportunidade, 
remettendo  também  o  auto  de  exhumação,  uma  carta  da  Baro- 
neza  de  Villa  Maria,  onde  são  relatados  alguns  factos  mais  im- 
portantes dos  últimos  tempos  da  vida  do  Dr.  Sabino,  e  uma 
carta  do  Coronel  António  Josá  Caiado,  Senador  por  Goyaz,  com 
unia  copia  extrahida  dos  apontamentos  históricos  da  provincia 
de  Matto  Grosso,  pelo  Barão  de  Melgaço  (Augusto  Leverger)  e 
diversas  peças,  por  copia,  do  processo  existente  na  Bibliotheca 
Nacional,  e  instaurado  contra  o  mesmo  Dr.  Sabino,  sendo  que 
todas  as  despezas  já  se  achavam  satisfeitas  pelo  sócio  Rogocia- 
no Teixeira;  o  me5mo  Dez.  Montenegro  lembra  a  conveniência 
de  mandar  o  Instituto  preparar  uma  urna  mais  apropriada. 

O  Dr.  1^  Secretario  deu  conhecimento  á  casa  da  carta  em  que 
a  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa  pede  que  se  annuncie  ao 
Instituto  que  ella  pretende  celebrar  em  1897,  em  Lisboa,  co*.i 
toda  a  solemnidade  possivcl,  o  4^  centenário  da  expedição  que 
a  8  de  Julho  de  1497  partiu  de  Lisboa,  commandada  por  Vasco 
da  Gama,  e  descobriu  o  caminho  marítimo  da  índia,  esperando 
o  concurso  e  cooperação  efficaz  deste  Instituto. 
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O  Cons.  Presidente  fez  ligeiro  discurso  de  rccepçfio  do  sócio 
Engenheiro  Maciel,  e  em  seguida  declarou  que  tendo-se  do 
proceder  a  eleiçSo  para  preenchimento  do  logar  de  presidente 
convidava  os  sócios  a  fazerem  suas  chapas. 

Terminada  a  votação  e  recolhidas  22  cédulas  foi  verificado  ter 
sido  eleiXp  o  Cons.  Salvador  Pires  por  unanimidade  de  votos. 
Recahindo  a  escolha  para  o  logar  de  presidente  no  sócio  que 
occupava  o  logar  de  P  Vice-Presidente  foi  considerado  vago 
esse  logar,  e  procodendo-se  a  eleiçSo  para  preenchel-o  obtive- 
ram votos  o  Dr.  Satyro  Dias  c  Cons.  Pedro  Mariani,  este  3  e 
aquelle  19,  e  por  isso  foi  proclamado  1^,  vice-presidente  o  Dr. 
Satyro  Dias  e  convidado  para  assumir  a  presidência,  o  que  fez 
immediatamente. 

Foi  lido  o  parecer  da  commissSo  de  orçamento,  assim  conce- 
bido: 

«Parecer  da  CommissSo  de  Fundos  e  Orçamento. 

A  commissSo  de  fundos  o  orçamento,  em  observância  do  que 
determinam  os  estatutos,  examinando  attentamentc  ns  contas  da 
receita  e  despcza  effectiva  do  instituto^  prestadas  pelo  ex-thc- 
sour&iro  professor  António  Alexandre  Borges  dos  Reis,  duran- 
te o  anno  social  de  1895  a  12  de  abril  de  1895,  as  julga  merece- 
doras da  approvaçSo  da  assembléa  geral. 

No  balancete  apresentado  vô-se  que  a  receita  foi  de  3 :208$000, 
e  a  despeza  attingiu  a  somma  do  2:538$830,  havendo  um  saldo  da 
quantia  de  669$160,  a  saber: 

RECEITA 


Saldo  do  anno  anterior  em  caderneta  n.  6946  do 

Banco  Emissor 447$000 

SubvençSo  municipal  em  duas  prestaçOes.     .     .  500$000 

Jóias  e  entradas  de  sócios.     ........  229$000 

Donativos 132$000 

Mensalidades  de  sócios 1:286S000 

Assignaturas  da /{cor«^a 614$OoO 

3:208$000 
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DESPEZA 

Alugael  da  casa 550$000 

Compra  de  moedas  *. lOOjOOO 

Expediente,  utensílios,    sellos    postaes,    annun- 

cios,   etc 491$780 

ImpressíSo   do  n.  4  da  Reoisia 475$000 

Ordenados  do   cobrador  e  do  amanuense.    .     .  806$900 

CommissSo  do    cobrador 115$150 

2:538(830 

Saldo  que  passa  para   o   anno  seguinte.    .    .     .  669$177 

Bahia  e  sala  das  sessões  do  «Instituto  Geographico  e  Histó- 
rico da  Bahia»,  em  14  de  Julho  de  ,1896.— A  coramissâo,  Sal- 
cador  Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque, — Horácio  Urpia,—  Ola- 
po  dfi  Freitas  Martins. 

Orçamento  para  o  anuo  de  1896  a  1897 

A  commissão  de  orçamento,  reconhecendo  que  com  a  sub- 
venção votada  pela  lei  da  Assembléa  geral  do  Estado,  podo  o 
Instituto  preencher  grande  parte  de  suas  importantes  funcções 
e  os  encargos  nella  consignados,  submette  á  approvaçSo  da  as- 
sembléa geral  o  novo  orçamento  que  deverá  vigorar  para  o 
anno  do  1896  a  1897. 

RECEITA 

Art.  1.*^  A  receita  para  o  mesmo  anno  6  fíxada  na  quantia  de 
10:109$170,  a  saber: 

§  l.o  Saldo    do    anno  anterior 669$170 

§  2.9  Divida    activa 500$000 

§  3.0  Mensalidades   dos   sócios 1:440$000 

§  4.^  Jóias  e  donativos $ 

§  5.0  Assignaturas    da  Recista 500$000 

§  6.0  Subvenção  estadual 6:000$000 

§  7.0  Subvenção    municipal 1:000$000 

10:109$170 
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DESPEZA 


Art.  2.0  A  despeza  para  o  mesmo  anno    é  fíxada    na   quantia 
de8:716$000,asaber: 

§  1.0  Aluguel  da    casa \     .  600$000 

§  2.0  Ordenado  do  amanuense 500$000 

§  3.0  Ordenado  do  cobrador 400$000 

§  4.0  Ordenado  do   porteiro 360S000 

§  5.0  Commissáo   do  cobrador  (5  o/q)  sobre  a  . 

cobrança  por  elle  arrecadada $ 

§  6.0  Para  pagamento  dos  ns.  6  e  7  da   Rooista.  956$000 

§  7.0  Publicação  da  Rcoíata  (4    números)   aug- 
mentados  com  a  publicação  dos  manuscriptos 

do    Archivo    Publico 2:400$000 

%  8.0  AcquisiçSo  de  livros,  mappas,    encaderna- 
ções e  acquisiçSo  de  moveis   até 2:000$000 

§  9.0  Expediente  da  secretaria  e    da   sala     das 

sessões,  sellos  postaes,  etc,  etc 500$000 

§  10.  Eventuaes,  inclusive  a   despeza   da  sessSo 
anniversaria liOOOSOOO 

8:716$000 
Saldo 1:393$170 

10:109$170 

Bahia  e  sala  das  sessões  do  «Instituto  Geographico  e  Histó- 
rico», em  14  de  Julho  de  1896. — A  commissão,  Saloador  Pires 
de  Caroalho  e  Albuquerque, — Horácio  Urpia, — Olaoode  Freitas 
Martins. 

Artigo  additioo:  A  commissáo  propõe,  a  vista  da  subvenção 
do  Governo,  constante  do  orçamento  vigente,  que  as  mensali- 
dades dos  sócios  sejam  cobradas  de  accordo  com  o  art.  52  dos 
Estatutos,  devendo  ser  arrecadada  a  divida  anterior  nesta  con- 
formidade. Bahia  e  sala  das  sessões  do  Instituto  Geographico  o 
Histórico  em  14  de  Julho  de  1896.  A  commissáo,  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque, — Horácio  Urpia, — Olavo  de  Freitas 
Martins, 

Em  discussSo  falaram  sobre  o  parecer  diversos  sócios. 
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O  Dr.  Reis  Magalhães  justificou  a  seguinte  proposta,  que 
mandou  a  meza: 

*  — Proponlio  que  seja  destacado  do  projecto  de  orçamento  a 
proposta  da  commissáo  para  reducçao  das  mensalidades,  afim 
de  ser  esta  ideia  sujeita  á  opinião  de  uma  assembléa  geral  con- 
vocada para  este  fim,  obedecendo-se  ao  disposto  nos  Estatutos. 

S.  R. — J,  Reis  de  Magalhães. — F.  M.  de  Góes  Calnxon. — Pedro 
Mariani. 

Justificando  essa  proposta  o  Dr.  Reis  Magalhães  suscita  a 
duvida  de  poder  ser  approvado  o  art.  additivo  ao  projecto  do 
or(;amento  desde  que  os  Estatutos  foram  alterados  na  parte  re- 
ferente á  mensalidades.  Os  Drs.  Júlio  Gama  e  João  Torres  ex- 
plicão  que  a  assembléa  geral  pode  deliberar  sobre  o  art.  additivo 
c  que  a  alteração  quanto  a  mensalidades  foi  uma  medida  pas- 
sageira ató  que  o  Instituto  tivesse  renda  sufiSciente  para  suas 
despezas,  o  que  ora  acontece. 

O  Dr.  Góes  Calmou  lendo  trechos  da  acta  de  27  de  Outubro 
de  1895  manifesta-se  de  accordo  com  a  opinião  expendida  pelo 
Dr.  Reis  Magalhães. 

O  Cons.  Pedro  Mariani  retira  uma  emenda  que  havia  apre- 
sentado e  justificado  por  haver  subscripto  a  proposta  apresenta- 
da pelo  Dr.  Magalhães.  O  Dr.  Glycerio  Velloso  mandou  á  meza 

a  seguinte  emenda  ao  projecto  de  orçamento. 

— «Para  auxilio  ás  explorações  realisadas  em  zonas  menos 
conhecias  do  Estado,  ou  premio  ao  melhor  trabalho  original  em 
qualquer  dos  ramos  scientificos  do  programma  do  Instituto,  fi- 
cando no  lo  caso  o  explorador  obrigado  a  apresentar  mappas  ou 
plantas  sujeitas  á  apreciação  da  meza — 1:000$000.» 

O  sócio  Austricliano  Coelho  mandou  também  a  seguinte 
emenda  ao  art.  additivo — «Depois  da  palavra — conformidade — 
diga-se:  levando-se  em  conta  nas  subsequentes  mensalidades  as 
difíerençasjá  pagas.  Encerrada  a  discussão  foi  approvado  o 
projecto  de  orçamento  salvas  as  emendas. 

Foi  approvada  a  emenda  do  Dr.  Reis  Magalhães  e  regei- 
tada  a  do  Dr.  Glvcerio  Velloso,  ficando  adiada  a  emenda  do 
sócio  Austricliano  para  quando  tratar-se  da  discussão  do  additivo. 

Foi  lido  e  approvado  por  escrutínio  secreto  o  parecer  de 
admissão  do  cidadão  Manuel  Pinto  Novaes  para  sócio  eíTectivo 
do  Instituto. 
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Foram  lidas  duas  propostas  assignadas  por  numero  legal  de 
sócios  para  admissSo  dos  seguintes  cidadãos:  Drs.  Fructaoso 
Pinto  Rigaud  e  João  Ferreira  de  Araújo  Pinho  para  sócios  effe- 
ctivos.  Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Dr.  Presidente  depois  de 
agradecer  sua  eleição  para  o  cargo  do  lo  Vice-Presidente  de- 
clarou que  opportunamente  seria  convocada  a  sessão  de  assem- 
bléa  geral,  para  tomar  conhecimento  do  art.  additivo  do  orça- 
mento. 

E  para  constar  eu  2o  secretario  lavrei  a  presente  acta  que  vae 
por  todos  assignada. 

Isaias  de  Carvalho  Santos.  Approvada  em  sessão  de  30  de 
Agosto  de  1896. — Pedro  Mariani  Júnior. — João  Neponiucono 
Torres, — haias  de  Caroalho  Santos. 


32«  SESSÃO  EM  23  DE  AGOSTO  DE  1896 


Presidência  do  Dr,  Isaias  2o  Secretario 


Aos  23  dias  do  mez  de  Agosto  de  1896,  ás  12  horas  do  dia, 
nesta  Cidade  do  Salvador  e  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  snlão 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  Drs.  Filinto  Bastos,  Isaias  San- 
tos, Faria  Rocha,  Si  Oaveira  e  Affonso  Maciel,  Coronel  Bor- 
burema.  Capitão  Ferreira  Braga,  Eloy  Guimarães,  Vital  Soares 
Innocencio  Munõz  e  Padre  Luiz  da  França,  o  Dr.  2o  Secretario 
na  ausência  do  Cons.  Presidente,  dos  Vices  Presidentes  e  do 
1**  Secretario,  assumiu  a  presidência,  convidando  para  lo  e 
2o  Secretários  os  Srs.  Dr.  Filinto  Bastos  e  Innocencio  MunOz  e 
declarou  aberta  a  sessão  ordinária,  visto  não  haver  numero  le- 
gal para  a  extraordinária  que  fora  convocada  para  a  discussão  do 
additivo  ao  orçamento  sobre  mensalidades  o  para  a  votação  dos 
pareceres  para  admissão  de  diversos  sócios. 

O  expediente  constou  da  uma  communicação  feita  pelo  sócio 
Dr.  Affonso  Glycerio  da  Cunha  Maciel  offorocendo  vários  fo- 
lhetos por  elle  publicados,  para  a  bibliotheca  do  Instituto.  O 
Dr.  Presidente  communica  aos  sócios  presentes  o  lamentável 
passamento  do  nosso  illustre  consócio  Vigário   Bellarmino  Sil- 
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vestrc  Torres,  faz  o  seu  elogio  e  levanta  a  sossSo  em  signal  do 
pozar,  convocando  Outra  pata  o  próximo  domingo  em  que  se 
doUberará  em  assembléa  geral,  sobre  as  matérias  adiadas^  com 
qualquer  numero  do  accordo  com  os  Estatutos.  Nada  mais  ha- 
vendo a  tratar  eu,  Innocencio  Góes,  servindo  de  secretario  a 
subscrevi. 

Innocencio  Munõz  de  Araújo  Góes.  Approvada  em  sessão  de 
30  de  Agosto  de  1896. — Pedro  Marlani  Júnior. — João  Nepoimi- 
cena  Torres, — Isaías  do  Caroalho  Santos. 


OFFERTAS 


— Pela  Sociedade  Coninxcrcial  de  Gcographia  de  Bordeatix. — 
O  Boletim  n.  12  do  15  de  Junho  ultimo. 

— PgIsl  Lioraria  Americana  e  Colonial  de  Paris. — Boletim  n* 
2  annoXXI,  publicações  sobre  a  America  do    Norte  e   Regiões 

Articas. 

— Pela  Sociedade  Geographica  de  Ltma:— Boletim  trimestral 
de  outubro  a  dezembro  de  1895. 

— Pelo  cidadão  Dr.  João  Ferreira  de   Araújo   Pinho: — Apon- 
tamentos sobre  os  limites  entre  o  Brazil  e  a   Republica  Argen- 
tina pelo  Barão  de  Cotegipe,  1  volume. 

— Pela  Redacção  da  Reoista  Académica  da  Faculdade  de  Di- 
reito do  Recife: — O  anno  V  da  mesma  Revista  (1895). 

— Pelo  sócio  Miguel  de  Teioe  e  Argollo: — Informação  sobre  o 
arrendamento  das  estradas  de  ferro  pertencentes  a  União,  pres- 
tadas ao  governo  federal  pelo  mesmo  Dr.,  director  engenheiro 
chefe  do  prolongamento  da  Estrada  do  Ferro  da  Bahia  ao  S. 
Francisco. 

— Velo  ^ocioDv.  Francisco  Marques  de  Góes  Cafmon: — Ma- 
nifesto do  Centro  Liberal  em  1868;  o  Brazil  na  Exposição  dos 
caminhos  de  Ferro  em  Paris  cm  1887;  e  outros  folhetos. 

— Pela  Redacção  da  Revue  des  Reoues: — O  n.  13  de  1°  de 
Julho  de  1896,  anno  7°,  volume  13. 

— Pela  Redacção  da  Societé  de  Geograpkie:. — Buletin  de  la 
Societé  de  Geographie  de  Paris,  7a  serie,  tomo  16,  4^  trimestre 
de  1895. 
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— Pela  Redacção  da  Sociedade  de  Geographta  de  Lisboa: — 
os  ns.  11  e  12  da  14»  serie  de  1895;  Estatutos  da  mesma  socieda- 
de adoptados  pela  assemblóa geral. 

— Pelo  sócio  João  da  Silva  Freire: — O  tomo  P  da  Rccista 
Brasileira  de  15  de  agosto  de  1879. 

— Pelo  Sr.  Charles  Laice  de  Birminghan: — O  catalogo  de  1896 
dos  livros  publicados. 

— Pelo  cidadíSo  Aríhur  Dias: — 2  opúsculos — Homenagem  ao 
Dr.  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima,  primeiro  governador 
eleito  do  Estado  da  Bahia. 

— Pela  respectiva  redacção: — A  cidade  do  JoazeirOy  jornal  que 
se  publica  na  cidade  do  mesmo  nome,  os  ns.  1  a  18. 

— Pelo  sócio  João  da  Silca  Freire: — Uma  cédula  de  5  centavos 
da  Republica  Argentina. 

— Pelo  cidadão  Cândido  Cardoso: — Uma  medalha  commemo- 
rativa  do  tricentenário  de  Luiz  de  Camões  (10  do  junho  de  1880). 

— Polo  sócio  Dr.  Mifjtielde  Teice  e  Argollo: — Um  quadro  com 
vistas  photographicas,  commemorativas  da  inauguração  da  es- 
tação terminal  do  Joazeiro,  em  fevereiro  do  corrente  anno. 

— Pelo  cidadão  D.  José  Biednia,  de  Buenos  Ayres: — Oito 
Opúsculos,  entre  os  quaes:  O  manifesto  do  congresso  ao  povo 
em  1810;  constituições  das  províncias  unidas  em  1819,  a  consti- 
tuição da  Republica  Argentina  em  1826;  o  regulamento  provi- 
sional do  Corso;  o  manifestos  políticos. 

— Pelo  cidadão  Olegário  Passos: — Um  mappa — Orbis  terra- 
rum  antiqui — para  uso  das  escolas  por  Henrico  Kiepert. 

— Pelo  sócio  coronel  Tranquilino  Borburema; — Um  quadro 
com  a  photographia  da  familia  do  fallecido  ex-imperador  D. 
Pedro  IL 

— Pelo  sócio  Dr.  João  Torres: — O  programma  gorai  dos  es- 
tudos da  Academia  de  Bellas  Artes  da  Bahia,  inaugurada  em  13 
de  junho  de  1880. 

— Pelo  sócio  lo  secretario  da  Sociedade  Educadora  Trese  dr 
Maio: — Relação  impressa  do  directório  inaugurador  da  Socie- 
dade Bahiana  Trese  de  Maio,  em  16  de  maio  do  1888,  sob  a  pre- 
sidência do  então  presidente  da  província  Dr.  Manuel  do  Nas- 
cimento Machado  Portella. 
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— Pelo  Dr.  Raphaeí  Jambeiro: — A  Ode  a  Dois  de  Julho,  im- 
portante autographo  do  fallecido  mavioso  poeta  bahiano  Antó- 
nio de  Castro  Alves. 

— Pelo  sócio  Innocnncío  Manos: — Um  opúsculo — La  crus  de 
Salta— ^ohve  a  batalha  de  Salta  am  1813,  na  Republica  Argen- 
tina por  D.  José  Bícdma. 

— Pelo  sócio  Dr.  Mello  Matéos— Um  exemplar  dos  estatutos 
da  Sociedade  Treze  de  Maio, 

— Pela  respectiva  redacção: — O  1°  numero  do  Congresso  Aca^ 
demicoy  qiie  se  publica  em  Pernambuco. 


33»  SESSÃO  EM  30  DE  AGOSTO  DE  1896 

Presidência  do  Cons.  Pedro  Mariani  Júnior 

Aos  30  dias  do  mez  de  Agosto  de  1896,  ás  12  horas  do  dia, 
n'esta  Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  saláo 
do  Instituto  presentes  os  sócios  Cons.  Pedro  Mariani  Júnior, 
Drs.  João  Torres,  Reis  Magalhães,  António  Coutinho,  AíTonso 
Maciel,  Góes  Calmou  e  Innocencio  Munoz,  Padre  Luiz  da 
França,  Capitão  Ferreira  Braga,  Eloy  Guimarães  e  Isaias  San- 
tos, o  Sr.  Cons.  Pedro  Mariani,  2o  Vice-Presidente,  na  ausên- 
cia do  Presidente  e  do  1^  Vice-Presidente,  assumindo  a  presi- 
dência declarou  aberta  a  sessão  extraordinária  d*assembléa  go- 
rai com  o  numero  de  sócios  presentes,  na  fornia  dos  Estatutos 
o  de  accordo  com  os  annuncios  feitos  pelos  jornaes.  Lidas  e  ap- 
provadas  as  act-is  das  sessões  de  9  e  23  de  Agosto  corrente,  e 
não  havendo  expediente,  entrou  em  discussão  o  art.  additivo 
com  a  emenda  apresentada  pelo  sócio  Austricliano,  que  foram 
lidos  e  são  os  seguintes: 

Art.  additivo:  A  commissão  propõe,  á  vista  da  subvenção  do 
governo  constante  do  orçamento  vigente,  que  as  mensalidades 
iIjs  sócios  sejam  cobi-jdas  de  accordo  com  o  art.  52  dos  Est  i- 
tulos,  devendo  ser  arrecadada  a  divida  anterior  neUa  confor- 
midade. Emenda: 
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Depois  da  palavra — conformidade  diga-se:  levaiido-se  em 
conta  nas  subsequentes  mensalidades  as  diíTerenças  já  pagas. 

Paliaram:  R«ms  Magalhães,  dizendo  não  ter  duvida  em  apoiar 
a  emenda  Au«t  icliano,  como  medida  de  orjuidade;  mas  declara 
([ue  á  sua  parto  di^[)íMisa  esta  restituição  e  entende  que  se  deve 
cobrar  a  divida  anterior,  em  coniormidide  da  resolução  adopta- 
da; o  2^  Secretario,  Isaias  Santos  contra  a  emenda  e  a  favor  do 
art.  addilivo,  e  o  sócio  Paire  Luiz  da  Françi  que  opinou  para  que 
a's  mensalidades  devidas  fossem  cobradas  de  accordo  com  a  lei 
e  resolução  anteriores;  e  encerrou-se  a  discussão.  O  Sr.  Prés. 
explica  que  o  art.  additivo  consta  de  duas  partes:  uma  que  man- 
da que  as  mensalidades  sejam  cobradas  de  accordo  com  o  art. 
52  dos  Estatutos,  e  outra  que  prove  ao  modo  do  arrecadar  a  di- 
vida activa  anterior,  e  que  por  isso  ia  submettor  esse  art.  á  vo- 
tação, por  partes;  o  que  feito  foi  approvada  a  primeira  o  regei- 
tada  a  segunda,  ficando  prejudicada  a  emenda,  o  assim  redigido 
o  art, 

Art. — As  mensalidades  dos  sócios  passarão  a  ser  cobradas  de 
accordo  com  o  art.  52  dos  Estatutos  (3$  por  trimestre).  §  Unlco: 
As  mensalidades  atrasadas,  até  Dezembro  do  anno  próximo  fin- 
do, serão  cobradas  de  accordo  com  o  art.  52  dos  mesmos  Es- 
tatutos, e  desta  data  at4  hoje  de  accordo  com  a  deliberação 
tomada  em  Outubro  do  anno  passado. 

Foram  lidos  os  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  só- 
cios, e  approvados  por  escrutínio  secreto  para  sócios  effectivos 
e  correspondentes  os  seguintes  cidadãos:  Generaes  Innocencio 
Galvão  de  Queiroz  e  Frederico  Sólon  de  Sampaio  Ribeiro,  Drs. 
Carlos  Chenaud,  João  Ferreira  de  Araújo  Pinho,  José  Bernardo 
de  Souza  Britto  o  Fructuoso  Pinto  Rigaud,  para  sócios  effecti- 
vos; José  João  Biedma,  de  Buenos  Ayres  e  Dr.  Iryneu  Joffily 
da  Parahyba,  para  sócios  correspondentes.  Foram  lidas,  unia  pro- 
posta para  a  admissão  do  Dr.  Virgílio  Cardoso  d^Oliveira  como 
sócio  effectivo,  e  outra  de  alteração  do  art.  53  dos  Estatutos,  as- 
signada  por  todos  os  sócios  presentes,  regulando  a  forma  de 
remissão  das  mensalidades,  em  cinco  prestações  de  20$000,  no 
prazo  de  um  anno. 

Foram  enviadas:  esta  á  commissão  de  Estatutos,  e  aquelia  á 
de  admissão  de  sócios.  Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  encerra- 
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da  a  sessfio  e  para  constar,  eu  2o  Secretario,  lavrei  a  presente 
acta  que  vae  por  todos  assignada. — Pedro  Mariani — João  N. 
Torres — Isaias  de  C.  Santos, — Approvada  em  sessSo  de  27  de 
Setembro  de  1896. 


OFFERTAS 


— Pela  directoria  da  sociedade — Educadora  13  de  Maio — Os 
est.Uutos  approvados  em  sessão  de  14  de  Julho  de  1896. 

— Pelo  Instituto  Archcologico  e  Gcographico  Pernambucano: 
um  opusculo^-iÇ/?i/)ro/c?rt  integridade  do  território  de  Pernam- 
buco, pelo  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa. 

— Pelo  secretario  da  «Instituto  dos  Bacharéis  em  Lettras»  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  «A  Bibliotheca»  do  mesmo  Instituto, 
publicada  em  1867. 

— Pela  sociedade  Gcographica  Italiana'-  a  Memoria  da  mesma 
sociedade,  volume  6. 

— Pelo  sócio  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sou^ia  Brito:  Recherches 
Historíques,  Critiques  et  Bibliògraphiques  sur  Americ  Vespuce 
por  M.  Le  Viconte  de  Santarém,  1  volume:  Um  titulo  de  boticá- 
rio concedido  a  Bernardo  José  de  Santa  Ritta,  natural  de  Ja- 
guaripe,  em  26  de  março  de  1817,  por  D.  JoSo  VI;  dous  auto- 
graphos,  um  de  1825  o  outro  de  1826. 

— Pela  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  do  Commer- 
cio,  da  cidade  de  Santos:  o  seu  relatório  apresentado  em  8  de 
Janeiro  de  1896. 

— Pelo  Conselho  municipal  da  villa  do  Bom  Jesus  da  Lapa; 
«Resoluções  e  regimento  interno  do  Conselho  Municipal  da 
villa  do  Bom  Jesus  da  Lapa». 

— Pela  Commissão  Constructora  da  Nooa  Capital  de  Minas- 
Geraes:  «Revista  geral  dos  trabalhos  da  mesma  commissílo,  sob 
a  direcção  do  engenheiro-chefe  Aarão  Reis  (abril  de  1895):  Re- 
oista  geral  dos  trabalhos  da  mesma  commissão ,  sob  a  direcção 
do  engenheiro  chefe  Francisco  Bic«lho  (fevereiro  de  1896);  dons 
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mappas  coloridos  da  nova  capital  de  Minas  Geraes;  ea  medalha 
commemorativa. 

— Pelo  sócio  engenheiro  Affbnso  Gly certo  da  Cunha  Maciel: 
Um  exemplar  do  Relatório  apresentado  ao  ministro  da  ngriciil- 
tura  em  1888  sobre  os  meios  para  desenvolver  o  trafego  da  es- 
trada de  ferro  central;  um  exemplar  do  relatório  que  apresentou 
ao  deixar  a  Intendência  do  município  da  Cachoeira  em  1894;  um 
exemplar  do  parecer  que  apresentou  ao  Senado  Estadual  em 
1891,  como  membro  da  commissâo  externa  de  viação  sobre  o 
plano  mais  conveniente  para  aviação  geral  do  Estado  da  Bahia. 

— Pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Studart:  o  primeiro  fascículo, 
anno  1°  da  Rroistada  Academia  Coareme. 

— Pelo  Dr.  Alcaro  da  ^ilccira,  engenheiro-chefe  da  commis- 
sâo  geographica  e  geológica  de  Minas  Geraes:  As  3  primeiras 
folhas  da  carta  do  Estado  do  Minas, — Barbacena,  S.  Jo5o 
d'El-Rei  e  Bertioga,  bem  como  o  Relatório  dos  trabalhos  da 
mesma  commissSo. 

— Pelo  sócio  capitão  do  mar  o  guerra  Aloés  Camará'-  um  qua- 
dro com  a  vista  geral  da  Iliia  da  Trindade,  desenhada  por  elle 
em  1871  de  bordo  da  corveta  Bahiana. 


34^  SESSÃO  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1896 

Presidência  do  Cons.  Salvador  Pires 

Aos  27  dias  do  mez  de  Setembro  de  1896,  á  1  hora  da  tarde, 
nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  salão 
do  Instituto  presentes  os  sócios:  Cons.  Salvador  Pires,  Drs. 
João  Torres,  Alexandre  Pedreira,  Octacilio  dos  Santos,  coronéis 
Salvador  Pires  eBorburema,  Padre  Luiz  da  França,  c  os  Srs. 
Eloy  Guimarães,  Henrique  Praguer,  João  Freire,  Francisco 
Braga  e  professor  Austricliano  Coelho,  foi  declarada  aberta  a 
sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  sem  debate  approvada. 

No  expediente  foram  lidos: 
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Um  tclegrammu  do  general  Dionysio  de  Cerqueira  agrade- 
cendo ao  Instituto  as  felicitações  que  lhe  dirigiu  por  occasiSo 
de  assumir  o  cargo  de  ministro  do  exterior. 

Uma  cartado  general  Sólon  agradecendo  a  sua  a^.ceitação 
para  sccio  do  Instituto. 

Um  officio  do  sócio  Dr.  Silva  Lima  offerecendo  os  retratos  de 
Lincoln  e  general  Grant,  e  outros  objectos. 

Um  officio  do  secretario  da  Academia  Cearense  communi- 
cando  a  eleição  dos  novos  funccionarios  daquelle  Instituto  sci- 
enlifico,  e  remettendo  a  lista  dos  mesmos. 

Um  officio  da  directoria  gorai  de  Estatística  pedindo  ao  Ins- 
tituto diversas  informações  sobre  o  mesmo, 

Um  officio  do  secretario  do  Club  Caixeiral  enviando  o  relató- 
rio annuo  desta  instituição. 

Um  officio  do  Dr.  Guilherme  Rebello  offerecendo  ao  Instituto 
diversas  obras  era  2t  volumes. 

Um  officio  do  sócio  Dr.  Satyro  de  Oliveira  Dias,  enviando  di- 
versos exemplares  de  leis,  mensagens  e  annexos  e  relatórios  do 
governo  do  Estado,  e  commun içando  haver  ordenado  que  de 
ora  em  deante  sejam  remettidos  regularmente  ao  Instituto  exem- 
plares desses  livros. 

Um  officio  do  director  do  Museu  Nacional  propondo  permu- 
ta de  objectos  que  o  museu  do  Instituto  possue  em  duplicata 
com  outros  que  o  museu,  que  dirige,  possue. 

Um  officio  do  Dr.  Almeida  Sebrâo  offerecendo  o  retrato  do 
grande  educador  Dr.  Jofio  Estanisláo  da  Silva  Lisboa,  e  duas 
vistas  do  antigo  collegio  S.  João,  onde  hoje  é  palácio  do  go- 
verno. 

O  Sr.  Cons.  presidenie  partecipou  aos  sócios  que  tendo  rece- 
bido convite  da  commi^sSo  que  promoveu  as  exéquias  no  7o  dia 
do  passamento  do  immortal  maestro  Carlos  Gomes,  nomeou 
(•ara  representar  o  Instituto  uma  commisssão  composta  dos  Srs. 
I)rs.  João  Torres,  Cabussú,  Braz  do  Amaral  e  Capitão  Ferreira 
Braga,  c  ao  mesmo  tempo  propunha  que  se  lançasse  na  acta  um 
voto  de  pezar. 

Unanimemente  approvada  a  proposta,  o  Dr.  João  Torres  com- 
municou  haver  a  commissão  desempenhado  a  incumbência  de 
que  fora  encarregada. 
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Foram  lidas  propostas  para  sócios  eifectivos  dos  Srs.  Dr.  Félix 
Gaspar  de  Barros  o  Almeida  e  Coronel  Manuel  Francisco  Gon- 
salves;  e  correspondente  o  Dr.  Thomaz  Pompeu  de  Soiiza  Braztl. 
.  Com  a  palavra,  o  Sr.  professor  Austricliano  propoz  que  a 
casa  se  manifestasse  sobre  o  pedido  do  director  do  Museu  Na- 
cional, porquanto  nfio  era  possível  ser  o  mesmo  attendido,  desde 
que  o  Instituto  não  podia  privar-se  de  objectos  que  lhe  sSo  ne- 
cessários para  irem  enriquecer  o  museu   da  Capital  Federal. 

O  Dr.  Alexandre  Pedreira,  com  a  palavra,  disse  que  o  profes- 
sor Austricliano  nenhuma  razão  tem  cm  sua  proposta;  que  o 
pedido  do  Museu  Nacional  propondo  permuta  de  objectos  exis- 
tentes em  ambos  os  museus,  cm  duplicata,  nada  tem  que  justifi- 
que os  receios  do  orador  que  o  precedeu,  e  assim  a  meza  res- 
ponderia ao  ofHcio  de  accordo  com  o  conteúdo  delle,  que  é  ac- 
ceitavel  quando  a  permuta  possa  ser  feita. 

Falou  ainda  o  Sr.  Austricliano  explicando  o  seu  pensamento. 

Declarando  o  Cons.  presidente  que  por  falta  de  numero  legal 
não  podia  ter  logar  a  discussão  e  votação  dos  pareceres  das 
commissões  de  Estatutos  sobre  a  remissão  de  mensalidads  e 
admissão  de  sócios,  levantou  a  sessão;  e  eu  José  Octacilio  dos 
Santos  servindo  de  secretario  interino,  lavrei  a  presente  actii, 
que  vai  assignada  por  todos  os  membros  da  meza. — Salcador 
Pires  de  Caroaího  c  Albuquerque, — Joào  N.  Torres. — José  O. 
dos  Santos. 


OFFERTAS 


— Pela  Secretaria  do  Interior:  Leis  e  Resoluções  do  Estado  da 
Bahia,  sob  ns.  31  a  51  do  anno  de  1893;  Leis  e  Resoluções  do 
Estado  da  Bahin,  sob  ns.  52  a  73,  anno  de  1894;  Leis  e  Resolu- 
ções do  Estado  da  Bahia,  sob  ns.  74  a  117,  anno  de  1895;  Ins- 
trucção  publica,  Organisação  do  ensino,  lei  n.  117  de  24  de 
agosto  de  1895;  Regulamento  das  Secretarias  do  Estado  da 
Bahia;  (decreto  n.  1  de  24  de  abril  de  1896);  Regulamento  da  se- 
cretaria do  interior,  Justiça  e  Instrucção  Publica;  Relatório 
apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  pelo  Dr.  Joaquim  Ma- 
nuel Rodrigues  Lima,  em  7  de  Abril  de   1895;    Relatório  apre- 
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sentado  á  assem blán  <reral  legislntiva  pelo  Dr.  Joaquim  Manuel 
Rodrigues  Limn,  em  7  do  Abril  de  1806;  Mensagem  pelo  mes- 
mo apresentada  em  7  de  Abril  do  1896;  Constituição  e  leis  do 
Estado  da  Baliia,  promulíc.idas  em  18í)l  e  1892,  sob  ns.  1  a  10. 

— Pelo  sócio  coni^ízo  Mff/ffl  Cdlmon  dr  Ansião  Buirão:  Carta 
Pastoral  do  D.  Domingo^  Quirino  de  Souz;);  Discursos  pronun- 
ciados pelo  Barão  do  Cotogipe;  Lonil)ranç:is  o  curiosidades  do 
VhHc  do  Amazonas,  pelo  cónego  Hornardino;  Máximas  e  pen- 
samentos de  Josj  António  Gomes  Ril)eiro;  Promptuario  do  sello 
por  Augusto  Zacharias  da  Fonseca  Costa:  Discursos  parlamen- 
tares o  litterarios  do  Cons.  Manuel  Francisco  (Jorreia;  Alguns 
números  do  jornal  A  Semana,  do  mez  de  Março,  abril  e  maio 
de  1894,  O  A/)o«^o/o,  O  Tinihiribá,  A  Imprensa, 

— Pelo  cidadão  Cláudio  de  Araiijo  Goos:  O  Pequeno  Álbum  ^ 
1  volume,  que  se  publica  na  cidade  de  Nazareth. 

— Pela  respectiva  redacção:  O  Boletim  do  Club  Naval,  n,  2, 
anno  5o,- de  Agosto  de  1896. 

— Pelo  cidadão  Sigefredo  Paraíso  Galrão:  um  folheto,  A 
Provincia  do  Rio  de  Janeiri^,  noticia  para  os  immigrantes. 

— Pela  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Bahia:  o  seu  compro- 
misso approvado  cm  sessão  da  Junta  de  31  de  Maio  de  1895. 

— Pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello:  Court  du  Ge- 
belin  1  vol.  Dissertations  raelées;  Bedarride,  traité  du  dol  et 
de  la  fraude,  3  vol.;  Diccionario  de  Economia  Politica  por  Co- 
quelin  e  Guillaumin,  2.»  edição,  2  vol.;  Synopse  Geographica, 
Histórica  e  Estatística  do  município  de  Porto  Alegre,  por  An- 
tónio de  Azevedo  Lima;  Memorias  da  viagem  de  suas  Mages-- 
tades  Imperiaes,  1  vol.;  An  Examination  of  the  primary  ar- 
gument  of  the  lliad:  Escliylus,  Promotheus  vinctus  hy  Henry 
Sylvester,  1846,  1  vol.;  Geniò  allegorico  dos  antigos  por  Gebe- 
lin,  2  vol.;  O  Grande  Diccionario  Histórico,  ou  miscelânea  cu- 
riosa da  historia  sagrada  e  profana  por  Luiz  Monesi,  7  volu- 
mes: Reoútta  Brazilcira,  2  vols.  1858 — 1859. 

— Pela  Empreza  Editora:  Traços  Biographicos  do  maestro 
brazileiro  António  de  Carlos  Gomes,  sobre  sua  opera  Fosca,  por 
Silio  Boccanera  Júnior. 

— Pelo  Sr.  Neves  Milanez:  uma  medalha  commemorativa  dos 
vencedores  de  Yatay  em  17  de  agosto  de  1865. 
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— Pelo  sócio  Dr.  G.  Studarl:  Apreciações  sobre  o  livro  do  Dr. 
Guilhormo  Studart — Notas  para  a  historia  do  Ceará. 

— Pelo  Dr.  Costa  Machado:  Discursos  proferidos  na  camará 
dos  deputados  no  anno  de  1894. 

— Pelo  Dr.  Director  do  Arcliivo  publico  mineiro:  A  Revistn  do 
Archivo,  fase.  2^,    abril  a  junho  de  1896. 

— Pela  redocçáo  do  Archico  do  Districto  Federal  o  n.  8,  de 
agosto  iijtimo. 

— Pelo  sócio  Dr.  Joio  Torres:  uma  collecçâo  de  bilhetes  do 
loterias  de  1820  a  1844,  concedidas  em  b«*neticio  do  collegio  do» 
Orphaos  de  S.  Joaquim,  desta  capital. 


MÒ^^^^^^^^^h^ 


NECROLOGIA 


rmino  S.  Torres 


A  7  de  Agosto  do  corrente  anno  falleceu  na  cidade  do  Con- 
dcúba  o  vigário  Bellarmino  Silvestre  Torres. 

Filho  legitimo  do  capitão  José  António  Torres  e  D.  Rosália 
Maria  de  Sant*Anna,  nascera  na  cidade  de  Nazareth  (Bahia)  a  31 
de  Dezembro  de  1829. 

Depois  de  completado  o  seu  curso  de  humanidades  abraçara 
a  carreira  ecclesiastica,  recebendo  as  ordens  do  presbitério  em 
30  do  Novembro  de  1850,  tendo  sido  durante  o  seu  curso  theo- 
logico  nomeado  capellão-cantor  da  Sé,  pelo  então  arcebispo  da 
Bahia  D.  Romualdo  António  de  Seixas. 

Ordenando-se  em  1852  foi  provisionado  logo  sub-chantre  da 
Cathedral,  logar  que  occupou  durante  cinco  annos. 

Por  decreto  de  25  de  Setembro  de  1857  foi  nomeado  vigário  da 
freguezia  de  Santo  António  da  Barra,  da  qual  tomou  posse  em 
5  de  Abril  de  1858,  havendo-se  collocado  em  15  do  Dezembro 
anterior. 

Entregue  aos  cuidados  pastoraes  da  sua  freguezia,  o  vigário 
Bellarmino,  dotado  de  espirito  activo  e  trabalhador,  esforçara-se 
sempre  em  bem  desempenhar  os  árduos  deveres  da  sua  profis- 
são, interessando-se  pela  prosperidade  dos  povos  cuja  direcção 
espiritual  lhe  havia  sido  confiada. 

Foi  assim  que,  durante  18  annos,  occupou  os  cargos  de  com- 
missario  de  instrucção  publica  e  inspector  litterario. 
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No  interesse  mesmo  de  melhor  e  mais  facilmente  conseguir 
melhoramentos  para  sua  parochia  envolvera-se  na  politica,  alis- 
tando-se  no  partido  liberal  e  mais  tarde  no  partido  conservador, 
do  qual  foi  dedicado  auxiliar  c  chefe  na  sua  freguezia. 

A  sinceridade  o  dedicação  com  que  servia  as  ideias  pMliticas 
obrigaram-n'o  n  sustentar  por  suas  vezes  lutas  renhidas 
com  os  seus  adversários,  que  nâo  poupavam  meios  de  moles- 
tal-o,  sem  portam  conseguir  entibiar-lhe  a  dedicação  á  causa 
que  esposara. 

Sabia  muito  bem  o  vigário  Bellarmino  distribuir  o  tempo  de 
modo  que,  entregue  a  occupaçOes  diversas,  não  prejudicava  os 
seus  deveres  de  pastor  espiritual  de  uma  frcguezia  vasta,  com 
núcleos  de  população  espalhados  á'grandes  distancias  da  st^de  da 
matriz,  aos  quaes  entretanto  mais  de  duas  vezes,  por  anno,  visi- 
tava no  desempenho  de  sua  missão  sacerdotal. 

Comprehendendo  bem  que  o  padre  é  um  cidadão  que  deve  a 
sua  pátria  esforços  e  serviços  para  o  seu  engrandecimento  e 
prosperidade,  o  vigário  Bellarmino  Torres  nunca  limitou  os  seus 
ao  âmbito  do  templo;  prestíiva-os  também  a  causada  pátria. 

Assim  em  1865,  durante  a  guerra  de  Paraguay,  elle  prestou 
muitos  bons  serviços,  já  concorrendo  na  sua  freguezia  para  or- 
ganisar  e  dar  contingentes  aos  batalhões  patrióticos,  já  offerecen- 
do-se  para  seguir  como  capellão  voluntário,  ofíerecimento  que 
o  presidente  da  província  recusara-se  em  acceitiir. 

Já  em  1855  havia  elle  prestado  excellentes  serviços,  durante 
a  epidemia  do  cholera,  como  capellão  no  hospital  da  cidade  da 
Cachoeira,  e  nesta  capital. 

Avaliando  os  seus  serviços,  como  politico,  o  partido  conser- 
vador aprescntara-o  candidato  a  uma  cadeira  na  representação 
provincial,  a  qual  occupou  durante  as  legislaturas  de  1882  a  1883 
e  1886  a  1887. 

O  interesse  que  como  parocho  tomou  sempre  pelos  negócios 
dasuaegreja  deixou  gravado  na  reconstrucção  do  templo  o  nos 
melhoramentos  que  promoveu  para  seu  embelesamento  e  segu- 
rança. 

Irmão  de  diversas  ordens  e  confrarias  religiosas  o  vigário 
Bellarmino  Silvestre  Torres  era  também  sócio  fundador  do  Ins- 
tituto Geographico  e  Histórico,  por   cuja   prosperidade   se  inte- 
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ressava,  e  ao  qual  fez  varias  ofíertas  de  objectos  que  enriquecem 
K%  suas  collecçOes. 

Sentindo  a  perda  desse  digno  consócio  o  Instituto  em  uma 
neta  de  suas  sessões  consignou  o  seu  pezar,  e  do  que  é  ainda 
testemunho  esta  ligeira  biographia  que  aqui  traçamos. 

Dr.  Reis  Magalhães. 


o  Estado  da  Bahia ^  um  dos  órgãos  da  nossa  imprensa  e  no 
qual  collaboram  ainda  grande  numero  dos  antigos  correligio- 
nários do  vigário  Bellarmino,  noticiando  o  seu  fallecimento,  ex- 
prime-se  nos  seguintes  termos: 

ft  Victima  de  uma  prolongada  enfermidade,  que  de  ha  muito  o 
trasia  prostrado  ao  leito,  falleceu  no  dia  7  do  corrente  na  cidade 
de  Condeúba,  o  nosso  presado  amigo  vigário  Bellarmino  Silves- 
tre Torres,  digno  parocho  da  freguezia  de  Santo  António  da 
Barra. 

O  iliustre  finado  era  filho  legitimo  da  capitão  José  António 
Torres  e  D.  Rosália  Maria  de  SanfAnna. 

Contava  68  annos  de  edade,  e  ha  31  que  parochiava  aquella 
freguezia,  onde  sempre  gosou  do  maior  prestigio. 

Exerceu  os  cargos  de  capellâo  e  chantre  da  Sé;  inspector  lil- 
tcrario  por  muitos  annos  em  Santo  António  da  Barra. 

Membro  distincto  do  partido  conservador,  representou-o  na 
assombléa  provincial  durante  as  legislaturas  de  1882  a  1883  e  de 
188f)  a  1887. 

Por  occasiâo  da  guerra  do  Paraguay  prestou  relevantes  servi- 
ços, concorrendo  para  a  organisação  e  transportes  de  corpos 
voluntários  para  a  campanha. 

Caracter  respeitabillissimo,  cavalheiro  franco  e  sempre  leal, 
gosava  o  finado  da  geral  estima  de  seus  concidadãos. 

Prompto  sempre  a  acudir  a  seus  parochianos  quer  com  seus 
serviços  sacerdotaos,  quer  com  seu  bolso  para  os  que  d'ella  pre- 
cisaram, o  vigário  Torres  deixa  profundas  e  inolvidáveis  recor  • 
dações. 
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Nós,  dominados  de  intensa  dòr  pelo  passamento  de  táo  dis- 
tincto  amigo,  enviamos  a  sua  digna  familia,  e  mui  particular- 
mente ao  estimado  e  illustrado  magistrado  Dr.  JoSo  Torres,  nos- 
sas sinceras  condolências.» 


NOTAS  SCIENTIFICAS 


A  AFRICA  DE  AMANHA 

Da  apreciada  socçSo  intitulada  Ckronien  Estrangeira,  do 
Jornal  do  Commereio,  extraliitnos  as  segiiitites  linhas  subordi- 
nadas ao  titulo  supra : 

■  A  AIrica  está  sendo  a  maior  preoccupaçSo  do  mundo  euro- 
peu; e  a  partilha  do  continente  negro  continua  a  efíectuar-se 
entre  as  potencias,  cora  mais  ou  menos  cordialidade,  mas  até 
hoje  felizmente  sem  conHicto  sangrouto. 

Stanley  expOo,  com  a  sua  grande  autoridade,  na  revista  in- 
gleza  Cenluri/,  a  sua  opinião  sobro  o  futuro  da  Africa  Eijuato- 
rial. 

O  artigo  encerra  indicações  interessantes  sobre  o  desenvolvi- 
mento do  Estado  independente  do  Congo,  o  qual,  como  sabem, 
data  apenas  da  conferencia  de  Berlim,  islo  é,  de  Fevereiro 
de-4885. 

Ha  dez  annos,  pois,  quo  existe  como  Estudo  organisado. 

A  sua  superfície  actual  é  de  cerca  de  900.800  milhas  quadradas 
o  a  sua  população  de  15  a  18  milhões  de  nimas.  Os  brancos  de 
todas  as  nacionalidades,  que  vivem  no  seu  território,  sSo  em 
numero  de  1.400,  dos  quaes  dous  ter^^os  belgas. 

Existe  uma  policia  armada  de  8.600  homens,  divididos  em  16 
companhias  e  commandados  por  289  oRiciaes  e  sargentos. 

Os  redditos  do  Estado  sobem  a  5  milhOes  de  francos,  um  dos 
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quaes  é  fornecido  pelo  rei  Leopoldo,   e  dons  milhões  pela  Bél- 
gica. 

O  resto  provém  das  alfandegas,  impostos,  correios  e  vendas 
de  terrenos.  Em  1895,  700  navios  entraram  nos  portos  do  Estado. 
O  commercio  de  entrada  e  sabida  subiu  a  20  milhOes.  As  ex- 
portações constam  de  café,  marfim,  gomma,  óleo  de  palma, 
amêndoas,  etc. 

O  Estado  possue  23  vapores  :  os  missionários  e  companhias 
quasi  outro  tanto. 

O  anno  passado  por  esta  época  havia  apenas  44  milhas  de 
caminhos  de  ferro,  abertos  ao  trafico  e  a  sua  construcção  durara 
quatro  annos.  Actualmente  ha  92  milhões  e  daqui  a  três  annos 
os  rails  attingirão  Stanley  Pool. 

Para  se  formar  uma  idéa  da  avidez  e  da  actividade  desenvol- 
vidas pelas  potencias,  umas  para  crearem,  outras  para  alargarem 
os  seus  domínios  no  solo  africano,  eis  um  quadro  das  conquistas 
realisadas  em  Africa  pelas  seis  nações  colonisadoras  do  conti- 
nente negro,  desde  25  de  Fevereiro  de  1885: 

milhas 
quadradas 

Estado   independente    do  Congo 900.000 

França 1.900.000 

Allemanha 940.000 

Itália 547.000 

Portugal. 710.000 

Companhia   Sud    Africana.     .     .     .  750.0(X) 
jCompanhia  da  Africa  Cen- 

Inglaterra<    trai 500.000 

Companhia  da  Africa  Ori- 
ental         700.000 

Total 6.947.000 

«  Em  1876,  escreve  Stanley,  era  eu  o  único  branco  que  se 
achava  na  Africa  Equatorial;  mas,  em  1877,  chegaram  os  pri- 
meiros missionários,  respondendo  a  um  convite  que  eu  lhes  di- 
rigira de  Uganda. 

De  1879  a  1884  seguiram-me  outros  missionários  ao  Congo 
Superior. 
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Hoje  são  mais  de  300  e  o  seu  numero  augmenta  sem  cessar. 
O  Uganda  possue  hoje  200  egrejas.cathedraes  cora  50.000  chris- 
tãos  indígenas... 

Caloulo  que  actualmente  existam  300  europeus,  incluindo  os 
missionários  do  Congo  Francez,  150  nas  possessões  inglezas, 
250  nas  allemâís  e  1.400  no  Congo  bolga ,  seja  um  total  de  2.100 
europeus  entre  o  Zambeze  eo  Nilo...  Nada  indica  ató  agora  que 
os  europeus  pensem  em  estiibelecer-se  na  Africa  tropical.  Mas,  o 
numero  dos  que  lá  residem  temporariamente  augmenta  sem 
cessar.  Daqui  a  cincoenta  annos,  contar-se-bSu  provavelmente 
|)cr  milhões  os  euiopeus  traficando  na  Africa  Equatorial. 

O  clima  não  <S  peior  que  nos  outros  paizcs  tropicaes.  O  calor 
não  é  tão  forte  lá  como  na  índia  ou  at^  como  em  New- York 
em  certos  momentos  de  verão.  Por  felicidade,  a  facha  littoral 
dos  dous  lados  d'Africa  onde  o  calur  6  tão  forte  o  o  clima  tão 
insalubre,  é  muito  estreita.  Quatro  horas  de  caminho  de  ferro, 
com  velocidade  moderada,  bastarão  para  se  atravessar  essa 
zona.  Em  duas  horas  póde-se  attingir  uma  altitude  de  2.500  a 
3.50Í)  pés  acima  do  nivel  do  mar.  Ahi  a  temperatura  já  é  sensi- 
velmente mais  fresca  e  o  branco  pôde  trabalhar  seis  horas  por 
dia  sem  temer  insolações,  embora  não  deva  esperar  que  esca- 
pará ás  febres.  Em  10  ou  12  horas  o  viajante  pôde  attingir  por 
caminho  de  ferro  outros  planaltos  situados  entre  5  c  6.000  pés 
de  altura. 

E'  o  planalto  central  do  continente  que  tem  de  600  a  1.000 
milhas  de  largo,  e  é  lá  que  se  encontram  os  grandes  lagos,  as 
montanhas  coroadas  de  neve,  e  os  picos  mais  elevados.  As 
noites  lá  são  frias,  mas,  quando  o  céo  está  claro,  o  sol  ó  ainda 
muito  ardente.  Apezar  disso,  não  raro  succede  que  a  tempera- 
tura da  atmosphcra  torne  necessário  o  uso  do  sobretudo». 

OS  PIGMEUS  DO   CONGO 

O  celebre  viajante  João  Dybowski  publicou,  em  um  dos  nú- 
meros da  Naturc^  curiosas  indicações  acerca  dessa  raça  do 
homens  pequenos,  os  Obougos,  contra  os  quaes  Stanley  susten- 
tou verdadeiras  batalhas  na  ultima  das  suas  explorações  no 
continente  africano. 
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E'  a  seguinte  a  descripçfio  que  o  citado  viajante  fez  de  um 
individuo  dessa  tribu,  que  esteve  a  esse  serviço  e  que  elle  a 
principio  tomou  por  uma  crcança  de  12  annos,  reconhecendo 
depois   ser  um  homem  de  25  a  30  annos  : 

«O  que  o  fazia  distinguir  dos  outros  negros  além  da  estatura 
era  a  còr  da  polle. 

Esta  era  de  um  bronzeado  claro,  pouco  mais  escuro  do  que  a 
còr  do  certas  mulatas ;  os  seus  cabellos  curtos,  relativamente 
pouco  abundantes,  crespos,  mas  nSo  reimidos  na  forma  cha- 
mada «grãos  de  pimenta»  (carapinha),  apresentam  còr  também 
clara  de  um  ruivo  escuro. 

O  systoma  piloso  era  assaz  desenvolvido  no  corpo  inteiro. 

A  cabeça  era  globulosa  e  o  prognatismo  pouco  accentuado. 

A  bocca,  de  lábios  pouco  espessos,  rasgava-se  por  baixo  de 
um  nariz  quasi  direito  com  a  base  das  narinas  pouco  alargada. 

O  que  impressionava  mais  era  a  limpidez  do  olhar. 

As  sobrancelhas  e  as  pestanas  quasi  louras  emmolduravam 
os  olhos  pouco  escuros  e  que  nada  tinham  desse  olhar  comple- 
tamente dos  pretos.» 

Dias  depois  o  viajante  via  apresentar-se-lhe  para  fazerem 
parte  da  caravana  dous  outros  pigmeus,  parecedissiraos  >'^m  o 
primeiro  medindo  Im.  41  e  Im.  42. 

Esteve  hesitante  em  os  acceitar,  roceiando  que  nfio  tivessem 
a  robustez  necessária  para  transportarem  a  carga  regulamentar 
de  trinta  kilos,  durante  marchas  quotidianas  de  10  horas, 
atravez  de  cipós  inextrincaveis  sobre  um  solo  escorregadio  e 
húmido. 

Mas,  os  pigmeus  desmentiram  por  completo  estas  apprehen- 
sões. 

Sempre  na  vanguarda  da  caravana,  eram  os  mais  ágeis  e  os 
mais  intrépidos  e  nunca  deram  parto  de  fracos. 

Uma  tarde,  porém,  ao  cabo  de  uma  fatigante  caminhada,  um 
dellcs  apresentou-se  ao  viajante  dando  signaes  evidentes  de 
grande  fadiga. 

Examinado  o  fardo  que  transportava,  reconheceu-so  que  con 
tinha  13  espingardas  em  vez    das  nove  quo  devia   conter  para 
formar  o  peso  de  trinta  Uilos. 

Durante  o  dia    inteiro— pois  o  fardo  havia  sido  prepar  idona 
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véspera — o  digno  pigmeu  transportou  sem  um  queixume  o  peso 
de  45  kilos,  que  extenuaria  um  homem  de  possante  corpulência 
e  musculatura. 


O  POLO  NORTE 


Telegramma  transmittido  de  Londres  ao  Jornal  do  Commercio 
diz  ter  constado  n'aquella  capital  que  o  naturalista  norueguense 
Natisen  havia  descoberto  o  polo  Norte. 

Commentando  esse  telegramma,  escreveu  aquelle  nosso 
eminente  collega: 

a  Si  se  confirmar  a  noticia  transmittida  em  telegramma  polo 
nosso  correspondente  de  Londres,  de  ter  o  naturalista  viajante 
norueguense  Fridjof  Nansen  descoberto  o  polo  Norte  que  em 
todo  este  século  tom  sido  em  vão  procurado  por  tantos  e  tão 
illustres  navegadores,  realisou-se  o  maior  commettimento  ma- 
ritimo  dos  nossos  tempos  e  esta  data  será  memorável  no  mais 
remoto  futuro,  quaesquer  que  sejam  os  progressos  que  ainda 
sejam  permittidos  á  humanidade  attingir. 

O  viajante  norueguense  é  ainda  moço  e  já  tem  um  nome  sci- 
entifico  firmado  em  grandes  feitos  e  grandes  obras. 

Fridjof  Nansen,  doutor  em  philosophia,  nasceu  em  Christiania 
em  10  de  outubro  do  1861. 

Entregando-se  desde  cedo  aos  estudos  de  zoologia,  partiu  em 
março  de  1892  para  os  mares  de  João  Mayen  e  do  Spitzberg  e 
mais  tarde  para  os  da  Islândia  e  Groenlândia  para  estudar  a 
vida  animal  em  altas  latitudes. 

De  volta  dessa  expedição,  foi  nomeado  conservador  do  Museu 
de  Historia  Natural  de  Bergem. 

Em  1888,  depois  de  doutorar-se  em  philosophia,  partiu  para 
a  sua  memorável  viagem  á  Groenlândia,  continente  que  atraves- 
sou, voltando  em  maio  de  1889,  sendo  depois  nomeado  conser- 
vador do  Museu  de  Anatomia  Comparada,  na  universidade  de 
Christiania. 

Escreveu  vários  artigos  sobre  assumptos  anatómicos,  e  a  re- 
lação da  sua  expedição — «atravezda  Groenlândia.» 

20 
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O  Séoríhing  uoriieguenso  votou  uma  verba  de  200.000  coroas, 
para  uma  nova  expedição  ao  Polo  Norte,  que  devia  ser  confiada 
ao  Nanseu;  e  que,  ao  contrario  das  expedições  anteriores  que 
todas  haviam  naufragado,  ia  ver  si  a  própria  Natureza  nSo  sugge- 
ria  um  meio  de  solver  a  difflculdadc  e  se  não  haveria,  afinal, 
a  possibilidade  de  chegar-se  ao  Polo  Norte,  aproveitando-se  de 
certas  facilidades  naturaes  nos  mares  gelados  que  os  primeiros 
exploradores  ignoravam. 

As  circumstancias  em  que  se  fundavam  essas  esperanças, 
podem  resumir-se  assim  :  A  expedição  do  Jeanncíte  em  1879— 
1881  e  a  perda  desse  navio  pareceram  pòr  termo  a  todas  as 
tentativas  para  se  chegar  ao  Polo-Norte,  pelo  estreito  do  Bhe. 
ring,  mas  em  Junho  de  1884,  exactamente  três  annos  depois  do 
naufrágio  do  Jeanncít<%  cncontvaram-se  perto  de  Julianshac,  na 
Groenlândia,  diversos  objectos  que  haviam  pertencido  a  este 
navio  e  sido  abandonados  na  épocha  do  naufrágio  pela  sua 
tripolação,  e  que  haviam  sido  trazidos  á  costa  da  Groenlândia, 
do  outro  lado  do  mar  polar,  em  um  bloco  de  gelo. 

Este  facto  despertou  im mediatamente  a  curiosidade  sobre 
como  realisou  ellc  essa  fantástica  e  mystcriosa  viagem  atravcz 
do  Oceano  Árctico,  e  sobre  qual  a  corrente  desconhecida  quo 
levara  essa  mensagem  significativa  do  estreito  de  Behring  á 
Groenlândia,  e  julgou-se  que  devia  haver  uma  rota  comparati- 
vamente curta  e  directa  atravez  do  Oceano  Árctico  por  via  do 
Polo  Norte,  e  que  a  própria  natureza  havia  fornecido  um  meio 
de  communicação  por  meio  delle. 

A  expedição  do  sr.  Nansen  devia  procurar  realisar  essas  es- 
peranças   de  uma   communicação  directa  atravez   do   ápice  do 

Polo-Norte. 

Foi  construída  uma  embarcação  especialmente  projectada,  de 
170    toneladas,  e   que    pudesse  levar   combustível   para   cinco 

annos. 

A  expedição  constava  do  sr.  Nansen  e  mais  dez  ou  doze  ho- 
mens, e  sahiu  da  Noruega  em  Fevereiro  de  1892.» 

A  CÕR  E  A  PHOSPHORESCENCIA  DO  MAR 

Na  imprensa  scientifica  européa  tem-se  discutido  ultimamente 
a  coloração  vermelha  das  aguas  do  lago  Morat,  na  Suissa. 
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Parece  que  estii  coloração  é  devida  á  florescência  de  algos 
microscópicos  qiio  são  cspeciaes  ás  aguas  do  lago.  Esto  pheno- 
meno  que  s6  occorre  com  longos  intervallos,  foz  convergir  a 
attcnção  para  a  questão  scientifica  muito  curiosa  da  colloração 
da  agua  cm  geral. 

O  sr.  Thoulet,  professor  da  Faculdade  das  sciencias  de  Nancy, 
estudando  as  causas  que  contribuem  para  o  phenomeno  da 
phoipliore^concia  do  mar  c  das  variedades  chromaticas  tomadas 
por  esto,  segundo  as  latitudes  e  outras  circumstancias,  chegou 
a  conclusões  devoras  interessantes  sobre  estes  assumptos  de 
occanograghia. 

Segundo  este  sábio,  a  còr  própria  da  agua  do  mar  *é  azul. 
Por  transmissão  absorve  os  raios  do  lado  azul  e  refracta  os  do 
lado  vermelho.  Por  diffusão  refracta  raios  azues.  As  matjcrias 
dissolvidas  dão  colorações  variáveis  na  gamma  do  amarello, 
do  vermelho  ou  do  cinzento. 

Alguns  mares  tiram  as  denominações  da  sua  coloração.  O 
Mar  Amarello  deve  a  sua  coloraj^'ão  ás  lamas  do  Hoang-Ho; 
o  golfo  Pérsico  ou  Mar  Verde  dos  Orientaes  deve  a  sua  a  ani- 
malculos;  o  Kuro-Sewo,  Rio  Negro  dos  Japonezes,  contrasta 
por  sou  azul  carregado  com  o  Mar  Amarello:  o  Mar  Branco 
devo  o  seu  nome  ás  neves  que  o  cobrem  durante  parte  do  anno; 
o  Mar  Vermelho  é  tingido  de  vermelho  por  pequenas  conchas 
purpurinas  do  bancos  de  coral  e  o  Mar  Negro  é  ensombrado 
por  nuvens  que  o  cobrem  e  pelas  tempestades  que  o  agitam. 

O  phenomeno  de  phosphorescencia  do  mar  produz-se  em 
todas  as  regiõei  do  globo,  mesmo  no  Mar  do  Norte  e  no  Bál- 
tico, nas  noites  quentes  e  tempestuosas,  mas  só  se  manifesta  em 
todo  o  seu  esplendor  nas  regiões  intertropicaes.  Nessas  para- 
gens o  navio,  impollido  pelos  ventos  alizios,  parece  singrar  em 
um  mar  de  prata,  luminoso  e  scintilante.  Agita  ondas  do  scen- 
telhas  e  deixa  após  si  uma  longa  esteira  de  luz;  nos  ancora- 
douros das  regiões  equatoriaes  os  remos  das  embarcações  le- 
vantam feixes  de  ostrellas  que  brilham  um  momento  e  logo  se 
extinguem  para  dar  logar  a  novos  pontos  luminosos.  Quanto 
mais  escura  é  a  noite,  mais  intensa  ó  a  phosphorescencia. 

Durante  muito  tempo  attribuiu-se  este  phenomeno  á  presença 
do  phosphoro  na  agua;  suppoz-se   depois  que  resultava    de  um 
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desenvolvimento  do  electricidade  causado  pelo  attrito  do  partí- 
culas d'agua  umas  contra  outras;  hoje  sabe-so  que  resulta  da 
presença  de  animalculos.  Conhocem-se  no  Oceano  mais  de 
cem  espécies  que  manifestam  esta  propriedade. 

O  phenomeno  do  mar  do  leite  é  também  produzido  pela 
presença  de  animalculos  no  seio  das  aguas  oceânicas.  E*  muito 
frequente  no  Oceano  Indico.  O  mar  parece  transformado  ati 
o  horisonte  em  immensa  planicic  coberta  de  neve  e  illuminada 
por  uma  claridade  crepuscular.  Esta  coloração  só  é  visivel  á 
noite. 

AS  MAIORES  PROFUNDIDADES  OCEÂNICAS 

CONHECIDAS 


Do  BoUcitino  delia  Società  Geográfica  Italiana — Serie  III 
Volume  9,  Fasciculo  4*»  extraliimos  o  seguinte: 

As  maiores  profundidades  oceânicas  conhecidas, — \V.  Y.  L. 
Wharton  communicou  ao  jornal  inglez  Nature  que  o  capitão  A. 
F.Balfour  do  navio  inglez  Peguin,  continuando  as  sondagens  no. 
Oceano  Pacifico  meridional,  observou  profundidades  superiores 
ás  maiores  até  agora  conhecidas,  mesmo  á  que  por  elle  fora  an- 
teriormente achada  de  8,  960  m.  A  sondagem  mais  profunda  a 
que  o  Peguin  chegou  mede  9,  423  m.;  6  notável  porém  o  facto 
de  não  se  acharem  no  mesmo  abysmo  as  três  profundidades  até 
agora  obtidas,  mas  separadas  por  varias  extensões;  as  duas  ulti- 
mas distam  entre  si  950  milhas.  Duas  vezes  o  tubo  ido  scnphandro 
trouxe  á  superfície  a  costumada  argilla  roxa  do  abysmo;  na  ter- 
ceira vez  rompeu-se  o  fio. 

V.  Thorpe,  medico  de  bordo  do  Penguin,  refere  que  o  exa- 
me microscópico  das  experiências  de  fundo  a  9,409  m.  demons- 
tra que  a  parte  externa  dos  organismos  siliceos  falta,  senão  intei- 
ramente, quasi  de  todo.  As  partículas  mineraes  achavam- se  cm 
estado  de  desintegração  e  constituíam  em  uma  matéria  muito 
ténue,  mesclada  de  pomes  e  outros  productos  volcanicos,  crys- 
taes  verdes  de  augite  e  roxeados  de  pelagonite.  Estas  profundi- 
dades do  abysmo  confirmam  ainda  uma  vez,  com  grande  evi- 
dencia, o  facto  já  observado  que  todas   as  profundidades   ocea- 
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nicas  se  achara  próximas  das  terras  ou  de  aguas  baixas  e 
que,  apparentemente,  seguem  a  tendência  dos  altos  cimos  da 
costri  terrestre. 


A  DESCORERTA  DO  CAMINHO  DA  ÍNDIA 


Portugal  está  se  preparando  para  celebrar  condignamente, 
com  toda  grandeza  possivel,  uma  das  suas  mais  gloriosas  datas 
históricas:  a  da  partida  do  bravo  almirante  Vasco  da  Gama  para 
a  índia,  em  8  de  Julho  de  1497,  conseguindo  ao  cabo  de  penosa 
travessia  abrir  o  caminho  maritimo  do  Oriente. 

Trata  pois  de  celebrar  o  4o  centenário  desse  notabilissimo  acon- 
tecimento, e  para  isso  desde  1889  que  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia  trabalha  activamente. 

O  seu  patriótico  intuito  foi  devidamente  aquilatado  pelo  Go- 
verno Partuguez,  o  o  Rei  D.  Carlos  tomou  a  presidência  da 
grande  commissão  nomeada  por  decreto  real  para  organisar  o 
programma  dos  festejos.  Essa  commissão  é  composta  pela  di- 
recção da  Sociedade  de  Geographia,  pelos  presidentes  das  sec- 
gOes  scientiíicas  daquella  sociedade,  delegados  da  Municipali- 
dade de  Lisboa,  representantes  da  imprensa  e  das  sociedades 
scientiíicas  de  Lisboa. 

DiUerentes  governos  europeus  já  adheriram  áquella  celebração 
o  far-se-hão  representar  nos  festejos  que  tomarão  o  caracter  de 
celebração  internacional  do  trabalho,  da  sciencia  c  da  paz.  A 
commissão  vae  convidar  todos  os  governos  de  todos  os  paizes  a 
enviarem  delegados  a  Lisboa. 

Na  sua  circular,  escripta  em  francez  e  já  em  distribuição  pela 
imprensa  estrangeira,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  diz; 

«Seguramente, senhores,  comprehendereis  tão  bem  como  nós, 
Po"tuguezes,  que  celebrando  este  centenário,  conglobamos  na 
commemoração  deste  grande  acontecimento  memoria  gloriosa 
dos  nossos  compatriotas,  que  foram  os  primeiros  a  descobrir 
e  explorar  os  mares  e  as  terras  da  Africa,  da  Ásia,  da  America 
e  da  Oceania,  ligando  indissoluvelmente  o  nome  da  nossa  indi- 
vidualidade histórica,  independente  e  soberana,  á  historia  e  aos 
destinos  da  civilisação  christã  e  moderna.  Seguramente  para  os 


460 


outros  povos,  colebrar  a  memoria  d*aquelles  que,  por  tal  forma, 
sorviram  e  honraram  a  causu  dessa  civilisaçSo,  deve  ser,  temos 
disso  a  certeza,  dever  de  gratidão,  de  consciência,  de  solidarie- 
dade intellectual. » 

No  programma  da  festa  figuram  exposições,  congressos,  tra- 
ballios  scientifícos  e  litterarios,  revistas  militares  de  mar  c  terra, 
trasladação  dos  restos  mortaes  de  Vasco  da  Gama  da  capclla  da 
Vidigueira  onde  se  encontram  para  o  sumptuoso  templo  dos  Jo- 
ronymos  que  foi  erguido  pelo  Rei  D.  Manoel,  como  consagra- 
ção da  grande  viagem  do  immortal  navegador,  festas  popula- 
res, touradas,  especta«*ulos  públicos,  recitas  de  gala,  etc. 
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Jç^  Hespanlin  do  século  XVI  isra  ti  mais  podorosn  níiçSo  do 
mundo.  Ella  clicgara.  sob  o  roirindo  de  Ciirlos  V,  ofdiz  rival 
do  florins  do  lirillianlc  c  cavnUieirescu  Frnneisco  I  da  França, 
a  estender  os  seus  dominios  do  modo  tal  quo  a  terra  em  sua 
interminável  rot:Lvão,  apresoritavu  scinpro  ao  si'il  ns  possessões 
infindas  do  poderoso  monarolia  licspnnliol. 

Herdara  Carlos  V  do  sua  tnSe,  Jonnna  a  louca,  as  coroas  de 
Caslella,  Navarro,  Granada  c  suas  dependências,  quo  Pornaudo 
do  Aragão  chegara  a  reunir  depois  da  longa  e  porfiada  lucla 
contra  os  M>)uros  o  contra  os  outros  adversários  da  Península; 
ollo  próprio,  (jiie  tomara  iia  Hospanlia  o  nome  de  Carlos  I,  re- 
colieu  dos  eleitores  cm  151!),  o  diadema  imperial  da  Allomnulia, 
^uo  lhe  dava  decisiva  pi-e].onderaneia  na  politiea  curopi^a. 

Foi  esse  facto  capitalissimo  na  Listoria  dessa  epoclia  brilhan- 
R.  1 
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te  quo  determinou  o  rompimento  entre  a  França  e  a  Hespanha, 
começando  a  incomparável  rivalidade  dos  dons  monarclias  quo 
tantos  e  tilo  benéficos  resultados  trouxe  para  as  lettras,  scien- 
cias  e  artes,  provocando  o  renascimento  na  França  depois  das 
guerras  da  Itália;  d'ahi  elle  espraiou-se,  penetrando  nos  outros 
povos,  afugentando  os  últimos  restos  de  barbaria,  abrindo  um 
sulco  profundo  entre  a  idade  modia  e  a  epoclia  moderna  que, 
segundo  a  chronologia  por  alguns  adoptada,  começara  havia 
a  pouco. 

A'  coroa  hespanhola  pertenciam  ainda  Nápoles,  Sardenba, 
as  Duaà  Sicilias,  os  Paizes  Baixos,  o  ducado  de  MilSo,  o  Fran- 
co Condado,  a  ilha  de  Malta,  etc.  Na  America  o  México  com  as 
suas  provincias  oriontaes  c  occidentaes,  as  capitanias  geraes  da 
Guatemala  c  Venezuela,  o  reino  da  Nova  Granada,  as  provincias 
do  Rio  da  Prata,  o  Chile,  o  Peru,  aLuiziania  Occidental,  as  Flo- 
ridas e  muitas  outras  possessões. 

Esse  império  immonso  baqueou  finalmente,  quando  lhe  fal- 
tou a  direcção  hábil  e  eminentemente  politica  de  Carlos  V.  Seu 
filho  o  tenebroso  Felippe  II,  fascinado  pela  ideada  dominação 
universal  e  pelo  ódio  contra  a  Reforma,  provocou  revoltas  que 
foram  fataes  aos  seus  succossores. 

Continuando  este  principe  na  politica  invasora  e  absorvente, 
que  era  o  apanágio  de  sua  casa,  em  1580,  depois  da  morte  do 
D.  Sebastião,  emquanto  os  outros  pretendentes  á  esse  throno 
vago  firmavam  os  seus  direitos,  ordena  ao  duque  d'Alba  a  in- 
vasão e  occupação  de  Portugal,  reunindo  assim  ao  seu  já  vastís- 
simo império  o  Brazil,  as  índias  e  todas  as  outras  possessões 
desta  coroa. 

No  seu  reinado  começa  o  enfraquecimento  da  Hespanha,  que 
precipitadamente  foi  arrastada  a  completa  ruína  nos  dos  seus 
descendentes. 

No  interior,  as  medidas  altamente  impoliticas  do  duque  de 
Lerma  e  o  decreto  de  Felippe  III,  expulsando,  em  1609,  mais 
de  dous  milhões  de  Mouros,  vieram  contribuir  para  a  decadên- 
cia que  se  previra  quando,  em  1492,  as  perseguições  contra  oá 
judeus  fizeram  emigrar  mais  de  oito  centos  mil  indivíduos  d'essa 
raça;  com  esses,  fugitivos,  perseguidos  pelo  fanatismo  r«)ligioso 
representado  pelos   monarchas  hespanhoes  e   pela  InquisiçãOi 
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Sahiram  da  Península  riquezas  incalculáveis  e  começou  o  de- 
clínio das  artes  e  das  industnas,  nas  quaes  tinham  verdadeira 
preeminência  os  artistas  mouros  e  judeus. 

No  exterior,  a  força  naval  da  Hespanha,  fortemente  abalada 
depois  do  irreparável  desastre  da  expediç5o  da  inccncioel  arma- 
da contra  Izabel  da  Inglaterra,  cedia  o  domínio  dos  mares  ao 
novo  colosso  marítimo,  a  Hollanda  que,  auxiliada  pelo  odío  das 
nações  européas  contra  a  ambição  da  casa  d' Áustria,  pretendia 
crear  um  império  colonial. 

Todas  essas  perdas  successivas,  acrescentadas  da  indepen- 
dência da  Hollanda,  finalmente  reconhecida  como  confederação 
e  estado  soberano,  em  1648,  pelo  tratado  de  Westphalia;  a  perda 
de  Portugal  em  1640;  a  revolução  de  Massaníello  em  Nápoles 
em  1647,  e  outros  successos,  arrancaram  á  Hespanha  lenta, 
porém  decisivamente,  a  supremacia  que  sempre  tivera  nos  negó- 
cios políticos  do  velho  continente. 

Diante  d'esse  enfraquecimento  gradual  e  característico,  a 
Hollanda,  empunhando  já  o  sceptro  dos  mares,  aventurou-so  a 
expedições  e  conquistas  importantes,  escolhendo,  como  era 
naturalíssimo,  as  possessões  de  sua  inimiga  capital. 

A*  orgulhosa  Hespanha  devia  ser  pungente  a  expansão  das 
forças  vítaes  do  povo  que,  durante  quasí  um  século,  subjugara  e 
asphixíára  com  o  guante  de  ferro  dos  governos  do  duque  d'Alba, 
de  D.  João  d'Austría  e  de  Alexandre  Farnése. 

O  conselho  de  sangue,  embora  fizesse  o  possível  para  justi- 
ficar o  nome  que  lhe  dera  o  povo  que  sofTria  de  seus  excessos, 
não  poude  sustar  a  corrente  das  idias  independentes;  esta 
aspiração  sellada  com  o  sangue  de  desoito  mil  pessoas  trucida- 
das  em  três  anno.s';  e  a  divergência  religiosa  existente  entre  os 
dominadores  e  os  dominados,  devig^: fatalmente  levar  ao  extremo 
os  excessos  de  uns  e  de  outros,  ^  ó  completo  anniquilamento 
d'estes,  ou  definitiva  expulsão  dSaquelles  do  paiz  que  se  suble- 
vava sob  seus  passos.  ^   : 

«A  Hollanda,  diz  Azuní  no  seu  direito  marítimo  da  Europa, 
não  é  roais  do  que  um  torrão  de  lodo  e  areia  elevado  pelo  acaso, 
e  que  o  mesmo  acaso  está  sempre  prompto  á  absorver.  A  situa- 
ção do  seu  terreno,  abaixo  do  nível  do  mar,  obrigou  os  seus 
habitantes  a  oppqrem  diques  á  violência  das  ondas,  e  a  abrirem 
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grandes  canacs  por  toda  a  parte,  para  facilitarem  a  communi- 
caçSo  interior,  e  a  estagnaçSo  das  aguas  de  que  era  coberta  a 
superfície.  Familiarisados  com  as  mesmas  aguas,  virâo-sc  for- 
çados a  procurar  no  mar  o  seu  principal  sustento,  o  a  necessi- 
dade que  a  principio  os  fizera  pcs(*adores,  tornou-os  em  breve 
um  povo  rico,  pelo  commercio,  crescendo  com  as  suas  riquezas 
o  desejo  de  liberdade.  Económica  e  industriosa  a  HoUanda, 
soube  opportuiiamento  crear  o  seu  território  e  a  sua  liberdade,  o 
seu  commercio  e  as  suas  colónias,  a  sua  navegação  útil  e  a  sua 
marinha  respeitável;  e  saliindo  pelo  seu  génio  do  seio  das  onda?, 
tinha  mais  que  outro  algum  povo  direito  a  dominar  as  mesmas 
ondas  pelos  seus  navios.» 

Tornada  a  Hollanda  nação  conquistadora,  foi  preciso  que, 
para  dar  expansão  a  vastidão  do  seu  commercio  e  de  suas  am- 
bições, facilitando  as  communicações  com  as  outras  partos  do 
mundo  então  conhecido,  autorisassem  os  Estados  Goraes  das 
Provindas  Unidas,  por  carta  de  3  de  Janeiro  de  1621,  a  organi- 
sação  da  cerebre  companhia  das  índias  occidentaes,  análoga  á 
que,  em  1609,  fora  organisada  para  a  conquista  e  relaçOcs  com- 
merciaes  do  Oriente. 

Si  suas  esquadras  solTreram  alguns  revezes  nos  niares  ori- 
entaes,  numerosos  e  de  grandes  vantagens  para  a  politica  do 
novo  e  florente  Estado,  eram  os  seus  triumphos.  as  avultadas 
prezas  realizadas  nas  costas  americanas,  mesmo  durante  a 
trégua  firmada  com  a  Hespanha  em  1609. 

Nesta  trégua,  prim^^iro  passo  para  o  reconhecimento  da  inde- 
pendência da  Hollanda,  mal  contempladas  tinham  sido  as  pos- 
sossOos  portuguezas,  e  aprovcitando-se  disso  as  esquadras  da 
companhia  oriental  tinham  infestado  os  mares  e  costas  da  Ame- 
rica, apoderando-se  dos  navios  e  embarcações  que  faziam  o 
commercio  do  Brazil. 

Era  tal  a  audácia  dos  marinheiros  batavos  e  tal  o  enfraque- 
cimento da  marinha  hespanhola,  que  durante  o  anuo  de  1616 
tomaram  aquelles  vinte  o  oito  navios  que  vinham  da  metrópole 
ou  á  ella  voltavam  carregados  das  raras  e  preciosas  mercadorias 
do  novo  mundo. 

Depois  do  alargamento    de  suas  forças  navaes  com  a  organi- 
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saçSo  da  companhia  do  Occidentc^as  prezas,  algiimas  das  quaes 
riquíssimas,  elevaram-se  á  setenta  no  anno  de  1623. 

A  noticia  d'essa  liicta  tenebrosa,  sustentada  no  meio  do 
oceano,  por  naves  poderosas  que  apparcoiam  e  desappareciam 
subitamente,  quaes  fantasmas,  era  transmittida  á  metrópole  ou 
ás  colónias  por  algum  navio  fugitivo  que  podia  escapar  á  sanha 
inimiga;  o  brado  de  alerta  lançado  nas  possessões  portuguezas 
pelos  marinheiros  pallidos  o  extenuados,  trazia  em  continuo 
sobresalto  as  auctoridades  o  as  populações. 

A  trégua,  porém,  que  do  certo  modo  vedava  á  HoUanda  a 
ostensividade  das  aggressões,  terminara  em  9  de  Abril  de  1621 
Felippe  IV,  na  carta  regia  de  15  do  mesmo  mez  e  anno,  declara 
e  ordena  sejam  os  hollandezes  tratados  como  inimigos. 

Entre  estas  duas  raças,  a  hollandeza  que  disputara  palmo  á 
palmo  o  solo  ensanguentado  da  pátria,  e  a  hcspanhola  que  du- 
rante largos  annos  lhe  atrophiára  o  desenvolvimento  espiritual 
e  material,  a  paz  era  cousa  impossível. 

Naquella  epocha  tão  curiosa  para  a  philosophia  da  historia, 
em  que  vé-se,  ora  a  christandade  unida  contra  o  islamismo,  ora 
Carlos  V,  o  rei  da  catholica  Hespanha,  ordenando  ao  duque  de 
Bourbon  o  assalto  e  saque  de  Roma,  ora  Francisco  I,  alliado 
de  Soliman  o  magnifico,  as  luctas  repercutiam  nas  possessões 
das  diversas  nações,  e  a  America  como  mais  mysteriosa  o  pro- 
mettedora  de  desconhecidos  thesouros,  era  o  alvo  dos  sonhos 
ambiciosos  dos  monarchas  europoos. 

Esse  motivo,  alliado  ao  sentimento  da  própria  fraqueza,  ao 
quasi  abandono  cm  que  jaziam  as  colónias  e  á  impossibilidade 
de  se  construir,  como  ordenava  a  metrópole,  uma  esquadra 
que  garantisse  a  integridade  de  suas  costas,  fazia  com  que  se 
temesse  continuadamente  a  appariçâo  de  poderosas  expedições 
francezas,  inglezas,  hollandezas,  e  até  os  turcos  e  mouros  fize- 
ram tremer  o  punhado  do  defensores  da  America  brazileira. 

Os  Hollandezes  foram  os  mais  intrépidos  e  os  mais  ambicio- 
so**: o  celebre  conselho  dos  XIX  decidiu  apoderar-se  da  Bahia, 
ferindo  assim  a  Hespanha  na  mais  importante  capital  de  seu 
império  colonial. 

A  poderosa  armada  encarregada  d'essa  conquista  zarpou  do 
Texel  sob  as    ordens  do  almirante   batavo  Jacobo    Willekens: 
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acompanhava m-no  c  vice-almirante  Pieter  Pieterszoon  Heyn, 
tão  celebre  depois  pela  sua  bravura  na  occupaçfio  da  terra  bra- 
zileira,  e  o  commandante  e  futuro  governador  d*ella,  Johan 
Van  Di.rtli. 

Quinhentas  boccas  de  fogo  guarneciam  as  vinte  e  seis  naves 
da  armada,  tripulada  por  mil  e  seiscentos  marinheiros  e  condu- 
zindo mil  e  setecentos  homens  de  desembarque. 

Em  breve  o  estandarte  da  Hollanda  que  tremulava  na  náo 
almiranta,  devia  também  brilhar  nas  torres  das  nossas  cathedraes. 

A  lucta  estava,  finalmente,  travada  no  Brazil. 

II 

Governava  a  Bahia,  em  nome  do  Fclippe  IV,  cm  1623,  Diogo 
de  Mendonça  Furtado.  Guerreiro  illustre  pelos  serviços  que 
prestara  nas  índias,  tivera  como  justa  recompensa  o  governo  do 
Brazil,  onde  succcssos  de  tanta  transcendência  deviam  dar-se 
durante  a  sua  rápida,  porém  enérgica   administração. 

No  atribulado  periodo  que  vac  de  sua  posse,  em  12  de  Outu- 
bro de  1622,  ao  apparecimefnto  da  armada  inimiga,  viveu  em 
continuos  sobrcsaltos,  e  a  cada  momento  esperavam  os  in- 
felizes moradores  da  cidade  do  Salvador  a  noticia,  tornada  im- 
minente  depois  do  rompimento  da  trégua  hispano-hollande- 
za,  de  ter  partido  da  Europa  a  expedição  conquistadora  do 
Brazil. 

Apezar  dessa  predisposição  de  espirito,  echoou  dolorosamente 
na  capital  e  derramou  o  susto  entre  os  christãos  o  aviso  rece- 
bido do  capitão  da  guarnição  da  villa  de  Boipeba,  então  na 
fortaleza  do  morro  de  S.  Paulo,  communicando  o  appareci- 
mento,  cm  4  de  Maio,  das  primeiras  naves  e  em  seguida  a  re- 
união final  da  esquíidra  das  Provincias  Unidfis. 

A  Hespanha  descuidara,  durante  largos  annos,  a  fortificação 
e  defeza  desta  cidade;  o  governador,  com  a  extraordinária  acti- 
vidade e  valor  de  quem  sabe  dependerem  delles  unicamente  a 
a  salvação  desta  possessão  e  o  seu  brilhante  renome  pessoal, 
lançava  mão  de  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  supprir  a 
falta  de  armamento  e  de  soldados,  e  para  offerecer  enérgica 
resistência  aos  assaltantes, 
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O  brado  de  alerta,  o  rebate  coatinuo  tocado  por  todas  as  egre- 
jas  e  as  ordens  do  governo,  espraiaram-se  repentinamente  e 
penetraram  na  extensa  orla  marítima  do  tittoral.  Ao  apello  de 
Diogo  de  Mendonça  mil  trezentos  e  cincoenta  homens  pegaram 
em  armas;  deste  pequeno  exercito  apenas  trezentos  e  cincoenta 
soldados  eram  de  tropa  regular,  capazes  de  luctar  avantajada- 
mente contra  os  disciplinados  filhos  da  ambiciosa  e  conquis- 
tadora Batavia. 

Fortificada  a  praça  de  Palácio;  reforçada  a  fortaleza  de  Santo 
António  da  Barra,  commandada  por  Francisco  de  Barros,  com 
cem  portuguezes  e  duzentos  indios;  guarnecido  o  forte  do  mar 
com  seis  peças  e  cincoenta  céstões,  esperou  o  governodar  a  ap- 
proximaçSo  da  poderosa  esquadra  hollandeza. 

O  desembarque  de  forças  inimigas  na  costa  da  cidade  podia 
naquclle  tempo,  como  pode  ainda  hoje,  dar-se  facilmente,  desde 
que  não  haja  um  grande  exercito  ou  uma  esquadra  numerosa 
para  defender  o  seu  vastíssimo  littoral;  temia,  por  esse  motivo, 
Diogo  de  Mendonça  um  desembarque  em  Itapagipe  ou  na  Bar- 
ra, pois  o  estado  daquelles  fortes  não  era  sufficiente  para  deter 
a  furiosa  investida  dos  inimigos. 

Um  facto  nobilíssimo  dado  nessa  espectativa  dolorosa,  entro  o 
governador  o  D.  Marcos  Teixeiru,  bispo  do  Salvador,  mostra  a 
elevação  moral  do  ambos  e  a  grandeza  do  perigo:  desde  longos 
mezes  atroz  e  profunda  dissidência  cavara  um  abysmo  entre  os 
directores  dos  governos  temporal  e  espiritual  da  Bahia;  ao  co- 
meçar, porcSm,  para  esta  segunda  pátria  uma  phase  de  provações 
o  de  luctas,  que  devia  terminar  pelo  seu  completo  captiveiro,  o 
illustre  prelado  envia  á  Diogo  do  Mendonça  o  seu  secretario 
offerecendo  a  sua  pessoa,  as  de  sua  familia,  ecclesiasticos  c  ami- 
gos, para  a  defesa  da  capital,  pedmdo  marcasse  o  logar  onde 
deveria  combater  pela  religião  do  Christo  e  pela  honra  da 
pátria. 

O  governador,  grato  á  essa  prova  de  patriotismo,  pediu- 
Ihe  que  defendesse  a  sua  egreja,  como  cousa  que  lhe  era 
própria. 

No  dia  9  de  maio  de  1624  a  população  da  noáSa  primitiva 
Bahia  poude  ver  a  entrada  da  frota  inimiga.  A  nossa  marinha 
composta  de  desoito  navios  mercantes  não  podia  luctar  contra 
R.  2 
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a  hollandeza,  augmeiítada  já  de  algumas  prezas;  os  nossos  ma- 
rinheiros decididos  á  maiores  proezas  que  as  que  comportava  o 
seu  numero,  levavam  no  coração  as  palavras  benéficas  de  D. 
Marcos  Teixeira  que,  em  um  batel,  affrontando  as  ondas  e  os 
tiros  inimigos,  animava  os  combatentes,  pintando-lhes  a  derrota 
como  incomportável  dcslionra. 

Rápido,  poriím  damnoso  para  os  hollandezes,  foi  o  primeiro 
ímpeto  das  naves  catbolicas,  no  primeiro  combate  naval  travado 
no  porto  da  Bahia.  Pietor  avançou  com  os  navios  Neptuno, 
Geldria,  Groningue  e  Nassau  para  apoderar-se  das  embarcações 
que  tSo  tenazmente  defendiam  a  approximaçâo  da  nossa  costa; 
nesse  ataque  de  algumas  horas,  enérgico  e  em  que  venceu  a 
brutal  superioridade  hollandeza,  o  Groningue  perdeu  a  mastrea- 
ção e  o  seu  commandante  Neenwkerk,  o  Paciente,  teve  por  tu- 
mulo as  aguas  brazileiras. 

Foi  diante  dessa  enérgica  resistência  que  o  almirante  batavo 
ordena  o  incêndio  de  algumas  naves  catholicas  e  ao  clarão  im- 
menso  desses  vulcões  fluctuantos  organisa  o  assalto  á  cidade  do 
Salvador. 

Entre  as  nove  e  dez  horas  dessa  noite  de  luctuosa  tradição, 
quatorze  lanchas  tripoladas  cada  uma  por  vinte  marinheiros  in- 
vestem o  forte  do  mar  e  depois  de  umalucta  gigante  e  fantástica, 
alumiada  pelas  labaredas  das  naves  incendiadas^  c  apezar  das 
onze  boccas  de  fogo  o  do  sufficiente  pessoal  guerreiro,  conse- 
guem apodera r-sc  deste  forte  baluarte^,  subindo  os  inimigos  so- 
bre os  hombros  uns  dos  outros  para  chegarem  ao  cimo  das 
muralhas,  onde  fluctuou  logo  depois  o  estandarte  da  Hol- 
landa. 

N'esse  primeiro  e  audaz  recontro  brilhara  também  Diogo  de 
Mendonça,  organisando  a  brava  resistência,  pelejando  onde 
maior  era  o  perigo,  não  duvidando  lançar-se  ao  mar  com  a 
agua  até  o  peito  para  auxiliar  a  Lourenço  de  Britto,  o  valente 
commandante  do  forte,  que  á  ollc  também  se  lançara  para  dar 
morte  á  um  capitão  inimigo. 

Alóm  d'esse  ataque,  em  que  tiveram  somente  os  hollandezes 
quatro  mortos  e  dez  feridos,  e  em  que  o  vice-al mirante  Pietor 
pelejou  com  valor,  sendo  clle  e  o  corneta  do  seu  navio  os  que 
primeiro  subiram  á  muralha,  outro  tinha  sido    dirigido  contra 
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O  forte  de  Santo  António  da  Barra:  esta  expediçfio,  composta 
de  mil  duzentos  e  quarenta  homens,  commandada  pelo  m<ijor 
Alberto  Schouten,  não  poude  igualmente  ser  repelUda  por  Fran- 
cisco de  Barros  com  seus  portuguezes  e  Índios. 

Marchando  rapidamente  pela  estrada  da  Victoria,  os  hollan- 
dezes  chegaram  ao  pé  da  hermida  que  existia  juncto  ao  local 
onde  hoje  se  acha  o  forte  de  S.  Pedro,  e  ahi  se  apoderaram 
do  um  baluarte  de  terra,  substituido  no  governo  de  D.  António 
Telles  da  Silva  pelo  que  hoje  vemos  n'aquelle  lugar. 

Avançando  d'ahi  chegaram  ás  portas  do  S.  Bento  e  julgando 
levar  facilmente  de  vencida  a  fortificaçílo  que  ahi  havin,  ncommet- 
teram-na  bravamente. 

NSo  era,  porém,  este  campo  de  batalha  inteiramente  precário 
aos  portuguezes  o  hespanhoes;  feridos  nos  seus  brios  de  povo 
altivo  e  valorosos,  rechaçaram  cílicazmentc  os  assaltantes,  e  o 
capitão  António  Cardoso  de  Mattos  a  frente  de  sua  companhia, 
poude  conservar  aquelle  bnluarte,  cluive  e  antemural  da  cidade, 
obrigando  os  inimigos  á  retroceder  para  o  mosteiro  de  S.  Bento, 
onde  se  fortificaram. 

Si  nos  pontos  onde  o  perigo  era  imminento  ainda  se  luctava, 
na  cidade  reinava  profundo  desalento  e  o  pavor  penetrara  em 
todos  os  corações,  abatendo  todas  as  energias.  A  invasSo  hol- 
landeza,  ha  tanto  prevista,  não  habituara  os  habitantes  da  Bahia 
á  idéa  de  viver  sob  o  regimem  de  um  povo  differente  em  costu- 
mes, Índole  e,  principalmente,  em  religião.  A  desgraça  que  os 
ameaçava  era  para  as  populações  ignorantes  e  fanáticas,  here- 
ditariamente  embrutecidas  pelo  systema  estiolante  da  adminis- 
tração da  metrópole,  o  complexo  dos  três  flngelos  de  Deus. 
Abandonaram-se,  portanto,  ao  dosespero;  c  a  tradição,  para  a 
qual  houve,  talvez,  fundamento  legitimo  aponta  a  D.  Marcos 
Teixeira  como  o  fautor  do  emigração  da  população  pacifica  e  da 
retirada  das  forças  ainda  sufiScientes  para  deter  o  impeto  hol- 
landez;  com  elle,  para  a  antiga  aldeia  do  Espirito  Santo,  hoje 
villa  de  Abrantes,  retiraram-se  seiscentos  homens  de  armas. 

Acima  de  toda  esta  desorganisação,  vergonha  e  deshonra, 
paira  a  figura  eminentemente  sympathica  do  infeliz  governador 
do  Brazil. 

Animando  com  o  seu  exemplo  a  tropa  pouquíssimo  numerosa 
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que  lhe  obedecia,  multiplicava  o  seu  esforço  patriótico  atten- 
dendo  á  todos  os  pontos  ameaçados:  começara,  porém,  a  fuga, 
motivada  pelo  medo  ou  pela  traição,  e  Diogo  de  Mendonça, 
achou-se  somente  com  setecentos  homens  na  fortifícaçílo  das 
portas  de  S.  Bento^  onde,  animoso  como  um  leSo,  teve  que  re- 
pellirum  novo  e  violento  ataque  inimigo.  Confiava  esse  resto  de 
exercito  no  seu  general  e  o  exemplo  da  sua  bravura  retinha  na 
obediência  esses  soldados  ainda  nSo  contaminados  pela  per- 
fídia. 

A  noticia,  porém,  da  approximaçSo  das  forças  que  pretendiam 
atacar  as  portas  do  Carmo,  para  onde  voara  António  Cardozo 
com  cento  e  cinooenta  homens,  apagou  de  vez  a  coragem  e  o 
sentimento  do  honra  que  ainda  bruxoleavam  nas  consciências  dos 
nossos  soldados. 

Impotentes  para  reter  a  debandada  foram  os  rogos  e  o  ex- 
emplo do  illustre  Mendonça;  dezesete,  t2o  somente,  mais  ami- 
gos do  que  subordinados,  rodearam  o  general  e  juraram-lhc 
dedicação. 

Nessa  circumstancia  extraordinária,  abandonada  a  linha  de 
fortificações  que  abrangia  em  seu  âmbito  os  edifícios  todos  da 
primitiva  cidade  do  Salvador,  e  diante  do  silencio  triste  e  sepul- 
chral  das  cidades  abandonadas,  suspeitaram  os  sitiantes  a  ver- 
dade em  toda  a  sua  nudez,  e  ás  7  horas  da  manhS  penetraram 
finalmente  na  capital  catholica  do  Brazil  que  se  abandonava  aos 
fanáticos  sectários  de  Luthero ;  sem  encontrar  tropas  que  lhes 
embargassem  os  passos,  incertos  e  temerosos  ainda  diante  do 
repentino  e  inesperado  acontecimento,  chegaram  os  hollandozos 
á  praça  de  Palácio,  depois  de  constituir  corpos  de  guarda  nas 
portas  de  S.  Bento  e  do  Carmo,  no  collegio  dos  jesuítas,  no 
convento  de  S.  Francisco,  guardadas  as  embocaduras  das  prin- 
cipaes  ruas  com  artilheria. 

Diogo  de  Mendonça  recolhera-se  á  Palácio  com  os  restos  do 
sou  esphacelado  exercito:  ali  estavam  os  capitães  de  infanteria 
António  de  Mendonça,  seu  filho,  e  o  bravo  Lourenço  de  Britto; 
o  sargento  mór  Francisco  de  Almeida,  o  auditor  geral  Pedro 
Casqueiro  da  Rocha;  o  negociante  Pedro  da  Cunha;  o  provin- 
cial dos  jesuítas,  quatro  padres,  quatro  irmãos,  e  alguns  solda- 
dos âeis. 
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Diverge  o  commum  dos  historiadores  modernos  sobro  si 
houve  ou  nSo  ofTereeimento  de  capitulação  por  parte  dos  hollan- 
dezes  á  esse  punhado  de  bravos,  diante  da  enérgica  resistência 
e  do  forte  tiroteio  cora  que  se  defendiam  das  janellas  de  Pa- 
lácio. 

Parece,  realmente,  que  offerecer  capitulação  honrosa,  como 
a  que  narram  alguns  escriptores,  concedendo  sahircm  armados 
e  com  uma  bandeira  os  officiaes  sitiados  era  uma  prova  de  fra- 
quesa,  ou  de  cavalheirismo,  de  que  eram  incapazes  os  vencedo- 
res em  tal  emergência,  quando  dependia  apenas  do  um  as- 
salto regular  ou  de  um  sitio  estreito  a  entrega  d'aquelles  va- 
lentes. 

O  certo  é,  portam,  que,  si  houve  capitulação,  o  almirante  hol- 
landez  negou-se  a  cumpril-a,  pois  tentou  até  desarmar  o  bravo 
governador,  seguindo-se  a  prisão  immediata  dos  seus  amigos, 
sendo  conduzidos,  amarrados  pelos  braços  dous  á  dous,  excop- 
tuando-se  desse  tratamento  aviltante  Diogo  de  Mendonça^  seu 
fílho  e  os  religiosos,  para  bordo  das  diííerentes  galeras. 

Então,  o  pavilhão  hollandez  tremulando  na  torre  do  pa- 
lácio, annunciou  á  armada  e  ao  recôncavo,  que  a  lucta  cessara 
....  fautc  de  combatants. 

Improfícua,  portanto,  e  tristemente  celebre  fora  a  resistência 
opposta  pelos  nossos  heróicos  batalhadores;  o  astro  brilhante 
que  allumiava  os  destinos  do  magestoso  Brazil,  submergia-sc 
em  espessas  trevas  e  somente  Deus  sabia  quando  voltaria  elle  a 
luzir  junto  ao  cruzeiro  do  sul,  no  horisonte  da  patri^  escra- 
visada.  •    <. 

III 

Transportemo-nos  pela  imaginação  á  Bahia  do  século  XVII, 
á  então  aldeia  do  Espirito-Santo,  hoje  villa  de  Abrantes.  Nella 
assentara  seus  arraiaes  o  activo  e  guerreiro  bispo  do  Salvador,  a 
fígura  altiva  e  brilhante  que  domina  o  segundo  periodo  desta 
veridica  e  attribulada  historia.  Nesta  phase  de  grandes  idóas  e 
de  lucta  gigante^  em  que  a  contenda  se  travava  nos  terrenos  da 
nacionalidade  e  da  religião,  peleja  immensa  de  duas  raças  e 
de  duas  crenças^  estudaremos  os  feitos  memoráveis  dos  nossos 
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maiores,  os  grandes  batalhadores  em  cujos  peitos  cristallisou-se 
a  purissima  aspiração  restauradora,  e  que  nós,  os  pigmeus  ho- 
diernos, evocaremos  e  dignificaremos  no  decurso  da  narrativa 
que  tecemos. 

As  almas  fortes  e  nobres,  vendo  a  pátria  formosa  de  Catha- 
rina  sob  o  jugo  estranho  da  já  poderosa  Hollanda,  repudiaram 
a  insultante  offertude  Van  Dorth,  transmittida  aos  pósteros  pelas 
suas  proclamações,  cm  que  promettia  áquelles  que  reconheces- 
sem o  seu  governo,  a  livre  manifestação  das  crenças,  o  goso 
dos  seus  bens  e  a  liberdade  civil ! 

Do  oriente  e  do  occidente,  das  ribas  do  mar  e  do  interior 
das  terras  surgiam,  porém,  os  futuros  vencedores,  os  soldados 
improvisados  do  D.  Marcos  Teixeira. 

Na  aldeia  tradicionalmente  celebre  pela  reunião  das  autori- 
dades civis  e  religiosas,  expulsas  da  sua  sóde  legal  nessa  época 
calamitosa,  rodeavam  o  bispo,  os  desembargadores,  o  ouvidor 
geral  e  todos  os  oíficiaes  rcaes  que  organisavam  a  resistên- 
cia. 

Preso  Mendonça  e  em  caminho  da  Hollanda,  diz  o  escriptor 
que  nos  guia,  foram  abertas  as  vias  de  successão  que  jaziam  cm 
poder  dos  jesuítas  e  conhecido  o  successor  do  valente  o  inditoso 
governador;  Mathias  de  Albuquerque,  o  herdeiro  de  um  nome 
iliustre,  irmão  do  senhor  de  Pernambuco,  Duarte  de  Albuquer- 
que, era  o  indicado  por  Felippe  IV  para  governar  a  Bahia  na 
falta  de  Diogo  de  Mendonça  Furtado. 

Era,  porém,  tão  urgente,  tão  imprescindível  a  acção  una  e 
enérgica  de  um  cheio  supremo,  que  os  votos  todos  reuniram-se 
no  ouvidor  geral  do  Brazil,  Antão  de  Mesquita  e  Oliveira,  que 
devia  governar  durante  o  impedimento  de  Albuquerque  então 
no  Recife,  tendo  sob  suai  ordens  as  companhias  dos  capitães 
Lourenço  de  Britto,  Lourenço  Cavalcanti,  Francisco  de  Barbu- 
da, Melchior  da  Fonseca,  Melchior  Brandão  e  Diogo  da 
Silva. 

A  edade,  porém,  do  eminente  ancião  e  a  actividade  e  ener- 
gia necessárias,  neste  caso,  ao  chefe  de  um  exercito  que  preci- 
sava viver  das  glorias  colhidas  em  assaltos  inesperados  e  sur- 
prezas  repetidas,  fez  com  que  renunciasse  o  cargo  em  António 
Cardoso  de  Barros  e  Lourenço  Cavalcanti. 
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Ao  lermos  nos  nossos  historiadores  ou  chronistas  a  narrativa 
deste  período  de  nossa  vida  nacional,  vemos  desenhada  com 
cores  carregadas,  em  certas  occasiOes,  afigura  de  D.  Marcos 
Teixeira. 

Aocusàm-no  os  inexoráveis  monumentos  contemporâneos,  na 
sua  critica  severa  o  imparcial,  de  ter  imposto  a  sua  indomável 
vontade  ao  ouvidor  geral  e  depois  aos  seus  substitutos,  para 
que  lhe  cedessem  o  mando  supremo  do  pequeno  exercito. 

Ao  mesmo  tempo  que  impunha,  a  fascinadora  grandeza  mar- 
cial do  bispo  guerreiro  attrahia  e  conquistava  as  sympatliias 
enthusiastas  dos  homens  d'armas  que  lhe  ouviam  os  conselhos 
e  lho  seguiam  o  exemplo:  usando  a  couraça  por  baixo  das  ves- 
tes sacerdotaes,  armado  de  um  alfange,  empunhando  o  bastão, 
como  emblema  da  sua  alta  gerarchia,  e  mostrando,  pendente  ao 
peito  a  cruz,  então  abatida  e  que  então  ardentemente  desejava 
reerguer,  era  o  primeiro  em  activa  lide  e  o  mais  valente  dos 
seus  guerreiros. 

Nesse  intervallo,  Van  Dorth,  a  quem  os  ventos  e  tempestades 
desconhecidas  o  caracteristicas  dos  mares  americanos,  tinham 
arrastado  em  seus  navios  para  paragens  ignotas,  apartando-se 
da  armada  de  Willekens,  chegara  á  Bahia  em  11  de  maio  do 
1624,  e  tratava  activamente  de  fortificar  a  cidade. 

Nessa  data  apenas  restavam  os  vestígios  dos  primitivos  muros 
construídos,  em  1549,  por  Thomó  de  Souza;  servindo,  na  epocha 
da  fundação  da  cidade,  de  anteparo  aos  ataques  covardes  e  te- 
nebrosos da  raça  autochtona,  não  i^esistiram  á  acção  dissol- 
vente do  tempo,  que  ató  nos  roubou  os  signaes  do  verdadeiro 
local  que  occuparam  naquella  epocha  para  nós  já  remotís- 
sima. 

Além  dos  valiosos  despojos  encontrados,  entre  os  quaes  as 
primorosas  estatuas  em  prata  dos  dozo  apóstolos,  Van  Dorth 
utilisou-se  de  algum  material  bellico  que  lhe  serviu  para  aug- 
mentar  as  novas  fortificações  que  levou  á  elTcito.  Depois  de 
abandonar  a  idéa  de  rasgar  o  dique  atá  o  mar,  tornando  assim 
a  cidade  uma  ilha,  construiu  represas  na  baixa  do  Carmo,  no 
convento  de  São  Francisco  o  do  lado  de  São  Bento,  reunindo 
assim  as  aguas  que  desciam  destes  dous  últimos  mosteiros,  for- 
mando,  no   local   hoje   occupado   pela  rua  da  Valia,  u  m  fosso 
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tornado  profundo  pelas  chuvas  torrenciaes  então  havidas,  o  que 
foi  cuidadosamente  conservado  depois  ati  1654,  epocha  da  res- 
tauração do  Pernambuco.  Fortificada  assim  a  cidade,  começa- 
ram os  hollandezos  a  inquietar  as  forças  patrióticas;  forcejaram 
estas,  por«Sm,  para  evitar  um  recontro  sério  e  decisivo,  temendo, 
apezar  do  seu  valor  impetuoso,  o  grande  poder  dos  seus  con- 
tendores. 

Seguindo  uma  táctica  toda  especial,  no  que  eram  auxiliados 
pelo  melhor  conhecimento  do  local  onde  se  desenrolava  este 
drama  interessantíssimo,  as  forç-is  hispano-portuguezas,  humi- 
lhadas e  ávidas  de  um  desforço,  aproveitaram  as  circumstan- 
cias  e  anccavam  pelo  momento  em  que  podessem  enfrentar  com 
o  sempre  t»*iumphante  inimigo. 

As  escaramuças,  os  assaltos  inesperados,  as  sorprezas  leva- 
das muito  além  do  que  mandava  a  prudência,  começaram  a  in- 
quietar seriamente  os  senhores  da  cidade,  que  perderam  cm 
suas  sortidas  os  seus  mais  brilhantes  soldados. 

Foi  precisamente  em  uma  destas  avançadas,  em  que  o  ini- 
migo buscava  reconhecer  o  numero  das  forças  contrarias,  o 
seu  valor  e  disciplina  que,  a  15  de  Julho,  no  logar  ainda  hoje 
conhecido  por  Agua  de  Meninos,  cahiu  ferido  de  morto  por 
Francisco  Padilha,  capitão  real,  o  celebre  governador  da  nova 
colónia. 

Depois  de  uma  lucta  corpo  á  corpo,  rápida  e  temerosa,  o 
general  hollandez  baqueou  finalmente,  e  como  trophéo  dessa 
victoria  Padiliia  levou  ao  bispo  D.  Marcos,  a  sangrenta  prova 
do  seu  desforço:  a  pallida  e  desfigurada  cabeça  de   Van-Dorth! 

Desde  este  momento  começa  para  as  forças  hollandczas  um 
periodo  de  dissolução  e  indisciplina  que  evidentemente  presa- 
giava  um  tremendo  desastre;  á  enérgica  vontade  e  ao  tino  po- 
litico e  guerreiro  daquelle  general  succedeu  o  fraco  Alberto 
Schouten,  substituído  pouco  depois  por  seu  irmão  Alexandre, 
que  não  obstou  os  continuados  e  felizes  successos  dos  retaura- 
dores. 

Durante  os  três  mezcs  que  esteve  o  exercito  real  sob  as  or- 
dens do  incansável  saocrdote-soldado,  cmprczas  brilhantíssimas 
vieram  reerguer  o  sentimento  da  honra  militar  tão  abatido  de- 
pois   da   vergonhosa   rota;    a    epocha  medieral  revivia  para  os 
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nossos  soldados  insaciáveis  de  desaffronta,  e  as  proezas  extra- 
ordinárias de  um  punhado  delles  contribuiram  poderosamente 
para  o  abatimento  da  indomável  altivez  bátava. 

O  ultimo  élo  dessa  cadeiadetriumphos,  durante  o  governo 
de  D.  Marcos,  foi  o  recontro  havido  em  3  de  setembro  entre  os 
capitães  Padilha,  celebre  em  todas  as  luctas  desse  tempo,  Antó- 
nio de  Moraes,  Francisco  BrandSo  e  António  Machado,  capi- 
taneando alguns  soldados  e  um  grande  pelotão  de  hollandezes 
que  foi  completamente  derrotado,  tendo  grande  numero  de 
mortos  e  feridos;  tal  facto,  verdadeiramente  heróico,  impressio- 
nou vivamente  o  bispo  que,  usando  das  altas  attribuições  que 
lho  conferia  o  posto  de  capitão-mór,  armou  cavalheiros,  de- 
pois das  cerimonias  tão  curiosas  o  herdadas  ainda  dos  séculos 
passados,  os  campeões  dessa  brilhante  façanha. 

Nesse  mesmo  dia  Itaparica,  o  poético  e  primitivo  berço  dos 
indomáveis  Tupinambás,  era  também  o  scenario  de  renhida 
lucta;  celebre  já  naquelle  tempo  pelas  suas  férteis  pastagens  e 
pelo  seu  gado  possante,  era  onde  os  hollandezes  procura- 
vam abastecor-se;  foram  sorprehendidos  pelos  capitães  AlTon- 
so  Rodrigues  Aderno  e  Pêro  de  Campos  que  lhes  fizeram  tre- 
ze mortos  e  dous  prisioneiros,  apoderando-se  de  algumas  lan- 
chas armadas  em  guerra. 

Estas  emboscadas  continuadamente  felizes  alevantavam  o 
espirito  dos  christãos  e  estimulavam  energicamente  as  ambições 
de  gloria  e  renome;  abatiam,  por  sua  vez,  o  orgulho  desmedido 
do  inimigo  e  lhe  embargavam  os  passos  além  dos  muros  forti- 
ficados da  cidade.  Nesse  satisfactorio  estado  moral  e  material, 
encontrou,  em  22  do  setembro  de  1624,  o  pequeno  exercito  real 
Francisco  Nunes  Marinho,  enviado  de  Pernambuco  por  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  para  commandal-o  em  seu  nome;  d'a- 
quelle  estado  visinho  e  cuja  historia  acha-se  intimamente  liga- 
gada  á  nossa  nessa  epocha  de  vida  colonial,  chegara  também 
António  de  Moraes  com  uma  companhia  montada  a  sua  custa, 
que  prestou,  na  verdade,  efíicaz  auxilio  a  D.  Marcos  Tei- 
xeira. 

Pouco  depois  de  entregar  ao  seu  substituto    o  commando  dos 
seus  valentes  soldados,  falleceu  em  8  de  outubro   desse  mesmo 
anno  o  eminente  bispo  do  Salvador.  Si  a  historia  na  sua  impla- 
R.  3 
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cabilidade  reconhece  defeitos  nessa  figura  altiva  de  politico  e  de 
guerreiro,  deve  também  destacar  em  plena  luz,  aureoladas  de 
immortalidade,  as  elevadas  e  nobres  qualidades  do  sacerdote 
que  tanto  contribuiu  para  a  restauração  da  sede  querida  do  seu 
bispado  americano. 

Incessantes  e  violentos  foram  os  assaltos,  as  emboscadas,  as 
proesas  brilhantes  dos  nossos  soldados  commandndos  pelus 
capitfies  Poro  de  Campos,  António  de  Moraes,  Jorge  de  Aguiar, 
Mendes  Barradas,  António  Machado,  Carneiro  Falcado,  Gabriel 
da  Costa,  Agostinho  de  Paredes,  Francisco  de  Castro,  António 
Ferreira  e,  á  frente  dessa  cohorte  illustre,  o  valoroso  e  celebre 
Padiiha,  que  revivia  façanhas  dignas  dos  passados  séculos  roe- 
dievaes. 


E*  um  dever  caríssimo  áquelle  que  estuda  a  historia  da  pá- 
tria com  espirito  carinhoso  o  prescrutador,  salientar  o  reme- 
morar os  factos  nobilíssimos  das  primeiras  phases  da  sua  exis- 
tência politica ,  glorificando  os  homens  que  lhe  prestaram  rele- 
vantes serviços. 

No  estado  actual  da  nossa  sociedade,  porém,  o  despreso 
pelas  passadas  glorias  particulares  ou  publicas;  o  desrespeito  á 
memoria  de  nobres  avós  e  de  valentes  servidores  da  pátria,  tor- 
nou-se  o  apanágio  das  classes  baixas  e  tende  a  penetrar  e 
corromper  aquellas  onde  a  educação  illustrou   as  intelligencias. 

A  adversão  declarada  ou  o  indifferentismo  criminoso 
provém  da  falta  de  educação  civica,  tão  intelligentemente  di- 
rigida nos  paizes  cultos. 

Não  sabem,  porém,  os  que  não  penetram  na  esphera  philoso- 
pliica  da  historia,  a  influencia  benéfica  e  preponderante  das 
grandes  tradicçOes  nacionaes,  dos  exemplos  heróicos  dos  nos- 
sos ascendentes. 

Já  no  tempo  de  Roma  pagan,  o  berço  de  todos  os  heroísmos, 
Fabius  Maximus,  P.  Scipião  e  outros  romanos  diziam  que,  ao 
.contemplar  os  retratos  dos  seus  antepassados,  sentiam  as  almas 
abrasarem-se  de  intenso  amor  pela  virtude. 

Animados  por  essa  aspiração  nascida  ha  muito  e  desabrocha- 
da   finalmente   na  vida  estudiosa  do  Archivo  Publico,  tentamos, 


4^1 


escrevendo  estas  pai  lidas  descripçOes  de  outras  eras,  e  orga- 
nisando  os  «Mappas  históricos  da  Bahia»,  levantar  a  nossa  his- 
toria e  reviver  os  seus  factos   principaes. 

E'  esse  o  motivo  que  nos  leva  a  admirar  os  esforços  do  pu- 
nhado de  soldados  que  noste  periodo  da  narrativa  que  fazemos, 
luctjiram  como  leões  contra  a  reforçada  infanteria  hoUan- 
deza. 


O  echo  dessas  pelejas  travadas  na  terra  americana,  atraves- 
sara o  Atlântico  e  repercutira  sobriamente  das  ribas  do  Tejo  ao 
interior  das  Astúrias.  A  monarchia  gigante  estremeceu  diante 
do  insulto  e  desenvolveu  a  actividade  dos  grandes  dias  de  pe- 
rigo para  recuperar  a  sua  grande  possessão. 

Antecipando  a  partida  da  armada  re3tauradora,abandonara  as 
aguas  européas  com  destino  ao  Brazil,  D.  Francisco  de  Moura, 
nomeado  capitão  mór  do  exercito  dos  assaltos  e  do  recôncavo, 
que  a  3  de  dezembro  de  1G24  recebeu  de  Francisco  Nunes  Mari- 
nho o  mando  das  forças  reaes. 

Este  reforço  e  a  noticia  de  próximos  e  grandes  auxilies  re- 
confortou o  exercito  e  o  novo  general  proseguiu  na  enérgica 
offensiva  tomada  por  seus  antecessores,  preenchendo  assim 
brilhantemente  este  periodo  que  termina  á  29  de  março  do 
1625,  dia  em  que  chegou  á  cidade  do  Salvador  a  poderosa 
armada  commandada  por  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  Mar- 
quez de  Villa  Nueva  de  Valdueza. 

IV 

No  dia  29  de  março  de  1625,  o  sol  já  no  seu  occaso  tingia 
de  purpura  as  aguas  tranquillas  que  beijavam  mansamente  as 
quilhas  das  naves  de  Hespanha  e  de  Portugal,  que  acabavam  de 
enfrentar  com  a  cidade  do  Salvador. 

O  largo  tracto  de  mar  que  forma  a  vasta  e  imponente  bahia 
de  Todos  os  Santos,  recebia  em  seu  seio  immenso  a  esquadra 
que  Fellippe  IV  organisára  com  os  navios  de  Flandres,  de  Gui- 
puzcôa,  de  Portugal,  da  armada  do  oceano  e  do  estreito  e  mui- 
tos  outros,    formando    o    poderoso    contingente  ,do  sessenta  e 
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quatro  vasos  de  guerra  e  de  transportei  armados  com  mil  e 
quinhentos  homens  de  desembarque. 

Grande  fora  o  esforço  do  poderoso  valido  do  monarcha  hes- 
panhol,  D.  Gaspar  de  Gusmão,  conde-duque  de  Olivares,  para 
organisar  essa  cruzada,  pela  qual,  nos  dizem  os  antigos  monu- 
mentos históricos,  luctaram  todas  as  classes,  todos  os  represen- 
tantes das  grandes  casas  dos  dous  reinos  da  Pen insula. 

Assim  como  na  edade  media  o  sentimento  religioso  arrastara 
ás  plagas  orientaes  os  povos  do  occidente,  alevantando-se  era 
massa  as  nações  que  conduziam  os  herdeiros  dos  nomes  gran- 
des da  sua  historia,  nas  primeiras  décadas  do  século  XVII,  ve- 
mos também  o  instincto  da  nacionalidade  unido  ao  ódio  contra 
os  Reformistas,  galvanisar  de  prompto  duas  nações,  surgindo, 
do  esforço  official  e  da  cooperação  particular,  a  grande  esqua- 
dra commandada  por  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  Marquez 
do  Villa  Nueva  do  Valdueza. 

A  esquadra  propriamente  hespanhola,  obedecendo  ás  ordens 
do  capitão  general  D.  João  Fajardo  de  Guevara  e  Tença,  com- 
mendador  de  Montechuclos,  senhor  das  villas  do  Espinaredo, 
Couti  e  Montcagudo,  almirante  da  armada  real  do  oceano, 
abandonara  as  aguas  de  Cadiz  em  14  de  janeiro,  devendo 
unir-se  nas  ilhas  do  Cabo  Verde  á  de  Portugal  commandada 
por  D.  Manuel  de  Menezes,  capitão  general  e  archivista  mór 
do  reino,  que  conduzia  também  para  o  Brazil  o  contingente 
que  as  casas  illustres  de  Távora,  Louriçal,  Vimioso,  Tarôca, 
Pernambuco,  Ponte  de  Lima,  Souza,  Penella,  Costa,  Moniz 
Barretto  e  muitíssimas  mais,  enviavam  ao  novo   mundo   para  a 

« 

restauração  da  antiga  possessão  daquella  coroa. 

Não  narraram  os  chronistas  outra  expedição,  exceptuando 
as  de  D.  João  I  á  Ceuta  e  de  D.  Sebastião  á  Tanger,  que  reu- 
niu tão  elevado  numero  de  nomes  illustres,  em  que  a  nobreza 
hespanhola,  portugueza  e  italiana  se  fizesse  representar  em  tal 
profusão  e  com  tanto  valor. 

Felizmente  sobre  este  período  de  nossa  brilhante  historia, 
a  luz  que  dimana  dos  factos  registados  nos  nossos  códices  é 
intensa,  e  o  historiador  que  queira  prescrutal-os  encontrará 
seara  fertilissima  para  o  seu  espirito  investigador. 

A  presença  da  armada  restauradora  em  aguas  brazileiras,  illu* 
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diu^  por  momentos,  a  dolorosa  espectativa  dos  hollandezes;  du- 
rante longos  dias  espreitaram  no  horizonte  o  reforço  promeltido 
pelo  Conselho,  e  a  desillusâo  era  tremenda;  os  extremos  úa 
armada  fundeada  em  extensa  linha  de  combate,  cingiam  no 
seu  amplexo  de  ferro  e  fogo  o  vastíssimo  littoral  da  colónia  bá- 
tava. 

O  conselho  de  guerra  reunido  em  30  de  março  a  bordo  da 
náo  almiranta  determinara  para  o  dia  seguinte,  em  soccorro  da 
cidade  exhausta  e  transfigurada  pelo  estranho  dominio  o  de- 
sembarque de  dois  mil  hespanhóes,  mil  e  quinhentos  portugoe- 
zes  e  quinhentos  napolitanos,  que  pisaram  terras  da  Bahia  no 
forte  de  Santo  António. 

« 

Carlos  Caraccioli,  Marquez  de  Torrecuso,  D.  Pedro  Osório  e 
D.  Francisco  de  Almeida,  aquelle  com  os  seus  napolitanos  & 
estes  com  o  terço  da  arm^^da  do  estreito  e  com  os  portuguezes, 
sob  as  ordens  de  Pedro  Rodrigues  de  Santo  Estevão,  Marquez 
de  Crópani,  acamparam  em  S.  Bento,  fazendo  frente  ás  for- 
midáveis fortificações  do  inimigo. 

D.  Fradique  de  Toledo,  estudando  o  local  para  estreitar  for- 
temente o  sitio,  collocou  nas  portas  do  Carmo  os  dous  terços 
de  D.  João  de  Orellana  e  de  António  Moniz  Barretto,  posição 
perigosissima  pela  proximidade  das  forças  bollandeza& 

Fortificavam-se  ainda  os  catholicos  em  S.  Bento,  quando,  em 
uma  inesperada  sortida,  o  capitão  Hans  KyfT,  á  frente  de  tre* 
zentos  mosqueteiros,  apoiado  por  outro  pelotão  de  egual  wk^ 
mero,  cahiu  rapidamente  sobre  o  acampamento  bespanhol»  can-' 
sando  grande  perturbação. 

O  alferes  Damião  da  Veiga,  eom  vinte  soldadoSv  foi  o  pri- 
meiro que  oppoz  resistência  aos  hoUandezes  nesse  primeiro 
combate  travado  entre  povos  secularmente  inimigos*  Auxiliado^ 
pouco  depois,  pelos  capitães  de  infan teria  D.  Henrique  de  Ara- 
gão, D.  Diogo  de  Faro,  D.  Diogo  de  Espinoza  e  D.  Pedro  de 
Santo  Estevão,  travou-se  renhida  lucta,  a  qual  pôde  ser  dirigida 
pelo  mestre  de  campo  D.  Pedro  Osório  que,  chegando  nesse 
momento,  repelliu  victorLosamente  esse  assalto,  fiallecendo 
pouco  depois  dos  ferimentos  recebidos  no  combate. 

D.  Francisco  de  Almeida»  ao  aproximar-se  do  acampamento 
que  lhe  fora  designado^  com  a  força  sob  seu.  cemmando^  toever 
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lambem  que  experimentar  o  poderio  dos  dominadores,  travan- 
do-se  novo  o  violento  ataque  em  que  sahiu  victorioso,  deixando, 
porém,  no  improvisado  campo  da  lucta,  grande  numero  de  mor- 
tos e  feridos  dos  seus  mais  illustres  auxiliares. 

Terriveis  foram  esses  recontros,  pelejando  hespanhóes,  por- 
tuguezes  e  hollandezes  como  quem  não  ignorava  a  importância 
dessa  jornada. 

Depois  desses  combates  narrados  até  nas  minimas  particu- 
laridades históricas  pelos  chronistas  que  nos  tôm  guiado  e  que 
nos  illustrarão  na  prosecução  d'esta  narrativa,  successivas  e 
perigosas  foram  as  surprezas  intentadas  pelos  hollandezes,  pro- 
curando impedir  o  estabelecimento  de  fortes  reaes  em  redor  das 
suas  muralhas,  batidas  continuadamente  pelas  baterias  do  Carmo 
e  de  S.  Bento. 

Vendo,  porém,  a  improficuidade  dos  seus  esforços,  começa- 
ram por  abandonar  o  forte  de  Itapagipe,  reunindo  a  gente  que 
o  guardava  aos  defensores  da  capital,  e  tentaram,  em  noite  escu- 
rissima  do  começo  de  abril,  incendiar  a  armada  real,  tentativa 
essa  inutilisada  pela  activa  vigilância  de  D.  João  Fajardo. 

Progressivamente,  diante  dos  succossos  restauradores,  co- 
meçara o  desanimo  penetrar  nos  corações  dos  até  então  felizes 
senhores  da  cidade;  os  fugitivos  da  praça  que  se  acolhiam  ao 
acampamento  catholico  animavam  as  esperanças  do  exercito 
unido,  e  as  medidas  para  impedir  um  soccorro  da  Hollanda  e 
para  asphyxiar  de  vez  os  audazes  conquistadores,  eram  repeti- 
das e  efficazes;  o  forte  de  Santo  António,  as  baterias  do  Carmo, 
de  S.  Bento,  da  Palaia  e  de  outros  baluartes,  defendiam  o  porto 
e  varriam,  com  suas  descargas,  a  cidade  do  Salvador. 

Willekens  e  Pieter,  os  dois  valentes  chefes  da  primeira  ex- 
pedição, tinham  partido,  o  primeiro  para  Amsterdam  com  onze 
navios  carregados  das  principaes  riquezas  americanas,  e  o  se- 
gundo com  oito  vazos  de  guerra  a  intentar  uma  empreza  contra 
Loandn;  a  ausência  dV.lles  contribuiu  poderosamente  para  a 
precipitada  rendição  da  praça. 

Os  historiadores  passados  não  deixaram  em  inteiro  silen- 
cio, neste  ultimo  periodo,  os  serviços  que  prestaram  á  reacção- 
christan  no  novo  mundo,  os  bravos  soldados  de  D.  Marcos 
Teixeira;  os  habitantes  do    recôncavo  e  do  interior  das  terras 
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accorreram  todos  á  vóz  do  canhão  que  lhes  annunciava  grandes 
combates.  De  Pernambuco  e  do  Rio  de  Janeiro,  Jeronymo 
Cavalcanti  o  Salvador  Correia  de  Sá  trouxeram  também  valio- 
sos auxílios,  e  todos  os  valentes  luctadores  da  primeira  phase 
d'este  inolvidável  acontecimento  tôm  pnrte  saliente  no  resul- 
tado final. 

Quizeramos  ter  espaço  sufficiente  para  nSo  deixar  na  penum- 
bra alguns  nomes  que  os  próprios  historiadores  coevos  d'esses 
successos,  destacam  em  plena  luz;  a  herança  tradiccional  de 
passadas  glorias  animava  alguns  destimidos  como  o  mosqueteiro 
Jo5o  Vidal,  que  sobe  ás  trincheiras  inimigas  e  d'ellas  arrancão 
pavilhfio  batavo,  apezar  das  cerradas  descargas,  com  animo 
verdadeiramente  hespanhol,  diz  o  escriptor  que  cita  este 
facto. 

Outras  proezas  nSo  menos  dignas  mostravam  diariamente  ao 
inimigo  a  firmeza  e  valentia  das  forças  que  o  sitiavam;  a  reso- 
lução immutavol  do  conseguir  urgentemente  a  expulsão  dos 
hollandezes  obrigava  a  um  fogo  continuo  e  a  violentos  assaltos 
em  toda  a  linha  das  fortificações. 

O  capitão  Kyff  diante  da  inépcia  e  covardia  do  seu  coronel, 
a  quem  attribuia  o  estado  lastimoso  a  que  tinha  chegado  o  exer- 
cito, prende-o  o,  senhor  do  poder,  reúne  o  conselho  e  desespe- 
rando do  auxilio  europeu  ha  tanto  esporado,  levantou  a  ideada 
capitulação,  idéa  que  germinou,  cresceu  o  fructificou  rapida- 
mente, tal  a  discórdia,  a  indisciplina  e  o  abatimento  das  forças 
sitiadas. 

Acontecimento  de  tão  grande  monta  foi  logo  communicado 
ao  general  hespanhol  por  um  transfuga  francez,  é  todas  as  ba- 
terias, momentos  depois,  com  um  fogo  tenaz  o  mortifero,  im- 
punham á  cidade  prestes  a  rendor-se,  uma  resolução  immediata. 

A  carta  pela  qual  Hans  Ernst  KiíT  Gnamelès  abria  negocia- 
ções tem  a  data  de  28  de  abril  de  1625,  o  foi  entregue  a  D.  Fra- 
dique  de  Toledo  por  um  tambor  hollaudez. 

Duas  horas  depois  sahiam  da  praça  e  os  capitães  Manfelt  e 
Quist,  e  enviava  o  general  catholico  ao  coronel  hollandez  o 
tenente  mestre  de  campo  Diogo  Ruiz  e  Gioan  Vicenzo  Sanfelice , 


ifto  eelebre  depois  ne^a  mesma  Bahia,  em  1638,  sob  o  nome 
de  Conde  de  Bagnuoli.  (") 

As  propostas  dos  sitiados  nSo  foram  acceitas  pelo  conselho 
de  guerra  convocado  por  D.  Fradiqne,  qae  lhes  concedia  somente 
a  retirada  sem  armas  o  sem  bandeiras,  fornecendo-lhes  o  neces- 
sário para  a  longa  viagem  de  volta  á  pátria.  Firmada  a  capitu- 
lação que  todos  conhecem,  em  30  de  abril  de  1625,  as  tropas 
reaes  occuparam  nessa  mesma  noite  as  fortificações  das  portas 
do  Carmo;  no  dia  seguinte,  1  de  maio,  festivo  para  a  catholica 
Hespanha  pela  commemoraçSo  de  S.  Folippe,  tomou  posse  da 
cidade,  em  nome  do  monarcha  hespanhol,  o  Marquez  de  Cró- 
pani,  acompanhado  de  Diogo  Rodrigues,  do  mestre  do  campo 
D.  Jofio  de  Orellana,  com  algumas  companhias  de  Sanfelice, 
Coscon,  Francisco  Beltran  e  outros,  encarregados  de  conter  a 
soldadesca  victoriosa. 

E  poude  entáo,  sob  a  turqueza  concava  do  formoso  céo  do 
norte,  erguer-se  altaneiro  nos  nossos  baluartes  o  pavilhão  das 
Hespanhas,  victorioso  finalmente  depois  da  longa  e  ingente  lucta. 

A  cruz,  também,  triumphante,  dominava  de  novo  e,  na  cathe- 
dral,  restituída  já  ao  seu  primitivo  culto,  celebrou-se  a  missa  do 
graças  pelo  saccesso  das  armas  reaes. 

D.  Henrique  de  AragSo  foi  o  encarregado  pelo  Marquez  de 
Villa  Nueva  de  Valdueza  de  levar  a  feliz  nova  ao  monare ha 
hespanhol. 

Devia,  na  verdade,  apagar  a  vaidade  de  Felippe  esse  aconte- 
cimento que  levava  ao  sou  throno  um  raio  do  sol  americano; 
carregada  e  melancólica  surgira  a  aurora  do  seu  reinado,  e  a 
coroa  herdada  em  1621  nSo  conservava  o  fulgor  que  aureolara 
as  frontes  dos  seus  anteeessores;  a  herança  politica  de  Carlos 


(')  Este  illustre  militar  auxiliou  grandemente  a  D.  Fradique 
de  Toledo  na  restauração  da  Bahia;  Felippe  IV  elevou-o  á 
mestre  de  campQ.  Distinguiu-se  ainda  em  Cadiz  e  na  tomada 
de  S.  Kitts,  e  chegou  ao  apogéo  de  sua  fortuna  voltando  ao 
Brazil  em  1634.  Commandou  em  chefe  as  forças  de  Pernam- 
buco, cujo  território  abandonou  ao  inimigo  pela  completa  im- 
êossibiiidade  de  continuar  a  lucta.  Defendeu  heroicamente  a 
>ahia  em  1639  contra  o  principe  Mauricio  de  Nassau  e  foi  feito 
príncipe  pelo  monarcha  nespanhol. 

Falleceu  em  26  de  agosto  de  1640  e  jaz  sepultado  no  convento 
do  Carmo. 
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V.  diminuia  sensivelmente;  era  demasiado  pesada  para  os 
liombros  do  seu  bisneto,  o  IV  dos  Felippes  que  tinham  levado 
insensivelmente  as  Hespanhas  á  esse  gráo  de  estiolamento  em 
que  as  encontramos  ao  começar  esta  phase  da  guerra  hollan- 
dcza. 

D.  Francisco  de  Moura,  auxiliado  por  mil  portuguezes  da 
armada  de  D.  Manoel  de  Menezes,  devia  permanecer  na  capi- 
tal restaurada  ao  partir  D-Fradique  do  Toledo. 

A  HoUanda,  porém,  despertara  finalmente  e  uma  esquadrado 
trinta  e  quatro  velas  commandada  por  Bouderwyn  Handrikszoon 
suspendera  ancoras  em  Dordrccht  em  1  de  janeiro  de  1625:  a 
sua  demora  no  Texel  e  em  Amsterdam  prejudicou  decisivamen- 
te a  causa  que  ia  defender. 

A  noticia  dessa  tardia  expedição  chegou  á  Bahia  que  se 
preparou  para  novos  combates. 

Realmente  rfb  dia  23  de  maio  surgiu  em  nossa  enseada  a  ar- 
mada inimiga,  abrindo  a  marcha  a  náo  almiranta. 

O  inimigo  ignora,  porém,  a  sorte  da  sua  possessão  e  contava 
encontrar  o  seu  estandarte  tremulando  na  torre  do  palácio  dos 
governadores. 

Descobrindo  a  verdade  cruel  fez-se  de  novo  ao  mar,  sendo 
então  perseguida  pela  esquadra  hespanhola. 

A  principio  as  naves  da  Hollanda  fizeram  frente  e  defende- 
ram-se  briosamente  trocando-so  muitas  baias;  a  proximidade 
de  perigosos  baixios  suspendeu  a  lucta.  A  noite,  que  sobreviera, 
separou  os  combatentes  e  a  armada  contraria  velejou  para  o 
norte,  abandonando  os  aguas  da  Bahia. 

Volvidos  alguns  annos  deveriam  voltar  os  Hollandezes  ten- 
tando recuperar  a  florente  colónia,  em  1627  o  governador  Conde 
de  Miranda  e  o  illustro  Padilha,  e  em  1638  o  denodado  Sanfe- 
licc  souberam  subtrahir  ao  domiuio  batavo  o  berço  da  futura 
nacionalidade  brazileira. 

Terminada  a  lucta,  poude  tornar  á  Península  coroado  de 
verbena  como  os  batalhadores  antigos,  o  illustre  general  hes- 
panhol;  a  imagem  da  Pátria,  deliciosa  realidade  para  uns,  supers- 
ticiosa invenção  para  outros,  como  que  inspirou-o  sempre  na 
realisação  das  nobres  acções  que  lhe  deram  em  recompensa  a 
R.  4 
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reconquista,  para    ella,   do  um  dos   mais    vastos   impérios   do 

mundo. 

Esses  succossos  íjne  o  pat"iotismo  devia  conservar  latentes  na 

alma  popular  s5o  quasi  descoçihocidos;  os  restos  desses  e  outros 

grandes  guerreiros,  dos  nossos  mais   illusí-tí:;    estadistas  jazem 

dispersos,  desconhecido?*,   abandonados  em  solitários  claustros, 

sem  a   venora^ilo    que  se  lhes  deve;  o  perpassar  dos   fiois    nas 

nossas   cathedraes  tem   carcomido    as  suas    pedras    tumulares, 

amanhan  nem  uma  inscripçâo  indicará  ao  historiador  o  ultimo 

pouso  de  um  horóe. 

A  Bahia  reconhecida,  a  exemplo  de  outros  povos  devia  reunir 
essas  cinzas,  padrão  de  seculares  gtorias,  e  conserval-as  em  um 
Pantheon,  oratório  onde  gerações  successivas  irião  meditar;  pe- 
dindo desses  restos  sacratíssimos  a  inspiração  e  o  ensino  dis 
grandes  virtudes  e  dos  grandes  e  perduráveis  feitos  com  que 
honraram  o  seu  paiz.  Ntío  deslionra  o  culto  pelos  gigantes  da 
nossa  historia  que  avançando  sempre  para  um  ideal  grande  <? 
nobre,  luctaram  e  venceram,  chegando  ao  fim  da  jornada  com 
a  fronte  banhada  em  suor,  mas  resplandecente. 

Bahia,  Outubro  de  1896. 

INíNocencio  Munoz  de  Araújo  Góes 


Damos  em  seguida  os  documentos  referentes  á  capitnlaçfio 
assignada  pelos  Hollandezes.  (') 

CONDIÇtJKS    DOS  SITIADOS  AO   GENERAL 

DE  HESPANHA 

«Primeiramente  que  nós  os  sobreditos  residentes  nesta  cidade 
do  Salvador  liavemos  de  entregal-a  a  S.  Exc.  sob  as  condições 
seguintes — a  saber  : 

«Que  S.  Exc.  dar-nos-ha  o  termo  e  tempo  de  três  semanas, 
para  que  dentro  desse  espaço  possamos  concertar  nossas  Utáos 
que  ahi  temos,  e  provermo-nos  de  viveres,  agoa,  e  outras 
cousas    necessárias,  supprindo-nos    S.  Ex<'.    o    que    para    isso 

(*)  José  de  Vasconcellos.  Datas  celebres  da  Historia  do 
Brazil  vol.  l.»  pags.  84  a  87. 
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faltar-nos,  afim  de  fazermos  viagem  para  a  nossa  pátria.  É 
porque,  attenta  a  multidão  da  nossa  gente,  serSo  necessários 
outros  quatro  navios,  do  trezentas  toneladas  pelo  menos  cada 
um,  S.  Exc.  nol-os  fornecerá. 

•  Que  sahircmos  todos  desta  cidade  ao  cabo  do  sobredito 
tempo,  com  todo  o  nosso  fato,  bens,  artilharia  e  munições;  e  os 
capitães  e  soldados  cora  suas  armas,  bandeiras  desenroladas, 
corda  incendida,  e  bala  em  bocca,  e  os  capitães  e  marinheiros 
com  as  náos. 

•  Que  S.  Exc.  ao  fim  do  dito  tempo,  e  quando  estivermos 
apparelhados,  mandará  recolher  todas  as  náos  de  sua  armada  do 
logar  onde  ora  se  acham,  e  ancoral-as  delraz  do  forte  de  S. 
P^elippe,  para  que  á  nossa  sabida  da  bahia  tenhamos  livre  a 
passagem,  e  saiamos  sem  o  menor  dam  no. 

«Que  igualmente  sahirâo  os  nossos  ecclesiasticos  com  todo» 
os  seus  livros,  e  sem  nenhum  incommodo. 

«Que  também  a  nenhum  de  nós  outros  em  particular,  nem  a 
todos  em  gerai,  serão  pedidos  os  bens  conquistados  ou  saquea- 
dos na  conquista  da  cidade,  nem  tão  pouco  despojo  algum  con- 
quistado ou  saqueado. 

«Que  da  mesma  sorte  não  soíTram  qualquer  incommodo 
alguns  Portuguezes,  que  por  sua  livre  vontade  permaneceram 
nesta  cidade-  o  nós  havemos  mantido. 

«Consentindo  S.  Exc.  e  accordando  nos  ditos  capítulos,  en- 
tregaremos livre  e  sem  resgate  a  pessoa  de  D.  Francisco  Sar- 
mento Souto-Maior,  governador  que  foi  de  Potosi,  seus  filhos 
D.  Francisco  e  D.  Agostinho,  D.  João  seu  genro  e  D.  Alonço 
Barba  Berdugo,  bem  como  a  mulher  de  D.  Francisco,  duas 
filhas,  e  os  mais  de  sua  família  que  se  acliam  aqui  prisioneiros. 
Também  entregaremos  livre  a  S.  Exc.  o  padre  Fr.  Vicente  de 
Paula,  c  seu  companheiro  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  con- 
fessor do  dito  Francisco  Sarmento. 

«Que  todos  os  nunis  prisioneiros  so  hão  de  restituir  sem  ne- 
nhum resgate  nem  f»ret;o. 

«•E  para  que  do  ambas  as  jiartes  se  cumpra  o  sobredito,  da- 
remos mutuamente  por  stguridade^pessoas  de  reconhecida  coh- 
fiança,  sendo  também  condição  que— S.  Exc.  não  se  ha  dó 
aproximar  á  cidade  com    as  suas   trincheiras  e  obras,    além  do 
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que  de  presente  se  acha,  nem  entrar  na  mesma  cidade  antes 
que  delia  tenhamos  sahido  com  a  nossa  gente,  e  feito  vela  com 
os  nossos  navios. 

«Que  S.  Exc.  deixar-nos-ba  fazer  nossa  viagem  para  a  nossa 
pátria  livremente,  pem  deixar-nos  perseguir  por  algumas  náos, 
nem    consentir  que   por  ellas  nos  seja  feito  o  ínenor   estorvo.» 

Reuniu  D.  Fradique  no  mesmo  dia  em  conselho  os  seus  oflS- 
ciaes,  que  delle  faziam  parte,  e  deliberando-se  que  nSo  era 
acertado  que  os  sitiados  sahissem  com  armas,  respondeu-lhes 
desta  forma : 

Recebi  a  carta  de  Vmc.  e  os  capitules  que  com  ella  vinham 
resolvidos  pelo  conselho  aos  quaes  respondo  em  papel  á  parte. 
Tenho  ouvido  a  Vmc.  com  toda  a  boa  conrcspodencia  militar:  e 
si  nSo  se  contentarem  com  o  que  concedo,  que  é  mais  que  justo, 
tornemos  ás  armas  destrocando  os  refeus.  Guarde  Nosso 
Senhor  a  Vmc.  No  quartel  do  Carmo  a  29  de  Abril  de  1625. 

Aos  capitules  propostos  pelos  senhores  coronel  e  conselho, 
que  residem  na  cidade  do  Salvador,  responde  D.  Fradique  de 
Toledo  Osório  o  seguinte  : 

«Que  se  acha  com  um  exercito  tão  poderoso,  e  uma  armada 
ião  grossa  como  se  está  vendo;  senhor  do  mar  e  da  terra, — que 
existe  em  seu  próprio  paiz,  e  os  sitiados  fora  do  seu. 

«Que  se  acha  com  tamanho  numero  de  gente,  que  tem  até 
recusado  valer-se  da  immonsa  que  a  sorte  lhe  offerece,  assim 
como  nSo  tem  querido  desembarcar  grande  parte  da  que  a 
bordo  conserva. 

«Que  os  sitiados  nSo  tém,  nem  podem  ter  soccorro  algum,  e 
mesmo  quando  o  recebessem  ser-lhes-hia  de  nenhum  efTcito 
contra  tSo  grande  poder. 

«Que  se  acham  três  quartéis  sobre  a  praça,  com  trinta  e  tantas 
peças  de  artilharia,  com  as  quaes  tem  começado  a  batel-a  por 
quatro  e  cinco  partes,  e  com  trincheiras  quasi  no  fosso. 

«Segundo  o  que  tudo,  e  ao  costume  da  milicia,  nem  os  sitia- 
dos podem  pedir  o  que  pedem,  nem  os  sitiantes  como  soldados 
conceder-lh'o;  porém  mostrando  a  benignidade  que  Sua  Mages- 
tade  pratica  com  todos,  conceder-se-lhes-ha  vida  e  passagem 
para  a  sua  terra,  a  roupa  do  seu  vestiário,  e  dar-se-lhes-ha  o 
bastimento  de  que  precisarem,  prestando  seguridade  á  sua  paga. 
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«Restituir-se-hSo  todos  os  prisioneiros  de  parte  a  parte, 
sendo  o  primeiro  o  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado.» 

Replicaram  a  isto  os  sitiados  desta  forma : 

Havemos  entendido  pela  carta  e  capitules  de  V.  Exc.  a  reso- 
lução sobro  a  qual  respondemos  o  que  consti  da  inclusa,  e  por 
ser  justo  o  que  allegamos  nella,  confiamos  em  Deos  que  nos  ha 
de  soccorrer,  e  guardar  de  todo  o  mal.  No  entanto  Nosso 
Senhor  guarde  a  V.  Exc.  como  pode.  Feita  na  cidade  do 
Salvador  a  29  de  Abril  de  1625. 

«Os  senhores  coronel  e  conselho  tendo  visto  a  resposta  de 
S.  Exc,  D.  Fradique.  etc.  sobre  os  capitules  offerecidos  a  S. 
Exc.  respondem  o  seguinte  : 

«Que  não  podemos  fazer  outra  cousa  senão  conforme  as  con- 
dições que  hemos  offerecido  a  S.  Exc.  por  serem  razoáveis  e 
necessárias  á  commod idade  da  nossa  viagem  e  sua  defensa,  e 
que  S.  Exc.  não  tem  occasião  de  recusar-nol-as,  a  não  ser  o 
abreviar-lhe  o  tempo — com  a  clausula  de  prestar-nos  navios 
seus  bastantes,  e  providos  para  a  mesma  viagem  á  nossa  pátria 
sem  despeza  alguma,  que  de  nenhuma  forma  achamo-nos  deli- 
berados a  deixar  esta  cidade  tão  fortificada  e  guarnecida,  e 
menos  a  sahir  delia  sem  armas  e  sem  fato,  estando  antes  resol- 
vidos a  defendel-a  como  soldados  honrados  em  quanto  tivermos 
sangue. 

«No  que  toca  porém  á  pessoa  de  Diogo  Furtado  de  Mendonça 
não  existe  em  nosso  poder  por  achar-se  de  ha  muito  tempo  em 
HoUanda,  não  podendo  nós  prescrever  leis  aos  nossos  princi- 
pe  e  estados:  mas  que  S.  Exc.  attenda  pelo  bem  e  conservação 
de  D.  Francisco  Sarmento  Souto-Maior  e  dos  seus.  Feita  na 
cidade  de  S.  Salvador  a  29  de  Abril  de  1625.» 

Em  quanto  se  trocava  esta  correspondência,  observava  com 
prudente  sagacidade  o  governador  Sanfeliche  o  animo  de  todos 
e  discutindo  com  os  principaes,  e  por  quem  se  havia  cada  um 
dos  outros  de  regular  em  suas  determinações,  e  ainda  que 
achasse  grande  diversidade  nos  pareceres,  advertia  comtudo 
que  descobria-se  em  todos  inclinações  a  rendição,  bem  que  por 
nenhuma  forma  mediante  aquellas  condições. 

Constituía  sua  maior  difficuldade  a  sabida  sem  armas,  o  paga- 
mento  das  provisões   de  bocca,  e  o  frete  dos  navios,   pois  que 
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sentiam  no  primeiro  a  própria  aífronta,  e  nos  demais  o  rlescon- 
ton lamento  dos  seus  estados,  vendo  que  na  paga  daquillo,  a 
cuja  satisfação  ora  impossível  quo  se  sujeitassem,  augmentavam 
a  primeira  perda  com  outras;  mas  a  prudência  do  governador 
procurou  facilitar-lhes  tudo,  propondo-lhes  meios  pelos  quaes 
achassem  algum  reparo  nesses  embaraços,  em  virtude  do  que 
instaram-no  a  que  não  se  retirasse,  como  tinha  ordem  do  seu 
general,  caso  não  se  resolvessem  com  tempo,  omquanto  intei- 
ramente não  lhes  aplanasse  taes  embaraços. 

Para  isto,  pois,  tornou  Sanfeliche  ao  acampamento  ficando 
na  cidade  Diogo  Ruiz,  que  já  tinha  tornado,  e  informando 
circumstanciadamente  ao  general  do  que  o«íCorria,  e  elle  jul- 
gava por  conveniente,  segundo  a  disposição  dos  ânimos  daquella 
gente,  reuniu-se  o  conselho,  que  reflectindo  advertidamente  não 
ser  acertado  perder  tempo,  nem  arriscar-se  a  novo  perigo  e 
perda  de  mais  vidas,  tornando-se  ás  armas  com  a  chegada  de 
qualquer  auxilio  ao  inimigo,  facultou  ao  mesmo  governador 
Sanfeliche,  como  cavalleiro  do  tanto  senso  o  experiência,  fazer 
tudo  quanto  julgasse  proveitoso  e  de  interesse,  para  o  que 
voltou  á  cidade  levando  a  seguinte  carta,  na  qual  manifestava  o 
general  a  sua  ultima  determinação. 

«Ao  Sargento — mór  Sanfeliche.  Remetto  o  que  se  me  ofFcrece 
dizer  a  Vmc.  em  resposta  do  papel  de  29  deste  que  acabo  de 
receber;  e  como  tenho  sido  o  general  d'F]l-Rei  nosso  senhor 
que  melhor  passagem  ha  fuito  aos  hollandezes  seus  prisioneiros 
estarei  desculpado  em  tornar  ás  armas,  depois  de  haver  usado 
das  cortezias  que  ^*mc.  tem  visto.  Giiarde  Doos,  etc.  a  29  de 
Abril  de  1625.» 

Lida  esta  carta,  descutiu-se  largamente,  mas  com  tão  pouco 
resultado  que  por  três  vezes  quizeram  os  nossos  commissarios 
retirar-se  aos  seus  acampamentos,  visto  (jue  nada  se  conseguia, 
porquanto  a  condição  de  sahirem  os  sitiados  sem  armas  os  al- 
vorotava de  novo  ]a  todos:  mas  como  Sanfeliclie  estava  muni- 
do de  poderes  para  mediar  no  que  achasse  acertado,  começou 
procurando  convencol-os  a  deixarem  as  bandeiras,  assegurando 
que  depois  ao  tempo  da  partida  permitúr-se-lhes-hiam  as  armas 
necessárias  para  a  sua  defeza.  Xão  foi  isto  bastante  para  aquie- 
tar os  membros    do  conselho,    que  quizeram  até   dar  conta   do 
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que  se  passava  aos  oflficiacs  c  soldados,  cm  consequência  do 
que,  antevendo  Sanfeliclie  a  diversidade  de  tantos  pareceres  que 
surgiriam,  mandou-lhes  dizer  que  para  qualquer  successo  era 
sempre  mellior  que  delles  unicamente  partisse  a  resoluçíío,  e 
aljra(;ado  este  conselho  como  proíicient<*,  deliberaram  entregar 
a  conclusilo  do  tratado  da  rendi(;ao  a  uma  commissSo  composta 
de  três  de  seus  membros  para  a  qual  foram  nomeados  Willem 
Stocp,  commandante  da  artilharia,  Hugo  António,  commissario 
geral  e  Francisco  du  Chesne,  capitão  de  artilharia,  os  quaes 
passaram  ao  nosso  acampamento  acompanhados  de  Sanfeli&ho 
e  Diogo  Ruiz  para  tratar  com  o  general  D.  Fradiquc. 


Apresentam-se  no  quartel  do  Carmo  os  commissarios  Hollan- 
dezes  trazendo  a  seguinte  carta  e  autorisação  que  apresentaram 
ao  general  em  chefe  das  forças  hes{»anliolas  e  portuguezas  que 
sitiavam  a  praça  da  Bahia: 

ftOs  sitiados  a  S.  Exc. — Pelo  sargento-mòr  Sanfeliche  havemos 
recebido  a  de  V.  Exc:  a  elle  remetteu  V.  Exc.  o  que  se  lhe  offe- 
reccu  dizer  e  ouvindo-o  nós  enviamos  pessoas  do  nosso  conse- 
lho para  responderem  a  V.  Exc.  vocalmente,  e  representarem 
o  mais  que  intentamos.  Dos  cargos  que  ha  tido  de  Sua  Mages- 
tade,  e  do  bem  com  que  sempre  delles  usou  para  com  os  nossos 
estamos  advertidos  e  satisfeitos,  e  que  sempre  o  praticará  como 
personagem  tSo  generosa  a  que  Doos  guarde  etc.  A  30  de  Abril.» 

Nós  o  coronel  o  conselho  autorizamos  pela  premente  e  have- 
mos por  bem  que  os  Srs.  Willem  Stoop,  Hugo  António  e  Fran- 
cisco du  Chesne,  pessoas  do  nosso  conselho,  vão  agora  tralar 
com  S.  Exc.  o  mar({uez  D.  Fradique  de  Toledo  sobre  a  entrega 
da  cidade  do  Salvador,  e  concertar  com  S.  Exc.  os  capitulos 
apresentados  de  nossa  parte,  na  melhor  forma  que  puderem, 
dando  por  bem  feito  quanto  os  dito?  senhores  tratarem,  o  que 
pontualmente  e  com  sinceridade  cumpriremos.  Feita  na  cidade 
do  Salvador  a  30  de  Abril  de  1G25. 

Em  virtude  desta  autorisação,  e  depois  de  uma  discussão 
entre  ambas  as  partes,  concluiu-so  a  capitulação  da  entrega  da 
praça  sobre  as  seguintes  condições: 
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Oíficiaes  e  soldados  sahiriam  com  o  seu  equipamento,  porém 
desarmados;  poderiam  transportar-se  para  o  seu  paiz  nos  seus 
próprios  navios,  que  receberiam  mantimentos  para  quatro 
mezes  e  meio,  e  artilharia  necessária  para  sua  defeza  durante  o 
transito;  seriam  tambcm  munidos  de  um  salvo  conducto  para 
nfio  serem  incommodados  durante  a  viagem,  e  finalmente  pres- 
tariam juramento  de  nâo  tomar  armas  contra  os  hespanhoes 
até  chegarem  a  HoUanda. 

Eis  a  intrega  deste  documento  : 

«No  quartel  do  Carmo  a  30  de  Abril  de  1625  annos,  ante  o 
Sr.  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  marquez  de  Villa  Nova  de 
Valdueza  etc,  appareceram  os  Srs.  Capitães  Guilherme  Stoop, 
general  de  artilharia,  Hugo  António,  commissario  geral,  e 
Francisco  du  Chesne,  capitão  de  infantaria,  todos  três  do  con- 
selho, os  quaes  trouxeram  comraissão  do  Sr.  Coronel  e  Conse- 
lho que  se  acham  na  cidade  de  S.  Salvador,  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  para  fazerem  e  concluírem  as  capitulações  seguintes, 
concernentes  a  entregarem  a  Sua  Magestade,  e  ao  dito  Sr.  D. 
Fradique  de  Toledo  Osório  em  nome,  a  dita  cidade  de  S.  Sal- 
vador, que  ao  presente  possuem,  obrigados  das  armas  do  Sua 
Magestade,  e  ordenou  o  mesmo  Sr.  D.  Fradique  ao  Sr.  Marquez 
de  Crópani,  mestre  de  campo  general  deste  exercito,  ao  Sr.  D. 
João  de  Orollana,  mestre  de  campo  de  infantaria  hespanhola, 
ao  Sr.  António  Moniz  Barreto,  mestre  de  campo  de  outro  terço 
de  infantaria  hespanhola,  ao  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  almi- 
rante da  armada  de  Portugal,  e  mestre  de  campo  de  outro  terço 
de  infantaria  hespanhola,  ao  Sr.  D.  Jeronymo  Queixada  de 
Solorzano,  auditor  geral  da  armada  e  exercito,  ao  Sr.  Diogo 
Ruiz,  tenente  do  mestre  de  campo  general,  o  quartel  mestre 
general,  e  ao  Sr.  governador  João  Vicente  Sanfeliche,  todos 
do  conselho,  que  juntos  assistam  a  conferir  e  tratar  o  conferido, 
bem  como  a  assentar  e  concluir  as  capitulações  seguintes: 

«Primeiramente — que  o  dito  Sr.  Coronel  e  Conselho  entrega- 
rão a  referida  cidade  de  S.  Salvador  ao  dito  Sr.  D.  Fradique  de 
Toledo  em  nome  de  Sua  Magestade,  no  mesmo  estado  em  que 
se  acha  hoje,  dia  da  data  desta,  com  toda  artilharia,  armas,  ban- 
deiras, munições,  petrechos,  bastimentos,  e  navios  que  no  porto 
e   na  cidade  se  acharem,  todo  o  dinheiro,  ouro,  prata,   jóias, 
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morcancias  o  fornocimentos,  casas,  negros,  negras,  escravos, 
cavallos^  e  todas  as  mais  cousas  que  se  acharem  na  dita  cidade 
e  navios,  ao  dito  Sr.  D.  Fradique  de  Toledo  de  qualquer  quali- 
dade e  condiçáo  que  sojam,  e  de  qualquer  naçSo,  vassallos  de 
Sua  Magestade;  c  que  nSo  tomarão  as  armas  contra  Sua  Mages- 
tade,  nem  contra  seus  vassallos  até  depois  do  chegarem  á 
Hollanda. 

«Concede-lhes  o  mesmo  Sr.  D.  Fradique  em  nome  de  S.  Ma- 
gestade, quo  os  mencionados  Srs.  Coronel,  Ministros,  CapitSes, 
Soldados  e  seus  criados,  toda  a  gente  do  mar,  e  todos  os  demais 
hollandezes,  flamengos,  inglezes,  francezes  e  allemSes  como 
sejam  dos  que  tt^ouxeram  comsigo,  sahirSo  livremente  sem  o 
menor  impedimento,  com  toda  a  sua  roupa  de  vestir  e  dormir; 
quo  o  coronel,  capitães  e  oíBciaes  possam  leval-a,  sem  outra 
cousa,  em  caixas  e  baliús,  e  os  soldados  em  suas  mochilas. 

«Que  o  dito  Sr.  D.  Fradique  de  Toledo  dar-lhes-ha  um  passa- 
porte para  todos  os  navios  de  Sua  Magestade,  afim  de  que 
nenhum  damno  lhes  façtim,  níío  encontrando-os  fora  da  derro- 
ta de  sua  terra. 

«Que  o  mesmo  Sr.  D.  Fradique  darlhes-ha  embarcações, 
nas  quaes  commodamente    possam   seguir  viagem  á  sua  terra. 

«Quo  igialmcnto  fornecer-lhes-ha  mantimentos  precisos 
para  trcs  mczes  e  moio.  Quo  toda  a  dita  gente  sahirá  a  um 
tempo  da  cidade.  Que  o  dito  Sr.  D.  Fradique  nomeará  pessoas 
para  revistarem  os  referidos  soldados  e  mais  pessoas  que  sahi- 
rem,  afim  de  veriíicar-se  si  levam  alguma  cousa  fora  do  capi- 
tulo. Quo  o  mesmo  Sr.  D.  Fradique  haja  de  restituir  ao  dito 
Sr.  Coronel  todos  os  prisioneiros  que  se  acharem  aqui  de  sua 
nação. 

«Que  nenhum  soldado  do  exercito  do  Sr.  D.  Fradique  haja 
de  fazer  aggravos  a  nenhum  dos  soldados  e  gente  do  sobredito 
Sr.  Coronel.  Que  dar-lhes-ha  os  instrumentos  de  navegação 
que  tom  em  seus  navios.  Que  o  Sr.  D.  Fradique  lhes  haja  do 
dar  as  armas  necessárias  para  se  defenderem  em  sua  viagem,  o 
que  ató  a  sabida  dos  ditos  navios  de  nenhumas  armas  usarão, 
excepto  os  capitães  que  poderão  levar  espadas. 

«Finalmente  que  o  supradito  Sr.  Coronel  dará  esta  noite  ao 
Sr.  D.  Fradique  uma  porta  com  seu  corpo  de  guarda  dentro  da 
R.  6 
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muralha,  e  o  mesmo  Sr.  D.  Fradique  enlrcíçar-lhc-ha  reféns  a 
seu  contento  para  sua  seguridade,  entretanto  que  estas  capitula- 
ções se  cumprem. 

«Feita  no  quartel  do  Carmo  aos  30  de  Abril  de  1625. — D.  Fra- 
dique de  Toledo  Osório — Guilherme  Stoop — Hugo  António — 
Francisco  du  Chcene», 


Em  virtude  da  convençSo  assignada  no  dia  anterior  as  tropas 
hollandezas  em  numero  do  1,919  praças  evacuam  a  cidade, 
que  é  logo  occupada  pelas  tropas  portuguezas  e  hespnnliolas, 
que,  de  conformidade  com  as  or.lons  reaes,  fizeram  logo  tremu- 
lar sobre  a  torro  da  Cathedral  a  bandeira  real  com  as  imagens 
da  Conceição  e  Santa  Thereza. 

Esta  brilhante  conquista  custou  apenas  121  mortos  o  144  feri- 
dos. E'  verdade  quo  entre  os  primeiros  alguns  homens  dis- 
tinctos  que  haviam  tomado  parte  na  expedição. 

Como  despojos  acharam-se:  46  peças  de  bronze,  179  de  ferro, 
35  pedreiros j  1  esmeril  de  bronze,  500  quintaes  de  pólvora  em 
barril,  21  de  corda,  1,578  mosquetes,  90  escopetas  de  sete  palmos 
30  com  seus  boldriós  de  cnvallaria,  16  arcabuzes,  60  frascos  de 
arcabuz,  84  peitos  de  armas  fortes,  61  ditos  mais  fracos,  175 
espaldares,  870  morriões,  al«5m  do  grande  numero  de  canhões, 
mosquetes,  arcabuzes,  bailas  e  chumbo  em  chapa,  espadas  e 
adagas,  petardos  de  bronze,  ferro  e  pontris  de  lanças,  bailas 
rasas  de  artilharia,  diamantes,  bailas  encadeadas,  lanternas  de 
metralha,  bombas,  globos  de  ferro  para  artifícios  de  fogo,  frascos 
soltos  e  outras  munições.  Acharam-sc  no  mar  seis  navios  eduas 
lanchas,  os  outros  tinham  ardido  uns  e  outros  mcttidos  h  pique. 
Existiam  a  bordo  dos  navios  salvados,  79  caixas  de  assuear,  98 
dentes  de  marfim,  991  couros  crus  de  boi,  e  14,000  madraços  do 
assuear  mascavado,  além  do  outras  mercadorias  miúdas  de  todo 
o  género,  que  se  achavam  recolhidas  no  collegio  da  companhia 
de  Jesus,  e  em  casas  particulares. 

No  palácio  do  governador  acharam-se  em  duas  arcas  17,120 
reaes  de  prata  cunhada;  172  pinhas  com  o  peso  de  6,176  marcos  e 
meio   do  prata  em    pasta,  e  1,625   ditos  de  prata   de  serviço  já 
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usada;  grande  parte  do  despojo  quando  foi  aprisionado  em 
Nov.  de  1624  na  costa  da  Bahia  o  navio  em  que  D.  Francisco 
Sarmento,  governador  do  Chile,  voltava  para  ali  pelo  Rio  da 
Prata. 

Hollandezes  recusaram  entregar  a  D.  Fradique,  e  até 
queimaram,  o  registro  em  que  estavam  assignados  todos  os  ha- 
bitantes da  cidade,  que  se  haviam  submeltido  á  Hollanda,  afim 
de  conservarem  as  suas  propriedades;  proceder  honroso  e  ao 
mesmo  tempo  politico,  que  mereceu  o  elogio  dos  mesmos  Hes- 
panhoes  e  Portuguezes. 

Sem  necessidade,  porém,  queimaram  os  archivos  da  Camará, 
da  Vedoria,  e  dos  cartórios  públicos,  que  a  muito  custo,  annos 
depois,  se  foram  organisando  por  auxilio  de  tradições. 

Entretanto  pereceram  as  memorias  dos  factos,  que  podiam 
enriquecer  a  historia. 


H^»»»^»^<^>»^ 


Limites  entre  a  Balia  ePenbuco 


(PROJECTO  DO  SENADOR  JOÃO  BARBALHO) 


^Menpo  n'  A  Bahia  o  lelegramraa  que  diz  haver  o  Senado  Fe- 
T  deral  approvado  cm  primeira  discussSo  o  projecto  (lue  de- 
clara pcrteiicciUe  ao  Estado  de  Pernambuco  o  território  da  anti- 
ga comarca  do  Rio  du  S.  Francisco,  nSo  posso  deixar  de  lavrar 
solemne  protesto  contra  similbantc  projecto;  e  o  mesmo  devem 
Tuzer  todos  os  baliianus  amautes  de  seu  território  que,  era  caso 
algum,  poderá  aer  desmembrado  ou  subdividido— a:  t.  2°  da  Cona- 
titui(,'ao  promulgada  em  2  de  Julho  de   1891. 

Já  no  mesmo  senado  apresciitou-se  contra  tal  projecto  o 
íllustre  senador  babiano,  Dr.  Virgilio  Damásio  por  achal-o 
sem  fundamento  histórico,  sem  utilidade,  e  ser  anticonstitucío- 
nal,  antipatriótico,  subversivo  e  odioso. 

Si  o  illustre  senador  João  Barbalho  tivesse  reflectido  um 
pouco,  nSo  se  abalançaria  a  apresentar  um  projecto,  em  que 
mostra-se  pouco  coberente  e  pouco  conhecedor  das  leis  da  lógi- 
ca, c  dos  rudimentos  da  geograpliia  e  historia  do  seu  paiz. 

E  si  nSo  vejamos.  Para  ser  coberente  e  lógico,  devia  o  illus- 
tre senador,  primeiramenle, pretender  reivindicar osterritorios  do 
Ceará  e  Parahyba,  que  desligaram  do  seu  em  1799  e  os  do  Rio 
Grande  do  Norte  e  Alagoas,  que  se  separaram  em  1817,  e  final- 
mente o  território  da  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  em 
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1821  foi  annexado  á  Minas  Geraes,  que  neste  caso  devia^  com 
mais  razão,  reclamar  a  apetecida  comarca  do  Rio  S.  Francisco 
que  foi  desligada  de  seu  território  e  unida  ao  da  Bahia  em  1827* 
que  seguindo  a  tbeoria  do  illustre  senador,  também  está  no 
direito  de  reivindicar  o  território  de  Sergipe,  que  desligou-se 
do  seu  em  1820,  e  assim  todos  os  demais  Estados  teriam  contas 
antigas  a  ajustar. 

Si  o  illustre  senador  Jofio  Barbalho,  tivesse  se  dado  ao  tra- 
balho de  consultar  qualquer  compendio  de  geographi»,  havia  de 
notar  que  o  Estado  de  Pernambuco,  com  uma  largura  de  trinta 
a  quarenta  legoas,  tom  de  extensão,  do  littoral  ao  Pau  da  His- 
toria, limite  do  território  contestado,  220  léguas!.-.  A  antiga 
Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  com  a  largura  de  20  a  50 
léguas  tem  de  comprimento  a  contar  do  Pau  da  Historia  ás  nas- 
centes do  Rio  Grande  e  do  Corrente,  limites  do  Goyaz  e  Minas 
Geraes,  seguramente  220  léguas!... 

Si  o  projecto  do  illustre  senador  fòr  approvado  e  convertido 
em  lei,  ficará  o  Estado  de  Pernambuco  com  a  largura  de  20  a 
50  legoas  e  com  comprimento  de  440!... confinando  com  os 
Estados  do  Piauhy,  Minas  Geraes  e  Goyaz!. ..Em  toda  parte 
procura-se  arredondar  o  mais  possível  as  Comarcas,  os  Estados, 
Províncias,  para  a  acção  da  justiça  poder,  com  maior  presteza, 
produzir  os  seus  salutares  eíTeitos;  mas  o  illustre  representante 
de  Pernambuco,  levado  pelo  seu  patriotismo  sem  cabimento, 
faz  justamente  o  contrario! 

O  illustre  senador,  olhando  para  uma  carta  geographica  do 
Brazil,  notará,  se  convencerá  mesmo,  que  o  território  da  antiga 
Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  é  igual  senão  maior  do 
que  o  de  Pernambuco,  que  pela  sua  configuração,  direcção  de 
suas  serras,  seus  rios,  proximidade  do  littoral,  facilidade  nos 
meios  de  communicação  deve  naturalmente  pertencer,  como 
pertenceu  até  1715  e  de  1827  até  hoje  ao  Estado  da  Bahia^  pois 
dista  de  sua  capital  110  léguas,  e  da  de  Pernambuco  300  léguas!... 


Pelas   ligeiras   notas,   que   apresentamos   ao  publico,   faz-se 
uma  pallida  idéa  da  importância  do  território  em  questão. 
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Por  ellas  *e  vè  que  querem  nos  esbulhar  de  4  grandes  e  im- 
portantes comarcas,  constando  de  12  municípios,  sendo  uma 
cidade,  11  villas  e  mais  de  40  povoados  menores,  com  uma  po- 
pulaçílo  superior  a  250  mil  habitantes,  que  se  levantarão,  una 
coce,  para  protestar  contra  tão  absurda  e  extemporânea  preten- 
ção. 

O  território  da  antiga  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco  tem 
seguramente  de  norte  a  sul,  mais  de  200  léguas,  e  de  leste  a 
oeste  a  extensão  de  20  a  50,  e  cerca  de  6400  léguas  quadradas 
ou  220400  kilometros  quadrados,  quasi  o  duplo  do  de  Pernam- 
buco. 

Bem  podia  avaliar  o  illustro  senador  que  um  território,  que 
dispõe  de  tantos  elementos  de  riqueza  e  prosperidade,  cortado 
por  tantos  e  grandes  rios  navegáveis,  como  o  S.  Francisco,  Rio 
Grande,  Rio  Preto,  Corrente,  Arrojado,  Carinhanha  e  tantos 
outros,  mais  depressa,  preferiria  constituir  um  Estado  federado 
da  União  Brazileira,  do  que  desaggregar-se  do  Estado  a  que 
pertenceu  até  1715  e  de  1827  atê  o  presente,  para  ser  novamen- 
te annexado  a  Pernambuco,  donde  não  lhe  poderá  vir  benefi- 
cio algum,  mas  toda  sorte  de  males  para  ambos.  E'  claro  e 
evidente  que  a  Bahia  nunca  consentirá  em  ser  esbulhada  de 
uma  grande  parte  de  seu  território,  e  que  seus  nobres  filhos, 
depois  de  esgotados  todos  os  meios  legaes,  se  levantarão  como 
um  só  homem,  para  defender  seus  direitos  conculcados,  sem 
encarar  para  os  sacriíicios,  que  porventura  possam  tolher  o 
seu  patriotismo  offendido. 

Estou  certo  que,  si  o  digno  representante  de  Pernambuco, 
suspeitasse  que  com  a  apresentação  de  tão  inopportuno  projecto 
despertava  tanta  indignação,  nunca  o  teria  levado  ao  seio  do 
parlamento  federal,  que,  sem  duvida,  procederá  com  mais  mo- 
deração, justiça  e  critério  neeta  melindrosa  questão,  que,  si  não 
fòr  bem  estudada  e  dirigida,  trará  á  União  grandes  c  irrepará- 
veis males,  porque  não  se  menoscaba  impunemente  dos  brios  e 
dignidade  de  um  povo,  que  sempre  primou  pelo  seu  patriotismo 
nas  mais  dificultosas  emergências,  pelo  seu  amor  ás  instituições 
que  nos  regem,  á  ordem,  ao  progresso  eá  civilisação. 

A  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande  originou-se  de  um  aldei- 
amento  de  Índios  mansos  fundado  em  fins  do  século  17.o  por  D. 
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JoSo  de  Lancastro  para  impedir  as  freriuentos  invasões  dos 
Índios  selvagens  Aracoa^cs  e  Mocoa:cs.  Pelo  rápido  c  esci- 
mento  do  povoado,  os  seus  habitantes  pediram  a  sua  elevação 
á  villa,  o  sendo  attendidos,  o  conde  de  Atouguia,  por  provisão 
regia  de  5  de  Dezembro  de  1752,  mandou  o  ouvidor  de  Jacobina, 
dezembargador  Henrique  Correia  Lobato  installar  a  nova  villa 
em  23  de  Agosto  de  1753. 

Todo  o  território  da  margem  esquerda  do  Rio  S.  Francisco, 
conhecido  outr'ora  por  Sertão  do  Rodellas^  pertenceu,  desde 
seu  principio,  á  Bahia,  que  o  colonisou  e  administrou,  sendo 
D.  Joílo  de  Lancastro  o  primeiro  fundador  da  povoação  da  Barra 
e  das  do  Pilão  Arcado,  Campo  Largo  e  outras.  Em  virtude  do 
decreto  régio  de  11  de  Janeiro  de  1715  passou  a  pertencer  a 
Pernambuco  na  parte  administrativa  e  ecclesiastica,  continuan- 
do sujeita  á  Bahia  a  parte  judicial.  Por  decreto  de  3  de  Janeiro 
de  1820,  foi  creadaa  comarca  do  rio  de  S.  Francisco,  desmem- 
brada da  do  Sertão  de  Pernambuco,  comprehendendo  a  então 
villa  da  Barra  (sede),  a  villa  do  Pilão  Arcado  e  as  povoações 
do  Campo  Largo,  Carinhanha,  etc. 

Em  1824,  esta  comarca,  em  virtude  de  movimentos  revolu- 
cioníirios,  e  por  decreto  de  7  de  Julho,  foi  desligada  de  Per- 
nambuco e  annexada  a  Minas  Geraes;  e  ainda  por  decreto  de  15 
de  Outubro  de  1827  foi  desligada  desta  e  incorporada  á  Bahia; 
voltando  assim  este  vasto  território  á  sua  legitima  possuidora, 
da  qual  esteve  separada  durante  112  annos,  de  1715  a  1827;  con- 
tinuando  a  pertencer  a  Pernambuco  a  parte  ecclesiastica  ati 

1853,  quando  definitivamente  passou  a  pertencer  á  Bahia. 

O  decreto  de  15  de  Outubro  de  1827  não  fez  mais  do  que 
praticar  um  acto  de  justiça,  mandando  restituir  á  Bahia  o  que 
lhe  pertencia,  e  não  uma  compensação  pela  perda  do  território 
do  actual  Estado  de  Sergipe,  que  lhe  foi  tirado  em  1820. 

Cumpre  agora  aos  dignos  representantes  da  União  procede- 
rem nesta  melindrosa  questão  com  o  seu  reconhecido  patriotis- 
mo e  amor  pelo  progresso,  engrandecimento  e  paz  da  nação. 

O  território,  que  o  sr.  senador  João  Barbalho,  com  Seu 
intempestivo  e  absurdo  projecto,  pretende  nos  arrancar,  consta 
de  4  grandes  e  importantes  comarcas,  que  são: 
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Comarca  do  Remanso,  comprehendendo  as  villas  do  Riacho 
de  Casa  Nova,  Remanso  (sede)  e  Piláo  Arcado,  e  os  impor- 
tantes povoados  de  SanfAnna  do  Sobradinho,  Barra  da  Cruz, 
Santarém,  Pau  a  Pique,  Queimadas,  Sâo  José  do  Campo  For- 
moso, Peixe,  Bembom,  Brejo  da  Serra,  Brejo  do  Zacliarias, 
Salinas  do  Brejo,  Dois  Irmãos  e  outros  muitos. 

O  seu  terreno  presta-se  a  todo  género  de  criação,  que,  por 
ora,  constituo  a  sua  principal  riqueza,  e  á  lavoura  da  canna  de 
assucar  em  seus  muito  importantes  brejos  e  á  plantação  do 
feijão,  milho,  arroz  e  todas  as  qualidades  de  fructas,  como: 
araçá  (goiaba),  manga,  jaca,  pinha,  banana,  abacaxi,  ananaz, 
coco,  burity,  pequy,  immensos  carnaúbaes,  de  que  se  extrae  a 
preciosa  cera,  importantes  mattas  centraes  de  escolhida  ma- 
deira de  construcção,  e  innumeras  outras  riquezas  naturaes. 

Além  do  Rio  de  São  Francisco,  que  banha  a  comarca  na  ex- 
tensão de  mais  de  40  léguas,  tem  o  rio — Riacho  do  Casa  Nova, 
que  nasce  na  serra  do  Piauhy  e  lança-se  no  São  Francisco, 
junto  á  villa  de  Casa  Nova,  depois  de  um  curso  de  mais  de  20 
léguas.  ^ 

O  rio — Lagoa  do  Padre,  com  seus  affluentes,  nasce  na  serra 
dos  Dois  Irmãos,  e  desemboca  no  São  Francisco,  a  2  léguas 
abaixo  do  Pilão  Arcado,  depois  de  um  curso  de  mais  de  40 
léguas,  notável  pela  fertilidade  de  suas  margens  e  seus  ri- 
quíssimos brejos. 

Serras — Serra  do  Piauhy,  Dois  Irmãos,  que  separam  a  co- 
marca do  Estado  do  Piauhv. 
População— De\Q  ter  mais  de  40  mil  habitantes. 
Comarca  do  Rio  de  São  Francisco,  cumprehende  a  cidade  da 
Barra  do  Rio  Grande  (sede)  e  os  municípios  de  Chique-Chique, 
Gamelleira  do  Assuruá  e  Brotas,  que  não  fazem  parte  do  ter- 
ritório litigioso,  por  ficarem  á  margem  direita  do  magestoso 
S.  Francisco. 

A  cidade  da  Barra,  centro  e  ponto  mais  importante  do  terri- 
tório em  questão,  é  uma  das  mais  prosperas  cidades  do  interior 
do  Estado  da  Bahia,  sede  de  seu  fefacissimo  e  futuroso  muni- 
cípio, fadada  a  ser,  em  breve,  pela  sua  soberba  posição,  á 
margem  esquerda  dos  dous  Rio  Grande  e  S.  Francisco,  em 
uma  vasta  e  fértil  planície,  pelo  seu  grande  e  activo  commercio, 
R.  *  6 
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pela  sua  população  ord<'ira  e  amante  do  progesso  e  civilisação, 
o  mais  grandioso  empório  de  actividade,  industria  c  commercío 
da  Bailia,  Piauhy,  Goyaz  e  Minas  Geraes. 

Logo  que  o  primeiro  silvo  do  trem  do  ferro  fòr  ouvido  em 
suas  portas,  para  alii  convergirão  todos  os  productos,  todas  as 
riquezas,  todos  os  thesouros  de  seu  abençoado  solo  e  os  dos 
Estados  limitroplies;  e  quando  puder  mandar  seus  productos  e 
riquezas  a  todos  os  Estados  e  partes  do  mundo,  c  receber  outras 
em  troca  das  suas,  poderá  entSo  dizer:  «Sou  a  segunda  Chi- 
cago!» 

Seu  fertilissimo  solo,  além  de  apropriado  á  toda  espécie  de 
criação,  presta-se  a  todo  género  de  cultura  de  nossa  zona. 

Além  dos  Rios  de  S.  Francisco  e  Rio  Grande,  lia  o  rio  Catú, 
notável   pela  uberdade  de  suas  margens,    nasce  na  serra  dos 
Dous  Irmãos  e  cahe  no  S.  Francisco,  12  léguas  abaixo  da  Barra. 
Serras — Piauhy,  Dous  Irmãos,  que  a  separa   do  Estudo  do 
Piauhy,  Olhos  d' Agua  eo    centro  e  Boqueirão,  que  a  divide  da 
Comarca  do  Rio  Grande. 
Sua  população  deve  andar  em  mais  de  40  mil  habitantes. 
A  comarca  do  Rio   Grande  consta  dos    termos  de  Santa  Rita 
do  Rio  Preto  (sede),  Campo  Largo, Angical  e  Barreiras  e  muitos 
outros  povoados. 

Que  poderei  dizer  desta  grande  e  riquissima  comarca 
que  por  si  só  podei  ia  v^onstituir  um  poderoso  Estado, 
comprehendidá  pelo  Rio  Grande  o  seu  grande  affluenle  Rio 
Preto,  cada  um  dos  quaes,  dando  navegação  franca  a  vapor  por 
mais  de  50  léguas  ? !  As  suas  riquezas  naturaes  são  innumeras, 
a  sua  ubordade  jtrodigiosa,  as  suas  mattas  colossaes  encantam 
pela  variedade  e  pela  belleza  dos  pássaros  que  as  povoam:  as 
suas  cristalinas  aguas  provocam  a  sede;  os  seus  extensissimos 
campos  (geraes)  são  abundantes  de  caça  de  todo  género;  a 
amenidnde  de  seu  clima  prcsta-se  á  toda  espécie  de  criação, 
a  todo  género  de  cultura. 

Rios — Rio   Grande   c    Rio   Preto    com   seus  nuii  orosos  afilu- 
entes. 

5cr/r/5— Piauhy,  do  Ouro,  São   Domingos  que  a  separam  dos 
Estados  do  Piauhy  e  Goyaz;  Boqueirão  e  Ribeira  no  centro. 
População — Cerca  de  70  mil  almas. 
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A  comarca  de  Correntina — comprehende  os  termos  de  Santa 
Maria  da  Victoria  (sede),  Correntina,  SanfAnna  dos  Brejos  e 
Carinlianlia  e  grande  numero  de  povoados    importantes. 

Esta  grande  e  rica  Comarca  ha  de  ser  para  o  futuro  uma  das 
mais  importantes  do  Estado  da  Bahia,  pela  amenidade  de  seu 
clima,  pelos  numerosos  rios,  que  a  cortam  em  todos  os  sen- 
tidos, pelas  uas  mattas  colossaes,  pela  diversidade  de  seus 
productos,  pela  fertilidade  de  seu  ubérrimo  solo  e  pelas  suas 
ricas  minas  de  ouro  e  prata. 

Seus  rios  principaes  sâo:  Rio  de  S.  Francisco,  Rio  Corrente 
com  seu  grande  aHluente  Arrojado,  que  dá  navegação  franca 
a  vapor  por  mais  de  30  léguas;  Rio  Carinhanha,  que  a  separa 
de  Minas  Geraes. 

Serras — S.  Domingos,  que  a  separa  de  Goyaz;  Ribeira,  Alto» 
do  Paraná  e  Ramalho  no  centro. 

População— }Ai\is  de  80  mil  almas. 

Po:-  estas  ligeiras  notas  fica-se  fazendo  uma  pequena  idéa 
da  importância  do  território,  que  o  sr.  senador  Joáo  Barbalho 
Uchòa  Cavalcanti  quer  esbulhar  á  Bahia  cora  seu  tresloucado 
projecto. 

Bahia,  Junho  de  1896. 

JosH  Cyrino  dos  Santos. 


Senado    Federal 

DISCURSO  PRONUNCIADO  NA  SESSÃO  DE  19  DE  JUNHO 

DE    1896 

O  Sr.  Virgílio  Damazio. — Sr.  presidente,  já  de  caminho  para 
o  Senado,  tive  conhecimento  de  que  estava  incluída  na  ordem 
do  dia  de  hoje  a  discussSo  do  projecto  ofTerecido  nesta  casa  pelo 
digno  senador  por  Pernambuco,  cujo  nome  peço  licença  para 
declinar,  o  Sr.  João  Barbalho.  Nfío  me  dispuzera  a  occupar  hoje 
a  tribuna;  devo,  porém,  fazel-o.  V.  Ex,  e  o  Senado  comprehen- 
dcm  que  nSo  me  é  licito  deixar  de  impugnar  este  projecto, 
mesmo  nesta  discussão;  porquanto  não  nos  é  permittido,  a  mim 
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e  ao  Senado,  qiior  pelo  seu  objecto,  quer  de  conformidade  com 
o  que  é  expresso  no  art.  124  do  nosso  regimento,  tor  para  com 
elle  as  deferências  de  estylo  na  maioria  dos  casos,  consentindo 
que  seja  approvado  em  !.•  discussão. 

Sem  que  ofTensa  haja  de  modo  alf^um  para  o  seu  digno  autor, 
a  quem  pessoalmente  prezo,  e  cuja  aíTeição  quer  me  parecei 
que  tenho  a  honra  de  possuir... 

O  Sr.  João  Barbalho — Sem  duvida. 

O  Sr.  Costa  Azevedo — E'  geral. 

O  Sr.  Virgilo  Damazio— ...e  bem  como,  ha  dias,  não  houve 
oíTensa  para  o  nobre  senador  que  apresentara  aqui  um  proje- 
cto sobre  navegação  de  cabotagem,  em  cuja  votaíjão  o  Senado 
o  julgou  contrario  á  utilidade  publica  e  do  espirito  do  pacto 
constitucionfil;  este  projecto  do  nobre  senador  por  Pernambuco 
devo  cahir  em  1.»  discussão. 

O  Sr.  João  Barbalho — E'  rigor  excessivo  de  V.  Ex. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — Nem  outra  pódc  ser,  Sr.  presidente 
a  sorte  que  o  aguarda,  nem  diversa  podia  esperar  o  seu  nobre 
auctor;  porquanto  o  projecto  não  tem  para  ampfiral-o  funda- 
mento histórico  nem  Índole  democrática,  de  accordo  com  o 
nosso  systema  politico;  nem  tem  utilidade,  pelo  contrario,  é 
prejudicial  ao  bem  publico,  nem  constitucionalidade,  porque 
(5  clara  e  evidentemente  contrario  á  lettra  e  ao  espirito  da 
Constituição  Federal. 

Nada  mais  fácil  do  que  proval-o;  começarei  a  fazcl-o  pela 
these,  de  que  o  projecto  não  tem  fundamento  histórico. 

Foi  a  obra  intitulada  Atlas  do  Império  do  Brasil,  do  senador 
Cândido  Mendes,  a  fonte  de  onde  o  nobre  senador  por  Per- 
nambuco tirou  em  grande  parte,  sinão  exclusivamente,  as  for- 
ças para  justificação  do  projecto  que  apresentou. 

Permitta  S.  Ex.  que  lhe  diga  que,  por  mais,  não  direi,  geitosa- 
mente,  mas  sapientemente  que  o  fizetse,  não  se  lembrou  de 
que  não  podia  evitar  que  se  descobrisse  o  truncamento  que  fez 
no  elemento  histórico  haurido  naquella  fonte,  o  qual,  corrigido 
e  rectificado  por  completo,  como  vou  fiízel-o,  antes  daria  di- 
reito á  Bahia,  na  hypothese  de  prevalecer  a  doutrina  do  S.  Ex. 
para  reivindicar  esse  território,  quando  elle  ainda  pertencesse 
a  Pernambuco  c  não  tivesse  sido  delle  desmembrado,  como  foi 
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por  decreto  de  7  de  Julho  de  1824  e  lei  de  15  de  Outubro  de  1827, 
incorporado  ao  meu  Estado  e  nelle  unificado,  primeiro  polo  uíi 
possidctis  incontestado  durante  64  annos  e,  depois,  por  força  da 
Constituição  Nacional  de  24  de  Fevereiro  de  1891. 

Com  elTeito,  á  pag.  14  do  Atlds  de  Cândido  Mendes,  na  parte 
comprehendidasob  o  titulo  de — Material  c  outros  auxílios  con- 
sultados e  apresentados  nos  inappas  e plantas  do  Atlas  do  Impé- 
rio do  Brn^il^ — parte  riquíssima  em  informaçi5es  históricas  e 
que  sempre  será  consultada  e  estudada  com  proveito,  ve-se  no 
capitulo  relativo  ao  mappa  n.  10,  da  provincia  de  Pernambuco, 
o  histórico  que  em  seguida,  resumirei: 

Por  Carta  Regia  de  10  de  Março  de  1534  foi  doada  a  Duarte 
Coelho  Pereira  uma  capitania,  cuja  extensão  de  costa  de  mar 
ia  da  foz  do  Iguarassú  á  do  S.  Francisco,  extensão  menor  do 
que  hoje  ao  norte  e  maior  ao  sul,  por  comprehender,  e  assim 
foi  até  1817,  o  território  das  Alagoas. 

Tendo  a  capitania  de  Pernambuco  revertido  para  a  Coroa, 
depois  da  expulsão  dos  hollandezes,  foram  por  aquella  absor- 
vidos successivamente  desde  1685,  por  annexação  ao  primi^vo 
território,  outros  de  varias  capitanias. 

E'  assim  que  foi  nesse  anno  anncxado  o  território  que  com- 
prehendia  todo  o  da  actual  Parahyba,  mais  a  parte  da  antiga 
capitania  de  Itamaracá,  cuja  área  entre  aquella  e  a  de  Per- 
nambuco ainda  a  este  pertence;  depois,  em  1701,  foi  annexada 
a  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Essas  capitanias  tinham  sido  colonisadas  e  até  então  estavam 
sujeitas  ao  governo  da  Bahia. 

Em  1718  deu-se  ainda  a  annexação  de  todo  o  Ceará-Grande, 
que  dependia  do  governo  do  Maranhão  e,  finalmente,  no  mesmo 
anno  foi  ainda  absorvido, />or  orcícm  d^ElRei^  todo  alto  ser- 
tão do  Rio  S.  Francisco,  também  colonisado  nela  Bahia  e  a 
cila  sujeito  até  então,  e  que  constitue  o  território  a  que  se  refe- 
re o  projecto  do  nobre  senador. 

Era  a  capitania  de  Pernambuco,  por  tal  modo  engrossada,  a 
mais  povoada,  diz  Cândido    Mendes,  e  a  mais  rica  do  Brazil. 

Assim  até  o  fim  do  século  passado  continuaram  as  cousas, 
começando  então,  como  era  de  esperar,  o  movimento  reivindi- 
cador,  iniciado  com  a  separação  da  Parahyba   e   do    Ceará  em 
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Janeiro  de  1799,  ficando  o  Rio  Grande  do  Norte  que  desligou- 
se  em  Man;.)  de  I8l7.  Nesse  mesmo  anno,  a  elevavao  do  Ala- 
goas a  capitnnia  tirou  á  do  Pernanihuco  parte  do  seu  território 
primitivo,  ten  do  aliás  a  compensavílo  da  parte  da  de  Itamaraoú 
annexada  e  hoje  encorporada.  Restava  ainda  o  território  arran- 
cado á  Bailia  um  século  antes, o  qual  fora  reunido  á  chamada 
comarca  do  Scríào  de  Pornaml  uco. 

Em  1820,  da  cumarca  d^.  Sertão  soparou-se  outra  voz  aquelle 
território  para  formar  a  comarca  do  Rio  S.  Francisco. 

Ja  desde  o  anno  de  1817,  tomarão  governo  a  resolução  de 
desannexar  de  Pernamb'  c  o  território  que, três  amuis  depois, 
constituiu  essa  comarca  e  nesse  intuito  passou-a  para  Minas 
Geraes  por  decreto  de  28  de  Maio  de?seanno;  mas,  mezes  de- 
pois, por  outro  decreto  de  22  Juliio,  declarou  de  nenhum  efTeito 
o  primeiro,  content»ndo-se,  por  fim,  em  segregal-o  da  comarca 
do  Sertão  de  Pernambuco  para  constituir,  como  disse,  a  do 
Rio  de  S,  Francisco. 

No  anno,  por*Sm,  de  1821,  depois  do  movimento  revolucioná- 
rio separatista  dirigido  por  Manuel  de  Carvalho  Paes  de  An- 
drade, resolveu  ainda  o  Governo,  e  eíTectiva mente  fel-o,  sob 
parecer  do  Conselho  de  Estado  desligar  da  prooincia  de  Per- 
nambuco aquella  comarca,  que  ficaria  desde  a  publicação  do  de- 
creto de  7  de  Julho  de  1824  «pertencendo  (pnlavras  textuaes)  á 
província  de  Minas  Geraes,  de  cujo  Presidente  receberão  as 
autoridades  respectivas  as  ordens  necessárias  para  o  seu  go- 
verno e  administração,  proc/*or/a/)ien/.í*,  emqnanto  a  Assem- 
hlèa  Geral  próxima  a  instai  lar-se  não  ortjanisar  um  plano  ijc- 
ral  de  divisão  conoeniente.  Ficará,  portam,  a  dita  comarca 
sujeita,  como  até  aqui,  em  recursos  judiciaes  á  provinda  da 
Bahia. 

A  Assembléa  Legislativa,  depois  de  algum  debate,  não  resol- 
veu reformar  e,  portanto,  confirmou  a  primeira  parte  do  decre- 
to imperial,  que  ordenava  que  a  comarca  ficasse  desligada  de 
Pernambuco;  annexou-a,  por4m,  á  província  da  Bahia;  o  que 
erá  aliás  natural,  porque  da  Bahia  á  qual  pertencera  aquelle 
território,  por  ella  conquistado  e  colonisado,  era  que  elle  ti- 
nha sido  cobiçado  e  absorvido  por  Pernambuco. 

Esta  resolução  legislativa,  de  15  de  Outubro  de    1827,    tiuha, 
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como  o  «lecreto  por  ella  alterado  em  sua  segunda  parte,  a  decla- 
ra(;áo  de  provisoriedade,  mas  nâío  do  definitivo  desligamento, 
e  sim  da  incorporação, a  qual  ficava  dependente  da  nova  organi- 
saçâo  e  divisão  quo  se  esperava  fosse  feita  nas  provincias  do 
imp  «rio. 

Com  eíTeito,  a  principio  fora  objecto  da  cogitação  dos  colla- 
boradores  na  fundação  da  pátria  brazileira  a  conveniência  de 
refazer  a  divisão  das  provincias,  de  modo  a  que  não  continiias- 
som  algumas  muitc  vastas  ao  lado  de  outras  muito  pequenas. 
Este  pensamento,  porém,  nunca  chegou  a  traduzir-se  em  um 
plano  geral  e  só  parcelladamente  se  foi  realisando,  em  deter- 
minadas condições,  a  segmentação  de  duas  apenas  das  grandes 
provincias,  sendo  que  o  primeiro  facto  desta  ordem  teve  logar 
depois  de  decorridos  vinte  e  tantos  annos  daquella  data. 

Só  em  1850,  com  cíTeito,  creou-se  a  provincia  do  Amazonas, 
que  até  então,  era  a  comarca  do  Alto  Amazonas,  pertencente 
ao  Pará. 

Em  1853  creou-sc  a  provincia  do  Paraná,  que  até  então,  era 
a  comarca  de  Corityba,  pertencente  a  S.  Paulo. 

Por  três  vezes,  em  1830,  1850  e  1874,  tentou-se  na  Assembléa 
Geral,  porém  sempre  sem  êxito,  e  ainda  por  algum  tempo  fal- 
lou-se  na  creação  da  provincia  de  S.  Francisco,  que  i;oria 
coustituida  por  todo  o  território  bahiano  da  margem  esquerda 
do  Rio  de  S.  Francisco,  mais  uma  parte  do  norte  de  Minas  e 
ambcm  do  sul  de  Pernambuco.  Ninguém  cogitou,  porém,  ja- 
mais de  annexar  de  novo  a  Pernambuco  a  antiga  comarca.  Se- 
parado da  Bahia,  outra  vez,  aquelle  território,  alargado  como 
vemos,  organisar-se-ia  cum  o  grau  lo  autonomia  de  que  desde 
1832  gosaram  as  provincias  conso.;nt(3  o  Acto  Addicional  á 
Constituição  do  Império.» 

O  Sr.  João  Barbalho  dá  um  apartr. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — Vê,  portanto,  o  nobre  senador  que 
uão  aproveita  ao  seu  projecto  o  fundamento  histórico:  porque, 
si  pensão  nobre  senador  que  (ai  fundamento  basta  para  firmar 
direito,  somos  enião  nós  outros  da  Bthia  que  temos  razão  para 
pugnar  pela  manutenção  do  slaíu  qvc\,  que  representa  a  justa 
reivindicação  de  um  território  que  tinha  sido  por  nós  descober- 
to, povoado,  cultivado  e  sempre  jurisdiccionado,  e  que  nos  fora 
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arbitrariamenie  arrancado  para  ser  doado  a  Pernambuco,  como 
fora  igualmente  uma  parte  do  Ceará,  a  Paraliyba,  o  Rio  Grande 
do  Norte. 
O  Sr.  João  Barbalho  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — Espere  o  nobre  senador:  por  ora  sò 
me  occupei  do  lado  histórico  da  questão,  demonstrando  que 
por  elle  fica  provado,  por  condemnação  do  projecto  do  nobre 
senador,  que  esse  território  pertence  á  Bahia,  de  facto  e  de 
direito. 

O  projecto  do  honrado  senador  ainda  pecca,  disse' eu,  por 
não  ser  a  doutrina  que  delle  deriva  compativel  com  os*  princí- 
pios democráticos  em  que  se  funda  a  nossa  organisação  politi- 
ca, republicana  e  federativa. 

A  razão  funccional  da  organisação  democrática,  qual  a  temos, 
a  condição  vital  do  nosso  organismo  politico,  assenta  essencial- 
mente, primariamente,  na  actividade  das  cellulas  municipaes 
dotadas  de  vida  própria,  nos  Municípios  autónomos  que,  con- 
gregando-se  independentes  entre  si,  mas  solidários,  formam 
cada  um  dos  Estados,  que,  colligando-se  por  seu  turno,  fcde- 
rando-se,  constituem  a  União  Nacional. 

Com  similhante  estructura  politica,  Sr.  presidente,  não  so 
concebe  que  façam  doações  ou  tranferencias  territoriaes  de  um 
a  outro  Estado,  nem  o  Poder  Executivo,  a  alta  Administração 
nem  os  outros  Poderes  federaes. 

Fallece-lhes  competência  para  fazel-o,  qualquer  que  soja  o 
fundamento  que  alleguem,  sem  audiência  e  assentimento,  sinão 
iniciativa  dos  poderes  locaes  constituídos  no  respectivo  territó- 
rio, isto  é,  dos  poderes  constitucionaes  do  Estado  e  dos  Muni" 
cipios  que  fazem  parte  do  território  em  questão. 

Portanto,  Sr.  presidente,  o  projecto  do  honrado  senador  ó 
essencial  e  evidentemente  contrario  á  natureza  democrática  das 
instituições  que  assentam  em  liberdades  e  franquezajs  loca  es, 
vigentes  entre  os  povos  livres  e,  particularmente,  das  nossas 
instituições. 

Mas,  não  é  só  isto,  Sr.  presidente:  não  militassem  contra  o 
projecto  as  razões  que  acabo  do  produzir,  ainda  assim  elle 
seria  inacceitavel,  pois  Hão  é  simplesmente  inútil,  mas   contra- 
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rio  á  utilidade  publica,  prejudicial  ápaz,  á  ordem,  á   harmonia 
que  convém  manter  entre  os  Estados  da  Republica. 

Com  effeito,  eu  quizera  que  o  nobre  senador  me  dissesse 
qual  a  vantagem  que  resultaria  para  a  Republica  da  transferencia 
para  Pernambuco  de  um  pedaço  de  território  bahiano,  de  perto 
de  150  léguas  de  comprimento,  medindo  todo  o  da  Bahia  de 
norte  a  sul,  do  ponto  chamado  Pau-da-Historia  ate  Carinhanha 
estreitado  em  quasi  todo  o  seu  contorno  entre  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco e  mais  de  200  léguas  de  fronteira  dos  Estados  de  Minas, 
Goyaz  e  Piauhy  e  apenas  confinando  com  Pernambuco  por  uma 
fronteira  de  menos  de  20  léguas  ?  Qual  a  vantagem  de  difficul- 
tar  as  communicações,  duplicando  quasi  as  distancias  entre  os 
centros  de  povoação  desta  vasta  zona  e  a  capital  do  Estado, 
entSo  Recife  em  vez  de  S.  Salvador?  Quaes  as  vantagens,  moraes 
ou  materiaes,  de  ordem  administrativa  ou  judiciaria,  nos  inte- 
resses locaes  ou  no  bem  estar  das  populações  da  zona  em 
questSo,  a  vingar  o  projecto  do  nobre  senador?  Nenhuma  van- 
tagem, absolutamente  nenhuma. 

O  contrario,  sim,  é  que  salta  aos  olhos:  haveria  somente 
males  e  graves  inconvenientes  em  uma  mudança  como  essa, 
que  durante  muito  tempo  acarretaria  prejuizos  de  toda  a  ordem, 
a  começar  por  perturbações  da  tranquilidade  publica,  resul- 
tantes da  reacçSo  natural  dos  habitantes,  que,  cidadãos  de  um 
Estado  autónomo,  fossem,  sem  consulta  nem  consentimento  seu, 
por  bem  ou  por  mal,  transferidos  com  o  território  de  suas  mo- 
radias para  a  communhão  politica  e  a  jurisdicção  de  outro  Estado, 
que  não  aquelle  do  qual  se  orgulham  de  ser  filhos.  Além  disso 
cada  Estado  tem  sua  engrenagem  especial,  que  o  constitue 
administrativa,  legislativa,  judiciariamente,  no  tocante  a  funcções 
estaduaes  e  municipaes;  tudo  isso  teria  de  transformar-se, 
soffrendo  nova  adaptação,  com  mudança  de  todo  ou  parte  do 
pessoal  funccionante,  hierarchicamente  subordinado  ao  primei- 
ro Estado. 

Estou  convencido,  Sr.  presidente,  de  que,  agrupados  em  torno 

de  suas  autoridades  e  funccionarios  públicos  de  todas  as  classes^ 

os  cidadãos  que  alli  residem  e  estão  qualificados  como  membros 

activos  da  communhão  politica  do  roeu  Estado  revoltar-se-hiam 

R.  7 


512 

em  massa   contra  a  decisSo    tyraonica  de  um    Poder    incompe- 
tente. 

Nfio,  Sr.  presidente,  mesmo  quando  existisse  competência 
nos  Poderes  federaes,  que  daqui  a  pouco  provarei  que  não  a 
lêem  originaria  para  fazer  o  desmembramento  de  um  Estado, 
nfio  deveria  set  elle  feito  para  augmento  de  outro  Estado,  mas 
apenas,  dado  o  interesse  nacional,  em  bem  da  autonomia  do 
território  desmembrado,  que  se  constituisse  em  mais  um  Estado 
da  UniSo. 

E  poderia  ser  este  o  caso  do  território  em  questão;  a  anliga 
comarca  de  S.  Francisco,  bem  o  sabe  o  honrado  senador,  está 
muito  longe  de  ser  um  pedaço  de  sertão  pouco  habitado  e  de 
singela  organisação  politica,  como  era,  ha  70  annos  passados; 
hoje,  em  11  municipios,  ha  as  comarcas:  do  Remanso,  Rio 
de  S.  Francisco,  Rio  Grande,  Correntina  e  Carinhanha,  parte 
da  antiga  de  Monte  Alto,  as  quaes  por  sua  organisação  judicia- 
ria e  administrativa  estão  presas  ao  meu  Estado,  e  por  meio  do 
suffragio  se  fazem  representar  quer  na  Âssembléa  Legislativa 
Bahiana,  quer  no  Congresso  Federal. 

Repito,  porém,  ao  Senado  que,  além  de  sermos  incompeten- 
tes, não  teriamos  meio  de  dar  execução  a  similhante  projocto 
nem  o  deveriamos,  porque  não  só  não  é  útil,  mas,  pelo  contra- 
rio fora  tão  prejudicial  e  desastroso,  que  não  pôde,  repito,  nem 
deve  resistir  á  prova  da  primeira  discussão,  apczar  da  muita 
estima,  respeito  e  deferências  que  nos  merece  o  honrado  sena- 
dor por  Pernambuco. 

Mas,  Sr.  presidente,  este  projecto  ó  ainda  inconstitucional. 

Antes,  porém,  de  desenvolver  esta  parte  da  minha  argumen- 
tação vou  responder  ao  aparte  que  me  deu  ha  pouco  o  nobre  se- 
nador, dizendo  que  elle  apenas  visa  á  execução  da  lei  de  15  de 
Outubro  de  1827. 

E*  verdade,  como  diz  o  honrado  senador,  que  tanto  ella  como 
o  decreto  imperial  de  1824  diziam  que  a  comarca  desligada  do 
Pernambuco  ficaria  pertencendo  a  província  a  que  fora  anne- 
XBáSL  prooisoria mente f  até  que  se  fizesse  nova  organisação  o  di- 
visão de  provindas:  o  que,  porém,  nunca  se  fez. 

O  que  fica,  pois,  estabelecido  pelo  confronto  dos  dous  actos  é 
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que  o  desligamento  decretado  pelo  Imperador  foi  mantido  pela 
Assem  bléa  e  executado  desde  lugo. 

Nem  outra  cousa  podiu  esperar-se;  a  vontade  imperial  era 
omnipotente. 

A  outorga  da  Constituição  de  25  Março  de  1824  foi  uma 
prova  dessa  omnipotência.  Quando  lavrou-se  aquelle  decreto  de 
7  de  Julho  de  1821  não  existia  no  Brazil  poder  legislativo,  nem 
i'jnstituinte,  nom  ordinário;  os  eleitos  da  naçSo  para  a  primeira 
constituinte  tinham  sido  arrancados  de  suas  cadeiras  e  expelli- 
dos  da  Assembiéa  pelos  agentes  do  déspota,  apoiado  em  baio- 
netas e  canhOes;  e  além  de  violentamente  separados,  muitos  sof- 
freram  a  prisão  e  o  exilio  como  premio  do  seu  patriotismo. 

Depois  desse  edificante  exemplo  dado  por  amostra  aos  legis- 
ladores vindouros,  principalmente  aos  proximamente  eleitos, 
í^omo  quer  o  nobre  senador  que  houvesse,  já  em  1827,  poder 
legislativo  cuja  maioria  tivesse  vontade  independente,  vontade 
própria  e  vellcidades  de  resistência  contra  o  executivo  irres- 
ponsável e  sagrado! 

Essa  época,  que  durou  por  muitos  annos,  representa  uma  phaso 
de  provação  e  de  lucta  de  poucos  contra  a  vontade  caprichosa 
de  ura  só,  cujos  interesses  dymnasticos  encadeiavam  ainda  for- 
temente o  presente  e  o  passado. 

('onvém  lembrar  que  só  em  Agosto  de  1825  é  que  firmou-se  o 
tratado  de  puz  onde  se  leque  «Sua  Magestade  Fidelíssima  reco- 
nhece o  Brazil  na  cathegoria  de  império  independente  e  sepa- 
rado dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves  e  o  seu,  sobre  todos 
muito  amad»^  e  prezado  filho  D.  Pedro  por  imperador,  cedendo 
e  transferindo,  de  sua  livre  vontade,  a  soberania  do  dito  impé- 
rio ao  mesmo  seu  filho  e  a  seus  legitimes  successores.» 

Lembremos,  ainda,  que  somente  a  3  de  Março  de  1828  abdi- 
cou D.  Pedro  I  a  coroa  portugueza,   declarando  que  nenhuma 

p retenção  teria  mais  nunca  sobre  ella. 

Em  condições  taes  as  deliberações,  as  funcções  dos  dous  po- 
deres estavam  condensadas  em  uma  só  vontade... 

O  Sr.  João  Barbalho — Nesse  tempo  então  não  havia  lei? 

O  Sr.  Virgilio  Damazio— Havia  lei,  mas  o  que  eu  quero  fazer 
notar  a  V.  Ex.  é  ^ue  a  lei,  votada  por  uma  maioria  serb^  a  pre- 
cisa   independência,   não    podia  deixar  de  ser  o  reflexo  do  bel- 
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prazer  do  imperante.  Ora,  o  qae  este  queria,  acima  de  tado,  era 
desligar  de  Pernambuco,  como  o  fez  definitivamente,  a  comarca 
de  S.  Francisco;  a^onsideraçSo  de  justiça  assistir  á  Bahia  para 
ser-lhe  annexada  a  comarca,  era  para  elle  secundaria  e  sem 
importância,  e  isto  permittiu  a  justa  modificação  feita  pela  As- 
sembléa,  que  substituiu  na  lei  por  essa  província  a  de  Minas 
Geraes,  designada  no  decreto  imperial. 

Da  lei  de  1827  até  a  proclamação  da  Republica  decorreram  62 
annos,  durante  os  quaes  se  succederam  não  sei  quantas  legisla- 
turas, em  que  o  Estado  de  Pernambuco  era  perfeitamente  re- 
presentado. Houve  não  sei  quantos  pernambucanos  illustres  que 
fizeram  parte  dos  conselhos  da  coroa,  e  não  obstante,  durante 
esse  longo  periodo  não  houve  um  só  projecto  apresentado  nas 
camarás  legislativas,  quer  por  iniciativa  destas,  quer  pela  do 
Governo,  promovendo  ou  exigindo  essa  reversão,  que  para  o 
honrado  senador  é  uma  restituição. 

Até  então,  até  1889,  a  divisão,  limitação  e  creação  de  comarcas 
era  feita  pelas  assembléas  provinciaes  e  a  dá  Bahia  subdividiu 
pouco  a  pouco,  como  convinha  ao  bem  publico,  em  varias  ou- 
tras a  primWvva  comarca  do  Rio  S.  Francisco  e  isto  passou-se 
sem  reparo  nem  protesto  quer  dos  poderes  provinciaes  de  Per- 
nambuco, quer  de  seus  representantes  nos  poderes  geraes. 

O  Sr.  João  Barbalho—  líías  é  porque  havia  o  pensamento  de 
crear-se  alli  uma  provincia. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio— Isso  não  embargava  que  Pernam- 
buco resguardasse  o  seu  direito  si  et  in  quanium:  demais  o 
pensamento  a  que  se  refere  o  nobre  senador  tem  sido  manifes- 
tado mais  de  uma  vez,  é  certo,  mas  a  largos  intervallos  e  sem- 
pre sem  êxito:  na  primeira  vez,  em  1832,  o  projecto  apresentado 
nem  chegou  a  ser  discutido;  na  segunda  vez,  em  1850,  não  pas- 
sou da  2a  discussão  na  Camará  dos  Deputados;  na  terceira  e 
ultima  vez,  em  1874,  atravessou  a  Gamara  e  chegou  a  entrar  em 
l.a  discussão  no  Senado,  sendo  depois  abafado. 

Pergunto,  pois,  de  novo,  Sr.  Presidente,  porque  razão,  em 
69  annos  até  o  corrente  anno,  dentre  tantos  pernambucanos 
illustres,  deputados,  senadores,  ministros,  nenhum  se  lembrou 
de .  promover  aquillo  que  o  nobre  senador  hoje  pretende?  E  si 
algum  lembrou-se,  foi  menos  animoso  do  que  o  nobre  senador, 
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e  isto  por  ama  razSo  muito  simples;  é  que  certamente  occor* 
reu-lhe  que  haveria  quem  se  lembrasse  também  de  que  era 
facillima  a  demonstração  de  que  esse  território  tinha  sido  ini- 
quamenie  tirado  da  Bahia,  um  século  antes  da  justa  restituição 
de  1827. 

Não  houve  da  parte  de  muitos  conterrâneos  de  S.  Ex.,  bem  o 
creio,  falta  de  vontade,  nem  tenho  a  velleidade  de  crer  que  não 
tivesse  algum  illustre  representante  de  Pernambuco  sentido  o 
desejo  de  fazer-se,  como  V.  Ex.  agora,  lembrado  e  recommen- 
dado  de  seus  conterrâneos,  o  que  é  muito  louvável. 

O  Sr.  João  Barbalho— V.  Ex.  é  injusto,  eu  não  venho  aqui 
apresentar  projecto  para  apparecer. 

O  Sr.  Virgílio  Damazio — Repito  que  o  procedimento  de 
V.  Ex.  é  louvável;  porque,  desde  que  nós  nos  resolvemos  a  en- 
trar para  a  vida  publica  e  o  povo  nos  faz  seus  mandatários, 
é  natural  e  até  nosso  dever,  não  só  apparecermos,  como  tam- 
bém (parodiando  o  dito  de  um  estadista  do  Império  referindo-se 
á  propaganda  republicana)  como  também  crescermos;  devemos 
crescer  em  forças  e  zelo  pelo  bem  publico,  crescer  em  créditos  e 
na  confiança  dos  que  nos  conferiram  o  mandato. 

Mas,  Sr.  presidente,  admittamos  o  que  contesto,  isto  é«  que  o 
honrado  senador  tivesse  razão  dizendo  que  desde  1827  assistia 
justiça  á  sua  província  para  a  reversão  cobiçada  mas  nunca  ten- 
tada. Pois  bem;  era  até  15  de  Novembro  de  1889  ou  mesmo  até 
Fevereiro  de  1891  que  um  projecto  similhante  podia  ser  ofiere- 
cido;  mas,  de  então  para  cá,  isso  é  que  não.  Entre  essas  duas 
datas  S.  Ex.  e  seus  iilustres  conterrâneos,  uns  que,  privavam 
com  o  chefe  do  Governo  Provisório,  outros  que  tinham  assen- 
to e  notável  importância  na  Constituinte,  deviam  ter  promovi- 
do essa  reivindicação,  como  SS.  Exs.  a  chamam.  Era  precisa- 
mente a  Constituinte  o  logar  próprio  para  isso  e,  mesmo  antes 
delia  eleita,  em  plena  dictadura  revolucionaria,  o  Governo  Pro- 
visório podia  tel-o  feito  ou  então  decretado  a  creação  de  um 
novo  Estado. 

Estou  mesmo  informado  (não  o  affirmo,  porém)  de  que  durante 
o  Governo  Provisório  houve  a  ideia  de  se  realisar  a  antiga  aspi- 
ração de  rectificar  a  divisão  do  território  da  Nação,  barmoni- 
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sando  melhor  as  forças,   quanto  possível,  em  relaçffo  á  área  e  á 
população  dos  Estados. 

Mas  este  pensamento,  si  é  que  tal  houve,  nâo  foi  adiante;  nem 
na  Constituinte  offereceu-se  projecto  algum  nesse  sentido.  Nem 
V.  Ex.  ou  qualquer  de  seus  amigos,  quando  era  tempo  e  occasiSo 
opportuna,  lembraram-se  de  tentar  fazer  essa  doação,  que  V.  Ex. 
chama  restituição  a  Pernambuco.  Mas  porque  o  nâo  fizeram? 
Foi  descuido?  FtH  osquecimontof  Não  quero,  já  o  disse,  nâo  é 
possivel  crcl-o.  E' que  continuou  a  pesar  no  espirito  de  V.  Ex. 
c  de  seus  conterrâneos  a  convicção  de  que  não  liavia  para  esta 
pretensa  reivindicação,  nem  fundamento  jurídico,  derivado  da 
lei  de  15  de  Outubro  de  1827,  nem  razão  histórica,  nem  alguma 
outra  absolutamente,  de  conveniência  ou  utilidade  publica. 

Mas,  seja  como  fòr,  agora,  depois  de  votada  e  promulgada  a 
Constituição  de  21  do  Fevereiro,  (^  que  é  absolutamente  impossí- 
vel fazer  a  vontade  ao  honrado  senador,  approvando  o  seu  pro- 
jecto, porque  isso  nos  é  interdicto  pela  mesma  Con'5tituição. 

Para  conseguir  o  que  deseja  o  nobre  senador,  o  meio  consti- 
tucional e  os  tramites  são  outros:  era  preciso  que  os  Estados  de 
Pernambuco  e  da  Bahin,  mediante  negociações  e  ajustes  prévios 
e  provisórios  de  seus  Governos,  acceitos  e  approvados  pelas  suas 
Assombléas  legislativas,  e  depois  ainda  pelo  Congresso  P^ederal, 
resolvessem  similhante  cousa.  E'  o  único  meio  pratico  e  legal: 
está  expresso  no  art.  4^  da  nossa  Constituição: 

«Os  Estados  podem  incorporar-se  entre  si,  subdividir-se  ou 
desmembrar-se,  para  se  annexar  a  outros,  ou  formar  novos  Es- 
tados, mediante  acquiesceucia  das  respectivas  Assem bléas  legis- 
lativas, em  duas  sessões  annuaes  successivas,  e  approvação  do 
Congresso  Nacional.» 

Mas,  desde  a  confirmação  dada  pela  Constituição  á  forma  fe- 
derativa adoptada  pela  Republica  proclamada  a  15  de  Novembro, 
transformaram-se  em  Estados  autónomos  as  províncias  da  Ba- 
hia e  Pernambuco,  taes  quaes  como  então  eram. 
E'  o  que  diz  o  art.  1°  da  Constituição  Federal: 
«A  nação  brazileira  adopta  como  forma  de  governo,  sob  o  re- 
gimen representativo,  a  Republica  Federativa,  proclamada  a  15 
de  Novembro  de  1889,  e  constitue-se,  por   união  perpetua  e  ia- 
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dissoluvel  das  suas  antigas    províncias,  em    Estados   Unidos  do 
Brazil.» 

«Cada  uma  das  antigas  provincias  (repete  a  Constituição  no 
art.  2o)  formará  um  Estado  e  o  antigo  municipio  neutro  cons- 
tituirá o  Distrieto  Federal.» 

O  Sr.  JoSo  Barballio  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Virgílio  Damazio — Mas,  é  levar  muito  longe,  como  pre- 
tende o  nobre  senador,  a  «provisoriedade  da  incorporação»  (su- 
bordinada a  um  plano  de  divisão  territorial,  que  nunca  se  rea- 
lisou  no  Império,  mas  cujas  condições  hoje  estão  firmadas  pela 
Constituição  Republicana)  esquecer  os  direitos  derivados  do 
uti  possidetii  incontestado  durante  69  annos! 

Diz  mais  a  Constituição  no  art.  5°: 

«Incumbe  a  cada  Estado  prover,  a  expensas  próprias,  as  ne- 
cessidades de  seu  governo  o  administração.» 

E'  o  Estado  da  Bahia  quem  tem  provido  as  necessidades  ad- 
ministrativas, judiciarias  o,  em  summa,  a  todas  as  de  ordem  pu- 
blii!a  das  cinco  comarcas  em  que,  sem  licença  nem  audiência 
de  Pernambuco,  está  subdividida  a  velha  comarca  do  Rio  S. 
Francisco. 

Nem  me  consta  que  até  hoje  o  Estado  de  Pernambuco  tenha 
ao  menos  dado  a  entender  (como  direi?)  assim  o  desejo  de  con- 
tribuir para  as  despezas... 

O  Sr.  João  Barbalho — Não  podia,  era  inopporluno. 

O  Sr.  Virgílio  Damazio — Era,  ('•,  e  será  sempre;  mas  é  porque 
a  opportunidade  é    subordinada  ao  direito. 

Provada  fica,  pois,  Sr.  Presidente,  a  inconstitucionalidade  do 
projecto  com  os  irrespondíveis  argumentos,  deduzidos  da  leitu- 
ra dos  arts.  1*^  ,  2o,  4^0  5^,  da  Constituição  Federal. 

Agora,  consinta  o  nobre  senador  que  lhe  faça  uma  pergunta: 
quem,  a  passar,  o  que  não  receio,  o  seu  projecto,  teria  compe- 
tência para  demittir  os  magistrados  vitalícios,  juizes  das  actuacs 
comarcas  em  que  está  subdividida  a  velha  comarca  de  S.  Fran- 
cisco, caso  o  seu  Estado  não  os  quizesse  adoptar  como  taes? 

Os  poderes  da  União  não  podem  demittir  magistrados  fede- 
raes,  quanto  mais  os  que  fazem  parte  da  magistratura  dos  Estados. 

A  estes  mesmos  fallece  competência,  por  isso  que  em  todos 
elles  o  magistrado  é  vitalício. 
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Âíinal  de  contas,  encarado  por  este  lado,  o  projecto  importa 
a  segregaçfio,  forçadamente  feita  por  nós,  de  parte  dos  mem- 
bros do  Poder  Judiciário  de  um  Estado  e  a  incorporação  delles, 
lambem  á  força,  no  Poder  Judiciário  de  outro  Estado. 

O  Sr.  Joáo  Barbalho — São  questões  secundarias. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — Não  são  questOes  secundarias:  são 
primarias,  e  que  é  indispensável  atacar,  discutir  e  resolver. 

Diga-roe  mais  o  honrado  senador:  quem  pôde  obrigar  os  mu- 
nicipios  que  formam  essas  comarcas,  autónomos  em  tudo  que 
fòr  de  seu  peculiar  interesse  (na  phrase  constitucional)  a  accei- 
tar  a  encampação  que  V.  Ex.  quer  fazer? 

O  Sr.  João  Barbalho— Restituição. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — E'  uma  encampação  pelo  Governo 
Federal  e  uma  doação  ao  Estado  de  Pernambuco. 

O  Sr.  João  Barbalho —  E'  a  observância  de  uma  lei. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio— Que  lei?  A  de  1827^  Esta,  ficou  exu- 
berantemente provado  que:  primeiro,  desligou  definitivamente 
de  Pernambuco  a  velha  comarca  do  Rio  de  São  Francisco  e, 
segundo,  foi  dorogada  pela  Constituição  Federal  na  parte  que 
fez  depender  a  provisoriedade  da  incorporação  á  Bahia,  de  um 
plano  da  nova  divisão  das  antigas  províncias,  o  qual  nunca  se  or- 
ganisou,  até  que  o  Estatuto  de  24  de  Fevereiro  consolidou  o  êíaía 
quo,  constituindo  em  Estados  as  províncias  taes  quaes  estavam 
representadas,  com  os  direitos  da  mais  plena  autonomia,  isto  é, 
de  regerem-se  pela  Constituição  e  leis  que  adoptassem,  uma  vez 
que  respeitassem  os  princípios  constitucionaes   da  União. 

Note  agora  o  honrado  senador  o  que  preceitua  ainda  o  art.  6.o 
da  Constituição  Federal. 

«O  Governo  Federal  não  poderá  intervir  em  negócios  pecu- 
liares aos  Estados,  salvo» —  nas  quatro  excepções  figuradas  em 
seguida  a  essas  palavras,  em  nenhuma  das  quaes  excepções  cabe 
a  matéria  do  projecto  do  honrado  senador,  que  consagra  a  mais 
flagrante  e  directa  intervenção  nossa  em  negócios  peculiares,  o 
mais  que  ó  possível  sel-o,  ao  meu   Estado. 

A*  vista  ,  pois,  ainda  deste  artigo  da  lei  fundamental,  o  pro- 
jecto do  nobre  senador  ó  radicalmente  inconstitucional. 

Ai  da  autonomia  4os  Estados  e  dos  municípios,  Sr.  presiden- 
te, garantida  pelos  títulos  2o  e  3<^  da  Constituição  Federai:  ai  da 
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fórma  republicana  federativa,  no  dia  em  qae  os  Podere»  da 
União  se  julgarem  competentes  para  dispor  dos  territórios  dos 
Estados,  transferindo,  seja  que  extenção  fòr,  de  um  para  outro, 
qualquer  que  soja  a  razão  ou  a  allegação  com  que  um  contra  o 
outro  apadrinhe  a  sua  pretenção. 

O  Sr.  João  Barbai ho  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Virgílio  Damazio — Respondo  perguntando  a  V.  Exa. 
qual  foi  a  lei  brazileira  que  fez  passar  ao  dominio  de  Pernam- 
buco a  comarca  bahiana  de  S.  Francisco?  Nenhuma. 

Foi  a  carta  de  doação  régia  de  1718,  a  qual ,  arbitrariamente 
tirou  da  Bahia,  a  que  sempre  pertencera  essa  enorme  área,  que 
ella  conquistara,  povoara,  e  incorporara  a  si,  diíTundindo-lhe  os 
benefícios  da  civilisação,  em  que  se  aprimorava  entre  todas  as 
capitanias  da  colónia. 

Pois  o  nobre  senador  quer  dar  mais  valor  a  essa  doação  real 
de  1718  do  que  á  lei  de  1827,  que,  desligando  de  novo  e  defini- 
tivamente de  Pernambuco,  fez  voltar  para  a  província  de  onde 
tinha  sido  arrancada,  a  nossa  comarca. 

Provisoriamente,  repete  o  nobre  senador,  é  certo;  mas  pro- 
visoriamente até  a  organisação  geral  das  províncias.  E  quando 
foi  feita  essa  organisação?  Quando,  feita  a  Republica  federativa 
e  promulgada  a  Constituição  Federal,  ellas  se  transformaram 
em  Estados. 

Logo,  (peço  ao  Senado,  me  releve  o  estar  repisando  em  ar- 
gumentação já  produzida,  ao  que  bem  vê  que  me  vejo  forçado), 
logo,  dizia  eu,  agora  não  ha  mais  tocar  nas  grandes  divisOes 
territoriaes  que  a  Republica  encontrou  e  consolidou,  sinão  pelos 
meios  que  a  própria  Constituição  determina,  isto  é,  quando  os 
Estados  entre  si  resolverem  entrar  em  confabulações,  sobre 
questões  que  se  suscitem  ou  sobre  litígios  já  pendentes  entre 
ellos,  por  meio  de  delegados  seus  especiaes;  e  a  isso  seguír-se 
acquiescencía  dos  respectivos  poderes  legislativos,  manifestada 
em  duas  sessões  annuas  consecutivas  e,  transmittido  ao 
Congresso  Federal  o  accordo  interestadual,  fòr  pelo  mesmo 
homologado. 

E  para   mais  do  qne  isto  não  tem  o  Congresso    competência. 

Sem  elle,  é  certo,  não  tem  validade   qualquer  resolução   alte- 
rando os  actuaes  limites  dos  Estados;  mas  a   iniciativa  não   lhe 
R.  8 
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pertence,  nem  a  algam  dos  Poderes  federaes;  sim  aos   Estados 
interessados. 

E*  isto,  o  que  determina,  já  vimol-o,  o  art  4.  da  Constitui- 
çfio,  cujo  espirito  vemos  ainda  manifestado  no  art.  Si  n.  10,  que 
diz  que : 

«Compete  privativamente  ao  Congresso  Nacional — resolver 
definitivamente  sobre  os  limites  dos  Estados  entre  si». 

A  palavra  de/iniéioamcnte  seria  ociosa,  Sr.  presidente,  si 
nSo  presuppozesse,  como  presuppõe  a  existência  de  uma  reso- 
lução tomada  algures,  nfio  definitiva,  dependente  do  Congresso 
que,  approvando-a,  nos  termos  do  art.  4,  a  torna  entSo  definitiva. 

Essa  disposiçSo  do  n.  10,  do  art.  34,  fornece,  portanto,  mais 
uma  prova  da  inconstitucionalidade  do  projecto  do  honrado  se- 
nador por  Pernambuco. 

O  Sr.  JoSo  Barbalho  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio — N2o  é  exacto,  já  o  provei  á  sacie- 
dade; nfio  havia  taes  limites  provisórios  desde  1827,  entre  as 
províncias  da  Bahia  e  Pernambuco;  mas,  ainda  concedendo  que 
assim  fosse,  o  provisório  acabou  a  24  de  Fevereiro  com  a  pro- 
mulgação da  Constituição;  justamente  quando  V.  Ex.  passou  de 
ministro  do  Governo  Provisório,  ao  qual  pertencia,  para  mi- 
nistro do  Chefe  definitivo  do  Governo  Constitucional  da  Repu- 
blica. 

Creio  que  tenho  dito  bastante,  Sr.  presidente,  para  que  o 
Senado,  na  votação  a  que  vamos  proceder,  rejeite  o  projecto 
do  nobre  senador. 

Peço,  porém,  encarecidamente  a  S.  Ex-,  a  quem  de  nenhum 
modo  desejo  magoar,  que  não  me  leve  a  mal  o  que  peço  por 
cumprimento  de  dever  do  meu  mandato  e  em  defesa  da  verdade 
e  da  justiça,  embora  incorrendo  em  seu  desagrado,  o  que  deve- 
ras muito  me  contraria. 


Camará  dos  Deputados 

DISCURSO  PROFERIDO  NA  SESSÃO  DE  5  DE  NOVEMBRO 

DE  1896 

O  Sr.    Paranhos    Montenegro — Sr.    presidente,  o   Diário  do 
Congresso  Nacional,  por  deliberação  da  mesa  do  senado,  a  re- 
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qaerimento  do  illustrado  senador  o  Sr.  JoSo  Barbalho,  méú 
particalar  amigo,  publicou  hoje  uma  memoria  ju&iijicatioa  do 
pretendido  direito  do  Estado  de  Pernambuco  a  um  território 
que  pertence  ao  Estado  da  Bahia,  que  tenho  a  honra  de  repre** 
sentar  nesta  casa  o  que  particularmente  conheço. 

E*  auctor  desscd  memoria  o  intelligente^  illustrado  e  incansa 
vel  trabalhador,  meu  amigo  e  collega,  Dr*  Pereira  da  Costa,  insi- 
gne cultor  dos  estudos  históricos  e  geographicos  e  que  tem 
neste  sentido  prestado  relevantes  serviços  ao  paiz. 

O  Instituto  Archeologico  e  Histórico  de  Pernambuco,  do  qual 
me  ufano  de  ser  sócio,  e  que  ainda  uma  vez  reconheço  e  pro- 
clamo que  tem -se  dedicado  com  o  maior  ardor  e  proveito  a 
tudo  quanto  é  relativo  a  historia  e  geographia  do  Brazil,  espe- 
cialmente do  Estado  de  Pernambuco,  mandou  publicar  aquella 
memoria  para  sustentação  de  um  projecto  apresentado  no  se" 
nado  pelo  illustrado  senador  Sr.  JoSo  Barbalho. 

Sr.  presidente,  sinto  achar- me  em  desaccordo  com  aquella 
illtt6trada  corporação,  que  me  parece  ter  sido  levada  pelo  ex* 
cessivo,  si  b*ím  que  muito  louv^ivel,  amor  a  tudo  quanto  é  rela- 
tivo a  Pernambuco  e  ao  seu  engrandecimento.  Só  tenho  louvores 
a  render-lhe;  mas  com  bastante  pezar  não  posso  deixar  de 
achar-me  em  completa  divergência  com  aquelie  instituto. 

Nestjx  memoria  juitijicalioa,  Sr.  presidente,  são  transeriptos, 
destacados,  alguns  trechos  de  um  trabalho  que  publiquei 
ha  mais  de  20  annos,  sobre  aquello  zona,  quando  entendia 
de  alta  conveniência  a  creação  de  uma  nova  provinda,  e  alli 
sou  nominalmente  interpellado  para  dizer,  como  conhecedor 
que  sou  daquelle  assumpto,  qual  o  meu  voto  ao  projecto  do  Sr, 
senador  João  Barbalho,    si  por  ventura  elle  vier  a  esta  camará. 

Sr.  presidente,  acudo  com  o  maior  prazer  ao  appello  daquella 
illustrada  corporação  e  venho  dizer  que  si  por  ventura,  o  quo 
não  é  absolutamente  de  esperar,  aquolle  projecto  fôr  approvado 
pelo  senado  e  tiver  de  ser  submettido  Á  consideração  desta  casa^ 
eu  me  opporei  vivamente,  com  todas  as  forças,  ao  mesmo  e  vo- 
tarei contra  elle. 

Mas'  o  farei  depois  de  mostrar  á  evidencia  a  sem  razão  do  Es- 
tado de  Pernambuco  e  os  incontestáveis  direitos  do  Estado  da 
Bahia  áquelle   território,   prevalccendo-me  doapnoprios  subsi- 
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dios  que  sSo  fornecidos   por   aquella  memoria   histórica  man* 
dada  publicar  pelo  Instituto  de  Pernambuco. 

Sr.  presidente,  a  exemplo  do  que  se  fez  no  senado,  eu,  por 
minha  vez,  como  representante,  nesta  casa,  do  território  que  so 
quer  dizer  contestado,  venho  pedir  a  V.  Ex.  que  mande  publi- 
car no  D/areo  do  Congresso  também  um  importante  trabalho  do 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  que  se  acha  pu- 
blicado na  sua  Rcoista  do  mez  de  Junho  do  corrente  anno,  bem 
como  as  representações  que  tèm  sido  enviadas  a  esta  casa  por 
diversas  municipalidades  contra  o  dito  projecto. 

Já  que  o  senado,  no  louvável  intuito  de  esclarecer  esta  ques- 
tão, a  requerimento  do  nobre  senador,  auctor  do  projecto,  man- 
dou publicar  aquella  memoria  justijicatioa^  como  subsidio  a  este 
assumpto,  eu,  como  representante  que  sou  do  districto  que  com- 
prehende  o  território  em  questão,  peço  que  se  mande  também 
fazer  igual  publicação  do  alludido  trabalho  e  representações. 

Sr.  presidente,  antes  de  concluir,  devo  dizer  que  nSo  me 
passa  pela  mente  absolutamente  que  este  projecto  seja  approvado, 
mesmo  porque,  em  virtude  do  que  é  expressamente  disposto  no 
Art.  4.0  da  constituição  de  24  de  Fevereiro,  o  desmembramento 
do  território  de  um  Estado,  no  ponto  em  que  se  achava  no  dia  15 
Novembro  de  1889,  para  outro  Estado  ou  para  constituir  novot 
não  depende  somente  de  nós  e  sim  também  da  annuencia  dos 
corpos  legislativos  dos  respectivos  Estados. 

Já  vé  V.  Ex.  que  não  tendo  havido  deliberação  alguma  das 
assembléas  legislativas  de  Pernambuco  e  da  Bahia,  não  é  possí- 
vel que  o  congresso  nacional  se  julgue  com  a  necessária  compe- 
tência para  se  ingerir  neste  assumpto  e  determinar  o  desmem- 
bramento pretendido. 

Devo,  porém,  dizer  a  V.  Ex.,  e  o  faço  sem  acanhamento  al- 
gum, si  porventura  este  projecto  passar  por  todos  os  tranmites, 
fôr  approvado  e  sanccionado,  haverá  sem  duvida  alli  uma  ver- 
dadeira conflagração,  porque  similhante  lei  não  será  absoluta- 
mente executada. 

Usarei  de  todos  os  recursos  legaes  para  nuliifical-a,  e  si  esses 
re^rsos  forem'  esgotados  improficuamente,  devo  dfeer  a  V.  Èx., 
conhecendo  como  conheço  aquelle  povo  e  os  seus  sentimentos, 
que  tal  lei  nSo  será  obedecida  e  que  eu  me  collocarei  ao  lado 
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sinSo  á  frente  daquella  populaçSo  para  impedir  a  saa  execuçfio 
em  qualquer  terreno. 

E*  o  que  tenho  de  dizer.  {Muito  bem). 

O  artigo  a  que  S.  Ex.  se  refere  em  seu  discurso  e  as  patrióti- 
cas indicações  votadas  pela  iVssembléa  geral  do  Estado  acham- 
se  publicados  na  nossa  Reoista  de  Junho  pags.  205  a  213. 


O  nosso  illustrado  consócio  e  operoso  engenheiro  Dr.  Miguel 
de  Teive  e  Argollo  acaba  de  enviar-nos  o  artigo  que,  sob  o 
titulo  Comarca  do  São  Francisco,  ora  damos  em  sua  integra,  o 
para  elle  chamamos  a  attençfio  dos  nossos  leitores,  especial- 
mente dos  que  se  dedicam  ao  estudo  da  historia  pátria. 

E*  mais  um  esforçado  combatente,  que  das  próprias  cartas  de 
doação  das  antigas  capitanias  tira  argumentos  taes  em  defesa 
dos  direitos  da  Bahia  ao  território  contestado,  que  julgamos 
irrespondiveis;  e,  estamos  certos,  o  Senado  federal  saberá  dar 
o  conveniente  destino  ao  projecto  esbulho  do  ex-senador  JoSo 
Barbalho,  attenta  a  sua  já  provada   inconstitucionalidade  .  .  . 

COMARCA  DO  SÃO  FRANCISCO 

Ao  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Pernambuco  foi 
apresentada  pelo  seu  consócio,  o  Dr.  F.  P.  Pereira  da  Costa, 
bem  elaborada  memoria  justificativa,  acompanhada  de  docu- 
mentos, pela  qual,  o  seu  illustrado  auctor,  levado  pelo  amor 
que  dedica  ao  seu  Estado,  que  transparece  em  todas  as  suas 
palavras,  procura  demonstrar  o  direito  que  tem  o  Estado  de 
Pernambuco  a  todo  o  território  da  margem  esquerda  do  SSo 
Francisco,  memoria  esta  que,  em  virtude  de  deliberação  da 
mesa  do  Senado,  foi  publicada  no  Diário  do  Congresso  Na- 
cional de  5  do  mez  próximo  passado. 

Em  nota  á  ella  appensa,  lé-se:  «E  se  vem  dizer  hoje  com  toda 
ingenuidade,  eximindo-nos  de  um  qualificativo  mais  frivolo, 
que  em  face  de  documentos  históricos  que  existem  copiosos,  a 
região  comprehendida  na  antiga  comarca  do  São  Francisco 
pertenceu  á  Bahia  até  1715,  passando  então  a  fazBr  parte  do 
território  de  Pernambuco,  ató  que  em   1827  lhe  foi  restituido. 

Que  appareçam,  pois,  estes  copiosos  documentos  históricos 
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que  aíHrmam  a  posso  primitiva  do  território  que  lha  é  agora 
disputado  .  .  .  e  comprobatórios  do  primitivo  domínio  da  Bahia 
sobre  o  mesmo  território,  como  diz  possuir  o  jornal  A  Bahia^ 
em  um  artigo  que  publicou  sob  a  epigraphe-— O  território  da 
Bahia,  Que  appareçam,  para  conlundir-nos». 

Falta-me  tempo  para  examinar  os  archivos  públicos  e,  por* 
^anto,  a  precisa  competência  para  dar  resposta  cabal  a  quem, 
com  tanta  proficiência  e  acurado  estudo,  defendeu  os  direitos 
que  julga  ter  o  Estado  de  Pernambuco  a  um  território  que  só 
tem  por  habitantes  bahianos, — pois  que  elles  o  são,  pelo  nasci- 
mento, pelos  costumes  e  pela  Índole — ,  na  alma,  e  no  coração 
todos  capazes  de  reunidos,  formando  um  só  corpo  defenderem 
o  solo  que  habitam  de  qualquer  usurpação  indébita. 

Será  possível  que  sob  o  apregoamento  de  tradições  republi- 
canas e  sob  um  governo  livre  possa  Pernambuco  assenho- 
rear-se  de  um  território,  cujos  filhos  não  querem  pertencer-lhet! 

Não,  isso  não  se  dará,  porque  a  Bahia,  sempre  altiva  e  he- 
róica, ha  de  defender  seus  direitos,  e  ha  de  encontrar  em  cada 
um  de  seus  fílhos  a  precisa  dedicação  para  d'elle  não  ser  expo- 
liada. 

Para  provar  isso,  apezar  de  sobrecarregado  de  afTazeres, 
deixo-QS  por  um  momento,  para  empunhar  a  penna  em  defesa 
de  meu  Estado,  procurando  demonstrar  que  não  é  cora  inge- 
nuidade que  se  vem  hoje  dizer  que  a  região  comprehendida  na 
aniiga  comarca  do  rio  São  Francisco  pertenceu  á  Bahia,  mas 
sim  baseado  nos  mais  antigos  e  valiosos  documentos. 

Começarei  transcrevendo  a  seguinte  parte  da  carta  de  doação 
da  capitania  de  Pernambuco  a  Duarte  Coelho  Pereira  em  35 
de  Setembro  de  1534  e  que  demarca  os  seus  limites: 

«...  as  quaes  se  começarão  no  rio  São  Francisco,  que  é  do 
cabo  de  Santo  Agostinho  para  o  sul  e  acabarão  no  rio  que 
cerca  em  redondo,  toda  a  ilha  de  Itamaracá,  ao  qual  rio  ora 
novamente  ponho,  o  nome  de  rio  de  Santa  Cruz,  e  mando  que 
assim  se  nomeie  e  chame  d^aqui  em  diante,  e  isto  com  tal  de« 
claração  que  ficará  com  o  dito  Duarte  Coelho  a  terra  da  banda 
do  sul  e  o  dito  rio  onde  Christovão  Jacques  fez  a  primeira  casa 
de  minha  feitoria,  e  a  cincoenta  passos  da  dita  casa  da  feitoria 
pela  rio.  a   denJtro  ao  longo   da   praia  se   fará  um  padrão  de 
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minhas  armas  e  do  dito  padrSo  se  lançará  unia  linha  cortando 
Oeste  pela  terra  firme  a  dentro,  e  a  terra  da  dita  linha  para  o 
sul  será  do  dito  Duarte  Coelho  e  do  dito  padrfio  para  a  barra  e 
mar,  ficará  assim  mesmo  com  elle  Duarte  Coelho  a  metade  do 
rio  Santa  Crus  para  a  banda  do  sul,  e  assim  entrará  na  dita 
terra  e  demarcação  d*ella  todo  o  rio  São  FrancUeo  e  a  metade 
do  rio  Santa  Crus,  pela  demarcaçSo  sobre  dita,  pelos  quaes 
riQs  clle  dará  serventia  aos  visinhos  d'ella,  de  uma  parte  e  de 
outra,  e  havendo  na  fronteira  da  dita  demarcação  algumas  ilhas, 
hei  por  bem  que  sejam  do  dito  Duarte  Coelho,  e  annexar  á 
esta  sua  capitania  sendo  as  taes  ilhas  até  dez  léguas  ao  mar 
na  fronteira  da  dita  demarcação  pela  linha  de  Leste,  a  qual  se 
ettenderá  do  meio  da  barra  do  dito  r}o  de  Santa  Crus,  cortando 
do  largo  ao  longo  da  costa  e  entrarão  na  mesma  largura  pelo 
sertão  e  terra  firme  a  dentro^  tanto  quanto  poderem  entrar  e 
fôr  minha  conquista  ...» 

Basta  lèr-se  com  attenção  o  trecho  supra  da  carta  de  doação 
feita  a  Duarte  Coelho,  para  verificar-se  que  o  doador,  refe- 
rindo-se  a  todo  o  rio  São  Francisco  não  quiz  absolutamente 
fazer  doação  de  todo  o  terreno  comprehendido  á  margem  es- 
querda do  rio  São  Francisco  de  sua  nnscença  até  sua  fòz,  mas 
sim  determinou  que  a  capitania  na  sua  divisa  da  costa  abran- 
gesse o  rio  São  Francisco  em  toda  a  sua  largura,  o  que  e  por 
analogia  se  confirma;  pois  que  tratando  a  principio  do  rio 
Santa  Cruz,  diz  que  ficaria  com  Duarte  Coelho  a  metade  do  rio 
Santa  Cruz  e  mais  adiante  verifíca-se  que  essa  metade  refere-se 
a  largura  e  não  á  extensão  do  rio,  pois  que  a  demarcação  passa 
pelo  meio  da  barra  doesse  rio.  Ora,  si  metade  do  rio  Santa 
Cruz  refere-se  á  metade  da  largura  d*esse  rio,  não  pôde  haver 
duvida  que  todo  o  rio  São  Francisco  refere-se  a  toda  a  largura 
do  rio  nas  proximidades  do  mar,  de  forma  a  abranger  as  ilhas 
que  este  rio  ahi  tiver. 

Tendo  sido  mandado  demarcar,  pela  carta  de  doação,  na 
extremidade  norte  uma  linha  cortando  para  o  oeste  e  estabe. 
leccndo  ella  que  os  terrenos  da  capitania  entrariam  na  mesma 
largura  pelo  sertão  e  terra  firme  a  dentro,  segue-se  que  esses 
terrenos  não  se  poderiam  alargar  no  interior,  como  seria  ne- 
cessário, para  que  elles   margeassem  a   parte  superior   do  rio 
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Sáo  Francisco  em  que  o  seu  curso  é  do  sul  para  o  norte  e  nSo 
de  leste  para  oeste,  como  acontece  com  a  parte  d'cste  rio  mais 
próxima  do  oceano,  única  que  poderia  servir  de  limite  sul  da 
capitania  de  Pernambuco,  pois  que  a  outra  teria  de  ser  seu 
limite  Este;  e  como  o  limite  Este  da  capitania  é  o  oceano  o 
elle  não  pôde  augmentar  de  largura,  não  poderá  ella  ter  no 
interior  por  limite  Este  o  São  Francisco,  porque  esse  augmen- 
taria  sua  largura  ao  que  se  oppOe  a  carta  de  doação. 

Si  todo  o  São  Francisco  se  referisse  ao  São  Francisco  em 
toda  a  sua  extensão  e  não  em  toda  sua  largura  no  ponto  em  que 
serviu  de  limite  sul  a  capitania,  teria  pertencido  á  capitania  de 
Pernambuco  a  parte  do  São  Francisco  que  se  acha  no  território 
do  Estado  de  Minas  Geraes,  e  no  entretanto  isso  nunca  se  deu. 

A  carta  de  doação  da  capitania  de  llheos  a  Jorge  de  Figueiredo 
Correia,  concede-lhe  cincoenta  léguas  a  começar  na  ponta  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos  com  os  seguintes  limites:»...  correrão 
ao  longo  da  costa  para  o  dito  sul  quanto  couber  nas  ditas  cinco- 
enta léguas,  as  qaacs  cincoenta  léguas  se  estenderão  pelo  sertão 
e  terra  firme  a  dentro  quanto  puder  entrar  e  fòr  de  minha  con- 
quista». 

Ora,  estendendo-se  a  conquista  de  Portugal  atá  além  do  rio 
São  Francisco,  segue-se  que  os  terrenos  da  capitania  de 
llheos,  que  hoje  faz  parte  do  Estado  da  Bahia,  se  estendiam  até 
além  do  São  Francisco  e  que,  portanto,  terrenos  da  margem  es- 
querda desse  rio,  que  íicam  a  oeste  de  sua  demarcação  na  costa, 
fízeram  parte  d*essa  capitania. 

Todos  os  auctores  que  tenho  consultado  são  accordes  em  di- 
zer que  os  limites  das  capitanias  eram  indefinidos  para  o  centro. 
Assim  ó  que  á  pagina  210  da  2^  edição,  tomo  I,  da  Chorogra- 
phia  de  Mello  Moraes,  lè-se:  «Creou  D.João  III  dez  capitanias, 
fasendo-se  as  dioisões  ao  longo  da  costa  do  mar  e  dando  os  fun- 
dos até  aos  extremos  dos  sertões  do  Brasil. » 

A*  pagina  114  da  edição  de  1892,  das  Memorias  Históricas  da 
Bahia,  de  Accioli,  lò-se: 

«Cada  capitania  devia  ter  de  costa  cincoenta  léguas  e  pelo  in- 
terior eram  indeterminadas.» 

A*  pagina  394  d*  O  Brasil^  de  Augusto  de  Carvalho,  lé-se  para 
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divisas  das  capLtaiiLãs:«(...  e  pelos  sertõos  a  dentro  com  a  extensão 
que  se  achar.» 

Pela  carta  de  doação  da  c^ipitania  de  Porto  Seguro  de  27  de 
Maio  de  1534,  de  data  anterior,  portanto,  á  da  capitania  de  Per- 
nambuco, foi  estabelecido  que  por  ella  fazia  mercê  a  Pêro  de 
Campo  Tourinho  de  50  léguas  ao  longo  da  costa  e  que  entrariam 
na  mesma  largura  pelo  sertão  Jirme  a  dentro^  tanto  quanto  po- 
dessem  entrar  c  fosse  conquista  do  rei. 

Por  ella,  vé-se,  pois,  que  as  suas  divisas  iam  até  os  terrenos 
extremos  do  interior  que  pertenciam  a  Portugal,  para  o  que  náo 
poderiam  deixar  de  atravessar  o  rio  SSo  Francisco. 

A'  pagina  207  do  tomo  da  Cliorographia  de  Mello  Moraes, 
já  citada,  transcreve  olle  um  manuscripto  do  Alexandre  de  Gus- 
mSo,  o  qual  trata  da  capitania  da  Bahia  pela  seguinte  forma: 

*A  nova  capitania  ou  província  é  a  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos, que  se  estendp  por  todo  o  curso  dos  rios  Pitanga,  Sergipe 
do  Conde,  Cachoeira,  Matuyn  e  outros;  para  a  sua  demarcação 
pelo  país  que  atraoessa  o  rio  Sào  Francisco,  e  se  termina  nas 
campanhas  que  medeião  entre  o  mesmo  rio  São  Francisco  c  a 
dos  Tocantins,  A  sua  capital  é  a  cidade  do  Salvador. « 

A  transcripçâo  supra  de  algumas  cartas  de  doação  e  do  ma- 
nuscripto de  Alexandre  de  Gusmão,  cuja  auctoridude  não  pôde 
ser  considerada  suspeita,  por  ser  elle  Paulista  e  ter  então  gran- 
de influencia  no  Conselho  Ultramarino  (*),  mostra  que  a  parte 
do  rio  São  Francisco  que  correndo  do  sul  para  o  norte  e  do  su- 
doeste para  nordeste,  e  que  fica  pelo  sertão  firme  a  dentro  das 
divisas  da  costa  das  diversas  capitanias  de  que  se  compõe  hoje 
o  Estado  da  Bahia  a  ellas  pertenceram  e  não  a  capitania  de  Per- 
nambuco, que  apenas  tinha  o  rio  São  Francisco,  como  seu  li- 
mite sul,  e,  portanto,  somente  na  parte  em  que  este  podia  servir- 
Ihe  de  limite  sul,  parte  esta  que  ainda  hoje  pertence  a  Pernam- 
buco e  a  Alagoas. 

Para  que  o  São  Francisco  fosse  em  toda  a  sua  extensão  limite 
da  capitania  de  Pernambuco,  elle  de  certa  distancia  em  diante 
passaria  a  ser  limite  sueste  e  depois  este  dessa  capitania;  a  lar- 
gura da  capitania  se  alargaria  para  o  interior,  o  que  iria  de  en- 
contro a  carta  de  doação,  as  capitanias  da  Bahia,  Ilhéos,  Porto 

(*)  VarDhagem-Historia  Geral  do  Brazil,  tomo  2*,  pagina  153. 
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Seguro  c  outras  nSo  poderiam,  como  lhes  foi  concedido  nns  res- 
pectivas cartas  de  doação,  se  estender  pelo  sertão  a  dentro  tan- 
to quanto  podesseni  e  fosse  conquista  de  Portusral. 

Por  tudo  isto  verifica-se  que,  de  accordo  com  as  diversas  car- 
tas de  doação,  os  terrenos  da  margem  esquerda  do  rio  São 
Francisco,  que  ficavam  situados  entre  os  pontos  da  demarcação 
da  costa,  pertenciam,  por  dirçito,  ás  diversas  capitanias  compre- 
hendidas  entre  estes  pontos. 

Ora,  esses  terrenos  que  ficavam  á  margem  esquerda  do  rio 
São  Francisco  para  o  centro  das  Capitanias  que  formaram  a  pro- 
vincia,  hoje  Estado  da  Bahia,  são  justamente  os  que  Pernam- 
buco quer  reinvindicar,  sob  o  falso  pretexto  de  nunca  terem  elles 
pertencido  á  Bahia. 

Sustentar  isso  é  o  mesmo  que  dizer  que  a  Bahia  comprehen- 
de  diversas  capitanias,  mas  não  os  terrenos  que  a  ellas  perten- 
ciam. 

Actos  de  dominio  foram  realisados  nesses  terrenos  por  D. 
João  de  Lancastro,  governador  geral  e  da  Bahia,  então  capita- 
nia da  coroa,  que  fundou  o  arraial  de  que  surgiu  a  actual  cidade 
da  Barra  do  Rio  Grande  e  na  própria  Memoria,  que  refuto,  con- 
fessa o  seu  auctor  que  nesses  terrenos,  da  margem  esquerda  do 
São  Francisco,  a  Bahia  teve  mansa  e  pacifica  occupação,  cul- 
tivando e  colonisando  por  largos  annos  toda  essavastissima  zona. 

Si  á  Bahia,  em  virtude  das  cartas  de  doação  das  diversas  ca- 
pitanias que  a  compunham,  coube  o  dominio  sobre  esses  terre- 
nos, e  si  ella  n'elles  exerceu  por  largos  annos,  como  aífirma  o 
illustrado  auctor  da  referida  Memoria,  posse  mansa  e  pacifica, 
nada  mais  faltou-lhe  para  a  garantia  mais  completa  do  seu  di- 
reito de  propriedade. 

E  tanto  a  Bahia  exercia  posse  e  dominio  n'esses  terrenos,  em 
epoea  anterior  a  1815,  que  foi  preciso  baixar  a  Provisão  Regia 
de  11  de  Janeiro  de  1715,  para  segregar  da  capitania  da  Bahia  e 
annexar  civilmente  a  de  Pernambuco  todo  esse  vasto  território 
que  fica  á  margem  esquerda  do  rio  São  Francisco  e  que  foi  de- 
nominado Comarca  do  rio  São  Francisco, 

Mas,  ainda  depois  desse  acto  continuou  essa  região  judicial- 
mente a  fazer  parte  da  comarca  de  Jacobina,  que  pertencia  a 
Bahia,  e  o  Ouvidor   doesta   comarca  exercia  a  sua   auctoridade 
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alli;  de  tal  forma  que,  descobrindo-se  em  1761  haver  ouro  nas 
adjacências  do  rio  das  Velhas,  foi,  como  se  vê  porcaria  dirigida 
a  Rainha  em  4  de  Junho  de  1794,  o  Ouvidor  da  comarca  de  Ja- 
cobina quem  determinou  que  se  fizesse  retirar  d^ahi  os  que  es- 
tivessem cavando,  ainda  mesmo  munidos  de  ordem  e  auctorisou 
o  sargento-mór  Félix  Ribeiro  de  Novaes  para  ir  ahi  excavar 
ouro.  (') 

Continuou  o  território,  que  depois  fez  parte  da  comarca  do 
Sâo  Francisco,  a  qual  dividia-se  com  a  capitania  de  Minas  Ge- 
raes  pelo  rio  Carinhanha,  a  fazer  parte  judicialmente  da  capita- 
nia da  Bahia,  até  ser  por  Decreto  de  15  de  Janeiro  de  1810,  crea- 
da  a  comarca  do  sertão  de  Pernambuco,  a  que  ficou  pertencendo, 
e  da  qual  foi  desmembrada  por  Decreto  de  3  de  Junho  de  1820, 
para  formar  a  comarca  do  Sâo  Francisco.  Por  Decreto  de  7  de 
Julho  de  1821  foi  a  comarca  de  São  Francisco  desligada  da  pro- 
vincia  de  Pernambuco  e  passou  a  pertencerá  de  Minas  Geraes, 
até  que  a  assembléa,  que  se  ia  installar,  organisasse  um  plano 
geral  de  divisão  conveniente  e  ficava  a  dita  comarca  sujeita, 
como  até  então,  em  seus  recursos  judiciários,  á  Relação  da  pro- 
víncia da  Bahia. 

Por  decreto  de  15  de  Outubro  de  1827  foi  a  comarca  do  rio 
São  Francisco  provisoriamente  encorporada  á  província  da 
Bahia,  até  que  se  fizesse  a  organisação  das  provindas  do  Im- 
pério. 

Como  é  sabido  pertenceu  todo  o  território  de  Pernambuco, 
quanto  ao  ecclesiastico  á  Bahia,  tenda-iu  seu  território  só  sido 
erigido,  em  prelazia  por  bulia  de  Paulo  5^,  de  15  de  Julho  de 
1614,  e  em  16  de  Novembro  de  1676  foi  elevado  a  bispado,  fi- 
cando o  arcebispado  da  Bahia  d'elle  separado  pela  margem  aus- 
tral óo  rio  São  Francisco. 

A  falta  de  determinação  completa  dos  limites  das  diversas 
dioceses  suscitou  conflictos  que  fizeram  com  que  o  Arcebispo  Me- 
tropolitano, por  carta  dirigida  ao  Governo  Geral  em' 25  de  Ju- 
nho de  170 i  exigisse  providencias  para  a  completa  designação 
de  limites;  e  tendo  o  Governador  recorrido  ao  Jesuitá  Jacob 
Cocleo,  remetteu  a  informação  d'este  para  Lisboa,  de  onde  não 


(•)  Accioli.  Memoria»  Históricas  da  Bahia,  tomo  4*  pagina  126. 
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veio  decisão  algiima,  naturalmente  por  ser  poaco  satisfactoria 
a  informação  que  foi  enviada. 

Em  nota  appensa  á  Memoria  apresentada  ao  Instituto  Arclieo- 
logico  de  Pernambuco,  disse  o  seu  auctor,  que,  para  mais  accen- 
tuar  a  posse  exclusiva  que  tinha  Pernambuco  sobre  todo  o  rio 
São  Francisco,  passava  a  transcrever  um  trecho  da  obra  do  es- 
criptor  bahiano  Frei  Vicente  do  Salvador.  Esse  trecho  é  o  em 
que  esse  escriptor  referindo-se  a  Christovão  da  Rocha  assim  se 
exprime: 

1^.  Que  nenhum  acto  de  posse  exerceu  Pernambuco  no  terri- 
tório da  comarca  de  São  Francisco. 

2o.  Que  ficando  os  terrenos  dessa  comarca  pelo  sertão  a  den- 
tro dos  das  capitanias  que  compunham  o  Estado  da  Bahia,  a  ellas 
pertenceram. 

3^.  Que,  como  diz  Alexandre  de  Gusmão,  os  limites  da  Bahia 
se  estendiam  pelo  interior  até  alóm  do  rio  São  Francisco. 

4o.  Que  a  Bahia  teve  dominio  e  exerceu  posse  nos  terrenos  da 
comarca  do  São  Francisco  até  o  anno  de  1715,  em  que  foi  se- 
gregada civilmente  da  capitania  da  Bahia  e  annexada  á  de  Per- 
nambuco, pois  que  si  não  houvesse  essa  posse  não  haveria  ne- 
cessidade de  um  decreto  para  segregar  esse  território  da  capi- 
tania da  Bahia. 

50.  Que,  com  quanto  segregada  civilmente  da  Bahia,  continuou 
a  fícar  a  ella  sujeita  no  judicial  até  1810. 

60.  Que,  por  Decreto  de  15  de  Outubro  de  1827,  passou  a  co- 
marca do  rio  São  Francisco  a  pertencer  de  novo  á  Bahia  até  a 
organisáção  das  provincias  do  Império. 

70.  Que,  tendo  durante  o  Império  a  provincia  da  Bahia  con- 
servado a  comarca  do  São  Francisco,  por  falta  de  nova  organi- 
sáção de  seus  limites,  segue-seque  foi  ella  julgada  desnecessária 
e,  portanto,  legalisados  os  seus  limites,  que  foram  conservados 
durante  todo  o  Império,  sem  nova  organisáção. 

80.  Que  a  Bahia  exerceu  jurisdicção  civil  no  território  d*essa 
comarca  desde  1534,  época  das  concessões  das  capitanias  até 
1715  e  de  1827  até  hoje,  ou  pelo  espaço  de  mais  de  dous  séculos 
e  jurisdióção  judicial  por  mais  de  três  séculos,  ao  passo  que  a 
juftsdicção  civil  de  Pernambuco  foi  somente  de  1715  a  1824  e  a 
judicial  apenas  por  menos  de  15  annos. 
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9o.  Que  tendo  a  Republica,  na  occaslSo  de  sua  installaçSo,  en- 
contrado a  Bahia  exercendo  plena  jurisdicção  sobre  todo  o  terri- 
tório da  comarca  do  São  Francisco  por  mais  de  30  annos  inin- 
terrompidos,  não  se  pôde  boje,  de  accordo  com  os  artigos  2,  4  e  G 
da  constituição  Federal,  translerir  esse  território  a  outro  Estadt). 

10.  Que,  si  pelo  disposto  pelos  Decretos  de  7  de  Julho  de  1824 
o  15  de  Outubro  de  1827,  veriíica-se  que  a  comarca  do  rio  São 
Francisco  foi  desligada  de  Pernambuco  para  ser  annexada  á  de 
Minas  Geraes,  em  virtude  da  resolução  que  ahi  teve  logar,  não 
foi  isso  que  motivou  o  segundo  Decreto  pelo  qual  foi  ella  anne- 
xada á  Bahia  e  quo  a  este  não  podia  ter  deixado  de  presidir  a 
conveniência  de  fazerem  parte  da  Bahia  os  habitantes  d'aquena 
região  e  bem  assim  o  reconhecimento  dos  direitos  que  ella  tinha 
no  território  em  que  foi  a  primeira  a,  por  largos  e  ininterrompi- 
dos  annos,  exercer  dominio,  posse  mansa  e  pacifica,  e  também 
que  a  colonisou. 

Está,  pois,  comprovado  que  o  território  da  comarca  do  São 
Francisco  pertenceu  á  Bahia  anteriormente  a  1815  e  que  a  Re- 
publica achou  essa  grande  zona  sob  o  dominio  da  Bahia  por  um 
acto  legal  posterior. 

Seria  hoje,  portanto,  um  esbulho,  um  acto  de  prepotência  in- 
compativel  com  um  governo  livre,  como  um  governo  republicano, 
decretar-se  que  um  Estado  se  assenhoreie  do  território  que,  por 
acto  legal,  pertence  a  outro  e  no  qual  elle  exerce  jurisdicção 
ininterrompida  mais  que  trintenaria. 

E  esse  acto  torna-se  ainda  mais  odioso  quando  talvez  não  se 
encontre  em  todo  esse  território,  que  é  povoado  por  milhares  de 
habitantes,  um  só  filho  d'essa  zona  que  seja  capaz  de  repudiar 
a  Bahia,  essa  terra  de  gloriosas  tradiçOes,  cujos  filhos  tantas 
provas  tem  dado  de  patriotismo  e  de  bravura,  ofTerecendo  o  seu 
sangue  expontaneamento  em  defesa  da  pátria  pela  sua  inpeden- 
cia  e  sempre  que  esta  tem  tido  d'elle  necessidade,  ainda  que 
para  isso  tivessem  de  seguir  para   longínquas  paragens. 

O  território  da  Comarca  do  São  Francisco  foi  restituído  á 
Bahia,  que  primeira  o  colonisou,  e  não 'ha,  portanto,  mais  res- 
tituição a  fazer-se. 

Alagoinbas,  16  de  Dezembro  de  1896 

Miguel  de  Teive  b  Argollo. — Engenheiro  Civil. 


CREAÇÃO  DA  VILLA  DO  PRADO 

HOJK  CIDADE 

C  SEUS  UUITGS  COM  A  DE  ALCOBAÇA 


Auto  de  Erecção  d'esta  Villa  nova  do  Prado  que 
mandou  fazer  o  Doutor  Desembargador,  Ouvidor 
Geral  d'esta  Comarca  e  Capitania  de  Porto  Seguro, 
Thomé  Couceiro  de  Abreu,  Escrivão  José  da  Costa 
e  Silva  Pinto,  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christodel764annos,  neste  sítio  do  Rio 
Jucuruçú  e  casa  de  morada  e  aposentadoria,  em 

aue  se  achava  aposentado  o  Doutor  Desembargador 
uvidor  Geral  d'esta  Comarca  e  Capitania  de  Porto 
Seguro,  Thomé  Couceiro  de  Abreu,  onde  eu  Escri- 
vão vim  a  seu  chamado  e  por  elle  me  foram  entre- 
gues por  traslado  as  Provisões  de  Sua  Magestade 
ao  diante  juntas  e  também  a  copia  das  InstrucçÕes 
que  o  mesmo  Senhor  foi  servido  mandar-lhe  entre- 
gar para  por  ellas  se  dirigir  na  creação  das  Villas 
a ue  pudesse  crear  de  novo  nesta  Capitania,  man- 
ando-me  que  eu  Escrivão  as  copiasse  em  um  Edital 
e  as  fizesse  publicar  nos  logares  públicos  d'este 
Sitio  e  povoação  e  depois  d'isto  fizesse  afixar  o 
mesmo  Edital  no  logar  mais  publico  d'ella  por  tem- 
po de  cinco  dias  e  que  passados  elles  com  certidão 
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de  mim  Escrivão  por  que  conste  de  que  assim  se 
havia  satisfeito, ajuntasse  tudo  a  estes  autos  e  lhe  fi- 
zesse conclusos;  para  de  tudo  constar  fiz  este  auto 
que  o  dito  Ministro  assigna  commigo  Escrivão  de 
Correição  e  da  Creação  das  novas  Villas  que  o  es- 
crevi e  assignei. — Tliomé  Couceiro  de  Abreu. — José 
da  Costa  e  Silva  Pinto.  E  não  se  continha  nem  de- 
clarava outra  mais  alguma  cousa  no  dito  auto  que 
bem  e  fielmente  aqui  o  copiei  e  do  mesmo  Livro  se 
vé  a  folhas  17  a  f.  20  v.  o  termo  de  ajuntamento 
dos  moradores  e  povos  d'este  Sitio  de  Jucuruçú. 

Auto 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1764  an- 
nos,  n'este  Sitio  e  lavra  do  Rio  de  Jucuruçú,  em  ca- 
sa de  aposentadoria  aonde  se  achava  aposentado 
o  Desembargador  Ouvidor  Geral  Thonié  Couceiro 
de  Abreu,  Ouvidor  Geral  d'esta  Comarca  e  Capita- 
nia de  Porto  Seguro,  aonde  eu  Escrivão  ao  diante 
nomeado  fui  vindo,  ahi  se  achavam  presentes  to- 
dos os  moradores  que  presentemente  assistem 
n'estc  mesmo  Sitio  e  sua  visinhança  aos  quaes 
pelo  dito  Ministro  lhe  foi  proposto  que  elle  por  vir- 
tude das  Reaes  ordens  que  por' sua  Magestade  foi 
servido  commetter-lhe  pretendia  ci'ear  uma  nova 
Villa  neste  mesmo  Sitio,  assim  porque  achava  ter 
para  cila  sufficiente  numero  de  moradores  como 
porque  aproveitando-se  as  excelentissimas  terras 
de  que  se  compõe  poderão  os  mesmos  moradores 
dar  todas  sabidas  as  fcirinhas  e  mais  fructos  que 
cultivarem,  pela  sua  barra  tanto  para  a  Cidade  da 
Bahia  como  para  a  Capital  do  Rio  de  Janeiro,  por 
licareste  Sitio  quasi  em  meia  distancia  para  uma 
e  outra  Cidade  de  que  pode  resultar  vira  ser  este 
Sitio  uma  das  Villas  de  maior  Commercio  de  toda 
esta  Capitania  assim  como  6  a  do  Rio  de  Santo 
António  das  Caravellas,  e  vae  sendo  a  Villa  nova 
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do  Rio  de  Sâo  Mathcus  infinitas  as  embarcações 
que  (la  dita  cidade  da  Bahia  e  Capitania  do  Espi- 
rito Santo  costumam  hir  carregar  a  ellas,  embar- 
cações sobre  embarcações  de  farinhas,  pois  que 
nenhuma  das  ditas  Villas  tem  terras  productivas 
nem  melhores  Sitios  de  que  este  rio;  antes  a  sua 
barra  ó  mais  segura  e  de  menos  susto  do  que  a 
de  Sào  Mathcus,  e  taml)em  porque  erigindo-se  esta 
nova  Villa  ficarão  os  seus  moradores  defendendo 
a  estrada  Real  d'esta  Costa  da  immensidade  de 
Gentio  que  se  acha  aldeada  nellas,  fraldas  do  monte 
Pascual  que  lhe  fica  em  distancia  de  oito  léguas,  e 
elles  ditos  moradores  providos  de  todos  os  fructos 
para  seus  sustento  e  negocio  para  aqui  viverem 
com  regalidade^  (juietaçâo  e  mais  bom  socego  do 
(|ue  at(3  aqui  presente  tem  vivido,  andando  de 
terra  em  terra,  experimentando  as  misérias  que 
elles  nuiito  bem  sabem,  sem  terem  adquirido 
cousa  alguma  de  seu,  pois  que  quasi.  de  todo 
nús,  e  porque  Sua  Magestade  que  Deus  Guarde 
abrigando  da  sua  Paternal  Clemência  deseja 
(jue  todos  os  seus  fieis  vassallos  se  augmentem 
e  vivam  assistidos  e  abundantes  de  tudo  o  que 
lhes  6  necessário  para  seus  sustentes,  vistuarios, 
e  o  mais  (pie  a  cada  um  é  preciso  para  a  sua 
vida  sem  andarem  desgraçados  de  terra  para 
terra  vivendo  faltos  de  toda  a  civilidade  humana, 
cujo  Régio  e  PÍ(h1oso  Intento  só  poderão  elles 
ditos  moradores  cons(\uuir  creando-se  n'este  Sitio 
uma  nova  Villa  com  Justiça  (pie  os  governe  e 
dirija,  dando-se  mestres  e  mestras  a  seus  filhos 
que  os  ensinem  e  doutrinem  para  que  assim  por 
(»ste  modo  venham  a  perder  a  miserável  brutali- 
dade em  que  at('í  agora  tem  sido  criados,  e  hajam 
em  poucos  annos  s(í  verem  doutrinados,  Christâ- 
mente  civilisados,  lhes  propunha  todas  as  referidas 
circumstancias  para  que  todos  juntos  declarassem 
si  convinham,  e  eram  contentes  e  satisfeitos,  que 
R.  10 
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ellc  dito  Ministro  proceda  na  creação  d'esta  novíi 
villa,  e  porque  todos  em  geral  e  cada  um  em  parti- 
cular convieram  na  dita  creação  obrigando-se  todos 
os  moradores  da  nação  índia  e  ainda  brancos  as- 
sistirem perpetuamente  com  suas  mulheres  e  fi- 
lhos n'esta  Villa  de  novo  creada  e  dando  muitos 
vivas  de  contentamento  e  alegria  á  Piíssima  e 
Real  Benevolência  de  Sua  Magestade  que  Deus 
Guarde,  Fidehssima  pelos  benefícios  com  que  era 
servido  favorecel-os  e  amparal-os,  lhes  foi  segunda 
vez  proposto  pelo  dito  Ministro  afim  de  lhes  louvar 
muito  a  boa  obediência  que  mostraram  ter  ao 
nosso  Fidelissimo  Monarcha;  que  para  estabeleci- 
mento da  nova  Villa  se  necessitava  de  se  lhe  assig- 
nar  termo  para  claro  conhecimento  da  Jurisdicção 
dos  Juizes  e  mais  Justiça  como  também  terreno  para 
elles  ditos  moradores  fazerem  suas  casas,  lavouras 
e  plantações,  junto  da  qual  se  havia  assignar  tam- 
bém uma  data  de  terras  de  quatro  léguas  em  quadro, 
de  rendimento  do  Conselho,  cujas  terras  haviam 
assignar  os  officiaesda  Camará  que  forem  eleitos,  a 
quem  por  ellas  mais  der  regulando-se  nesta  parte 

Kela  ordenação  do  reino  queelle  dito  Ministro  lhes 
a  de  deixar,  E  da  mesma  forma  devia  eleger 
terreno  para  a  fundação  da  dita  Villa  e  casas  d'elles 
moradores,  mais  para  a  Igreja  e  casa  da  Camará 
em  que  deve  ser  cravado  o  pelourinho  e  logradouros 
para  pasto  commum  dos  gados  que  os  mesmos 
íião  de  vir  a  ter  e  porque  a  dita  Villa  não  podia 
deixar  pelas  circumstancias  do  Sitio  de  hir  cm  au- 
gmento  se  deve  também  assignar  Districto  para  as 
novas  Casas  que  forem  ediíicando-se,  tudo  na  forma 
da  Carta  Regia  que  Sua  Magestade  foi  servido 
mandar  escrever  ao  lUustrissimo  e  Excelentíssimo 
Senhor  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
Governador  e  Capitão  General  que  foi  do  Grâo 
Pará  e  Maranhão,  datada  do  dia  3  de  Março 
de  1755,  a  qual  hade  ficar  registrada  nos  livros  da 
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Camâra  ao  diante  do  registro  doestes  autoá  qu«  tam- 
bém n'elles  hão  de  ficar  lançados  para  em  tudo  sé 
lhe  dar  a  mais  exacta  e  indefectiva  observância,  bem 
entendido  que  cada  uma  morada  de  casa  de  cada 
um  dos  moradores  deve  ter  de  frente  cincoenta  pal- 
mos, de  fundo  trinta  c  cinco  e  que  se  hade  compor  de 
uma  salla  com  sua  porta  e  duas  janellas  para  a  rua, 
um  quarto  para  os  pacs  dormirem^  outro  para  os 
filhos,  uma  casa  de  dispençae  outra  para  a  cosinha, 
c  o  quintal  ha  de  ter  de  comprido  oitenta  palmos  e 
de  largo  os  cincoenta  de  ironteira  das  casas,  os 
quaes  todos  hão  de  ter  a  mesma  frente,  altura, 
portas  e  janellas  e  para  que  se  não  saia  desta 
regularidade  assistira  elle  dito  Ministro  a  funda- 
ção e  fiictura  de  algumas  moradas  deixando-lhos 
demarcadas  todas  as  mais. 

E  ouvido  pelos  ditos  moradores  esta  proposta, 
depois  de  tomarem  entre  si  seu  accordo,  declara- 
ram que  o  terreno  para  a  Villa  e  Jurisdicção  da 
Justiça  devia  chegar  caminhando  para  o  Sul  até  o 
Rio  Itanhem  inclusive  e  para  o  Norte  o  Rio  Co- 
rumbao  que  fica  distante  deste  Sitio  oito  léguas  e 
dez  de  Porto  Seguro,  e  que  a  Villa,  Igreja,  Casas 
da  Camará,  Praças  e  Casas  d'elles  moradores  se 
deviam  fundar  na  planicie  em  que  elle  dito  Mi- 
nistro se  achava  aposentado  por  ser  este  terreno 
raso,  limpo  de  mattos,  sem  altos,  nem  baixos,  bre- 
jos, ou  la^adiços  e  fica  entre  o  Rio  e  outro  campo 
raso  em  distancia  de  uma  para  outra  parte  de  um 
tirode  baila  de  espingarda  e  com  segurança  e  com- 
primento para  se  fundarem  muitas  pessoas,  cuja 
planicie  parte  do  Norte  com  o  sobre  dito  campo 
raso  que  tem  grandeza  e  pasto  para  sustentar  mais 
de  mil  cabeças  de  gado;  do  Sul  com  o  Rio;  de  Leste 
ea  Sueste  com  os  brejaes  para  logradouros  da  Villa 
o  mesmo  campo.  E  que  as  terras  em  que  se  deve 
encher  as  quatro  léguas  em  quadro  para  rendi- 
mento do  Conselho  deviam  principiar  na  terra  alta 
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[ue  fica  junto  a  praia  caminhando  sempre  a 
lueste  rio  a  cima  da  parte  do  Norte,  e  que  inteira- 
das estas  quatro  léguas  em  quadro  do  Conselho 
deviam  continuar  as  (jue  se  deve  assignar  para  la- 
vouras e  plantações  dos  moradores  cresto  Sitio  se- 
guindo sempre  o  mesmo  rumo  das  terras  do  Con- 
selho. 

O  (jue  sendo  visto  pelo  dito  Ministro,  examinando 
os  mesmos  ditos  moradores  a  qualidade  e  fertili- 
dade das  terras  approvou  a  escolha  que  tinha  feito 
emquanto  nâo  viessem  e  examinassem  na  medição 
e  demarcação  que  pessoalmente  haviam  de  fazer 
nas  ditas  terras  a  sua  qualidade,  e  mandou  (]ue  clles 
mesmos  moradores  elegessem  louvados  cjue  com 
elle  fossem  medil-as  e  demarcal-as  as  quaes  também 
haviam  de  servir  para  medir  e  demarcar  o  terreno 

f^ara  a  Villa,  Igreja,  Casas  da  Camará  e  Praça.  E 
ogo  pelos  ditos  moradores  foram  nomeados  para 
louvados  e  arrumadores  da  agulha  a  António  Fer- 
reira e  Pedro  Ferreira,  e  para  medidores  da  corda 
o  Sargento  Mór  Leandro  Pinto  e  Manoel  Fer- 
reira aos  quaes  mandou  o  dito  Ministro  que  eu 
Escrivão  os  notificasse  para  virem  tomar  jura- 
mento e  apresentar  perante  elle  a  corda  e  a  agu- 
lha porque  deviam  governar-se  e  medir  os  circui- 
tos e  terrenos  declarados,  havendo  por  este  modo 
por  boa  a  dita  louvação,  bem  entendido  que  as  di- 
tas medições  e  demarcações  deviam  principiar 
pelo  continente  jà  assignado  para  a  Villa,  porque 
nesse  acto  lhe  havia  de  dar  nome  e  levantar  o  pe- 
lourinho em  presença  de  todos  elles  moradores  que 
também  deviam  eleger  o  titulo  da  Senhora  ou 
Santo  que  ha  de  ficar  sendo  Orago  da  Igreja  Ma- 
triz de  sua  Freguezia. 

E  para  de  tudo  constar  fiz  este  termo  oue  elles 
assignaram  cúm  o  dito  Ministro  e  eu  Josó  aa  Costa 
e  Silva  Pinto,  Escrivão  da  Correição  d'esta  Comarca 
e  Capitania  de  Porto  Seguro  e  da  Creação  das  no- 
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vas  Villas  que  o  escrevi.  Couceiro — João  Baptista 
da  Penna.  (Segucm-se  outras  assignaturas). 

Petição 

Dizem  os  actuaes  Juiz  Ordinário^  Presidente  c 
maií5  oíTiciaos  da  Camará  da  Villa  do  Prado  d'esta 
Comarca  que  lhe  ó  necessário  por  certidão  o  auto  da 
Erecrfio  e  croaçâo  d'esta  villa  de  Alcobaça  no  qual 
se  acha  também  o  da  demarcação  e  divisão  do  termo 
d'nquella  e  d'esta,  e  porque  todos  os  Livros  d'esta 
mesma  Villa  se  acliâo  em  revista  de  Correição  de 
Vossa  Senhoria  e  o  Escrivão  da  Ouvidoria  e  Cor- 
reição duvidara  passar  sem  despacho  a  pedida 
certidão,  pedem  a  Vossa  Senhoria  Senhor  Doutor 
Ouvidor  e  Corregedor  da  Camará  se  digne  mandar 
passar  a  certidão   requerida.  Receberá  mercê. 

Passe.  Alcobaça  21  de  Agosto  de  1827.  Silva. 

Certidão 

Manoel  Rafael  de  Sousa  Villarinho,  Escrivão  da 
Ouvidoria,  Provedoria  e  Correição  d'esta  Comarca 
de  Porto  Seguro  e  da  Imperial  Decima  e  Novos 
Impostos  e  das  Justificações  de  índia,  Mina  e 
mais  annexos  com  Provisão  de  Sua  Magestade 
Imperial  &.  «Certifico  que  em  observância  do  des- 
paclio  retro  do  actual  Doutor  Caetano  Silvestre  da 
Silva,  Ouvidor  Geral,  Corregedor  e  Provedor  d'esta 
mesma  comarca,  revendo  o  Livro  onde  se  acha  o 
auto  da  Erecção  e  creaçâo  d'esta  villa,  n'elle  a  folhas 
trinta  e  duas  achei  o  mencionado  auto,  cujo 
theor  e  forma  são  os  seguintes. 

Auto  de  erecção  e  creação  da  nova  villa 

de  Alcobaça 

Anno  do    Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1772,  aos  doze  dias  do  mez  de   No- 
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veiíibro  do  dito  anno,  n'este  Armiál  chanfíádo  dè 
Itanhem  na  casa  ou  para  melhor  dizer  cabana 
aonde  se  achava  aposentado  o  Desembargador 
José  Xavier  Machaao  Monteiro,  Cavalheiro  Pro- 
fesso na  Ordem  da  Christo,  do  Desembargo  de 
Sua  Magestade,  seu  Desembargador  numerário  da 
CasadaSupplicação,  com  exercicio  actual  de  Ouvi- 
dor e  Provedor  doesta  Capitania  e  Ouvidoria  de  Porto 
Seguro,  que  se  achava  estabelecendo  e  sendo  de 
novo,  ahi  mandou  que  o  Escrivão  da  Correição 
escrevesse  este  auto,  dizendo  n'elle  que,  porquanto 
nas  Instrucções  que  o  dito  Senhor  fora  servido 
mandar  dar-lhe  pela  Secretaria  do  Estado  dos  Ne- 
gócios ultramarmos  para  continuar  por  falle- 
ci mento  de  seu  antecqssor  o  Desembargador 
Thomé  Couceiro  de  Abreu,  a  creação  e  augmento 
desta  Ouvidoria  e  Capitania  no  paragrapho  dese- 
cete  d^elles  que  adiante  hirá  copiado,  se  lhe  orde- 
nava que  assim  nas  Aldeias  e  Povoações  que  já 
houvesse  como  nos  sitios  que  de  novo  se  fossem 
povoando  de  competente  numero  de  moradores, 
fosse  n'elles  estabelecendo  villas  e  abolindo  os 
bárbaros  e  antigos  costumes  dos  seus  habitantes 
e  tanibem  os  nomes  das  mesmas,  impondo-lhes 
e  dando-lhes  outros  de  algumas  Cidades  ou  Villas 
do  Reino. 

E  porquanto,  outrosim,  junto  da  barra  doeste 
rio  cliamado  Itanhem  que  era  totalmente  um 
deserto  e  despovoado  muito  combatido  de  Gentio, 
haverá  vinte  annos,  para  elle  se  passaram  a  ha- 
bitar dois  moradores  da  Villa  de  Caravellas,  um 
por  nome  António  Gomes  Pereira  que  ainda 
nelle  existe  e  outro  António  Mendes  que  jà 
delle  se  retirou,  e  se  foram  au^mentando  até  o 
numero  de  vinte  e  cinco  ou  vmte  e  seis  até  o 
anno  de  1767,  em  que  elle  dito  Ministro  entrou 
a.  servir  o  seu  emprego. — E  porquanto,  outro 
sim,-  desde  o  dito  anno  de  17d7  até  a  presente 
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para  elle  tem  concorrido  muito  mais  moradores 
a  maior  parte  d'elles  índios  ociosos,  vadios  e 
dispersos  por  outras  terras,  e  outros  brancos  e 
pardos,  uns  delles  voluntários  e  cathechisadps 
para  esse  effeito  por  elle  dito  Ministro  e  por  al- 
gumas pessoas  também  zelosas  do  augmento 
d'este  estabelecimento  e  outros  pelas  Relações 
da  Cidade  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  que 
por  todos  faziam  jA  um  avultado  numero  e 
o  necessário  e  competente  para  neste  moé^mo 
sitio  se  formar  e  erigir  uma  villa  —  E  por- 
quanto se  achava  plena  e  visivelmente  infor- 
mado da  grande  fertilidade  das  terras  e  dçi 
muita  qualidade  de  madeiras  das  margens  d'estc 
mesmo  rio  de  Itanhem  e  da  sua  boa  barra 
para  n'ella  entrarem  como  já  tinham  e  muitas 
vezes  entrado  lanchas  e  sumacas  que  podiam 
por  elle  navegar  acima  quatro  e  cinco  léguas,  e 
como  aos  trinta  ou  quarenta  se  resolvera  jà  na 
Correição  do  anno  próximo  passado  a  andar 
vendo  e  examinando  pessoalmente  o  melhor  e 
mais  commodo  sitio  e  logar  de  formar  a  referida 
villa,  que  determinara  e  assentara  que  devia  ser  da 
parte  do  Norte  e  junta  ao  mesmo  no  em  distancia 
ainda  menor  de  um  quarto  de  légua  da  barra  aonde 
achava  ser  sitio  menos  alagado  e  mais  enchuto 
para  estabelecerem  e  formarem  os  seus  edifícios,  c 
para  isso  logo  no  mesmo  anno  passado  entrara  a 
mandar  cortar  nelle  os  matos  e  descantilar  o  terreno 
em  que  os  seus  povoadores  passaram  logo  a  formar 
suas  cabanas  em  que  já  a  maior  parte  d  elles  habi- 
tam arruados  e  muito  contentes  e  satisfeitos  de  ser 
este  mesmo  sitio  o  da  sua  povoação  por  mais  salu- 
tifero  e  lavado  dos  aros  e  por  mais  visinho  á  praia 
do  mar  que  lhe  fica  distante  somente  um  tiro  de. 
baila  e  flecha,  largo  e  extenso  campo  que  na  mesma 
distancia  e  da  mesma  parte  do  Norte  tem  para  pode- 
rem apascentar  gado  e  também    outro  da   parte 
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do  Sul,  sendo  proposto  por  elle  dito  Ministro 
aos  referidos  povoadores  todos  sem  discrepância  de 
algum,  uniformemente  convieram  e  concordaram 
cm  se  erigir  a  referida  villa  n'aquclle  mesmo  sitio 
em  que  se  achavam  já  nrranchados,  pelas  mesmas 
referidas  razões  e  fundamentos  que  ricam  pondera- 
dos. Pelo  que  o  sobredito  e  feito,  mandou  n'osto 
mesmo  sitio  e  nas  duas  villas  de  CaravoUas  c  na  do 
Prado,  que  eram  as  mais  circumvisinhas  se  fixas- 
sem Editaes  Públicos  em  que  se  fizesse  notar  aos 
seus  moradores  a  Creaçâo  d'esta  nova  Villa  para 
que  todos  fossem  scientes  d'ella  e  podessem  oppòr 
ou  allegar  os  prejuízos  que  lhes  pudesse  causar  o  em 

3UC  havia  por  notificacfos  aos  actuaes  povoadopcs 
este  novo  arraial  para  nue  no  dia  doze  creste  mesmo 
mez  de  Novembro  se  acdiassem  todos  juntos  á  porta 
da  sua  aposentadoria  para  no  mesmo  dia  se  levantar 
o  pelounnho  que  já  então  havia  de  estar  apronlado 
e  n'esta  acção  se  fazer  a  acolamação  da  nova  villa  na 
forma  do  estilo  e  se  lhe  dar  o  nome  f[ue  havia  de  ter 
e  de  que  se  haviam  de  escrever  os  termos  necessá- 
rios, e  os  mais  da  íTssignação  do  seu  districto,  da 
declaração  do  seu  termo  para  casas,  (juintaes  e  lo- 
gradouros e  das  terras  (jue  haviam  de  se  a|)i)licar 
para  património  do  Conselho  e  das  mais  jKira  se 
distriouirem  para  as  lavouras  de  seus  moradores, 
do  que  de  tudo  se  fez  este  auto,  (jue  todos  com  o 
dito  Ministro  assignaram,  depois  de  lhes  ser  lido  e 
declarado  por  mim  Josó  Bernardo  do  Valle,  Escri- 
vão da  Correição  e  creação  (resta  nova  Villa  que 
escrevi.  Josó  Xavier  Machado  Monteiro,  José  Ber- 
nardo do  Valle,  O  Padre  Pedro  Affonso  Gonçalo 
Moreira  Perpetuo^  António  Gomes  Pereira,  José 
António  Monteiro,  João  Domingues  d' Azevedo,  Ma- 
noel Lourenço  dos  Passos.  (Seguem-se  outras  as- 
signaturas). 
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Edital 


O  Doutor  José  Xavior  Machado  Monteiro,  Ca- 
valleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo,  do  De- 
sembargo de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  seu 
Desembargador  numerário  da  casa  da  Supplicaçao, 
com  o  exercício  de  Ouvidor  Geral  e  JProvedor 
d'esta  Comarca  da  Capitania  de  Porto  Seguro  e 
alçada  pelo  mesmo  Senhor,  que  Deus  Guarde 
etc. — Faço  saber  aos  que  o  presente  Edital  virem 
que,  porquanto  nas  Instrucções  que  Sua  Mages** 
tade,  que  Deus  Guarde,  foi  servido  mandar-me  dar 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  negócios  ultrama- 
rinos, para  continuar  a  creação  d  esta  nova  Co- 
marca, no  paragrafo  desecete  d'ellas  me  ordena 
o  mesmo  Senhor  que  assim  nas  Povoações 
chamadas  Aldeias  já  domesticadas  como  nas  que 
de  novo  se  forem  povoando  no  competente  nu- 
mero de  moradores,  em  umas  e  outras  se  fossem 
estabelecendo  Villas,  abolindo  nellas  os  bárbaros 
e  antigos  costumes  e  seus  nomes  e  dando-lhes 
outros  das  Cidades  e  Villas  do  Reino.  Por  cujo 
motivo,  por  este  hei  por  notificados  a  todos  os 
moradores  da  Villa  de  Caravellas  que  por  ter  jà 
neste  Arraial  de  Itanhem  feito  ajuntar  moradores 
de  numero  competente  para  nelle  erigir  uma  nova 
Villa  lhes  faço  notória  esta  acção  a  qual  pre- 
tendo acclamar  fazendo-lhe  arvorar  pelourinho 
no  dia  quinta  feira,  que  se  ha  de  contar  doze  do 
corrente  mez  de  Novembro;  e  aos  moradores  deste 
Arraial  assim  presentes  como    absentes  Ordeno 

3ue  no  dito  dia,  de  tarde,  se  achem  juntos  ás  portas 
a  casa  de  minha  aposentadoria,  para  se  ar- 
vorar o  mesmo  pelourinho  que  já  se  acha 
apromptado  na  forma  do  estilo,  e  se  acclamar  o 
nome  ú  Villa  &.  Dado  e  passado  nesta  Povoação 
de  Itanhem  aos  dez  de  Novembro  de  1772.  Eu 
José  Bernardo  do  Valle,  Escrivão  da  Correição 
R.  11 
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O  escrivi.  José  Xavier  Machado  Monteiro.  Valha 
sem  sello  ex-causa.  Machado — Certidão,  José 
Bernardo  do  Valle,  Escrivão  da  Ouvidoria  e  Cor- 
reição d'esta  Comarca  de  Porto  Seguro.  Certifico 
que  nesta  povoação  de  Itanhem  foi  publicado  o  Edi- 
tal retro  eas  suas  copias  afixadas  nos  logares  mais 
públicos  d'ella^  como  também  foram  publicados  e 
afixados  outros  dois  do  theor  delle  nos  das  Villas 
de  Caravellas  e  Prado  que  são  as  mais  visinhas  a 
esta  dita  Povoação,  o  que  porto  por  fé,  de  que  pas- 
sei a  presente  certidão  nesta  dita  Povoação  de  Ita- 
nhem, aos  dez  dias  do  mez  de  Novembro  de  1772. 
José  Bernardo  do  Valle. 


Anto  de  acciamação 

Auto  de  acciamação  da  nova  Villa  e  do  Orago 
da  sua  Freguezia. — Anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1772  aos  doze  dias  do 
mez  de  Novembro  do  dito  anno,  neste  Arraial  de 
Itanhem  onde  se  achava  o  Doutor  José  Chavier 
Machado  Monteiro,  Cavalheiro  Professo  na  ordem 
de  Christo,  do  Desembargo  de  Sua  Magestade, 
seu  Desembargador  numerário  da  Casa  da 
Supplicação  com  exercício  de  Ouvidor  e  pro- 
vedor dVsta  Comarca  de  Porto  Seguro,  ahi 
à  porta  das  casas  ou  cabanas  da  sua  apo- 
sentadoria se  ajuntaram  todos  os  moradores 
d'este  mesmo  Arraial,  convocados  pelo  Edital  e 
pregão  acima  mencionados,  os  quaes  são  aquelles 
que  no  fim  doeste  auto  se  hão  de  achar  as- 
signados  e  com  outra  mais  gente  do  povo  das 
Villas  de  Caravellas  e  Prado  que  veio  assistir  a 
esta  funcção,  caminharam  todos  com  o  dito  Mi- 
nistro para  a  casa  que  se  havia  deputado  para  a 
Igreja  d'esta  nova  Freguezia,  emquanto  se  não 
eregia  outra  mais  decente  em  outro  logar  que  se 
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havia  para  isso  balisado.  E  alli  sendo  também 
presente  o  Reverendo  Padre  Pedro  Afifo nso, 
rresbitero  do  habito  de  São  Pedro  que  a  este 
mesmo  Arraial  jà  tinha  chegado  com  Provisão 
do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Prelado 
d*esta  Diocese,  para  Vigário  d'esta  nova  Fregue- 
zia,  por  elle  mesmo  foi  proposto  a  todos  ser  pre- 
ciso nomear  Orago  e  Padroeiro  da  mesma  nova 
Freguezia,  que  todos  uniformemente  responderam, 
desejavam  e  tinham  devoção  fosse  o  Glorioso 
São  Bernardo,  ao  qual  logo  immediatamente  en- 
traram a  appellidar  e  acclamar  por  seu  Patrono 
com  muitos  applausos  e  outras  demonstrações 
de  alegria  e  contentamento. 

Feita  esta  acclamaçáo  se  passou  a  celebrar  o 
Santo  Sacrifício  da  Missa,  cantada  pelo  mesmo 
novo  Reverendo  Vigário  na  mesma  casa  deputada 
para  Santuário,  que  já  para  o  mesmo  efifeito  se 
achava  benta  e  preparada.  E  recolhidos  todos  às 
suas  casas,  a  tomarem  algum  descanço,  tornaram 
a  voltar  de  tarde  para  a  porta  da  aposentadoria  do 
dito  Ministro  de  onde  com  elle  e  com  os  seus  offi- 
ciaes  e  com  a  mais  gente  do  povo  foram  marchan- 
do em  boa  ordem  para  o  lugar  já  assignado,  me- 
dido e  demarcado  para  a  praça,  cujo  terreno  jà 
também  existia  bem  limpo  e  preparado  e  aberta 
n'elle  a  cova  em  que  se  havia  de  cravar  o  padrão 
do  pelourinho,  junto  da  qual  ja  se  achava  o  mesmo 
bem  lavrado  e  preparado,  e  alli  pelo  mesmo  Minis- 
tro lhes  foi  a  todos  novamente  dito  e  proposto  ser 
aquelle  o  lugar  que  na  planta  que  se  acha  formada 
da  villa  achava  mais  coherente  pelas  medidas  d'el- 
las  e  das  suas  ruas,  cujos  nomes  se  achariam  no 
Livro  dos  Provimentos  da  Correição  para  servir  de 
praça,  e  que  alli  mesmo  é  qup  se  devia  arvorar  e 
acclamar  a  nova  villa  para  o  que  logo  mandando 
o  meter  na  cova  e  levantar  ao  alto  chegando  ao  pé 
d'elle  e  com  o  chapéu  na  mão  entrou  em  voz  alta  e 
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bem  intelligivel  a  pronunciar  as  palavras  seguintes: 
Real,  Real  esta  nova  Villa  de  Alcobaça  pelo  nosso 
Augustissimo  e  Fidelíssimo  Monarcha  Dom  José  o 
primeiro,  Rei  de  Portugal,  ao  que  logo  immediata- 
mente  seguiram  muitos  vivas  e  applausos  de  to- 
dos os  circumstantes  com  demonstrações  de  gosto 
ao  som  de  instrumentos  festivos  aue  para  o  mesmo 
applauso  se  achavam  já  preparadfos. 

E  pronunciando  segunda  e  terceira  vez  e  pelo 
mesmo  modo  as  mesmas  palavras  se  tornaram  no- 
vamente a  repetir  pelos  mesmos  circumstantes,  ao 
som  dos  taes  instrumentos,  os  mesmos  vivas  e 
applausos  com  que  todos  mostravam-se,  e  davam-se 
por  contentes  e  satisfeitos  d'esta  nova  acção  e  do 
nome  da  nova  Villa. 

Concluída  ella,  retrocederam  na  companhia  delle 
dito  Ministro,  na  mesma  boa  ordem  e  pelas  mes- 
mas novas  imas  por  onde  tinham  vindo  até  a  casa 
deputada  para  Santuário  aonde  entraram  todos 
a  dar  graças  a  Deus  entoando  o  Te-Deum  Lau- 
damos,  ladainhas  e  outros  Louvores  ao  mesmo 
Senhor  pelo  grande  beneficio  de  lhes  permitir 
que  servmdo  antecedentemente  este  sitio  de  Praça 
e  presidio  de  bárbaros  e  ferozes  que  não  conhe- 
ciam a  sua  Santa  Lei,  agora  se  visse  trocado 
em  campo  e  aposento  de  Catholicos  que  espiri- 
tualmente se  apresentam  debaixo  dos  estandartes 
de  Jesus  Christo  a  quem  rogavam  os  quizesse  con- 
servar e  a  seus  successores  na  observância  dos  seus 
Santos  preceitos  e  das  Leis  dos  seus  Monarchas 
para  viverem  sempre  todos  bem  governados  em 
muita  paz  e  união.  E  voltando  para  a  aposentadoria 
do  mesmo  Ministro  ahi  lhes  propoz  ser  logo  pre- 
ciso assignar-seo  districto  e  território  da  jurisdicção 
da  nova  villa  que  a  votos  de  todos  se  assentou  e 
determinou  havia  de  principiar  da  parte  do  nas- 
cente na  costa  e  praia  do  mar,  e  do  poente  que  é 
para  o  sertão  se   haveria  de   estender  até  a  pri- 


547 


meira  cachoeira  grande  deste  rio,  na  distancia 
com  pouca  differença  de  quinze  léguas  por  linha 
recta  e  que  da  parte  do  norte  havia  de  principiar 
no  sitio  chamado  das  Guaratibas  em  umas  grandes 
arvores  (jue  ahi  se  acham  junto  da  praia,  chamadas 
Gamellen^as  partindo  ahi  com  o  termo  da  Villa  do 
Prado  em  linna  direita  para  o  sertão  entre  este  rio 
e  .0  da  mesma  Villa,  de  modo  que  para  a  parte 
do  mesmo  sertão  ficasse  pouco  mais  ou  menos  a 
metade  pertencendo  ao  districto  d*esta  Villa,  e  a 
outra  metade  ao  d'aquella  do  Prado  e  que  havia  de 
findar  da  parte  do  Sul  no  Sitio  chamado  da  Ponta 
da  Baleia,  aonde  se  mette  no  mar  um  ribeiro  peque- 
no com  o  nome  de  Rio  dos  Mangues,  ficando  por  ahi 
partindo  com  o  termo  da  Villade  Caravellas  e  fazen- 
do-se  d'ahi  termo  direito  para  o  sertão  em  modo 

3ue  por  esta  mesma  parte  do  Sul  ficasse  a  metade 
a  terra  que  ha  entre  os  dois  rios  de  Itanhem  e  da 
mesma  Villa  de  Caravellas  pouco  mais  ou  menos 
para  aquella  Villa  e  outra  para  está.E  queo  terreno 
do  seu  logradouro  em  quo^se  comprehendia  a  área 
doesta  nova  Villa  e  o  terrado  das  suas  Casas  e  quin- 
taes  havia  de  principiar  do  Nascente  na  praia  do 
mar  e  havia  de  findar  do  Poente  na  margem 
d'este  Rio  de  Itanhem  e  que  vem  descorrendo 
por  junto  da  Villa  com  sua  volta  da  parte  do  Norte 
no  Sitio  chamado  Limoeiro  e  findar  da  parte  do  Sul 
no  pontal  da  Barra. 

E  que  as  terras  destinadas  para  património  do 
Conselho  haviam  de  ser  as  que  ficam  da  parte  do 
Sul  deste  Rio,  desde  o  pontal  da  barra  até  a  demar- 
cação da  ponta  da  Bahia,  ficando  somente  excluído 
e  exceptuado  o  Sitio  de  António  Gomes  Pereira 
quasi  visinho  á  barra  no  qual  tem  uns  coqueiros, 
e  que  pela  mesma  parte  do  Sul  havia  descorrendo 
junto  do  mesmo  Rio  desde  o  Nascente  para  o 
Poente  até  se  preencherem  quatro  léguas  de  terra 
na  sua  demarcação.  E  que  as  outras  destinadas 
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para  lavonrns  dos  moradores  e  que  como  suas 
próprias  por  elles  haviam  de  ser  repartidas  ser- 
viam as  da  parte  do  Norte  do  mesmo  Rio  con- 
finando pela  mesma  parte  com  este  até  se  pre- 
encherem seis  léguas  da  sua  medição.  E  que  tudo 
se  executaria  em  observância  do  decretado  na 
Carta  Regia  de  3  de  Março  de  1755.  que  adiante 
hirà  copiada. 

E  finalmente  que  para  toda  a  referida  medição  e 
legião  nomeava  por  piloto  e  arrumador  da  agulha  a 
Gonçalo  Moreira  Perpetuo  e  para  ajudante  ao  Capi- 
tão mór  das  entradas  Ignacio  do  Coito  e  a  José 
António  os  quaes  o  fariam  depois  de  juramentados, 
servi ndo-lhes  de  picadores  do  matto  os  indios 
João  Faveiros,  André  Ferreira,  José  Thimotheo, 
ou  aquelles  que  a  Camará  nomeasse.  E  de  tudo 
se  escreveu  este  auto,  e  o  Ministro  com  todos  os 
sobreditos  moradores  assignou  depois  de  lhes  ser 
lido  por  mim  José  Bernardo  do  Valle,  Escrivão  da 
Correição  que  escrevi  e  também  assignei.  José 
Chaoier  Machado  Monteiro— José  Bernardo  do 
Valle — Padre  Pedro  Affbnso.  (Seguem-se  outras 
assignaturas). 

Limites  com  o  Prado 

Auto  de  medição  e  demarcação  do  mesmo  dis- 
tricto  e  termo  d'esta  Villa  de  Alcobaça  da  parte 
do  norte  em  que  fica  partindo  com  o  termo  da 
Villa  do  Prado.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1773,  aos  desoito  dias 
do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  nesta  Villa 
nova  de  Alcobaça  onde  se  achava  o  Desembar- 
gador Ouvidor  desta  Comarca  José  Machado  Cha- 
vier  Monteiro,  ahi  na  sua  presença  declararam 
os  demarcadores  das  terras  do  disíricto  desta 
mesma  Villa,  os  mesmos  acima  nomeados,  Gon- 
çalo Moreira,  José  António  e  o  Capitão-mór  Igna- 
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cio  do  Coito^  que  debaixo  do  juramento  que  iá 
tinhão  recebido,  foram  medil-as  e  demarcal-as  pela 
porte  do  norte,  por  onde  o  mesmo  districto  havia 
de  partir  e  ficará  partindo  com  o  da  Villa  do 
Prado. 

Que  na  praia  do  mar  chamada  Guaratiba, 
que  lhe  fica  de  parte  do  nascente,  principiaram 
a  medição  e  ali  por  não  terem  pedra  deixaram 
por  marco  junto  a  mesma  praia  uma  arvore  na- 
tiva e  grande  chamada  gameleira, 

E  d'ali  foram  seguindo  o  rumo  direito  do  poente 
e  oeste  até  um  Rio  chamado  Tanhitinga  que  lhe 
ficava  distante  três  mil  braças,  aonde  tem  o  porto 
chamado  de  Taquary,  cujo  porto  lhe  ficou  ser- 
vindo de  marco,  e  a'aH  continuando  o  mesmo 
rumo  de  oeste  na  distancia  com  pouca  difl^erença 
de  outras  tantas  braças  foram  ao  outeiro  do  Li- 
moeiro aonde  deixaram  por  marco  um  páo  ou 
arvore  nativa  chamada  oiticica. 

E  d'ali  seguindo  o  mesmo  rumo  do  oeste 
foram  medindo  até  a  paragem  chamada  Ponte, 
outra  tanta  distancia  de  três  mil  braças  aonde 
deixaram  por  marco  outra  arvore  grande  nativa 
chamada  joeiraria  muito  grossa  no  pé.  Ed'ali 
seguindo  o  mesmo  rumo  direito  a  outra  igual 
distancia  até  o  outeiro  chamado  da  joeirana,  ali 
deixaram  por  marco  outra  arvore  nativa  grande 
chamada  sobro.  E  d'ali  no  mesmo  rumo  direito 
foram  ao  outeiro  dos  Camuris,  que  é  terra  firme 
e  boa  aonde  na  distancia  pouco  mais  ou  menos 
de  três  mil  braças  deixaram  por  marco  outra 
arvore  nativa  chamada  pequi.  E  d'ali  continuando 
o  mesmo  rumo  foram  em  outra  quasi  igual  dis- 
tancia ató  o  outeiro  chamado  dos  Cachorros,  tam- 
bém terra  firme,  aonde  deixaram  por  marco  outra 
arvore  nativa  c  grande  chamada  sopweaía.  E  que 
todas  as  ditas  orvores  nativas  que  deixaram  por 
marcos  na  falta,  que  há  por  estas  terras,  de  peara, 
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eram  grandes,  capazes  todas  de  se  fazerem  d*ellas 
canoas,  por  muito  grossas,  que  é  a  melhor  divisa 
que  lhe  podiam  dar,  e  que  pelo  receio  e  medo  do 
gentio,  que  já  por  alli  circula  muito,  não  poderam 
continuar  mais  a  seguir  a  medição  e  demarcação 
para  o  sertão,  declarando  que  no  caso  que  em 
algum  tempo  se  possa  fazer,  deve  continuar  o 
mesmo  rumo  de  oeste.  E  finalmente  que  assim 
haviam  por  boa  e  bem  feita  sem  prejuizo  algum  do 
districto  e  das  terras  dos  moradores  da  Villa  do 
Prado,  que  ainda  n'ellas  lhe  ficou  maior  parte 
para  a  mesma  sua  villa,  principalmente  para  o 
sertão  porque  o  rio  da  mesma  villa  chamado  Ju- 
curuçú  carrega  mais  para  o  norte  no  centro  do 
mesmo  sertão,  ainda  que  nas  da  beira  do  mar 
ficou  quasi  sem  differença  e  por  igual  o  districto 
da  mesma  villa  com  a  d'esta  de  Alcobaça,  na  par- 
tilha que  se  principiou  como  dito  fica,  junto  da 
praia  ou  sitio  de  Guaratiba,  e  assignaram  todos 
com  elle  dito  Ministro.  E  eu  José  Bernardo  do 
Valle,  Escrivão  o  escrevi.  Machado — Gonçalo 
Moreira — José  António  Monteiro — Ignacio  do 
Coito. 


Sentença 


Julgo  por  sentença  a  medição  e  demarcação  do 
Termo  e  Districto  d'esta  nova  Villa  de  Alcobaça  e 
das  terras  na  sua  creação  applicadas  para  a  área  e 
logradouro  do  povo,  para  património  do  Conselho  e 
para  lavouras  próprias  dos  moradores,  cuja  medição 
e  demarcação  mando  que  se  cumpra  e  guarde  como 
nos  autos  se  contém,  para  o  que  interponho  a  minha 
autoridade  e  decreto  judicial.  Porto  Seguro  l.o  de 
Novembro  de  1773.  José  Chavier  Machado  Mon- 
teiro, Ouvidor  Geral  e  Provedor. 


o  ESTADO  DA  BAHIA 


Do  folheto  intitulado — Bra::il — Estado  da  Bahia, 
mandado  publicar  pelo  Cons.  Governador  do  Estado 
j)ara  o  scrviro  da  immigração,  extrahimos  os  se- 
fjjuintes  apontamentos  sobre  a  sua  situação,  super- 
fície, topograpliia,  meios  de  communicação,  fertilidade 
do  solo,  riqueza  mineral,  etc. 

E'  um  trabalho  consciencioso  e  cheio  de  interes- 
santes informações  cm  que  o  seu  auctor  demonstra 
as  vantagens  que  os  trabalhadores  estrangeiros 
podem  encontrar  na  Bahia,  as  suas  industrias,  preços 
dos  salários,  tudo  emfim  que  directa  ou  indirecta- 
mente possa  interessar  á  immigraçâo  e  colonisacão. 


BR.AZIL 


posk;ão  geographica,  dimensões, 
população  e  clima 

A  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  um 
dos  mais  vastos  paizes  do  globo,  pois  occupa  3  sé- 
timas partes  do  continente  sul-americano,  estende-se 
d(í  5*^10'  de  latitute  norte  a  33*'45'  de  latitute  sul;  e  de 
8*^2r  e  24"  de  longitude  oriental  a 30^58'  e  26"  de  longi- 
gitude  Occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobe  a  computação  da  sua  área  a  8.329.528  kilome- 
tros  quadrados  com  uma  costa  de  7.920  kilometros  de 
extensão. 

R.  12 
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Este  território  16  vezes  maior  que  a  França  é  cor- 
tado por  grandes  serranias  e  por  magestosos  rios  que 
sulcam  valles  de  extraordinária  grandeza  e  uberdade. 

Em  viitude  da  vastidão  de  suas  dimensões  possue 
o  Brazil  tanto  o  clima  equatorial  em  que  o  sol  dardeja 
perpendicularmente  os  seus  raios  sobre  a  terra,  como 
o  clima  temperado,  semelhante  ao  do  sul  da  Europa. 

Deste  paiz  grandioso  faz  parte  o  Estado  da  Bahia, 
assumpto  deste  trabalho. 

ESTADO  DA  BAHIA 


POSIÇÃO  GEOGRAPHICA,  SUPERFÍCIE 

E    POPULAÇÃO 

O  Estado  da  Bahia,  um  dos  maiores  da  confedera- 
ção, dilata-se  de  ir30'  a  18°20'  de  latitude  sul  e  de 
5^30'  de  longitude  este  a  3^30'  de  longitude  oeste. 

A  sua  suuerficie  mede  426.427  kilometros.quadra- 
dos,  povoaaospor  1.870.079  habitantes  ou  4,3  de  ha- 
bitante por  kilometro  quadrado. 

O  território  da  Bahia  é  maior  que  o  da  Dinamarca, 
da  Bolgica,  da  Hollanda,  da  Suissa,  de  Portugal,  da 
Grécia  e  da  Roumania  todos  juntos. 

E'  ainda  mais  extenso  126.433  kilometros  quadra- 
dos do  que  o  da  Itália;  111.487  do  que  o  das  Ilhas 
Britânicas  e  79.427  do  que  o  do  reino  da  Prússia. 

Com  esta  área  de  terreno  pôde  o  Estado  da  Bahia 
dar  abrigo  a  31.148.161  individuos  na  proporção  de  73 
por  kilometro  quadrado  como  em  França;  ou  ainda 
81.874.174  na  razão  de  192  habitantes  por  kilometro 
quadrado  como  na  Bélgica. 

Espalham-se  por  este  grandissimo  tracto  de  terra 
33  ciaades,  90  villas  e  innumeraveis  povoações  com 
123  municipios  e  201  freguezias. 
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.  CAPITAL  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

Na  margem  oriental  da  Bahia  de  Todos  os  Santoâi 
uma  das  mais  notáveis  do  mundo  pela  grandeza  e  pela 
profundidade  e  tranquillidade  de  suas  aguas  acha-se 
sita  a  cidade  do  Salvador,  capital  do  Estado  da  Bahia 
com  a  população  de  180.000  pessoas  occupadas  em 
grande  parte  no  commercio  e  nas  varias  industrias. 
Nella  residem  o  governador  do  Estado,  o  arcebispo 
primaz  do  Brazil,  o  chefe  do  districto  militar  e  as 
mais  graduadas  autoridades. 

Ahi  reunem-se  annualmente  o  senado  e  camará  es-- 
tadoaes. 

Funccionam  na  capital  uma  faculdade  de  medi- 
cina; uma  de  sciencias  juridicas  e  sociaes:  um 
instituto  geographico  e  histórico;  uma  escola  de  Bel- 
las-Artes;  um  Lycêo  de  Artes  e  Officios;  um  gymna- 
sio  de  instrucção  secundaria;  uma  escola  normal;  um 
seminário  theologico;  numerosas  escolas  de  ensino 
primário  publico  gratuito  e  9  collegios  particulares. 

Possue  mais;  duas  alfandegas,  uma  tederal  e  outra 
estadoal;  dous  arsenaes;  um  de  guerra  e  um  de  ma- 
rinha; o  serviço  do  correio  e  telegrapho;  4  linhas 
de  bonds;  dous  planos  inclinados  e  dous  eleva- 
dores para  as  communicações  da  parte  baixa  com 
parte  alta  da  cidade;  templos  grandiosos;  um  bellis- 
simo  jardim  publico;  dous  theatros,  sendo  um  de 
grande  vastidão;  hospitaes;  asylo  de  mendigos;  asylo 
de  orphãos  e  um  pharol  de  primeira  classe.  A  capital 
é  illuminada  a  gaz  e  dispõe  de  excellente  agua  po- 
tável canalísada  nas  habitações. 

CLIMA  E  SALUBRIDADE 

O  clima  do  Estado  é  dos  mais  saudáveis. 

Apezar  de  tropical  não  ha  n'elle  os  calores  de  outras 
zonas  geographicamente  equivalentes  em  razão  dos 
ventos  geraes  norte  e  nordeste  no  verão,  e  sul  e  sueste 
no  invôrno  os  quaes  vindos  do  mar  sobre  serem  sa- 
dio», refrigeram  as  terras  e  modificam  consideravel- 
menl€  os  éffeitos  da  posição  astronómica  da  Bahia. 
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Assim  éque  a  temperatura  mediado  estio  não  passa 
de  28  gráos  centígrados  e  a  do  inverno  de  21. 

A  differença  thermica  das  duas  estaçAes  é  de  pou- 
cos gráos;  o  que  principalmente  as  caractcrisa  sâo  as 
chuvas  copiosas  no  invei  no  e  menos  frequentes  no 
verão. 

No  interior  do  Estado,  poróm,  o  nivel  do  solo  se  vae 
solevando  e  a  baixa  da  temperatura  é  bastante  acentua- 
da na  estação  invernosa  aproximando  o  clima  de  taes 
localidades  aos  da  Europa  meridional  e  permittindo 
cultivar  os  fructos  dos  paizes  temperados,  como  o 
trigo,  alfafa  etc. 

Quer  a  zona  da  costa  quer  as  terras  do  centro  do 
Estado  são  de  «jrande  salubridade,  prolongando-se  em 
geral  a  vida  dos  habitantes  dos  campos  a  uma  ele- 
vada media  de  par  com  robustez  physica  i)Ouco  com- 
mum    mesmo  na  Europa. 

CIDADES,   VILLAS  E  POVOAÇÕES 

No  litoral  fluvial  e  maritimo  do  Estado  demoram 
cidades,  villas  e  povoações  por  mais  de  um  moti- 
vo merecedoras  de  menção.  A  beira  rio  temos 
Santo  Amaro^  centro  de  grande  commercio  de 
assucar,  mel  e  álcool  com  duas  fundições,  vinte  e  três 
alambiques,  sendo  um  delles  notável  por  seus 
apparelnos  ai)erfeiçoados  e  por  sua  architectura; 
fabrica  de  licores,  de  sabonetes;  uma  estrada  de  ferro 
e  mais  de  100  engenhos  inclusive  sete — uzinas. 

S.  Francisco  com  rico  recôncavo  de  plantação  de 
cannas  e  uma  escola  agrícola. 

Cachoeira  á  mai  gem  esquerda  do  Paraguasii  com 
fabricas  de  charutos;  3  serrarias,  diversos  alambi- 
ques; grande  fabrica  de  tecidos  e  um  ramal  da  es- 
trada de  ferro  central  á  feira  de  SanfAnna. 

Fronteira  a  esta  cidade  acha-se  a  de  S.  Felíx 
com  muitas  fabricas  de  charutos.  E'  o  ponto  de 
partida  da  estrada  de  ferro  central  Liga  estas  duas 
cidades  uma  monumental  ponte  de  ferro  por  onde 
continúa-se  o  ramal  férreo  da  Feira  com  a  via 
principal. 
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Maragogipe  ainda  no  Paragiiasú  com  fabricas  de 
charutos  e  engenhos  de  assucar  e  fazendas  de  café 
de  boa  reputação. 

Nazaretii  sita  a  borda  do  rio  de  Jaguaripe  com 
uma  solida  ponte  de  pedra  e  cal,  duas  serrarias, 
alambiques  e  uma  importante  via  férrea  que  pro- 
longa-se  até  Amargosa,  região  de  extenso  plantio 
do  cafeeiro. 

Itaparica,  na  extremidade  norte  da  ilha  doeste 
nome  e  que  forma  a  parte  occidental  da  barra. 
E'  um  sanatoriam  pela  excellencia  de  seu  clima  e 
aguas.  Muitas  fabricas  de  cal. 

Jaguaribe  cidade  ainda  á  margem  do  rio  deste 
nome    ponto    de  escala   dos  vapores    de    Nazareth. 

Valença  no  rio  Una,  muito  mdustrial,  com  ex- 
cellente  fundição,  duas  grandes  serrarias  e  duas 
prosperas  fabricas  de  tecidos  em  uma  das  quaes 
trabalhão  300  operários;  estaleiros  de  construcção 
naval;  fabricas  de  cerveja,  sabão  e  licores. 

Entre  estas  nove  cidades  e  a  capital  ha  incessan- 
te e  copioso  trafego  de  assucar,  fumo,  café,  fari- 
nha do  mandioca,  mediante  a  navegação  diária  de 
barcos  a  vella  e  de  vapores.  A  população  delias 
varia   de   8  a  15   mil  haoitantes. 

Mais  para  o  sul  temos  Camamú  notável  por  suas 
jazidas  cie  petróleo,  naphta  e  turfa;  Ilhéus  dentro  de 
uma  pequena  e  segurissima  bahia;  Cannavieiras 
celebre  pelas  minas  de  diamantes — os  mais  estima- 
dos nos  mercados  da  Europa  e  por  pedreiras  do 
mais  tino  mármore;  Porto  Seguro  e  Una  que  ex- 
portam madeiras  de  construcção,  pau  Brazil,  jaca- 
randá; Prado  afamada  por  suas  areias  de  thorio  e 
de  cerio;  e  Caravellas  a  mais  distante  da  capital  a 
291  milhas,  ponto  de  partida  da  estrada  de  ferro 
Bahia  e  Minas. 

Toda  esta  zona  do  sul  exporta  o  cacáo,  o  café, 
madeiras,  farinha,  piassava,  diamantes,  feijão  e 
outroè  productos  agrícolas  em  vapores  que  ahi  vão 
três  vezes  por  mez  e  embarcações  a  vella. 

No  interior  do  Estado  contam-se,  ainda,  cidades 
e  villas   com  população  de  2  a  8000  habitantes,  as 
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quaes  se  assignalam  por  seu  clima,  suas  produc- 
ções,  seus  veios  de  ouro  e  prata  e  seus  campos  de 
criação. 

RIOS 

O  Estado  da  Bahia  é  sulcado  em  variadas  direc- 
ções por  31  rios  principaes  sendo  muitos  delles 
navegáveis  em  trecnos  mais  ou  menos  longos. 

D'entre  todos  destaca-se  o  S.  Francisco,  cuja 
navegação  corre  por  conta  de  uma  empreza  sub- 
vencionada pelos  governo  federal  e  estadoal. 

Dé  menos  caudal,  mas  ainda  navegáveis  por  vapo- 
res e  barcos  notamos  o  Paraguassú  que  banha  3 
cidades:  Cachoeira,  S.  Félix  e  Maragoçipe;  o  Sergy 
que  atravessa  Santo  Amaro;  o  Jaguanpe  banhanab 
Nazareth;  o  Una  a  Valença;  o  Acarahy  a  cuja 
margem  está  Camamú;  o  Rio  Pardo  tenâo  na  foz 
Cannavieiras,  como  o  Caravellas  margeando  a  cida- 
de do  mesmo  nome,  e  o  Jequitinhonha  a  de  Belmon- 
te. São  flotaveis  ainda  o  Itapicurú,  o  Catú,  o  Rio 
Real,  o  Almada,  o  Mucury,  o  Ilio  de  Contas  e  o  Ser- 
gipe do  Conde. 

Uma  grande  parte  destes  rios  serve  de  força 
motriz  a  maquinismos  industriaes  e  presta-se  também 
a  irrigação  das  lavouras. 

COSTA  E   PORTOS 

A  costa  do  Estado  estende-se  por  1023  kilometros 
do  Rio  Real  ao  Riacho  Doce. 
Além    de    numerosos    portos    de  exiguo    calado, 

Eorque  cada  barra  de  rio  é  um  ancoradouro  para 
arcos  de  redusidas  dimensões,  ha  na  costa  3  vas- 
tíssimas bahias,  podendo  cada  uma  delias  dar  abrigo 
seguro  ,as  esquadras  da  Inglaterra  e  da  França  unidas. 
São  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  de  Camamú  e  a 
Cabralia. 

A  primeira  por  cuja  borda  allonga-se  a  capital  do 
Estado,  na  extensão  de  12  kilometros,  é  frequentada 
por  paquetes,  vapores  de  cargas  e  navios  a  vella  de 
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todas  as  nações;  as  duas  outras,  menos  frequentajáas, 
servem  por  ora,  ao  trafego  loqal. 

NAVEGAÇÃO  INTERNA  E  COSTEIRA 

A  navegação  interna  da  Bahia  fazem  em  poucas 
horas,  a  Companhia  Bahiana,  Secção  do  Lloyd  bra- 
zileiro  com  seus  vapores,  bem  como  grande  numero 
de  barcos  e  lanchas  a  vella. 

Estes  últimos  sulcam  as  aguas  Iranquillas  a  todos 
os  momentos,  ora  em  direcção  a  capital,  ora  em  sen- 
tido contrario,  ou  ainda  seguindo  a  rota  das  villas, 
cidades  e  povoados  que  orlam  a  Bahia  ou  que  assen- 
tam mais  internamente  ás  margens  dos  rios. 

Estas  embarcações  conduzem  não  só  productos 
agrícolas  de  toda  natureza,  como  também  passagei- 
ros por  preços  Ínfimos.  Os  vapores  da  empreza  ba- 
hiana partem  3  vezes  por  semana  para  as  cidades  im- 
portantes do  littoral  marítimo  e  fluvial,  interno,  fazen- 
do escalas  em  vários  portos  e  regressando  no  dia 
seguinte. 

Ha  ainda  a  navegação  do  impnenso  rio  S.  Francisco 
com  seus  múltiplos  e  caudalosos  affluentes.  O  trafego 
desta  grande  via  fluvial  gyra  por  conta  de  uma  Com- 
panhia, cujos  vapores  percorrem  o  tracto  bahiano 
do  Joazeiro  a  Carinhanha,  na  distancia  de  888  ki- 
lometros  demorando-se  em  13  portos,  ora  na  margem 
direita,  ora  esquerda.  As  partidas  do  Joazeiro  tem 
logar  nos  dias  1  e  15  de  cada  mez,  com  destino  a 
Pirapora  no  Estado  de  Minas-Geraes,  distante  1369 
kilometros.  Do  ultimo  porto  buhiano— Carinhanha — 
ao  termo  final  faz  ainda  a  navegação  escala  por  11 
localidades  mineiras. 

Os  seus  principaes  affluentes  na  margem  esquerda 
da  Bahia,  são  o  Corrente  com  130  kilometros  navegá- 
veis e  o  Rio  Grande  com  300  kilometros.  Só  no  terri- 
tório do  Estado  o  S.  Francisco  e  os  tributários  cita- 
dos prestam-se  a  ser  navegados  no  percurso  de 
1318  kilometros,  sendo  o  total  na  Bahia  e  Minas  de 
S493  kilometros  ou  aproximadamente  420  léguas. 

Nenhumas  palavras  podem  exprimir  a  maravilhosa 
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intensidade  do  reino  vegetal  nas  regiões  do  alto  S. 
Francisco  e  nas  dos  confluentes. 

A  terra  é  ahi  de  inexcedivel  força  productiva  para 
os  cereaes,  o  fumo,  a  canna,  o  algodão  e  a  criação  ani- 
mal. Toda  esta  grandiosa  zona  pode  mandar  os  seus 
productos  numerosos  a  capital  pela  estrada  de  forro 
do  Joazeiro.  Servindo-se  da  viação  fluvial,  férrea  e 
marítima,  dous  indivíduos  que  residirem  um  em 
Machado  Portella  e  o  outro  em  Carinhanha,  isto  é, 
separados  por  uma  distancia  de  2650  kilometros,  .ou 
mais  de  440  léguas  poderão  encontrar-se  no  lapso  de 
poucos  dias,  em  Alagoinhas,  ou  Villa-Nova,  estacão 
da  Bahia  ao  S.  Francisco. 

CORREIOS 

Para  as  localidades  em  communicação  frequente 
com  a  capital,  quer  pela  viação  férrea,  quer  pela  nari- 
tima  e  fluvial,  expede  o  correio  correspondência  dia- 
riamente. Para  as  paragens  mais  longinquas  do  E^  tado 
a  remessa  das  malas  é  semanal.  Assim  não  ha  cidade 
nem  villa  do  interior  que  não  possa  receber  cartas 
e  jornaes  de  (jualquer  parte  da  Europa  com  a  dese- 
jada regularidade, 

Para  os  paizes  transatlânticos  faz-se  expedição  de 
correspondência  por  todos  os  vapores. 

TELEGRAPHOS 

A  rede  telegraphíca  jádesenrola-se  em  varias  direc- 
ções e  attinge  a  muitos  dos  pontos  extremos  do  terri- 
tório do  Estado,  com  ramificações  para  as  cidades  e 
villas  centraes  de  maior  commerció  e  animação. 

Tem  as  linhas  1220  kilometros  de  desenvolvimento 
e  25  estações.  Além  do  telegrapho  terrestre  scrvo-nos 
também  um  cabo  submarino  que  communica-nos  com 
a  Europa  e  o  resto  do  mundo,  e  nos  habilita  para 
recebermos  diariamente  noticias  do  movimento  poli- 
tico, commercial  e  financeiro  dos  outros  continentes. 
Um  individuo  residente  nas  localidades  do  centro  do 
Estado  pode  ter  em  poucas  horas,  conhecimento  de 
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qualquer  auccesso  de  importância  dos  outros  paizes 
ou  receber  o  telegramma  que  lhe  fôr  dirigido. 

ESTRADAS  DE  FERRO 

A  Bahia  é  um  dos  Estados  mais  avantajados  no 
attinente  á  viação  férrea. 

A  estrada  de  ferro  de  S.  Francisco  com  577  kilome- 
tros  liga  o  immenso  rio  e  as  regiões  banhadas  por  elle 
ao  porto  da  capital. 

E'  uma  gigantesca  artéria  que  só  carece  de  popu- 
lação para  fazer  ahi  circular  um  sangue  em  que  pal- 
pite a  nimia  exuberância  da  vida  tropical.  A  zona  sul- 
cada por  ella  é  notável  pela  sabida  fertilidade  para 
todas  as  culturas  e  pelas  pastagens  naturaes  apro- 
priadas á  criação  das  raças  animaes. 

Da  mais  importante  do  suas  estações — a  cidade  de 
Alagoinhas  segue  um  ramal  para  a  povoação  do  Tim- 
bó,  o  que  pensa-se  prolongar-se  até  o  Estado  limitro- 
phe  de  Sergipe. 

A  estrada  de  ferro  central  da  cidade  de  S.  Félix 
atravessa  terras  fertilissimas  até  Macliado  Portella 
na  extensão  de  244  kilometros. 

D'alli  envia  uma  ramificação  de  10  kilometros  a  Ban- 
deira de  Mello. 

Da  cidade  da  Cachoeira,  fronteira  a  S.  Félix,  deri- 
va-seum  outro  ramal  de  45  kilometros  em  direcção  a 
Feira  de  SanfAnna,  centro  agrícola  e  pastoril  de 
grande  vitalidade.  Une  este  ramal  á  estação  de  S. 
Félix  a  magnifica  ponte  de  ferro  sobre  o  Paraguassú. 

A  via  férrea  de  Nazaroth  temseu  ponto  de  partida  na 
cidade  deste  nome  e  termina  nade  Amargosa  com  o 
curso  de  99  kilometros.  Do  trigésimo  quarto  kilometro 
por  deante  corta  a  estrada  as  mais  abundantes  plan- 
tações dccafé.Prosegue  o  seu  prolongamento  até  a  ci- 
dade de  Areia,  rasgando  longo  tracto  de  solo  virgem. 

A  estrada  de  ferro  Bahia  e  Minas  sae  da  cidade  de 
Caravellas  e  para  na  estação  dos  Aymorés  com  142  ki- 
lometrpç  de  gyro. 

Seu  prolongamento  até  Theophilo  Ottoni  ao  norte  de 
Minas  promette-lhe  o  mais  brilhante  futuro. 

R.  13 
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A  linha  férrea  de  Santo  Amaro  ao  Jacu  na  distancia 
de  36  kilometros  é  uma  estrada  regional  que  serve  a 
um  districto  agrícola  de  numerosos  engenhos  de  as- 
sucar.  Vae  crescer  de  ponto  o  seu  trafego  com  um  ra- 
mal Que  actualmente  constróe  o  governo  da  União 
com  airectoria  a  Alagoinhas. 

RIQUEZA  FLORESTAL 

Neste  particular  o  Estado  da  Bahia  passa  por  ser 
um  dos  mais  favorecidos  pela  natureza  tropical,  infa- 
tigável nas  manifestações  das  forças  de  criação  ve- 
getal. 

As  florestas  que  ainda  sombreiam  uma  immensa 
superfície  do  nosso  território  fornecem  as  mais  pre- 
ciosas madeiras  applicaveis  a  todos  os  misteres. 

Para  a  construcção  naval,  para  edificação  de  habi- 
tações, para  o  preparo  de  moveis  auer  modestos  quer 
de  luxo  extrahimos  das  mattas,  aesde  a  duradoura 
aroeira  e  o  riio  jacarandá  até  o  cedro  e  o  vinhatico, 
equivalentes  do  mogno  e  o  páu  setim  que  dir-se-hÍB 
macio  como  o  estofo  que  empresta-lhe  o  nome. 

O  pâu  d'arco,  a  sucopira,  o  piquiá  amarei  lo,  a  sa- 
pucaia, o  gonçalo  alves,  o  sebastião  d'arruda,  o  pequi, 
o  páu  ferro,  o  páu  brasil,  o  louro,  o  potumujú,  a  mas- 
saranduba,  a  peroba  e  dezenas  de  outras  menos  no- 
táveis são  arvores  de  grandes  dimensões  quasi  todas 
de  usos  industriaes. 

MINERAES 
Onro 

Desde  o  descobrimento  do  Brazil  distinguiu  sempre 
a  Bahia  a  fama  de  suas  muitas  riquezas  mineraló- 
gicas. 

Nos  tempos  coloniaes  a  quantidade  de  ouro  mine- 
rado e  remettido  para  a  metrópole  attingiu  a  propor- 
ções collossaes. 

Si  passarmos  da  realidade  para  as  lendas,  são 
ainda  mais  fabulosos  os  thesouros  contidos  nas   en- 
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tranhas  do  solo  bahiano  e^  até  agora,  occultos  a  cu- 
bica do  homem. 

Basta  citar  as  localidades  onde  encontra-se  abun- 
dantemente o  rei  dos  metaes  para  dar  ideia  da  pujança 
dos  nossos  cabedaes  auríferos. 

São  por  isto  afamados  os  districtos  montanhosos 
da  Chapada  e  do  Assuruá;  o  valle  do  Rio  Verde,  co- 
marca de  Chique-Chique;  Minas  do  Rio  de  Contas; 
serra  do  Andarahy;  serra  do  Arubá,  rio  Bromadinho; 
serra  da  Jacobina;  serra  do  Sincorá;  Gloria,  perto  do 
rio  das  Éguas;  Mandiocal;  Matto  Grosso;  morro  do 
Fogo;  Paramerim;  Pambú;  as  terras  á  margem  do  Rio 
Grande;  Bom  Jesus  dos  Limões  e  serra  da  Itiúba. 

Estas  são  as  paragens  reconhecidamente  auríferas, 
onde  o  povo  recolhe,  ainda,  o  metal  á  flor  da  terra. 

Ha,  porém,  centenas  de  logares  nos  quaes  os  indi- 
cios  fazem  crer  que  nelles  existem  jazidas  para  saciar 
a  mais  intensa  ambição. 

Prata 

Deixando  de  parte  as  legendas  e  fabulas  relativas 
ao  assumpto,  assignalaremos  a  existência  da  prata 
na  serrano  Assuruá;  na  cachoeira  do  inferno,  no  Tu- 
cano; na  Villa-Nova  da  Rainha;  nos  riachos  Bana- 
neira e  Aimpim;  no  rio  da  Caixa,  e  na  serra  da  Bor- 
racha. 

Cobre,  chnmbo,  ferro 

São  abundantes  as  amostras  destes  mineraes  ou  de 
seus  minérios  em  muitos  pontos  do  Estado,  mas  até 
agora  não  julgou-se  opportuno  executar  explorações 
minuciosas  e  fazer  valer  tamanhas  opulências. 

Carvão  de  Pedra 

Citam-se  muitas  localidades  onde  tem  sido  desco- 
bertos vestigios  mais  ou  menos  verazes  de  minas  de 
carvão,  mas  não  se  ha  dado  seguimento  aos  trabalhos 
exigidos  para  a  confirmação  de  tão  valiosas  esperan- 
ças. Sem  embargo,  a  formação  geológica  do  nosso 
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território  indica  quasi  com  certeza  a  existência  de 
bastas  camadas  carboniferas  no  seio  da  terra. 

Tarfa,  Petróleo,  Naphta 

Em  Marahú,  sul  do  Estado,  houve  exploração  van- 
tajosa destes  mineraes  copiosos  na  região,  e  que  ainda 
ppomettom  seguros  proventos  a  uma  companhia  que 
saiba  dirigir  racionalmente  este  ramo  da  industria 
mineira. 

Salitre,  Sal  commam 

O  salitre  é  uma  riqueza  de  inapreciável  valor  como 
adubo  das  terras  onFraquecidas. 

Deste  minério  tirão  Chile  o  melhor  de  suas  rendas 
exportando  para  a  Europa  920000  toneladas  por  anno, 

Temol-o  em  varias  zonas  da  Bahia,  ora  em  vastas 
collecções  formando  minas,  ora  de  envolta  com  a 
terra,  como  em  quasi  todo  o  valle  do  alto  S.  Fran- 
cisco acima  do  Urubu,  bem  como  na  serra  do  Monte- 
Alto,  na  do  Cocai  e  no  valle  do  Brejo  Grande. 

O  sal  abunda  entro  Chique- Chique  e  Paulo  Affonso, 
sendo  o  riacho  da  Ca^a  Is  ova,  SanfAnna,  Remanso  e 
Pilão  Areado  os  principaes  centros  de  producção. 

Cal,  Mármore,  Kaolim 

Ha  oxcellente  pedra  calcarea  no  littoral  e  no  inte- 
rior do  Estado  para  a  fabricação  da  cal.  Nesta  familia 
dos  calcareos  possuimos  mais  boas  pedras  de  cons- 
trucção  e  mármore  branco,  cor  de  rosa,  negro,  cin- 
zento o  jaspeado,  como  os  das  immediações  do  Joa- 
zeiro  e  de  Cannaoieiras. 

O^Kaolim,  matéria  prima  para  o  fabrico  da  porce- 
lana é  assignalado  em  diversas  regiões  em  possantes 
camadas,  as  vezes,  como  no  Catú. 

Mercúrio 

Na  comarca  de  Nazareth  encontra-se  o  cinabrio, 
minério  mais  estimado  do  mercúrio. 
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Diamante 


Corre  fama  gue  os  melhores  diamantes  são  os  do 
Estado  da  Bahia. 

Não  lhes  daria  o  commercio  do  mundo  a  estimação 
de  que  gosa  esta  nossa  mercadoria,  se  não  primasse 
ella  por  qualidades  excepcionaes. 

A  vasta  areadas  comarcas  das  Lavras  Diarmnti nas, 
de  Santa  Isabel  e  do  Salobro  na  de  Cannavieiras 
produzem  copiosamente  esta  preciosa  gemma,  cuja 
exploração  menos  difficultosa  que  a  do  ouro  enriquece 
também  mais  promptamente. 

As  minas  do  Salobro  parece  serem  de  incalculável 
riqueza,  porque  apenas,  uma  pequena  parte  do  terreno 
tem  sido  minerada.  Os  diamantes  delias,  os  mais  for- 
mosos entre  os  que  se  conhecem,  alcançam  preços 
elevadissimos  e  já  fizeram  a  fortuna  de  muitos  explo- 
ra^res. 

Cabe  á  Bahia,  ainda,  a  sorte  de  só  ella  possuir  ja- 
zidas de  um  dos  mais  raros  e  estimados  mmeraes — o 
carbonato  ou  diamante  negro,  de  uma  inexcedivel  ri- 
gpza  de  estructura,  qualidade  à  que  deve  o  seu  grande 
valor  commercial. 

A  pouco  tempo  foi  encontrado  um  carbonato  com 
o  peso  de  630  grammas,  o  maior  dos  conhecidos  até  o 
presente  (•). 

Na  mineração  do  diamante  e  do  carbonato  é  onde  o 
ambicioso  pode  passar  subitamente  da  pobreza  para  a 
riqueza. 

Os  topázios  e  amethistas  temol-os  em  tal  quantidade 
que  pouco  valem  por  isso. 

Depara-se,  também,  em  mais  de  um  districto  do 
Estado  com  bellas  esmeraldas  e  rutilantes  rubis. 


(*)  O  Institato  possue  o  specimeriy  em  prata,  desse  carbonato. 


OCELLEIRODABAHIA" 


§  1**.  Da  Creação  do  Celleiro 

Sendo  notória  a  necessidade  dos  celleiros  públicos  especial- 
mente em  terras  populosas  para  desembaraço  e  aviamento  dos 
conductores  para  abastança  dus  viveres  e  para  mais  bem  regu- 
lada balança  no  mercado,  concorreu  de  mais  para  a  creaçSo  da 
da  Bahia  uma  circumstancia  particular  não  menos  ponderosa 
e  attendivel  qual  Toi  o  tirar-se  a  venda  da  Tarinha  da  beira  do 
cães  pelos  muitos  inconvenientes  que  reaultavao  á  pobreza. 
Estes  erSo  ver-se  em  terra  uma  amostra  ditTerente  da  que  vinha 
medida  dan  lamas,  medir-se  abordo  fora  das  vistas  dos  compra- 
dores, que  ficavão  em  terra  e  nos  tempos  de  invernada,  bem 
como  nas  diárias  marés  vasias  que  prohibifio  atracar  as  lanxas 
ser  necessário  alugar  saveiros,  cahir  gento  efarinha  ao  mar,  con- 
fiar saccos  e  dinheiro  a  um  desconhecido  ou  inculcado  fari- 
nheiro  que  hia  e  n9o  voltava,  despender  Tretes  para  compra  de 
quartas  a  meios  alqueires  de  farinha  etc.  etc,  e  por  isso  foi  pie- 
dosa e  previdente  a  lembrança  do  Ex™".  D.  Rodrigo  José  de 
Menezes,  entSo  governador  desta  Capitania,  de  crear  o  celleiro 
publico  nesta  cidade  em  1785,  servindo-se  de  um  armazém  vago 
da  Ribeira,  por  ser  nimiamente  escasso  p^tra  o  aviamento  do 
povo  e  para  o  successivo  diário  desembarque  dos  mantimentos 
qner  estejSo  em  nado  quer  emsecco  as  embarcações. 

icripto  existente  no  Arcbivo  Publi- 
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§  2^  Da  Contribuição  do  Celleiro 

E  porque  feita  esta  obra  com  o  dispêndio  de  muitos  mil  era- 
sados  nSo  deveria  ser  gratuita  para  os  vivandeiros  que  delia  se 
servissem  continuando  para  o  futuro  as  despezas  de  concertos, 
ordenados,  escaler,  pretos,  escripturação  etc,  necessariamente 
devia  pertencer  o  redito  para  o  dono  da  obra,  fosse  de  quem  fosse, 
e  não  o  havendo  singular  por  ser  a  despeza  do  povo  todo  que 
para  elia  contribuio,  merecidamente  se  aplicou  a  contribuição 
dos  20  rs.  por  alqueire  de  todos  os  géneros  que  ali  entrassem 
em  benefício  do  mesmo  publico,  fundando-se  nesse  mesmo 
tempo  o  Lazareto,  onde  se  recolhessem  e  tratassem  os  infestados 
de  morféa  que  dispersos  pela  cidade  a  contaminariSo  no  iodo 
ou  em  parte;  e  para  esta  obra  do  Lazareto  concorreu  igualmente 
o  mesmo  povo  com  esmolas  e  empréstimos. 

§  S.""  Do  Regimento  do  Celleiro 

Para  regime  do  celleiro  e  regulada  cobrança  da  contribuiçilo 
imposta  se  nomearam  ofiiciaes  a  quem  se  deu  um  regimento  cu- 
jos capitules  pela  maior  parte  se  nSo  observSo,  por  assim  o  pe- 
dir a  melhor  experiência  determinou-se  que  haja  um  administra- 
dor annual  do  corpo  do  commercio  sem  ordenado  e  só  com  a 
gloria  de  bom  cidadão,  um  thesoureiro,um  escrivão,  dois  feitores, 
um  meirinho,  e  um  patrão  para  o  escaler,  todos  com  ordenados,  e 
destes  ha  12  annos  se  excusaram  os  dous  últimos;  a  obrigação 
em  que  fícavão  as  embarcações  de  mantimentos  que  viessem  a 
este  porto  do  dar  entrada  no  celleiro,  vender  nelle  e  pagar  a  con- 
tribuição de  20  rs.  por  alqueire  de  farinha,  arroz,  milho  e  feijão; 
que  algumas  providencias  que  para  o  future  se  descobrissem  ne- 
cessárias serião  dadas  pelos  governadores  e  que  elle  D.  Rodri- 
go passava  a  dar  conta  a  S.  magestade  para  approvação  de  tudo, 
fícando  como  não  existente  se  não  merecesse  a  real  approvação. 

§  4.^  Da  Administração  do  Celleiro 

Creudo  o  celleiro   entrou  a  administrar-se  pelos  commercian- 
tes  nomeados  por  portaria  do  governo  á  cuja  secretaria  só  estão 
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sujeitas  as  contus  delle  e  todos  Administradores  tem  sido  recon- 
duzidos de  um  anno  do  regimento  para  os  mais  que  agrada  ao 
governador,  mas  como  por  desgraça  humana  todas  as  Adminis- 
trações se  achSo  alteradas  e  mui  differentes  dos  seus  principios 
bons  e  racionáveis  por  ter  a  avaresa  e  malicia  dos  homens  intro- 
duzido vexames  e  inventado  extorçOes  nâo  é  do  admirar  que  a 
do  celleiro  se  tenha  parado  no  gráo  mais  oppressivo  em  que  hoje 
se  acha. 

A  obrigação  imposta  aos  barqueiros  de  fazer  descarga  para  o 
celleiro  com  a  despeza  necessária  e  mais  ainda  com  a  contribui- 
çílo  dos  20  í^s.por  alqueire  ao  quo  elles  nSo  estavío  costumados, 
a  falta  de  conhecimento  d:i  utilidade  geral  e  reciproca  do  celleiro, 
algumas  faltas  do  farinha  procedidas  de  causas  naturaes  e  ísobre 
tudo  a  taxa  antiquíssima  de  64  reis  por  alqueire  na  farinha 
obrigou  mesmo  o  creador  do  celleiro  a  hir  as  PovoaçOes  de 
Nazareth  o  Aldeia  instituir  inspectores  e  impor  a  todos  os 
barqueiros  d*aquelles  portos  o  ónus  do  vir  indefectivelmente 
com  guias  para  o  celleiro,  sendo  presos  e  obrigados  a  pagar  a 
cjntribuição  os  que  se  extraviaváo  as  cargas  por  encontrar  melhor 
preço  que  o  da  taxa  originada  das  2  fomes  de  Pernambuco  eutre 
os  annos  de  1775  e  1795  que  excitando  os  especulativos  com  o  bom 
preço  o  servirão  aos  farinheiros  nesta  cidade  e  pelo  recôncavo 
essas  vantagens  donde  procedia  esconderem  estes  a  farinha  e 
venderem  furtivamente  causando  nesta  cidade  não  menor  falta 
que  naquellade  Pernambuco.  Fstas  desordens  produziram  toma- 
dia  de  farinha  pela  Administração  do  celleiro  licenças  para  se 
poder  comprar  prisões  dos  vendedores  e  compradores,  condem- 
nação  a  galo?,  uma  total  negação  dos  socorros  para  Pernambuco 
continuas  repartições  no  colleiro,  espancamentos  e  até  mortes  nos 
que  hião  comprar  o  triste  pão  para  comer,  tão  Uvrtfpor  natureza 
quanto  restricto  pelos  caprichos  de  quem  mal  governa. 

De  todoí  eit-^s  apertos  que  todos  os  dias  se  augmentavão  o 
mais  prejudicial  era  a  taxa,  pois  applicados  os  homens  a  fazer 
monopólio  dos  mantimentos  embaraçavão  as  providencias  do  go- 
verno allegando-lhe  a  impossibilidade  da  pobreza  para  compra 
da  farinha  cara  com  a  soltura  do  preço,  e  entretanto  elles  com 
a  sua  autoridade,  e  com  as  Portarias  do  Governo  a  quem  acon- 
selbavfio  ou  antes  dirigião  á  sombra  daquella  humanidade  ângi- 
R.  14 
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da  absorviâo  quanta  farinha  vinha  para  o  ccUeiro  comprando 
pela  taxa  dos  640  rs.  grandes  partidas  que  depois  revendifio  por 
1600  rs.  a  esses  mesmos  pobres  com  quem  elles  paleavão  o  seu 
zelo  e  por  causa  de  quem  se  oppunhão  a  soltura  do  preço  nos 
mantimentos. 

Seguiu-se  o  ficar  o  celleiro  vasio  muito?  dias,  e  em  varias 
estações,  nti^  que  sendo  deile  Administrador  Gualter  Martins  da 
Costa  em  1795  depois  do  muitas  objeçOese  repulsas  do  Exm. 
D.  Fernando  José  de  Portugal  enganado  pelos  políticos  dolo- 
rosos, se  poude  conseguir  delle  a  soltura  do  preço  ainda  que 
fosse  por  algum  tempo  para  experiência.  Logo  se  viu  o  milagre 
da  franqueza,  porque  estando  o  celleiro  exausto  havia  já  dous 
dias,  uma  lanxa  que  descarregou  para  elle  menos  de  500  al- 
queires de  farinha  começando  a  vendel-a  a  1280  gastou  8  dias 
apezar  de  consumir  a  Bahia  nesse  tempo  mais  de  mil  alqueires 
por  dia,  e  viu-se  obrigada  a  aceitar  480  por  alqueire  por  ter 
entretanto  sobrevindo  outras  lanxas,  que  a  fizer^o  baratear 
ainda  para  menos  da  baixa. 

Nunca  raais  desde  então  ató  hoje  se  viu  um  só  dia  o  celleiro 
exausto  de  farinha,  o  que  dantes  como  está  dito  era  muito  fre- 
quente, pois  da  iniquidade  com  que  os  oflRciaes  o  Administradores 
do  celleiro  governavão  a  fazenda  alheia  se  seguia  tomar-se  a 
farinha  de  entrega,  recolher-se  no  celleiro,  trocar-se,  furtar-se, 
e  manler-se  a  sua  Administração  sobre  a  miséria  geral,  e  in- 
commodo  das  partes. 

NSo  satisfeitos  os.  ofliciaes  do  celleiro  com  o  que  praticnvão, 
especialmente  o  Escrivão,  zelador  excessivo  das  acções  de 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  e  da  piedade  do  Lazareto  a  que 
se  aplicaram  os  rendimentos  do  celleiro  eregindo-se  um  go- 
vernista  da  terra  e  providenciador  dos  futuros  tem  suscitado 
mil  maneiras  novas  para  augmentar  os  rendimentos  do  celleiro 
excedendo  os  limites  do  seu  regimento,  solicitando  contri- 
buiçõos  dos  que  não  vierão  a  esta  cidade  e  foram  para  Pernam- 
buco em  direitura  dos  seus  portos,  ou  deste  sahiram  occulta- 
mentc  nomeando-os  atravessadores  e  contrabandistíis,  encarni- 
çando-se  para  lhes  extorquir  o  pagamento  injusto  de  uma 
pensão,  que  só  seria  devida  na  farinha  do   regimente  tendo  elles 
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dado  entrada  no  celleiro,  e  tendo-se  aproveitado  da  guarda 
delle  o  benefício. 

Esta  extorsão  teve  principio  naquelles  primeiros  10  annos  da 
fundação  do  celleiro  em  que  houve  as  2  fomes  já  ditas  em  Per- 
nambuco, porém  tom-80  continuado  até  o  presente  com  re- 
pugnância dos  farinheiros,  e  com  escândalo,  e  prejuizo  geral  de 
tgdo  o  povo,  que  bem  conhece,  que  aquelle  zelo  fíngido  do 
Escrivão  tem  só  por  fim  o  inculcar-se  bom  official  aos  Adminis- 
tradores pouco  entendidos,  e  por  este  meio  ser  conservado  no 
oiTicio  de  que  o  interesse  publico  exigia,  que  elle  fosse  excluido. 

Estas  manobras  adquiriram  para  o  dito  Escrivão  e  mais  offi- 
ciacs  do  celleiro  um  tal  discrodito  no  povo,  que  sempre  os  re- 
putou causa  dns  continuas  fomes,  o  caristias,  que  sofria,  não 
duvidando,  que  elles  ainda  mnis,  qne  a  taxa  concornão  para 
ellas  de  sorte,  que  nomeando  o  Exm.  D.  Fernando  José  de  Por- 
tugal para  Administrador  do  celleiro  lu»  anno  de  179()  a  Adriano 
de  Araújo  Braga,  este  só  aceitou  com  a  condição  de  expellir 
todos  aqucllcs  6  otíiciaes  o  que  assim  praticou,  excepto  o  Es- 
crivão que  foi  conservado  pelas  muitas  protecções,  c  por  ter 
sido  da  família  de  D.  Rodrigo.  Adriano  poz  tudo  em  Uberdade 
no  colleiro,  e  bem  que  já  6  mezes  antes  não  havia  apertos  de 
farinha  pela  aberlurti  do  preço,  com  tudo  deixou  de  observar 
muitas  impertinências,  que  ali  havia,  como  a  exaoção  de  meios 
alqueires,  negação  do  abatimento  de  quebras,  varreduras, 
avarias  etc,  a  licença  paro  vender  livremente  no  mar,  o  que  tudo 
disfarçado  rendeu  o  celleiro,  em  cada  um  dos  4  annos  que  o 
Administrou,  o  mesmo  e  mais,  do  que  nos  annos  anteriores  com 
tantas  vigilâncias, aprehensOcs,  restrições,  sentinellas  no  mar  etc. 

Continuou-se  porém  sempre  na  injusta  cobrança  daquelles,que 
hião  para  Pernambuco  sem  vir  a  esta  cidade  mandando-se  até 
aos  portos  de  fora  cobrar  as  contribuições,  e  trazer  presos 
barqueiros,  que  lá  se  achavão  comprando  farinha  no  governo  in- 
terino do  Marechal  Florêncio  José  Correia  de  Mello,  e  antes 
d>lle  na  susccessão  de  outros  Administradores  até  que  sendo 
governador  o  Exm.  Francisco  da  Cunha  e  Menozes  José  da  Silva 
Maia,  que  administrou  o  celleiro  por  3  annos  e  que  não  vexou 
os  farinheiros,  sahio  polo  peior  dos  Administradores  na  boca  do 
Escrivão,  e  o  dos  Feitores  por  lhes  tirar  toda  a  intendência  nos 
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bens  alheios,  e  nSo  lhes  dar  azo  para  praticar  os  vexames,  que 
d'antes  faziáo,  e  qucriâo  continuar.  Com  tudo  o  mesmo  Exm. 
Francisco  da  Cunha  distribuiu  para  os  portos  desta  Capitania 
ordens  do  se  cobrar  a  contribuição  do  celloiro  de  todos  aquolles 
ianxeiros,  que  dos  mesmos  portos  fossem  com  farinha  para 
Pernambuco,  e  no  regresso  n5o  apresentassem  as  resalvas  do 
celleiro. 

E  como  as  cousas  sempre  xao  de  mal  a  poior,  foi  ultima- 
mente nomeado  Administrador  para  o  anno  de  1806  Francisco 
Dias  Coelho,  bem  moldado  ao  oppressivo  sistema  daquelles 
officiaes  e  muito  conhecido  pelas  negociações  atravessadas  e 
odiosas  e  factos,  que  o  caractcrisSo  de  pouco  entendido  mal  in- 
tencionado, e  que  faz  consistir  a  sua  probidade  no  muito  dinheiro 
que  o  fazem  possuir.  Este  transtornando  toda  a  ordem,  e  que 
rendo-se  singularisar  entre  tantos  homens  de  probidade,  que  ali 
tem  servido,  e  que  nunca  poderam  tirar  de  rendimento  para  o 
celleiro  mais  de  16  a  18  mil  crusados  jactando-sedeser  elle  só 
quem  tiraria  como  tirou  mais  de  vinte,  persuadido,  que  por 
ser  o  tratamento  dos  Lázaros  a  que  se  applica  o  liquido  do  celleiro, 
obra  pia,  se  pode  alterar  a  ordem  o  a  justiça  das  causas,  se 
propoz  a  administrar  o  celleiro  pela  direcção  do  Escrivão  e  Fei- 
tores que  são  os,  que  hoje  dão  as  sentenças  no  celleiro. 

Surdo  a  toda  a  razão,  aferrado  na  sua  infalibilidade,  presump- 
çoso,  e  inexorável  a  toda  a  equidade,  ató  faz  odioso  o  nome  do 
Exm.  conde  da  Ponte,  que  o  nomeou  por  inculcas  de  um  seu 
amigo,  e  antigo  sócio  no  manejo  dos  curraes,  de  quem  o  mesmo 
Exm.  conde  faz  o  melhor  conceito;  pois  que  todas  as  violências, 
que  obra  contra  os  miseráveis  vivandeiros  desculpa  com  as  pa- 
lavras mysteriosas — o  Sr.  conde  assim  o  manda — ,  mas  aquelles 
que  recorrem  ao  mesmo  Exm.  Governador  contra  taes  vexames, 
apelida  de  atrevidos,  velhacos,  ladrões,  disforrando-se  delleá  em 
lhes  não  informar  os  requerimentos  quando  é  mandado,  o  em 
não  cumprir  as  ordens  favoráveis  aos  farinheiros  procurando 
entretanto  por  si,  e  por  aquelle  seu  sooio  dispor  o  animo  do  Go- 
vernador ao  seu  systema  contra  o  interesse  dos  farinheiros,  e 
com  utilidade  geral  de  todo  o  povo,  que  o  mesmo  Exm.  Gover- 
nador tem  procurado  por  todos  os  modos  manter  em  ordem,  c 
abundância. 
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Para  conseguir  aquelles  20  mil  crusados,  aconselhado  pelo 
escrivão,  inventou  varias  sortes  de  extorquir  aos  vivandeiros 
outros  vintons  fora  dos  daquolla  contribuição,  que  no  principio 
como  sovè,foi  voluntariapara  aconstrução  do  celleiro  e  Lazareto . 
A  1*.  foi  o  novo  modo  de  lotar  as  lanxas  para  a  exacta  co- 
brança dos  vinténs  e  sem  attençSo  as  avarias  da  farinha  nas  es- 
cotilhas, e  estivas,  as  varreduras  dos  paioes,  e  do  consumo  das 
equipagens  em  todo  o  tempo  da  carga,  viagem,  estada  na  Bahia  e 
volta  para  seus  portos,  o  que  produz  um  rebate  de  10,  ou  doze 
por  cento  pelo  menos,  são  físcalisados  mais  restrictamente  do 
que  na  cobrança  dos  Direitos  Reaes  estabelecidos  por  causa 
publica  para  sustentação  e  defesa  do  Estado  com  determinada 
Deliberação  de  S.  A.  Real  o  que  é  pelo  contrario  nesta  contri- 
buição, cujo  estabelecimento  com  o  do  mesmo  celleiro  ainda  não 
tem  a  Aprovação  Real,  c  vindo  pela  da  avaliação  muitos  lanxei- 
ros  a  pagar  muito  mais  do  que  na  realidade  trazem  por  não  se- 
rem ouvidos,  c  attcndidos  nos  ditos  actos. 

A  2».  é  a  invenção  de  outro  vintém  por  alqueire,  que  se  ex- 
torque aos  regatães  do  celleiro  sobre  o  mesmo  género  pelo  qual 
já  pagou  o  conductor  a  contribuição,  quer  o  introduza  no  celleiro 
quer  o  venda  por  fora  por  não  caber  nelle  ou  por  não  poder  hir 
vendel-o. 

A  3<^.  é  o  mesmo  dobru  dos  vinténs  imposto  naquelles  eífeitos, 
que  são  remettidos  de  fora  por  um  sócio  ao  outro  sócio  ou  cor- 
respondente na  cidade  a  quem  os  oíTiciaes  canonisão  de  regatão 
visto  não  ser  o  remetente  o  mesmo  conductor  e  vendedor  do 
género. 

A  4».  é  a  prohibição  dos  lanxeiros  vender  a  bordo  sem  licença 
do  celleiro  a  farinha  e  grãos,  que  elles  tem  em  seu  poder,  de  que 
são  senhores,  de  que  derão  entrada,  e  de  que  hão  de  pagar  a 
contribuição;  e  de  todos  aquelles  alqueires  que-venderam  sem 
constar  dos  bilhetes  do  Escrivão,  ou  da  descarga  para  o  celleiro, 
pagão  dobrado 

A  5*.  é  a  outra  prohibição  de  vender  o  arroz  por  baldeação 
para  os  navios,  e  commercio  de  Lisboa,  ainda  que  venha  já  en- 
sacado de  fora  para  esse  destino,  obrigando  a  vir  todo  para  o  cel- 
leiro e  tornar  a  sahir  d'ali  a  trez  dias  só  part  lucro  dos  carretos 
dos  escravos  dos  officiaes  do  celleiro  e  empate  do  commercio  que 
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até  perde  a  praça  do  Navio:  praticando-se  o  mesmo  com  o  pouco 
que  vem  de  entrega  e  que  nâo  é  para  vender. 

A  6*.  é  o  monopólio  que  os  officiaes  do  celleiro  tem  feito  dos 
carretos  dos  seus  escravos  com  a  farinha  e  mais  grãos  do  mar 
para  o  celleiro  não  consentindo  negros  de  fora,  espancando  aos 
que  os  conductoros  alugão  por  menos  dinheiro  por  terem  os  di- 
tos officiaes  augmentndo  os  preços  de  cada  sacco  de  farinha  de 
cinco  rs.  para  dez  e  20,  c  dos  de  arroz,  milho  e  feijão  que  erío  de 
10  rs.  para  20  o  30  rs;  de  sorte  que  um  sacco  de  legume  fica  pos- 
to presentemente  na  casa  de  revenda  por  cento  e  trinta  rs.  de 
desposa  a  saber  40  rs.  da  contribuição  da  casa  por  2  alqueires, 
outros  40  rs.  de  carreto  para  o  celleiro  do  grão  e  delia  para  a  ca- 
sa da  revenda  e  dez  rs.  pelo  menos  de  saveiro  que  tudo  recae  so- 
bre o  povo. 

§  õ"".  Analyse  e  reflexões  sobre  o  antecedente 

A  maior  parte  dos  homens  se  julga  authorisado  para  governar 
os  bens  e  acçOos  dos  outro i  homens  não  para  utilidade  dos  diri- 
gidos e  ainda  para  bem  de  todos,  sim  para  proveito  próprio.  Esse 
interesse  privado  palleão  com  o  nome  de-Bem  publico,  Synonimo 
da  Humanidade  e  ambos  negaça  com  que  engodão  os  parvoinhos 
que  se  levão  de  palavras.  Persuadem-se  os  moradores  das  villas 
que  devem  ser  sustentados  pelos  agricultores  do  seu  termo,  as 
cabeças  de  comarca  pelos  seus  dependentes,  os  capitães  pelos 
seus  subordinados  etc;  e  deste  principio  falso  deduzem  a  conse- 
quência também  desvairada  de  impor  condições  ao  t'*abalho  e 
industria  dos  que  menos  podem,  contrariar  ao  direito  da  pro- 
priedade e  ao  interesse  social,  que  nolle  se  fundar  e  dt^lle  se  de- 
riva. Da  naturesa  recebeu  o  homem  a  necessidade  de  usar  das 
cousas  deste  mundo  e  desta  necessidade  se  deriva  a  Propriedade. 
Mutuas  coarctações  deste  direito  privado  formão  o  total  do 
Direito  publico  que  saiiccionado  com  a  pena  se   chama  lei. 

Não  pode  pois  o  direito  da  sociedade  abrogar  o  direito  in- 
dividual dos  sócios,  mas  a  inobservância  ou  abuso  destas  regras 
são  a  origem  dos  vexames  acima  ponderados. 

Quando  a  Bahia  (ha  hoje  50  annos)  menos  populosa  precisava 
menos;  quando  o  commercio   universal    menos  dispendioso,  e  a 
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lavoura  mais  com  moda,  e  mais  fácil  faziáo  a  balança  conservar 
o  ouru  e  fío;G  quandoiodas  ^s  classes  menos  carregadas  de  direi- 
tos não  se  viáo  obrigadas  a  querer  mais  do  que  aquillo  que  ra- 
cionalmente podião  querer  vendia-se  a  farinha  na  Bahia  a  240  rs. 
ao  alqueire,  comtudo,  este  não  era  o  preço  invariável  alterando- 
se  por  vezes  o  maior  por  cousas  naturaes  e  accidentaes.  Houve 
occasiao  cm  que  se  vendeu  a  oito  centos  rs.  e  a  mais.  Então  os 
clamores  do  povo  obrigaram  o  governador  a  convocar  os  Lavra- 
dores, que  assentaram  nunca  exceder  a  640  rs.  o  alqueire  de  fa- 
rinha e  desde  esse  tempo  não  se  permittia  vender  por  mais, 
andandu  sempre  para  baixo  daquelles  640  rs.  até  que  o  Exm.  D. 
Rodrigo  José  de  Menezes  creando  ocelleiro  eximiu  a  farinha  da 
jurisdição  dos  Almotacés  e  da  camará,  conservando  comtudo 
aquclia  taxa  de  640  rs. 

Ainda  que  esta  fosse    contraria  aos   verdadeiros  principios  do 
Livre  uso,  que  deva  cada  um  ter  do  que  6  seu,    comtudo  como 
ella  foi  espontaneamente  imposta  pelos  mesmos  rosseiros,  que 
lucravão    suposta  a  fluctuação  do    mercado  á  vi.sta   dos  preços 
então  correntes  dos    escravos,   utensilios    da  lavoura,   pannos, 
carnes  etc.  etc.  os  mesmos  principios  sociaes  abonao  esta  coar- 
tiição  espontânea  da   propriedade  dos  farinheiros;    estes  no  de- 
curso de  mais  de  vinte  annos  9«  não  queixavão  por  motivo    se- 
melhante. Porém  erigido  o  celeiro  4  annos  antes  da  revolução 
Franceza  e  imposto  hum  vintém  em  cada  alqueire  de    farinha, 
arroz,  milho,  e  feijão,  que  viesse  a  cidade,  começaram  os  homens 
a  quoixar-sc  não  do  vintém   imposto  nem  da  causa,    e  da  appli- 
cação  desse  vintém,  sim  da  cobrança  delle,  e  do  modo  de  exigir. 
Conhecião  a  necessidade  de  hum  celleiro    publico  numa   terra, 
onde  os  negociantes   propensos  ao  monopólio   se  caracterisão 
pelo  capitiíl,  que  se  lhes    suppue,  e  não  pelo  modo  liberal  de  o 
adquirir,  e  onde  os  pobres  dificultosamente  podião  prover-se  do 
pão  quotidiano,  que  em  todo  o  Brazil  hé  a  farinha  de  mandioca. 
Louvaram  o  útil,  e  piedoso  emprego  dessa  contribuição,  a  qual 
porque  se  lhes  determinava  sem  sou  consenso  e  sem  a  legitima 
auctoridade   do   soberano  indispensável  para  similhantes  fintas 
mais  se  lhe  rogava  do  que  impunha,  declarando  solemnemente  o 
Governador  a  justa  causa  da  creação  do  celleiro  e  a  mais  juata 
applicação  do  remanescente  da  contribuição. 
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Repugnaram  porénfj  logo  a  QxacçSo  ea  violência  da  cobrança, 
porque  sendo  o  fim  da  croaçSo  do  celleiro  o  conservar  em 
terra  farinha  de  fácil  acquisiçSo  para  os  pobres  o  sendo  o  titulo  da 
percepção  do  vintém  por  alqueire  as  despezas  neoessarias  da  casa 
no  material,  e  no  formal,  está  visto,  que  só  erSo  obrigados  a  esta 
contribuição  aquelles,  que  efifecti vãmente  se  serviáo  do  celleiro, 
e  que  aquelles,  que  vindo  a  cidade  não  se  aproveitavSo  nem 
da  casa,  nem  da  guarda  delia,  antes  vendido  a  sua  farinha  no 
mar,  ou  aquelles,  que  deste  porto  hiâo  vendel-a  ao  Recôncavo, 
ou  sahifio  a  vendel-a  por  outros  portos  da  cjsta,  assim  desty 
como  das  outras  Capitanias,  injustamente  erSo  e  sSo  obrigados 
a  pagar  aquella  contribuição. 

Que  com  multo  mayor  injustiça  ou  antes  violência  opposta 
ás  Leis  sSo  obrigados  a  vir  a  esta  cidade  nSo  só  os  farinhciros 
do  termo  e  recôncavo  da  Bahia  mas  os  de  todas  as  villas,  e 
Povoações  da  capitapia,  procedendo-se  algumas  vezes  a  prisSo 
dos  que  fazião  o  estorno  da  viagem,  cobrando-se  delfes,  como 
se  houverSo,  vindo  pela  Lotação  dos  vazos  a  contribuição  di 
viagem  estornada,  e  hoje  impondo-se-lhes  o  dobro  da  mesma 
lotação  além  das  outras  violências  minuciosas  já  referidas,  que 
homens  grosseiros  e  malévolos  inventão  cada  dia. 

Impugnavão,  o  impugnão  justamente  a  contribuição  do 
vintém  por  alqueire  todos  aquelles,  que  se  não  servem  do  cel- 
leiro por  que  sendo  este  serviço  o  titulo  ou  a  causa  da  perce- 
pção, está  bem  patente,  para  aquelle  que  não  percebe  o  lucro, 
não  pode  estar  obrigado  a  satisfazer  o  encargo.  Nem  pode  ima- 
ginar-se,  que  desta  excuza  de  um  grande  numero  de  con- 
tribuintes viria  a  faltar  o  redito  suflSeiente  para  a  satisfação 
das  despezas  necessárias  do  estabelecimento,  e  para  a  manten- 
ça  dos  Lázaros  a  que  se  aplicava  o  resiJuo.  Lembrando  sempre, 
que  a  contribuição  do  vintém  foi  voluntária,  pois  que  não  tendo 
o  Governador  autoridade  nem  poder  para  fintar  ainda  que  de 
facto  os  obrigasse  (como  obrigão  contra  todas  as  leis  geraes,  e 
contrf^  ordens  particulares),  psse  facto  de  jurisdição  nullo  não 
podia  nem  pode  convalescer  contra  o  Direito  natural,  contra  o 
Direito  escripto  e  até  contra  o  interesse  geral  do  Povo,  a  que 
se  chama  Bem  publico,  ou  commum.  Com  este  prenotando 
nem  deixaria  de  haver  dinheiro  para  os  encargos  necessários, 
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nem  faltaria  hum  remanescente  qualquer  applicavel  a  manuten- 
ção do  Lazareto. 

Os  farinheiros  de  Nazareth,  Aldeia,  e  mais  Recôncavo,  cujas 
farinhas  ou  pela  sua  natureza,  ou  pelo  seu  fabrico  não  duram, 
faz-lhe  conta  ter  o  deposito  do  celleiro  pois  entrando  -na 
caldeira  em  hum  dia,  e  com  huma  só  tulha  descarregfio 
as  suas  lanxas,  que  de  ordinário  são  de  400  a  600  alqueires, 
mas  os  de  barra  fora  quer  do  Norte,  quer  do  Sul,  cujos  barcos 
carregão  ate  3  mil  alqueires,  e  em  razão  dos  longos,  tempos, 
e  monçi^^es  apenas  fazem  duas  ou  três  viagens  no  anno,  sofrem 
os  incomprehensivois  empates  e  prejuizos,  de  que  diariamente 
se  queixão  e*  quo  lhes  são  desapiedadamente  confirmados,  jul- 
gando-se-lhes  orgulhosa  a  queixa  pela  comparação  com  os  de 
Nazareth. 

Queixão-so  primeiramente  estes  farinheiros  de  que  os  fazem 
esperar  dias  e  semanas  por  huma  só  tulha  em  que  apenas  cabem 
500  alqueires  e  que  esta  mesma  tulha  he  das  peiorcsi  do  cellei- 
ro rejeitada  pelos  de  Nazareth.  Queixão-se  em  2o  lugar  de  que 
não  podendo  as  suas  embarcações  penetrar  na  caldeira  os 
obrigão  a  descarregar  indefectivelmente  para  essa  tulha,  cau- 
sando-lhos  as  mayoros  despezas  de  saveiros,  ou  catraias,  e  cor- 
rer os  riscos  deste  transporte  e  desembarque,  onde  de  ordiná- 
rio se  molhFão  sacos  e  se  perde  a  farinha. 

Qucixão-se  em  3o  lugar  de  que  havendo  quem  queira  com- 
prar-lhes  a  farinha  no  mar,  ou  em  partidas,  ou  aos  sacos,  e 
alqueires  humas  vezes  se  lhes  não  consente,  outras  vezes  os 
obrigão  a  pedir  licença  aos  officiaes  do  celleiro  para  cada  saco, 
ou  partida,  negando-a  sempre  geral  para  vender  toda  a  que 
lhes  procurarem.  Queixas  tanto  mais  justas  quanto  mais 
bem  fundamentadas,  estando  a  favor  dos  ditos  farinheiros 
além  do  grito  da  razão,  e  quo  não  consente  privilegio  sem  causa, 
e  que  não  tolera  violação  da  propriedade  quando  não  ha  con- 
flicto  de  maior  direito  a  positiva  determinação  das  repetidas 
leis  e  ordens  elegiaes,  quo  assegurem  aos  vivandeiros  o  uso  dessa 
mesma  propriedade. 

Desde  1751— que  o  soberano  proclamava  desde  o  throno  a  liber- 
dade do  commercio  dos  géneros  comestíveis,  como  unicamente 
capaz  de  produzir  e  manter  a  abundância  nos  mercados,  mas 
R.  15 
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desde  esse  tempo  que  a  malieia  na  mesma  capital  pretendeu 
abortar  determinações  tão  justas.  A  vigilância  Paternal  do  Pai 
da  pátria  promulgou  a  lei  de  21  de  Fevereiro  de  1765  fulmi- 
nando contra  as  rémoras  do  bem  publico  os  Escrivães  d'Âlmo- 
taçaria,  zelladores,  officiaes  da  cazinha  penas  aflictivas,  e  pe- 
cuniárias, que  não  bastaram  com  tudo,  e  que  motivaram  depois 
de  outras  a  Icy  de  4  de  Fevereiro  de  1773  a  mais  clara  e  enér- 
gica possível,  mas  a  que  a  malieia  dos  interessados  achou 
ainda  que  oppor  até  a  interpretação  authentica  do  Assento  de  24 
de  Abril  de  1778. 

Com  tudo  estas  providencias  saudáveis  não  chegaram  senão 
depois  de  muitos  nnnos  a  este  continente,  e  mais  tarde  ainda  a 
esta  cidade.  Grassava  entre  os  Jurisconsultos  delia  e  persiste 
ainda  quando  lhes  faz  conta  a  opinião  cavillosa,  de  que  as 
providencias  geraes  dadas  para  o  Reyiio  não  são  extensivas  ao 
Brazil,  e  ao  mesmo  tempo  que  o  soberano  elevava  de  facto  este 
paiz  ao  nivel  de  todos  os  seus  dominius,  os  interpretes  o  aba- 
tião-ao  plano  dos  escravos  e  por  este  principio  injusto  sendo  os 
moradores  da  Bahia  vassalos  do  mesmo  soberano,  tendo 
esta  cidade  o  mesmo  foral  que  a  do  Porto,  com  tudo  a 
causa  publica,  por  que  no  Porto  se  libertava  o  commercio,  no 
pensar  dos  homens  de  direito  o  deprimia  neste  continente. 

Assim  20  annos  depois  da  Ley  de  1765  se  íizerão  na  Bahia  as 
ultimas  Posturas  de  1785  em  que  se  taxaram  na  forma  da  Ord. 
abolida  mantimentos,  serviço,  mão  d'obra  e  athé  aquellcs 
mesmos  géneros,  que  por  mil  ordens  positivas  do  soberano  es- 
tavão  livres  da  inspeção  da  Camará  em  razão  do  haver  pas- 
sado pela  Alfandega,  e  nclla  pago  os  direitos.  Assim  ainda 
hoje  se  embargão  mantimentos  não  só  no  Livre  giro  de  huns 
para  outros  portos  como  lhe  asserião  alei  de  4  de  Fevereiro  de 
1773,  Assento  de  24  de  Abril  de  1778,  Aviso  Régio  de  4  de 
Julho  de  1794  ao  especifico  da  farinha  de  17  de  Agosto  de 
1798,  mas  athé  no  transporte  deste  porto  para  o  da  cidade 
de  Lisboa,  embaraçando-se  o  arroz  no  celleiro,  e  impondo-lhe 
as  já  ditas  multas  e  despezas,  de  que  por  sua  natureza,  e  pelo  seu 
destino  devia  ser  inteiramente  livre. 

Ora  a  estes  embaraços,  contribuições,  e  multas  illegaes 
accressem  novamente  os  dobros  daquelle  mesmo  vintém,  que 
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a  principio  foi  voluntário  e  os  im patês,  que  naturalmente  se 
originão  de  huma  extorsão  arbitaria  inteiramente  no  seu  esta- 
belecimento a  cobrança.  Si  o  Governador  nSo  tinha  poder  para 
fintar  os  alqueires  de  farinha  e  mais  grãos  nhum  vintém,  se  lho 
não  assistia  autoridade  para  obrigar  os  vivandeiros  de  toda  a 
capiUinia  a  trazer  os  seus  eíTeitos  ao  celleiro  da  Bahia  como 
poderia  ella  impor  penas  aos  que  faltassem  a  esse  dever  illegiti- 
rao?  Quando  o  principal  c  nullo,  he  igualmente  nullo  o  accesso- 
rio. 

O  monopólio  dos  carretos,  que  fazem  os  officiaes  do  celleiro 
hé  punivel  por  todos  os  princípios,  e  ainda  que  elles  pretendes- 
sem, que  os  seus  escravos  fossem  admitidos  commumente  com 
os  outros  carregadores  de  fora  lhe  não  devia  ser  tolerado  pela 
facilidade  de  cometer  a  concessão,  e  monopólio,  do  que  tão  geral- 
mente os  increpão,  e  pela  impossibilidade  de  se  castigar  esses 
escravos  comprehendidos  em  algum  furto.  Desaparecem  sacos 
cheios  de  farinha,  arroz,  milho,  e  feijão,  trocão-se  os  eíTeitos  de 
huns  para  outros  donos  etc,  mas  desgraçado  daquelle  que  se 
queixa  ao  Sr.  do  escravo  malfeitor:  o  menos  que  lhe  faz  o  Senhor 
do  escravo  hó  acrescentar-lhe  o  numero  dos  sacos,  e  obrigalo  a 
pagar  alguns  vinténs  de  mais,  ou  quando  vai  fazer  a  lotação  do 
barco,  augmentar-lhe  mais  50.  ou  100  alqueires  com  o  cresimo 
de  50,  ou  cem  vinténs  em  cada  huma  das  viagens. 

Eis  alem  dos  acima  ponderados  o  inconveniente  máximo  do 
tal  convivência  com  os  oíHciaes  do  celleiro.  Estava,  e  está  contra 
elles  a  presumpção  de  Direito  as  ordens  até  Regias  sobre 
os  escravos  dos  oíilciaes  da  Alfandega  desta  Cidade,  e  as 
disposições  legaes  sobre  todas  as  compras  de  carga  o  descarga. 

O  pretexto  que  estes  officiaes  allegão  da  expedição  dos  seus 
escravos  pelo  maior  habito  de  carregar,  hé  tão  frívolo 
como  todos  os  com  que  paleão  os  mais  vexames  dos  vivandei- 
ros. Franqueado  o  concurso  dos  mais  carregadores  dentro  em 
poucos  dias  se  habilitavão  todos;  porém  essa  falta  de  habilidade 
dos  carregadores  só  era  damnosa  aos  mesmos  farinheiros,  nunca 
prejudicava  ao  povo,  ao  celleiro,  ou  aos  officiaes  delle,  zeladores 
extremozos  da  conservação  do  Lazareto  do  preço  ínfimo  da 
farinha;  e  sobre  tudo  da  existência  delia  no  celleiro,  mas  tudo 
por  meios  desvairados. 
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A  conservação  do  Lazareto,  ainda  que  fundada  na  justa  cau- 
sada saúde  publica  não  pode  comtudo  fundamentar  a  exacçfio 
violenta,  e  irracional  de  hum  imposto  directo  sobro  huma  classe 
do  homens,  que  as  leis  pátrias  eximem  de  todos  os  direitos  de 
portos,  fozes,  entradas  etc.,e  tanto  mais  quando  esta  mesma 
causa  pia  e  tão  plauzivol  se  acha  hoje  não  seguida,  estando 
nesta  cidade  casas  cheias  de  doentes  da  mesma  clephantiasis, 
para  que  se  fundou  o  Lazareto;  andando  os  mesmos  doentes 
espalhados  pelas  quitandas,  manufaturando  tanto  estes  doentes 
externos,  como  os  commensaes  do  mesmo  Lazareto,  calçados, 
roupas,  e  athé  comidas  que  publicamente  se  vendem  nesta  ci- 
dade cuja  preservação  se  antolhava  o  Exm.  Erector  do  cellei- 
ro  e  Lazareto. 

Para  não  fallar  no  Medico  e  cyrurgião  de  partido  com  orde- 
nados avultados,  que  alóm  de  fazer  menos  visitas,  do  que  de- 
vem, as  que  fazem  são  tão  superficiaos,  que  ha  21  annos  não  se 
tem  curado  um  só  doente.  Ahsorvem-se  alli  mais  do  12  mil  cru- 
sados  sobra  das  despesas  do  celleiro,  sendo  que  a  intenção  pu- 
blica do  Exm.  Erector  foi  de  que  estabelecido  o  Lazareto  na 
Quinta,  que  fora  dos  Jesuítas,  vasta  em  terreno,  e  abundante- 
mente de  excellentes  agoas,  o  producto  da  mesma  Quinta  bas- 
taria pelo  tempo  adiante  para  a  sustentação  dos  enfermos,  do 
edifício,  e  do  oíHcial  inspector  do  mesmo  estabelecimento.  Di- 
zia o  mesmo  Exm.  Erector,  que  nesta  Epocha  dcvirião  os  vivan- 
deiros  contribuintes  ser  aliviados  do  toda  ouquasitodaa  con- 
tribuição, principalmente  se  houvessem  meios  do  mesmo  cellei- 
ro  poder  suprir  as  suas  despesas  necessárias. 

As  outras  desculpas,  a  conservação  do  preço  infímo  para 
comodidade  dos  pobres  desta  capital,  e  da  existência  de  certa 
porção  arbitraria  de  farinha  para  comodidade  dos  moradores 
da  cidade  alóm  de  frivolas  são  iniquas,  e  contrarias  a  esse  mes- 
mo fím  apparento,  que  se  lhes  asigna  por  motivo.  São  frivolas, 
porque  ao  povo  da  capital  não  assiste  juiz  algum  para  causar 
incómodos,  e  impates,  e  menos  prejuízos  aos  vivandeiros  frus- 
trando-lhes  o  fím  por  que  elles  conduzem  os  seus  eíTeitos  a  esta 
cidade.  São  iniquas  por  que  involvem  huma  violação  directa,  e 
não  motivada  do  livre  uso,  da  livre  disposição  da  propriedade 
dos    vivandeiros,    que   devem  reportar  dos  seus  bens  legitima- 
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mente  adquiridos  o  maior  lucro    possivel  no  tempo  e  lugar  por 
elles  procurados. 

Esto  o  interesse  commurni  idéa  complexa  de  todos  os  interes- 
ses privados,  som  os  quaes  nem  ella  pode  existir,  nem  conco- 
ber-se  na  imaginação  do  methaphisico  mais  subtil. 

Nem  pode  comprehender-secomo  possão  osfarinheiros  vender 
boje  sem  prejuízo  irreparável  por  400  reis  o  alqueire  de  iarinba 
(como  tem  andado  constantemente  nos  trez  annos. antecedentes) 
e  ainda  por  640  reis,  taxa,  que  se  lhes  havia  posto  ha  mais  de 
cincoenta  annos  estando  hoje  as  matas  (terrenos  unicamente 
próprios  para  similhantc  plantação), distantes  da  beira  mar  muitas 
legoas  em  Sítios  infestados  do  gentio  bravo,  e  custando  hoje  o- 
duplo,  e  quádruplo,  do  que  então  custavSo,  os  escravos,  osutcn 
silios  da  lavoura,  a  roupa,  e  o  conduto,  que  esses  mesmos  vi- 
vandeiros  cumprão  com  o  liquido  dos  seus  effeitos. 

Huma  vez,  que  a  balança  do  comercio  perde  desproporciona- 
damente o  ouro  e  fio,  ambos  os  contratantes  ficãu  igualmente 
prejudicados;  hum  porque  de  presente  perde,  ou  lucra  menos  do 
que  deveria  lucrar,  o  outro  porque  para  o  futuro  paga  caro,  e 
repetidas  vezes  essa  amostra  que  agora  tanto  o  satisfaz;  e  por 
este  modo  o  que  se  propunha  como  remédio  de  hum  mal  pe- 
queno, vem  a  produzir  muitos,  e  muito  maiores  males.  Eis  aqui 
a  razão  por  que  todos  os  vexames  ponderados  se  frustão  quanto 
ao  fím  de  conservar  ao  povo  os  mantimentos  em  abundância,  e 
a  bom  mercado;  eis  aqui  por  que  apezar  dos  dobros  da  contri- 
buição dos  que  vendem  sem  licença  do  celleiro,  dos  que  vão 
para  outra  parte  quer  seja  á  Capitania  de  Pernambuco  quer 
as  villas  do  recôncavo,  quer  mesmo  aos  subúrbios  desta  cidade 
qual  o  de  Itapagipe,  e  apezar  da  denegação  das  Licenças  para 
vender  fora  do  celleiro,  e  &ié  para  a  matalotagem  dos  navios, 
a  farinha  tem  escassiado,  e  encarecido;  e  eis  aqui  por  que 
apezar  das  cartas  do  Governo,  e  das  ordens  as  camarás  de  fora 
para  não  deixar  sahir  farinhas  sem  guias  para  o  celleiro,  ha  de 
faltar  ella  nesta  cidade  emquanto  o  preço,  e  a  suppressão  de 
todos  aquelles  vexames  não  convidar  os  farinheiros. 

Tornamos  a  dizer,  a  dependência  mutua  dos  consócios  há 
que  firma  a  sociedade,  inconsistente  huma  vez,  que  algum  dos 
sócios  se  arrogue  preferencia  odiosa  e  prejudicial.  O  vivandeiro 
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depende  do  ddadSo  para  delle  tirar  o  melhor  preço  dos  eomea^ 
tiveis,  que  lhe  condaz,  e  vice  versa  o  cidadSo  para  reputir  melhor 
os  efiíeitos,  que  vende  ao  vivandeiro,  quer  esta  venda  se  effectue 
pela  permutação  primeira,  quer  em  espécies,  ou  numerário.  Esta 
dependência  igual  he  só  quem  pode  convidar  os  farinlioiros  avir 
pelo  interesse  próprio  alimentar  os  da  cidnde  ao  mesmo  passo, 
que  esta  superioridade  leonina  que  os  da  cidade  actualmente  se 
arrogSo  pela.  sua  primazia  e  poder,  só  pode,  tem,  e  ha  de  sem- 
pre produzir  o  desvio  dos  mesmos  farinheiros,  que  devem  calcular 
ecom  eíTeito  calculáo,  que  as  maiores  despezas  He  huma  viagem 
a  Pernambuco  fícao  muito  inferiores  aos  dobros  da  farinha  que 
vendem  na  Bahia,  ou  sem  licença  fora  das  tulhas  ou  dentro 
delias  por  outra  pessoa  e  com  quebras  aos  impates  de  alcançar 
essa  licença  para  alguns  alqueires;  de  obter  huma  tulha,  e  aos 
mais  acima  expostos  e  ponderados. 

Vexames  todos  inventados  (quanto  parece)  pelo  actual  Admi- 
nistrador cuja  tençSo  he  sem  duvida  a  de  se  apoderar  deste 
ramo  de  commercio  odioso,  e  iniquo  da  mesma  sorte,  que  está 
de  posse  ha  muitos  annos,  e  agora  consolidado  no  monopólio 
da  carne  por  meios  tão  injustos  quanto  patentes,  e  por  isso 
absolutamente  irremediáveis.  Os  lavradores  opprimidos,  os 
conductores  vexados,  e  desviados,  e  eis  aqui  o  meio  do  introdu- 
zir neste  artigo  os  seus  feitores  como  a  oppressão  dos  creaf^ores, 
e  dos  conductores  do  gado  lhe  facilita  a  conservação  dos  mar- 
chantes falidos,  e  ladrões. 

Confere.  Archivo  Publico  Nacional,  24  de  Dezembro  de  1895. 

O  chefe  de  Secção. 
José   Carlos    da  Rocha 

O  Director, 
Joaquim  Pires  Machado  Portblla 


APONTAMENTOS 

Historia  [cclesiãslica  do  Brazil 

Krei  Henrique  deCoimbpa(') 

Sendo  muito  deficientes  as  noticias  dadiís  ató  a  presente  datn, 
pelos  eacripturcs  da  Historia  Piitriu,  relativas  ao  religioso  fran- 
ciscano frei  Henrique  de  Coimbra,  capellSo  da  armada  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  e  primeiro  sacerdote  que  celebrou  missa 
no  Brazil,  tratei  de  colher,  sobre  o  mesmo,  algumas  informa- 
tizes, dirigind0'me  aos  illms.  srs.  revd.  padre  Eugénio  Mac 
Croban,  governador  ecciesiaalico  de  Ceuta,  no  Africa  Oriental, 
José  Daniel  Colaço,  vice-conaul  do  Brazil  em  Tanger,  Império 
de  Marrocos,  e  o  revd.  José  Maria  Lercliundi,  director  da  Mis- 
s9o  Catholica,  no  mesmo  Império,  cujas  respostas  peço  a  esta 
illustre  redacção  o  obsequio  de  publicar,  com  os  apontamenlos 
bioL^ra^hicos  que  a  ucijinpanha  levando  ao  eonliecimcnto  do  pu- 
blico esto  ponto  bisto:  icu,  o  penhorando  com  mais  estii  prova 
destiençfio  a  estima  e  coiisi.li;ragao  do  seu— amigo,  attcnto  o 
criado — Olaeo  de  Freltuf  Miirtins. 

Bahia,  Fevereiro  do  ISOÍi. 

Sr.  Olavo  do  Fruitiis  M;irtiiis.— Bahia.— Meu  caro  senhor.- 

Recebi  sua  ca- ta  do  U  de  Setembro  em  resposta  repilo  o  que 

(')  Extrahido  do  Correio  (fs  Noíiciat  de  Fevereiro  de   1896, 
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a  21  de  Janeiro  diziu-lhe,  respondendo  a  sua  de  31  do  Dezembro 
do  anno  passado,  carta  que  som  duvida  perdeu-se. 

»Que  nSo  existem  documentos  nos  archivos  desta  cidade,  re- 
lativos ao  bispo,  que  foi  desta  diocese,  segundo  declara,  frei  Hen- 
rique de  Coimbra. 

Só  se  encontra  esclarecimentos,  em  um  Episcopolot/io,  muito 
incompleto  da  diocese,  de  um  bispo  deste  nome;  porém  sem 
precisar  a  data,  se  bem  que  deva  parecer  ter  sido  no  começo  da 
dominação  Portugueza,  sem  sobrenome  nem  detalhes  relativos 
á  sua  pessoa.» 

Sem  outro  motivo  sou  com  toda  estima — De  v.  s. — altento, 
vcnerador  e  criado.  (Assignado) — Eufjcnio  Mac  Croban,  gover- 
nador ecclesiastico. 

Palácio  episcopal,  Ceuta,  2  de  Outubro  de  1895. 

Tanger,  18  de  Dezembro  de  1895. 

Sr.  Olavo  do  Freitas  Martins— Bahia. — Os  abaixo  assignados, 
vêm  conjunctamentc  saudal-o  e,  ao  mesmo  tempo,  dar-lhe  conta 
do  resultado  das  diligencias  a  quo,  í!om  muita  satisfação  se  en- 
tregaram, para  corresponder  ao  encargo  de  que  foram  objecto 
as  cartas  que,  datadas  respectivamente  de  17  e  18  de  Setembro 
próximo  passado,  receberam  de  v.  s.  com  relação  a  biographia 
e  outros  dados  concernentes  ao  Revm.  padre  franciscano  Frei 
Henrique  de  Coimbra. 

Claro  está  que  o  vosso  representante  nesse  empenho  havia  de 
necessariamente  recorrer  á  Missão  Catholica  neste  Império, 
sob  a  digna  chefatura  do  Revm. padre  Frei  José  Maria  Lercliundi, 
que  com  migo  assigna  a  presente  carta  e  que  por  esta  circums- 
tancia  não  me  permitte    tecer-lhe    os  elogios  que  merece. 

Elle  dispoz  desde  logo  que  na  livraria  da  Missão  se  proce- 
desse á  busca  das  informações  que  t.  s.  pediu,  e  juntos  vão 
os  apontamentos  coUigidos,  segundo  os  quaes  Frei  Henrique 
de  Coimbra  não  falleceu  em  Ceuta,  de  cuja  diocese  foi  effecti- 
vãmente  bispo,  mas  em  Portugal,  onde  v.  s.  poderá  fazer  pro- 
curar a  seu  respeito  quaesquer  outros  esclarecimentos  e  tal- 
vez o  retrato  do  Prelado,  acerca  do  qual  o  meu  antigo  amigo 
padre  Lerchundi  escreveu  a  Cadiz   para  ver  se  alli  se  poderia 
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trar  por  haver  naqnella  residência  Episcopal  retratos  de  vários 
Bispos,  mas  como  até  agora  não  tem  recebido  resposta,  pre- 
sume que  nfio  figure  na  collecçSo  o  de  Frei  Henrique  de 
Coimbra. 

Muito  estimaremos  que  as  inclusas  notas  possam  ser  úteis 
a  V.  S.,  e,  sempre  ao  seu  dispor,  nos  subscrevemos  com  dedi- 
cada estima — De  V.  S.  attentos,  veneradores  e  criados,  José 
Daniel  Colaço — Frei  Joêé  Maria  Lerchundi, 

Subsidio   para  escrever  a  historia    de  Frei  Henrique 

de  Coimbra 

Os  primeiros  dados  que  nos  tem  sido  possivel  coUigir  a  res- 
peito deste  celebrado  filho  de  S.  Francisco  referem-se  ao  seu 
embarque  com  Alvares  Cabral,  quando  este  seguiu  para  a  con- 
quista das  índias,  no  anno  de  N.  S.  de  1.500. 

Acompanhavam  a  Frei  Henrique,  outros  sete  religiosos  da 
mesma  ordem,  a  que  elle  pertencia:  os  seus  nomes  eram  padre 
Gaspar,  padre  Francisco  de  la  Cruz,  padre  Simon  de  Guima- 
rães, padre  Luiz  dei  Salvador,  todos  elles  pregadores  e  sábios 
theologos;  o  padre  MafTeo,  egualmente  pregador,  theologo  e 
perfeito  tocador  de  orgSo;  Frei  Pedro  Neto,  corista^  um  pró- 
ximo a  receber  ordens  sacerdotaes  e  frei  Juam  de  la  Victor  ia, 
irmão  leigo.  Feitos  a  vela  em  Lisboa,  no  dia  8  de  Março  do 
anno  de  1500  numa  frota  que  se  compunha  de  13  náos  e  mil  e 
duzentos  homens,  elles  tomaram  o  rumo  das  índias;  porém  a 
Providencia  os  levou  ao  descobrimento  do  Brazil.  O  dia  24 
de  Abril  segundo  vários  auctores,  ou  o  dia  25  segundo 
outros,  a  frota  ancorava  deante  de  Porto-Scguro.  Tomada  a 
posse  do  paiz  por  Cabral,  em  nome  do  rei  de  Portugal,  cUe 
alli  se  demorou  todo  o  tempo  que  julgou  necessário,  para  des- 
canço  de  sua  gente  e  para  concerto  de  seus  navios.  Durante 
aquella  estada  em  Porto-Seguro,  tenda  chegado  a  festa  da  Res- 
surreição de  N.  S.,  frei  Henrique  obteve  de  Cabral  que  consen- 
tisse em  toda  a  gente  saltasse  em  terra,  e  armando  um  altar 
portátil,  dice  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  no  meio  das  tripo- 
lações  dos  navios,  e  á  vista  de  uma  grande  reunião  de  gentios, 
que  cheios  de  admiração  não  sabiam  dar  conta  do  que  á  sua 
vista  se  estava  dando. 

R.  16 
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Depois  da  santa  missa,  frey  Henri<|ue  pronunciou  am 
breve  discurso  dirigido  á  tripolaçfio,  e  dirigindo-se  co^n  acenos 
e  com  a  vista  para  os  gentios,  que  o  escutavam  commovidcs  de 
celestial  inspiração,  e  destribuio  entre  elles  alguns  insignifican- 
tes presentes,  que  os  infiéis  receberam  com  as  maiores  provas 
de  satisfação. 

A  mesma  cousa  repetiu  todos  os  dias,  até  receber  de  novo 
a  ordem  de  embarque. 

Os  gentios  chegaram  a  familiarisar-se  tanto  com  os  religiosos 
e  dar-Ihes  taes  provas  de  contentamento,  que  de  certo  teriam 
conseguido  a  conversão  de  muitos  delles,  se  tivessem  conheci- 
do a  sua  lingua,  pois  elles  não  somente  demonstravam  affeição 
por  frei  Henrique  e  os  seus  companheiros,  como  também  escu- 
tavam com  toda  docilidade  suas  palavras,  beijavam  com  o 
maior  fervor  a  Santa  Cruz,  e  davam  outras  muitas  provas,  com 
as  quaes  demonstravam  as  melhores  disposições  para  abraçar  o 
christianiamo. 

Trabalhou  frei  Henrique  para  conseguir  de  Cabral  que  os 
deixasse  no  Brazil,  ou  pelo  menos  a  alguns  delles,  mas  não 
pôde  obter  nenhuma  das  duas  cousas. 

Tendo  levantado  ferros  para  de  novo  continuar  no  descobri- 
mento das  índias,  tomaram  o  rumo  do  leste,  no  intuito  de  dobrar 
o  Cabo  da  Bôa  Esperança;  mas  nesta  occasião  sodreram  tão  ter- 
rível tempestade,  que,  das  treze  náos  de  que  se  compunha  a 
expedição,  quatro  foram  a  pique  e  as  nove  restantes  salvaram-se 
como  por   milagre. 

Tendo-se  Cabral  demorado  em  Moçambique,  por  algum  tem- 
po, e  também  em  Quilòa  e  Melinde,  aproveitou  frei  Henrique 
esta  favorável  contingência  para  pregar  a  fé  áquelles  povos,  para 
o  que  valeu-so  de  um  tal  Gaspar  de  Gama,  a  quem  levava  de 
interprete,  o  que  ora  natural  daquelles  reinos,  tendo-se  con- 
vertido durante  a  viagem  de  Vasco  da  Gama,  que  elle  acompa- 
nhou á  Lisboa. 

Porém,  apezar  de  todo  o  trabalho  que  empregou  frei  Hen- 
rique, não  pôde  conseguir  senão  despresos,  insultos,  e  mesmo 
a  morte  se  Cabral  não  tivesse  recebido  a  tempo,  a  noticia  do 
attentado  que  os  infiéis  queriam  praticar,  livrando  a  vida  a  todos 
08  religiosos. 
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Tomando  novamente  o  rumo  das  índias,  chegaram,  finalmen- 
te, á  Anchediva,  cidade  situada  a  umas  12  léguas  de  Gôa; 
nos  pouxsos  dias  que  ali  demorou-se  a  frota,  frei  Henrique 
baptisou  até  23  pessoas. 

De  Anchedira, Cabral  seguiu  para  Calicut,  cidade  que  dá  o  seu 
nome  a  um  reino  da  costa  de  Malabar. 

Aqui  tanto  Cabral,  como  frei  Henrique,  obtiveram  do  rei 
tudo  quanto  poderam  desejar,  pois  o  primeiro  obteve  a  faculda- 
de de  commerciar  livremente,  e  ao  segundo  se  deu  liberdade 
illimítada  para  pregar  por  todo  o  reino  a  lei  evangeli<fa. 

Innumeras  foram  as  conversões  que  obteve  frei  Henrique,  em 
união  com  os  seus  irmSos.  Dentre  ellas  figura  em  primeiro  ter- 
mo o  de  um  Yoghi,  isto  é,  como  se  dicessemos  um  anachorela 
ou  solitário,  o  qual  tinha  grande  nomeada  entre  os  seus,  de  ser 
um  dos  homens  mais  sábios. 

Este,  tendo  ouvido  que  se  divulgava  uma  nova  lei,  foi  escutar 
os  religiosos,  e  depois  de  algumas  conferencias  com  frei  Hen- 
rique, pediu  o  baptismo,  recebendo-o  com  o  nome  de  Miguel 
de  Santa  Maria.  A  conversão  deste  Yoghi  foi  um  motivo  pode- 
roso, para  que  muitos  dos  seus  companheiros  fizessem  outro 
tanto.  A  estas  conversões,  seguiram  as  dos  Nairis,  isto  é,  a  dos 
Nobres,  e  a  destes  seguiu-se  a  de  grande  multidão  do  povo. 

Porém,  quando  parecia  sorrir  naquella  nova  Christandade 
deu-se  de  repente  úma  algazára,  na  qual  chegaram  a  tomar 
parte  até  4.00()  gentios,  os  quaes  lançando-se  sobre  os  portu- 
guezes,  tiraram  a  vida  a  maior  parte  dos  que  tinham  desembar- 
cado em  numero  de60,e  seguindo  para  a  missão  onde  residiam  os 
religiosos  lançaram- se  sobre  estes,  esquartejaram  barbaramen- 
te a  três  delles,  até  lhes  tiraram  á  vida  e  estavam  já  atormentan- 
do os  restantes,  quando  chegou  Cabral  com  sua  gente,  e  co- 
meçando uma  grande  luta  com  os  Índios, obrigou-os  a  deixarem 
frei  Henrique  o  outros  quatro  religiosos,  os  quaes  ainda  com 
vida.  Recolhidos  aos  navios,  elles  repuseram-se  até  ficar  per- 
feitamente sãos.  Cabral  tirou  grande  desforra  de  morto  de  sua 
gonte;  pois  não  somente  poz  a  pique  dez  grandes  embarcações 
Índias,  que  se  achavam  ancoradas  no  porto,  fazendo  si^m  dis- 
o  uso  da  artilheria,  destruía  a  maior  parte  da  cidade.  Logo  le- 
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vantou  ferros  e  dirigiu-se  nCochin,  distaute  umas  30  legnasde 
Calicut. 

Qaando  lá  chegaram,  tinha-lhes  precedido  a  noticia  do  qw 
se  dera  em  Calicut,  pelo  que  foi- Ih  es  muito  difficU  entabular 
negociações  commerciaes  naqnelle  reino  se  náo  fossíe  a  presen* 
ça  daquelle  Yoghi,  convertido,  já  então  nomeado  *  Miguel  da 
Santa  Maria,  e  de  quem  temos  falado  antes,  referindo-nos  a  sua 
influencia  entre  aquelias  gentes,  elles  não  teriam  começado 
aos  poucos,  a  famíliarisar-se  com  os  portuguezes,  e  sobre  tudo 
com  os  religiosos,  tanto  que  chegaram  a  conseguia  liberdade 
completa,  para  pregar  o  Evangelho  nas  mesmas  ruas  e  pra- 
ças. 

Não  querendo  frei  Henrique  tornar-se  onero  so  para  Cabral, 
esmolava  juntamente  com  os  seus  irmãos,  indo  do  porta  em 
porta  c  distribuindo  o  sobrante  que  recebiam  entre  os  pobres. 
Isto  lhes  acarretou  as  sympathias  dos  gentios,  porém  o 
que  mais  admirou  estes  foi  a  abnegação  e  o  .  heroísmo, 
com  que  se  comportavam  os  religiosos  numa  epidemia  conta- 
giosa, que  naquella  occasião  se  declara  na  maior  parte  d*a- 
quelle  reino,  não  poupando  trabalho,  nem  esforço  para  atten- 
dcr  os  pobres  infiéis,  nem  descançando  noite  e  dia,  servindo 
os  doentes,  e  até  levando  os  cadáveres  sobre  seus  hombros, 
para  lhes  dar  sepultura. 

Chegou  a  ser  tão  considerável  o  numero  de  gentios,  que 
frei  Henrique  julgou  opportuno  fabricar  ou  fundar  diversas 
capellas  em  diversos  lugares,  para  que  os  infiéis  fossem  me- 
Ih  or  attendidos. 

Passando  depois  a  ilha  de  Vaipen,  distante  umas  4  léguas 
de  Cochin,  ali  conseguiram  também  muitas  conversões,  e  edi- 
ficaram outra  capella. 

Tendo  disposto  Cabral  a  voltar  para  Lisboa,  frei  Henrique 
determinou  acompanhal-o,  no  intuito  de  dar  a  El-Rei  noticia 
do  estado  daquellas  missOes,  e  pedir-lhe  novos  operários,  para 
trabalharem  naquella  nova  vinha  que  tanto  promettia. 

Feitos  avela,  chegaram  a  Lisboa  em  Julho  á»  1501,  sendo  re- 
cebidos pelo  Rei,  e  pela  cidade  inteira  com  as  maieres  de- 
monstrações de  regosijo  e  satisfação. 
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Feiti^  a  relaçSo  a  El-Rei  de  tudo  o  que  se  tinha  it^  ftll^ 
permittiu  o  MoDarcha  a  volta  de  frei  Henriqne  para  as  Iiuilas, 
para  nSõ  se  ver  assim  privado  de  ura  súbdito  que  lhe  podia 
prestar  tanta  utilidade,  no  bom  governo  dos  seus  estados,  ain- 
da que  não  fosse  senão  pelos  seus  conselhos,  e  para  tel-o  mais 
perto  de  si,  nomeou-o  seu  confessor,  e  lhe  confiou  divers^^ 
negócios,  que  frei  Henrique  desempenhou  á  satisfação  de 
El-  Rei. 

Também  o  Pontifice  Romano  confiou-lhe  gutros  assumptos, 
ainda  que  osauctores  não  esclareçam  quaes  elles  foram;  cOn- 
tentando-se  com  dizer  que  o  Papa  ficou  oaptivado  pela  pru- 
dência e  sabedoria  de  frei  Henrique. 

Em  1505  foi  consagrado  Bispo  de  Ceuta;  antes  de  tomar  pos- 
se desta  Sé  foi  enviado  a  Hespanhu  pelo  rei  de  Portugal,  para 
dar  os  pêsames  em  seu  nome  ao  rei  de  Hespanha  D..  Fernando, 
pela  morte  de  sua  consorte  Izabel  a  Catholica. 

O  tempo  que  elle  esteve  dirigindo  o  Bispado  de  Ceuta,  não 
temos  podido  averiguar,  assim  como  o  que  elle  fizera  durante 
o  tempo  que  fora  prelado  daquellaegreja.  A  única  cousa  que 
dizem  os  autores,  que  temos  consultado,  é  que  elle  melhorou 
muito  sua  diocese;  sem  especificar  quaes  foram  estes  me- 
lhoramentos, e  apenas  que  as  missOes  dos  seus  irmãos  francis- 
canos estenderam-se  extraordinariamente  pelas  coitas  de 
Africa. 

No  anno  de  1511  foi  enviado  pelo  Pontífice  á  visitar  as  irmãs 
de  Santa  Clara  na  villa  do*  Conde,  e  no  anno  de  1517  foi  igual- 
mente a  Roma«  a  chamado  do  Pontífice  Leão  V,  para  iaaer  um 
relatório  jurídico,  sobre  a  morte  do  Gonçalo  de  Vaz,  martyrisar 
do  na  Africa. 

Depois  disto,  parece  ter  sido  trasladado  da  Só  de  Ceuta;  poia 
no  anno  de  1528,  encontramol-o  governando  o  arcebispado  de 
Lisboa. 

Elle  morreu  em  Olivença,  no  dia  4  de  Dezembro  de  1531^,  e 
acha-se  sepultado  na  egreja  da  Magdalena. 


Os  dados  biographieps,  que  precedem,  foram  tiradpa  polo  mia- 
sionario  h espanhol  Ler.cbundi,  chefe  das  missões    franciscanas, 


&88 


hespanholas  em  Marrocos;   personajgem   de  grande  inflaeneia 
naquelle  paíz,  e  na  corte  sherifiana. 

Elles  foram  extrahidos  das  segaintes  obras. 

«Storia  delle  «Missioni  Franciscana»  do  padre  Marcellino  da 
Civezza.  Prato,  typograpliia  de  R.  Gasti,  1881— tomo  5,  caps. 
2-6-18. 

— «Primícias  religiosas  de  America»  pelo  R.  P.  frei  Roman 
Garcia — Santiago,  1894,  cap.  7^  . 

«Historia  Seráfica  clironologica»  part.  3.  &  livro  5.^  ,  cap.  2  e 
seguinte,  part.  4   livr.    3,  cap.    11. 

— «Historia  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  no  Novo 
Mundo — tomo  I,  liv.  2. o — Lisboa — 1786. 

— Vandingo:  «Anales  franciscanos  dei  anno  1500  ai   1532.» 

— «Historia  Ecclesiastica  ultramarina» — «Africa  septentrio- 
nal» — tomo  I,  por  Manjo,   Lisboa — 1872. 

— «Archivos  da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa» — Corpochronolo- 
gico— parte  1&  masso  5  n.    119  e  120  e  masso  10   n.  135 

— «Memoria  para  os  Bispados  ultramarinos. — Manuscripto  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

— Rivicito,  «Dissertações  chronologicas  criticas»  tomo  5  e  pag 
192. 

— Cunha:  «Historia  de  Braga»-  -part.  2*  pag.  24. 

— Frei  José  Pereira  de  Sant^Anna,  «Chronica  do  Carmo»— 
tomo  2o  n.  93. 

— «Historia  de  las  hijiones»  por  Henrion,  ediçSo  de  Barcelona; 
1863,  tomo  10  cap.  33. 

Devemos  prevenir,  que  este  celebre  escriptor  affirma  termi- 
nantemente, que  frei  Henrique  nfio  pôde  conseguir  nada,  tanto 
em  Moçambique,  como  em  Quilôa  e  Melinde,  e  em  Ancbediva, 
por  nSo  contar  com  meios  para  communicar-se  com  os  gentios 
daquelles  paizes:  porém  Henrion  nfio  está  certo,  porquanto  que 
outros  autores  antigos  confirmam  o  contrario,  asseguram  a  pre- 
sença de  Gaspar  de  Gama,  de  quem  já  temos  falado,  como  in- 
terprete de  frei  Henrique. 

Este  erro  é  tanto  mais  fácil  de  reconhecer,  no  escripto  de 
Henrion,  quando  autores  tâo  esclarecidos,  como  o  padre  Civez- 
za è  outros  antigos,  como  o  auctor  da  historia  chronologica — 
Seráfica,  da  mesma  forma  que  o  da  historia  dos  descobrimen- 
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tos  dos  portnguezes,  e  outros  escriptores,  aflíirmam  e  fazem  con- 
tar o  numero  de  baptísados,  que  administrou  frei  Henrique;  so- 
bre tudo  em  Anchediva,  onde  todos  se  acham  contestes  em  áílir- 
mar,  que  nos  poucos  dias,  que  ali  permaneceu  a  frota  do 
Cabral,  baptisou  a  23  pessoas. 

(Vide  a  obra  do  padre  Civezza,  cap.  6,  pag.  208,  a  historia 
clironologica — Seráfica  parte  3*,  livro  5,  cap.  3,  e  a  historia  dos 
descobrimentos  pag.  1*  tomo  1,  livro  2.) 

Em  outros  pontos,  acha-se  também  Henrion  em  desaccordo 
com  a  maior  parte  dos  historiadores,  tanto  no  que  diz  respei- 
to a  data  da  sabida  de  Lisboa,  como  a  respeito  de  numero  de 
náos  salvadas  na  tormenta  experimentada,  no  dobrar  o  Cabo 
da  Bôa  Esperança,  que  Henrion  fixa  om  6,  quando  a  maioria 
dos  escriptores  dá  a  cifra  de  9. 

Finalmente  podem  consultar-se:  «César  Cantú — HiêtoriaUni- 
versai^*  EdiçSo  de  .Madrid,  anno  1856,  tomo  4,  época  14,  caps. 
12  e  16. 

O  pad1*e  Civezza  ainda  cita  outras  obras,  que  poderSo  lançar 
muita  luz  sobre  a  vida  de  frei  Henrique,  taes  como  as  do  padre 
Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso,  Dr.  em  direito  intitulado: 
«Quelques  mots»  sur  TEglise  de  Bahia  (Br^*i7)— «Roma  1870.» 
Novo  ordine  seráfico  Brasilico — «Chronica  dos  frades  meno- 
res da  provincia  do  Brasil»  pelo  frei  António  de  Santa  Maria 
JaboatSo,  impresso  em  Lisboa  (o  1*  e  2'  tomos)  em  1714,  e 
reimpresso  por  ordem  do  Instituto  Histórico  Geographico  Bra- 
zileiro,  part.  1^  vol.  1»  digressão  1»  e  part.  2*^  cap.  2,  3  e4 — 
Rio  de  Janeiro  1858  e  1859. 

Apollinario  da  Conceição— «Primacia  seráfica  na  regian  da 
Americn,»  cap.  2°  Lisbo  i  1732, 

«Espelho  de  Penitente»  e  «Chronica  de  Santa  Maria  de  Ara- 
bida»  pelo  frei  António  d.i  Piedade,  parte  1»  liv.  2,  cap.  2o— Lis- 
boa 1727. 
*  O  padre  Romualdo  lufaria  de   Seixas  cita   também   as  obras 

seguintes: 
«Chronique  de  Sant  Antoinc  do  Bròsil»,  liv.  3  cap.  3, 
«Apblogio  Luzitano  «tomo  3  pa^.  149 — Historia  de  Mello   Mo- 
raes, tomo  lo  pag.  87. 
Podem  confirmar-se  alguns  destes  feitos  nas  «Memorias   bis- 
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toricas  e  politicas  da  província  dn  Bahian  de  AceioU.  Traducçâo 
do  engenheiro  Adolpho  Morales  de  los  Rios. 

Na  Historia  do  Brazil,  de  frei  Vicente  do  Salvador,  publi- 
cada por  J.  Capistrano  de  Abreu,  lò-se  o  seguinte  extrahido  da 
Historia  Seraphica  de  Fernando  Soledade,  caps.  3,  pag.  489  á 
490.  Lisboa  1705. 

«Foram  oito  os  que  partiram  nesta  primeira  armada;  e  se  al- 
guém contou  menos,  bom  será  que  os  numere  segunda  vez. 
O  Prelado  e  superior  a  todos  assi  nos  méritos,  como  na  auto- 
ridade da  pessoa,  ura  o  R.  P.  Frei  Henrique  de  Coimbra,  ho- 
mem de  nSo  vulgar  talento  e  semelhante  espirito. 

Tinha  largado  a  toga  de  desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
caçSo  em  Lisboa  pelas  asperezas  do  nosso  Instituto  que  abra- 
çou no  santo  convento  de  Alemquer,  aonde  foy  Noviço  com 
tanto  fervor  que  logo  deu  indícios  claros  de  suas  virtudes  emi- 
nentes. Taes  eram  os  exemplos,  que  assi  a  Religião  como  el-Rei 
D.  Manoel,  edificados,  e  aifectuosos,  lançavam  mfto  delle  para 
negócios  de  particular  ponderaçSo.  O  monarca  o  tomou  por 
seu  confessor,  e  fez  Bispo  de  Ceuta,  o  Summo  Pontífice  Inqui- 
sidor, mas  nHo  chegou  a  possuir  a  Cadeyra  Primaz  áe  Braga, 
como  escreveram  alguns  mal  informados,  porque  o  apanhou  a 
morte  antes  que  tivesse  a  confirmação  Pontifícia,  como  dizem 
outros,  e  he  melhor  o  seu  fundamento,  porque  nós  nSo  acha- 
mos seu  nome  no  catalogo  dos  Pastores  d'aquellu  egreja. 
A  Província  também  o  tinha  em  grande  conta,  como  já  temos 
visto  e  ainda  notaremos  varias  vezes. 

Seus  comp&nheiros  eram  os  seguintes: 

Frey  Gaspar,  Frey  Francisco  da  Cruz,  Frey  Simão  de  Gui- 
marães, eFreyLuiz  do  Salvador,  todos  quatro  pregadores  e 
excellentes  Letrados,  Frey  MafTeo,  Sacerdote,  OrganisUi,  e 
Musico,  que  também  com  estas  prendas  podia  ter  parte  na  con- 
versão das  almas,  havendo  experiência  certa  de  que  o  demónio 
também  se  afugenta  com  as  suavidades  das  harmonias,  Frey 
Pedro  Netto,  Corista  de  Ordens  Sacras,  e  Frey  João  da  Victo- 
ria.  Frade  leygo  e  do  numero  daquelles  idiotas,  em  cuja  bocca 
imprime  o  Senhor  dos  Humildes  o  que  hão  de  responder  na 
presença  dos  tyranos;  muytos  dos  quaes  tem  honrado  a  nossa 
Religião  padecendo  martyrios». 
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Entre  os  papeis  encontrados»  no  archivo  do  meu  bisavô  Ma- 
noel Ignacio  da  Cunha  Menezes  e  por  mim  ofFerecidos  ao  Inê- 
tiiuto  Geograpkico  e  Histórico,  ha  o  abaixo  transoripto  que 
se  de  todo  nSo  esclarece  um  ponto  histórico  <la  vida  do  10.®  ar- 
cebispo  desta  archidiocese  D.  Joaquim  Borges  Figueiròa,  sobre 
que  paira  duvida  e  divergem  os  autores  monsenhor  Pizarro, 
Ignacio  Accioli,  Abreu  e  Lima,  Roteiro  dos  Bispados,  Ildefonso 
Xavier  Ferreira  e  Mello  Moraes,  determinando  o  dia  em  que 
deixou  o  governo,  comtudo  nos  manifesta  o  engano  em  que 
laborão  esses  escriptores. 

Mello  Moraes  e  Abreu  e  Lima  approximam-se  do  documento, 
verificando-se  pelo  mesmo  que  D.  Figueirôa  só  podia  ter 
passado  o  governo  do  arcebispado  depois  de  Novembro  de 
1778  e  que  nSo  estava  no  exercicio  de  suas  funcções  em  Feve- 
reiro de  1780. 

A  Historia  Pátria  é  campo  vastíssimo  e  está  por  escrever-se, 
portanto  trabalhemos. . . ,  apezar  da  pobreza  actual  dos  nossos 
archivos  pela  retirada,  autorisada  pelo  governo  central  no  tempo 
da  monarochia,  que  d'elles  fizeram  Ignacio  Accioli,  Mello  Mo- 
raes e  Valle  Cabral  dos  nossos  principaes  e  mais  importantes 
documentos  e  livros. 

Hoje,  que  somos  Estado  federado  da  Bahia  bem  podia  o  go- 
verno envidar  esforços  para  readquirir  estes  inestimáveis  des- 
pojos dos  nossos  archivos  e  biblioteca  que  figuram  na  capital 
federal,  ainda  que  fosse  necessário  acendrar  o  patriotismo  dos 
nossos  representantes  na  camará  federal. 

Que  naquella  capital  existem  livros  e  documentos  que  nos 
pertencem  é  facto,  e  me  foi  affirmado  pelo  pranteado  bahiano  e 
illustrado  chefe  de  secção  da  Bibliotheca  Nacional  Dr.  Zeferino 
de  Menezes  Brum. 

Em  1888,  occupando-se  do  assumpto  na  camará  dos  deputa- 
dos o  sr.  Dr.  Innocencio  Marques  d*Araujo  Góes  verberou 
R.  17 
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em  lingaagem  vibrante  e  repassada  de  patriotismo  o  abuso  do 
governo  autorisar  «vasculharem-se  os  archivos  das  repartições 
e  retirar  d'ellas  os  livros  que  conviesse», e  haver  se  «transferido 
da  Thesouraria  da  Bahia,  da  secretaria  do  governo  e  da  Bi- 
bliotheca  livros  para  a  bibliotheca  aqui  da  corte». 

O  illustrado  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna,  a  cuja  tenacidade 
e  esforços  devemos  ter  o  eminente  bahiano  Dr.  Manoel  Victo- 
rino,  quando  governador  d'este  Estado,  fundado  o  Archivo  Pu- 
blico, em  sua  exposição  de  motivos  ao  general  Hermes  da  Fon- 
seca mostrando  a  necessidade  ser  regulamentado  o  serviço 
do  Archivo,  também  fez  sentir  a  urgência  de  rehabilitar  este  es- 
tabelecimento com  todos  os  documentos  que  foram  levados  para 
fora  do  Estado. 

Confiamos  nos  poderes  públicos  e  muito  esperamos  pelo  de- 
votamento  que  dedica  a  tudo  quanto  interessa  ao  Estado. 

Em  afTirmaçSo  do  prejuízo  que  nos  causa  o  vasculhamento 
que  deram  nos  nossos  archivos  basta  o  facto  histórico,  que 
procuramos  elucidar  com  a  publicação  do  documento  abaixo  e 
que  não  podo  ser  firmado  pela  falta  de  documentos  na  secre- 
taria eclesiástica. 

António  Calmon. 


Docamentos 

Diz  D.  Joanna  Theresa  da  Franca  Pinheiro,  filha  legitima  do 
coronel  José  Rodrigues  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Isidoria 
Theresa  da  Franca  Pinheiro,  que  ella  a  muitos  annos  se  acha 
por  educanda  no  convento  do  Desterro  desta  cidade  com  dese- 
jo grande  de  ser  religiosa  professa  no  mesmo  convento,  por  ser 
esta  a  sua  vocação,  e  por  isso  obteve  a  graça  de  S.  Magestade 
Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  por  Aviso  da  Secretaria  do  Esta- 
do que  é  o  que  apresenta  a  VV.  S.S.  para  no  dito  convento 
noviciar  e  professar,  como  tudo  melhor  ha  de  constar  do  refe- 
rido aviso,  e  como  para  cumprimento  delle  se  faz  preciso  V.V. 
S.S.  admittam  a  Supplicante  a  tomar  o  habito  mandando  pas- 
sar as  ordens  necessárias  para  se  proceder  nas  diligencias  do 
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estylo  e  o  mais  que  necessário  for,  pelo  que  P.a  V.V.  S.S.Rvraas. 
sejão  servidos  attendendo  aos  muitos  e  dilatados  annos  que  a 
Supplicante  se  acha  recolhida  no  dito  convento  por  educanda, 
admittil-a  em  observância  da  dita  ordem  regia  a  tomar  o 
habito  para  noviciar  e  professar  no  dito  convento,  mandando 
passar  as  ordens  necessárias  para  se  proceder  nas  diligencias 
do  estylo,  e  as  mais  que  parecerem  necessárias  para  o  dito  fim, 
por  cujo  beneficio  rogará  a  Deus  pelas  vidas  e  saúdes  de  V.V. 
S.S.  Rvmas. 

E.  R.  Mcè. 
( Despacho ) 

Informe  a  R.  M.  Abbadeça  sobre  o  expendido  nesta,  e  se 
ha  logar  do  numero  vago;  e  o  procurador  do  Convento  se  ha 
rendas  sufíicientos  para  substentação   da  Supplicante. 

Bahia,  em  Cabido,  14  de  Fevereiro  de  1780. — Mestre  Escola — 
A  Im  e  ida — Meneses , 

A'  vista  da  Ordem  regia  não  podemos  deferir  a  Supplicante. 

Bahia,  em  Cabido,  21  de  Abril  de  \7SQ,^Torres—Menejies— 
Freire, 

lilm.  Rvm.  Sr. — No  archivo  d*este  Convento  nâo  consta  por 
documento  authentico  qual  seja  o  numero  actual  das  religiosas 
e  ainda  o  primitivo  com  que  foi  creado,  só  sim  consta  por  trn. 
dição  das  religiosas  mais  antigas  que  este  fora  o  de  setenta  ê 
cinco;  cincoenta  de  véo  preto,  e  vinte  e  cinco  de  veo  branco,que 
por  breves  e  graças  espociaes  se  reduziram  a  véo  preto,  e  aquelle 
de  cem  religiosas  que  se  achavão  existentes  ao  tempo  e  no  anno 
de  1764  em  que  se  nos  intimou  pelo  Exm.  e  Rvm.  Sr.  Arce- 
bispo D.  Frei  Manoel  de  Santa  Ignez  a  real  ordem  para  não 
aceitar  mais  noviças,  e  pelo  falleci mento  de  vinte  e  três  reli- 
giosas  se  achão  hoje  setenta  e  sete  existentes,  estando  assim 
vagas  vinte  e  três  legares,  se  bem  que  por  Ordem  do  Exm.  e 
Rvm.  Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  se  re- 
gistou no  livro  das  entradas  das  religiosas  um  Aviso  do  Secre- 
tario de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  expedido  em  17  de 
Julho  de  1778  pelo  qual  ordenou  a  Rainha  Nossa  Senhora  que  o 
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numero  das  religiosas  d*est6  Convento  nSo  passasse  de  cincoenta 
religiosas  pela  representaçSo  que  o  mesmo  Sr.  Arcebispo  fez  de 
nSo  poder  o  património  d'este  convento  sustentar  o  numero  de 
setenta  e  oito  que  entSo  existiSo,  mandando  juntamente  a  Rai- 
nha Nossa  Senhora  que  o  dito  Sr.  Arcebispo  lhe  informasse 
melhor  se  o  património  podia  sustentar  maior  numero,  sendo 
entáo  examinados  os  livros  do  património  se  achou  haver  ren- 
dimentos para  sustentação  de  maior  numero,  como  se  fez  certo 
a  Rainha  Nossa  Senhora,  pelo  que  julgo  estar  nos  termos  de 
de  poder  noviciar  a  Supplicante,  quando  aliás  tem  mostrado  a 
grande  vocação  que  tem  de  ser  religiosa  no  decurso  de  18  an- 
nos  que  se  tem  conservado  n*esta  clausura  por  educanda  com 
louvável  procedimento,  e  grande  obediência,  e  promptidfto  no 
serviço  d*esta  Communidade:  é  o  que  posso  informar  a  V.  Illma. 
Rvma.  que  mandará  o  que  for  servido. 

Convento  de  Santa  Ciara  do  Desterro  16   de  Fevereiro    de 
1780. — Soror  Annado  Sacramento^  Abhadeça. 

Illm.  Exm.  Sr,— -ffm  Nooembro  de  1778  por  ordem  do  Exm  ^ 
Rom  Sr,  Arcebispo  D,  Joaquim  de  Figueirôa  examinei  com 
exacçfio  os  juros  do  património,  e  despesas  do  Convento  das 
religiosas  de  Santa  Clara  do  Desterro,  e  achei  que  os  reditos  au- 
nuaes  do  património  excediSo  ás  annuaes  despesas,  pelo  quo 
julguei  que  podia  o  património  sustentar  maior  numero  do  que 
setenta  e  oito  religiosas,  que  ent&o  erSo  existentes,  e  assim  o 
demonstrei  com  evidencia  em  uma  conta,  além  de  expor  que 
cada  uma  das  religiosas  na  sua  entrada  fazem  doação  de 
cinco  mil  cruzados  ao  Convento  para  este  estabelecer  em  pa- 
trimónio para  o  rendimento  annual  de  cem  mil  réis,  quo  se 
julga  corresponder  a  despesa  que  fazem,  além  das  propinas  e 
mais  esmolas,  que  devem  dar  para  a  Sachristia,  e  reedifícaçSo 
da  Egreja  e  Convento,  e  pela  falta  das  entradas  das  noviças 
tem  no  presente  tempo  o  património  maior  despesa,  porque 
este  supre  a  todas,  por  cujo  motivo  julgo  ser  útil  a  entrada  da 
Supplicante.  V.  Illma.  Rvma.  mandará  o  que  for  servido. 

Bahia,  16.de  Fevereiro  de  ílSO—lgnacio  Pinto  de  Almeida, 


Jí^as  kí 


stssoes 


35."  SESSÃO  EM  25  DE  OUTUBRO  DE  1896 

Preaidcncia  do  Com  Salvador  Piret 

Aos  25  dias  do  tacz  de  Outubro  de  1896,  á  uma  hora  à:i  Urdo, 
n'esta  Cidade  do  Salvador,  Bnhia  do  Todos  os  Santos,  nu  salão 
do  Instituto,  presentes  os  sócios:  Cons.  Salvador  Pires,  Drs. 
Braz  do  Amaral,  JoSo  Torres,  Cabussú,  Góes  Cnlmon,  Affonso 
Maciel,  Júlio  de  Calasans  e  Calmon  de  Siqueira,  prorcs^or 
Austriclíano  Coelho,  coronel  Borburema,  JoSo  Freire,  Alfredo 
Soledade,  Ferreira  Braga,  Eloy  Guimar9es,  Ahilio  de  Carvalho, 
Luiz  Filgueiras  e  Olavo  Martins,  Toi  convidado  o  Dr.  Gdos 
Calmon  para  servir  de  2.o  Secretario,  o  declarada  aberta  a 
sessSo. 

Lida  a  acta  da  sessSu  anterior,  foi  sem  debate  approvada. 

BXPBDIBNTB 

O  expediente  constou  dos  seguintes  officios: — do  presidenlo  da 
AssociaçSo  Commerciul  deste  Estado,  remettendo  o  relatório 
com  (jue  a  Junta  encerrou  os  seus  trabalhos  no  anno  fíndo: — da 
Smithtonian  la»íilulion,  do  Washington,  accusando  o  rece- 
bimento do  n.  8  da  Revista  do  Instituto  e  pedindo  uma  coUocçSo 
dos  namoros  anteriores:— dois  offlcioa  do  sócio   Dr.   Joaquim 
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Pires  Machado  Portella,  director  do  Archivo  Publico  Nacional, 
felicitando  ao  Instituto  e  agradecendo  a  sua  eleiçSo,  bem  como 
accusando  a  remessa  de  33  volumes  para  a  bibliotheca  do  Ins- 
tituto, e  uma  copia  authentica  de  um  manuscripto  histórico  re- 
lativo ao  antigo  cclloiro  da  Bahia: — do  sócio  Olavo  Martins 
offerecendó  vários  livros  por  elle  obtidos  na  ultima  viagem  á 
capital  federal,  bom  assim  4  amostras  de  minério  das  Minas  da 
Passagem,  perto  da  cidade  de  Ouro -Preto: — do  sócio  Dr.  Alfredo 
Cabussú,  em  nome  da  viuva  do  brigadeiro  Evaristo  Ladisláu 
oíTcreccndo  ao  Instituto  133  volumes  de  biographias,  aponta- 
mentos históricos,  relatórios  etc;  do  director  da  repartição  geral 
de  estatistica  pedindo  apontamentos  sobre  o  movimento  da  bi- 
bliotheca do  Instituto: — do  sócio  José  J.  Biedma,  de  Buenos- 
Ayres,  agradecendo  a  sua  eleição  de  sócio  correspondente: — do 
sócio  Dr.  Irineo  Joffily,  da  Parahyba,  agradecendo  a  sua  eleição 
e  enviando  para  o  Instituto  um  exemplar  da  Sr/ nopêcs  das  Ses- 
marias da  Parahyba, 

Entrando  em  discussão  a  proposta  regulando  a  forma  da  re- 
missão das  mensalidades  com  o  parecer  da  commissão  de  esta- 
tutos, falou  o  Dr.  Calasans,  que  apresentou  um  additivo  sobre 
o  modo  da  escripturação  das  quantias  assim  recebidas. 

Foram  approvados:  o  projecto,  parecer  da  commissão,  e  addi- 
tivo, ficando  assim  redigido  o  Art.  additivo  aos  Estatutos: 

«Ao  Art.  53  dos  estatutos  accrescento-se: 

Art.  Poder-se-ha  fazer  a  remissão  no  prazo  de  um  anno  em  5 
prestações  de  20$000  cada  uma. 

§  1.0  O  sócio  oífectivo  que  pretender  remir-se  deverá  fazer 
disso  sciente  ao  thesoureiro  para  serem  extrahidos  os  compe- 
tentes recibos,  não  ficando  isento  do  pagamento  das  mensali- 
dades senão  após  a  ultima  prestação. 

Si,  poróm,  findo  o  praso  de  um  anno,  o  sócio  não  completar 
a  quantia  restante  para  a  remissão  já  começada,  perderá  o  di- 
reito a  remir-se  por  esta  forma,  sendo-lhe  acreditada  a  quantia 
arrecadada  por  conta  das  mensalidades  a  vencer-se. 

Estas  quantias  serão  consideradas  em  deposito  e  escriptu- 
radas  em  conta  especial  até  a  solução  de  uma  das  duas  hypo- 
theses  mencionadas. 

§  2.0  Serão  também  applicadas  ao  património  social  as  quan- 
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tias  com  as  quaes  os  sócios  remidos  entrarem  para  o  cofre  do 
Instituto.» 

Em  discussSo  a  proposta  do  sócio  coronel  Borbiirema  sobre 
a  creaçSo  de  uma  bolsa  de  beneficência,  com  o  parecer  da  com- 
missSo  de  estatutos,  foi  sem  debate  regeitada. 

Os  Dr.  Góes  Calmon  e  João  Torres  apresentaram  a  seguinte 
proposta,  que  foi  appovada: 

«Propomos  que  a  mesa  se  dirija  aos  membros  das  commissOes 
exigindo  delles  a  remessa  immediata  dos  pareceres  e  outros  tra- 
balhos de  que  tenham  sido  incumbidos  e  bem  assim  a  restitui- 
ção das  obras  que  tenham  em  seu  poder,  nos  termos  do  Art.  51 
dos  Estatutos». 

Foram  em  seguida  votados  os  pareceres  dacommissão  de  ad- 
missão de  sócios,  sendo  eleitos  e  proclamados  os  seguintes  ci- 
dadãos. 

Socíos  effcctioos — Dr.  Félix  Gaspar  de  Barros  e  Almeida,  de- 
sembargador Licinio  Alfredo  da  Silva,  coronel  Manuel  Fran- 
cisco Gonçalves,  Dr.  António  Augusto  Machado,  Dr.  Juliano 
Moreira,  Alfredo  Cardoso  da  Motta  e  Silva,  Severiano  Salles, 
Manuel  António  Correia  de  Araújo,  António  José  Gonçalves 
Neves,  Dr.  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Dr.  Virgílio  Cardoso  de  Oliveira,  Dr.  Pedro  Júlio  Barbuda,  ca- 
pitão César  Ribeiro  de  Cerqueira,  Dr.  José  Carlos  Junqueira 
Ayres  de  Almeida,  Dr.  Augusto  Frederico  de  Lacerda,  tenente 
Arthur  Gomes  de  Carvalho,  Dr.  Alexandre  José  de  Barros 
Bittencourt  e  Dr.  Militão  Barbosa  Lisboa. 

Sócios  correspondente^, — Barão  de  Marajó,  Dr.  Domingos  An- 
tónio Rayol,  e  Dr.  Huu  i  [i\e  Marques  de  Santa  Rosa  (Pará); 
desembargador  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca  e  Dr. 
Pompeu  de  Sousa  Brazil  (('c;u\\):  Dr.  Silvio  Anacleto  do  Sousa 
Bastos  (Sergipe);  desembargador  José  Cardoso  da  Cunha  e  Dr. 
Custodio  Moreira  de  Sousa  (Espirito  Santoj;  Dr.  António  da 
Cunha  Barbosa  e  Dr.  Evjui-tj  Nunes  Pires  (Rio  de  Janeiro)  e 
Dr.  Domingos   da  Rocha  Vianna   (Diamantina — Minas  Geraes). 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Cons.  Presidente  encerrou  a 
sessão.  Eu  Isaias  de  Carvalho  Santos,  2®  secretario,  lavrei  a  pre- 
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sente  acta   em  que  asstgno.    Approvada  em   23  de  Novembro 
de  1896. 

Saloador  Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque — João  Nepomuceno 
Torres — Isaías  de  Caroalho  Santos. 


OFFERTAS 


— Pelo  sócio  Dr.  /.  Joffili  Synopsis  das  Sesmarias  da  Capita- 
nia da  Parahyba — Tomo  1.° 

— Pela  respectiva  redacção;  Boletins  da  Sociedade  Geogra- 
phia  de  Lisboa:  os  ns.  1  e  2  da  15  serie. 

— Pela  rcdacçSo  da  Tribuna  Ltiíeraria:  os  números  1,  2o  3 
da  mesma  Revista,  agosto,  setembro  e  outubro  de  1896 — Anno 
primeiro  (Recife). 

— Pelo  Barão  de  S.  Francisco:  O  discurso  pelo  mesmo 
proferido  no  senado  do  Estado  na  sessSo  de  24  de  Julho  de  1896. 

— Pelo  cidadão  Cândido  Costa:  O  descobrimento  da  America 
e  do  Brazil  (1896— Pará). 

— Pelo  Dr.  Guilherme  Costa:  3  fosseis  encontrados  no  centro 

deste  Estado. 
— Pela  redacção  da  Reoísta  Catholica^  que  se  edita  no  Rio  de 

Janeiro:  Sete  fascículos  da  mesma  revista  desde  o  1  até  o  7  ns. 

anno  de  1896. 

— Pelo  sócio  Dr.  Francisco  Marques  de  Góes  Calmon:  Umi 
photographia  representando  o  monumento  commemorativo  da 
abolição  a  erigir-se  em  Olinda;  doze  números  do  jornal  monar- 
chista  A  Auctoridade,  S.  Paulo. 

— Pela  respectiva  redacção:  Uma  collecção  da  Revista  Agrí- 
cola ns.  1  a  20,  anno  de  1896. 

— Pelo  sócio  correspondente  José  J.  Bicdma:  Apoteosis  do 
Pringles,  de  1795-1895— tomo  I  por  Juan  Gez. 

— Pelo  sócio  Dr.  António  Calmon  du  Pin  e  Almeida:  Um  exem- 
piar  da  Biblia  Sagrada  e  outros  folhetos. 

— Pelo  sócio  Dr.  Francisco  Marques   de  Góes  Calmon:  O  re- 
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latorio  dos  trabalhos  da  commissSo  do  ministério  da  agricultura, 
commercio  e  obras  publicas  na  Europa  e  nos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte,  apresentado  pelo  chefe  da  commissão 
engenheiro  António  Augusto  Fernandes  Pinheiro;  A  Pátria, 
pamphleto  que  se  edita  na  capital  federal,  anno  1®,  numero  de 
26  de  setembro. 

— Polo  sócio  Lais  António  Filguclras:  Uma  collecçâo  do  jor- 
naf  O  ^^acionalj  que  se  editou  na  Bahia  no  anno  do  1831;  O 
Carapuceiro,  jornal  editado  em  Pernambuco  no  anno  de  1832, 
1  volume  encadernado;  Diário  da  viagem  do  Dr.  Francisco 
José  de  Lacerda  e  Almeida,  1  volume. 

— Pelo  desembargador  Jo.seCftrrfo^o  drt  Cunha:  A  constituição 
politica  do  Estado  do  Espirito  Santo:  Memorial  do  escrivão  e 
seu  escrevente;  Provimento  geral  de  correição,  com  o  discurso 
pronunciado  no  acto  da  mesma. 

— Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados;  Oito  volumes  dos 
annaes  da  mesma  camará  do  anno  de  1895. 

— Pelo  engenheiro  Eugénio  dos  Santos  Rangel:  1  collar  in- 
dígena de  dentes  humanos,  1  maracá  com  busios,  1  enfeite  de 
fructinhos. 

— Pela  Directoria  do  Museu  Paraense:  Boletins  do  museu  ns. 
1,  2  e  3  do  1«  volume. 

— Pela  Exma.  Sr.  D.  Joanna  Constança  Batalha  e  Siloa,  viuva 
do  brigadeiro  Evaristo  Ladisláo;  Memorias  Históricas  da  Bahia 
por  Accioli,  G  volumes;  Corographia  ou  Historia  Geographica  do 
Império  do  Brazil,  dedicada  a  casa  Pia  e  Collegio  dos  Orphaos 
de  S,  Joaquim,  por  Domingos  José  António  Rebello  (1829)  1 
volume:  Compendio  de  Geographia-Historica  por  Casado  Giral- 
des  (1826)  1  vohime;  Apontamentos  Biographicos  para  a  cam- 
panha do  Urugu  ly  c  Paraguny,  1  volume;  O  Marquez  do  Paraná 
poema  de  Manuel  Pessoa  da  Silva,  1  volume;  Curso  de  Patho- 
logia  externa  pelo  conselheiro  Aranha  Dantas, (  1847^  1  volume; 
Victor  Hugo  (14  discursos  traduzidos^  1  volume;  o  Código  Penal 
pelo  Dr.  Manuel  Mendes  da  Costa,  1  volume;  a  Eneida  de  Vir- 
gílio por  João  Gualberto  Ferreira  Santos  Reis,  1  volume;  Bre- 
ves RoflexOes  sobre  o  Rio  Doce  (Espirito-Santo)  pelo  Dr.  José 
Joaquim  Rodrigues,  1  volume;  Ensaio  sobre  a  historia  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo,  1  volume;  Compendio  da  Historia  dos 
R.  18 
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Estados  Unidos,  1  volume;  Clássicos  e  Românticos  por  Fran- 
cisco Muniz  Barretto,  1  volume;  Instituição  do  Direito  Cambial 
Portuguez,  1  volume;  O  lavrador  pratico  dacanna  do  assucar,  1 
volume;  Vida  do  Padre  António  Vieira  de  Jesus,  2  volumes' 
Historia  do  Futuro  pelo  Padre  Vieira,  1  volume;  Escola  Brazi- 
leira  ou  InstrucçSo  útil  por  José  da  Silva  Lisboa,  1  volume;  Le' 
gislação  de  Portugal,  3  volumes;  Legislação  da  Bahia  de  1835 
a  1850,  2  volumes;  relatórios,  leis  provinciaes  e  geraes,  discur- 
sos, theses,  e  vários  outros  folhetos,  100  volumes. 

— Pelo  sócio  conselheiro  Joaquim  Pires  Machado  Poríella:  A 
Constituição  do  Brazil  confrontada  com  outras,  por  J.  P.  M. 
Portella;  Exposição  Nacional  do  Bruzil  cm  1875,  por  A.  Emilio 
Zaluar;  Discurso  do  bispo  D.  António  de  Macedo  Costa  por 
occasião  da  inauguração  da  bibliotheca  publica  e  do  museu  na 
capital  do  Pará,  em  25  de  março  de  1871;  Exposição  dos  tra- 
balhos históricos,  geographicos,  e  hydrographicos,  que  ser\úram 
de  base  para  a  carta  geral  do  império,  pelo  barão  de  Ponte  Ri- 
beiro, Rio  de  Janeiro  1876;  A  1^  pagina  da  historia  da  va- 
ccina  no  Brazil  pelo  Dr.  Alfredo  Piragibe,  Rio  de  Janeiro,  1881' 
relação  da  segunda  exposição  nacional  de  1886  pelo  Dr. 
António  José  de  Souza  Rego,  2  volumes.  Rio  de  Janeiro, 
1836;  congresso  agricola  do  Recife  em  1878;  os  anarchistas  e  a 
civilisação  por  um  pernambucano;  manifesto  do  centro  liberal 
por  um  pernam  bucano,  1860;  Memoria  sobre  o  clima  e  seccas 
do  Ceará  pelo  senador  Thomaz  Pompeu  1877;  Perfil  Biogra- 
phico  do  Dr.  Lamenha  Lins,  Rio  de  Janeiro  1877;  O  futuro  dos 
povos  catholicos,  estudo  de  economia  social  por  Emilio  de  La- 
veleye,  Rio  de  Janeiro  1875;  Aperçu  sur  lathéoriede  Tevolution 
por  le  Dr-  Ladisláo  Netto,  Rio  de  Janeiro  1873:  Lettre  a  Mr. 
Ernest  Renan  a  propôs  do  Tinscription  phenicienne  apocrypha, 
por  Ladisláo  Netto,  Rio  de  Janeiro  1885;  Negócios  do  Pará,  por 
G.  F.  Cruz,  Pará  1875;  a  conversão  dos  bens  das  ordens  reli- 
giosas ern  apólices  da  divida  publica  intransferíveis.  Rio  de  Ja- 
neiro 1870;  lista  geral  dos  bacharéis  e  doutores  formados  na 
faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  o  dos  lentes  e  directores  effe- 
ctivos  até  1883,  por  Artidóro  Augusto  Xavie  r  Pinheiro,  S.  Paulo 
1884;  cinco  folhetos  contendo  discursos  parlamenta  res  (io  Dr. 
Manuel  do  Nascimento  Machado  Portella;  A  Reforma  da  Ins- 
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trucçSo  Pabliea  por  José  Joaqaim  do  Carmo,  Rio  de  Janeiro 
1876;  Monographia,  do  algodoeiro,  pelo  Dr.  Frederico  Leopoldo 
César  Barlamaki,  Rio  de  Janeiro  1863;  O  Luzeiro  do  Povo  o 
a  alliança  das  nações  por  Joaquim  António  de  Carvalho  Agra, 
Nitheroy  1881;  projecto  du  código  disciplinar  do  exercito  para 
tempo  de  paz,  Rio  de  Janeiro,  1873;  documentos  relativos  a  fun- 
dação do  museu  escolar  nacional  no  Rio  de  Janeiro  1883;  de- 
monstraçiio  dos  artigos  do  código  commorcial  brazileiro,  por 
José  António  Gomes  Júnior,  Recife  1855;  relatório  de  Francisco 
Augusto  Pereira  da  Costa  commissionado  pelo  presidente  de 
Pernambuco  em  1886  para  examinar  e  dar  parecer  sobre  os 
livros  e  documentos  existentes  nos  conventos  e  mosteiros  do 
Rocife  e  Olinda,  Recife  1886;  contracto  entro  o  governo  imperial 
e  o  desembargador  Polycarpo  Lopes  de  Leão  e  o  Dr.  Egas 
Muniz  Barretto  de  Aragão  para  introducção  de  immigrantes  e 
estabelecimento  de  colónias  agrícolas  e  industriaes  na  Bahia, 
Maranhão,  Rio  de  Janeiro  1873;  Recenseamento  da  provin- 
da da  Bahia,  1872;  desfalque  da  thesouraria  da  fazenda  de  Per- 
nambuco em  1886;  Esboço  geographico  da  província  do  Paraná; 
Memoria  sobre  o  porto  de  Pernambuco  e  seus  melhoramentos; 
Instrucções  relativas  ao  código  penal  e  do  processo  para  a  ma- 
rinha militar  do  Brazil,  1836;  regras  para  prevenir  o  abalroa- 
mento no  alto  mar. 

— Pelo  Dr.  y.  G.  Xdoier  da  Veiga:  1°  fascículo  da  Revista  do 
Archivo  mineiro. 

— Pelo  Visconde  de  Barbacena:  l  exemplar  da  vida  do  Marquez 
de  Barbo  cena, 

— Pelo  sócio  Henrique  Raffard:  2  exemplares  das  ultimas  re- 
vistas do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  tomo  59. 

— Pelo  sócio  capitão  Olaoo  de  Freitas  Martins:  1  exemplar  do 
relatório  da  estrada  de  ferro  Bahia  e  Minas;  um  exemplar  da 
ultima  pastoral  de  D.  Jofio  Esberard;  um  numero  da  Bruxa^ 
jornal  illustrado;  quatro  amostras  do  minério  de  que  se  extrae 
o  ouro  nas  minas  da  Passagem,  uma  légua  distante  de  Ouro 
Preto,  pertencente  á  The  O.  Preto  Gold  Minas  of  Brazil. 
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36*  SESSÃO  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1896 


Presidência  do  Cons.  Salvador  Pires 


Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  do  Novembro  de  1896  á  ama 
hora  da  tarde,  n'csta  Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  sócios:  Cons.  Sal- 
vador Pires,  Drs.  João  Torres,  Filinto  Bastos,  Júlio  de  Ca- 
lasans  e  Bonifácio  Faria  Rocha,  Cónego  Manfredo  Lima,  pro- 
fessor Austricliano  Coelho,  Capitães  Olavo  Martins  e  F^erroira 
Braga,  Vital  Soares,  Eloy  Guimarães  e  Dr.  Isaias  Santos  foi  de- 
clarada aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da   sessão  anterior. 

O  expediente  constou  dos  seguintes  officios: 

Officios 

Da  Exma.  Sra.  D.  Maria  da  Purificação  França  Torres,  viuva 
do  pranteado  presidente    Dr.  Tranquiiino  Torres,    oflerecendo 
varias  brochuras  e  folhetos  em  numero  de  500  exemplares  para 
a  bibliotheca  do  Instituto,  correspondendo  assim  ao  desejo  mani- 
festado por  seu  fallecido  marido,  e  fazendo  votos  pelo  progresso 
desta  instituição;  dos  cidadãos  Desembargador  Licinio  Alfredo 
da  Silva,  Engenheiro  Augusto  Frederico  de  Lacerda  e  António 
José    Gonçalves    Neves,    agradecendo  a  sua   eleição  para   só- 
cios effectivos  do  Instituto;  do  lo  secretario  do  Instituto  Histó- 
rico  e  Geographico  de  Santa  Catharina,  Dr.  José  Arthur  Boi- 
tcux,  communicando  a  installação  desse  Instituto    no    dia  7  de 
Setembro  ultimo,  na  cidade    de  Florianópolis,  e    enviando    a 
a  lista  das  pessoas  que  compõe  a   sua  Directoria;    dos   sócios 
Olavo     de    Freitas      Martins     e    António     José      Gonçalves 
Neves,     oíTerecendo     vários     livros     para    a     bibliotheca,     e 
outros  objectos    inclusive   um  candieiro  de  bronze,   hollandez, 
encantrado  nas  ruinas  de   uma  casa  desta  capital,  e  1200  sellos 
postaes  de  varias  nações.  Pelo  sócio    Dr.  Bonifácio    de    Ara- 
gão Faria  Rocha  foi  oíferecida  uma  carta  autographa  do  Barão 
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de  Muritiba,  Veador  da  cata  imperial^  de  19  de  Junho  de  1892, 
agradecendo  os  suffragios  mandados  celebrar  em  Dezembro 
de  1891  na  freguesia  de  Sant' Anna'desta  Capital  pelo  sr.  D. 
Pedro  2o,  em  nome  da  princeza  Izabel. 

Ordem  do  dia 

o  presidente  fez  a  apresentação  do  sócio  Dr.  Nina 
Rodrigues,  que  respondeu  agradecendo.  O  mesmo  pre- 
sidente apresentou  uma  indicação  para  que  a  mesa  administra- 
tiva seja  autorizada  a  despender  a  quantia  necessária  para  ser 
cuUocado  no  salão  nobre  do  Instituto  no  dia  do  3^  anniversario 
de  sua  installação  o  retrato  do  sócio  benemérito  Dez.  Pa- 
ranhos Montenegro,  a  qual  depois  de  apoiada  é  remettida  á  com- 
missão  respectiva  para  dar  parecer. 

E'  lida  uma  proprosta  elevando  a  sócio  honorário  o  sócio 
correspondente  General  Dr.  Dionysio  Evangelista  de  Castro 
Cerqueira  pelo  zelo  e  patriotismo  com  que  levou  a  bom  êxito  as 
reclamações  itnlianas.  Essa  proposta  foi  enviada  á  commissão 
respectiva. 

E'  lida  igualmente  uma  outra  proposta  assignada  pelo  sócio 
Olavo  Martins  e  outros,  propondo  a  admissão  de  sócios,  a  qual 
também  é  remettida  á  respectiva    commissão. 

O  Conselheiro  Presidente  lembra  a  necessidade  de  tratar-se, 
nas  reuniões  de  assembléa  geral,  dos  assumptos  previstos  no 
art,  67,  §§  3.  e  6,  dos  Estatutos,  a  saber;  memorias  e  outros 
trabalhos  que  digam  respeito  aos  tius  do  Instituto.  Não  havendo 
numero  legal  para  serem  votados  os  pareceres  de  admissão 
de  sócios,  declarou  o  Cons.  Presidente  que  opportuna- 
mente  seria  convocada  outra  sessão  de  assembléa  geral  e 
suspendeu  a  sessão,  por  nada  mais  haver  a  tratar,  do  que  para 
constar  eu,  2.o  Secretario,  lavrei  a  presente  actae  assigno.  Ap- 
provada  em  sessão  de  21  de  Dezembro  1896. 

Saloador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — João  Nepomu. 
ceno  Torres — Isaías  de  Carvalho  Santos, 
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— Pelo  sócio  Dr.  Canha  Barbosa: — Os  vols.  14,  17  e  29  da 
Reoiêta  do  Instituto  Histórico  Brasileiro;  Clironica  da  Compa* 
nhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brazil  pelo  Padre  SimSo  de  Vascon- 
ceiios;  Calculo  da  Hora  do  Mar;  Ephemerides  Navacs  por  Gar- 
cez Palha;  O  Emigrante  (Província  de  S.  Paulo  1886). 

— Pela  respectiva  RedacçSo:  A  Revista  n.  48  do  Instituto  Ar- 
cheologico  e  Geographico  Pernambucano. 

— Pela  respectiva  Redacção:  A  Revista  da  Academia  Cearense, 
annol<*,  fascículo  2°. 

— Pela  respectiva  RedacçSo:  Os  Boletins  (ns.  3  c  4  da  15.* 
Serie)  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa;  Actas  das  Ses- 
sões da  mesma  Sociedade,  vol.  15,  anno  de  1895. 

— Pela  Lioraria  Americana^  o  Catalogo  n.  3. 

— Pelo  Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho  Filho:  O  Rela- 
tório da  gestSo  dos  negócios  municipaes  apresentado  pelo  mes- 
mo como  Intendente  Interino  do  Município  da  Capital  do  Es- 
tado da  Bahia. 

— Pela  Redacção  da  Revista  do  Archioo  Publico  Mineiro:— 
O  Fascículo  3o,  de  Julho  a  Setembro  de  1896,  no  anno  l.o 

— Pelo  Sócio  Dr.  Carlos  Francisco  Gonçaloes:  uma  maçã  de 
boi;  um  fructo  da  consistência  do  coco,  não  pertencendo  á  fa- 
mília das  palmeiras;  uma  serra  de  espadarte. 

— Pelo  Sócio  Dr.  Filinto  Bastos  foram  apresentados  os  se- 
guintes e  importantes  folhetos  vindos  da  índia,  sendo  oiTertante 
dos  mesmos  o  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  residente 
na  Feira  de  SanfAnna:— Bíographia  do  lo  Bispo  de  Damão 
D.  António  por  José  Salvador  Pimenta;  Biographía  de  Miguel 
Rosário  de  Quadros,  Bombaim,  por  J.  B.  Amâncio  Graciast 
Acta  e  memorias  da  Sessão  solemne  da  secção  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  em  Goa  em  15  de  Novembro  1891;  Rela- 
tórios dos  annos  económicos  de  1891  a  1893,  e  de  1893  a  1894 
pelo  biblíothecario  da  Bibliotheca  publica  de  Nova  Goa  José 
António  Ismael  Gradas;  Reforma  das  instituições  administrativas 
das  províncias  ultramarinas  aanotadapor  José  Antomo  Ismael 
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Gracias:  Catalogo  dos  livros  do  assentamento  da  gente  de  guerra 
que  veio  do  Reino  para  a  índia  desde  1731  até  1811  por  Josó 
António  Ismael  Gracias;  Republicas,  Revista,  com  o  perfil  blogra- 
phico  de  Jacintho  Caetano  Barretto  Miranda;  Apontamentos 
para  a  historia  da  representação  provincial  no  Estado  da  índia 
por  José  António  Ismael  Gracias;  Uma  Cédula  de  Dous  pesos — da 
Republica   do  Paraguay. 

— Pelo  sócio  António  José  Gonçaloes  Neoes:  um  candieiro  de 
bronze,  estylo  hollandez  do  século  XVII,  encontrado  nas  ruí- 
nas de  uma  casa  nesta  capital;  8  moedas  de  cobre;  2  morin- 
gues  de  barro  (modelo  indigena);  1268  sellos  usados  em  diver- 
SOS  paizes;  Ciceronis  Opera  Omnia  (1724)  2  vols;  Revista  Ge- 
ral e  outras  obras  sobre  caminhos  de  ferro,  pontes  e  calçadas, 
viagens  etc,  26  vols.  encadern;  Discursos  e  Conferencias  por 
António  Cândido,  1  vol. 

— Pelo  sócio  Olavo  Martins:  Annaes  do  Congresso  Federal 
de  1892  e  1893,  11  vols;  Idem  da  Assembléa  Provincial  da  Ba- 
hia de  1886  a  1888 — 9  vols;  Relatórios  de  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia de  1885  a  1891;  e  outros  folhetos. 

— Pelo  Dr.  Joaquim  Pessanha  Povoa:  Os  Annaes  Académicos. 

— Pelo  sócio  Dr.  Dionysio  Gonçaloes  Martins:  uma  collecção 
de  medalhas  da  Companhia  do  Queimado — vale  uni  barril 
d' agua. 


37*  SESSÃO  EM  27  DE  DEZEMBRO  DE  1896 

Presidência  no  Cons.  Salvador  Pires 

Aos  27  dias  do  mez  do  Dezembro  de  1897,  li  uma  hora  da 
tarde,  n'esta  Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
no  salão  do  Instituto,  presentes  os  sócios:  Cons.  Salvador 
Pires,  Dezembargadores  Paranhos  Montenegro  e  Jeronymo 
Gonçalves,  Drs.  Braz  do  Amaral,  JoSo  Torres,  Isaias  Santos, 
AfTonso  Maciel,  Faria  Rocha,  Innocencio  Munoz,  Cleto  Ja- 
piassú,   Ricardo    Calmon,   JuUo    de    Calasans,     Silva   Lima   e 
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António  Calmon,  cngonhoiro  Henrique  Praguer,  oapilâo  de 
mar  e  guerra  Alves  Camará,  professores  Austricliano  Coelho 
q,  Torquato  Bahia,  commendador  Salvador  Pires,  Ferreira 
Braga,  Olavo  Martins,  Gonçalves  Neves,  Alfredo  Soledade, 
Corbinianno  de  Lima  e  Vital  Soares,  foi  aborta  a  sessão  da 
assembléa  geral,  sendo  lida  o  sem  debate  approvada  a  acta  da 
sessão  anterior. 

Expediente 

o  expediente  constou  do  seguinte: 

Cartas  dos  sócios  engenheiro  Miguel  de  Toive  e  Argollo  en- 
viando um  trabalho  seu  relativo  aos  limites  da  Bahia  com  Per- 
nambuco para  ser  transcripto  na  Revista  do  Instituto;  e  do  I)r. 
Américo  Arnulpho  Torres  enviando  5  caixas  envidraçadas,  con- 
tendo vários  insectos  do  centro  do  Estado,  bactracios,  ophi- 
dios  etc. 

OfficLOS  do  sócio  benemérito  dezembargador  Montenegro, 
ofTerecendo  41  volumes  de  varias  obras  para  a  bibliotheca:  do 
sócio  Dr.  Aristides  Milton  offerecendo  uma  medalha  de  bronze 
commemorativa  da  fundação  do  asvlo  de  misericórdia  do  Rio 
de  Janeiro,  em  1839  o  uma  pliotographia  do  ex-imperador, 
ministros  e  deputados  que  collaboraram  na  lei  de  13  de  Maio; 
do  secretario  do  congresso  litterario  de  Garanhuns  commu- 
nicando  a  sua  installação  e  pedindo  a  remessa  da  Revista:  e 
da  commissão  central  executiva  do  1^  centenário  do  des-  )*vi- 
mento  da  índia,  communicando  que  a  celebração  definitiva 
deste  notável  feito  da  historia  do  Portugal  terá  logar  nao  em 
Julho  de  1897,  data  da  partida  da  expedição,  mas  em  Maio  de 
1898  data  da  chegada  da  expedição  a  Calecut. 

Ordem  do  dia 

Entrando-so  na  ordem  do  dia  o  Sr.  conselheiro  presidente 
declarou  que,  conforme  o  Instituto  já  estava  informado,  a  es- 
forços do  sócio  benemérito  dezembargador  Paranhos  Monte- 
negro,  foi  consignada  na  lei   orçamentaria    geral  a  quota  de 
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5:000$0(X)  como  auxilio  ás  despezas,  e  bem  assim  que  o  refe- 
rido sócio  tomou  todo  o  interesse  pela  trasladação  dos  ossos 
do  Dr.  Sabino  Alvares  da  Rocha  Vieira,  sendo  entre  os 
membros  da  commissSo  o  mais  esforçado,  e  efectivamente  de 
volta  do  Rio  entregou  os  restos  mortaes  daquellc  Dr.,  os  quaos 
terão  opportunamente  o  destino  que  o  Instituto  resolver;  pelo 
que  propunha  que  se  inserisse  na  acta  um  voto  de  satisfação 
e  agradecimento  pelos  bons  serviços  desse  esforçado  sócio. 

Foram  lidos  e  sem  bebate  approvados  os  pareceres  das  com- 
missões  respectivas,  opinando  pela  approvação  da  indicação 
que  autorisa  a  meza  administrativa  a  despender  a  quantia  ne- 
cessária para  ser  coUocado  no  salão  nobre  do  Instituto,  no  dia 
do  seu  3,0  anniversario,  o  retrato  do  sócio  benemérito  dezem- 
bargador  Montenegro,  e  da  proposta  elevando  a  sócio  hono- 
rário o  sócio  correspondente  general  Dr.  Dionysio  Evange- 
lista de  Castro  Cerqueira  pelo  zelo  e  patriotismo  com  que 
levou  a  bom  êxito  as  reclamações  italianas. 

Foi  lida  também  uma  petição  do  porteiro  Isaias  Vidal  da 
Cunha,  pedindo  augmento  dos  seus  vencimentos*  Em  discussão, 
o  Dr.  l.o  secretario  deu  explicações  a  respeito  e  demonstrou  a 
procedência  do  pedido.  O  Dr.  António  Calmou  justificou  a 
seguinte  emenda  que  mandou  á  meza: — «Proponho  que  fiquem 
elevados  os  vencimentos  dos  seguintes  funccionarios: 

Do  amanuense  de  600$000  para  rs.  720$  000  an  nu  a  es. 
Do  cobrador  de  d60$000  para  000$000  annuaes. 
Do  porteiro  de  3()0$000  para  450$000  annuaes. 

Posta  em  discussão  a  petição  com  a  emenda,  o  Dr.  Inno- 
cencio  Munoz  pediu  que  fossem  ambas  á  commissão  do  orça- 
mento, o  .|ue  foi  ap provado.  Nada  mais  havendo  a  tratar- se  foi 
encerrada  a  sessão  ás  2  horas  da  tarde.  E  eu  Isaias  de  Car- 
valho Santos,  2.0  secretario,  lavrei  a  presente  acta  cm  que 
assigno. — Isaias  de  Carvalho  Santos. 

Salrador  Pires  dr  Carralho  o  Albuquerque — João  Nepomu- 
e.pnn   Torres — Isnia*  dr  Carralho  Santos. 
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— Pelo  Sócio  Dr.  Severino  Vieira:  Uma  collecção  dos  Ann«ics 
do  senado  Federal  do  anno  de  1895. 

— Pelo  sócio  Dr.  Frederico  Lisboa-, 

Duas  grandes  moedas  de  bronze,  francezas,  commemorativas 
da  exposição  universal  de  1889  e  conferidiís  como  .premio  á  Fa- 
brica do  Engenho  Central  de  Pojnca  pelos  productos  expostos,  e 
á  J.  dos  Santos  Carvalhaes;  uma  medalha  commemorativa  do 
3.*>  centenário  de  Camões — 10  dç  Junho  de  1880. 

— Pelo  sócio  correspondente  JaséArthur  Montenegro':  Uma  col- 
lecção de  jornaes  do  mcz  de  Novembro — Rio  Grande  do  Sul  e 
Cidade  do  Rio  Grande. 

— Pelo  sócio  Dr.  Miguel  de  Teioe  ArgoUo:— Um  mappa  do  Es- 
tado da  Bahia,  2^  edicçfio  em  1896  com  as  alteraçOos  feitas,  e 
que  se  não  encontrão  em  nenhum  outro. 

— Pela  respectiva  Redacção  —  Revista  Geographica  Interna- 
cional— (Paris)  n.  251  do  mez  de  Outubro  1896. 

— Pela  Exma.  Sra.  D.  Maria  da  Purificação  França  Torres, 
viuva  do  Dr.  Tranquilino  Torres,  Presidente  do  Instituto, 
as  seguintes  obras: — O  Paraiso  Perdido  (de  Milton)  traducção — 
edicção  de  luxo  1  vol.:  índice  alphabctico  por  João  Joaquim  da 
Silva,  1  vol.;  Menores  e  Loucos  por  Tobias  Barretto,  I  vol;  Ta- 
boada  curiosa  por  João  António  Garrido,  1  vol.;  Carta  do  Dr. 
Jerónimo  Villela  ao  Sr.  D.  Romualdo,  Arcebispo  da  Bahia,  1 
vol.;  Orthographia,  por  Madureira  Feijó  (1806)  1  vol;  Synopsis 
por  Manoel  da  Costa  Honorato,  1  vol.;  Diccionario  da  Fabula 
por  Manuel  Chompré,  1  vol;  Vida  de  D.  João  de  Castro  por 
Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  1  vol.;  Telemaco,  por  Manoel 
de  Souza,  2  vols;  Discursos  por  V.  Hugo,  1  vol;  Memoria  Apo- 
logética do  Arcebispo  da  Bahia  em  reposta  a  D.  Manoel  do 
Monte,  1  vol;  Quadros  Históricos  de  Portugal  por  António  F. 
de  Castilho,  1  vol;  Collecção  das  Leis  Brazileiras  (de  1808  á 
1845);  Paris  en  Ameriqne  par  le  Docteur  Renè  Lefebre,  1  vol; 
Sitaation  da  Brésil  por  P.  da  Silva,  1  vol;  Beantés  de  l*faÍ6toire 
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par  J.  R.  Dnrdent,  1  vol;  Habits,  Manners  and.  Cusioms  of  Âll 
nationd,  1  vol;  A  Província  e  navegação  do  Rio  de  S.  Francisco 
pelo  Dezembargador  Montenegro,  1  vol;  Goldsmiths  History 
of  England,  1  vol;  Manual  do  Estudante  de  Latim  por 
Joaquim  José  Henriqyes  da  Silva,  1  vol;  The  U.  S.  Grimell 
Expedition  of  Sir  John  Frankin  (1854)  in  Learch,  1  vol; 
Archivo  Pittorosco,  3  vols;  Revista  Popular,  2  vols;  His- 
toria d 'America  Portugueza,  l  vol:  Discursos  parlamentares  de 
José  Bonifácio,  1  vol;  Historia  da  Sediçfio  da  Bahia,  1  vol;  Me- 
moria Histórica  do  Dr.  Anselmo  da  Fonseca,  1  vol;  A  Vida  e 
os  phenomenos  vitaes  pelo  Dr.  Egas  Muniz,  l  vol;  A  escravidfto 
e  o  Clero  pelo  Dr,  Fonseca,  1  vol;  Cartas  do  solitário  pelo  Dr. 
Tavares  Bastos,  1  vol;  A  Mae  de  Deus  (poema)  pelo  Barão  de 
Villa  Viçosa,  1  vol;  Historia  dos  3  grandes  Capitães  da  anti- 
guidade, 1  vol;  Consolidação  das  leis  das  Alfandegas,  1  vol; 
Collecção  da  Revista  dos  Tribunaes,  1  vol;  CoUecção  de  Relató- 
rios de  Ministros  da  União,  10  vols;  Relatórios  da  Santa  Casa 
5  vols;  Relatórios  dos  Governadores  do  Estado,  5;  Grandes 
collecção  de  theses  de  direito,  de  medicina,  da  escola  agrí- 
cola, discursos,  leis  do  Estado,  relatórios  da  instrucção  publica, 
e  outros  opúsculos,  500  volumes. 

— Pelo  Dr,  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro: — uma  medalha 
das  que  usavão  os  Officiaes  paraguayos  na  campanha    de  1865. 

— Pelo  Sr.  major  Gonçalo  de  Athayde  Pereira-, — Uma  moeda 
ingleza  de  prata,  valor  de  um  florim,  de  1852. 

— Pela  administração  do  periódico —  O  Auxiliador  da  Indus- 
tria Nacional — O  n.  1,  do  anno  61,  correspondente  ao  trimestre 
de  Julho,  Agosto  e  Setembro  de  1896. 

— Pelo  sócio  Octaviano  Soledade:  3  quadros  a  saber — 
Uma  carta  do  Império  do  Brazil  em  1889,  uma  vista  do  palácio 
do  Governo  em  1889,  uma  photographia,  representando  a 
sessão  fúnebre  do  Instituto  em  homenagem  ao  fallecido  1^  pre- 
sidente Dr.  Tranquilino  Torres. 

—Pelo  sócio  Dr.  Américo  Torres^  5  caixas  envidraçadas 
contendo  insectos  do  centro  do  Estado,  anelides,  bactracios, 
opjbidios,  etc. 

—Pela  Smithosonian  Institution: 
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— Bolletins  do  anno  de  1895  da  Sociedade  Real  Belga  de 
Geographia,  19»  anno. 

Archivos  do  Museu  Teyler,  1  vol.  em  Harlem(  Hollanda). 

Bolletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Neuchatel  (Suissa 
vol.  VIII  1894—1895). 

— Pelo  sócio  Dr.  Aristides  MiLíon:  uma  medalha  de  bronze, 
commemorativa  da  fundaç&o  do  Asylo  de  Misericórdia  do  Rio 
do  Janeiro,  em  1889:  um  quadro  com  photographias  do  c.v-ini- 
perador,  ministros  e  deputados  que  collaboraram  na  lei  13  de 
de  Maio  de  1888. 

— Pelo  cidadão  Augusto  de  Oliocira  Mendes:  Investigações 
históricas  sobre  o  Museu  Nacional  pelo  Dr.  Ladislau  Netto. 

— Pelas  respectivas  redacçOes:  Revista  Medico  Legal,  n.  l,  Se- 
tembro de  1896,  anno  2  o;  Revista  dos  Tribunaes,  Dezembro  de 
1896,  anno  8.^ 
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SÉCULO    XVII 


BERNARDO  VIEIRA  RA  VASCO 

Ao  redor  do  grandu  astro  ijue  brilhava  na  eschola  baliiana 
do  século  XVII,  e  que  uliamou-sc  Gregório  de  Matlos,  gravita- 
vam outros  de  meuor  grandeza  como  Eusébio  de  Mattos  e  Ma- 
nuel Botelho  de  Oliveira,  e  muitos  sutellites,  como  os  Ravascos, 
Brito  c  Lima  c  alguns  outros,  que  osquecendo-se  da  luz  em- 
prestada pelo  centro,  deixaram-se  levar  pelo  cultismo  de  Gon- 
gura,  Marini  c  Quevedo  no  estrangeiro,  Botelho  e  António 
Vieira  no  Brasil. 

Poetas  de  pouco  valor  c  difliceis  de  serem  estudados,  já  pela 
dilficuldade  de  oljter  seus  dados  biographicos,  devido  ao  des- 
leixo dos  crilicos  c  historiadores  de  seu  tempo,  já  por  nSo  dei- 
xarem producçOes  impressas  ou  por  deixarem-nas  perdor-so  no 
esquecimento  das  odicçries  únicas  dos  livros  de  pouca    monta  e 

foetas  dijs  quaea  os  melhores  auctores  de  estudos  de  nossa 
litteratura  pouco  ou  nada  dizem,  ora  citando  apenas  seus  nu- 
mes na  lista  das  mediocridades  ilo  século,  ora  accrescentiiido 
a  esse  puucu,  a  enumerai,'3o  e  tilulos  do  suas  obras,  na  maioria 
inéditas. 
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Eis  de  qae  nos  resta  tratar  na  Anthologia  Bahiana  do  Secalo 
XVII,  no  qual  só  podemos  citar  como  estrella  de  primeira  gran- 
deza Gregório  de  Mattos  e  já  de  segunda  o  seu  irmSo  Eusébio 
e  Manuel  Botelho  de  Oliveira. 

Comtudo  a  historia  d*esse  primeiro  movimento  litterario  tem 
um  valor  único  e  este  de  toda  a  importância:  é  o  desejo  ar- 
dente de  emancipação  do  jugo  da  metrópole. 

Os  filhos  doeste  Ubérrimo  paiz  sentiam  desde  os  primeiros 
annos  de  sua  descoberta  a  necessidade  urgente  de  crear  na 
politica,  na  sociologia  e  na  litteratura,  em  tudo  emfím,  uma 
naçSo  independente,  uma  politica  sua,  uma  sociedade  sua, 
uma  litteratura  sua,  e  nSo  se  pode  negar  que  os  poetas  ba- 
hianos  do  Século  XVII  concorreram  poderosamente  para  isto; 
começaram  porém  balbuciando,  como  toda  a  grande  obra  que 
precisa  de  séculos  para  consolidar-se. 

Roma,  a  soberba  Roma  dos  antigos,  foi  a  principio  ama  mi- 
serável aldeia  povoada  por  proscriptos  e  mulheres  roubadas; 
nSo  podia  pois  a  nossa  litteratura  iniciar-se  com  obras  primas 
em  seu  género,  nem  d'um  só  jacto  emancipar-se  do  jugo  das 
litteraturas  estrangeiras  que  então  predominavam. 

Já  apresentamos  os  três  corypheus  da  grande  plêiade,  bos- 
quejemos rapidamente  agora  a  historia  de  seus  epigonos. 


De  Bernardo  Vieira  Ravasco  occuparam-se  apenas  três  dos 
auctores  que  pudemos  consultar. 

Eduardo  Perié,  na  sua  Litteratura  Brasileira^  cita-lhe  o 
nome,  dá  o  numero  e  titulo  de  suas  obras  e  o  lugar  onde  ainda 
podemos  encontrar  o  pouco  que  d'elle  nos  resta;  tudo  isto  de 
passagem,  em  dez  ou  doze  linhas. 

Pereira  da  Silva,  em  sua  obra  Varões  illuêtres  do  Brasil 
no  final  do  segundo  volume,  em  um  Suppleniento  Biographieo^ 
assas  resumido,  dá-nos  a  sua  biographia. 

J.  M.  de  Macedo,  no  seu  Anno  Biographico  Brasileiro,  no 
terceiro  volume,  dedica  ao  nosso  poeta  as  paginas  141, 142  e  143. 

Nem  Varnhagem,  em  seu  Florilégio^  nem  Silvio,  em  sua 
Litteratura,  nem  o  cónego  Pinheiro,  na  sua  Historia  Litte- 
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rartã,  nem  muitos  e  muitos  outros  que  consultamos,  nenhum 
d^elles  occupa-se  de  Ravasco. 

Façamos  um  resumo  do  que  podemos  colher. 

Christovam  Vieira  Ravasc4»  e  D.  Maria  de  Azevedo  tinham 
vindo  com  seu  filho  de  sete  annos  de  idade,  António  Vieira, 
esUibelecer-se  na  Bahia,  quando  no  anno  de  1617,  naseeu-lhos 
seu  segundo  filho  Bernardo  Vieira  Ravasco. 

Era  portanto  o  nosso  poeta  irmSo  do  celebre  padre  António 
Vieira  e  com  elle  iniciou  os  primeiros  estudos  nas  aulas  dos  Je- 
suitas,  seguindo,  porém,  a  principio  a  carreira  das  armas,  em- 
quanto  seu  irmão  seguia  a  do  sacerdócio. 

Emquanto  o  padre  Vieira  brilhava  na  Europa,  Ravasco  sem 
sahir  de  sua  terra  natal  prestava-lhe  relevantes  serviços  na  guer- 
ra, na  administração  e  no  cultivo  das  lettras. 

Como  militar  foi  capitão  de  infanteria  e  sSo  seus  principaes 
actos  de  bravura  a  defesa  da  cidade  contra  Maurício  de  Nassau 
em  1638  e  da  ilha  de  Itaparica  contra  o  general  Segismundo 
von  Sckop,  na  qual  sahiu  ferido;  depois  disto  reformou-se,  e 
exerceu  o  emprego  de  secretario  do  estado  e  guerra  do  gover- 
no, recebe.u  a  commenda  de  Christo  e  a  alcaidaria-mór  do  Cabo- 
Frio,  pas:sando  por  sua  morte  tudo  a  seu  filho  mais  velho  Gon- 
çalo Ravasco  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Na  administração,  sua  influencia  foi  tão  benéfica  e  illustra- 
da  quanto  era  o  seu  génio  affavel  e  generoso,  seguindo  comtu- 
do  demasiadamente  a  inspiração  de  seu  irmão  Vieira. 

Em  1651,  já  reformado,  embarcou-se  com  toda  temeridade, 
debaixo  de  forte  tempestade,  numa  frágil  canoa  para  ir  em 
soccorro  do  mestre  de  campo  Nicolau  Aranha,. que  luctava  con- 
tra quatro  naus  holhindezas  que  queriam  se  apoderar  dos  en- 
genhos de  Paraguassú. 

Grande  era  a  confiança  que  depositava  Ravasco  na  influencia 
da  familia  Vieira  e  principalmente  da  sua  na  metrópole,  por 
isso  quando  em  1682  o  governador  geral  António  de  Sousa  Me- 
nezes, com  o  qual  o  poeta  tinha  velha  rixa,  tentou  suspender  o 
regimento  da  administração,  elle  recusou-so  a  obedecer. 

O  governador  geral  deu-lhe  ordem  de  prisão,  e,  apesar  de 
toda  a  estima  que  gosava  o  nosso  poeta,  só,  escondendo-se  no 
recôncavo,  poude  escapar. 
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António  de  Menezos  revogou  a  ordom  r*  apenas  apanhou  Ra- 
vasco  de  volta  em  seu  emprego,  sob  o  pretexto  de  que  este, 
seu  filho  e  seu  irmílo  projectavam  assassinal-o,  em  30  de  Se- 
tembro,  prendcu-o  pessoalmente. 

Este  facto  foi  até  Lisboa  e  el-rei  D.  Pedro  11,  querendo  so- 
mente snlvar  o  principio  autoritário  do  governador,  deu  por 
findo  o  tempo  de  sua  governação  e  condemnou  Ravasco  a  pena 
de  prisíío  que  logo  depois  foi  revogada  e  elle  voltou  de  novo 
a  exercer  seu  emprego. 

Foi  este  triste  episodio,  que  mais  deialhadamente  vem  nar- 
rado na  Vida  do  Padrr  António  Víoira,  o  unicc  que  empanou 
o  brilho  de  sua  administração. 

Como  poeta  deixou  muitas  poesias  [)ortuguezas  e  cas^telhanas, 
publicadas  em  quatro  volumes,  e,  pelo  que  diz  Perié,  antes  das 
de  Manoel  Botelho  de  Oliveira:  não  sendo  portanto,  segundo  o 
author  citado,  este  o  primeiro   a   publicar  uma  obra  nc»   Brazil. 

Suas  producçOes  poéticas  foram  muito  apreciadas  nos  séculos 
XVII  e  XVIII,  sendo  hoje  muito  raras:'  restam  algumas  poesias 
publicadas  na  Phonix  Renascida 

Em  prosa  consta  que  deixou  manuscripta  uma  Dc^crípção 
topofjraphlca,  ecclosiastica,  cioiL  c  natural  do  estado  do  Brazil^ 
a  qual  foi  vista  pelo  abbade  Diogo  Rarboza  que  muito  a  elogia 
em  sua  obra  Bíblioiheca  Lusitana. 

Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake,  no  seu  Diccio- 
fiario  Bibliofjraphico  Brasileiro,  enumera  as  seguintes  obras 
de  Ravasco: 

— Poesias  portuguezas  e  castelhanas,  4  volumes. 

— Um  soneto  e  quatorze  decimas  glosadas  ao  mesmo  soneto. 

— Discurso  politico  sobre  a  neutralidade  da  coroa  de  Portugal 
nas  guerras  presentes  das  coroas  da  Europa,  e  sobre  os  damnos 
que  da  neutralidade  podem  resultar  a  esta  coroa,  e  o  como  se 
devem  c  o  podem  obviar;  feito  em  18  de  Julho  de  1092. 

Foi  apresentada  na  exposição  de  historia  pátria  em  1881 
uma  copia  em  13  folhas. 

— Remédios  politicos  com  que  se  evitaram  os  damnos  que  no 
discurso  antecedente  se   propõem.    Bahia  10  de  Junho  de  1693. 

— Idem  de  16  folhas  pertencente  ao  Instituto  Histórico  do 
Rio  de  Janeiro, 
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Bernardo  Vieira  Ravasco  falleceu  na  Bahia  a  20  de  Julho  de 
1697,  dois  dias  depois  da  rnorte  de  seu  irmão  padre  António 
Vieira  e  acha-se  sepultado  no  convento  do  Carmo. 


Eis  um  nome  quasi  esquecido  na  litteratura  bahiana,  no  em- 
^anto  consta,  pelo  que  dizem  os  de  seu  tempo,  que  sobre  elle 
escreveram,  ter  tido  mais  original  talento  que  seu  pae  Ber- 
nardo Vieira  Ravasco. 

De  Gonçalo  Ravasco  Cavalcanti  de  Albuquerque  apenas  as 
datas  de  nascimento  e  de  morte  possuímos! 

Era  desde  aquelle  tempo  proverbial  o  nosso  desleixo  pelas 
glorias  pátrias. 

Nem  ha  data  precisa  de  seus  serviços  e  de  seus  feitos. 

Os  seus  dous  últimos  nomes  vindos  da  linha  materna  indicam 
nobreza  de  nascimento,  pois  que  Cavalcanti  de  Albuquerque  era 
o  nome  de  uma  familia  da  nobreza  Pernambucana. 

Do  nascimento  de  nosso  poeta  só  sabemos  a  data  do  anno 
que  foi  o  de  1639  ou  1659. 

Era  filho  de  Bernardo  Vieira  Ravasco  e  D.  Folippa  Cavalcanti 
de  Albuquerque. 

Em  22  de  Julho  de  1617,  fallecendo  seu  pae,  Gonçalo  Ra- 
vasco succedeu-lhe  no  cargo  de  secretario  do  Estado  do  Brazil, 
e  na  alcaidaria-mór  de  Cabo-Frio,  na  commenda  de  Christo  e 
no  titulo  e  honras  de  fidalgo  da  casa  real. 

Os  seus  títulos  de  gloria  e  grandezas  nobiliárias  nSo  o 
teriam  arrancado  da  treva  do  obscurantismo,  se,  aii^da  que 
muito  modestamente,  o  cultivo  das  lettras  o  nSo  viesse  pôr  em 
evidencia  a  luz  da  celebridade. 

Eis  o  que  se  sabe  de  sua  biographia,  e  de  sua  morte  que 
deu-se  a  9  de  Outubro  de  1725. 

Foi  dístincto  poeta  nSo  só  profano  como  religioso,  mas  a 
educação  religiosa  e  os  conselhos  de  seu  tio  Padre  António 
R.  20 
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Vieira  Ravasco   o    fizeram   abandonar    a  lyra   profana   pela 
christan. 

Algumas  de  suas  poesias  religiosas  correram  mnndo  e  os 
Jesuítas  muitas  vezes  as  applicavam  como  corcectivo  para  os 
costumes  immoraes  dos  colonos  ou  como  exemplo  de  preceitos 
religiosos  e  evangélicos. 

Nfio  foz  escola,  porém  foi  um  successor  de  Gil  Vicente  e  an- 
tecessor de  António  Josó  nos  autos  sacramcntaes  e  obras  dra- 
matico-piedosas,  castigando  e  ridicularisando  os  vícios  de  sua 
opocha  e  dando  ao  mesmo  tempo  sabias  liçOes  civilisadoras, 
profundas  máximas  e  bellos  exemplos  de  virtudes  catholicas. 

NSo  attingiu  nos  seus  autos  a  perfeiçSo  do  celebre  judeu 
António  José,  mas  aplainou  muito  o  caminho  para  a  gloria  do 
talentoso  comcdiographo,  corrigindo  as  rudezas  de  Gil  Vicente 
com  versos  mais  suaves,  arte  mais  hábil  e  maior  proveito. 

Foi  o  mestre  predilecto  de  António  José,  porém  ignorado 
sempre  por  nunca  ter  publicado  suas  obras. 

Era  um  acto  de  justiça  rehabilital-o  pois  só  este  titulo  é  bas- 
tante para  distinguil-o  do  meio  das  mediocridades  de  seu 
tempo. 

Somente  Macedo  no  seu  Anno  Biograpkico  Brasileiro  e  Pe- 
reira da  Silva,  nos  seus  Varões  Illustres  do  Brasil  nos  tempos 
coloniaes,  sSo  os  únicos  que  dedicaram  algumas  linhas  ao 
poeta  bahiano. 

Perié,  na  sua  Litteratura  brasileira^  apenas  cita-lhe  o  nome. 

Na  grande  obra  do  poeta  portuguez  Costa  e  Silva,  intitulada 
Ensaio  bibliographico  de  poetas  portugueses^  é  que  se  pode 
colher  melhores  dados  para  a  historia  da  vida  e  obras  de  Gon- 
çalo Ravasco. 

Bahia,  Dezembro  de  1896. 

Da.  Manoel  Brito. 
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GENERAL  EVAMSTO  LADISLAU  E  SILVA 

*  Entre  os  nossos  contemporâneos  que  se  distinguiram  pelos 
serviços  prestados  á  pátria  e  pela  tempera  forte  de  um  caracter 
honesto,  devemos  collocar  o  general  Dr.  Evaristo  Ladislau  e 
Silva. 

E  é  por  isto  que,  como  uma  manifestação  de  justa  homena- 
gem, vamos  apontar,  inda  que  a  largos  traços,  os  factos  mais 
importantes  da  sua  vida. 

Si  a  contemporaneidade  pôde,  mau  grado  todo  o  esforço,  ser 
considerada,  como  influencia  parcial,na  apreciação  e  julgamento 
do  valor  e  mérito  das  acções  do  homem,  é  entretanto  o  período 
mais  próprio  para  a  consignação  dos  dados  que  teem  de  servir 
como  elementos  para  a  critica  futura  e  imparcial  da  histo- 
ria. 

Sem  a  pretençSo  de  traçarmos  um  juizo  critico  e  biographico 

desse  nosso  illustre  consócio;  o  que  deixamos  á  competência 
que  se  entregar  ao  estudo  da  vida  dos  nossos  homens  públicos; 
nSo  nos  eximimos  ao  cumprimento  do  dever  de  archivar,  nas 
paginas  desta  ReoUía,  o  nome  de  um  dos  sócios  fundadores  do 
Instituto  Histórico. 

A*  2  de  Março  de  1814,  na  freguezia  da  Só,  desta  capital,  nas- 
ceu Evaristo  Ladislau  e  Silva,  filho  legitimo  do  boticário  Vi- 
ctorino  dos  Santos  e  Silva  e  D.  Joanna  Ladislau  de  Figueiredo 
Mello,  filha  do  coronel  JoSo  Ladislau  de  Figueiredo  Mello,  con- 
siderado entre  os  coevos  pelos  seus  serviços  e  mereci* 
mento. 

Pelo  fallecimento  da  Sra.  D.  Joanna,  em  1822,  quando,  com 
toda  familia,  havia  emigrado  para  Santo    Amaro  de   Ipitanga, 
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em  virtude  dos  movimentos  patrióticos  que  terminaram  pela 
proclamação  da  nossa  independência,  e  pela  amisade  dedicada 
a  criança,  tomou  o  coronel  JoSo  Ladislau  o  compromisso  de 
dirigir  a  educação  do  neto. 

A  influencia  de  educação  e  á  indole  natural  moldaram  o  cara- 
cter do  bacharel  Evaristo,  que  mostrou  no  curso  da  sua  vida  seve- 
ridade de  costumes  e  obedeciencia  e  dedicação  as  ideias  que  pro- 
essava.  Por  isso,  apesar  de  ter  nascido  enri  uma  epocha  em  que 
as  ideias  liberaes  conquistavam  o  espirito  das  academias,  foi 
sempre  contrario  á  sua  influencia  e  de  um  espirito  eminentemente 
conservador,  era  todas     as  manifestações  da  sua  vida  publica. 

Dotado  de  um  espirito  verdadeiramente  militar,  desejou  se- 
guir essa  carreira  quando  concluiu  os  seus  estudos  de  pre- 
paratórios, sendo  contrariado  por  seu  pae,  que,  a  instancia  do 
seu  sogro  que  se  oíTerecera  para  custear  a  educação  do  neto,  o  fez 
embarcar,  em  26  de  Janeiro  de  1831,  no  brigue  portuguez  Leal 
Portuense,  com  destino  a  Pernambuco,  para  se  matricular  na 
escola  de  Olinda.. 

Si  durante  o  seu  curso  não  se  salientou  entre  os  seus  colle- 
gas  por  manifestações  de  um  talento  superior,  foi  porém  sem- 
pre considerado  pela  sua  applicação  ao  estudo  e  pelo  seu  regu- 
lar procedimento,  bem  merecendo  as  approvações  que,nos  exa- 
mes fínaes,  premiaram  os  seus  esforços. 

Tendo  obtido  o  grau  de  bacharel  em  sciencias  juridicas  e  so- 
ciaes,  em  24  de  Outubro  de  1835,  na  academia  de  S.  Paulo, 
onde  cursara  o  5  .^  anno,  voltou  a  esta  capital  e  estabeleceu  banca 
de  advogado,  para  poder  conservar-se  junto  dos  seus  e  princi- 
palmente do  seu  avó  aquém  devia  a  sua  formatura  eque,  n'essa 
epocha,  estava  cego. 

Captando  a  estima  e  consideração  dos  seus  comparochianos, 
foi  eleito  juiz  de  paz  do  districto  da  Só  onde  residia;  pres- 
tando n'esse  cargo,  então  de  mais  ampla   esphera    de  acção, 

reaes  serviços. 

Foi  também  distinguido  com  a  nomeação  de  adjunto  da  Di- 
rectoria de  substituição  do  papel  moeda  e  gerente  da  Caixa 
Económica;  desempenhando-se  com  zelo  e  honestidade  dos  seus 
encargos,  em  occasião  bastante  difíieil,  mereceu  do  presidente 
da  província  signiâcativas  provas  de  apreço.  ^ 
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Ao  rebentar  a  revolta  de  7  de  Novembro  de  1837,  que  o  Dr. 
Sabino  Vieira  fomentara  e  na  qual  tornara-se  figura  proeminente; 
o  bacharel  Evaristo  Ladislau,  ao  primeiro  toque  de  rebate  na 
noite  de  6,  procurou  entender-se  com  o  presidente  da  provin- 
da, sobre  os  meios  que  deviam  ser  empregados  para  restabele- 
cimento da  ordem,  e  a  quem  encontrou,  conforme  documento 
que  deixou  escripto,  tímido,  deante  da  exaltação  dos  ânimos 
e  da  revolta  do  batalhão  da  guarda  nacional  da  Sé. 

Tendo  tido  noticia,  no  dia  immediato  de  haverem  o  presidente 
e  chefe  de  policia  abandonado  a  cidade,  retirando-se  para  bordo 
de  um  navio,  e  também  da  adhesSo  do  batalhão  de  caçadores  ao 
grupo  revolucionário,  mandou  arrancar  o  distinctivo  de  juiz  de 
paz  que  tinha  na  casa  da  sua  residência. 

Cônscio  porém  da  responsabilidade  que  lhe  cabia  na  gerência, 
que  lhe  fora  confiada,  da  Caixa  Económica,  e  na  ausência  de 
muitos  dos  seus  companheiros,  que  também  emigraram  da  capj^l, 
e  para  evitar  sequestro  do  dinheiro  existente  em  cofre,  por  parte 
dos  revoltosos,  dirigiu-se  com  alguns  empregados  e  accionistas 
ao  edifício  dathesouraria  e  arrecadou  todo  o  dinheiro,  pondo-o 
a  coberto  de  qualquer  desvio.  Este  facto,  se  mostra  o  espi** 
rito  disciplinado  e  obediente  ao  governo  existente,  deixa 
também  claro  o  grau  de  lealdade  e  o  zelo  do  funccionario  ho- 
nesto. 

Poucos  dias  depois  chamado  a  palácio,  onde  se  achavam 
João  Carneiro  da  Silva  Rego,  presidente  interino  dos  revol- 
tosos e  o  Dr.  Sabino  Vieira,  foi  convidado  a  adherir  ao  movi- 
mento; e  sendo-lhe  ofTcrecido  o  logar  de  procurador  físcal, 
recusára-o  por  nfio  reconhecer  o  governo  como  legal. 

Sabendo  que  havia  ordem  de  prisão  contra  si,  refugiara-se 
na  fazenda  Campinas,  abandonando-a  logo  depois,  de  modo  que 
quando  foi  ella  cercada,  alli  não  o  encontraram,  por  já  se  ter  reti- 
rado para  a  freguezia  da  Itapoan;  onde,  com  os  seus,  con- 
servou-se  occulto  durante  todo  o  periodo  do  governo  dos  re- 
voltosos. 

Depois  de  vencida,  porém,  a  revolta,  em  Março  de  1838,  reassu- 
miu o  exercício  de  juiz  de  paz;  e  dominado  do  louvável  sentimento 
de  justiça  e  benignidade,  foi  uma  forte  barreira  ás  persegui- 
ções e  crueldades    desenvolvidas  então,  comprehendendo  per- 
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feitamente  qae  ao  vencedor  nSo  assistia  o  direito  de  praticar 
nem  ao  juiz  ordenal-as;  oppondo-se  d*este  modo  ás  ordens  dopre* 
sidente  Dez.  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  que  enxergava 
criminosos  por  toda  a  parte.  Encarregou-se  ainda  da  defesa 
de  muitos  cidadSos  complicados  e  envolvidos  em  processo  de 
rebelliSo,  perante  os  tribunaes  civil  e  militar. 

Exacta  comprehensão  dos  seus  deveres  de  advogado  e  do 
espirito  da  lei,  mostrou  então  possuir  o  bacharel  Eva- 
risto, não  se  deixando,  como  outros,  dominar  pelas  idéas  da 
parcialidade  a  que  estava  ligado,  e  cujos  ódios  e  pequenas  pai- 
xOes  não  esposara. 

Completamente  restabelecida  a  ordem  continuou  no  exer- 
cício da  sua  profissão  de  advogado  até  1842,  quando  foi  no- 
meado, pelo  governo  imperial,  juiz  municipal  da  capital,  logar 
que  interinamente  exercia  por  designação  da  camará;  mas  não 
querendo  seguir  a  carreira  da  magistratura  solicitou  a  exonera- 
ção que  lhe  foi  concedida  por  decreto  do  mesmo  anno. 

Na  guarda  nacional,  quer  como  major  do  6.0  batalhão,  quer  como 
tenente-coronel  do  4.o  e  ainda  como  coronel-commandante  do 
batalhão  de  artilheria  que  organisara,  quando  foram  dissolvi- 
dos os  corpos  provisórios,  prestou  sempre  muito  bons  serviços, 
tanto  pela  sua  dedicação,  e  conhecimento  proiissionaes,  como 
pela  disciplina  e  subordinação  que  sempre  observou  e  manteve 
entre  os  seus  commandados. 

O  zelo  e  á  dedicação  que  desenvolvia  no  desempenho  dos 
cargos  que  lhe  eram  confiados,  faziam  ser  sempre  lembrado  o 
seu  nome  para  commissões  importantes.  Por  decreto  de  8  de 
Outubro  de  1852  foi  distinguido  com  a  nomeação  de  presidente 
da  provincia  do  Espirito  Santo,  cujos  destinos  dirigiu  de  16  de 
Novembro,  quando  tomou  posse,  até  Junho  de  1853,  quando 
se  retirou,  por  moléstia  para  a  Bahia;  sendo  na  sua  ausência 
nomeado  um  substituto,  por  conveniências  politicas  do  marquez 
de  Paranã. 

Arredado  da  sua  banca  de  advogado  a  ella  voltava  logo  que 
cessava  o  motivo  que  o  havia  impossibilitado  do  exercicio  dessa 
profissão,  a  qual  só  interrompia  para  o  desempenho  das  commis- 
sões para  que  era  nomeado. 
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Por  diversas  vezes  occnpou  o  lugar  de  procurador  fiscal  em 
substituição  interina  dos  Drs.  J,  Victor  de  Oliveira  e  Francisco 
António  Ribeiro,  quando  eleitos  deputados  á  Asserobléa  Geral 
ou  Provincial. 

Como  membro  da  irmandade  da  Casa  da  Santa  Misericórdia 
foi  eleito  escrivão  da  sua  mesa  administrativa,  e  successiva- 
mente  reeleito  até  1893,  quando  occupou  o  logar  de  Provedor 
dessa  pia  instituição,  revelando  sempre  interesse  pela  sua  pros- 
peridade e  pela  execução  dos  seus  caridosos  compromissos; 
principalmente  em  1855,  quando  a  epidemia  do  cholera 
morbus  flagelou  esta  capital. 

Distribuindo  a  actividade  de  que  era  dotado  entre  os  traba- 
lhos da  advocacia  e  os  da  lavoura,  a  que  também  se  dedicava,  na 
sua  propriedade  de  engenho  Cagy,  situado  no  districto  de  Pi- 
rajá,  viveu,  durante  dez  annos,  o  bacharel  Evaristo  Ladisláu 
entregue  aos  cuidados  dafamilia  e  a  educação  da  filha  que  ido- 
latrava, a  virtuosa  Sra.  D.  Anna  Constança  L.  e  Silva,  nascida 
em  1  de  Maio  de  1844,  do  seu  consorcio,  celebrado  em  1841,  com 
a  Exma.  Sra.  D.  Joanna  Constança  Batalha,  natural  deste  Esta- 
do, mas  filha  do  portuguez  Pedro  José  Batalha,  que  por  muitos 
annos  fora  capitão  de   navios  da  carreira  da  índia. 

Quando  foi  declarada  a  guerra  pelo  Brazil  ao  tyranno  dicta- 
dor  do  Paraguay,  apesar  dos  seus  51  annôs  de  edade,  sentiu 
pulsar-lhe  forte  o  coração  ao  calor  dos  sentimentos  patrióticos 
e  não  duvidou  acquiescor  ao  convite  feito  pelo  presidente  da 
província  de  então  o  Cons.  Manuel  Pinto  de  Sousa  Dantas,  para 
assumir  o  commando  da  brigada  de  voluntários  da  pátria  com- 
posta dos  batalhões  n.  1  e  2  e  da  companhia  de  zuavos  bahianos, 
e  seguio  para  o  theatro  da  guerra. 

O  embarque,  para  bordo  do  vapor  Oyapock^  desses  batalhões 
de  abnegados  defensores  da  honra  nacional,  que  tomaram  no 
campo  de  batalha  os  números  40  e  41  de  voluntários,  um  dos 
quaes  era  commandado  pelo  bravo  tenente-coronel  Francisco 
Vieira  do  Faria  Rocha,  effectuou-se,  no  dia  17  de  Setembro  de 
1865,  no  meio  de  calorosas  acclamações  populares,  de  modo  que 
o  próprio  general  Evaristo  dizia,  mais  ter  lhe  parecido  o  feste- 
jo de  um  dia  de  gloria  já  alcançada  do  que  saudações  a  quem 
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marchaoa  para  a  guerra;  tal  o  enthusiasmo  que  dominava  o 
patriótico  espirito  bahiano. 

Ao  chegar  ao  sul  recebeu  ordem  de  rennir-se,  com  a  sua  bri- 
gada ao  1^  corpo  do  exercito  commandado  pelo  inclyto  general 
Osório,  e  seguiu  para  Salto,  á  margem  do  Uruguay,  onde  acam- 
pou em  Novembro  do  mesmo  anno,  tendo  commandado  toda  a 
força  que  nossa  occasiSo  subiu  o  rio  Paraná. 

Em  Janeiro  de  1866,  teve  ordem  do  general  em  chefe  das  for- 
ças em  operações,  para  assumir  o  commando  dos  corpos  esta- 
cionados em  Corrientcs,  além  dos  que  já  se  achavam  sob  sua 
direcçSo;  pelo  que  teve  de  seguir  para  a  Lagoa-Brava  onde  já 
estava  acampado  o  general  Ozorio  com  o  1.^  corpo  do  exer- 
cito. 

Empenhando-se  entSo  na  luta  com  os  seus  companheiros, 
tomou  parte  nos  combates  do  Passo  da  Pátria  (16  de  Abril  de 
1866);  da  ilha  do  Itapirú  (17  de  Abril);  Estero  Bellaco  (2  de 
Maio)  e  na  grande  e  gloriosa  batalha  para  ás  armas  braziloi- 
ras — 24  de  Maio* 

As  ordens  do  dia  do  commandante  cm  chefe  das  forças,  nes- 
sas operações,  referem-sc  de  modo  honroso  aos  seus  brios  mi- 
litares, louvando-o  pela  maneira  por  que  se  houve  nesses  mo- 
mentos difficeis  da  luta;  distribuindo  e  designando  com  calma 
e  intelligencia  a  posição  dos  corpos  da  sua  brigada. 

Sentindo-se  doente  e  enfraquecido  pelos  trabalhos  supe- 
riores ás  forças  da  sua  edade  e  hábitos  de  vida,  retirou-se  do 
campo,  á  30  do  Maio,  para  Corrientcs,  recebendo  ainda  nossa 
occasião  honroso  attestado  firmado  pelo  BarSo  de  S.  Borja,  com- 
mandante da  divisão  em  que  servia. 

De  Corrientes  obteve  licença  para  tratar-se  no  Rio  de  Janeiro; 
onde  se  achava,  quando  recebeu  a  noticia  da  sua  elevaçSc  á 
patente  de  brigadeiro  honorário  do  exercito,  por  decreto  de  15 
de  Julho. 

Não  conseguindo  melhorar  dos  seus  soffrimentos  obteve 
dispensa  do  serviço  de  guerra,  e  regressou  á  sua  terra  natal, 
procurando  no  seio  da  família  o  conforto  e  os  commodos  de 
qae  estivera  aíTastado  durante  quasi  um  anno. 

Além  do  zelo  e  interesse  que  revelou  sempre  pelos  negócios 
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publteos  tinha  o  general  Evaristo  gosto  pelo  estado  dn' historia 
pátria:  pesquisando  a  origem  dos  factos  importantes  e  colleccio-* 
nando  dados  e  apontamentos  para  o  seu  exacto  conhecimento, 
deixou-os  em  grande  numero  reunidos  na  historia  da  fundação 
da  Casa  Pia  e  Collegio.dos  Orphfios  de  S-  Joaquim,  e  no  relató- 
rio da  sua  vida:  documentos  estes  que  estão  sob  a  guarda  hoje 
do  archivo  do  Instituto  Histórico. 

Entregue  aos  cuidados  da  sua  vida  particular  estava  o  briga- 
deiro Evaristo,  quando  o  Cons.  Visconde  de  S.  Lourenço,  pre- 
sidente da  Bahia,  convidou-o  para  fazer  parte  da  Junta  de  Ins" 
pecção  do  Corpo  Provisório  de  Policia;  exigindo  mais  tarde, 
como  serviço  de  amisade,  que  elle  seguisse  para  a  cidade  dos. 
Lençóes  onde  as  lutas  politicas  tinham  exaltado  os  ânimos,  occa- 
sionando  grave   perturbação  da  ordem  publica; 

Seguindo  em  Novembro  de  1867  nessa  commissão  de  con* 
fiança,  que  desempenhara  sem  remunera<;ão  pecuniária, houve-se 
com  tino  e  prudência,  de  maneira  que  conseguiu  a  pacificação 
dos  ânimos  e  que  as  eleições  fossem  feitas  sem  derramamento  de 
sangue  e  perturbação  da  trnnqulllidade  daquella  cidade. 

Espirito  trabalhador,  o  brigadeiro  Evaristo  Ladislau  não  re- 
cusava o  concurso  dos  seus  serviços  á  causa  publica  e  ás  in- 
stituições  particulares    de   caridade  e   beneficência. 

Convidado  para  mesario  e  eleito  logo  escrivão  da  Casa  Pia 
e  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim,  para  o  triennio  de  1873 
a  1876,  mereceu  pelo  seu  zelo  e  dedicação  á  causa  desse 
estabelecimento,  suceessivas  reeleições  de  modo  que  occupon 
esse  cargo  por  espaço  de  21  annos,  até  Novembro  de  1894; 
quando,  como  todos  os  seus  companheiros  de  mesa,  solicjtou  a 
sua  exoneração. 

A  confiança  que  inspirava  aos  seus  correligionários  políticos 
e  a  consideração  em  que  era  tido,  evidencia-se  das  repetidas 
comfnissões  de  que  fora  encarregado  e  as  quaes  desempenhou 
sempre  sem  desar  para  o  seu  caracter  honesto,  e  com  tal  seve- 
ridade de  costumes  que  muitas  vezes  teve  de  soffrer  dissabores, 
por  não  querer  contemporisar  com  factos  que  considerava  pre- 
j  udiciaes  ao  regular  e  bom  funecionamento  do  serviço  publico 
e  attentatorios  á  sua  dignidade  de  funccionario  escrupuloso* 
R.  21 
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No  governo  do  Sr.  Dr.  Luiz  António  da  Silva  Nunes  occupou 
o  cargo  de  inspector  do  thesouro  provincial,  de  16  de  Agosto 
de  1876  nté  Dezembro  de  1877;  revelando  sempre  zelo  e  obdi- 
encia  aos  regulamentos  e  ás  leis  do  fisco. 

Como  em  epochas  anteriores,  ao  deixar  esta  commissSo, 
voltou  aos  seus  trabalhos  particulares;  até  que,  com  a  assençSo 
do  partido  conservador  ao  poder,  foi  em  1886,  pelo  Cons.  Theo- 
doro  Machado  Pereira  da  Silva,  presidente  da  provincia,  no- 
meado commandante  do  corpo  policial. 

Espirito  disciplinado  e  escravo  mesmo  do  regimen  da  obedi- 
ência e  di<<ciplina  militar,  teve  o  brigadeiro  Evaristo  de  arear 
com  difficuldades,  para  estabelecer  a  disciplina  e  extinguir  vícios 
e  hábitos  que  considerava  impróprios  nesse  corpo  que  elle 
queria  ver  perfeitamente  militarisado.  E  se  muitas  foram  as 
difficuldades  que  encontrou  no  desempenho  dessa  com  missão 
nSo  foram  em  menor  numero  os  desgostos  que  soffreu. 

Por  divergências  que  teve  com  o  chefe  de  policia  de  então  Dr. 
Domingos  Rodrigues  Guimarães,  a  propósito  da  distribuição  da 
força  publica,  foi,  pelo  Conselheiro  J.  C.  Bandeira  de  Mello, por 
acto  da  presidência  de  15  de  Fevereiro  de  1888,  exonerado  dessa 
commissão;  pela  qual  entretanto  já  havia  merecido  honrosa  men- 
ção, em  relatório  do  governo,  em  vista  dos  serviços  prestados  a 
bem  da  disciplina  do  corpo  de  policia. 

A  proclamação  da  Republica  veiu  encontral-o  retirado  da  vida 
publica,  cançado  e  desilludido,  mas  firme  nas  suas  crenças  po- 
liticas. 

Para  a  fundação  do  Instituto  Geographico  e  Histórico 
foi  «onvidado  pelo  nosso  activo  e  jntelligente  consócio 
Olavo  de  Freitas  Martins  para,  com  outros,  subscrever  a 
carta  de  convites  que  precedeu  a  primeira  reunião,  em  que  se 
devia  tratar  da  fundação  desse  Instituto,  mas  a  isso  se  recusou, 
allegando  não  Ih 'o  permittir  o  seu  estado  de  saúde  tomar  a 
iniciativa  e  a  responsabilidade  de  tão  elevado  commettimento; 
porém  manifestou  logo  o  desejo  de,  no  caso  de  ter  realisaçSo 
essa  patriótica  ideia,  fosse  o  sou  nome  inscripto  entro  os  sócios 
fundadores  do  Instituto,  a  que  auxiliaria  conforme  as  suas 
forças  lh*o  permittissem. 
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Aggravando-se,  porém,  de  dia  a  dia,  os  seus  soíTrimontos 
nunca  ponde  tomar  parte  activa  nos  trabalhos  dessa  instituição. 

Rodeado  pela  sua  extremecida  esposa  e  pela  sua  virtuosa 
filha,  que  poucos  dias  lhe  sobreviveu,  e  pelos  seus  amigos  falle- 
ceu  o  general  Evaristo  no  dia  30  de  Junho  de  1896  na  sua 
residência  á  ladeira  do  Pelourinho,  hoje  freguezia  da  Rua  do 
Paço  (antigamente  da  Sé)  na  mesma  casa  em  que  vivia  ao 
rebentar  a  revolta  de  1837,  e  contigua  a  em  que  morava  entSo 
o  Dr.  Sabino  Vieira,  de  quem  era  amigo,  mas  cujas  ideias  nSo 
partilhava. 

Quem  conheceu  e  conviveu  com  o  general  Evaristo  Ladislau 
e  Silva  sabe  que,  quer  na  vida  publica,  quer  no  seio  da  tamilia 
a  que  consagrava  aífectuosos  cuidados  e  zelos,  elle  manteve 
sempre  a  mesma  correcção  de  costumes  e  severidade  de  prin- 
cipies, a  mesma  firmeza  de  crenças  politicas,  contrarias  mesmo 
ás  evoluções  das  ideias  liberaes  da  opocia  em  que  vivia. 

Espirito  militarisado  incapaz  de  movimentos  de  rebeldia  que 
tendessem  a  subversSo  da  ordem  e  do  regimen  politico,  o  ge- 
neral Evaristo  foi,  no  curso  da  sua  vida,  um  cidadão  digno  da 
ccnsideraçáo  e  respeito  de  que  sempre  gosou. 

Dr.  Reis  Magalhães. 


Cons.  José  António  de  Magalhães  Castro 

Falleceu  em  Cambuquira,  Estado  de  Minas,  no  dia  18  de  De- 
zembro do  anno  expirante,  o  Cons.  Dr,  Magalhães  Castro,  na 
idade  de  82  annos. 

Nascido  em  8  de  Julho  de  1814,  na  cidade  de  Santo  Amaro, 
Estado  da  Bahia,  fez  as  humanidades  na  capital  e  o  curso  de 
s ciências  sociaes  e  jurídicas  em  Olinda,  onde  graduou-se  ba- 
charel na  antiga  academia,  ao  lado  de  Zacharias  de  Góes,  Co- 
tcgipe,  e  Álvaro  Tibério,  gozando  sempre  dos  foros  de  distincto 
estudante. 

Na  capital  da  Bahia  serviu  de  promotor  publico,  nomeado 
pelo  legendário  Conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia  d 'Almeida 
em  uma  época  calamitosa,  de  grande  movimento  politico. 
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Foram  apreciados  os  talentos  do  joven  promotor,  sendo  eleito 
deputado  previncLal  e,  logo  em  seguida,  deputado  á  assembléa 
geral  pela  sua  província,  em  legislaturas  successivas. 

Salientou-se  como  orador  pnrlamentar,  empenhando-se  nas 
discussões  sobre  questões  judiciarias,  abstendo-se  de  questões 
de  politica  abstracta. 

Pelo  ministro  da  justiça  Conselheiro  Paulino  José  Soares  de 
Sousa,  visconde  de  ÍJruguay,  foi  nomeado  juiz  de  direito  da 
Comarca  de  Jacobina,  vasto  sertão  da  Bahia,  onde  conquistou 
por  cerca  de  9  annos  a  dedicação  extrema  dos   seus  comarcSos. 

Removido  para  auditor  de  guerra  da  corte,  dedicou-se  n'esse 
periodo  de  judicatura  a  estudos  de  legislação  criminal  militar, 
tendo  publicado  diversos  trabalhos  importantes,  que  existem  e 
podem  servir  de  base  aos  códigos  criminal  e  do  processo  mi- 
litar. 

Publicou  muitos  outros  trabalhos  de  jurisprudência  e  de  di- 
reito publico  e  constitucional.  Nomeado  deezmbargador  da  Re- 
lação da  Corte  e  juiz  relator  do  Conselho  Supremo  Militar,  foi 
depois  elevado  a  ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
sendo  compulsoriamente  aposentado. 

Dotado  de  intelligencia  muito  cultivada,  jurisconsulto  apre- 
ciado, discutindo  sempre  com  calor  e  profíciencia,  primava 
pelas  idéas,  sempre  adiantadas,  preferindo  as  theorias  moder- 
nas ás  doutrinas  atrasadas. 

Em  Isua  larga  vida  publica  soube  sempre  captar  a  sympatbia 
e  a  estima  dos  seus  concidadãos  e  deixa  um  nome  venerado  na 
magistratura,  tendo  sido  também  algum  tempo  deputado  pela 
província  do  Rio  de  Janeiro  e  presidente  da  respectiva  assem* 
bléa  provincial. 

Quando  aposentado,  recusou  do  governo  de  então  a  grâ-cruz 
da  Orãem  de  Christo  e  um  titulo  de  nobreza  com  que  costuma- 
vam lionrar  os  ministros  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  apo- 
sentados. 


VARIEDADES 


A  ilha  da  Trindade 


EPILOGO    DA  QUESTÃO  DA    ILHA    DA  TRINDADE 

No  discurso  que  o  sr.  Jorge  Curzon,  sub-secretario 
de  Estado  nos  negócios  estrangeiros  pronunciou  na  asso- 
ciação politica  de  Glasgow,  destacamos  os  seguintes  trechos: 
«O  ultimo  governo  ignorando  os  precedentes  históricos  do  caso^ 
tinha  tomado  posse  da  pequena  ilha  da  Trindade  situada  a  boas 
milhas  das  costas  do  Brazil  no  Oceano  Attlantico*  Descobrimos 
que  o  Brazil  tinha  titulos  sólidos  de  posse  dest/ilha,  por  con- 
seguinte fomos  obrigados  a  lh*a  restituir».  (Times  de  15  de 
Outubro  de  1896). 

No  arsenal  de  marinha  da  Capital  Federal  foi  armada  nma 
columna  de  cantaria,  trabalhada  naquoUe  estabelecimento,  -para 
ser  levada  a  ilha  da  Trindadei,  onde  assignalará  a  posse  do 
Brazil  áquelle  território. 

A  columna  mede  cerea  de  quatro  metros  de  altura.  Está 
eollocada  sobre  um  pedestal,  também  de  cantaria,  de  um  metro 
de  altura,  tendo  placas  de  bronze  nas  quatro  faces  com  as  se- 
guintes inscripçOes: 

l.a  Descoberta  em  1501  por  JoSo  da  Nova.  Incorporada  ao 
domínio  de  Portugal  em  1503  por  Afionso  de  Albuqnerque. 

2.A  Oocupada  em  1781  pela  Inglaterra  á  restituída  á  Portugal 
em  1782. 

3.*  Incorporada  ao  império  do  Brasil  em  1822,  em  virtude 
da  sua  independência. 
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4.&  Transitoriamente  oecapada  pela  Inglaterra  em  1896  e 
restituída  á  republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  1896. 

No  alto  da  columna  será  coliocado  um  mastro  com  o  pa- 
vilhão brazileiro,  tudo  de  bronze. 

Descoberta  .histórica 

Dizem  do  México  que  o  mineralogista  escosscz  William 
Diven,  fasendo  investigações  no  Estado  de  Guerrero,  descobriu 
as  ruinas  de  uma  cidade  em  terrenos  ató  agora  quasi  inexplo- 
rados. 

Durante  um  mez  aquelle  explorador  percorreu  as  ruinas  pre- 
historicas  de  Quechomictlcpan,  que  tem  umas  mil  áreas  d'ex- 
tençfio,  ista  é,  o  espaço  occupado  por  umas  mil  construcções. 
Nos  subterrâneos  de  grandes  edifícios,  encontrou  Ídolos,  vasos 
quebrados  e  sob  um  altar,  em  um  vaso,  encontrou  62  artigos 
de  nácar. 

Nos  arredores  d'ossas  ruinas  existem  as  de  vinte  templos^ 
dos  quaos  tirou  varias  photographias,  assim  como  de  duas  pyra- 
mides  do  altura  regular. 

Um  bloco  de  ferro 

Chegou  a  S.  João  da  Terra  Nova  a  noticia  de  que  a  sexta  ex- 
pedição do  tenente  Peary,  que  partiu  para  as  regiões  árcticas 
em  10  de  Julho,  a  bordo  do  Vapor-//o/)e  com  o  fim  de  trazer 
comsigo  o  grande  meteorito  de  cabo  York  nu  Groenlândia, 
regressou  a  Sidney. 

Não  poude  trazer  esse  meteorito  porque  o  apparelho  de  o 
levantar  quebrou  no  momento  em  que  o  enorme  bloco  de  ferro 
cliegava  á  altura  da  borda  do  navio  para  ser  earrogado,  visto 
ser  um  monumental  pedaço  de  ferro  de  40:000  kilos. 

Encerra  90  por  cento  de  metal  puro. 

Tem  dez  pés  de  comprimento,  seis  de  largura  e  quatro  de 
altura.  A  sua  presença  foi  verificada  a  primeira  vez,  em  1818, 
por  sir  John  Ross  e  depois  nunca  mais  foi  visto  senão  pelo 
tenente  Peary,  que  baptisou  essa  parte  da  ilha  onde  o  bloco  se 
encontra  com  o  nome  de  Ilha  do  Meteoro, 
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Ao  pó  d*esso  bloco  achavam -se  outros  dous  mais  pequenos,  um 
de  três  toneladas  e  outro  de  tonelada  e  meia. 

O  que  ha  de  mais  curioso  é  que  estes  meteoritos  tem  sido 
verdadeiras  minas  de  ferro  para  os  esquimós,  os  quaes,  com  a 
ajuda  de  fragmentos  de  basalto  lascados,  destacavam  us  la- 
minas de  metal  do  que  faziam  desde  tempos  immemoraveis, 
facas  e  armas  de  caça.  • 

Assim  o  bloco  está  n'uma  certa  extonçSo,  cheio  d'ostes 
fragmentos  de  pedra  accumulndos  pelos  esquimós  do  sul  o  do 
Oeste  da  Groenlândia.  Se  bem  que  o  fim  principal  da  expedição 
não  desse  resultado,  o  tenente  Peary  o  a  commissão  scientifica 
de  Massachusetts  puderam  recolher  interessantes  collecções  de 
historia  natural  e  importantes  observações  magnéticas  nas  re- 
giões inexploradas. 

Reparações   cerâmicas  na  época  molithica 

o  museu  de  cerâmica  de  Sévres  recebeu  ha  pouco  a  doação 
de  um  vaso  de  barro  composto  de  diíTerentos  fragmentos  ligados 
entre  si  por  fios  de  chumbo  que  passam  por  orificios  feitos  do 
mesmo  modo  comó  «actualmente  se  faz.  Este  processo  de  juntar 
os  fragmentos  de  um  objecto  de  louça  partida  pertence,  como 
se  vé,  á  antiguidade.  Pois  nas  oxcavaçoes  realisadas  em  certos 
pontos  de  França,  em  Sein-et-Oíse,  por  exemplo,  tem-se  en- 
contrado em  cavernas  molithicas  objectos  do  barro  do  mesmo 
modo  reparados.  Ha  ainda  outros  exemplos  de  reparações  mo- 
lithicas. 

Objectos  partidos  em  diíTorentes  pontos  e  reparados 
engenhosamente  revehnn  nos  habitantes  desse  periodo  anti- 
historico  um  corto  gráo  db  comprehensão  da  economia  domes- 
tica, embora  este  sentimento  pareça  estar  cm  opposição  com  o 
gráo  rudimentar  da  sua  elevação  intellectual. 

Descoberta  archeologica 

Dizem  de  Montevideu  que  na  villa  da  Trindade  foram  des- 
cobertos os  restos  de  um  monumento  que  provam  a  existência 
da  civilisação  prehistorica. 
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Em  oxcavaçOes  alli  feitns  foram  encontradas  algumas  co- 
lumnas  qne  reeordam  a  architectura  indiana  primitiva. 

Algumas  delias  em  forma  cylindrica  imitam  o  formato  de 
palmeiras.  Outras  tèm  cerca  de  dois  metros  de  diâmetro. 

D(#nde  vêm  os  aerolithos? 

Julga-se  geralmente  serem  pedaços  de  um  astro  que  se  des- 
pedaçou, talvez  grossos  fragmentos  análogos  aos  pequenos 
planetas  comprehendidos  entre  Marte  e  Júpiter.  Ultimamente, 
M.  Faye,  aeceitando  uma  velha  hypothese  de  Olbers,  consi- 
derou como  provável  que  os  aerolithos  provenham  simples- 
mente da  lua  ou  da  terra.  Elles  apresentam  com  effcito  a 
composiçSo  das  rochas  terrestres  centraes.  Seria  muito  possivel 
que  esses  destroços  houvessem  sidu  lançados  outr'ora  no  es- 
paço por  vulcões  terrestres  ou  lunares  que,  dispondo  d*uma 
força  de  projecção  muito  superior  áquella  que  hoje  possuem, 
os  teriam  lançado  no  espaço,  onde  circularam  como  planetas, 
fíndando  pouco  a  pouco  por  tornar  a  cahir  no  Globo. 

A  primeira  quóda  de  aerolithos  é  mencionada  na  Biblia 
quando  Josué  deu  a  batalha  de  Gabaon.  , 

Os  mármores  do  Gandarella  em  Minas  Geraes 

Le-se  no  «Jornal  do  Commercio»,  do  Rio. 

O  Dr.  Alcides  Medrado,  redactor  da  Reoiêta  Induêtrial  e  o 
mais  activo  propagandista  das  riquezas  mineraes  do  Estado  de 
Minas,  acaba  de  fazer  n^esta  capital  uma  bella  exposição  de 
mármores  do  Gandarella,  nas  proximidades  da  nova  capital 
doesse  Estado. 

Trinta  e  duas  qualidades  de  mármores  ha  no  Gandarella,  e 
nas  amostras  expostas  pode-se  avaliar  a  sua  belleza.  Das  mais 
variadas  e  bonitas  cores,  em  nada  inferiores,  senfio  supe- 
riores, aos  que  importamos,  os  mármores  do  Gandarella,  ex- 
plorados convenientemente  seráo  uma  grande  fonte  de  riqueza 
para  Minas,  pela  quantidade  que  pode  fornecer. 

Além  do  mármore,  ha  no  Gandarella  manganez,  linhite  e 
aatraeito  de  superior  qualidade,  ouro,  ferro  e  ocres  de  bonitas 
cores.  Sobre  estes  productos  deu  o  professor  Gorceix  a  mais 
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lisongeira  opinião,  quando  lhe  foram  apresentadas  diversas 
amostras,  sobre  as  quaes  fez  importante  conferencia  em  mono- 
graphia  publicada.» 

Extracção  de  onro 

A  «Saint  John  d' El  Roy  Gold  Mining  Company»  (Morro 
Velho),  estabelecida  no  município  do  Sabará,  fundada  em 
1834,  extrahiu  até  1891  57  toneladas,  8  quintaes  e  2  grãos  de 
ouro  fundido,  valendo  ao  cambio  de  12  d.  105  mil  contos. 

A  Cabeça  de  Gigante 

Dentre  os  admiráveis  caprichos  da  natureza,  nenhum  pode-se 
comparar  ao  que  é  conhecido  pelo  nomo  de  «Cabeça  do  Gi- 
gante.» Fica  em  face  do  rochedo  do  Point  Pinos,  porto  de  Mon- 
terey,  na  Califórnia,  o  todos  que  já  o  viram  dizem  ser  a  mais 
extraordinária  obra  do  osciilptura  notiiral  conhecida. 

Todas  as  partos  da  cabeça  (excepto  a  nuca  que  apresenta-se 
como  um  bloco  disforme)  têm  tanta  perfeição  que  parecem  re- 
sultar do  trabalho  paciento  de  algum  esculptor  gigante.  Os  ou- 
vidos não  se  mostram  tão  true  to  life  como  os  outros  orgãosi 
comtudo  sem  nenhum  esforço  se  pode  distinguir  os  appendices 
auricolares.  Os  traços  enérgicos,  o  cabello  ondeado,  a  testa 
ampla,  os  olhos,  o  nariz,  a  bocca,  o  bigode,  tudo  é  reproduzido 
com  exactidão  admirável. 

O  rochedo  fica  a  cerca  de  500  p^s  do  pharol  de  Point  Pinos 
na  direcção  do  norte.  A  «cabeça»  está  collocada  quasi  ao  nivel 
do  mar,  ficando  a  parte  inferior  da  face  submersa  durante  o 
preamar.  No  baiximar,  porém,  é  assombroso  o  effeito  causado 
por  esta  extraordinária  peça  formada  nas  primitivas  edades  do 
nosso  planeta. 

Os  restos  de  Affonso  de  Albuquerque 

Na  igreja  da  Graça,  em  Lisboa,   tem-se  procedido  a  investi- 
gações, afim  de  se  descobrir  o  paradeiro  de  uma  caixa  que  sahiu 
da  índia,  em  1565,   conduzindo  os  restos  mortaes  do  grande 
R.  22 
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capitão  AfTonso  de  Albuquerque.  As  investigações  sfio  feitas  na 
parte  do  templo  que  resistiu  ao  celebre  terremoto  de  1755,  que 
arruinou  quasi  toda  a  cidade,  dando  origem  á  reconstrucção 
pombalina.  Procurou-se  primeiro  o  antigo  carneiro  da  casa  de 
Angeja,  quo  foi  encontrado,  bastante  entulhado,  vendo-se  ainda 
alli  os  restos  de  uns  esqueletos  que  tbram  cuidadosamente  re- 
colhidos em  um  caixão.  As  investigações  continuam,  dirigidas 
pelo  sr.  Luciano  Cordeiro,  secretario  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia. 

Archeologia 

No  Brazil,  cujo  planalto  central  é  geologicamente  conside- 
rado a  mais  pntiga  porção  de  todos  os  continentes  do  globo,  o 
dinamarquez  Dr.  Lund  tendo  explorado  durante  muitos  annos, 
as  cavernas  da  então  provincia  de  Minas  Geraes,  encontrou  em 
diversos  pontos  do  território  ossos  de  mais  do  30  indivíduos, 
de  idade  e  sexo  diífercntes,  de  mistura  com  ossos  de  mami- 
feros,  e  com  os  restos  d'estes  reconstruio  cerca  de  44  espécies 
que  desappareceram  do  paiz. 

Erupção  vulcânica  ? 

Na  visinhança  da  cidade  do  Santos  foi  observado  no  dia  28 
de  Dezembro  um  phenomeno,  que  é  attribuido  a  uma  erupção 
vulcânica. 

Dizem  que  nas  proximidades  dos  Outeirinhos,  notou-se  um 
clarão  immenso,  como  incêndio.  Do  longe  via-se  uma  columna 
de  fogo,  elevava-se  á  altura  variável  de  vinte  a  trinta  metros  e 
a  de  agua  a  uma  de  trinta  a  quarenta,  approximadamente.  A 
chamma  brilhante,  intensa,  assumia  proporções  maravilhosas, 
semelhando  cauda  de  um  cometa  que  partisse  da  terra. 

Do  seio  da  terra    erguia-se  grande  columna   de  fogo,  como 

que  rasgando   outra,    mais  elevada,  de  agua  lodosa  e  fervente* 

Perto  da  cratera  o  thermometro  marcou  49  gráos  centígrados, 

o  calor  era  insupportavel.   Os  encarregados  do  saneamento  da 

cidade  andavam  em  estudos  de  exploração. 
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Varias  exeavacOes  haviam  sido  feitas,  e  no  referido  logar  na 
profundidade  de  17  metros  sahia  certo  vapor  do  centro  da 
terra. 

Repentinamente,  forte  cohimna  ^  de  fogo  e  agua  fervendo 
ergueu-se. 

O  local  da  erupção  dista  do  mar  cento  e  cincoenta  metros. 

A  cratera  mede  de  circumfercncia  quatro  metros.  O  vulcSo 
lançava  pedras  em  pouquissima  quantidade,  agua  lodosa,  barro 
e  fogo. 

As  pedras  apresentam  a  còr  natural  de  ouro  bruto  e  a  agua 
manifesta  côr  de  cimento^    com  cheiro  peculiar  á  pólvora. 

O  pbenomeno  tem-se  prestado  a  commentarios  diversos,  nSo 
se  tratando  realmente  de  um  vulcSo. 

Ao  que  se  suppõe  trata-se  apenas  de  erupções  de  gazes  de 
um  pântano  onde  se  deram  as  oxcavações.  Esta  é  a  opinião  do 
illustre  geólogo  Dr.  Orville  Derby  e  dos  engenheiros  encarre- 
gados do  saneamento  de  Santos:  pensam  elles  que  tal  phenome- 
no  produzirá  modificações  nos  planos  do  saneamento  com  grande 
economia  para  o  Estado  o  bem  estar  da  população. 
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